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Um  Sábio  dijfe ,  que  In  ao  havia  ne fie  mun- 
do homem  ,  que  fe  conhece  (fe ;  porque  todos 
paractmfigo  f ao  como  os  olhos ,  que  [vendo  tudo,  nao^ 
fe  vem  aftmefmos  :  e  daqui  vefn  nao  darem  muita  fé 
em  de  fuasperfeiçoens  ,  nem  advertirem  em  f eus  de- 
feitos i  efer  necefario  ,  que  cutrem  lhes  diga  ,  o  que 
pajfa  na  verdade.  Se  V.  Magejlade  nao  fe  conhece  , 
nem  o  mundo  ,  em  que  vive ,  e  de  que  he  Senhor  ,  eu 
o  direy  em  breves  palavras.  He  V.  Magejlade  o  mais 
nobre,  o  mais  valente  ,  ornais  pcderoj o ,  e  o  mais 
feliz  'homem  do  mundo  \  e  efte  mundo  he  hum  covil 
de  ladroens.  Digo  que  he  V.  Magejlade  ornais  no- 
bre', porque,  o  fez  Deos  Rey  ,  e  lhe  deu  por.  Avós 
Reys  Santos,  e  poder of os ,  que  elle  mefmo efcolheo\ 
e  ennobreceo  ,para  amais  nobre  acçaç  de  lhe  augmen- 
tar  ,  e  ejlabeíecerfua  Fé.  He  ornais  valente,  ajjim 
nas  forças  do  corpo  ,  cano  nas  do  efpiriirr.  nas  do 
corpo  ;  porque,  nao  ha  trabalho  ?  a  que  nao  reftjla , 
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nem  outrem ,  que  poffa  medir  valentia  com  V.  Ma- 
geftade :  e  nas  do  espirito  *,  porque  nao  ha  fortuna, 
que  o  quebrante ,  nem  adverfidade ,  que  o  perturbe. 
Me  o  mais  poder of  o  \  porque  fem  arrancar  a  efpada, 
fefez  Senhor  do  mais  dilatado  Império,  tirando-o  das 
garras  de  Leoens  ,  que  o  occupavao',  com  tanta  pref- 
fa  ,  que  nao  põem  tanto  huma  pófta  em  levar  a  nova  , 
quanta  V.  Mageftade  poz  em   arvorar  a  vitoria 
nas  mais  remotas  partes  do  mundo.  He  o  mais  feliz', 
porque  em  nenhuma  emprezapoem  fua  Real  mao  ,  que 
lhe  nao  fuc  ceda  a  pedir  por  boca  :  efe  alguma fe  ma- 
logra, 'he  a  que  V.  Mageftade  não approvow,  tanto  9 
que  temos  jà por  unicô rejnedio  ,  para  fe  acertarem 
tudo  ,  fazer  fe  fó  o  que  V.  Mageftade  ordena ,  ain- 
da que  a  outros  juizos pareça  def acerto..  E  digo ,  que 
efte  mundo  he hum  covil  de  ladroem;  porque  fe  bem 
o  confiderarmos  ,  nao  ha  nelle  couza  viva  ,  qise  nao 
viva  de  rapinas  :  os  animaes  ,  aves  ,  e  peixes  co- 
mendo-fe  huns  aos  outros ,  fe  fufi l  então :  efe  alguns 
ha ,  que  nao  fe  mantenhao  de  outros  viventes r  to- 
mao  j  eu  pafto  dos  frutos  alheyos,que  nao  cultivarão', 
com  que  vem  a  fer  tudo  huma  pura  ladroeira  ',  tanto, 
que  até  nas  arvores  ha  ladroens\,  e  os  Elementos  fe 
comem,  e  gaftao  entre  ft,  diminuindo fe  por  partes  , 
para  accrefcentar  cada  qual  aj  fuás.  Afftmfe portão  as 
cr e aturas  irracionaes  ,   e  infenfiveis ,  e  as^  rácio-, 
vaes  ainda  peor  que  todas  ;  porque  lhes  fobeja  a  ma- 
lícia y  que  nas  outros  falta  ,  e  com  ella  trata  cada 
qual  defe  accrefcentar  afv.e  como  o  h pinem  defi  nada 
tem  próprio,  claro  eftà,  que  fe  os  accrefcenta  ^muitos 
haÔdeferalheyos.  E  de  todo  efte  difcurfo  nada  he 
conforme  d  ley  da  natureza',  a  qual  quer  ,  que  todas 
as  couzas  fe  con fervem  fem  diminuição  de  alguma. 
Nem  a  LeyDivinayuer  outra  couza  -,  antes  lhe  abor- 
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recém  tãntoladrcenf ,  que  doCêô\  doParãifo,  edo 
Apoftolado  os  defterrcu  \  e  a  efle  ultimo  deflerrofe 
accrefcent  ou  forca:  enotefe  que  a  tomcu  o  réopcrfiia 
mao  ,  fem  intervir  nijfo  fentença  de  jufliça  .  para 
nos  advertir  o  caftigo  ,  que  merecem  ladroens  ,  e  co- 
mo nao  devem  fer  admitttdos  ,  nem  tolerados  nas  Re- 
publicas. 

Quer  Deos  ,  que  haja  Reys  no  mundo  5  e  quer 
que  o  governem  afftm  como  eil  empeis  lhes  deu  fuás  ve- 
xes, e  os  armou  de  poder  contra  as  violências  \e  como 
amayor  de  todas  he  tomar  o  feu  a  feu  dono ,  em  emen- 
dar efta  fe  devem  efmerar,  E  em  V.  M age  fade  corre 
efta  obrigação  major  ;  pois  fez  Deos  a  P.  Mageflade 
ornais  nobre,  o  mais  valente ,  o  mais  poder  oj  o ,  e  o 
mais  fehz  Rey  do  mundo.  E  deve  por  cuidado  grande 
nefta  empreza  ,  porque  a  fazenda  de  V.  Mageflade  he 
a  mais  combatida  d  efle  s  inimigos ,  que  por  ferem  mui- 
tos f  6  com  hum  braço  tao  alentado ,  como  o  de  V.  Ma- 
geflade, poderão  fer  reprimidos ,e cafligados.  Ama- 
yor dificuldade  eflà  no  conhecimento  delles  \  porque 
como  o  officio  de  infante ,  e  reprovado  por  Deos ,  epela 
natureza  ,  nao  querem  fer  tidos  por  taes  ,  eporijfo 
and  ao  tolos  disfarçados'.,  mas  fer  d  fácil  d  ar  lhes  aícã- 
ce^fe  o  dermos  a  fuás  maf caras  ,  que  f ao  as  artes  de 
que  ufaô  :  deflas  faço  aqui  praça  ,  è  lhas  dej cubro 
todas,  moflr ando J eus  enganos  como  em  efpelho ,  e  mi- 
nhas verdades  como  em  theatro.parafazer  de  uído  l/u 
moflr ador  certifjimo  das  horas  ,mcmentos  ,  e pontos , 
em  que  agazúa  defles  piratas  faz  fu  officio.  AaÕ et fi- 
na ladroens  o  meu  difeurfo  ,  ainda  que  fe  intitula 
Arte  de  furtar  5  enjh,  a  fóa  ccnhecellos ,  para  os  evi- 
tar. Todos  tem  tinhas,  com  que  empolgaÕ  ,  e  nas  unias 
de  todos  heyde  empolgar,  para  as  dl j cobrir por  mais 
que  ef condão  \  eferà  tao  fuavemente  ,  que  ninguém  fe 
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doa.  Vay  muito  no  modo  ,  enoeflylo  :  a  prrola  amar- 
go fanao  caifafaftio,  fe  vay  dourada-,  e  para  que  efle 
Ir  atado  o  nao  caufe  foird  prateado  com  tal  tempera, que 
irrite  mais  a  go fio,  que  a  m  oleflta.  S  ir  v  afie  V.  Magef- 
tade  de  o  entender  afjim,  e  de  obfervar  com  feu gran- 
de entendimento  até  os  mínimos  ápices  defta  Arte  ; 
porque  das  contraminas  delia ,  que  também  dej cubro y 
depende  a  conjervaçao  total  de  feu  Império  ,  que  Deos 
No  ff  o  Senhor  profpere  até  o  fim  domando  comas  feli- 
cidades■■,  que  feus  venturozos  princípios  nos  prometa 
tem*  &c- 
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TAmbem  aV.  A.  Real ,  e  Serenijfima  pertence  a 
emenda  de  fia  Arte  por  todos  os  títulos  ,  que  a 
EIRey  no  ff  o  Senhor  pertence ,  pois  nao  afjim  como  elle 
o  limito  em  fuás  grandezas;  porque  de  tal  Arvore  na6 
podia  nafcer  menor  ramo,  e  em  najcendo  mcjlrou  logo 
fr.  A.  o  que  havia  de  fer  :  e  hum  Mathematico  inji- 
gne  mo  dijfe  olhando,  por  lho  eu  pedir,  fará  os  tcrof- 
copos  do  Ceo ,  que  m  A.  havia  de  fer  Rey  da  terra^ 
e  Sua  Mageftaae,que  Deos  guarde,guardcu  eflejuizo. 
E  ainda  que  eflas  razcens  nao  milita jf em, que  f ao  cer- 
tiffimas ,  bafava  vermos  ,  que  ha  em  V.  A.  poder  ,  e 
faber  para  tudo',  e faõ duas  cotizas  muito  ejfenciaes 
para  emendar  latrocínios ',  o  faber  para  os  apaihar ,  e 
o  poder  para  os  emendar.  Digo  que  vemos  em  V.  A* 
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poder',  porque  vemos- ,  que  afim  como  Atlante  can- 
çadode  fuftentar  as  Esferas  do  Ceo  ,  as  entregou  aos 
hombros  de  Hercules  ,  para  que  as  govemajfe ;  aíjhn 
ElRey  no/f  o  Senhor,  Atlante  donoffo  hnper to ,dej car- 
regou as  Ey feras  delle  nos  hobros  de  V.  A.  nao  para 
defcançar,  que  he  infalível ,  mas  par  a  fe  gl  cri  ar ,  que 
tem  em  V.  A.  hombros  de  Hercules  ,  que  ajudaoos  de 
Atlaite  ,  e  o  igualao  no  poder.  A  Hercules  pintou 
a  Antiguidade  ornado  com  humaClava,  que  lhe  arma 
as  mãos  ,  e  cem  cadeas  ,  e  redes  ,  que  lhe  fayem  da 
boca  ,  e  levaÔ  preza  infinita  gente.  Com  a  Clava  fe 
fignificaÕ  fuás  arm  s  ,  e poder  ;  co  as  redes  ,  e  cadeas, 
fuafabedoria  :  com  e/las  duas  couzas  vencia  ,  e  do- 
minava tudo.  De  armas  ,  e  j  abe  dor  ia  vemos  ornado, 
e  fortalecido  aV.  A.  a  (fim  porque  tem  todas  as  de  Por- 
tugal  (  que  monta  tanto,  como  as  do  mundo)  d  fua  obe- 
diência ;   como  também  ,  porque  ninguém  as  menèa 
com  tanto  garbo  ,   valor  ,    deflreza  ,   e  valentia  ; 
oujeja  a  cavai  lo  brandindo  a  lança  ,  ou  feja  a  pé 
levando  a  efpada,  e  f laminando  o  montante',  e  af 
fimfe  demonjlra  ,  que  ha  em  f^.  A.  poder  para  emen- 
dar ,  e  cajligar.  E  porque  efte  naõ  bajla  ,  fe  nao  ha 
f ciência  para  alcançar  ,  quem  merece  q  cafiigo  •,-  digo 
que  vemos,  em  V.  A.  tanta  fabedoria  ,  que  parece  in- 
fufa  :  porque  nao  ha  Arte  liberal ,  em  que  nao  feja 
eminente',  nao  ha  f ciência  efpeculativa  ,  em  que  tmo 
efieja  cenfummado',  nao  ha  habito  de  virtude  mor  ai  y 
que  o  nao  tenha  adquirido  ,  efeito  natural  cai  oufo. 
E  em  todo  o  género  de  letras^  artes \  e  virtudes  ,fe  con- 
fummou  com  tanta  facilidade  ,  eprefteza,  que  nos 
parecia  ter  naf eido  tudo  com  V.  A.  naturalmente ,  e 
nao  fer  achado  por  arte ,  e  a  (fim  fe  prova  ,  que  ha 
em  V.  A.faber  para  dar  alcance  aos  latrocínios  ,  de 
que  aqui  tratamos  \  e  em  os  p efe ando  com  a  rede  da 
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fiabederia,fiegue-fe  emendallcs  com  a  Clava  do  poder; 
Sugeitopor  tanto  efila  Arte  de  furtar  \  ao  poder, 
efiabedoria  de  V.  A.  Ao  poder  ,  para  que  a  ampare , 
e  d  fiabedtrtr  \  para  que  a  emende  :  percuefódafa- 
bedcria  de  VA. fio  cÀue  dará  alcance  as  jubuíeza dos 
profefi)  três  de  fia  arte.  Em  duas  cotizas  peço  aV.  A. 
que  ofiente  aqui  feu poder  :  em  cafiigar  Jadrcers  ,  e 
em  me  defender  delles,  pois  fico  arri ficado  cem  os  defi. 
cobrir)  mas  com  me  encobrir  V.  A. me  dou  por  fieguro-, 
E  em  entras  duas  cotizas  terno  a  pedir  efilente  V.  A. 
fiuafiabedoria^  em  emendar  eft a  Arte,  em  quanto  per- 
tence aos  ladroens  \  e  também  o  efilylo  delia ,  pelo 
que  tem  de  meu.  Levar  ey  mal ,  que  me  argua  outrem  , 
porque  naÔ  haverá  ,  quem  me  na 6  fiejafiufipeito  ,fial- 
vo  V.  A.  vi  fio  naÔ  haver  outrem ,  que  eficape  das  no- 
tas ,  que  aqui  emendo.  Diraõ  que  fiai  lo  picante ,  ou  lé- 
pido :  ififio  he  o  que  pertenci  o ,  para  adoçar  por  todas 
as  vias  o  defiagrado  da  matéria.  Cuidava  eu  que  fat- 
iar nifilo  muito  chumbado  ,  e  ferio  ,  feria  o  melhor  j 
masfiende  o  objeão  defii  penozo,  porque  he  de  per  d  as  ,, 
e  damnos  ,  fiazello  mais  f  enojo  com  o  ejlylo  ,  fieria 
vejlir  hum  capuz  a  efite  tratado  ^para  todos  lhe  da- 
rem opezame  de  o  n  ao  poderem  ver  as  eficuras.  Pefi- 
tirey  de  primavera  o  mez  de  Dezembro  ,para  o  fazer 
traiavel ,  tecendo  os  cafios ,  e  matérias  de  modo  ,  que 
n  ao  fiação  may  cr  pender  para  hum  a  balançayquefarar 
cutra  ,  para  que  alivie  o  curiofio  da  Arte  ,  e  ejtylo  ? 
o  mole  fio  da  matéria  fiem  trepas  defenteças  Cabalifíi* 
cas  ,  nem  mfianteria  de  palavras  cultas  ,  e  per.xea^ 
das  ,  que  me  quebraõ  a  cabeça.  Alguns  livertes  vejo 
de  ff  es  ^  que  vaofiahindo  d  moderna  ,  e  quando  os  leyor 
lem  os  entendo)  mas  quando  os  acabo  de  ler ,  naÔ  fiey 
o  que  me  dijfier ao )  porque  toda  a  jua  habilidade  põem 
em  palavras.  Ejd  difife  o  provérbio  ,  que  palavras  , 
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0 plumas  o*  vento* as  leva.  Outros  toda  apolvoragaf- 
tao  em  âar\confelhos  políticos ,  a  quem  lhos  nao  pede  , 
e  bem  apertados  ,  vem  afer  melancolias  do  Autor  , 
que  por  arrufos  dérao  em  defvellos  ,  ou  por  ambição 
€m  delírios ;  e  poder  amos  refponder  aos  taes ,  o  que 
Apelles  ao  que  lhe  taxou  as  roupagens  da  fua pintura, 
fahindofe  da  esfera  dofeupfpcio.  Seja  o  que  for  ,  o 
que  fey  he  ,  que  nada  me  toca  mais  ,  que  zelo  dobem 
commum  ,  e  augmento  da  Monarquia  ,  de  que  he  her- 
deiro ,  e  Senhor  t^.  A.  Ladroens  retardão  augmentos , 
porque  diminuem  toda  a  couza  boa  :  dimmua-os  f .  A. 
a  elles  ,  e  crefceràfeu  Império ,  que  os  bons  defeiaõ 
dilatado  até  o  fim  do  mundo ;  porque  todos  amao  mais 
que  muito  aV.  A*  que  Deos  guarde  à^c. 
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PROTESTA   Ç,  A-M 

D  O     A  U  T  O  R 
A  quem  ler  efte  Tratado. 

EM  Ouguella  ,  lugar  de  Alèm-Tejo  ,  entre  EL 
vas  ,  e  Campo  Mayor  ,  ha  huma  fonte  , 
cuja  agua  naò  coze  carne  ,  nem  peixe  ,  por  mais 
que  ferva.  E  na  Villa  do  Pombal,  perto  de  Leiria, 
ha  hum  forno  ,  em  que  todos  os  annos  íe  coze 
huma  grande  fogaça  para  a  feíla  do  Efpirito 
Santo  ;  e  entra  hum  homem  nelle  ,  quando  mais 
quente  ,  para  accommodar  a  fogaça  ,  e  fe  detém 
dentro  ,  quanto  tempo  he  neceflario ,  fem  padecer 
leíaõ  alguma  do  fogo ,  que  cozendo  o  paõ  naõ 
coze  o  .homem.  E  pelo  contrario  na  Tapada  de 
Villa-Viçofa  ,  retiro  agradável  da  grande  Cafa  de 
Bragança  \  adverti  huma  coufa  notável  ,  que  ha- 
verá mais  de  dous  mil  veados  nella  ,  que  todos 
os  annos  mudaõ  as  pontas  ,  baftante  numero  para 
em  pouco  tempo  ficar  toda  a  Tapada  juncada  delles; 
e  no  cabo  naõ  ha  quem  ache  huma.  Perguntey 
a  fazaó  ao  Senhor  D.  Alexandre  ,  irmsó  delRcy 
noíTò  Senhor  ,  grande  perfcrutador  de  couzas  natu- 
raes  ?  E  me  refpondeo  ,  o  que  he  certo  ,  que  os  mef- 
mos  veados  em  as  arrancando  logo  as  comem. 
Mais  me  admirou  que  haja  animaes  ,'  que  comaô  ,. 
e  poíTaõ  digerir  oílbs  mais  duros  que  pedras  !  Mas 
que  muito,  íe  ha  aves  ,  que  comem,  e  digerem  fer- 
ro ,  quaes  faÔ  as  hemas  !  Conforme  a  eltes  exem- 
plos ,  também  nos  homens  ha  eftomagos  J  que 
naõ  cozem  muitos  manjares  ,  como  a  fonte  de 
Ougúela ,  o  forno  do  Pombal ,  nem  os  admittem  ,. 
por  bons   que  fejaó  j    e  abraçaõ  ouuos.  mais  grof- 
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feiros,  com  que  fe  fazem,  como  veados,  e  hemas. 
E  fe  perguntarmos  ao  Philofofo  a  razão  deftas  defi- 
gualdades  ?  Dirá  ,  que  faó  effeitos ,  e  monílruo- 
fidades  da  natureza  ,  que  obra  conforme  as  com- 
pleiçoens ,  e  qualidades  dos  fugeitos.  O  mefmo  di- 
go, íe  houver  eftomagos  ,  que  naó  admittaõ  ,  e 
coza©  bem  os  pontos  ,  e  matérias  ,  que  difcur- 
fa  e^le  tratado  ,  que  naô  vem  o  mal  da  qualidade 
das  couzas ,  que  aqui  offereço  ,  fenaó  do  mào 
humor  ,  com  que  as  maíligaó  ,  mais  para  as  mor- 
der ,  que  para  as  digerir  :  e  como  o  mantimento, 
que  fe  naô  digere  ,  o  eítomago  o  converte  em  ve- 
neno j  aífim  os  taes  de  tudo  fazem  peçonha ,  mas 
que  feja  triaga  cordeal ,  e  antidoto  efcolhido.  Como 
tiiaga  ,  e  com  o  antidoto  proponho  tudo  para 
remédio  dos  males  ,  que  padece  a  noíTa  Republi- 
ca: fe  houver  aranhas  ,  que  façaô  peçonha  mor- 
tal das  flores  aromáticas  ,  de  que  as  abelhas  tiraô 
mel  fuave,  naô  he  a  culpa  das  flores  ,  que  todas 
faô  medicinaes ;  o  mal  vem  das  aranhas  ,  que  per- 
vertem ,  o  que  he  bom.  He  o  juizo  humano ,  aílim 
como  os  moldes  ,  ou  íinetes  ,  que  imprimem  em 
cera,  e  maífa  fuás  figuras:  fe  o  molde  as  tem  de 
ferpentes ,  toda  a  maífa,  por  fãa  que  feja  ,  fica  cu- 
berta  dé  fevandijas  ,  como  fe  as  produzira ,  e  ef- 
tivera  corrupta  \  e  pelo  contrario  ,  fe  o  íinete  he 
de  figuras  boas;  e  perfeitas  ,  taes  as  imprime,  até 
na  cera  mais  tolco.  Quero  dizer ,  amigo  leitor  ,  que 
fe  fordes  inimigo  da  verdade  ,  fempre  vos  ha 
de  amargar  ,  e  nunca  haveis  de  dizer  bem  delia, 
com  ella  fer  de  feu  natural  muito  doce ,  e  formofa, 
porque  he  filha  de  Deos.  Verdades  puras  profeíío 
dizer,  naô  para  vos  oíFender  com  ellas,  fenaó  para 
vos  moftrar  onde,  e  como  vos  oífendeis  vos  a  vós 
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ia  ívepuaiieâ  >  pâíâ  foe  ?õl  t&ç* 
?js  9  fe  vos  achardes  compreliendidOo 
E  naó    me  digais  ,    que   naô  convém  tirar  ú 
iças  de  toda    huma  Naçaó  \ 
porque  a  iíTo  fe  refponde ,  que  fe  laó  publicas ,  ne- 
nhum difcredíto  move ,  quem  as  repete ,  antes  vos 
honra    moílramdo-vos    difpofto    para  a  emenda  ,    e 
vos  melhora  abrindo- vos  caminho  ,    para  conhecer- 
des  o  engano  ,   em  que   viveis.  E   aílim  protefto  ^ 
que  naô  he  meu  intento  enfinar- vos  os  lanços,  que 
neíla  Arte  de  furtar  ignoráveis ,  fenaô  allumiar-vos 
o  conhecimento  da  deformidade  delles  ,    para  que 
os  abomineis.  Nem   cuideis  ,   que    vos    conheço , 
quem  quer  que  fois ,  nem  que  ponho  o  dedo  em 
voífas  couzas  em  particular:  o  meu  zelo  bate  fóno 
commum  ,  e  naô  pertende  affrontara  noíla  Nação; 
antes  a  honro  muito   por  duas    razoens.  Primeira ; 
porque  tudo  comparado  com  os  defeitos  de  outras 
nefta  parte  ,    fica  a  no  (Ta  mais  acreditada  ,   pois  fe 
deixa  ver  o  excedo  dos  latrocínios ,  com  que  áííb- 
laó  o  mundo  todo  por  mar ,  e  por  terra.  Segunda ; 
porque  tratamos  de  emenda  ,    e  onde  ha  efta ,  ou 
dezejo  delia ,  he  a   mayor   perfeição,  que  os  San- 
tos achaó  nas  Religioens   mais  reformadas;  e  afíiirt 
ficamos  nós  com  o  credito  de  Religiofos  reforma- 
dos ,   em    comparação   de  gente    diíToluta.  Donde 
naó  me  refulti  daqui  efcrupulo  ,   que  me  retarde* 
O  que  finto  he ,  que  naó  fey  ,  fe  confeguirà  feu  eíFei- 
to  o  meu  intento,  que  fó  trata  de  que  yos  emen- 
deis ,  fe  vos  achardes  comprehendido  :    e  fe  cada 
hum  fe  emendar  a  fi  ,  já  o  diíTe  hum  Sábio ,  que  te* 
remos  logo  o  mundo  todo  reformado:  e  melhorar 
aflim  o  noíTo  Reyno,  e  emendallo,  he  o  que  per- 
tendemos. 
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Dirá  o  Critico  ,  e  também  o  Zoilo  (  que  tudo 
àbocanhaõ  ,  e  roem  )  que  iílo  naõ    he  gazúa  ,  com 
que  fe  abrem  portas  para  furtar ;  mas  que  he  mon- 
tante ,  que  efcala  de  alto  abaixo  muita  gente  de  bem 
para  a  deshonrar.  AiíTo  tenho  refpondido  ,  que  naõ 
tome  ninguém  por  íí  o  que  lhe  digo  ,  e  ficaremos 
amigos  como  dantes ;   porque  na  verdade  a  nenhum 
conheço  ,  e  de  nenhum  fallo  em  particular :  os  ca- 
fòs  , 'que  aqui  referir  ,  faÓ  bailas  de  batalha  campal, 
que  tiraõ  a  montão  fem  pontaria.   Só  digo  o  que  vi , 
o  que  li,  ou  ouvi  ,  fem  pefquizar  autores  ,  nem  forma- 
lidades ,  mais  que  as  que  as  couzas«daó  de  íí :  e  fe 
•ém   algumas   difcreparem    as  circunílancias    da  nar- 
ração ,  e  naõ  fe  ajudarem  em     tudo  muito  com  o 
fuçcedido  ,  pouco  vay  niífo  •    porque   o  noíTo   in^ 
tento  naõ  he  deslindar  pleitos  para    os  fentencear , 
fènaõ    moftrar  deformidades    para    as    eftranhar ,  e 
dar  doutrina  ,  e  tratar  de  emenda.  E  eftejaõ  certos 
todos ,  que  naõ  dizemos  nada  ,   que  naõ  paíTe  af- 
íim  na  verdade  em  todo  ,    ou   em  parte  principal. 
E  naõ  allegarnos  Autores  para  confirmação  do  que 
efcrevemos ;  porque   os    deita    arte  nunca  imprimi- 
rão ;  e  de  fua  fciencia  fó  duas  letras  fe  achaõ  impref- 
ias  nas  coitas  de  alguns  r  que  faõ  L.  e  F.  e  o  que 
querem  dizer ,  todos  o  fabem.  E  le  algum  me  im- 
pugnar a  mim  para  defender  ,  o  que  eftas  letras  de- 
iaotaõ  ,   moítrarà  niíío  ,    que  he  da  mefma  confra- 
ria ,    e  negarfelhe-hà    o  credito   por  apaixonado  , 
como  parte  ,  e  darfeme-ha  a  mim  ,  que  o  naõ  foii; 
porque  fó  pertendo  moítrar  neíte  Efpelòo  a  verda- 
de ,  e  fazer  publicas  como  em  Tbeatro  as  mentiras , 
e  émbuítes  de  ladroens  paíTados  ,  e  prefentes.  Apref- 
tem-fe  todos  para  ouvir   com  paciência ,  e  porque 
trato  dejiaõ  moleítar ,  quem  iílo  ler  ?  hirey  tecendo- 
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tudo  em  forma;  que  o  curíofo  dos  fucceíTos  ado- 
ce o  azedo  da  doutrina  :  e  em  tudo  teraõ  todos 
muito  que  aprender  ,  para  fempre  ferem  virtuo- 
fos  ,  fe  quizerem  tomar  as  couzas  ,  como  as  applico. 
Deos  vos  guarde  de  varas  delgadas  ,  que  andaõ 
pelas  ruas  ,  e  de  três  pàos  groíTos  ,  que  vos  ef~ 
peraó  ,  fe  naõ  tomardes  meus  avifos.  Entretanto 
eíluday  o  Credo  ,  e  efpertay  a  fé  para  o  que  fe 
fegue. 
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TRAT  A  DO 

ÚNICO. 

CAPITULO    I. 

Como  par  a  furtar  ha  arte ,  que  hef ciência 
verdadeira* 

AS  Artes  ,  dizem  feus  Autores ,  que  fam 
emulaçoens  da  natureza:  e  dizem  pouco; 
porque  a  experiência  moftra  ,  que  tam- 
bém lhe  accrefcentão  perfeições.  Deu  a 
natureza  ao  homem  cabello,  e  barba ,  para  suthori- 
dade,  e  ornato;  e  fe  a  arte  namcompuzer  tudo,  em 
quatro  dias  fe  fará  hum  monftro.  Com  arte  re- 
para huma  mulher  as  ruínas  >'que  lhe  caufou  a 
idade,  reílituindo-fe  de  cores,  dentes,  e  cabei- 
lo,  com  que  a  natureza  no  melhor  lhe  faltou. 
Com  arte  faz  o  efcultor  do  tronco  inútil  huma 
imagem  tam  perfeita  ,  que  parece  viva.  Com  arte 
tiraó  os  cobiçozos  das  entranhas  da  terra ,  e  cen- 
tro domar  a  pedraria,  e  metaes  precioíbs ,  que 
■a  natureza  produzio  em  tofco ,  e  aperfeiçoando 
tvjdo,  lhe  dam  outro  valor.  E  nam  fó  fobre  cou- 
zas  boas  tem  as  Artes  jurifdicçam ,  para  as  melho- 
rar mais  que  a  natureza  ;■  mas  também  fobre  as 
más ,  e  nocivas  ,  para  as  diminuir  em  proveito 
4e  quem :às  exercita,  ou  para  as accrefcentar  em- 
:     ■  A  damno 
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damno  de  outrem  :  como  fe  vénas  máquinas  da 
guerra  ,  partos  da  arte  Militar  ,  que  todas  vaó 
dirigidas  a  aíFolaçoens  ,  e  incêndios  ,  com  que 
huns  fe defendem-,-  e  outros  faó  deita  idos.  Naó 
perde  a  arte  feu  fer  por  fazer  mal,  quando  faz 
bera  ,  e  a  propoíito  eííe  meímo  mal ,  que  profef- 
fa  ,  para  tirar  delle  para  outrem  algum  bem, 
ainda  que  feja  illicito.  Etal  he  a  arte  de  furtar, 
que  toda  fe  occupa  em  defpir  huns  para  veftir 
outros.  E  fehc  famofa  a  arte  ,  que  do  centra  da 
terra  defentránha  O  ouro  ,  que  fe  defende  com 
montes  de  difficuldades  ,  naó  he  menos  admirá- 
vel a  do  ladrão  ,  que  das  entranhas  de  hum  ef- 
critorio  ,  que  fechado  a  fete  chaves  fe  refguar- 
da  com  mil  artifícios ,  defencóva  com  outros  ma- 
yores  o  thefouro  ,  com  que  fe  melhora  de  fortuna. 
Nem  perde  feu  fer  a  arte  pelo  mal  que  caufa , 
quando  obra  com  cilladas  fegundo  fuás  regras  , 
que  todas  fe  fundão  em  eftratagemas  ,  e  enganos, 
como  as  da  Milicia  :  e  eíTa  he  a  arte ,  e  he  o  que 
dizia  hum  grande  -meftre  deíla  profíílaõ  :  Con 
arte , y  con  engano  ,  vivo  la  mitad  delano'.  y 
cmí  engano ,  y  arte  ,  vivo  la  oír aparte.  Efe  os 
ladroens  naó  tiverem  arte  ,  bufquem  outro  offi- 
cio;  por  mais  que  a  eíte  os  leve  ,  e  ajude  a  na* 
tureza,  fe  naó  alentarem  eíla  com  os  documen- 
tos da  arte,  teraó  mais  certas  pèfrdas  ,  que  ra- 
nhos ;  nem  fe  poderáó  confervar  contra  as  v 
foens  de  infinitas  contrariedades  ,  que  os  pe.ue- 
guem.  E  quando  os  vejo  continuar  no  officio  il* 
lezos,  í»aó  poíTo  deixar  de  o  attribuir  á  deílreza 
de  fua  arte  ,  que  os  livra  até  da  juítiça  mais  vi- 
gilante, 


gilante ,  deslumbrando-a  por  mil  modos  ,  ou  obri- 
gando-a,  que  os  largue  ,  e  tolere  \  porque  até  para 
ffro  tem  os  ladroens  arte.  Aífim  íe  prova  ,  que 
ha  arte  de  furtar,  e  que  eíla  fejafciencia  verda- 
deira, he  muito  mais  fácil  d% provar ,  ainda  que 
naõ  tenha  efcóla  pública  ,  >nem  Doutores  gra- 
duados ,  que  a  enfinem  em  Univerfídade  ,  como 
tem  as  outras  fciencias. 

Todos  os  Philofofos,  e  Doutores  Theo- 
logos  defendem  ,  que  merece  o  nobre  titulo  de 
feiencia   verdadeira   aquella   arte  fomente  ,    que 
•tem  principios  certos  ,  por  onde  denioítra  ,  e  al- 
cança ,  o  que  exercita  :  exemplo  fejaó  a  Sagrada 
Theologia  ,   a  Philofophia  ,  Mathem atiça  ,  Mu- 
fica ,    Medicina ,  e  outras  ,    que  nafcem  defías  , 
as  quaes   faõ  verdadeiras  íciencias ,  porque  nam 
íb  enfinam    o  que  profeífaõ  ,    mas  também  pro- 
vam por  feus  principios  ,  e  dcmoílraó  por  con~ 
fequencias    evidentes  ,  o  que  enfináo.     E  admit- 
tindo  nós  efta  regra  ,  que  todos  os  fabios  admit- 
tem,  devemos  excluir  do  numero  das  fcicncias  fó 
aquellas  artes,    que  párao  na  matéria  ,  em  que 
feoccupão  ■;  tomando-a    aííim  como  fe  lhes  offe- 
rece ,  íem  difcurfarem  as  razoens  ,  nem  os  princi- 
pios ,  por  onde  fe  aperfeiçoaõ  no  alcance  do  feu 
fim.  Exemplo  feja  a  Jurifprudencia  ,  que  nam  fe 
detén\  em  efpecular  y  ou  demoílrar ,    o  que  pro- 
põem feus  textos  :  donde  nafce  naõ  haver  eviden- 
cia publica  da  razam  de  feus  preceitos  :  efe  nos 
move  a  feguilos  a  obedieneia  ,    com  que  todos 
nos  fugeitamos  a  elles  ,  mais  he  por  temor  ás  ve- 
zqs  ,  que  por  refpeito..  E  ainda  que  todos  fejam 
/  A  ij  funda- 


afundados  em  razam  y  que  os  Principeá  acharão  > 
e  comíitaríiêiite  apontão  em  feus  decretos  ,.  paf- 
íaõ  por  ellas  os  Jurifconfultos  ordinariamente  tan- 
to env  Meneio  ,  que  por  fé  lhe  damos  alcance. 
'E  liam-fe  niílo  alguns  Canohiítas  ,  e  LegiílaSj 
-como  Dèos  l  que i  obrigando  os  homens  a  hu ma 
dey  de  dez  preceitos  y  em  nenhum  delles  apontou 
a-  razam,  porque  os  punha  ;  deixando-a  ao  dif- 
HCurfo  da  lef  natural  ,  que  nenhum  homem  deve 
ignorar;  ainda  que  ha  alguns  tam  groífeiros ,  que 
nam  atinão  com  ella.  E  por ãíTo^unca  ninguém 
difFe  , que  a  doutrina  do  Decálogo  ,  pelo  que  per- 
tence á  obfervãncia;  pratica  r  era  feiencia  ,.  ainda 
xjuéó  fejâ  no  eípecuíativò  ,  pelo  que  defcobre  no 
bem  para  o  abraçarmos,  e  no  mal  para  o  fugir- 
mos. De  todo  eíie  difeurfo  fe  colhe  com  certeza, 
que  a  arte  de  furtar  he  feiencia  verdadeira  ,  por- 
que tèm  princípios  certos ,  e  demonílraçoens  ver- 
dadeiras ,  para  confeguir  íeus  efreitos  ,  poíío  que 
por  rudeza  dos  dífcipulos,  ou  por  outros  impe- 
dimentos extrihfecos  nam  chegue  ao  queperten* 
de.  Mas  fe  o  ladram  tem  boin  natural,  e  he  pe- 
rito na  ártè ,  arma1  íeus  fyllogiunos  como  rede  yar- 
redòura  ,  a  qué  nada  efcápa.  Com  huma  hiílor 
-ria  notável  faço  demonfíraçam  deita  verdade.  Em 
Certa  Cidade  de  Efpanha  houve  huma  viuva  fi- 
dalga tãm  rica  como  nobre:  ecomo  as  matronas 
^de  qualidade  por  feu  natural  recolhimento  não  po- 
dem aíTiílir  a  tráfegos  de  grandes  fezendas,  deze- 
java  efta  muito  hum  feitor  fiel,  eintelligente, 
que  lhe  podeffe governar  tudo.  E  nam  dezejava 
menos   hum  ladram  cadino  ter  entrada  em  cafa 
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taocaudalofa  com  algum  honeílo  titulo,  para  fc 
prover  de  huma  vez  de  reiriedio  para  toda  a  vida. 
Lançou  fuás  linhas  ,  e  armou  fuás  traças  em  forma , 
que  nenhuma  confequeneia  íruíírou,  aífim  para 
entrar  com  grande  credito ,  como  para  fahir  com 
mayor  proveito.  Achou  por  fuás  inculcas ,  que 
tinha  a  Fenhora  hum  Confeffor  Religiofo  ,  a  quem 
dava  credito ,  e  obediência  por  fua  virtude  ,  e  le- 
tras. Pregava  efte  certa  fefta  de  concurfo  ,  veffro- 
íè  o  ladrão  de  traje  humilde  ,  o  roíto  penitentes  • 
e  fez-fe  encontradiço  com  elle  hindo  para  o  púl- 
pito. Poz-lhe  na  maõ  huma  bolça  de  dobroens , 
que  diífe  achara  perdida ,  e  pedio-lhe  com  muita 
fubmiíTaó,  e  modeflia,  que  a  publicaífe  ao  auditó- 
rio,  e  a  reítituiíTe  a  quem  moítraíTe  que  era  feu  do- 
no ,  dando  os  verdadeiros  íinaes  delia ,  e  do  que 
continha.  Ficou  o  Reverendo  Padre  Pregador  at~ 
tonito  com  tal  cafo  ,  que  houveíFe  homem  no  mun- 
do, que  reftituiíTe  em  vida,  e  diífe  aos  ouvintes 
milagres  do  fugeito  ;  e  que  podendo  melhorar  de 
capa  com  aquelle  achado  ,  o  naó  fizera  ,  eftiman- 
do  mais  a  paz  de  fua  alma ,  que  o  commodo  de  feu 
corpo,  eque  em  hum  daquellcs  eraó  bem  em- 
pregadas as  efmolas.  E  aííim  foy  ,  que  acabada 
a  pregação,  mandarão  muitos  Cavalheiros  feus  fub~ 
lidios  com  mais  de  meya  dúzia  de  veílidos  muito 
bons  ao  Reverendo  Padre ,  para  que  déiTe  tudo  ao 
pobre  fanto  ,  que  lhe  naõ  pezou  com  elles  :  e  foy 
a  primeira  confequeneia ,  que  colheo  do  feu  dif- 
curfo  :  e  a  fegunda  aíTegurar  a  bolça  para  íi  com 
fua  mãy  ,  que  era  huma  velha  taõ  ardilofa,  como 
çlkj  que  já  eílava  prevenida  ao  Padre  do  pulpi- 
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tô  5  e  mui tó  bem  ãdeilr  ada  pek>  fil  ho  :  e  em  def- 
cendo  o  Padre  agarrou  delle  gritando :  A  bolça  he 
minha ;  por  final,  que  he  de  couro  pardo ,  com 
huns  cordoens  verdes  ,  e  tem  dentro  féis  dobroens  y 
quatro  patacas  ,  e  .hum' 'papelinho  de  alfinetes. 
Ouvindo  o  Pregador  finais  taó  evidentes ,  e  ven- 
do que  tudo  áffim  era,  lhe  entregou  tudo  ,  dan- 
do graças  a  Deos,  que  nada  íe  perdera  :  e  amay 
fez  em  cafa  a  refiituiçaó  ao  filho ,  que  aílegurou 
de  caminho  a  terceira  confequencia  de  eílafar  tam- 
bém o  Reíigiofo ,  que  o  levou  á  fua  cella,  onde 
o;  regaltou,  e  melhorou  de  veítido,  e  fortuna, 
inform ando- fe  delle  mefmo  de  feus  talentos  :  e 
achando  que  fabia  ler  ^  eefcrever  quanto  queria, 
e  contar  como  hum  Girifalte  na  unha,  e  que  fo- 
bre  tudo.moílrava  bom  juizo  :  feguio-fe  logo  a 
quarta  confequencia  de  o  por  em  cafa  da  fua  con- 
felTada  com  mero  ,  e  mixto  império  fobre  toda 
fua  fazenda  havida,  ej?or  haver  ,  abonandolho 
por  quinta  eíFencia  de  fidelidade  ,  e  intelligencia  ; 
com  que  a  feufalvo  colheo  a  ultima  confequen- 
cia, qnepertendia  das  rendas  de  íuafenhora,  que 
cnfacou  em  ouro  para  voar  mais  leve  :  e  com* 
dez,  ou  doze  mil  cntéad&s ,  que  dous  annos  de 
ferviço  lhe  depararão  ,  fe  pairou  para  outro  emif- 
ferio',  fem  dizer  a  ninguém  :  Ficaivos  embora: 
Digaó  agora  os  profeííbres  das  fciencias  ,  e  artes 
mais  liberaes,  fe  formarão  nunca  fyllogiímos  mais 
correntes.  Negará  a  luz  ao  Sol,  quemaiegar  á 
arte  de  furtar  o  difcuríb,  e  fubtileza,  com  que 
aqui  lhe  damos  o  nome  de  fciencia  verdadeira. 


CAPITULO     IL 

]       Como  a  arte  de  furtar  he  muito  nobre. 
..,....■  i 

MAis  fácil  achou  hum  prudente,  que  feria 
accender  dentro  do  mar  huma  íOgueira  ., 
éue  efpertar  em  hum  peito  vil  fervores  de  no- 
breza Com  tudo  ninguém  me  eílranhe  mamar 
nobre  á  arte  ,  cujos  profeíTores  por  leys  Divinas  \ 
e  humanas  faó  tidos  por  infames.  Etia  ne  a  m 
lentia  defía  arte ,  como  a  dos:  Alquimiftas ,  que  íe 
gabaó  que  fahem  fazer  ouro  de  enxofre  :  de  gente 
vil  faz  fidalgos ,  porque  aonde  luz  o  ouro  ,  nao  ha 
vileza.  Alem  de  que  naõ  he  implicação  acharem* 
fe  duas  contrariedades  em  hum  fugeito  ,  quando 
refpeitaó  differentes  motiv  os.  Que  coufa  mais  vil  % 
e  baixa,  que  huma  formiga !  Taó  pequena ,  que 
naó  fe  enxerga;. .  taó  raíleira,  que  vive  enterrada ; 
taó  pobre,  que  fe.fuftenta.de  leves  rapinas  !  Que 
coufa  mais  ílluftre  que  o  Sol,  que  a  tudo  dá  teifc 
tre;  taó  grande,  que  he  mayor  que  aterra  *,  taó 
alto ,  que  anda  no  quarto  Ceo  ;■  taó  rico,  que 
tudo  produz  !  E,  fe  vê  a  mayor  nobreza  com  a 
mayor  baixeza  em  hum  fugeito  ,  em  huma  formi- 
ga. Baixezas  ha,  que  naó  ándaó  em  ufa,  .  por- 
que faó  fó  de  nome:  e nomes  ha,  que  naó  põem, 
nem  tirão,  ainda  que  fe  encontrem,  porque  fe 
compadecem  pafculiíFerentes  eíFeitos.  Fazia  Dou- 
trina hum  Padre  da  Companhia  no  pelourinho  de 
Faro :  perguntou  a  hum  menino _,  como  ie  char 
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mava  l  ReífQndeo,  çhamo-me  em  Gafa  Abrahaó- 
íinho  ,  ê  iiarua  Joannico.  Àffim  faó  os  iadroens : 
na  Cafa  daSúpplicaçaô  chamaó-fe infames,  quan- 
do os  fentenceaó  ,  que  he  poucas  vezes:  mas  nas 
ruas  r  por  onde  andão  de  continuo  em  alcatéas  » 
tem  nomes  muito  nobres  :  porque  hims  faô 
Godos,  outros  chamaó-fe  Cabos,  e  Xariíès ou- 
tros :  mas  nas  obras  todos  faó  piratas. 

Mais  claro  proponho  ,  e  deslindo  tudo.  A 
nobreza  dasfciencias  colhe-fe  de  três  princípios. 
O  primeiro  he  o  obje&o,  ou  matéria,  em  que  fe 
occupa.  Segundo:  as  regras,  e  preceitos,  de  que 
coníta.  Terceiro :  os  Mellres,  e  fugeitos ,  que  a 
pr ofeiTaó .  Pelo  primeiro  principio  he  a  Theologia 
mais  nobre,  que  todas;  porque  tem  a  Deos  por 
obje&o.  Pelo  fegundo  he  a  Philofophia-,porque  fuás/' 
regras  ,e preceitos  faó  delicadiffimos,  e  admiráveis. 
Pelo  terceiro  he  aSíufica-,  porque  a  profeíTaó  An- 
jos no  Ceo,  ena  terra  Principes.  E  por  todos  eíles 
três  principios  he  a  arte  de  furtar  muito  nobre; 
porque  o  feu  obje&o ,  e  matéria  ,  em  que  fe  em- 
prega ,  he  tudo  o  que  tem  nome  de  preciofo :  as 
luas  regras ,  e  preceitos  faó  fubtiliíiimos  ,  e  infallk 
Veis  :  e  os  fugeitos,  e meftres  ,  que  a  profeílaó  , 
ainda  mal  que  as  mais  das  vezes  faó  ,  os  que  fe 
prezão  de  mais  nobres ;  para  que  naó  digamos 
que  faó  Senhorias ,  Altezas ,  e  Mageítades. 

Alguns  doutos  tiveraó  para  h ,  que  a  nobre- 
za das  fciencias  mais  fe  colhe  da  fubtileza  das  re- 
gras ,  e  deílreza  ,  em  que  fe  fundão  ,  que  da 
grandeza  do  objeclo  ,  ou  utilidade  da  matéria , 
em  que  fe  occupao :  como  vimos  até  na  maqui- 
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na  do  que  em  cortiça  obra  couzas  delicadas ,  que 
em  ouro,  que  poriftb  he  mais  louvado.  Aquei- 
ie  Artífice ,  que  efcreveo  a  Ilíiada  de  Home  6 
com  tanta  miudeza,  que  a  recolheo  em  huma 
áóz,  afsombrou  mais  o  mundo,  que  fe  a  efcre- 
veíTe  com  muitas  laçarias  em  grandes  laminas  de 
ouro.  Aquella  náo  enxárceada  com  todo  o  género 
de  velas,  e  cordoalhas,  tão  pequena v  que  toda 
fe  cobria,  eefcondia  com  as  azas  de  humamof- 
ca,  fez  a  Mermítides  mais  famofo,  que  a  outros 
as  grandes  efculturas  dos  mayores  ColoiTos.  Na 
formação  de  hum  mo/quito  moítra  Deos  mais 
feu  grande  entendimento  ,  que  na  fabrica  do  Uni- 
verío.  Quero  dizer ,  que  não  engrandece  tanto 
as  fciencias  a  matéria  ,  em  que  fe  exercitão,  como 
o  engenho  da  arte,  com  que  obra  o.  E  como  o 
engenho,  e  arte  de  furtar  anda  hoje  tão ..íubtil , 
que  tranfcende  as  águias ,  bem  podemos  dizer 
que  hefciencia  nobre.  E  prouvera  a  Deos,  que 
não  tivera  tanto  de  nobre,  não  fó  pelo  que  lhe 
concedemos  de  fuás  íubtilezas ,  íenao  também , 
pelo  que  lhe  negão  outros  da  matéria  ,  em  que 
fe  occupa,  e  fugeitos,  em  quefe  acha;  pois  ve- 
mos ,  que  a  matéria  he  a  que  mais  fe  eítima  , 
ouro  ,  prata,  joyas ,  diamantes ,  e  tudo  o  mais 
que  tem  preço  ;  e  os  fogeitos  ,  em  que  fe  acha  , 
faó  por  meus  peccados  os  mais  illuítres,  como 
pelo  difcurfo  deíle  Tratado  em  muitcs  capitules 
hiremos  vendo.  E  para  que  naó  engafgue  algum 
eferupuíefo  neíta  propofiçaó  com  a  máxima,  de 
que  rtaõ  ha  ladrão ,  que  íeja  nobre  ,  pois  o  tal 
officio  traz  comfigo  extineçaó  de  todos  os  foros  da 

nobreza 


(io) 


nobreza :  declaro  logo  , ;.  que  entendo  o  meu  di- 
to fegundo  o  vej o  exercitado  em  homens  tid os ,  e 
havidos  pelos  melhores  cio  mundo,  que  no  cabo 
faó  ladroens,  fernque  o  exercício  da  arte  os  def- 
luítre  ,  nem  abata  hum  ponto  do  timbre  de 
fua  grandeza.  Naó  he  ailim ,  o  que  fuccedeo  em 
Roma  a  hum  Emperador  ?  Que  entrando  no 
Xenioío  a  adorar  a  Apollo  ,  achou  ,  que  no 
mefmo  Altar  eílava  Efculapio  feu  filho  ^  efte  com 
grandes  barbas  ,  e  aqueile  limpinho  ;  porque  aí- 
ílm  os  diftmguia  a  Gentilidade  antiga.  Ad« 
vertio  o  Emperador  ,  que  as  barbas  de  Efculapio 
eraó  de  ouro  ,  e  pofíiças  :  cobiçou-as  ,  e  furtou-as ; 
dizendo,  que  naó  era  bem  o  filho  tiveile  barbas  ^ 
quando  opay  as  naó  tinha  :  e  nada  perdeo  de 
ília  grandeza  o  Emperador  com  furtar  as  barbas 
ao  feu  Deos,  antes  a  accrefcentou,  pois  ficou  com 
mais  ouro ,  do  que  d'antes  tinha  :  e  aííim  a  acerei 
çentaó  outros  muitos  com  muitos  outros  furtos  * 
que  cada  dia  fazem  fem  calumnia  nas  barbas  do 
mundo. 

C  A  P  I  TU  LO    III. 

Da  antiguidade  ,  eprofe  (fores  defta  arte. 

ISto,  que  ehamao  antiguidade ,  he  huma  droga, 
que  naó  tem  preço  certo  ;  porque  em  tal 
parte  vale  muito,  eem  tal  em  nada  fe  eítima.  Có- 
inunidàdes  ha  2  em  que  a  antiguidade  rende  5  por*- 


que  Fhes  daó  melhor  lugar  §  e  melhor  vknda.  E 
Juntas  ha  ,  em  que  a  antiguidade  perde  ;  porque 
efcolhem  os  mais  vigorofos  para  as  emprezas  de 
proveito ,  e  honra.  Antiguidade ,  que  conta  fó  os 
annos ,  em  cada  feira  vale  menos:  mas  a  que  ao 
cumula  merecimentos,  para  cargos  tem  mavor 
preço,  e  valera  mais  ,  fe  fora.de  dura.  Quando 
olho  para  os  que  me  cercão  ,  feílejo  fer  o  mais 
antigo  ,  porque  me  guardaó  refpeito  :  mas  fe 
olho  fó  para  mini ,  tomarame  mais  moderno,  Ef- 
te  mal  tem  a  antiguidade ,  que  anda  mais  perta 
do  fim  ,  que  do  principio.  Muitas  couzas  aca- 
baõ  por  antigas ,  porque  fe  corrompem  de  velhas : 
e  muitas  começaó,  aonde  as  outras  acabaó  :  iíro 
he  na  antiguidade  ;  porque  fó  a  culta  delia  lo- 
graõ  alguns  benè  ejfes ,  como  as  trempes  do  Ja- 
pão ,  que  as  mais  velhas  faó  de  mayor  eiiiraã. 
A  nobreza  tem  eíla  prerogativa  ,  que  a  antigui- 
dade mais  apura  ,  e  vale  mais  por  mais  antiga. 
Homem  novo  entre  os  Romanos  era  o  mefmo ■, 
que  homem  baixo  :  e  o  que  moílrava  imagens  de 
feus  antepaífados  mais  velhas,  carcomidas,  e  de- 
fumadas,  era  tido  por  mais  nobre.  Nas  artes ,  e 
fciencias  corre  a  mefma  moeda,  que  anda  o  mais 
apuradas  as  mais  antigas ;  e  faõ  mais  eítimadas, 
as  que  tem  mais  antigos  profeílòres.  Entre  alfa- 
yates,  e  oleiros  fe  moveo  queítao,  quaes  erão  mais 
antigos  na  fua  arte ,  para  alvidrarem  dahi  fua  no- 
breza. Vencerão  os  oleiros,  porque  primeiro  fe 
amaçou  o  barro,  de  que  foy  formado  Adão,  e 
depoi  s  fe  lhe  talharão,e  cozerão  os  veílidos.  Aqui 
entrão  os  ladroens  com  a  fua  arte,    allegando, 
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que  muito  antes  do  primeiro  homem  a  exercita- 
rão efpiritos mais  nobres.  Mas  deixando  pontos 
que  nos  fkão  alem  do  mundo  antes  de  haver 
homens ,  de  que  Fó  tratamos  ;  fatiemos  das  telhas 
abaixo ,  que  he  o  que  pertence  á  noíTa  esfera. 
E  em  dando  nos  primeiros  profeífores,  colheremos 
logo  a  antiguidade  deíla  arte;  e  da  nobreza  da- 
quelles  ,  e  antiguidade  deíla ,  faremos  o  compu- 
to ,  que  bufcamos.  Mas  como  fe  profeífa  ás  ef- 
condidas ,  fera  difficukofo  achar  os  nieftres.  Ora 
naô  fera ;  porque  naô  há  y  quem  efcape  dedif- 
cipulo ,  e  ms  difcipulos  bem  devem  conhecer  feus 
meítres.  Na  matricula  deíla  efcóla  naô  ha  quem 
fe  naó  aíTente.  Jà  odiíFe  a  EIRey  noíTo  Senhor ^ 
que  he  eíle  mundo  hum  covil  de  ladroens  ,  por- 
que tudo  vive  nelle  de  rapinas  ;  animaes,  e  aves, 
e  peixes,  atè  nas  arvores  ha  ladroens,  E  agora 
digo,  que  he  hiima  Univerfidade,  em  cujos  ge- 
mes curfao  todos  os  viventes  geralmente.  Tem 
eíla  Uníverfidade  fó  duas  cia fses ,  huma  no  mar  , 
outra  na  terra.  No  mar  dizem  que  léo  deprima 
Jafon  aos  primeiros  Argonautas,  quando  pafsòu 
állha  de  Gokhos  ,  e  furtou  o  velo  de  ouro  taò 
defendido  ,  como  celebrado  :  e  deíles  aprenderão 
os  infinitos  piratas,  que  hoje  em  dia  coalhaoef- 
fes  mares  com  a  proa  fempre  nas  prezas ,  que  buf- 
çaõ.  Na  terra  dizem  os  antigos ;  que  poz  a  pri- 
meira Qathedra  Mercúrio  ,  e  que  foy  o  primei- 
ro ladrão  ,  que  houve  no  mundo ;  e  poriíTo  o  fize- 
raõ  Deos  das  ladròices.  Bem  íe  vé  afem-razam 
deita  idolatria ,  pois  nam  pode  haver  mayor  ce- 
gueira ,  que  conceder  divindade  ao  vicio.  Mas, 
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por  peor  tenho,  a  ^ue  vemos  hoje  em  muitos 
homens  obrigados  a  conhecer  eíte  erro  ,  que  tem 
a  rapina  por  fua  deidade,  pondo  nella  fuabem^ 
aventurança  ,  porque  delia  vivem.  Enganaraõ- 
fe  os  antigos  em  darem  efta  primazia  a  Mercú- 
rio :  primeiro  que  elie  fby  Adão  primeiro  ladram, 
e  primeiro  homem  do  mundo  :e  por  i-fíò  pay  de 
todos,  que  deixou  a  todos  por  herança  natural ,  e 
propriedade  legitima  ferem  ladroens.  Perguntará 
aqui  o  curió íb  ,  fe  haverá  algum ,  que  o  nam  feja? 
Refponde-fe  que  nam  :  pelo  menos  na  potencia, 
ou  propenfamr porque  he  legitima,  que  íe  repartio 
por  todos.  He  bem  verdade ,  que  huns  participam 
mais  deite  legado  que  outros ;  bem  affim  como  nos 
bens  caítrenfes  ,  que  fe  repartem  a  mais ,  e  a  menos 
pelo  arbítrio  do  teílador;  poílo  que  cá  o  arbítrio  li- 
vre he  dos  herdeiros;e  dahi  Vem  ferem  alguns  mais 
infignes  na  arte  de  furtar.  E  como  não  ha  arte , 
que  fe  aprenda  fem  meílres ,  que  vam  fucceden- 
do  huns  a  outros  ,  tem  eíla  alguns  muito  fabios, 
e  fempre  os  teve :  e  como  namha  efcóla ,  onde  fe 
nam  achem  difeipulos  bons  ,  e  máos  ,  também 
nefta  ha  difeipulos  $  que  podem  fer  meílres  ;  e 
ha  outros  tam  rudes  ,  que  nem  para  màos  dif- 
eipulos preíteô,  porque  logo  os  apanhaó.  De 
todos  determino  dizer  alguma  couza,  nam  para 
osenílnar,  mas  para  advertir,  a  quem  íe quizér 
guardar  deMes,  o  como  iedeve  vigiar  ;  e  aelles 
^iiaõ  arrifeados  andaó. 

NaÔ  me  calumniem  os  que  fe  tem   por  efcoi- 

tfiados }  queixando-fe ,  que  os  ponho  Hefta  reíle 
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fem  prova,  nem  certeza  de  deli&os,  que  cómetteí- 
íerrtiíeftà  matéria  ,  fendo  certo  que  naó  ha  re- 
gra fem  excepçam,  Meta  cada  hum  a  maó  em  fua 
confidencia,  e  achará  â  prova  do  que  digo ,  que 
efte  mundo  he  huma  ladroeira ,  ou  feira  da  la- 
dra ,  em  que  todos  chatinaó  intereíTes  ?  créditos, 
honras  ,  vaidades  ,  é  eftas  couzas  nam  as  pode 
haver 
vay 
que 


fem 
o  furto 


mais  ,  e  menos  *,  e  era  mais  ,  e  menos 
quando  cada  hum  toma  mais  do 
fe  lhe  deve  ,  ou  quando  dá  menos  do  que 
deve.  Eprocede  ifto  até  emhuma  cortezia ,  que 
excede  por  àmbiçam  ,  ou  que  falta  por  foberba» 
Ajuftar  obrigaçoeiís  de  juftiça,  e  caridade,  de- 
pende de  huma  balança  muito  fubtil ,  que  tem  p 
fiel  muito  ligeiro  :  e  como  ninguém  a  traz  na 
mão  ,  tudo  vay  a  eíino  ,  e  a  cobiça  pende  para 
íi,  mais  que  pára  as  partes.  E  daqui  vem  ferem 
todos  como  o  leaó  de  Hiíbpete  ,  que  comia  os 
outros  animaes  com  O  achaque  de  fer  mayor.  E 
ternos  averiguado  que  os  profeíTores  defta  arte  faõ 
todos  os  filhos  de  Adam,  e  que  ella  he  tam  anti- 
ga como  feu  pay.  Mas  de  tanta  antiguidade ,  è 
progenitores  ,  ninguém  nie  infira  ferem  nobres  os 
profeíTores  -defta  arte  ,  nem  fer  ella  fcien cia 
verdadeira  :  porque  as  fciencias  devem  praticar 
algum  fim  útil  ao  bem  commum  ,  e  efta  arte  fó 
em  deílruir  toda  fe  emprega  :  eontente-íe  com 
fer  arte,  aílim  como  o  he  a  Magia.  E  em  feus  ar- 
tifices  ninguém  creya  ,  que  pode  haver  nobreza, 
pois  o  vicio  nunca  ennobreceo  a  ninguém  ,  por- 
que por  natureza  he  infame  ,  e  ninguém  pode 
dar  o  que  nam  tem.  A-verdadeira  fciencia  he  a  das 
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Leys ,  e  Cânones  ,  que  lhes  dá  caça  ,  mete  a  fa- 
ço todos  osladroens  :  e  bailava  tam  heróico  acro 
para  fe  ennobrecer  j  e  fazer  eftimar  fobre  todas  a 
pezar  dos  ruins  ,  com  quem  tem  fua  ralé  :  e  fe 
eíles  a  defacreditam  ,  não  valem  teftemunha ,  por- 
que os  açouta.  . 

Contra  refoluçam  tão  alentada  me  botam  ent 
roílro  ,  o  que  diíTe  agora  ha  nada  nos  dous  Capí- 
tulos antecedentes  ,  que  a  arte  de  furtar  era  fci- 
encia  verdadeira  ,  e  feus  profefíbres  muito  nobres. 
Refpondo  que  nunca  tal  diíTe  de  minha  opiniam: 
e  fe  o  diíle ,  eítaria  zombando  y  para  moítrar  o 
engenho  dos  iophifmas,  ou  a  Ululam  ,  com  que  má 
gente  apoya  feus  erros.  Infame  he  a  arte  de  fur- 
tar, infamesTam  feus  meítres,  edifcipulos :  e  ainda 
que  fam  mais  que  muitos,  muitos  mais  fam  ,  os  que 
andam  faós  deita  lepra,  principalmente  os  que  fe 
lavaõ  com  o  Santo  Bautifmo  ,  que  nos  livrou  de 
todos  os  males  ^  que  herdámos  de  Adam.  Ouçam 
bons,  e  máos  efte  difcurfo,léao  todos  eíle  Tratado, 
c  verfe-haó  efcritos  ,  e  retratados  :  os  bons  teraõ 
que  eftimar,  por  fe  verem  limpos  de  tão  infame  le- 
pra :  e  os  máos  teraõ  que  aborrecer,  conhecendo  o 
mal;  que  he  impoífivel  não  fedeteftar,  tanto  que 
for  conhecido. 

CAPITULO    IV. 

Como  os  mayores  ladroens  faô)  os  que  tem  por 
ojjicio  livrar-nos  de  outros  ladroens* 
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Veneno  a  triaga ,  que  tomou  ,  para  vencer  a  peço* 
nha  ,:  que  o  vay  matando,  Éerir-fe  ,  e  matar- fe 
hum  homem  com  aefpada,  que  cingio  ,  ou  ar- 
rancou para  fe  defender  de  feu  inimigo  ;  e  arre- 
bentar-lhe  nas  mãos  o  mofquete ,  e  matallo ,  quan^ 
do  fazia  tiro  para  fe  livrar  da  morte,  he  fortuna 
muito  má  de  fòfrer :  e  talhe,  que  acontece  em 
muitas  Republicas  do  mundo,  e  até  nos  Reynos 
mais  bem  governados  :  os  quaes  para  fe  livrarem 
de  ladroens ,  que  he  a  peor  péfte  que  os  abra- 
za,  fizeram  varas ,  que  chamam  de  Juítiça  ,  iílo 
he.y. g Meirinhos ,  Almotaceis ,  Alcaides :  puzeram 
guardas ,  rendeiros,  e  jurados  r  e  fortaleceram  $ 
todos  com  Provifoens  ,  Privilégios  ,  e  Armas: 
mas  elles  virando  tudo  do  carnás  para  fora ,  to- 
mam o  rafto  ás  aveflas  ,  e  em  vez  de  nos  guar- 
darem as  fazendas  ,  fam  os  que  mayor  eílrago  nos 
fazem  nellas  \  de  forte  ,  que  nam  fe  diflinguem  dos 
ladroens ,  que  lhes  mandam  vigiar  ,  em  mais  fenam 
que  os  ladroens  furtam  nas  charnecas  ,  e  elles  no 
povoado ;  aqUelles  com  carapuças  de  rebuço,  e 
com  as  caras  defcobertas  \  aquelles  com  feu 


rifco,  eeíles  Com  Provi  fam  ,  e  cartas  de  Seguro. 
Declarome:  manda  aLey  aos  Senhores  Almota- 
ceis,  que  vigiem  as  padeiras ,  regateiras  ,  eílala- 
gens,  e  tavernas,  &e.  fe  vendem  as  coufas  por 
feu  jufto  preço.  Anticipam-fe  todas  as  peííòas 
fobreditas  ,  mandam  a  cafa  as  primícias  ,  e  meyas 
natas  de  feus  intereífes ,  e  ficam  logo  licenciadas, 
para  maquinarem  tudo  ,  como  quizerem:  Tem 
obrigaçam  os  Meirinhos  ,  e  Alcaides  ,  de  tomarem 
as  armas  defezas  ,  prenderem  os»  que  acharem  dg 
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noite  ,  e  darem  cumprimento  aos  mandados  de 
prizoens,eexecuçoens,  que  fe  lhes  encarregaõ : 
diílímulaô  ,  è paíTaÕ  por  tudo,  pelo  dobram ,  e 
pela  pataca ,  que  lhes  mete  na  bolça  ;  e  fegueni- 
fe  dahi  mortes  ,  roubos  ,  e  perdas  intoleráveis. 
Gorre  por  conta  dos  guardas.,  c  rendeiros  a  de- 
fenfaõ  dos  paftos  ,  vinhas,  olivaes  ,  coutadas, 
que  naô  as  deftruaó  os  gados  alheyos  j  quem  os 
tem  avença-fe  Com  elles  por  pouco  mais  de  nada, 
que  vem  a  fer  muito ;  porque  concorrem  os  pou- 
cos de  muitas  partes  ,  ficaó  livres  para  poderem 
lograr  as  fazendas  alheyas  ,  como  íè  foraó  pró- 
prias ,  fem  incorrerem  nas  coimas.  E  eifaqui  como 
os  que  tem  por  officio  livrarnOs  de  ladroens  ,  vem 
a  fer  os  mayorcs  ladroens  ,  que  nos  deíbroenu 
Naõ  fallo  de  varas  grandes ,  porque  as  refidencias 
as  fazem  andar  direitas-,  nem  das  gamachas ,  que 
efperaõ  mayores  póítos,  e  naô  querem  perder  o 
muito  pelo  pouco  :  livrenos  Deos  a  todos  de  of- 
ferecimentos  fecretos ,  que  correm  fua  fortuna  fem 
tellemunhas ,  aceitos  torcem  logo  as  meadas  até 
quebrarr  orlado  pelo  mais  fraco  \  ea  poder  de  nós 
cegos  o  fazem  parecer  inteiro  \  até  nas  reíidencias, 
onde  fe  daõ  era  fe  fazerem  as  barbas  huns  aos 
outros  ,  fica  tudo  fem  remédio  ,  e  com  a  mayor 
parte  da  preza  em  hum  momento  ,  quem  nos  hia 
reítaurar  dos  damnos  de  hum  triennio. 

Milhares  de  exemplos  ha ,  que  explicaõ  bem 
eíta  efpecie  de  furtos  *,  e  melhor  que  todos  o  que 
poderemos  por  nos  Phyficcs :  mas  manda  a  Sagra- 
da  Efcritura  ,  que  os  honremos  :  propter  fanita- 
tem  j  e  ailim  he  bem  que  lhes  guardemos  aqui 
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reípeitos  ,  ainda  que  a  verdade  fempre  tem  lugar. 
Pigamolo  ao  menos  dos  boticários.  Tem  eíles 
num  livrinho  ,  naõ  he  mayor  que  huma  carti- 
lha ty '  e  nada  tem  de  fua  doutrina  ; '  porque  fe  de- 
via de  compor  no  Limbo  :  certo  he  que  o  naô 
imprimi  o  Galeno  ,  que  houvera  de  íer  muito 
bom  Chriítaô  ,  fe  naó  fora  Gentio ,  porque  ti- 
nha bom  entendimento.  A  efte  livro  chamaó 
elles  :  Quiproquó:  quer  dizer ;,  huma  cotiza  por 
outra  :  e  o  titulo  bafta ,  para  fe  entender  ,  que 
contem  mais  mentiras  ,  que  verdades:  antes  fó 
huma  verdade  contem,  e  heque  em  tudoeníina 
a  vender  gato  por  lebre  ,  como  agora  :  fe  lhe 
faltar  na  botica  a  agua  de  efcorcioneira ,  que  re- 
ceita o  Medico  para  o  cordeal ,  que  lhe  podem 
botar  agua  de  cevada  cozida ;  e  fe  nao  tiverem  pe- 
4ra  de  baazar ,  que  pevides  de  cidra  tanto  mon- 
tão :  fe  naó  houver  óleo  de  amêndoas  ,  que  lhe 
ponhaõ  o  da  candéa.  E  aííim  vay  baralhando  tu- 
do ,  de  maneira  que  naô  pode  haver  boticário , 
que  deixe  de  ter  quanto  lhe  pedem  :  e  dahi  po- 
de íer  que  veyo  o  provérbio y  com  que  declaram  os 
a  abundância  de  huma  caía  rica  ,  que  tudo  fe 
acha  -nella  como  em  botica.  E  já  lhe  eu  perdoara 
tudo  ,  fe  tudo  tivera  os  mefmos  eíFeitos  ;-e  fe 
«lies  nao  nos  levarão  tanto  pelos  ingredientes  fup- 
poílos  ,  que  nada  valem  ,  como  haviaõ  de  levar 
pelos  verdadeiros ,  que  valem  muito.  Donde  pa- 
rece, que  naceo  a  murmuração  ^  de  quem  diííe, 
que  as  mãos  dos  boticários  faõ  como  as  de  Mi- 
das  ,  que  quanto  tocaó  ,  convertem  em  ouro  ; 
porque  naó  ha  arte  chymica  ■,  que  os  vença  em 
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Fazer  de  maravalhas  metaes  precioíbs  :  nèm  pode 
haver  mayor  deftreza  %  que  a  de  hum  deíles  mef- 
três  ,  ou  difcipulos  de  Efculapio  ,  que  mandan- 
do, pelo  feu  moíTo  bufcar  hum  molho  de  malvas 
ao  monturo ,  com  duas  fervuras  ,  que  lhe  dam  no 
tacho ,  ou  com  as  pizar  no  almofariz ,  as  transfor- 
maõ  de  maneira,  que  não  lhes  falrem  das  mãos, 
fem  lhe  deixarem  nellastres  ,  ou  quatro  cruzados, 
nam  valendo  ellas  em  íl  hum  ceitil :  e  o  mefmo 
corre  em  outras  mil  e, trezentas  couzas.  Tem  os 
Phyíicos  mores  obrigação  de  vigiarem  tudo  iílo  ; 
e  aílim  o  fazem  correndo  o  Reyno  ,  e  viíitando 
todas  as  boticas  delle  algumas  vezes  :  chamão  a 
ifto,  dar  varejo  :  e dizem  bem;  porque  affim  co- 
mo nés  varejamos  huma  oliveira,  para  lhe  apanhar 
a  azeitona  ,í  aífím  elles  varejam  as  boticas  ,  para 
recolher  dinheiro.  He  muito  para  ver  a  diligencia, 
com  que  os  boticários  fe  acodem  huns  aos  outros 
rteílas  occafioens  ,  empreílando-le  vidros ,  e  medi- 
camentos ,  para  que  os  yifitadores  os  achem  pro- 
vidos de  tildo  :  e  poderá  fueceder ,  por  mais  que 
tenham  tudo  bem  apurado ,  e  a  ponto ,  fe  não  an- 
darem mais  diligentes  em  peitar,  que  em  fe  pro-: 
ver,  que  lhes  quebrem  todos  os  vidros  por  dá 
cá.aquella  palha-.;  Por  iíTo  outros  fazem  bem  ,  que 
viíitara  ,  antes  deferem  vifítados  ,  ecomiíroefc 
eufaó  o  trabalho  de  fe  proverem,e  apuraremve  efea* 
pão  os  feus  frafeos,  como  vaio  máo,que  nunca  que- 
bra. Bemfevé,  como  refponde  tudo  iib  ao  titu- 
lo defle  Capitujo ^  fó  huma  coufa  ha  aqui  ,  que 
a  não  entendo  ,  nem  haverá  quem  a  declare  ;  ;que 
morra  enforcado  p  homicida  ,  qae  matou,  g  e£ 
B  ii  pinguarda. 
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pingarda ,  ou  ás  eftocadas  hum  homem;  e  que 
matem  Boticários  ,  e  Médicos  cada  dia  milhares 
delles,  fem  vermos  poriífo  nunca  hum  na  forca: 
antes  íaõ  taõ  privilegiados  j  que  depois  de  vos 
darem  com  as  coitas  no  adro  ,  e  com  voíTo  pay 
na  cova ,  demandaô  voíTos  herdeiros  ,  que  lhes  pa- 
guem a  peçonha  ,  com  que  vos  tirarão  a  vida  ,  e 
p  trabalho  3  que  tiveraõ  em  vos  apreíFarem  a  mor- 
te com  fangrias  peores  \  que  eftocadas  \  por  fe- 
rem fem  neceífídade  ,  ou  fora  de  tempo.  Hum 
ferrador  vizinho  do  Cardeal  Palooto  defappareceo 
çle  Roma  \  e  hindo  depois  o  Cardeal  a  Nápoles 
com.  certa  diligencia  do  Summo  Pontífice  ,  teve 
hum  achaque  ,  íbbre  que  fe  fez  junta  de  Médi- 
cos, e  entre  elles  veyo  o  ferrador  por  mais  afa- 
mado :  conheceo-o  o  Cardeal ,  fomou-o  á^parte^ 
ç  perguntou-lhe  ,  quem  o  fizera  Medico  ?  Refpon- 
deo  y  que  íb  mudara  de  fortuna  ,  e  naó  de  offi- 
tjo ;,  porque  do  rnefmo  modo  ,  que  curava  èíii 
Roma  as  beflas  ,  curava  em  Nápoles  os  homens  ; 
e  que  lhe  fuccedia  tudo  melhor  ;  porque  alem  de 
acertar  nas  curas  taó  bem  ,  e  melhor  que  os  de- 
mais Médicos ,  fe  acertava  por  erro  de  dar  com 
algum,  doente  na  outra  vida  ,  que  ninguém  o  de- 
mandava; por  iífo5  como  Sua  Eminência  ,  que  lhe 
fez  pagar  huma  mullado  feu  coche  ,  por  lhe 
morrer  nas  mãos  andando  em  cura.  O  que  mais 
íuccedeo  no  cafo ,  naô  ferve  ao  intento  :  mas  do 
dito  fe  colhe  L  que  anda  o  mundo  errado  na  m$d 
teria fde:JVíedicos  .,  e Boticários,  que  haó  mifter 
grandiílima  reforma  ;  porque  tendo  por  oífrcio 
áííegurar  as  vidas  >  mt  fó  ao  las  tiram,  mas  fo- 
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bre  iflb  nos  pedem  as  bolças.  Nam  fazia  outro 
tanto  o  Sol  Poíto  aos  Caílelhanos  nas  charnecas; 
e  no  cabo  foy  efquartejado  por  iífo.  E  eíles  fenho- 
resficam-fe  rindo,  e aguçando  a  ferramenta  para 
hirem  por  diante  na  matança,  de  que  fazem  officio. 
Em  França  ha  Ley  ,  que  nenhum  Medico 
do  Paço  vença  falario ,  em  quanto  alguma  peflba 
Real  eftiver  doente ;  porque  aífim  fe  apreííement 
tratar  de  fua  faude :  e  os  Portuguezes  íomos  taes, 
^jue  quando  eftamos  doentes,  fazemos  mais  mimos, 
e  damos  mayores  pagas  aos  Médicos  ,  fem  ad- 
vertirmos ,  que  por  iíTo  mefmo  nos  dilatarão  a 
faude,  e farão  grave  ornai,  que  lie  leve;  como 
o  outro  ,  que  curava  de  hum  efpinho  certo  Cava- 
lheiro ,  e  tinhalhe  metido  em  cabeça  ,  que  era 
poítéma.  Auzentou-fe  hum  dia  ,  e  deixou  hum 
feu  filho  inítruido  ,  que  continuaífe  com  os  em- 
plaílos  do  efpinho  ,  a  que  cltamãvám  poftéma. 
Mas  o  filho  na  primeira  cura  ,  para  fe  moílrar 
mais  deftro  ,  arrancou  o  efpinho  ;  ceílaram  logo 
as  dores  ,  e  fáròu  o  doente  em  menos  de  vinte 
e  quatro  horas.  Yeyo  o  pay  ;  pediolhe  o  filho  al- 
viçaras,  que  farára  o  doente  fó  com  lhe  tirar  o 
efpinho.  Refpondeolhe  o  pay  :  pois  dahi  comerás 
parabeíla.  Não  vias  tu  falvagem  ,  que  em  quan- 
to fe  queixava  das  dores  ,  continuavam  as  viíjtas, 
e  fe  acereícentavam  as  pagas  ?  Secaíle  o  leite  á  ca- 
bra, que  ordinhavamos  ?  Bem  feacodiria  a  iílo, 
fe  fe  pagaíTem  melhor  as  curas  breves ,  que  as  di- 
latadas. E  muito  necefsario  era  haver  ley ,  que 
nenhuma  cura  fe  pagafse  do  doente  ,  que  mor- 
reífe. ,  Podera-íe  pelo  menos  por  remédio  a  tudo, 
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com  favorecerem  os  Reys  mais  efta  feiencia,  que 
anda  niuito  arraítrada;  porque  naó  fe  applica  a 
ella  ,  fenaõ  quem  naõ  tem  cabedal  para  curfar  ou- 
tros eííudos.  No  eftado  de  JMilaó  todos  o  Mé- 
dicos tem  foro  de  Condes  :  nos  Eílados  de  Man- 
tua  ,  Modena ,  Parma ,  e  em  toda  a  Lombar- 
dia ,  faó  ditos ,  e  havidos  por  fidalgos  ,  e  gozaó 
feus  privilégios.  EIRey  Dom  Sebaftiaó  começou 
a  applicar  algum  cuidado  neíla  parte  mandando 
i  Univerfidade  de  Coimbra,  que  efcolhefíem  de 
todos  osGeraesos  eíludantes  mas  hábeis,  e no- 
bres ;  eque  os  appli ca íTem  á  Medicina  compro- 
meíTas  de  grandes  aecrefcentamentos.  Por  mais 
fácil  tivera  mandar  á  China  dous  pares  dellescom 
as  mefmas  promeíTas  para  eftudarem  a  Medicina  , 
com  que  todo  aquelle  vaítiífímo  Império  fe  cu- 
ra; que  fem  controverfia  he  a  melhor  do  mun- 
do ,  porque  fabe  qualquer  Medico  pelas  regras 
da  fua  arte ,  em  tomando  o  pulfo  a  hum  doen- 
te, tudo  o  que  teve,  ehade  ter  por  horas,  fem 
lhe  errar  nenhum  accidente  ;  elogo  levão  comíi- 
go  os  medicamentos  para  a  cura  ,  fe  he  que  ò 
mal  tem  alguma :  e  melhor  fora  hirmos  lá  buf- 
car  eíTa  feiencia  para  rapar  ar  ávida  ,  que  as  por* 
çolanas  qae  logo  quebrao, 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Dos  que  f  ao  ladroem ,  fem  deixarem ,  que  outros 

ofejaÕ,  ■ 

DO  Leão   contão   os   naturaes  ,    que  de  ta! 
maneira    faz  fuás  prezas  ,  que  juntamen- 
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te  as  defende ,  que  lhes  nao  toque  nenhum  ou^ 
tró.. animal  ,  por  fero  que  feja.  Mais  fazem  os 
Açores  da  Noroéga ,  que  confervam  viva  a  ultima 
ave  ,  que  empolgam  nos  dias  de  Inverno ,  para 
terem  com  elia  quentes  os  pés  de  noite ;  e  como 
amanhece  a  largáo;  e  obfervão  para  onde  foge  , 
e  nam  vão  caçar  para  aquelia  parte  ,  para  nam 
acabarem  a  ave ,  de  que  receberão  algum  bem  ; 
e  naó  reparaó  ,  em  que  vá  dar  nas  unhas  de 
outros  Açores.  Ladroens  ha  peores  ,  que  eftes 
animaes,  e  faó  como  elles  os  poderofòs.  Todos 
faó  como  os  Leoens ,  que  naó  deixão ,  que  ou- 
tros animaes  fe  cevem  na  fua  preza-,  e  nenhum  co- 
mo os  Açores  ,  que  largaó  para  Outras  aves  a  pre- 
za, de  que  tirarão  proveito.  Naó  admittir  com- 
panhia no  trato  ,  de  que  fe  pode  tirar  proveito  Jj 
he  ambição ,  e  he  intereííe ,  a  que  podemos  dar 
nome  de  furto.  E  he  lanço  muito  contrario  ao 
natural  dos  ladroens  ,  que  goftaó  de  andarem  em 
quadrilhas  ,  e  terem  companheiros  ,  e  ferem  mui- 
tos ,  para  fe  ajudarem  huns  aos  outros  :  mas  iíto 
he  em  ladroens  mecânicos  ,  e  villoens  de  trato 
baixo  :  ha  ladroens  fidalgos  tam  graves  ,  que  fe 
querem  fós  ,  e  que  ninguém  mais  Tuftente  o  ban- 
co :  vé-fe  iílo  por  eíTas  Ilhas,  e  Gonquiílas ,  e 
também  cà  no  Reyno.  Ha  em  certa  parte  cer-^ 
ta  droga  bufcada  ,  e  eftimada  de  eílrangeiros  , 
que  em  certo  tempo  infallivelmente  a  bulcaõ  pa- 
ra fazerem  carregação  delia.  Que  faz  neíte  cafo 
o  poderofo  ,  abarca  toda  de  antemão  pelo  me- 
nor preço,  obrigando  os  lavradores  delia,  que 
lha  levem  acafa,  em  que  lhe  pez:  ecomofevé 
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?of  de  toda,  fecha-fe  com  elía ,  etaíha-lheo 
preço  a  feu  pàdar ,  de  forte  que  oeílrangeiro  ha 
de  bebella  ,   ou  vertella  a  ieu  pezar.  No  paftel 
das  Ilhas  vemos  iílo  muitas  vezes  ,   na  coirama 
de  Cabo  Verde  ,    no  páo  do  Brafil  ,   na  canek 
la  de  Ceilão  ,  no  anil  ,  nos  baafares  ,  e  outras 
veniagas  :  e  neíle  Reyno    o  vemos    cada  dia  no 
pao  ,  na  paíTa   do  Algarve  ,    na  amêndoa  ,  no 
atum  ,  eem  quaíi  todas  as  mercadorias  ,   que  vem 
de  fora,  como  taboado  ,  livros  ,  baetas,  fedas, 
telas, .  &c.  as  quaes  os  atraveçadores  tomaó  por 
junto  ,    e  fazendo  de  tudo  eftanques  ,  fe  fazem 
Reys  Ç  porque  fó  os  Reys  podem  fazer  eftanques, 
e  porque  fó  aos  Reys  pode  fer  licito  o  engroíTa- 
rem  tanto.  Iílo  de   eftanques  he  ponto /em  que 
fedeve  hir  muito  attento,  efpecialmente  nas  cou-* 
fas  neceííarias  para  a  vida  y  como  faõ  mantimentos, 
e  roupas.    Que  haja  eftanque  em  folimaó  ,  car- 
tas de  jogar  ,    tabaco  ,  pimenta  ,  e  diamantes, 
pouco   vay  niíTo  ;  porque  fem  nada  diíTo  paífa- 
remos  ;  mas  que  fe  permitta  ,  que  nos  atraveí- 
fem  o  paó  ,    e   que  fe  fechem  com  elie  os  ricos 
avarentos,  para  o  venderem  em  quatro  dobros, 
quando   o  povo    brame  por  elle  ,  he  negocio, 
que  fe  deve  atalhar  com  todo    o  rigor  ,  man^ 
dando  por  Ley  eftavel  com  pena  capital  ,    que 
ninguém    venda   trigo  em  nenhum  tempo  fobre 
três  toftoens :  nem  fe  feguirá  daqui  faltar  o  páo  no 
Reyno  ,  antes  fobejará  ;  porque  os  eftrangeiros 
com  efse  preço  íe  contentão  ;  e  os  lavradores  nun^ 
ca  o  vendem  por  mais ,  e  affim  nunca  defiftirám 
de  o  trazer  ,  nem  de  o  fernear;  e  defiftindo  os 
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atraveçadores  de  fiía  cobiça  ,  todos  oteram.  Da 
mefma  maneira  fe  deve  pór  taxa  em  todas  as: 
mercadorias  ;  porque  na  verdade  vão  todas  íbbin- 
do  muito  fem  razam  ,•  e  queixao-fe  os  povos  íèm 
remédio.  Hum  cliapeo  ,  que  valia  hum  cruzado, 
cuíta  hoje  dous  ,  e  trcs :  hum  covado  de  pano, 
que  fe  dava  por  três  toftoens  ,  não  o  largaó  por 
menos  de  fete  :  huns  çapatos  ,  que  chegavaó  ta 
doze  vinténs  ,  fobiraõ  já  a  quinhentos  reis.  E  af- 
íim  fe  procede  em  tudo  o  mais.  E  fe  lhes  per- 
gunto a  caufa  deites  excefsos  ?  Refpondem ,  que 
pagam  decimas  :  e  he  omefmo  que  refponderem  , 
que  o  fazem  fem  razão  *,  pois  he  quererem  ,  que 
Jhes  paguemos  nós  as  decimas  ,  e  não  elles  ;  alem 
de  que  o  excefso ,  em  que  fe  fatisfazem  ,  he  ame- 
tade  ,  ou  mais,  enão  a  decima  parte.  Fique  iílo 
advertido  de  pafsagem ,  ainda  que  também  per- 
tence aos  ladroens  ,  que  nam  deixão  ,  que  outros 
o  fejaô  ;  porque  ufurpando  cada  official  no  feu 
trato  ganhos  tão  exceílivos  ,  nam  deixa  lugar  ,  a 
quem  com  elles  trata ,  para  interefsarem  coufa  al- 
guma, nem  aos  agentes  ,  e  medianeiros  ,  para 
rizarem  hum  vintém.  E  tornemos  aos  eílanques  , 
ou  atraveçadores ,  que  levam  oraayor  preço  def- 
te  Capitulo,  que  acabo  com  dous  exemplos  ,  que 
and  ao  correntes  com  grande  detrimento  da  com- 
panhia da  bolça  fobre  a  compra  ,  e  venda  dos 
vinhos  para  o  Braíll  :  mandão  hum  agente  dian- 
te á  Ilha  da  Madeira  ,  que  os  compra  em  moílo 
pelo  menor  preço  :  e  quando  cbegao"  os]navios 
para  tomar  a  carga  ,  entregalhos  cozidos  por  ou- 
tro tanto  mais  do  que  lhe  cullaram  ,  comofeo 
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mandarão  negociar  fó  para  ÍJ     e  nam  para  toda 
a  companhia,    cujo  era  o  cabedal ,  com  que  ef- 
feituou  o  primeiro  lanço.  Chegão  ao  Braíll,  on- 
de tem  taixa,  que  nam  paíTem  as  pipas  de  qua- 
renta mil  reis ,  atraveça-as  hum  todas  pelo  dito 
preço  :    e  verifica   á  bolça   que  as  vendeo  pelo 
que  orça  o  Regimento.   E  o  fenhor ,  que  as  embe- 
beu em  fi,  talha-lhes  outro  preço,  que  paíTade 
cem  mil  reis;  e  fica  ,  quem  quer  que  he,  comos 
ganhos  em  falvo,  e  a  fazenda  alheia  com  os  ri f- 
cos ,  fem  deixar  que  logrem  tam  grandes  lucros 
os  que  puzerão  o  cabedal  ,    e  fe  expuzerão  aos 
perigos.  Nota  para  as  de  mais  drogas :  quem  af- 
fim  empolga  no  liquido  ,    que  fará  no  lblido  ? 
E  advirta  o  todos  os  atraveçadores ,  como  fam 
peores  que  as  feras,  porque  os  intereíTes  ,    que 
refervam  fó  para  íi ,  e  vedam  aos  outros  da  preza 
que  empolgão  ;  nos  Leoens  he  por  generóíidade  * 
enelles  por  vilíeza,  para  que  lhe  nam  chamemos^ 
aleivozía.  Peores  fam  que  os  Açores;  pois  eíles 
largão  a  caça  para  outros ,   e  elles  tudo  ufurpão 
paraíi  ,   fem  deixarem  que   os  outros  medrem. 
Medraríamos  todos ,  fe  houveífe  ley  ,  que  perca  tu- 
do ,  cjuem  abarcar  tudo:  e  feria  juíta  pela  regra  , 
que  diz  :  Que  quien  todo  lo  quiere,  todo  lo  pierde. 
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CAPITULO    VI. 

Como  nao  efcapa  de  ladrão ,    quem  fe  paga  por 
fim  mao. 


A  Hum   cego,  deífes  que  pedem  por  portas  ,, 
deráo  em  certa  parte  hum   cacho  de  uvas 

por 
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por  efmola  :  e  como  fe  guarda  mal  cevadeífâ 
de  pobres ,  o  que  fe  pode  pizar ,  tratou  de  o  aílègu- 
rarlogo  repartindo  igualmente  com  o  feu  moço, 
que  o  guiava  :  e  para  iflb  concertou  com  ellé, 
que  o  comeííem  bago  ,  e  bago  ,  alternada- 
mente;  e  depois  de  quatro  hidas,  e  venidas ,  o 
cego  para  experimentar,  fe  o  moço  lhe  guarda- 
va fidelidade ,  picou  os  bagos  a  pares  :  o  moço 
vendo  ,  que  feu  amo  falhava  no  contrato,  ca- 
lou-fe,  e  deulhe  os  cabes  a  ternos:  não  lhe  ef~ 
perou  muito  o  cego  j  e  ao  terceiro  invite  def- 
carregou-lhe  com  o  bordam  na  cabeça.  Gritou  o 
rapaz:  porque  me  dais  ?  Refpondeo  o  amo :  por- 
que contratando  nós  ,  que  comeíTemos  igual- 
mente eílas  uvas  bago ,  e  bago ,  tu  comes  a  trez , 
e  a  quatro.  Perguntou-lhe  entam  o  moço  :  e  quem 
vos  diíTe  a  vós ,  que  fiz  eu  tal  aleivozía  ?  IÍTo 
eítá  claro  ,  refpondeo  o  cego  ;  porque  faltandote 
eu  primeiro  no  contrato  comendo  a  pares,  tu 
te  calafle ,  fem  me  requereres  tua  juítiça  ;  e  naó 
eras  tu  tao  fanto  ,  que  me  levaííes  em  conta  , 
nem  em  filencio  a  minha  fem-razam ,  fenam  pa- 
gandote  em  dobro  pela  calada.  Aqui  tomara  eu 
agora  todos  os  Reys,  e  Príncipes ,  Grandes,  e 
Senhores  do  mundo  ,  para  dizer  a  todos  em  fe- 

g-lei  ?'  íomo  andão  ce&os  no  Ponto  mais  eíTeh- 
cial  de  feu  governo ,  que  he  o  de  fuás  rendas  i 
etheíouros,  fem  os  quaes  não  fe  podem  fuíten- 
taremfeufer,  nem  confervar  fuás  Republicas, 
e famílias.  Tenhão  todos  por  certo,  que  fe  não 
guardarem  com  feus  íubditos  a  devida  correfpon- 
dencia  nos  pagamentos ,  e  remuneraçoens  dos  íèr, 
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viços  i  que  lhes  fazem ,  que  fe  ham  de  pagar  por 
fua  mão.  E  boa  prova  difso  feja,  que  devendo 
a  tantos  >  nenhum  os  cita  >  nem  demanda,  por- 
que^ ham  medo  do  baítão  da  potencia  ,  em  que 
ie  firmão  ,  com  que  lhes  podem  quebrar  as  ca- 
beças %  mas  para  remirem  fua  vexaçam ,  ufaõ  do 


ito  natural  ,  que  os  enfma  a  refazer- fe  pela 
calada,  e  pelo  mais  quieto  modo  . ,  que  lhes  he 
poífível :  e  como  afatisfaçam  fica  na  lua  révera, 
he  ordinariamente  em  dobro  \  porque  o  amor 
próprio  os  faz  cuidar ,  que  tudo  he  pouco  para 
O  que  merecem.  E  daqui  vem,  o  que  temos  vif- 
to  muitas  vezes  neíte  Reynoem  Embayxadas ,  e 
emprezas,  que  Sua  Mageftade  manda  fazer  y  dan- 
do fempre  mais  do  ^necefsario  para  os  gaítos ,  e 
no  cabo  naó  ha  remitas  ,  nem  fobejos,  que  ref- 
tituaó.  Nem  ha  razão  que  dar  a  eíte  ponto  mais, 
que  a  de  dizermos  ,  que  toma  o  tudo  para  fi  por 
paga  de  feus  ferviços  *,  fem  admittirem,  quevam 
eítes  fatisfeitos  fobre  outras  mercês,  que  receberão 
de  antemam  %  e  que  podem  faltar  eílas  ,  coram 
com  eíle  pretexto  a fobej a  drhgencia ,  com  queíè 
pagaõ.  Duas  razoenslià  muito  evidentes,  com  que 
fe  prova  o  muito,  que  ãgazalhaó  dos  cabedaes,  que 
pafsaó  por  fuás  mãos:  primeira  ,  que  o  fogo  ,  onde 
eítá  ,  naó  fe  pôde  efconder  ?  logo  lança  fumo ,  e 
luzes  :  e  aíFim  fam  eítes  ?  que  logo  tem  fumos 
de  mayores  grandezas  ,  é  brilhaó  luítres  ,  que 
maniferlaó  o  proveito ,  com  que  fahiraó  da  em- 
preza^  em  que  apregoam,  que  fizeraó  grandes 
gaítos  de  fua  fazenda  ,  para  deslumbrarem  o  lu- 
^imento ;  que  a  pèzar  de  fua  mentira  defcobre  a 
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verdade.  Se  gaftafte  tanto .',  ete  atenuaíte,  ir- 
mão, como  engordafte?  Afegunda  razam  amda 
mais  efficaz  he 


Senhor  Religiofos 
cabedal 


que  ás  vezes  manda  EIRey  noífo 

a  taes  em  prezas  com  menos 

i  nenhumas  mercês  \  porque  nam  lhes 


dá  titulos  ,  nem  commendas  ,  e  com  tudo  no  fim 
delias  reftituem  grandes  fobejos.  Dirá  alguém  que 
rre,  porque  gaita  o  menos  ,  e  cu  digo  que  he, 
porque  guardão  mais  :  e  ambos  dizemos  o  mef- 
ino;  mas  com  eíta  declaraçam ,  que  todos  gaftão 
da  fazenda  Real  ,  aquelles  guardão  para  fi ,  e 
eíies  para  feu  dono  :  aquelles  pagão-fe  por  fua 
mão,  eeítes  nam  tratão  de  paga  ,  fenam  deref- 
tituiçao.  Mas  deixando  ^fía  matéria,  que  me  po- 
de fazer  odiofo  com  gente  grande ,  e  poderofa  , 
êeu  quero  paz  com  todos  ,  aííim  como  trato  de 
os  por  em  paz  com  fuás  confciencias  ;  fó  nos  Reys, 
€  Prinnipes  grandes  tomara  perfuadir  bem  eíla  ver- 
dade y  què paguem  ppntualmente  o  que  devem, 
íe  querem  que  lhes  luzão  mais  fuás  rendas  \  por- 
que he  certo  ,  que  não  ha ,  quem  fe  não  pague  y 
fe  acha  por  onde:  e  quando  nam  acha  ,  bufca  ou- 
tro do  feu  lote  ,  que  dava  ao  Rey  alguma  coufa  , 
ecompoemfe  com  elle  :  daime  duzentos  mil  reis  , 
e  dezobrigovos  de  mil  cruzados  ,  que  deveis  a 
EIRey,  porque  elle  me  deve  a  mim  outros  tan- 
tos. Já  ,  fe  fuccede;,  que  o  primeiro  deva  ao  fegun- 
do  alguma  couza  ?  ahi  fica  o  contrato  mais  cor- 
rente ;  porque  com  pecunia  mental  fe  fatisfaz  tu- 
do ;  e  fó  o  Rey  fica  defraudado  na  Real  j  porque 
com  eílas  ,  e  outras  traças  nada  fe  lhe  reftitue: 
e  vem  a  montar  no  cabo  ao  todo  difpendios  mui- 
to 
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to  grandes ;  porque  fuccedem  ferem  mais  que  mui- 
tos eíles  lanços  ,  e  .paíFarem  de  marca  as  quan- 
tias delles.  E  íe  bufcarmos  a  raiz  deitas  perdas  gran- 
des ,  havemola  de  achar  no  defcuido  das  pagas 
pequenas,  que  occaflonaraõ  licença  nos  acrédo^ 
res,  para  fe  pagarem  de  fua  mão  ,  fem  repara- 
rem na  xenfura  de  ladroens,  que  incorrem  pelo 
que  levão  de  mais:  e  fe  algum  pezar  os  acom- 
panha ,  he  de  não  acharem  mais  ,  para  fe  pagarem 
também  de  dous  perigos  ,  a  que  fepuzerão;  pri- 
meiro de  perderem  o  feu  ,  fegundo  de  ganharem 
a  forca. 

Eíh  farna ,  ou  tinha ,  que  pelas  mãos  fe  pe- 
ga ,  he  tám  vulgar,  que  não  ha  peífoa,  por 
ignorante  quefeja,  que  nam  faiha  pagar-fe  de£ 
triílimamente  por  fua  mão ,  até  em  coufas  muito 
leves j  porque  mais  fabe  o  fandeu  no  feu,  que 
o  íabio  no  alheyo  :  e  o  mefmo  he  ,  quando  cuida 
que  o  alhey o  lhe  pertence  por  algum  ferviço  ;  e 
para  que  lhe  pertença  ,  e  para  o  appropriar  a  íi, 
fabe  dar  dous  boléos  ao  que  traz  entre  mãos, 
melhor  que  nenhum  volátim:  qualquer  nego- 
cio ,  ou  mandado ,  que  vos  fazem  ,  hum  empref- 
timo  quefeja,  logo  o  julgam  por  digno  de  gran- 
de paga  :  eem lhes  cahindo  alguma  couza  voífa 
m  mão  ,  de  que  poífam  cizar  ,  com  ambas  as 
mãos  empolgam  nella ,  para  fe  remunerarem  alem 
das  medidas  :  e  nam  baíía  dizerem  ,  e  proteíiarem 
que  vos  fervem  porcortezia,  nem  contratardes 
com  elles  em  o  tanto ,  que  lhes  pagais  pioiitualr 
mente:  porque  a  cortezia  verdadeira,  que  pro- 
féíTãoy  he  julgarem  todos, que  muito  mais  me* 
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recém ,  Tem  advertirem  ,  que  o  dado  he  dado ;  e 
o -vendido  he  vendido  j  eque  nam  podem  alterar 
nas  obras,  o  que  aílentão  com  as  palavras.  Ejá 
lhes  eu  perdoara  tudo ,  aos  que  fe  pagão  por  fua 
mam  ,  íe  levarão  fomente,  o  que  fe  lhes  pode 
dever  ajuizo  de  bom  varam*,  mas  pagã  o-fe  pela 
fua  almotaceria ,  que  fempre  he  mayor,  eoccaíio- 
na6  grandiílimas  perdas  aos  proprietários  \  como 
fe  vé  napefcaria  do  aljôfar,  e  pérolas  no  Orien- 
te ,  que  rendia  mais  de  hum  milhão  em  outros 
annos  á  Coroa  4e  Portugal ,  e  para  os  pefcado- 
res  ,  que  eraõ  mais  de  quarenta  mil ,  com  quinhen- 
tas embarcaçoens  grandes  *,  porque  havia ,  quem 
pagafse  aos  miniftros  fielmente  fem  lhes  abrir  en- 
trada ,  por  ondeenfopafsem  a  maõ  em  monte  tam 
grofso.  TiveraÕ  Cites  traças  para  encorporarem  em 
li  a  adminiílraçaõ  das  defpezas ,  e  recibos  ,  tirân- 
do-a  de  peflbas  Pveligiofas  fídeliffimas  ,  a  titulo 
demais  fácil  expediente :  e  feguio-fe  logo  ferem 
os  mergulhadores  mal  pagos,  e  os  miniílros  re- 
munerados em  dobro  .  porque  fe  pagavaó  eftes 
por  fua  maó  ,  e  aquelles  pela  alheya  :  fugirão  os 
pefcadores  \  e  os  que  acodem  forçados  ,  faó  tam 
poucos  em  comparaçam  do  que  erão,  que  não 
chegam  a  dez  mil  ,  com  duzentas  embarcaçoens 
pequenas  )  e  affim  fícão  os  lucros  tam  ténues  ,  que 
não  podem  avançar  a  duzentos  mil  cruzados;  e 
fó  os  miniílros  engordao  ,  porque  fe  pagão  por 
fua  mão.  Na  compra  do  Salitre,  e  Pimenta ,  fuc- 
cede  quafi  o  mefmo  lá  nefsas  partes  :  vinhanos 
de  Madure  o  Salitre  trazido  por  particulares  a 
duas  patacas  o  bar  ,  que  Tam  dezafeis  arrobas ; 
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cómprara-fe  todo  para  a  Coroa  de  Portugal  com 
grandiílimo  lucro  :  nam  achavão  os  miniítros 
Pveaes  polpa  em  droga  tam  barata  ,  para  empol- 
garem as  tinhas  :  trataram  de  a  haver  dos  Naiques, 
que  fão  os  Reys  daquelle  Império  ,  os  quaes  fa- 
bendo  a  eítima  ,  que  fazíamos  do  que  elles  ar-, 
bitravaó  como  fe  fofíe  aréa ,  fizeraõ  logo  eftàn- 
qiie ,  de  que  naô  deixa  o  íahir  o  Salitre  por  me- 
nos de  vinte  patacas  o  bar :  e  o  mefmo  mccedeo 
na  Pimenta  por  toda  a  índia  ,  por  fe  cevarem 
mais  do  devido  as  unhas  dos  miniítros  em  feusr 
pagamentos. 

CAPITULO    VIL 

Como  tomando  pouco  fe  rouba  mais  ,  que  tomate 

do  muito. 
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arte,  que  até  de  implicaçoens  tira  confequencias 
certas ipara  os  fins ,  que  profeila.  E  podera-fe  pro- 
var com  o  que  furta  a  agulha  ao  alfayate  em  lu- 
gar, e  occafiaó  ,  que  não,  pôde  comprar,  nem 
«haver  outra  \  e  poriíTo  fica  impoífibilitado  para 
trabalhar  aquelíe  dia ,  e  os  que  fe  feguem ,  com 
que  perde  os  feus  jornaes ,  e  falarios  ,  que  vem  a 
fazer  quantia  groíTa.  E  he  ponto  eíte,  que  tem 
dado  muito  que  fuar  aos  Doutores  Moraliítas  fo- 
bre  âi-eáituiçaõ  dos  lucros  ceíTantes,   edamnos 
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emergentes  çonfíderav.èis  âo  official ,  a  que  cfeti 
caufa^o  ladrão  .  cem  taô  Jêvé^fifctd  ,  '  como  "lie  ti 
de  huma  agulha ,  que  vai  quando  milito  real  e 
meyo  :  e  querem  quaíi  todos,  que  Cch  fíirto  de 
reílituiçaõ  os  damnos  graves  recebidos  por  taÕ • -le- 
ve caufa.  Do  mefmo  modo  difcmfaó/ no  que  fur^ 
tou  a  cabra  ,  cu  a  galinha,,  de  ig^jè  féâ  dono  ef- 
jaerava  muitos  frutos.  E  aíllm  fuecede  furtarem. 
muito ,  os  que  temao  pouco.  Mas  nao  he  minlia 
tenção  oceupar  a  maquina  deite  Capitulo  com  ni- 
nherías.  Vôe  a  noíla  penna  a  couzas  mais  altas. 
Todos  fabem  o  dito  commuin  :  Que  tanta  pena  me- 
rece o  conferiu  dor  7  como  o  ladrão  :  e  neíta  toa- 
da ha  ladroens  ,  que  nao  furtando  nada  ,  por- 
que nada  lhes  -fica  ,  furtao  quaíi  infinito  ;  como 
fe  vê  nas  Juíliças  ,  enr  Guardas,  Meirinhos,  e 
outros ■  Officiaes ,  aífim  na  paz,  como  na  guerra; 
os  quaes  pordiffimularem  ,  ou  nao  vigiarem  ,  daõ 
cauta  a  grandiíiílimos  furtos ,  e  intoleráveis  ladro!- 
ces:  já  fe  vao  forros  ,  e  a  partir,  com  os  que  me- 
tem as  mãos  na  máfia  até  os  cotovelos  empol- 
gando nas  fazendas  Reaes,  nos  direitos,  nos  tri- 
butos, nos  fardos,  que  desbalizaõ  ,  e  nas  dro- 
gas,  que  a  força  fazem  fer  de  contrabando;  ahi 
digo  eu  que  vay  o  furtar  de  monte  a  monte,  e 
que  tomaõ  os  taes  miniílros  fobre  fi  cargas  irre- 
mediáveis de  reítituiçaó  ,  cujos  antecedentes  nao 
íograo,  e.  fó  com  as  confequencias  das  tiçoadas , 
que  por  tudo  hao  de  levar ,  fe  fkaõ.  Ponhamos 
exemplos  nas  matérias  tocadas ,  e  conhecerá  todo 
o  mundo  os  ladroens,  que  furtao  mais,  quando 
tomao  menos. 

C  Come- 
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Co  itieceítios  pêlos  inais  graves. 

re  de-  Campo  ,  quê  tem  quatro  Capitaens 
no  feu  terço  ,  que  recolhem  os  pagamentos  de 
feus  Soldados  a  titulo  de  os  repartirem  fielmente 
■pot  elleSj  e  que  os  jogão  ao  mefmo  dia,  em  que 
lhos  entregai? ,  ficando  affim  Soldados  ,  e  Capi- 
taens fem  bazaruco,  e  diííimulaõ  com  iflo  ?  Pois 
faiha  o  Senhor  Meílre  de  Campo,  quem  quer 
que  he,  que  fica  fendo  em  confciencia  taõ  gran- 
de ladrão,  como  os  (eus  Capitaens.  Refpondeme 
Begandome  a  confequeneia ;  porque  nada  tom  ou- 
rara íi.  Mas  a  iííb  lhe  digo,  o  que  já  tenho  dito^ 
^ue  h%  ladroens,  que  naó  furtando  nada,  furtaó 
iíiuito ,  e  elie  he  o  imayor  de  todos ,  pois  deu  oc~ 
cafiao  a  mayores  damnos,  nao  fó  na  fome,  edef- 
liudéz  dos  Soldados ,  e  nos  roubos^  que  lhes  oc- 
ca ílcmòu  fazerem  para  fe  remediarem  ;  mas  tam- 
bém na  batalha ,  que  fe  perde©  a  feu  Rey  ,  por 
ria6  hirem  alentados ,;  e  contentes» 

Gafo  notável  ,  e  que  poderia  acontecer!' 
Teyo  do  Norte  a  certo  homem  de  negocio  hum 
navio  de  bacalháo-meyo  corrupto.,  e  tal  que  âef- 
efperou  da  venda.,  e  gaito  de  tal  droga :  foy-fe  a 
hum  Confelheiro,  ou  Provedor  das  fronteiras^ 
rneteo-lhe  dous  mil  cruzados  em  ouro  na  mao 
J>ara  luvas  com  feu  borslado ,  que  em  mayores, 
empenhos  o  defej a  ferviryíe  lhe  der  paíTagem  a 
huma  partidazínha  de  bacalháo  para  os  gaftos 
da  guerra,  e  o  dará  barato,  por  pouco  mais  do 
que  lhe  cuítou,  por  fazer  ferviço  a  SuaMagefta- 
de.  Deixe  v.  m.  eftar  o  lanço  , ri  lhe  refponde  elle 
com  os  dous  mil  nas  unhas /que  hoje  o  poref 
......  3  em 
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em  confelho,  e  fçrao  Sua  Mageftajfre ,  e  v.m.  fer- 
vidos.  Efperalhe  pancada  >   e  era n yíndot  a  pêlo  a 
fome  dos  Soldados,    propõem   muito   fevero ,  e 
grave:    Senhores  meus,   bacalháo   he  muito  bom 
mantimento  para  campanha  ,   e  povoado  ;    tem-fe 
de  referva ,  e  he  fadio :  e  eu   tenho ,    porque  na- 
da me  efcapa  ,   quem  nos  dê  huma  partida   grof- 
fa  muito  barata.   Toca  a  campainha  ,  acede  o  por- 
teiro :    chamay  cá  eífe  homem    de  veludo  rafo  , 
*que  ahi  eftá  fora:  entra  elle  vendendo  bulias ,    e 
fazendo-fe  de  rogar ,  e  que  tem  dous  mil  quintaes 
para  provimento  do  povo  ,    que  ha  de  ficar  bra- 
mindo ;    mas  que  o  ferviço  de  Sua  Mageítade  ha- 
ide  hir  diante,  e  que   terá   o  povo  paciência,  te 
que  lhe  haó  de  dar  vinte   mil  cruzados  pela   dia 
partida  ?  e  que  fe  lhe  derem  hum  real  menes  ri- 
ca perdido.  Va-íe  v<  m.  para  fora,  temos  ouvido, 
confultaremos,  Sahe-fe  elle  para  fóra  prometten- 
do  candeínhas  a  Santo  António ,  ou  ao  Mexias  -, 
que  lhe  depare  boa  fahida  á  fua  fazenda  perdida. 
Dá  hum  brado  o  promotor    do    negocio  :    aqui 
veraõ  VV.  SS.  como  íirvo  a  Sua  Mageáade.  Fa- 
mofo  lanço,  refpondem  todos,  nao  fe  perca,    em- 
barque-fe  logo  todo  para   Àldea /Galega  ,    e  con- 
tem-fe  lhe  os  vinte  mil  cruzados;  e  aífimfe  efFec- 
tua.    Vaõ  diante   ordens  apertadas   aos  Juizes  ,    e 
Corregedores,  que  prend ao  almocreves  ,  que  em- 
barguem beftas,   tudo  fe  executa  :    e  lá  vao   co- 
mendo  todos  do  bacalháo  por  eílas  eílradas   até 
Elvas,    onde  o  molhao  ,   para  que  nao  falte  no 
pezo;  recolhe-fe  nos  armazéns  molhado  fobre  cor- 
fupto  ,  e  ao  fegundo  dia  já  enjoa  a  toda  a  Cidade 
m  *  C  ii  com 


mvti ^-'cfiete;"  -ôs-; Soldados  nao  o  - aceltáó ", •" . rièiá 
iá'  c^eM^o-coitfômi-E  fe  :alguein;-nfÔ  -tiver  iítb 
gêr-^Mtwék  ^vejà  4á:  iwrlíie-prOyêmy  que  lhe 
í&ceedeo ;â;èIfe.:;Oigo6-mb  agora  os  fesihores  Doa* 
'torê-s^  fè-^he ■  'ífto  âirtoV;'ou':efoiola ",  que  fe  fez  à 
Saã'-M'ag'eiffificte,/;-'  jNb"'  Goníeího  o  appeiiída  raõ  por 
forviçov&ft  ®ly3S'  lhe -chamao  perda ,  e  poucas 
letras  ^íà^^écéíkriás-para-'  lhe  dar  o  nome  pro- 
pvio^  que  hè  iisrto  legitimo.  Quem  fez  efte  fur- 
to he  ã  mayor  dúvida  ?■"  O ■"máneébintio ,  que  re- 
colhe© os  dõuls  mil  cruzados,  cuida  que  nada  fez-; 
r-'évlle -  po$-'  eíte;;! afgarifntós -vem  'a-Ter , :  o-  qu e • to- 
mando* pòiico::fulr:íòàr;'m'uitc>  ;  ^porque'1  deu  ocça* 
ílao  :  a  ■  arderem  r;;vintè'  nlil  -  cruzados :  tfelRey  fèfti 
ntrúmm '  fruto.--  :;Ná  ^âtó-tí  lhe  lia-fr  quizera  eu  ja^ 
zé&  á  hora  ^a;  mor Hií£ : ;-;       ■  èl3  ■ L' : ?  -   -" 
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íeu3  eoferrríeírõ  em  huma    doença  >'  e    em 

•-•?viiita.:-1hte  ai  amava  '■-■himi   |>intíp  ^êlã  '  cala* 

,  Htfié \^fti'Gteodtti$iitt^jd^ÍiSÂ|^  de  fua  fà* 

miíiav,.  etáia^l  que- "a-  mercè,v-qtv#  ílíe-fazia  o  feti 

Meâicoy  ■ tinha  mais  de,  furto  ,-  que  .'de'miíericoii- 

Sao  os  Miniftros-j-  com.-  que  fe  govêrnaò  as 
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trabalhos,  que  faõ  as  fuás  doenças;  e  accrefcea- 
tar-lhe  eíias  a  titulo  de  cura ,  e  de  mifericordia ,  he, 
aípivozía ,  e  heladroíce  defcarada ,  e  accontece  ds 
mil  maneiras.  Toco  algumas  ,  que  todas  naõ  pó* 
de  fer.  Manda  EIRey  Noffò  Senhor  fazer  infaiv 
teria  pelas  comarcas  do  Reyno  para  provimento 
das  fronteiras  ,  e  do  BraíU  ,  ou  da  índia  :  vaó 
os  Cabos  muito  bem  providos  de  dinheiro,  que 
lhes  dá  Sua  Mageftade  para  os  pagamentos ;  levaõ 
feus  officiaes  em  forma  com  todos  os  requiíitos, 
para  que  tudo  fe  faça  authentico  com  razaõ ,  e 
juftiça.  Chegaõ  a  hum  lugar ,  tomaõ  noticias  dos 
que  ha  mais  aptos,  e  expeditos  para  as  armas; 
faõ  logo  malfignados  ,  os  que  tem  inimigos ,  e 
chovem  efcufas  fobre  os  que  faõ  aparentados. 
Paira  o  Cabo  cédulas  aos  meirinhos,  que  lhos  tra- 
ga 5  alli  todos  ;  e  fe  os  naò  acharem  ,  que  lhe 
tragaõ  os  pays ,  ou  as  mays  por  elles :  e  elles 
que  goílaõ  mais  do  ninho ,  em  que  fe  criarão ,  e 
levallos  á  guerra  he  arrancar  lhe  os  dentes ;  poem-fe 
em  cobro,  deixando  feus  pays  nos  piotes,  que 
para  remirem  f ua  vexação ,  e  a  de  feus  filhos ,  lart* 
çaõ  mil  linhas;  e  vendo  que  as  de  intercefíoens 
nao  montão,  appellaõ  para  as  do  interelTe:  ofc 
ferece  cada  qual  os  vinte,  e  os  trinta  cruzados, 
que  nao  tem ,  e  para  os  fazer  vende  até  a  capa 
dos  hombros;  e  tanto  que  os  dá  por  baixo  da 
capa,  logoefcapa,  e  livra  o  filho  a  titulo  de  man- 
co, fendo  mais  eícorreito,  que  hum  veado:  enaõ 
faõ  poucos,  os  que  trincaõ  a  íedéla  deita  maneira 
em  cada  terra;  com  que  vem  a  fer  mais  que  mui- 
$Q  o  cabedal  dos  milhafres,  que  em  vez  de  fa- 
<---■  C  iii  zerem 
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zerem  gente  para  a  guerra  ,  íizeraõ  íhefouro  para 
a  paz,  e  para  o  jugo.  Muitos  pays  houve,  que 
livrarão  fetis  filhos  leis,  e  fete  vezes  deite  modo, 
em  differentes  annos;  com  que  lhes  vierao  a  cu£ 
tá& tanto:,  como  fc  os  refgatara6.de  Turquia. 

O  mefmo  fuccedeo  nos  apreítos  das  armadas 
.para  a  eólia  ,  e  frotas  para  o  Brafil ,  e  índia. 
Faltaõ  barbeiros  ,  falta  marinhagem  ?  Alto  fus : 
■Vaõ  os  fargentos  por  eíia  Ribeira ,  revolvaô  a  Ck 
dade ,  prendaõ,  e  tragaó  toda  a  cotiza  viva ,  que 
poria  preílar  para  os  taes  minillerios ,  e  cá  fare- 
mos a  efcolha :  e  como  íe  o  decreto  fora  rede  var- 
redoura  para  ajuntar  dinheiro  ,  vaõ  empolgan- 
do em  quantos  aahaõ  geitozos ,  para  pingarem  qua- 
tro toíloens,  porque  os  deixem  :  vinde  por  alli,  que 
fois  marinheiro  j  e  vós  vinde  também  ,  que  íbis 
fangrador.  Ha  que  delRey  ,  grita  eíte  ,  que  nao 
efcõu  ainda  examinado  !  Que  nao  fou  marinhei- 
ro do  alto,  chora  aquelle  ■!  Deixem- nós  voílas  mer- 
eês,  eifaqui  duas  patacas  para  beberem.  Que  nao 
ha  patacas  ,  inílaó  os  agarradores,  todas  lao  fal- 
ias,  viva  Deos,  e  tudo  he  falfò  ,  quanto  allegais; 
bem  vos  conhecemos.  Pois  poriflò  mefmo  \  aco- 
dem os  falteados,  hao  voílas  mercês  de  ufar  de 
miíericordia  comnofco  ,  pois  nos  conhecem  ;  e 
lerem  fervidos  de  nos  darem  huma  palavra  aqui  á 
parte  de  fegredo,  que  importa  ao  ferviço^  de  Sua 
Mageftade.  E  tanto  que  lhe  untaÕ  as  mãos  com 
moeda  corrente,  logo  os  deixaó  efcorregar  delias, 
avifando-os,  por  lhes  fazerem  mercê  á  puridade, 
que  nao  appareçaó  os  oito  dias  feguintes  até  da- 
tem á   veíla,   e  aos  ciramitantes  ,  que  * 


ao- 


a  ver  a  morte  da  bezerra ,  dao  fatisfaçaô  com  dei- 
xem paliar  fenhores  eftes  fidalgos  r  que  fao  fa- 
miliares. E  eifaqui  como  eíies ,  e  outros  fazendo 
mercês,  e  vendendo  inifericordias ,  furtaó  a  trocho: 
e  vem  a  refultar  de  tudo,  que  fazem  os  pro- 
vimentos ,  dos  que  naÕ  tiveraò  fubftancia  para 
íeu  reígate  ,  de  quatro  rnáos  trapilhos  inúteis  , 
c  miferaveis  ;  e  poriíTo  depois  em  feus  pofcos  ha 
&s  faltas,  que  chorámos  :  nem  fe  devem  imputara 
elles,  que  fao  huns  coitados  ,  fenaò  a  quem  taçs 
provimentos  faz ,  esfolando  a  noffa  Republica  pa- 
ra engordar  a  fua  pçlle$  e  encher  a  bolça,. 

Outro  modo  ha  mais  admirável  de  furtar  fa- 
zendo mercês  ,  que  entra  cem  mayor  cuíto  ,  e  to- 
ca em  fujeitos  mais  altos,  affim  nas  perdas  ,  co- 
mo nos  ganhos.  Apreilaõ-íe-  as  náos  para  a  índia  , 
naô  ha  Pilotos,  nem  bom bard eirojs ;  porque  fao  of- 
ficios ,  cujas  artes  jâ  ie  nao  íprofeílao  ,  nem  eníi- 
naô :  offerecem-fe  os  lacayos  dos  mayores  fenho- 
res a* feus  amos,  para  que  os  façao  prover  neit.es 
offieios ,  em  fatisfaçaô  de  feus  ferviços  ;  porque 
fabem  que  tem  mayores  lucros  neíles ,  que  em  pen- 
far  as  mulas,  efiizoens  dos  coches:  e  tal  houve, 
que  dizendo^lhe  feu-amo  :  como  podes  tu  fer  Pi- 
loto de  huma  náo,  fe  nunca  entrafte  nella ,  nem 
fabes  que  çoufa  he  Baleílilha  ,  nem  Aítrolabio  ? 
Naó  repare  V.  S.  niíFo,  refpondeo  elle,  porque 
as  náos  da  índia  naó  ha  miíler  Pilotos ;  iempflre 
ouvi  dizer ,,  que^  Deos  as  -hva ,  e  Deos  as  traz.  E 
fiados  mito,  ou  era  feus  intentos ,  que  elles  ií\- 
beraô  quaesíaô,  e  nós  também,  <provênr  os  oiS- 
<cios  das  náos  de  maneira  ,   que  quando  vem  á 
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i|?õí?oeiras.:  çdfte^tf  fe4ei#aõ:,  render  «as  occaíio 
:eiís  4&pel€ja>;»ei  vemos  pardas  taõ  grandes ,  eira* 
toleráveis,,  que  pelo  ferem  muito,  as  atribuímos 
aos  peccados ,  que  naõ  vemos ,  e  f e  poderiaõ  mui* 
las  vezes  queixar  de  fe  lhe  levantarem  tantos  fak 
fos  tefternunhos  i  ^  como  lá ,  naõ  íey  onde  ,  fe 
queixou  hum  diabo  de  certo  noviço,  que  deu  a 
feu  Meftre  por  efcufa  de  huns  ovos,  que  frigio 
^m  hum  papel  á  candêa ,  que  o  tentara  o  demo- 
^íio;  o  ^uál  acodio  logo  por  íua  innocencia  def- 
Jtnentindek) q  que;  tal  fritada  naõ  fabia ,  como  fe 
podia  fazer  daquella  maneira.  Naõ  nego,  que 
peceados  nos  podem  fazer  ,  e  fazer  muita  guerra ; 
■imas  vejo  trne.  ignorâncias  faõ  as  que  nos  deftroem, 
équem  iavorejce  eftas  ai  titiil©jde  miíericordia ,  dá 
©écafiaor^a  mayor  crueldade  :  e  fazendo  eímolas, 
e  m  erces  a  feus  criados ,  faz  furtos ,  e  dá  perdas 
á  Republica,  que  naõ  tem  reparo* 
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CAPITULO    IX» 

BEneficios  ha  fenijperifeõ  *,  ^  benefícios  ha 
com  ella.  Tomara  eu  os  meus  defobrigados, 
para  naõ  defejar  a  morte  ao  penfionario.  Se  p 
t?enefiçio  he  ténue,  e  a penfaõ  grolTa ^  raelhoii m« 
íora  hhKm^  que-  Bejiefiçjadp^  Jfto  he^  qúe.me* 
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lhor  me  eííãva  curar  de  mim  com  trabalho,  que 
renderme  a  outrem  com  tributo.  O  iDterefjeliíe 
moeda,  que  todos  os  homens  eunhâõ  >  e  íb  e&tre 
elles  corre,  e  a  falfificaõ  de  maneira v que  po*" 
cobre  querem  que  lhe  dem  prata.  DeosNcilo  Se- 
nhor eltá  continuameute  enchendo  eíle  mundo  de 
benefícios  fem  efperar  outra  penfaô,  mais  quede 
louvores  em  agradecimento.  He  hum  milagre  con- 
tinuo a  difponçaõ,  e  providencia,  com  queoCeo 
governa  os  tempos  do  anno,  fazendo  cem  fuás  in- 
fluencias fahir  partos  dos  Elementos  ,  animaes,  e 
plantas,  com  que  os  Racionaes  fe  fultentaõ ,  e 
yèftem  ;  fem  poriíTo  nos  peniionar  mais  que  em 
louvores ,  que  quer  lhe  demos  •,  tributo  fácil  7 
porque  depende  de  affeclos,  que  faÓ  naturaes,  e 
porilfo  de  nenhuma  moleftia  ao  agradecido.  Os 
Reys  também  fao  como  Deos ;  e  como  a  nature- 
za neflía  parte  a  tudo  acode  com  funiveríal  pro- 
videncia, difpondo  as  coufas  Com  fuás  Leys  de 
forte,  que  íe  naò  houver  quem  as  quebrante*  naõ 
haverá  fome ,  que  afflija  os  pobres ,  nem  adveríi- 
^ádes/^ue  inquietem  os  pequenos ;  todos*  altos, 
c  baixos  andaráó  fatisf eitos,. fem  as  penfoens  de 
tributos,  que  fe  occáíiénâô  de^diibarates ,  que  os 
ambiciofos ,  e  turbulentos  movem  ;  e  para  fe  re- 
primirem he  neceftario  que-  todos  còncorrao ,  por- 
que as  forças  de  hum  Rey  às  vezes  naô  baftaô , 
pára  enfrear  a  violência  $os~  grandes, quèTíerftpre 
traz  pregoadas  guerras  com  a  fraqueza  dos  rie- 
quenos.  A  opulência  he  efponia ,  que  fe  ceva  nk 
fubílancia  da  pobreza,  e  he  hydropeíia*  que  na- 
^a  a  farta ;  e  dahi vem/  «rrebémarem  huns  àe  gor- 
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dos  com  a  abundância  |  e  entiíicâreffi  outros  de 
magras  com  a  eír.erilidade.  E  no  cabo  cuidao  os 
grandes,  ema. íao  como  às;  fánguixugas  ,  que  fa- 
zem grande  mal  ao  doente ,  quando  Jhe  chupão  o 
langue;  cuidao  que  fazem  foberano  beneficio  aos 
pequenos,  quando  fe  fervem  delles  até  os  aniqui- 
larem. ©  benefício,  que  vos  fazem ,  he  íervirfe  de 
vós,  e  a  peníaõ  tomarvos  a  fazenda,  como  fe  a 
ganharão,  quando  vos  admittiraõ  ao  ferviço  ,  que 
Mim  'fiz  sites.  Naô  fe  vio  jrnayor  fem-razao  !  É  eu 
lha  perdoara  ( porque  cuidao  que  vos  authorizao  , 
quando  vos  chega  d  a  íi  v  e  que  naô  ha  em  vós 
preço,  com  que  lhe  poflais  pagar  eíte  beneficio  ) 
ienaô  aecreíceiítarao  a  eíte  diiirio  outro  peor,  de 
vos  venderem  também  por  beneficio  o  deixarem  de 
vos  nffligir,  guando  os  excita  a  iílo  a  vingança 
injufta ,  que  conceberão  contra  vós ,  por  naõ  vos 
profeífardes  efcravos  feusr  até  quando  naõ  fó  a  na- 
tureza ,  mas  também  a  concurrencía  das  obriga- 
çoens,  que  fonhaó  ,  vos  fez  livre.  E  para  que  naõ 
pareça  iáo  difeurfo  fantaftico  ,  a  quem  o  ler  ,  po- 
nho-© na.  praxe  de  hum  exemplo ,  e  ficará  claro, 
e  bem  entendido. 

NaÕ:ha  Jlevno  no  mundo  taó  bem  provido 
como  erie  noíFo  de  Portugal  ;  porque  alem  do 
<jue  dá  de  fi  baíknte  para  feu  íuítento,  luítre ,  e 
agrado,  tem  de  fuás  Conquiftas  ?  com  que  fe  en- 
riquece,.: e  provem  todas,  as  Naçoens.  E  como  o 
menea.de  tantas  co ufas  he  grande,  ha  miíter  gran- 
ate homens-,  que  lhe  alliltaó  com  grahde  gover- 
-no  em  todas  as  partes  ,  aonde  chegao  feus  commer- 
cios.  Deites  houve  antigamente ,  e  ainda  ha  alguns 
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ta6    fidalgos^  qúè  eífeando  mais  a  honra ,  que 
thefouros  ,  tratarão  fó  de  dar  o  íeu  a  feu  dono  '>  e 
ãííim  tornarão  para  fuás  caías  ricos  fó  de  bem  no- 
me, que  he  melhor,  que  muitas  riquezas ,    como 
diz  o  Sábio.  Outros  pelo    contrario,   antepondo 
as  leys  da  cobiça  aos  refpeitcs  da  nobreza,  naofo 
fe  fazem  chatins  ,  mas  eítendendo  as  redes  até  pe- 
lo alheyo  ,  le  fazem  ricos  á  cuíla  dos  pobres,  com 
canta  arte,  que  querem  á  força  lhe  fiquem  a  de- 
ver dinheiro  ,  depois  de  íe  fervirem  delles,  e  os  dei- 
pojarem  de  quanto  tinhaó.  Soube  hum  Governa^ 
dor  deíles,  que  certo  negociante  tinha  hum  tran- 
çelím  de  diamantes,  que  íe  avaliava  em  cinco  mil 
cruzados:  crefceolhe  a  agua  na  boca,  e  mandou- 
Iho  pedir  fó  para  o  ver  por  curiofidade  :    e  depois 
de  viílo  ,    torna  outro  recado ,  que  eítimará  lho 
venda  :  tenho-o  para  o  dar  em  dote  a  huma  filha  y 
lhe  refpondeo  o  dono.  Seja  aílim,  diz  o  fenhor  Go- 
vernador ;  e  eifahi  tem  v.  m.  a  fua  peífa  :  e  antes 
de  vinte  e  quatro  horas  o  manda  notificar ,  que  fe 
embarque  prezo  para   o  Reyno ,    para  dar  conta 
diante  de  Sua  Mageíkde  de  certos  cargos  ,  e  cri-* 
mes  Ufa  mojejiatis ,  provados  com  mais  de  vin-» 
te  teííem  unhas.  Lança  o  bom  Portuguez  fuás  con- 
tas :   eu  naÔ  devo  nada  a  ElRey  ;  "mas  dizem  lá 
que  a  cadea  nem  por  coima  de  figos,  e  fe  me  dei- 
xo hir,  fiey  de  gaílar  mais  de  dez  mil  cruzados  no 
livramento,  e  no  cabo  naó  fícarey  bem  limado  de 
tudo,  fobre  bem  affligi  do.  Leve  S.  Pedro  o  tran- 
celim,  que  taõ  caro  me  culta.   Chama  hum  Rc- 
Jigioíb  deílro ,  e  de  fegredo ,  entrega-ího  com  fvuan 
recado  para  fua  Senhoria,  que  ihe  facamerce.de 

íe 


(44) 

fe  fervir  daquella  peíla,  e  de  tudo  o  mais,  que  lia 
em  fu a  caía ,  -p.xque  eílava  zombando ,  quando 
lhe  -mandou  o  recado  do  dote.  Aceita  o  fenhof 
Governador  o  envoltório,  dando  a  entender,  que 
cuida  fao  relíquias,  que  lhe  offerece  o  Reverendo 
Padre ,  e  ajunta  muito  criminofo  :  Grande  couza 
he  ter  hum  amigo  em  Arronches.  Pode  agradecer 
a  V,  P.  eíle  cavalheiro  a  mercê ,  que  lhe  faço  de  o 
abíolverde  culpa,  e  penna  :  e.dè  graças  a  DeoSj 
que  efcapou  de  boa.  Por  efta  arte  fazendo  benefi- 
cio da  maldade  que  urdirão,  chupão  em  fatisfa- 
çaó,  quanto  ha  preciofo  em  ricos ,  e  pobres.  Fa- 
cão-me  mercê ,  que  lhes  reíiílaõ  ,  e  verão,  onde 
vaõ  parar  Cuas  vidas  ,  e  fazendas. 

De  outras  tretas  ufaó  ainda  mais  fu aves  para 
fe  fazerem  fenhores  do  alheyo  a  titulo  de  benefí- 
cios fantaftieos ,  principalmente  quando  tratao  de 
íe  voltarem  para  o  Reyno :  fingem-fo  validos ,  e 
poderoíos  com  os  Miniílros  de  todos  os  Conf elhos, 
e  até  com  as  Altezas ,  e  Mageftades :  offerecem-fè 
aos  que  fentem  de  mais  churumey  que  faraó  na 
Corte  fuás  partes:  e  como  nenhuma  ha,  que  naõ 
tenha  nella  requerimentos ,  todos  fe  difpendem  com 
donativos,  e  ofFertas,  que  dizem  com  as  peflbas; 
e  elles  vaó  agafalhando  tudo,  e  pondo  em  liílas 
(que  nunca  mais  hao  de  ver)feus  negócios:  e  pa- 
ta os  apoyar  moílraó  cartas ,  que  fingem  dos  Va- 
lidos ,  e  Miniílros ,  onde  vaõ  topar  os  pleitos,  e 
requerimentos,  e  fazendo  delias  efporas,  e  gara- 
vatos,  defpenhaoospertendentes,  e  os  desbalizaò 
de  quanto  tem :  e  aílim  os  roubaÕ  a  titulo  de  lhes 
fazerem  benefícios ,  fem  chegarem  nunca  os  acre* 
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cíores  a  còIKêr  os  frutos  de  fuás  èípèráriçâs:  porque 
femearao  eirft errar  eftéril ,  ,e  matto -maninho.  Beos 
«os  ajude  ,  è -nos  de  à;  conhecer  ccfa eoens  fingi- 
dos; a  natureza ,  e  os  elementos  produzem  tudo 
para  os  homens  /  fem  lhes  pedirem  nada  por  taa 
grandes  benefícios:  e  os  homens  íaÕ  taõ  intereMei- 
ros,  que  fem  lhe  darem 


querem 


tliâò  por  hurnã  mercê  ííngrdâVNaÔ  ha  entre  eljes 
beneficio  feur  penfao  ,  e  he  ordinariamente  taõ  pé- 
zada Y  que  nada  me  deixa  para  alivio/  O  Reyno> 
eílá  fempre  cheyo  para  elles ,  epara  mim  fó  vazio; 
os  Reys  tratao  de  todos ,  é  elles -fo  de  ir ,  e  rienhurm 
de  mini ,  fenaÔ  quando  nié  fentem  com  eh ur ti- 
me ,  que  poíFaÕ  forver.  Vèlòs-heis  vifitarem-Fè 
huhs  aos  outros  com  alv iteres  dè  grandes  ganâncias  , 
fe 'entrarem  ao  efeote  nos  empenhos ,  que  trazem 
por  mar,  e •■terra;  e  que  vos  fazem  mercê  de  vos 
ádmittirem  ao  trato  da  fociedade ,  de  que  efperaóSj 
frutos,  e  lucros  ,  quê  tirem  a  todos  o  pé  do  lo- 
do: e  o  feu  intento  he  pôr- vos  de  lodo,  dèfpojan- 
dO-vos  da  fubftancía  ,  para  a  encorporarem  em  íi ; 
e  com  pretexto  de  vos  fazerem  beneficiado,  vos 
àè^M^^úmdèreqme  :  e  quando  abris  os  olhos  , 
achaés,  %úe  o  defeanço  fe  v-os  conVerteo  em  de- 
mandas ,  com  que  aeabaes  de  defpenhar  o  ruço  â 
traz  das  eanafcis ;  eílas  vao  cheyás  para  elles',  è; 
aqueMe;ricà  dando-VéS  couces  na -alma- :  Ecpió  né  cr& 
âiU-Tmcri,  -Titmõ  Dmmos ,  (gp  ãonàfef entes. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    X. 
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Como  je  podem  furtar  a  EIRey  vinte  mil  cruzado* 
atituloâeojervir. 
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Era  he  tao  defarrezoada  ,  que  com  fumma 
Habilidade^  digo  humildade ,  ajunta  íoberba 
\  um  aia  ,  tomando  fatisfaçaô  atroz  de  hum  ferviço 
mutil  j  como  íe  o  que  dá ,  fora  muito,  fendo  nada ; 
e  o  que  toma  fora  nada,  fendo  mais  que  muito.  He 
por  natureza  tão  humilde,  e  rafteira,  que  fe  nao 
tiver ,  quem  lhe  de  a  maô  ,  nunca  fe  levantará  do 
pò^da  terra  :  e  he  por  artificio  tao  foberba ,  que 
nao  pára,  até  nao  fobrepujar  a  quem-lhe  deu  o 
alento;  nem  dei cança,  até  nao  deílruir  a  feus 
bem  feitores ,  roubando-lhes  a  fubítancia  ,  e  arrui- 
riando-lhes  o  fer  em  fatisfaçaô  do  leve  ferviço  , 
que  lhes  faz  do  ornato  de  íuas  folhas.  Levanta-fe 
por  beneficio  das  mais  altas  arvores,  a  que  fe 
cncoita  ;  dilata- fe  com  o  favor  das  mais  fortes 
muros ,  a  que  fe  arrima ;  pagalhes  com  fua  fref? 
cura  ,  e  paga-fe  deita  ruina  ,  e  deítxuiçaÓ  total  de 
todos  feus  Mecenas.  Até  aqui  ingratidão!  E  taes 
faò  homens  humildes  por  natureza ,  foberbos  por 
artificio  ,  que  recebendo  de  feus  fenh ores  o  íer  , 
e  benefícios  fem  conto ,  efcaíramente  lhe  fazem 
hum  leve  ferviço  mais  de  folhagem  ,  que  de  fub- 
ftancia,  e  logo  fe  pagão  delle  pondo-os  no  ultimo, 
e  dando-lhes  faço  ao  maiseífencial ,  fem  repararem 
■minas  ,   que  a  grandes  difpendios  nece Variamente 
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le  íegtierií.  Nào  tolho  que  fe  paguem  ferviços: 
mas  eftranho  fatisfaçoens  ,  que  excedem  ;  e  que 
as  afFe&em  ambiciofos?ate  onde  naõ  ha  merecimen- 
tos. Corando  eítes  com  a  mefma  acção  perniciofa, 
eftao  roubando  a  feu  Rey  ,  e  a  íèu  Senhor,  e 
querem  que  poriílo  vá  cheya  de  merecimentos  a 
maó ,  que  enchem  de  rapinas  ;  e  que  tudo  feja 
pouco  para  premio  de  lua  aleivozia  disfarçada 
com  mafcaça  de  ferviço.  E  ainda  que  nelles  hou^ 
vera  ferviços  dignos  de  premio,  fao  os  pagamen- 
tos, com  que  fe  fatisfazem ,  ta 6  groíFos  ,  que  exce- 
dem todo  o  merecimento.  Vinte  mil  cruzados 
diífe  no  titulo  deite  capitulo  ?  Pois  diífe  pou- 
co ,  quando  fey  cafos  de  quarenta  ,  e  de  oiten- 
ta mil  cruzados  levados  de  codilho  era  occaíioens^ 
que  a  fabedoria  do  vulgo  ficou  cuidando  ,  que 
recebia  EIRey  no  lanço  hum  ferviço  heróico  de 
grandiífimo  interefle.  Succedeo  o  calo  y  naó  di- 
yey  onde  ,  porque  n ao  trato  de  findicar  jnvafoens 
de  inconfidentes,  fenaó  de  advertir  Miniáros  fieis,, 
para  que  faibaó  ,  por  onde  fe  nos  vay  á  agua  :  baila 
faber-fe  ,  que  álem-mar  recolhem  os  Reys  de  Por- 
tugal para  íi  todos  os  dízimos  r  como  conquiftado- 
res;  porque  os  Papas  os  largarão  os  Méírrados  y 
para  levarem  avante  a  converíaõ  da  Gentilidade  y 
e  fuítentarern  o  culto  Divino  naquellas  partes  coir* 
magnificência  da  Fé ,  e  augmepto  daChriíhndade, 
Em  hurria  praça  pois  deífas  mais  opulentas  fé1 
pòern  em  lanço  cada  três  annos  as  rendas  dos  dí- 
zimos,,  a.  quem  dá  mais  por  ellas ,  e  andaõ  orça- 
das huns  annos  por  outros  em  cento  è  quarenta? 
tté  cento    cincoenta    mil  cruzados.    Urdio  humi 
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ppderofo  os  lanços  de  maneira  ,  que  nao  fobiraã 
de  feíFenta"  mil  cruzados  ;  e  nelles  fe  rematou  ora* 
mo  a  hum  Pjiófte  -Teu  confidente,  com  quem  hia 
forro,  e  a  partir :  e  para  iíib  intimidou  todos  os 
lançadores,  e  preudeo  alguns  „  que  tinha  por  mais 
affbutos,  para  os  impoílibilitar  uaquelle  tempo, 
por  lhe  conftar  queriao  lançar  no  tal  ramo,  cento 
quarenta  e  três  mil  cruzados,  como  no  triennio  an- 
tecedente tinhao  lançado ,  e  no  feguinte  lançarão, 
porque  fe  lhes  removeo  o  impedimento.  Dx>nde  fe 
colhe,  que  nao  defraudarão  a  Sua  Mageftade  mais 
que  em  oitenta  e  três  mil  cruzados ,  pondo  em  pés 
q§  verdade ,  que  lhe  fizerao  grande  ferviço  ,  para 
que  fe  nao  perdeife  de  todo  a  an;endaçaÓ  dos  di- 
zimos,  vifio  nao  haver  quem  déífe  por  elles  mais. 
È  deílas  ninherias  ha  por  lá  muitas  guizadas  com 
taes  efcabeches ,  que  he  neceífario  muito  ardil  pa- 
xá lhes  dar  na  tempera :  ■  e  ainda  que  ha  quem  a 
entenda,  aílim  como  ha  quem  a  goâe  ,  nao  ha 
quem  a  declare,  por  fe  nao  encarregar  de  defgof- 
tos ,  arrifcando  a  vida,  e  a  honra  á  ventura  de  ha- 
v.er ,  quem  faça  prevalecer  fuás  mentiras  contra 
minhas  verdades. 

Outro  modo  ainda  mais  corrente,  e  menos 
arrifcado  que  eíle ,  com  que  fe  furtao  a  Sua  Ma- 
geftade todos  os  annosos  vinte  mil  cruzados,  que 
propuz  no  titulo ,  fem  fe  fentir  a  pontada ,  nem 
abrir  ponto,  por  onde  fe  pofla  emendara  rotura» 
É  he  aífim  ,  que  os  Reys  de  Portuga!  faó  Senhores 
de  todos  os  mattos  doBrafil,  e  confeguintemente. 
de  todas  as  madeiras  ,  que  fe  talhão  neJles:  e  he 
certo  que  todos  os  annos  fe  fabricaõ  mais  de  cin-, 
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coénta  mil  caixas  para  vir  o  aílucar ,  tabaco  ,•  gen- 
givre  ,  malagueta ,  &c.  e  que  nao  fe  paga  a  EIRey 
portanto  taboado  ,    e  madeira  ,  nem  hum  "ceitil, 
achando  os  intereífados,    que  aílaz  o  fervem  nos 
direitos ,  que  de  tantas  drogas  pagaô  ,  como  fe  os 
nao  deverão  por  outra   cabeça  :   e  por  efta  arte , 
a  titulo  de  o  fervir,  lhe  defraudaÓ  cincoenta  mil 
cruzados,  que  lhes  poderá  levar  por  outras  tantas 
caixas,  que  bem  baratas  hiriaópor  eíte  preço  :  e 
ainda  que  lhas  nao  délíe  mais  que  a  dous  toíloens 
{  que  feria  dálias  de  graça  )  faria  vinte  e  cinco  mil 
cruzados  ,    que    computados   pelos  annos ,   que 
tem  aquelle  Eítado  de  noíTocommercio  ,  e  paííao 
dê  cento  e  cincoenta,fazem  fomma  de  dous  milhões 
e  meyo,  e  era  tanto  eílá  defraudada  efta  Coroa  a 
titulo  de  bem  fervida  :    e  no  cabo   os  feus  Mi- 
niftros,  que  fe  prèzaõ  de  belizes  ,   e  que  pefcaò 
átomos  com  linces ,   nao  tem  dado  fé   deita  per- 
da, fe  quer  para  fazerem  delia  alvitre  :  nem  eu  o 
vendo  por  tal, 

Miniftros  vigilantes,  e  intelligentes ,  nao  tem 
preço ,  com  tanto  ,  que  nao  defpontem  de  agu-   - 
dos  para  feu  proveito,  como  hum .   que  me  ve- 
yo  á  noticia  ha  poucos  annos,  que  de  hum  forvo 
engoho  vinte  mil  cruzados  de  direitos  em  Lisboa , 
para  que  nao  cuidem  que  fò  porhi  alem  fe  fazem 
os  bons  faltos:  fez  efte  cadino  o  feu  com  pretex- 
to de  fervir  bem  a  Sua  Mageftade ,    e  ajudarao-no 
lendo  dos  bifonhos ,  a  quem  o  faraute  da  empreza 
perguntou,  quanto  queriaÔ  em  bom  dinheiro  de 
contado  por  lhe  efperarem  quatro  palavras  taba- 
tsúas  com  outras  tantas  trochadas  pelas  coitas  com 
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fiuma  bengálla  ?    Conforme  eíías  forem,    refr 
ponderao  eiies  ,   naõ  fe  defavindo-  no  contrato, 
íeraó  de  amigo:  Et  chrafanguiniseffufiQnemTÇzxs?. 
to  ,  mas  quanto  :  com  cinco  mii  cruzados  fe  conr 
tentou  cada  hum ,  fahindo  a  cinco  toíloens  cada 
benga liada,  corno  bofetada,  em  peaõ;  Accrefcenta- 
vaõ  elles  a  fazenda  de  huma  náo  em  huma  bara- 
ça  (  fe  era  para  a  Alfandega  ,  ou  Gafa  da  índia ,  el- 
les  o digao,  que  a  mim  me  efquece}e  vindo  com 
huma  carga  de  drogas  taes,  que  £è  eítimava  fua  va- 
lia em  mais  de  duzentos  mil  cruzados,  paráraô 
em  parte  certa  de  penfado ,  como  quem  tratava 
de  dar  conta  de  íi,  e  defcatregar  fua  confciencia : 
fahio-lhes  o  da  bengálla  ao  encontro  por  entre 
outros  barcos ,  que  levavao  fazendas  defpachadas 
para  fóra ;  e  perguntando  ,   e  refolvendo  á  vifta 
de  Deos ,  e  de  todo  o  inundo,  para  mais  aíTegurar 
o  campo,  lhes-  diíTe  ,  que  fazeis  aqui  villoens 
muito  ruins?  Deveis  de  eftar  bêbados!  Pois  tra- 
ceis ca  o  barco  9  que  fahio  daqui  regifírado :   Ur 
vay-o-afeu  dono,  e  defempachay  o  caminha:  e 
porque  nao  menearão  os  remos  com  tanta  prelia  , 
comooi^rc^^ceffitava,  accrefcentou  :  eftes  ma- 
draços fó  ás  pancadas  fe-  gCYernao,  e  quem  tem 
piedade  deíles, nenhuma  tem  da  fazenda  «eUtay* 
nem  das  partes:  e  paliando  das  palavras  ás  obras , 
lhe  fez  a  caridade ,  como  tinhaò  concertado :  con- 
feíTando  elles ,.  que  tinha  íua  mercê  muita:  razão , 
e  aílim  ficarão  todos  juftificados  r  e  os  eircunítan* 
tes  perfuadidos  r  que  tudo  hia  bem  governado 
conforme  aos  regimentos  da  cartilha  ,    e  &  barco 
leni  ruim  prefumpçaó  %  dar  configo  ,  onde  bua 
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Mageílade  perdeo  vinte  mil  cruzados  de  direitos, 
dando-fe  em  tudo  por  muito  bem  fervido  ,  em 
que  lhe  pez,  porque  nao  havia  outra  luz ,  que 
mamfeílaife  a  verdade. 

CAPITULO    XI. 

Como  fe  podem  furtar  a  ElRey  vinte  mil  cruzth 
dos  y  e  demanda/o  por  outros  tantos. 

TErrivel  ponto  he ,  o  que  neíle  Capitulo  fe  of- 
ferece.  Furtar,  e  ficar  ta 6  fora  de  reítituir; 
que  pertenda  o  ladrão  íe  lhe  pague  com  outro  tan- 
to o  trabalho  que  teve  em  fabricar  ,     e  embol- 
sar o  furto !  He  cafo,   que  lo  na  efcóia  de  Caco  fe 
pratica ,  e  acha  refoluto  :  e  poderia  acontecer  ( fe 
nao  he  que  já  fuccedeo )  de  munas  maneiras  :  po- 
nhamos huma,  que  explicará   todas.    Eis  lá    vay 
hum  Coronel  mandado  por  Sua  Mageftade,  nao  fey 
*  que  Comarca  :  vinte  mil  cruzados  leva  para  le- 
vantar hum  terço  perfeito  de  Infantaria  :    efco- 
Jheetie  os  ofikiaes ,  todos  feus  criados,  creados 
á  mao  cumo  eílorninhos  ,  que  fó  palraõ  ,    e  deí- 
cantaõ  o  q;ie  lhe  metem  no  bico.   Daó   confígo 
de  aíTuada  em  huma  granja  fua ,  que  nunca  gran- 
geou  tanto  era. lia  vida  :    e  porque  era  quinta  de 
prazer,  regalarão   nella  fuás  almas  quinze  ,   ou 
vinte    dias ,  com  perdizes ,    cabritos ,   coelhos  , 
galinhas,  capoens ,  peros,  e  leitoens,  á  cuíla  da 
barba  longa.  Efcrevem  alíi  os  de  melhor  pena  em 
hum  livro  branco  mil  e  quinhentos  nomes  de  íol- 
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dados,   que  nunca  virão,  com  os  nomes  de  pá- 
trias, e  pays,  que  taes  filhos  naõ  gerarão  j  tudo 
por  Capítulos  com  finaes,  e  firmas  diferentes, 
pondo  muitos  com  diverfas  cruzes  por  finaes,  de- 
notando, que  naõ  fabiaõ  efcrever,  como  acontece. 
Feito  aííim  o  livro  da  matricula  ,    e  authentico 
corá  todos  feus  requiíitos ,  fem  lhe  faltar  huma  ci- 
fra :  annexando-lhe  logo  cartas,  que  com  a  mefma 
facilidade  fizeraÒ ,  e  fingirão  vindas  das  fronteiras 
cheias  de  agradecimentos  do  recibo  de  tao  bizarra 
gente;   e  que  logo  a  repartirão  por  varias  pra- 
ças ,  que  eftavaõ  muito  arrifcadas:  mas  que  já  fí- 
caÓ  íeguras  com  mil  e  quinhentos  leoens ;  e  ou- 
tros tantos  annos  viva  fua  Senhoria  para  fazer  fe- 
melhantes  ferviços  a  EIRey ,   e  á  pátria  \  que  lhos 
faberaõ  agradecer,  e  pagar,  como  merece.  E  com 
eílas  cartas  de  quitação,  e  livro  de  receita  ,    daó 
conílgo  na  Corte  allegando    a  fua  Mageftade  o 
grandifiíTimo  trabalho,  que  tiveraõ,  levando  máos 
dias ,  e  peores  noites ,   botando  o  bofe  pela  bo- 
ca,  e  labutando  com  repugnancias ,  efcuzas,    e 
murmcraçoens  de  pays  velhos,  mãys  viuvas  ,  ir- 
maas  donzellas.  Boto  a  tal ,  que  fe  naõ  pode  fazer 
eíle  cfficio  por  quanto  ha  no  mundo :  e  que  naõ 
nos  paga  Sua  Mageftade  com  as  melhores  Comen- 
das de  Chriíto  o  ferviço,  que  lhe  fizemos  de  mil 
j  e  quinhentos  rayos  de  Marte  ,   tigres  dezatados  , 

que  lhe  puzemos  nas  fronteiras ,  ém  que  gaitá- 
mos de  noífas  fazendas  muitos  mil  cruzados  ;  por- 
que os  vinte  mil ,  que  nos  mandou  dar  Sua  Magef- 
tade, claro  eftá  que  naõ  baílavaõ ,  nem  para  as  def- 
' pezas  dos  caminhos ,  ferras 3e  charnecas,  que  an* 
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ciámos  com  irmos  gafalhados,  e  peores  mantimen- 
tos. Rccebe-os  EiRey  hoífo  Senhor  com  entranhas 
de  pay  ;  agradece-lhes  liberal  o  trabalho  com  íua 
coítumada  benevolência;  enche-os  de  mercês,  e 
defpachos  confiado  a  outras  emprezas.  E  accrefcen- 
taõ  elles  depois  de  fatisfeitos  ,  e  contentes.  Se- 
nhor he  hum  milagre  ver  ,  que  de  tantos  infantes, 
nem  hum  fó  moílrou  má  vontade  de  hir  fervif  a 
V.  Mageílade ;  tanto  monta  o  bom  modo ,  com 
que  fizemos  iíto. 

Vedes  aqui  irmão  leitor,  como  podeis  furtar 
a  EIRey  vinte  mil  cruzados  ,   e  demandallo  logo 
por  outros  tantos  em  juizo,  allegando,  que  vos 
pague,  naõ  fò  o  que  trabalhaíles ,  fenaõ  também 
o  que  gaftaííes  em  feu  ferviço.  Os  Toldados  foraó 
por  letra  Jantaílicos ,  e  inviíiveis  :    mas  os  vinte 
mil   foraô   á  viíte  reaes ,  e  naó  encantados.    O 
ferviço  foy  roubo  occulto;  e  por  elle  pedem,    e 
IevaÕ  fatisfaçao ,  e  paga  maniíeíla.  E  fe  lhes  tar- 
daõcom  ella,  queixaõ-fe,  e  demandaõ,  até  que 
lhes  daõ>elo  trabalho  do  furto  mais,  do  que  in- 
tereíTaraõ  na  rapina.  Deíle,  e  de  outros  cafos,  que 
vaõ  por  efta  eiteira,  Te  pode  colher  repofta  pa- 
ra alguns  zeíozos  ,   que  eítranhao  as  prolongadas 
demoras,  quecada  dia  vemos  em  defpachos.   Ad- 
mitto  que  he  muito  mal  feito  dilatar  os  reque- 
rentes na  Corte  fora  de  fuás  cafas :  mas  peor  o  faz, 
quem  requerer  ,  o  que  lhe  naõ  he  devido:  e  para  fe 
averiguar  a  verdade  de  todos,   e  feus  merecimen- 
tos, heneceffario  tempo,  porque  ha  muitos  enga- 
nos nasjuftificaçoens  dos  íerviços  ,  que  fe  aiíeçao. 
E  accontece  muitas  vezes  virem  das  Conquifrns,  e 
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das  fronteiras  carregados  de  eertidoens  de  grandes 
ferviços  ,  os  que  mais  roubarão  .a. Sua  Mageftade, 
e  á  forca  querem  que  llies  pague  com  comendas  , 
e  oíiicios  de  muitos  mil  cruzados  os  latrocinios, 
que  lá  fízerao,;  e  vem  provados  atráz  delles  na 
retaguarda  da  fua  fortuna  ;  c  fe  efpera  ,  que 
cheguem  para  rebater  as  batarias  de  eertidoens 
faifas,>  que  appreíentao  na  vanguarda  de  feus  re- 
querimentos. 

C  ÀPIT  U  L  O     XII. 


Doslãdroensy  que  furt ao muito  ,  nada  fie  ao  a  áe* 
ver  na  fua  opinião. 

TT  A  huma  figura  na  Rethorica>  que  fe  chama 
JLJL  Gradatio  ,  porque  vay  como  por  degràos 
atando  as  palavras ,  e  ,  pendurando-as  humas  das 
outras.  Declaremos  iíto  com  hum  exemplo  y  que 
fervirá  para  a  prova  deíte  Capitulo.  Todo  o  foi- 
dado  Portuguez  hebriozo,  todo  o  briozo  he  po- 
lido ,  todo  o  polido  calça  juílo,  todo,  o  que  cal- 
ça jufto,  naô  admitte  çapato  de  fancaria:  e  os 
çapatos ,  que  os  AíTentiftas  raandaÓ  ás  fronteiras 
para  os  toldados ,  fao  todos  de  fancaria ,,  e  carre- 
gação :  logo  bem  diz,  quem  affirma  ,  que  he  fa- 
zenda perdida ,  a  que  fe  gaita  em  taes  çapatos.  E 
que  fejaò  de  fancaria  ,  prova-fe~com  a  mefma  fi- 
gura; porque  os  taes  fao  de  carregação,  e  toda 
a  mercadoria  de  carregação  he  pouco  polida ,  to- 
da a  coufa  pouco  polida  he  defalinhada ,  toda  a 
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coufa  deíalinhada  he  de  ■fancaria  :    logo  bem  di- 
zia eu,  que  he  fazenda  perdida  ;   porque .  foldados 
briozos,  quaes  faõ  os  Pertugiiezes,  mo  ufao  coii- 
fas  de  fayanca.  E  prova-fc  mais  fer  fazenda  perdi- 
da pela  experiência;  porque  í abemos-  de  poucos, 
que  calçaííèm  nunca  taes  çapatos  ;  e  vemos  mui- 
tos  ,  que  recebendo-os  a  razão  de  três,  e  quatro  tof- 
toens   o  par  ,  porque  lhes  naò  daõ  outra  couza , 
os  tornaô  logo  a  vender  por  cinco,  ou  féis  vinténs: 
e  tornando-os  os  AíTentiítas  a  recolher  por  eífe  fe» 
gundo  preço,   os  tornao  a  encaixar  aos  foldados 
pelo  primeiro,  revendendo-os  féis,  e  fete  vezes.  O 
meíino  fazem  com  as  botas,  e  mevas,  couras,  gua- 
rinas,  carapuças  ,  e  outros  apreííos,  que  Sua  Ma- 
geftade  lhes  permitte  levar  ás  Fronteiras,  para  me- 
lhor  expediente  da  milícia  :  mas  a  malícia  tudo  cor- 
rompe; eaté  no  provimento  do  pao  bota  terra  , 
na  rarinha  cal ,  na  cevada  joyo  ,   na  palha  fifco  ; 
para  fazer  de  efterco  prata ,  e  vencer  com  os  ga- 
nhos o  cufto.  E  a  graça  de  tantas  defgraças  he , 
que  os  authores  deitas  emprezas,  depois  de  rou- 
barem com  ellas  a  EIRey ,  aos  foldados,  e  a  to- 
do oReyno,  porque  a  todo  abrangem  tantas  per- 
das ^fkao-fefaboreando  da  defrreza,  com  que  ã- 
zerao  feu  oíhcio  :  e  fe  a  conferencia  os  pica,  que 
venderão  gato  por  lebre,    alimpaô  o  bico  á  mef- 
ma  confciencia ,   que  a  ninguém    puzeraõ  o  pu- 
nhal nos  peitos,  nem  venderão  nada  ás  efcondi- 
das ;  e  o  que  íe  faz  na  bochecha  do  Sol  com  acei- 
tação das  partes,  vay  livre  de  coimas,  e  de  efcru- 
pulos.-  Parece   que  ainda  nao  lerão,  nem  ouvi- 
rão ,  qUe  ha  vontades  coa&as  ,  e  forçadas  Tem  pu- 
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flhaes  nós  peitos.  Se  vós  lhes  nao  da  es  ouíra  cott- 
ia ,  nem  ordem  ,  para  que  a  bufquem  por  fua  via  , 
claro  eíii  que  fe  hao  de  comprar  com  voíía  la~ 
'dfoicéy  para  remirem  era  parte  fua  vexação.  Mas 
ifto  nao  vos  livra,  de  que  fica  es  obrigado  a  LIRey, 
porque  o  enganaíles  ;  e  aos.foldados  ,  porque  os 
defraudaftes ;  e  ao  Reyno  ,  porque  o  faqueaíles  , 
enfacando  em  vós  o  dinheiro  das  décimas,  e  pa- 
leando tudo  com  hum  quartel,  que  expuzcfles 
de  antemão ,  como  fe  aííim  os  arrifcaíTeis  todos; 
e  como  fenos .nao  videmos,  que  quando  chegaes 
ao  fep imdo  ,  já  eftaes  pagos  do  primeiro.  E  ten- 
des nas  unhas  cobranças  feguras  para  o  terceiro  , 
e  quarto,  havendo -vos  era  todos  ,  como  fe  os  tragi- 
mireis  com  voífa  fazenda ;  e  fendo  a  negociação 
ao  todo  com  fazenda  alheya ,  .vos  pagaes  nosinte- 
'  refles,  como  fe  fora  voffa.  É  lançadas  voíTas  con- 
tas, achaes  na  vofla  opinião  ,  que  nada  íicaes  a 
dever,  e  que  fe  vos  deve  muito,  pelo  muito  que 
ganhait.es.  Muito  tinha  eu  aqui  que  ditcorrer :  mas 
fiquem  eíles  torcicollos  de  referva  para  o  capital© 
20.  §.  Seria  immenfo,  das  unhas  militares 
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J}os  que  furt ao  muito  ac cr efcent ando ,  aquém  reu* 
baoy  mais  do  que  Ibesfurtao. 

M  Braga  houve  hum  Primaz  Areebifpo  ,  que 
o  foy  também  no  Oriente  :  eíte  coílumava 
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dar  todos  os  provimentos  de  Abbadias  ,  Igrejas, 
Beneficios,  e  omdos  aos  pei tendentes ,  por  quem 
intercediaò  menos padrinhos;  e  deixava  í em  nada 
aos  que  tinhaó  muitos  intercefici  es.  E,.a  razão  ,  em 
que  fe  fundava,  para  fe  juítificar  com  fua  coní- 
ciencia  ,  era  ,  que  ordinariamente  ninguém  inter- 
cede por  zelo,  fenao  por  interefle  :  donde  infe- 
ria ,  que  quem  tinha  muitos  abonadores,  tinha , 
com  que  os  comprava  ;  e  que  os  bufeava  ,  por  fe 
ver  falto  de  merecimentos  ;  e  pelo  contrario , 
quem  pertendia  fem  padrinhos  ,  hia  pelo  caminho 
da  juftiça  ,  e  fiava-íe  na  verdade,  e  em  feus  ta- 
lentos: e  aííun  achava  o  bom  Prelado,  que  pre- 
via melhor  ,  quando  furtava  a  volta  ás  abena- 
çoens  que  excediao  ,  tendo-as  por  fufpeitas.  Mas 
teve  hum  Provifor  ,  que  lhe  deu  na  trilha;  e  fur- 
tava-lhe  a  agua  com  outra  treta,  abonandolhe,  os 
que  queria  excluir,  e  desfazendo  nos  que  queria 
prover  ,  allegando  ,  que  aílim  lho  dizia  mui- 
ta gente.  E  era  o  mefmo  ,  que  ficar  de  fora,  e 
deílituido  aquelle,a  quem  mais  accrefcentava,e  or- 
nava para  fer  provido.  Valente  defengano  he  ci- 
te para  Príncipes,  que  naõ  cuidem  ,  que  pode- 
ráoter  roteiro  ,  que  fe  lhes  naõ  contramine.  Pen- 
fata  lalege,  penfata  la  malícia ,  diííe  o  Italiano; 
que  naõ  ha  ley ,  nem  traça  de  governo  tao  con- 
íiderada  +  a  que  a  coníídeVaçaô  da  malícia  ,  e  ef- 
peeulaçaõ  do  diícuríb  intereílado  naõ  M  alcance 
para  a  perverter,  e  torcer  a  feu  intento.  Hum 
cafo,  quemepafToir -pe^as  mãos  ha  pouco  tempo  , 
explica  iflb  admiravelmente.  Crefceraõ  queixas  de 
mais  de  marca  aeíla  Corte  contra  os ■Mjnjfirds  Ul- 

trama- 


gamarmos:   tratou-íe  de  lhes  mandar  hum  fíndi- 
cante ,   que  as  apurafle.  Efcolheo  Sua  Mageftade 
num  Bacharel  de  encomenda  ;    tinhao  os  Ultra- 
mornos  prevenido  com  valentes  fáguaes  feus  con^ 
■bentes,  para  que  armaíTem  os  páos  de  maneira, 
que  oímdicante  foííe   homem  venal  ,    e  nao  in- 
corrupto. O  eleito  bem  viaó- todos  que  era  Roda- 
manto    Que  remédio  para  lhe   impedir  a  jorna- 
da t  Uesíazer   nelle  era   impoíliveí ,    porque  fua 
.opinião  vencia,  e  acamava  até  á  própria  inveja. 
Derao  em  fazerem  elogios,    e  pregar  encómios 
célica  Sua  Mageftade,  e  que  o  mandaííe  logo, 
que  aílim    convinha.  E  porque  fabiao ,    que  era 
homem  de  capricho,  e  brios,    que  nao  havia  de 
evitar,  a  empreza  ,  fern  os  requiíltos  para.ella;  e 
para  feu  credito  ,  e  honra  navegar  direito,  aceref- 
centaraô  que  naô  convinha  dar-lhe  Beca,  nem  Ha- 
bito de  Ghriíto  antes  de  hir .:.  porque  fe  lhe  déíTem 
logo  o  premio,  nao   lhe  ficava  cá  que  eíperar  , 
e  naô  fervida  tao  diligente  ,  nem  tornaria  tao  ce- 
do,deixando-fe  engodar  lá  com  outros  lucros  ^ 
e  que  perderiaô  hum  fugeito  de  grandiffimo  pref- 
timo.  Quadrou  a  razão,  por  hir  veítida  de  zelo  de 
bem  commum  :    e   vendo    o   íindicante  ,    que  o 
mandavao.  deímaftreado  de    authoridade  ,     e  dos 
requiíltos  y  para  fazer  bem  feu  officio  ,  renunciou 
a  jornada,  que  era  o  que  pertendia,  quem  tanto 
o  abonou  i  e  acereícentou  de  cabedal ,   e  talentos 
para  os  esbulhar  de  tudo.     Deixo    outras  confe- 
quencias ,  que  teve  a  hiftoria  ,  porque  eftas  baf- 
tao  para  moítra  que  ha  ladroens,    que  furtao  ac- 
creíçentando,  a  quem  roubao,  mais  do  que  lhe  furr 
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taòV  Por  eíte  rumo  navegaó,  os  que ,.  para  enta- 
bolarem  feus  aliados  ,  quando  competem  com 
outros,  que  lhes  vaó  .diante  nos  merecimentos, 
abonaò  tanto  os  melhores,  que  os  botaõ  fora  da. 
pertençao  a  titulo  de  fer  pequena,  e  que  he  bem 
lhes  dem  coufas  mayores;  que  aquiilo  he  baítan- 
te  para  fulano;  e  aííim  o  plantão  no  polto  ,  e  fe 
elquecem  do  provimento  mayor ,  que  alvidravaõ , 
e  promettiaô,  ao  que  botavao  fora  com  o  applau- 
direm  por  melhor. 

Também  fe  eílende  eíta  fubtileza  por  maté- 
rias pecuniárias,  fazendo*  vos  rico  para  vos  fintarem 
com  todo  o  preço  da  contribuição  :  abonaõ-vos 
por  ÇrelFo,  e  Midas,  para  vos  porem  ás  coitas 
as  perdas,  que  querem  lançar  das  fuás.  Em  Porta- 
legre vi  eíte  cafo  por  occaíiaõ  de  huma  alçada, 
cujos  gaflos  naô  achou  o  Dezeinbargador  quem  os 
pagaíle  depois  de  feitos,  nem  quem  compraíle  as 
fazendas  dos  culpados,  porque  eraô poderoíbs  e 
aparentados.  Fez  o  íindicante  feu  officio  re&iifi- 
mamente,  chamou  os  homens  de  negocio  mais 
ricos  da  Cidade  para  os  obrigar ,  a  que  déílem  a 
quantia  neceílaria  para  a  alçada,  e  que  tomaf- 
lem  as  fazendas,  para  fe  pagarem  com  ellas.  logo 
ou  com  feus  frutos  nos . annos ,  que  baíraflem  * 
dekontando  também  a  razão  de  cambio  os  lúcios 
cellantes  do  feu  dinheiro.  Vendo  todos  o  rifco  a 
que  te  expunhaó ,  porque  em  virando  o  Dezembar- 
gador as  coitas,  haviaô  de  revirar  fobre  eíles  es 
culpados  com  toda  fua  parentélía  ,  oue  era  da 
governança,  e  lhes  haviao  de  fazer  amargar  os 
frutos,  perder  o  dinheiro  \  e  arnicas  zsviàzs, 


dera  o  na  traça  deite  capitulo  d*  accrefcentarem  os 
bens  ,  a  quem  txatavaõ  de  os  diminuir :  diíleraõ 
de  hum  certo ,  que  tinha  de  feu  mais  de  cem  mil 
cruzados,  que  eíie  fó  podia  com  taõ  grande  pezo, 
c  era  podsrofo  a  ter  as  pélas  contra  tudo ,  o  que 
fuccedeífe  :  e  fegtiio-fe  daqui,  que  fazendo- o  rico, 
o  meterão  em  riícos  de  grandiffimas  perdas.  Nos 
lançamentos  das  décimas  fuccede  quaíi  o  mefmo, 
que  vos  fazem  rico  fendo  pobre  ,  para  que  pa- 
gueis'o  de  que  fe  eximem  os  ricos  por  poderofos. 
O  orçamento  he  jufto  ,  porque  fe  me  depélla 
a  fubítancia  do  que  pode  a  freguezia ,  e  que  conl- 
ta  até  pelos  livros  dos  dízimos  :  mas  quando 
vay  ao  repartir  da  contribuição  ,  batalhão  as  car- 
tas, os  que  eílao  fenhores  do  jogo,  e  fazem  fahir 
triunfo  de  ouros ,  a  quem  naõ  tem  cobre  com 
que  pague ;  e  páos ,  e  efpadas  ,  a  quem  tem  prata , 
para  que  a  defenda  \  e  naõ  faltaõ  logo  copas ,  que 
apagao  ás  duvidas.  E  a  galhardia  he  que  com  zelo 
do  fsrviço  delRey  noíTo  Senhor  tapa  a  boca  a 
todos,  para  que  naõ  grunhaõ.  He  terrível  mao  , 
a  que  fe  arma  com  azeiros  Reaes,  porque  ainda 
que  naófejao  mais,  que  apparentes ,  temem  fuás 
unhas  até  os  Leopardos,  de  cujas  garras  todos  tre- 
mem. Ninguém  me  repare  na  fraze  dos  azeiros, 
ou  unhas  Reaes;  porque  he  certo  que  ha  unhas 
Reaes  muito  perniciofas,  como  explicará  o  feguin- 
te  Capitulo. 
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Dos  que  furtaõ  com  unhas  Reaes. 

jf~\  Uàndo   Alexandre  Magno  conquiftava  o 
l)  mundo,  reprehendeo  hum  Coílariò ,  que 
^^-houve  ás  mãos,por  andar  infeltando  os  mares 
da  índia  com    dez   navios  :   e  rèfpondec-lhe  dif- 
creto.    Eu  quando  muito  deu  alcance  ,  e  faço  a 
hum ,    ou  dous  navios ,   fe  os  acho  defgarrados 
por  efes  mares  ;  e  V.  Alteza  cem  hum  exercito 
de  quarenta   mil    homens  vay  levando  a  ferro, 
e  fogo  toda  a  redondeza  da  terra ,  que  naô  he  fua: 
eu  furto,  o  que  me  he  neceífario,  V.  Alteza  o  que 
lhe  he  fuperfluo.  Digame  agora ,  qual  de  nós  he 
mayor  pirata ,  e  qual  merece  melhor  eífa  repre- 
henfaõ?  Quiz  dizer  nifto ,  que  também  ha  Reys 
ladroens,    e  que  ha  ladroens,  que  furtaõ  o  que 
lhes  he  neceífario  ;  e  que  ha  ladroens,  que  furtaõ 
também  o  íuperfíuo  ;    eíles  faõ  ladroens  por  na- 
tureza ,  e  aquelles  o  faó  por  defgraça.  Deos  nos 
livre  de   ladroens  por  natureza  ,    porque  nunca 
tem  emmenda;  os  que  furtaopor  defgraça,  mais 
fornveisfaó,   porque  não  faõ  taó  continuos.  Se 
ha  Reys  ladroens  ,    he  queílao  muito  arrifeada. 
Certo  heque  os  ha  ;  e  que  nao  furtaõ  ninherías: 
quando  empolgaõ" ,  fao  como  as  Águias  Reaes  , 
SÍV0r  em  coufas  vivas,  e  grandes  fazem  preza. 
Milhafres  ha  que  fe  contentaõ  com  fevandijas  ; 
mas  a  Rainha  das  aves  com  coufas  mayores  tem 
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ta  ralé.  Quando  EiRey  Filippe  ,  que  chamaâ 
Prudente  ,  morreo ;  dizem  que  fó  no  Reyno  de 
Navarra  engaígou  \  fe  pertencia  ao  Francez  ;  co- 
mo fe  naô  tivera  mais ,  que  duvidar  no  de  Por» 
tugal,  e  outros,  cuja  poíle,  fe  bem  fe  axaminára  , 
pode  fer  que  lhes  achara  mais  da  rapina  tranf- 
verfal,  que  de  linha  direita.  Os  Reys  de  Portu- 
gal ti  verão  ferapre  eíla  perogativa,  e  benção  de 
Deos  ,  que  tudo  quanto  poífuiraó  ,  e  poífuem 
de  Reynos ,  foy  herdado  com  legitima  fucceííaõ, 
ou  conquiftado  com  verdadeira  juftiça.  E  aífim 
nao  topa  o  aqui  entre  nós  as  unhas,  que  chama- 
mos Reaes:  por  outra  via  lograõ  efte  nome  com 
que  fe  acreditaó ,  e  arraaô  ,  para  empolgarem 
mais  a  feu  falvo  nas  prezas  que  fazem  ,  as  quaes 
faõ  tantas,  e  de  tal  qualidade,  que  nao  he  poíii- 
vel  referillas  todas .  Toco  algumas. 

Sahe  de  Lisboa  hum  enxame  de  oíficiaes  dos 
AÍTentiítas  ,  quando  nao  tem  pelas  comarcas  Va- 
ras .mayores ,  que  lhe  fubftituaô  no  cuidado  de 
fazer  trigo,  e  cevada  para  as  fronteiras,  e  todos 
levaô  nas  mãos  proviíoens  Reaes,  para  tomarem 
O  que  for  neceílario  ,  e  lhe  amainarem  o  preço: 
correm  no  novo  as  eiras,  e  os  celeiros  de  todos 
os  lavradores  ,  e  também  dos  Rehgiofos  •,  e  fen- 
do neceífarios  mil  moyos,  vg.  recolhem  três  mil: 
e  vendem  depois  em  Abril ,  e  Mayo  os  dous  mil , 
dobrando-Iheopreço,  e  também  quadruplicando* 
lhe  conforme  a  careftla  ,  que  elles  caufarao. 
Hum  Fidalgo  de  Beja  me  contou ,  que  vira  hum 
deftes  Doutores  fazer  huma  peça  digna  de  conto. 
Attravecoa  o  celeiro  de  hum  lavrador  ricaço,  e 
3  diíie- 
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diíTe-íhe  muito  ferio:  Efte  trigo  he  muito  fujo 
naó  o  hey  de  levar  fenaõ  joeirado  ;  porque  naó 
quero  comprar  má  fazenda  para  os  íbldados  de 
Sua  Magefiade  ,  que  he  bem  andem  mimefos  r 
pois  nos  defendem  de  noíTcs  inimigos  :  mandou-o 
joeirar  logo  o  lavrador,  por  fe  ver  livre  deile  ; 
e  tirou  de  dez  moyos  mais  de  meyo  moyo  de 
alimpaduras >  as  quaes  comprou  logo  o  mefmo 
miniftro  dos  AíTentiílas  à  vintém  cada  alqueire  ; 
e  em  as  tendo  por  fuas>deu  com  ellas  no  trigo 
hmpo  ,  e  miílurando  tudo  o  enfacou.  NaÕ  fe 
vio  mais  pouca  vergonha  ,  nem  mayor  íubtileza  í 
Até  no  terreiro  de  Lisboa  fazem  preza  eíta  águias, 
Saô  neceíTarios  vinte  ,.  ou  trinta  moyos  de  cevada 
para  as  cavalhariças  Reaes ,  e  tomao  mais  de  du- 
zentos. O  mefmo  fazem  na  palha,  que  mandão 
vir  em  barcos  do  Riba-Tejo :  naó  fey  fe  fera  para 
venderem  em.Mayo.  a  cruzado  o  panai,  que  lhe 
cuítou  hum  toftao ;  e  a  doze  vinténs  o  .alqueire 
de  cevada^,  que  comprarão  a  três ,  ou  a  quatro  vin- 
téns ?  Taô  Reaes  como  eítas  faõ  as  unhas  de  alguns 
Miniílros,  que  retardão  conlultas  de  officios,  para 
que  occupem  ferven tias,  os  que  os  peitaõ :  ean- 
daó  os  pertendentes  das  propriedades  annos  r  e 
annos  requerendo  debalde  ;  porque  tudo  eíti 
empatado  com  defpachos  fubrepticios,  de  que  Sua 
Mageítade  naõ  he  fabedor ;  que  fe  o  fora  ,  man- 
dará reUituir  lucros  ceflantes,  e  damnosr  emergen- 
tes ,  e  pagar  ás  partes,  quem  lhes  foy  caufa  con- 
tra juíliça  de  fe  andarem  confumindo  7:  e  lutan- 
do com  enganos  fora  de  fuás  cazas  tanto  tempo. 
Neíle  palio  me  negaó  tudo  9  quanto  tenho  dit© 
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neíle  Capitulo ,  os  que  fe  fentem  comprehendi- 
dos  :  e  para  que  me  deixem  ,  retrato  tudo  ,  e  fó 
o  digo,  para  que  nao  aconteça,  e  pailò  â  cou- 
fas  notórias. 

PaíTando  eu  ha  poucos  annos  por  Monte- 
mor o  Novo,  vi  huma  tropa  de  padeiras  hirem  gri- 
tando atrás  de  dous  meirinhos,  que  levavaõ  ás 
coitas  de  quatro  negros  outros  tantos  facos  de 
paõ  amaíTado  :  perguntey  ;  que  briga  era  aquel- 
ía?  Refponderao-me ,  que  as  encoimarao  ,  por  fa- 
zerem o  paõ  menos  da  marca ,  que  mandava  Sua 
Mageftade  que  o  fízeíTem  de  arrátel ,  e  achou-fe 
em  huma  meya  onça  menos.  Mas  fabida  a  hiítoria 
mais  de  raiz,  era  que  naõ  queriaó  dár^paõ  fia- 
do a  alguns  fenhores  da  governança  ,  porque  nun- 
ca lhes  pagavao ;  e  aííim  as  enfinavaõ  a  ferem  cor- 
tezes.  Mais  humano  fe  portou  hum  meirinho  neí- 
ta  Corte  de  Lisboa ,  que  com  hum  dobrão ,  que 
lhe  fervio  de  negaça ,  caçou  mais  de  hum  anno 
tudo  ,  o  que  lhe  foy  neceíTario  para  o  fuílento 
<Íe  fua  cafa.  Hía  o  criado  por  eíía  Ribeira  com 
a  moeda  de  ouro  de  trez  mil  e  quinhentos ,  com- 
prava aqui  a  perdiz  ,  acolá  o  cabrito  ,  e  o  lei- 
tão no  dia  de  carne  ;  e  no  dia  de  peixe  a  pefca- 
da ,  o  fável  ,  o  linguado  ,  e  a  lagofta :9  compra- 
va até  a  couve ;  o  nabo ,  a  alface  ,  o  queijo ,  o 
figo,  è  a  paífa,  e  todo  o  género  de  fruta  ,  e 
nunca  íe  defa  vinha  no  preço ,  e  fempre  offerecia 
o  dobrão  :  e  como  todas  as  regateiras  haviaÕ  me- 
do do  amo ,  por  naÓ  o  aggravarem  ,  faziaó  da  nej 
ceíTídade  cortezia ,  e  diziaõ ,  que  naõ  tinhao 
troco  ,  que  outro  dia  fariaõ  contas,  como  o  tivef- 
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fem;  e  eífce  dia"  nunca  chegava  ,  porque  nao  era 
do  Kalendario.  Mas  tomaria  a  bulia  da  compo- 
sição na  Qtiarefma ,  que  he  de  temer  lhe  nao  va- 
leíTe,  viíto  ferem  vivos,  e  conhecidos  os  acre- 
dores. 

Em   Portalegre  conheci  hum  mercador  da 
leycançada,  que  vendia  nao  fó  panos,  mas  tam- 
bém todo  o  género  de  doces  :  'mandou  pedir  a 
efte  hum  Vereador  quatorze  mil  reis  empreitados: 
temeoo  trapeiro,  que  havia  de  fero  empreílimo 
a  cobrar  nas  três  pagas  ordinárias  ,  de  tarde ,  mal , 
e  nunca ;  e  mandcu-lhe  dizer   que  nao  tinha  di- 
nheiro. Baixou  logo  hum  decreto  da  Camera  com 
pena  de  quinhentos  cruzados  para  o  Fifco  Real , 
quenaõ  vendefle   couzas  de   comer,  porque  era 
fufpeito  ao  povo  em  todas  ellas.  Outras  unhas  ha 
maisReaes,  que  eítas  :  o  contrato  das  Almadra- 
vas  do  Algarve  paga  de  dez  atuns  fetepara  a  Co- 
roa, que  fe  obriga  poriííb  a  defender  a  coita   aos 
armadores  com  galés ,  e  armada  ;  e  todos  os    an- 
nos  os  desbarataó  os  Mouros  levando-Jhes  as  an- 
coras ,  rompendo-lhes  as  redes  ,  queimando-lhes 
os  barcos  :  mas   os  íete  atuns  fempre  fe  pagaõ. 
E  pondo  nao  ha  efcrupulo  no  muito,  que  fe  fur- 
ta nos  direitos.  Que  direy  das  obras  pias  ?  Me- 
lhor he  nao  dizer  nada.  Invento-as  ElRey  Dom 
Manoel  de  gloriofa  memoria ,  tirando  hum  real 
ou  dous  de  cada  cento  no  Conluiado,  que  vem 
a  fundir  cinco  mil  cruzados  cada  anno  ,    quando 
muito,  para  os  eftropeados  de  Africa,  pnra  viu- 
vas de   Portuguez es  ,    que  ferviraó ,    para  occa- 
iioens  de  mifericordia  fortuitas:    e  carregao  fo* 
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bre  ellas  mais  de  dez  mil  cruzados  de  tenças,  e 
donativos,  que  naÕ  pertencem  á  inftituiçaõ  das 
pias  obras:  e  quando  vao  as  partes  cobrar  ,  o  que 
íe  lhes  conílgna  nellas ,  achao-fe  era  branco,  e 
quem  anda  mais  diligente  ,  fe  cobra  hum  quartel, 
dá  graças  a  Deos ,  e  osmais  de  barato.  Tam- 
bém o  Eímolermòr  fe  queixa,  que  felheremet- 
tem  petiço  ens  aos  milhares ,  naõ  tendo  -cabedal  , 
que  íe  conte  por  centos.  O  certo  he  que  muitas 
couzas  não  fe  emetidao ,  porque  fe  naõ  fabem , 
e  naõ  fe  fabem,  porque  ha  unhas,  que  as  efcon- 
dem  ,  porque  vivem  delias  fobcapa  de  fervirem  a 
Sua  Mageílade,  e  aílim  fe  fazem  Reaes. 

CAPITULO    XV. 

Em  que/e  mojlra ,  como  pôde  hum  Rey  ter  unhas. 

Aõ  cuidem  os  Reys,  que  pelo  ferem  faõ 
,  Senhores  de  tudo  ,"  como  o  Graõ  Mogor, 
e  o  Graõ  Turco,  que  fe  fazem  herdeiros  de  feus 
vaílailos  com  tal  domínio  em  feus  bens,  moveis, 
e  de  raiz ,  que  os  dao  a  quem  querem  ,  deixando 
muitas  vezes  os  filhos  fem  nada.  lílo  bem  fe  vê, 
que  he  barbaria:  ainda  que  dizem  o  fazem  para 
terem  os  vaíFalícs  dependentes  :  mas  também  os 
teraô  defcontentes  ;  e  pc  riflo  fabemcs ,  que  ha 
entre  elles  cada  dia  rebellicens;  com  que  perdem 
Pveynos,  e  também  todo  o  Império  ,  que  fó  o 
poíiue?  quem  mais  pode.  O  Rey,  que  fe  governa 
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com  verdadeiras  leys  ,    mas  que  nao  fejaõ  mais 
que  a  da  natureza  ,    ha  de  prefumir ,    que  até  o 
que  pofíue,  nao  he  feu ,  e  que  lhe  he  dado  para 
confervar  feus  vaíTalíos ;  e  que  fe  o  defraudar  fora 
do  bem  commum   com  gaítos  fuperfiuos  ,    que 
poderá  commetter  niíib  crime,  a  que  fe  dê  nome 
de  furto.  De  três  maneiras  pôde  hum  Rey  fer  la* 
drao.  Primeira  furtando  a  íi  mefmo.  Segunda  a 
feus  vaífalios.  Terceira  aos  eftranhos.    A  íl  mef- 
mo furta  ,  quando  gafta  da  Coroa  ,  e  dos  rendi- 
mentos do  Reyno  em  couzas  inúteis ;  aos  vallal- 
los  ,    quando  lhes  pede   tributo  demafiados  ,    e 
que  nao  fa6  neceíTario  :    e  aos  eftranhos ,    quan- 
do lhes  faz  guerra  fem  caufa.  E  eílá  taõ  fora  de  fe 
aproveitar  com    eítes  execuçoens  ,    que  executa 
nellas  fua  perda  ,  e  de  feu  Reyno  total  ruina.  Ex- 
emplo temos  de  tudo  na  Monarquia  de  Caílella  , 
cujo  Rey  porque  gaífou   quinze  ,   ou  vinte  mi- 
Jhoens,  íe  nao  forao  móis  ,  nas  fuperfluidades  do 
Retiro  ,  os  acha  menos  agora  ,  quando  Jhe  eraò 
neceífarios  para  os  apertos,    em  que  fe  vç  :    e 
porque  vexou  os  povos  com  taes  tributos  ,    que 
chegou  a  quintar  as  fazendas  a  feus  vaílallos,    fe 
lhe  alevantarao  Portugal,  Catalunha,    Nápoles, 
Sicília  ,    &c.    e  porque   faz  guerra  a  Franca,  e 
a  outros  Reynos  ,    e  Eítados,    que  lhe  nao  per- 
tencem,  por  fuftentar  caprichos,  eftá  em  pontos 
de  dar  a  ultima  boqueada  á  fua  Monarquia. 

Os  Pvomanos  em  quanto  tiveraõ  erário  pu- 
blico, em  que  confervavaô  os  rendimentos  do 
leu  Império,  confervaraó-fe  invenciveis ';  e  tnn- 
toqueos  gaitarão  em   íuperfiu  idades  j    e  ambi- 
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çoens  , ,  perderão- fe  a  íí  r  e  quanto  tinhaõ  :  e  por- 
que ::para~i.íe  terem  map  \  apertarão  demaílada- 
jtiient^cQnr  os  povos  ,  que  dominavao  ,  tiran- 
do-lhes  a  fubílancia,  rebellarao-fe  todos :  e  por- 
que cruéis  íizeraó  guerra  fem  caufa  r  meterão  em 
ultima  dezeíperaçap  as  Naçcens  .,  que  mancom- 
Jtnuuadasr.reíiílirao  até  defencaixarern  de  íeus  ei- 
,xos  todo  o  Império  ,  cumprindo- fe  ao  pé  da  le- 
tra o  provérbio:  Male  parta  y  male  ãilabiintur. 
A  agua  o  deu ,  a,  agua  o  leva.  As  Pvepublicas 
^pntervao-fe  com  fazenda ,  vaíTallos ,  eleys:  efe 
a  fazenda  fe  desbarata,  e  os  vaílalios  fe  ofíendem, 
,e  as;  ieys  íe.quebraó,,  lá  $#%&  quanto  Martha 
fiou  -r  e  naõ  lhe  reíla  mais ,  que  fiar  em  huma 
roca  ,  quem  fe  fiou  tanto  de  fua  fortuna  ,  que 
arrebentando  de  farto  ,  nao  prévio ,  que  depois 
das  vaccas  gordas  vio  Pharaóas  vaccas  magras;  co- 
mo confequeocia  infalls vel  de  profperidades  mal 
havidas ,  que  fejao  mal  logradas  y  como  theíbu- 
ros  encantados  •  que  no  'melhor-  defapparecem  , 
deixando  carvoens  nas  mãos  do  ambiciofo  ;  que 
mo  contente  com  íe  ver  farto  ,  bi.mpou.de  gor- 
do ,  e  inchou  tanto ,  que  arrebentou  como  a  raa 
de  Hifopete,  Convêm  que  o  Pvey  ande  fempre 
com  o  prumo  na  maõ  ícndando  os  baixos,  e  os 
altos  da  fortuna,  e  da  Republica,  que  tem  muitos 
altibaixos:  deve  computar  o  quê  tem  de  feu  ,  c 
cm  que  fe  gaíla ;  os  vaíFallos  ,  que  governa  ,  e 
para  quanto  preíbo  os  amigos  ,  e  inimigos 
que  o  cercão ,  e  de  que  valor  faó.  E  confidere , 
que  Rey  fem  fazenda  he  pobre  ,  fem  vaírallos  he 
fd  %  e  com  inimigos  he  peifeguido :  e  hum  Rey 
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J5õbre,  fó,  e  perfeguido  ,  facilmente  he  venci- 
do, e  vay  perto  de  nao  fer  Rey.  Mas  fe  tiver  fa- 
zenda ,  e  a  confervar  ,  fera  rico ;  fe  tiver  bons 
vaífalios ,  e  nao  os  oíFender ,  achalos-ha  a  feu  tem- 
po :  e  fendo  rico ,  e  tendo  vaífalios  que  o  ílrvaõ  , 
nao  tem  que  temer  inimigos:  e  eflando  leguro 
deites,  flcrecerá  profpero ,  reinará  poderofo  :  e 
a  hum  Rey  profpero  com  riquezas  ,  bem  fervido 
de  vaííallos  ,  e  poderofo  em  íeu  Império  ,  pou- 
co lhe  falta  para  bemaventurado.  E  todos  eítes 
bens  lhe  vem  de  nao  fer  ladrão  :  e  nao  o  fera  ,  fe 
nao  faltar  a  íl ,  nem  a  feus  vaífalios ,  nem  aos  eí- 
tranhcs,  como  temos  dito.  E  já  que  chegamos  a 
eítes  termos  de  altercar ,  fe  ha  Reys  ladroens ,  con- 
vém que  nao  paíTemos  avante,  fem  refolv ermos 
huma  queítaõ ,  que  anualmente  anda  na  praça 
do  mundo  fobre  o  nolfo  Reyno  de  Portugal  ,  a 
quem  pertence,  fe  a  EIRey  Filippe  IV.  de  Caf- 
tella,  fe  a  EIRey  D.  Jcaô  também  IV.  de  Portu- 
gal ?  EIRey  Filippe  diz  ,  que  injuítamente  lho 
tomou  EIRey  D.  Joaô:  e  EIRey  D.  Joaõ  affirma, 
que  violentamente  lho  tinha  ufurpado  EIRey  D. 
Filippe  :  e  neíte  conflicto  de  opinioens  nao  el- 
capa  hum  delles  de  ladrão.  Sim  ;  porque  tomar  o 
alheyo  he  furtar :  e  quem  furta  he  ladrão  ;  qual  o 
feja,  dirá  o  Capitulo  feguinte. 
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CA  P  I  TU  LO 

Em  aueje móftrao  as  unhas  Reaes  de  CaJieUb^ 
-#r:  e '  cama  numa  as  houve  em  Portugal. 

g  Ntramos eti  hum  pégò ferrr  fundo  ,    eitt^ 
Jj  que  muita  gente  de  valor  fez  naufrágio, 
e  1  e  aábgou  por  ignorância  r   covardia  r  e  pai- 
xão. Huns  por  ignorância  pefderao  o  leme  ,   e 
também  o  norte  í  ©utíos  por   covardia  meteraé 
tanto  panno^  que  quebrarão  os  mafixos  :   outros 
por  paixão  fízerâo-íe  tanto  ao  alto ,    que  derao 
em  baixos  ,.  e  baixos  rniíeraveis  ;  e  todos  encan» 
tados  das  Serêas  cabkaõ em  Sirtes ,  e  Carybdes,que 
os  forvêraõ.  Até  os  que  navegarão  eftes  mares , 
como  Dédalo  os  ventos ,  ie  perderão : !  |>elo  meya 
hirás  íeguFOj  dizia  elle  a  leu  filho  ícaro :  mas  co- 
rno he  mio  de  achar  o  meyo  entre  extremos  re- 
pugnantes ,,  fizer  ao,  como  ícaro ,  naufrágio  em 
íeu  vôo  por  falta  de  azas  y  ou  de  Eftrellii  que  os 
guiaífe.  Naõ  eftou  bem;  com  gente  neutral ,  que 
tira  a  dous  alvos  com  a  meíma  frecha.   He  im- 
poíRveL  tomar  hema  náo  no  meím©  tempo  dous 
portos  :   o  de  Caftella   eífava    então  aberto  ,    o 
m  íteugai  fechada;  efie  fem  forças  para  guar- 
necer,  quem  nellefe  acolhia  ,  aqueíle  com  armas, 
que  a  todos  meíàaôV  medo.    Picaraô-fe  ■©»  maces  , 
atearão- fe  as  ondas  p  ninguém;  tomou  pé  em 
pego  lao  fundo  :   efo  ficarão  era  pé  alguns  pou- 
mà%   que  tjverao  boas  bexigas  .para  nadar  „  ou, 
jck  ií'H      ''  azas 
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azar  melhores*  que  ícaro  paia  fe  acolher.  O  que 
mais  admira  he ,  qtre  duraífe  o  tempo  turvo  feílen- 
ta  annos  íenihãver3MoM,^u£  govemaíle  a  car- 
reira. Muitos  fizeraõ  carta  de  marear  para  ani- 
tos os  portos  ,  poucos  fe  governarão  por  ellas C 
e  poriflb  todos  vacilarão  na  eíteira  ,  /que  haviaõ 
de  feguir ;  até  que  os  mares  fe  focegaraò ,    e   o 
tempo  ferenou  ,    e  fe  viraô  no  Ceo  Eílrèllás  í 
que  abrirão  caminho  ,   com  que  fe  tomou  terra. 
Sobre  efia  toma  dia  ferve  outra  vez  a  tempeílade  re- 
petida, fe  bem  menos  efcura  ,   porque  já  correr 
vento  para  ambos  os  portos  ,    que  efpaltía as  nu- 
vens; e  dahi  vem  que  nem  todos  tomaó  o  mef- 
mo,    e  cada  hum  fe  recolhe  livremente  no  que, 
lhe  fica  mais  a  geito.  Qual  feja  mais  feguro  para 
efcapar,  ellesodigaõ,  que  o experimentaó.  Qual 
tenha  mais  razão  para  dominar  ,   o  que  vay;  lo- 
grando, iíTodireyeu,  porque  o  fey  de  certo.  E 
naõ  ufarey  de  embuços  ,   como  alguns,  que  fátí 
lao  por  efcrito  fem  dizerem  o  mal ,  e  o  bem  de 
ambas  as  partes,  havendo-fe  niíto  como  Advogados, 
que  fó    numa  parte  abonao.  Naó  vi  em  l^ortu- 
gal  correr  publico  nenhum   Manifeíto %  que  por 
íi  fizeífe  Gaítella:  nem  fey,  quem  viíTeem.Caí* 
tella  Manifeílo  de  Portuga!.  Se  he  por  temei*  ca* 
da  hum,^que  as  razoens  do  outro  mafcabem  as 
íuas?  Na©  lhe  acho  razão :  porque  a  verdade  he 
como  as^quintas  íubitancias ,,  que  nádaó  fobre  to- 
dos os  licores  ;  e  com  as  mentiras  mais  fe  apura 
a  guiza  dos  contrários,  que  juntos  mais  fe  efper* 
taó,  Sondarey  pois  aqui,  como  em  carta  de  ma- 
rear, ambos  os  pprtqsj  ^ao^deixarey  aitoy ;i^m,bai> 
-  í  E  iv  '  xo, 
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^iienao*  dèícubra  •  porque  aíftrn  acertará  ca-- 
da  hum  rnelhor  com  a  carreira  direita  ,  è  fegura  : 
è  íío  da  Boa  ihduftria  de  todos ,  que  vendo  ao 
olho  y  onde  eftá  o  perigo,  que  o  faibao  fugir  ,  e 
<jue  lancem  ancora  ,  onde:  fe  poffaó  í alvar  mais  def- 
cançados  na  vida,  mais  feguros  na  fazenda,  e  mais 
tjuiètos  na  confciencia.  Ancora  lançou  Gaftella  em 
Portugal  ,  e  ferrou  a  unha  tao  rijamente,  que  o 
nao  largou  por  efpaço  de  fellenta  annos.  Sobre  ef- 
ta  unha  botou  Portugal  harpêo  Com  tao  boa  pre- 
za ,  que  fe  melhorou  no  partido  ;  e  amda  lutao 
fobre  eíla  melhora.  Qual  delias  duas  Unhas  efteja 
mais  fegura,  verá  o  mundo  todo,  fe  vir  com  at- 
tençaõ  y  o  qtie  aqui  efcrèvo  fern  diminuir  nas 
forças  de  cada  hum  ,  nem  accrefcentar  fraquezas! 
E  porque  Caílella  começou  a  eftender  primeiro 
as  unhas  ,  com  que  empolgou  neíte  Reyno ,  di* 
rey  primeiro  as  razoens  ,  que  allega  para  a  pre- 
za fer  fua. 
J.  ,-■ 

■  .     '■ 

Manifejlo  do  direito ,  que  D.  Filippe  Rey  de  Caf* 
te  lia  allega  contra  os  per  tendentes 


de  PortugaL 


E  notório  ,   que  por  morte  do  noíFo  Rey 
..  Cardeal  ficou    efte  Reyno  como  morgado 
de  Clérigo ,  que  nao  tem  iucceiíor,  expoílo  a  her- 
deiros tranfverfaes  ,  que  fendo  muitos,  baralhaõas 
razoens  de  todos ,  e  armão  pleitos ,   e  difcordias 
.ííiejcfiriguiveis,  E  para  proceder-inos  com  clareza, 
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devemos  prefuppor  ,  que  EIRey  D.  Manoel  de 
glorio Fa  memoria  cazou  três  vezes;  a  primeira  com 
Dona  Kabel ,  filha  primogénita  dos  Reys  Gatholi- 
eos.  Segunda  com  Dona  Maria  ,  íilha  terceira  dos 
mefmos  í^eys.  Terceira  com  Dona  Leonor,  filha 
delRey  D.  Filippe  ol.  e  irmaa  do  Empera- 
dor  Carlos  V.  Os  filhos  do  primeiro ,  e  terceiro 
niatrimonio  morrerão  fem  íucceílaõ  :  do  fegundo 
teve  dez  filhos  :  o  primeiro  íoy  o  Príncipe  D. 
João ;  que  teve  nove  filhos  da  Senhora  Dona  Ca- 
tharina  filha  delRey  D.  Filippe  o  I.  de  Cafíeila : 
d eíles  morrerão  oito  f em  fuccelfaõ;  e  o  nono  ,  e 
ultimo  ,  que  foy  D.Joaõ,  houve  da  Senhora  Dona 
Joanna,  filha  de  Garlos  V.  ao  fatal  Rey  D.  Se- 
baíriao  ,  em  quem  fe  acabou  eíta  linha.  A  íe- 
gunda  prole  delRey  D.  Manoel  foy  a  Infanta  Do- 
na Ifabel  r  que  cazou  com  Carlos  V.  Empera- 
dor;  e  de  ambos  nafceo  EIRey  D.  Filippe  II.  e 
defte  Filippe  III.  e  defte  Filippe  IV.  de  Caí- 
tella  ,  que  hoje  faz  toda  a  guerra  a  Portugal.  A 
terceira  prole  foy  a  Infanta  Dona  Brites  .,,  que 
cazou  com  D.  Carlos,  Duque  de  Saboya  ;  e  de 
ambos  nafceo  Phelisberto  Emmanuel  Príncipe  de 
Piamonte,  oppofítor  com  feus  defcendentes  a  Por- 
tugal. A  quarta  prole ,  o  Infante  D.  Luiz,  que 
naó  cazou  ,  e  teve  de  huma  Chriílãa  nova  hum 
filho  natural?,  que  foy  o  Senhor  D.  António,  tam- 
bém oppofítor  a  eíle  Rey  no;  Quinta  prole,  o  In- 
fante D.  Fernando ,  que  cazou  com  Dona  Guio- 
mar Coutinha ,  filha  dos  Condes  de  Marialva :  e 
extinguio-fe  eíla  linha.  Sexta  prole ,  ©  Infante  D: 
Aibm^£^deaLArte% o  de  Braga ,  e  Biípo  de. 
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Évora.  Setímaprole,  o  Infante  D.  Henrique  \  que 
fpy  Cardeal ,  e  Rey  fem  fueceíTa&  Oitava  prole, 
q  lofante  D-  Duarte  :  cazou  com  Dona  Ifabel  fri 
lha  de  D.  Jayme  Duque  de  Bragança,  e  tiver aõ 
três  filhos :  primeiro  a  Senhora  Dona  Maria  ,  que 
çazoucom  Alexandre  Farnes  Príncipe  deParma;fe- 
gundo  a  Senhora  Dona  Catharina ,  que  cazou 
com  D.  JoaÓ  Duque  de  Bragança;  terceiro  D. 
Duarte  Condeíkvel ,  e  Duque  «*de  Guimaraens: 
da  Senhora  Dana  Maria  nafceo  o  Senhor  Raynun- 
cio  Príncipe  de  Parma  também  oppoíitor :.  da  Se-* 
chora  Dona  Catharina  nafceo  o  Senhor  D.  Theo^ 
do  fio  Duque  de  Bragança,  e  delle  o  Senhor  D. 
João,  que  hoje  he  Rey  de  Portugal,  onde  tem 
jurado  por  Príncipe  feu  filho  o  Senhor  D.  Theo- 
dofio,  que  houve  em  legitimo,  e  Santo  matri- 
monio da  Senhora  Dona  Luiza ,  efclarecido  ramo 
da  Real  Gafa  dos  grandes  Duques  de  -  Medina,  e  Sy- 
donia  ,  Propugnaculos  inviàiílimos  de  toda  a 
Chriítandade  contra  a  Mauritânia  na  Andaluzia , 
onde  por  fuás,  heróicas  obras  alcançarão  o  admi- 
rável appellido  de  Buenos \\  e  bailava  para  o  me- 
recerem deftínallos  oCeo  para  darem  a  Portugal 
tal  filha  para  noíTa  Rainha,  e  Senhora. 

As  mais  proles,  que  foraÕ  a  Infanta  Dona 
Maria,  e  o  Infante  D,  António,  nao  deixarão  fuc- 
ceífao ,  porque  logo  morrerão.  E  das  que  temos 
dito  fecundas  ,  fe  levantarão  cinco  oppoíkores 
a  eíie  Reyno,  que  ficaõ  notados  em  fuás  linhas  ; 
e  pela  ordem  da  antiguidade  delias  faó  o  primei* 
10  ElRey  D.  Filippe  ;  o  fegundo  o  Duque  de 
"tâ  terceiro  o  Senhor  Q,  António  ;  quarto 


(7$) 

o  Príncipe  de  ^arma;  quinto  o  Duque  de  Bra- 
gança.  A  Rainha  de  França  Dona  Cathãri na  tam- 
bém pertendeo  oppor^fé,  allegándó,  que  defcendiâ 
por  Jinha  direita  delRey  de  Portugal  D.  ArTonfo 
III.  Conde  de  Bolonha,  e  de  Dona  Metilde  fua 
primeira  mulher :  mas  foy  eícufa  fua  pertençaó 
por  improvável ,  e  prefcripta  ;  porque  os  fuccef- 
fores  do  Conde  de  Bolonha  (què  nao  corlfta  ós 
tiveífe  )  nunca  fallaraõ  neíla  matéria,  depois  que 
aquella  linha  de  Bolonha  fe  ajuntou  a  França  :  e 
a  verdade  he ,  que  á  Condefía  Metilde  nao  ficarão 
filhos ,  como  coníta  do  íeu  teftamento  ,  que  ef- 
tá  em  Portugal  na  torre  do  Tombo,  fegundo  fe 
efcreve.  E  o  engano  eíleve  no  fucceífor  de  Metil- 
de ^  que  foy  Roberto  feu  fobrinho  filho  de  fua 
irmaa  Alis.  E  eíte  he  o  Roberto,  de  quem  Fran- 
ça queria  tomar  a  nofía  genealogia  ,  fazendo-o  fi- 
lho de  Metilde,  e  de  D.  AfFonfo  III.  irmão  de 
D.Sancho  Capello.  Quanto  mais  que  na  prefente^ 
oppofiçao  fó  de  defcendentes  delRey  D.  Manoel  fe 
tratava,  que  era  o  tronco  ultimo,  e  em  quanto  os 
nouvefie,  nao  tinhaó  lugar  outros  pertendeíites  ; 
e  ponho  também  fe  naò  fez  cafo  da  pertençao 
da  b@Apoftoh.ca,  pois  nao  eftava  o  Reyno  va- 
go de  herdeiros. 

fDo5í  ci»co  Oppoíitores  defcendentes  deíRe\r 
L).  Manoel ,  foy  havido  por  incapaz  no  primeiro 
lugar  ©  Senhor  D.  António  Prior  do  Crato,  por 
éous  defeitos  ,  ambos  por  parte  da  may ,  hum 
nojangue;  outro  no  nafcimento ■;  faõ  notórios  , 
aao  os exphco^e  nunca  h.©uve  íuppíemento  para  el- 
#es>  O  Pu^ue  de  Saboya  ccdeo  aos  parentes  mais 
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chegados-.,"  e  também  de  cá  o  excluirão  pôr ÊA 
trangèiro.  O  Príncipe  de  Parma  ficou  atraz  na 
perteiiçao  por  três  razoens  ;  primeira ,  por  fer 
morta  ília  may  ,  irmaa  da  Senhora  Dona  Ca- 
tharina, que  havia  de  fazer  oppofiçaÓ.  Segunda, 
por  falta  da  reprefentaçaÓ ,  que  fó  fe  admitte  nos 
clefcendentes  immediatos  do  primeiro  gráo,  e  elle 
era  já  bifneto  deiRey  D.  Manoel ,  em  compara- 
rão da  Senhora  Dona  Catharina  ,  que  era  neta 
pela  mefma  linha  do  Infante  D,  Duarte.  Tercei- 
ra ,  por  ficarem  excluidas  as  fêmeas  cazadas  fora 
do  Reyno  ;  como  fe  moftra  das  Cortes  de  Lame- 
go ,  celebradas  no  anno  1141.  onde  EIRey  D. 
AfFonío  I.  com  todos  os  Eílados  ordenou  ,  que 
as '.fêmeas  ,  ainda  que  podeífem  herdar  o  Reyno  , 
perderiao  o  direito  a  elle  cazando  fóra  :  e  poriífo 
nas  Cortes  de  Coimbra  de  1382.  excluirão  a  Se- 
nhora Dona  Brites ,  filha  única  do  noíío  Rey  D. 
Fernando  ,  por  cazar  com  D.  João  L  de  Caftella  : 
e  D.  João  I.  de  Portugal,  que  lhe  fuccedeo,  confir- 
mou eíla  ley  em  feu  teíiamento  no  anno  de  1436. 
Excluídos  aífim  todos  os  fobreditos  ,  ficarão 
no  campo  Cós  a  Senhora  Dona  Catharina ,  e  Eí- 
Rey  D.  Filippe:  deraõ-fe  duas  batalhas,  a  pri- 
meira como  Anjos..,  a  fegunda  como  homens :  a 
primeira  com  forças  de  entendimento  ,  a  fegunda 
com  violência  de  braço  :  na  primeira  venceo  a 
Senhora  Dona  Catharina ,  porque  lhe  fobejavao 
razoens  :  na  fegunda  venceo  Filippe ,  por  ter  mais 
armas:  deita  não  fe  trata  aqui,  porque  as  armas 
entre  Chnftãos  naõ  daò  Rey  nos ;,  nem  os  tirão 
juáamente,   quando  ha  razoens,  que  refolvem  o 

direi- 


direito  delles  :  e  poriífo  pertende  EIRey  Fiiippe- 
vencei;  também  nelia  parte  cem  as  razpens,  jxíuun- 
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Razoem ,  que  El  Rey  /).  Fi/ifpe  aUega  cm   , 
£m  #  Senhora  Bona  Catharina. 

I  Tl  Azon.  Por  el  cafamiento  dei  Rey  Don 
_  IV  Juan  Í3  de  Caítilla  com  Dona  Beatriz,  hija 
dei  Rey  Don  Hernando  de  Portugal ,  quedo  el  qe- 
rechode  dicho  Reyno  en  los  Revés  Caílcllanos  , 
porque  elía  era  la  única  herdera  legitima.  II  Ra- 


vo  meto  dei  prirnero  Rey  de  Portugal.  III.  De- 
todos  los  nietos  dei  Rey  Don  Manuel  préter.dieií- 
tes  de  Portugal,  que  vivia  n ,  quando  muriò  el  Rey 
CardenaJ ,  Pheljpo  Prudente  era  el   mas  viejo  , 
y  legitimo :  por  eílò  el  mas  hábil  a  la  Corona. 
.       IV.     Porque  demas  de  vencer  Phelino  a  to- 
dos en  general  en  la  edad,vencia  tambien  a  cada  uno 
en  particular :  ai  Senor  Dcn  António  per  legi- 
timo ,   a.  la  Senora  Dona  Catalina  por  veron,  a» 
,Raynuncio,por  fer  nieto,y  el  vifnieto  dei  Rey  Dcn 
Y anU    'iyr?0r  eír°-was..Ilegado  ai  ultimo  poííèe- 
dor  ;  y  ai  Duque  de  Saboya  con  la  edad  de  h  Fm- 
peratnz  fu  madre ,  hermana  mas  víeja  de  Beatriz 
madredclSaboyano.Y.  Porque  fierido  los  Rey* 
pos  dei  Dereeho  aAtiguo;  %|l^f^y^g^ 
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Tegulaf  h  fucefíon  dellos  por  el  Derecho  Civil 
Ileno  de  futiiezas ,  y  ficciones  ,  que  tantos  anos 
defpues  formaron  los  Emperadores  ;  y  que  íi  bien 
los  Reyes  fupremos  lo  avian  introducido  en  los 
Reynos  por  el  buen  govierno  de  los  vaíFailos>  no 
avian  poreflo  alterado  las  íimples  regias  natura- 
les-  de  la  íucçeíion  Real ;  las  quales .  afírmaban 
averíe  de.feguir  en.eíte  calo,  como  íi  úviera  fu* 
cedido  priraero  que  naciera  Juftiniano ,  que  fue 
el  inventor  de  la  Reprefentacion  ;  a  que  nò  obfla 
aver  aígimos  Dodlores  querido  ternerarkmiente 
íugetar  la  fuceíion  de  los  Reynos  a  la  Civil  Infti* 
tuicion ;  y  aííi  feguiendo  eíta  confideracion  hacia 
Phelipo  fu  derecho  indubitabie.  VI.  Dado  que 
valga  la  reprefentacion  en  Portugal  ,  efta  nò 
fe  admite  ,  íinò  quando  el  nieto  dei  Rey  litiga 
con  fu  tio  Hermano  dei  tal  Rey ;  y  nò  entre  pri- 
mos hijos  de  dos  hermanos ,  quales  eran  Phelipo"  , 
y  la  Seííora  Catahna  ;  y  confirmafe  com  exem- 
plo ,  y  ley  :  con  exemplo  ,  porque  por  muerte 
dç  Don  Martin  Rey  de  Aragon  ,  que  no  tuvo 
hijos  legítimos^  pretendieron  fu  Corona  la  Infanta 
Dona  Violante  fu  fobrina^hija  dei  Rey  Don  Jaymes 
fu  hermano  mas  viejo ,  y  el  Infante  Don  Hernan* 
do  de  Caítilla  fu  Cobrino  ,  hijo-de  la  Reyna  Doãa 
Leonor  fu  hermana  :  y  dieron  fentencia  los  Efta- 
dos,y  fus  Juezes  por  el  Infante  Don  Hernando,pòr 
fer  varon ,  nò  haciendo  cafo  de  la  reprefentacion; 
que  íivaliera,  avia  de  dar  eí  Reyno  a  la  Infanta  , 
por  fer  fo.br  ina  ,  y  hija  de  hermano  mas  viejo  ;  el 
qual  íi  fuera  viva ,  avia  de  excluir  a  Dona  Leonor 
iu  hermana  ,  y  madre  de  Hernando.   Con  ley; 

por- 
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porque  el  Emperador  Carlos  V.  la  hízo  particular 
en  Alemania,  que  nò  valga  la  reprefentacion  ,-  fi- 
no concurriendo  fcbrincs  con  tio  vivo;  y  es  epi- 
nion  de  Azon  ,  y  muchos  Doclores  ,  que  fe  ob- 
ferva  em  Francia. 

VII.     Demas  de  que  la  reprefentacion  folo 
Japuedaaver,  quando  eí  padre,  que  fe  pretende 
reprefentar ,  ilviera  tenido  el  primer  Jugar  en  la 
íucefion,  de  que  fe  trata.   Donde  fupueíío  que 
el  Infante   Don  Duarte  en   fu  vida  nò  tuvo  tal 
lugar,  nò  podia  dexar  a  fus  hijos  elderecho,  que 
nunca  fe  radico  en  fu  períona.  VIII.  En  Portugal 
muerto  el  Rey  Don  Joan  II.  Ie  fucediò  fu  primo 
Don  Manuel,  exciuyendo  ai  Duque  de  Vifeu  Don 
Alíonfo:  y  fi  valiera  la  reprefentacion,  avia  de  íer 
preferido,  por  hijode  Don  Diego  hermano  mas 
viejo  de  Don  Manuel.  IX.     El   beneficio  de  la 
reprefentacion  nò  fe  admite  en  la  fuceíion  de  los 
Mayorazgos  ,  y  bienes  avinculados  para  andarem 
en  el  pariente  mas  cercano  de  cierta    generacion; 
f  es  cierto  ,  que  los   Reynos  tienem   naturaieza 
de  Mayorazgos  en  la    manera  dicha.   Dcmas  que 
los   Reynos    fe    heredan  por    conceíion    de  los 
pueblos  ,  que  tranfmitieron  el  peder  Pveal,que  era 
fuyo,  a  los  primeiros  Rey  es ,  y  a  fu  generacion  : 
y  coníta  que  la  reprefentacion   nò  tiene  lugar  en 
la  fuceíion  de  las  cofas  ,  que  vienen  ex  concefíiotie 
domtnica  ,  como  refuelve  Bartholo. 

X.  La  Ordinacien  de  Portugal  lib.  2.  tit. 
17.  §.  1.  dize  que  por  mufcrte  dei  ultimo  pofl 
feedor  entrará  en  los  bienes  de  la  Corona  el  hijo 
varon  mas  viejo,  que  delia  quedare  ;  y  confecu- 
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tivamente  echa  fuera  ai  nieto  ,  y  excluye  la  repre- 
fentacion.  Y  coníir  na-fe  con  exemplo  de  here- 
damieato  do  Reynos  ;  porque  en  Caítilla  Dòn 
Alonfo  el  Sábio  excluyendo  fu  nieto  hijo  dei  Prín- 
cipe miserto,  hizo  jurar  fu  fegundo  hijo.  Item. 
Mas.  La  mifma  Ordenacion  lib.  4.  tit.  62.  §.  3. 
difpone  ,  y  manda  ,  que  quedando  por  muerte 
dei  que  pagava  fueros ,  hijo,  ò '  hija  ,  nò  entre 
en  el  prazo  nieto  ,  ò  nieta  ,  aunque  fean  hijos  de 
algun  hijo  mis  viejo  ya  difunto.  XI.  El  benefí- 
cio de  la  reprefentacion  es  privilegio  concedido 
contraias  regias  ordinárias  dei  Derecho  ,  yes  una 
ficcion  de  la  ley ,  por  la  qual  contra  la  verdad  fe 
finge  ,  que  el  hijo  eílá  en  el  lugar  de  fu  pa- 
dre ,  y  es  con  èl  a  mifma  perfona  ;  y  por  fer 
privilegio ,  y  fingimento  ,  nò  puede  aver  lugar  , 
fino ,  quande  fe  haliare  expreífamente  iatroduci- 
do  porDerecho:  y  es  cierto  que  nò  eftà  introdu- 
cido  expreífameiíte ,  íinò  en  la  fuceíion  de  los  he- 
rediamientos  ,  y  feudos ,  aunque  nò  fean  here- 
ditários. Donde ,  no  íiendo  los  Pveynos  de  Por- 
tugal feudos ,  ni  íi  deíiriendo  la  fuceíion  dellos 
en  todo  ,  como  heredamiento  próprio  ,  y  ordiná- 
rio, por  fer  cofa  de  mayor  momento,  y  mas-ca- 
lificada  ,  y  de  que  fe  devia  hacer  expreíía  men- 
cion  ,  nò  puede  aver  lugar  en  èl  la  dicha  repre- 
fentacion.  XII.  Para  nò  parecer  que  huye  Phe- 
lipo  dei  Derecho,  prueva  ,  que  en  los  Reynos 
mas  propriamente,  que  en  ninguna  outra  cofa,  fe 
fucede  por  el  derecho ,  que  llaman  de  la  fangre, 
mirando  ai  primer,  inftituidor  ;  y  que  en  efte 
derecho  fe  coníideran  las  perfonas  por  íi  mifmas 
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fín  reprefentacion  ,  como  fí  fueíTen  hijos  dei  ul- 
timo poíTeedor  ;    y  deita  maneia   queda  Phelipo 
en  lugar  de  primogénito  de  Henrico. 
.        XÍIÍ.  Dado  que  la  Sonora  Catalina    pudi- 
eíTe  reprefentar  el  grado  de  fu  padre ,  nò  podia 
reprefentar  el  fexo  :  y  era  duro. de  admitir,  que 
ia  hembra  igual  Tolamente  en  el  grado,  y  inferior 
en   lo  demas  ,    fueíTe  preferida   ai  varon    para 
governar  Reynos  ,    quando  el    próprio  defe&o 
delia  le  hacia  mas  dano  que  a  Phelipo  el  de  fu 
madre.  XIV    Conforme  ai  Derecho  las  hembras 
no  pueden   fer  admitidas  a  ofícios  públicos  ,   ni 
tener  junfdicion  ,  ni  adminiftracion  de  la  Repu- 
blica  ;   porque  en  elías  falta   fortaleza ,  conilan* 
cia,  prudência  ,    Jiberdat,  v  outros  dotes  necef- 
l%l0SkJ-  te"em0s  exemplo  en  la  Reyna  de  Caf- 
tília   Dona  Beatrís  ,    que  fiendo  hija  única  dei 

2d J  v?  £en}íi?do  de  Portu3al  i  nò  fue  admi- 
Don  Juan  I.  donde  fe  colige,  que  fon  las  hem- 
bras incapazes  de  reprefenta?  e^^rtugal  pues 
fon  incapazes  de  heredar.  XV.  Viíto  nò  declarar 

fo?(E*Zf™'  era  dTd*  a  Phelipo  k  íllce- 

kenta    ílffi?  '   P?'  ^  fu  períbna  ^™> 
izenca,  y  libre  de  qualquer  juizio   coercivo       v 

feiamente  obligado  a  juírifícar  fu  derecho  coa 
Dios,  y  declarado  ai  Reyno  :  ni  avia  en  el  mun- 

2  '^qUien  PVdleíFe  Pertencer  la  judicatura  de£ 
te  caio,  por  no  tocar  ai  Papa,  por  fer  matéria 

tZãlT\Q  "T?0™1  fm  circunílancias ,  cue  e 
Soltl*  fereCh0:  menos  pertencia  ai  Émpe- 
Wdor,por  no  le  fer  reconociente  dei  Reyno  de  Por. 


togai  \  y  rnucho  menos  a  los  Juezes ,  que  avia 
norribrado  Henrico  \  porque  erao  todos  parte 
material ,  y  integral  dei  Reyno,  íbbre  que  ie  lis 
tsgava  ,  como  Portuguezes  :  demas  de  que  nò 
avia .  Portuguez  alguno  ,  que  nò  fueíle  fofpecho- 
fo,  v  recofable  por  el  ódio  publico,  que  tienen 
todos  a  la  Náçion  Caílellana  :  ni  avia  lugar  de  fe 
compromoter.  en  Juezes  loados  ,  por  la  impofi- 
bilidad  de  halíar  períbnas ,  de  quien  fe  pudieíTe  fiar 
cofa  tan  grande,  y  tan  peJigròfa  ;  y  porque  la 
obligacion  de  comprometer  nò  caye  linò  en  cofa 
dudofa  j  v  Phelipo  ninguna  duda  tenia. 

XY1.     bado  que  íiíeíTè  nécefíaria  fentencia, 
Phelipo    la   tuvo   por  los  mifmos  Juezes  ,     que 
nombrò  Henrico ;  porque  de  cinco  que  eran,  três 
]e  jufgaron  la  Corona.  XVII.  Sobre  toda  allega 
Phelipo  ,  que  quando  ei  derecho  es  dudofo  ,    y 
corre  opimon  probable  por  entrambas    partes  , 
que  las  armas  lo  refolven  todo  ;  y  que  con  ellas 
tomo  la  poflefion,  y  los  pueblos  lo  admitieron, 
y juíaron  en  las  Cortes  deThomar  por  Reys;  con- 
que  fe  quito  toda  la  niebla  ,    y  razon  de  dudas. 
XVIII.   Lle^ando    Dios  viehte^dos  herederos  , 
que  precedian  ai  Rey  Cathohco  ,  ."3ãva  a  enten- 
der, que  queria  unir  Portugal  a  los  Reynos  de 
Caftiila  ,    para  fortificar  un  braço  en  lu  Iglefia  , 
para  refiílir.  a  los  infultos  de  los  infieles  ,  y  de  los 
hereges  j-y  mejorar.  deda    manera  el  mifmo  Key- 
no  ,   hacieijdolo  inexpugnable   con  tantas   fuer- 
cas  juntas  contra  fus  enimigos,  y  en  fus  conqui- 
írãs.  XIX.  Finalmente  allega   por  fi  la  pofleiíon 
prefcripta  de  fefenta  anos,  bailando  trem  ta,  íin- 
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eontradicion  algum,  i  Y  quien  lo  quirare  de  la  tal 
pofíefion ,  merecerá  titulo  de  tirano  ,  y  de  ladron^ 
porque  de  hecho  es1  tirania  ,  y  robô  inorme  ,  qui- 
tar un  Reyno  a  lii  dueíio  fin  caufa ,  razon ,  ni 
juíliça. 

Eftas  fao  as   razoens  ,   que  por  íi  ai  lega  o 
Rey  de  Qiílella ,  para  entrar  na  herança  de  Por- 
tugal. Nenhum  Portuguez  abafe  com  ellas ,  que 
logo  lhas   desfarey  como  fal  na  agua:   mas  pri- 
meiro quero  refponder  ao  cândido  Leitor  ,   que 
me  pergunta ,    que  razão  tive  para  mudar   de  ef- 
tilo  nefle  Manifefto  ,    e  fallar  por  outra  lingua- 
gem differente   da  em  que  himos  tirando  á   luz 
eíle  Tratado.  A  iíFo  poderá  refponder  ,  que  o  Ma- 
nifeílo  he   de  Caftella  ,    e  poriíFo  o  puz  na  fua 
lingua  :    mas  para  explicar  melhor  a  razaõ  mais 
principal ,  que  me  moveo  ,   contarey  huma  hif- 
toria,  que  aconteceo  em  hum  Tribunal  de  três  , 
que  tem  o  Santo  Ofricio  neíle  Reyno.  Prende- 
rão hum  bruxo,  por  ter  trato  com  o  diabo  ,    e 
confultado  em  muitas  duvidas  :  ReprehenderaÔ-no 
os  Inquiíidores ,    porque   fendo    Chrifiaó   biuti- 
íado  dava  credito  ao  diabo  ,    fendo  obrigado  a 
ter  ,  e  crer,  que  he  pay  da  mentira.  Pay  da  men- 
tira he ,  refpondeo  o  bruxo  ,    e  por  tal  o  conhe- 
ço: mas  com  tudo  iflo,    ainda  que  muitas  vezes 
me  mentia  ,    naÕ  deixava  algumas  vezes   de   me 
fallar  verdade ,  e  eu  pelo  ufo  alcançava  logo  tu- 
do^ porque  me   falíava   em  duas   linguas  ,   que 
erao  a  Portugueza,  eCafte!  ha  na  ':    e  todas  as  ve- 
zes que  me  fallava  em  Portuguez,  era  certo  aue 
dizia  verdade  ;   e  fó  quando  me  falava  em  Caf- 
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telhado,,  era  certiffimo  que  mentia.  Nao  íey ,  fe 
me  declaro?  Quero  dizer  ,  que  a  lingoa  Cafte- 
lhana  he  eítremada  ,  e  única  para  pintar  menti- 
ras ,  como  efcolhida  por  quem  he  pay ,  e  mef- 
tre  delias ;  e  a  Portugueza  para  fallar  verdades : 
e  poriíFo  puz  em  Caftelhano  o  Manifefto  de  Gaf- 
tella ,  e  porey  era  Portuguez  a  repoíla  da  Senhora 
Dona  Catharina. 
W  '  ■ 
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Repofta  da  Senhora  Dona  Catharina  contra 
as  razoem  de/Rey  D.  Filippe. 

I.  T)  Epoíla  contra  a  primeira  razão  he ,  que 
jLv.  nao  vem  a  prepoíito  a  herança  da  Se- 
nhora Dona  Brites:  porque  a  noíTa  queítaó  pro- 
cede fbbre  defcendentes  delRey  D.  Manoel ,  e 
nao  íobre  os  delRey  D.  Fernando  y  cujas  duvi- 
das íe  averiguarão  nos  campos  de  Aljubarrota: 
alem  de  que  a  Senhora  Dona  Brites  nao  deixou 
filhos  ,  eaffim  nece  fiariam  ente  havia  tornar  a 
Portugal  o  direito.  II.  Repoíla  contra  a  fegunda 
razaô  he  ,  que  deverão  advertir ,  como  na  fuccef- 
faó  taó  prolongada  de  D.JoaÕ  I.  de  Caílelía ,  oi- 
tavo neto  do  primeiro  Rey  de  Portugal  havia  o 
mefmo  defeito  de  illigitimidade  em  feu  pay  D. 
Henrique ,  alem  de  outros  avós  :  e  mais  perto 
eílava  do  ultimo  avô  o  noíío  D.  Joaó  I.  e  do  ul- 
timo poíluidor  no  primeiro  gráo  de  irmão  ,  que 
o  feu  no  oitavo  ;  e  o  no  fio  houve  difpenfaçaò 
da  illigitimidade  *  e  nao  fabemos  que  o  pay  ,   e 
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avós  do  feu  a  houveífem.  III.  Contra  a  terceira 
he  que  diz  bem.,  fe  todos  os  Oppofitores  foraó 
filhos  do  rnefmo  pay ,  aíFim  como  eraõ  netos  do 
meímo  avô ;   porque  então  o  mais  velho  feria  o 
Morgado  ,    Príncipe  ,  e  legitimo  herdeiro  :    mas 
fendo  filhos  de  diíferentes  pays ,  como  erao  ,   de- 
via-fe  o  direito  fó  áquelle  ,    cujo  pay  o  tinha  á 
Coroa  :  e  como  os  pays  da  Senhora  Dona  Catha- 
rina ,  e  D.  Filippe  ,    por  onde  lhes  vinha  a  fuc- 
ceilao  ,    erao  de  huma  parte  varaó,    e  da  outra 
fêmea ,  claro  eílá  ,  que  o  varaó  havia  ter  o  pri- 
meiro lugar  :  e  eíte  era  o  Infante  D.  Duarte  ,    pay 
da  Senhora  Dona  Catharina  legitima  herdeira ,  por 
fe  achar  em  melhor  linha ,  que  Filippe  ,  filho  da 
Emperatriz  Dona    Ifabel    irmãa    do   Infante  D. 
Duarte.    Quatro  coufas   fe  confideraõ   aqui  ,   li- 
nha ,   fexo ,   idade  ,    e  gráo  :  e  no  primeiro  lu- 
gar fe  bufca  a  melhor  linha  ,  e  fó  quem  nella  pre- 
valece ,    prevalecerá   na    cauía  ,    ainda  que  feja 
inferior  ao  outro  pertendente  no  fexo ,  idade  ,  e 
gráo;  e  fempre  a  linha,  que  procede  de  varaõ  , 
he  melhor ,  que  a  que  procede  de  fêmea. 

IV,  Repoíla  contra  a  quarta  razão.  Admit- 
tnnos  o  argumento  contra  os  outros  Oppofito- 
res  ,  e  negamo-lo  contra  a  Senhora  Dona  Ca- 
tharina por  razão  da  melhor  linha  ,  em  que  fe 
achava  ,  com  que  vencia  a  Filippe  ,  como  fica 
explicado  na  repoíla  próxima  contra  a  terceira 
razaó.  V.  Contra  a  quinta.  Quer  EIRey  Filippe 
hum  Santo  para  íi ,  e  outro  para  a  outra  gente  , 
admittindo  a  reprefentaçao  para  os  vaflallos ,  e 
Jiegando-a  para  os  Reys:  fe  admitte,  que  fe  go- 
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vemaõ  melhor  aquelles  corri  eíla,  deve  admittir , 
que  fe  governaráó  mal  os  Reys ,  fe  a  nao  admitti* 
rem  em  fuás  fucceíToens  :  e  affim  he,  que  por 
fugirem  eíla  calumnia  ,  a  admittem  quaíi  todos 
os  Reys,  e  Eílados  da  Europa,  e  até  os  meímos 
Reys  :  e  bailava  terem-na  admittido  em  Portugal 
EiRey  D.  AíFonfo  I.  nas  Cortes  de  Lamego  anno 
de  1141.  e  confirmada  por  EIRey  D.  JoaÕ  I. 
no  Teu  teítamento  anno  de  1436.  e  AfFonfo  V« 
no  anno  de  147o.  aprovando-o  os  três  E  fiados  ^ 
todos  fem  paixão  ,  nem  occaíiaô  de  controvertia  , 
que  lhes  pudeíle  perturbar  a  razão  ;  e  fendo  afíim 
ley  praticada  neíle  Reyno,  deve  admittiila  Filip- 
pe  ,  em  que  lhe  pez.  E  porque  eíle  ponto  da  re- 
prefentaçaõ he  o  Aquiles  deíla  demanda  ,  con- 
vêm que  o  expliquemos,  para  melhor  inteligên- 
cia delia.  ReprefentaçaÕ  he  hum  beneficio  in- 
ventado pela  ley  ,  que  por  elle  ordenou  nas  he- 
ranças, que  fe  differem  ab  inteftado ,  que  os  fi- 
lhos entrem  no  lugar  de  feus  pays  defuntos  ,  e 
reprefentem  fuás  pefibas ,  fuccedendo  em  todo  o 
direito,  que  elles  houveraõ  deter,  fe  vivos  fc- 
*ao.  Eíla  reprefentaçaõ  na  linha  direita  de  afcen- 
dentes  nao  tem  limite :  e  nas  tranfverfaes  fomen- 
te fe  concede  aos  filhos  ,  ou  filhas  dos  irmãos, 
ou  irmaas  do  defunto  ,  de  cuja  fucceífaõ  fe  trata: 
ç  aílim  fícao  exclufos  os  mais  parentes  collateraes, 
que  fe  acharem  fora  deíle  fegundo  gráo ,  porque 
nao  fe  eílende  a  elles  a  reprefentaçaõ,  E.  con- 
forme a  iflo  fica  claro  o  direito  da  Senhora  Dona 
Çatharina  ,  que  he  melhor,  que  ode  Filippe ; 
porque  reprefenta   varão  \%  que  houvera  de    fer 
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Rey,  fe  fora  vivo ;  e  elle  reprefen ta -fêmea  ,  que 
«ao  havia  de  entrar  na  Coroa  ,  com  ler  mais  ve- 
lha ,  ainda  que  vivera.  Antes  digo  mais  ,  que 
dado  que  fora  viva  a  Senhora  Dona  Ifabel  ,  e 
morto  o  Infante  D.  Duarte  ,  ainda  a  Senhora 
Dona  Catharina  tinha  mais  direito  ao  Reyno  , 
que  fua  tia  ,  por  reprefentar  a  feu  pay  ,  que  a 
vencia  no  fexo  ,  e  havia  de  entrar  na  herança 
diante  de  fua  irmaa:  e  he  a  razão  ;  porque  Fer- 
nando Rey  de  Nápoles  julgou  o  Reyno  a  fua 
neta  de  feu  filho  mais  velho  defunto,  excluindo  our 
tros  filhos  mais  moços  :  e  Filippe  Rey  de  Ingla- 
terra deu  fentença  pela  fobrinha  do  Duque  de 
Bretanha  ,  filha  de  feu  irmão  mais  velho,  excluindo 
os  varoens  mais  moços,  irmãos  do  mefmo  Duque. 
E  naò  ternos  neceííidade  de  exemplos  forafteirosj 
quando  temos  em  cafa  o  noífo  Rey  D.  Manoel  , 
com  quem  fe  oppoz  o  Emperador  Maximiiiano , 
eíhndo  ambos  em  igual  gráo  ,  e  eíle  mais  velho  , 
mas  em  Unha  inferior  por  fêmea  ,  e  D.  Manoel 
por  varão  ,  que  repreíentava  ;  e  julgou-fe  ,  que 
poriílb  prevalecia  ao  Emperador. 

VI  Os  Doutores  Caílelhanos  defendem  o 
contrario  admittindo  a  reprefentaçaó  entre  pri- 
mos :  ea  razão  o  moílra  ;  porque  o  fobrinho  , 
que  excluía  a  feu  tio,  ou  tia,  por  reprefenta- 
çaó de  melhor  gráo  ,  ou  melhor  fexo  ,  muito 
melhor^  excluirá  a  feus  primos  filhos  do  tal  tio, 
pois  faõ  já  mais  remotos  ,  e  naò  podem  repre- 
fentar couza,  que  a  outro  naÕ  tenha  já  vencido. 
Ao  exemplo  fe  diz  ,  que  naó,  deixou  a  Infanta 
Dona  Violante  de  herdar  ,.  por  naò  fe  admittir  á 
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reprefentaçaõ  rsp  cafo  ,  fenaÓ  por  fer  inhabil 
por  ley  particular,  que  EIRey  D.  Pedro  feu  avô 
tez  em  Aragão  ,  com  que  inhabilitou  as  fêmeas, 
para  poderem  herdar  aquella  Coroa.  E  a  Jey  de 
Carios  V.  procedeo  fomente  nas  terras  fugeitas 
âo  Império  ,  ao  qual  naõ  he  fugeito  Portugal  ; 
e  ainda  que  em  outras  partes  fe  pratique  a  opi- 
nião de  Azam  ,  como  em  França  ,  que  por 
coftume  antigo  nao  admitte  reprefentaçao  nos 
collateraes  em  cafo  algum  ;  nao  em  Portugal  , 
onde  feguimos  o  contrario  com  o  direito  comum, 
e  opinioens  de  Acuríio  ,  e  Bartholo  :  donde  fe 
vem  a  concluir  ,  que  o  beneficio  da  reprefenta- 
çao ha  lugar  na  fucceílao  deites  Reynos  ,  quan- 
do os  íobrinhos  pertendem  fucceder  a  EIRey  feti 
tio  irmão  de  feus  pays  ,  fem  haver  outro  irmão 
do  mefmo  Rey ,  que  concorra  com  elles. 

VIL  Nao  he  neceífario  que  o  pay  poífuilfe, 
o  que  fe  pertende  herdar  por  via  da  reprefenta- 
çao -7  porque  aqui  nao  fe  leva  a  herança  por 
tranfmiífao ,  em  que  nao  pode  o  pay  fazer  bom 
ao  filho  ,  o  que  nao  poífuío :  e  que  no  noífo  ca- 
fo nao  entre  a  herança  do  Reyno  por  tranfmif- 
fao,  moftra-fe  ;  porque  por  eila  nem  o  filho  do 
primogénito  haveria  a  herança  de  feu  avô  ,  a 
qual  nao  ha  duvida ,  que  lhe  pertence  :  e  aílim 
entra  o  tal  por  virtude  da  reprefentaçaÓ  ?  que 
o  põem  em  lugar  do  pay  ao  tempo  da  fucceílao. 
VíIL  O  exemplo  de  D.  Aítonfo  nao  vem  a  pro- 
poílto  ;  porque  alem  de  fer  illigitimo  ,  fe  lhe 
negou  a  reprefentaçao  ?  nao  porque  ella  fe  naõ 
ufe  em  Portugal  ?  feaaõ  porque  eílava  fora  da 
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gráo  ,    a  que  fe  concede  ;  pois  nao  era  irmaô  , 
nem  filho  de    irmaò   delRey  D.  Joaô,  mas  filho 
de  feu  primo  ;    com   que  ficava  já  no  terceiro 
gráo  ,  em  que  fe  naò  admitte  reprefentaçaõ  nas 
linhas  tranfverfaes ;  e  affim  lhe  foy  preferido  D. 
Manoel ,  por  fe  achar  hum  gráo  mais  chegado.   IX] 
Concedemos  ,    que  nao  ha  reprefentaçaõ  na  he- 
rança dos  Morgados  vinculados  >    para  andarem 
no  parente  mais  chegado  de  certa  geração )  por- 
que nao  procede  Jure  hereditário ,  mas  ex  con- 
cefftone  dominica  ,    que  os  pode  dár  a  quem  qui- 
zer :  e  os  povos  deraõ  aos  primeiros  Reys  o  po- 
der Real ,  e  á  fua  geração  ,  para  que  os  pofluif. 
fem  ,  e  fe  deferi/Tem  como  herança  fua  a  feus  def- 
cendentes  :  e  aííim  o  lente  o  mefrno  Bartholo    E 
no^que  diz  que  na  fucceílao  dos  Revnos  feudaes 
nao  ha  lugar  á  reprefentaçaõ,  he  cofnmummente 
reprovado  ;   além  do  que  o  Reyno  de  Portugal 
nao  he  feudal  ,    nem  podem  militar  nelle  as  ra- 
zoens  das  Conceffoens  dominicas  ;  como  em  feu  lu- 
gar moítrarey  Jogo  na  reporta  da  razão  X 

X.  Os  documentos  ,  e  Ordenaçoens  ,  que 
allega  , nao  íe  entendem  affim.  O  primeiro  lugar 
da  Ordenação  ,  que  aponta ,  procede  nos  bens 
da  Coroa  ,  que  íao  havidos  por  ConcefsaÕ  domi- 
ma  do  Rey ;  e  conforme  a  Ley  Mental ,  por- 
que fe  deu  ordem  de  fueceder  nos  bens  da  Co- 
roa ,  nao  fe  diferem  Jure  hereditário.  Donde  El- 
Key  D.  João  I.  que  foy  o  Autor  da  Ley  Men- 
tal ponífo  lhe  negou- a  reprefentaçaõ:  E  tratan- 
do depois  em  feu  teítamento  da  fucceíTao  deiles 
^eynos,  declarou,  que  havia  lugar  á  reprefen. 
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tàçaõ  ;  porque  procediaõ  Jure  hereditário »,  e 
nao  ex  concejfionc  domimca.  Ao  exemplo  do  Rey 
de  Caílella  D.  AfFonfo  o  Sábio  fe  diz  ,  que  foy 
julgada  aquella  acção  até  em  Efpanha  por  injuf» 
ta  \  tanto ,  que  permittio  Deos  lhe  tiraííe  a  Coroa 
p  fegun  lo  filho  ?  que  elle  fez  jurar  em  ódio  do 
neto.  E  as  Leys  de  Caftella  difpoem ,  que  morren- 
do o  filho  mayor  ,  antes  que  herde,  deixando  fi- 
lho ,  ou  filha  ,  vá  a  eftes  a  herança  ,  e  naõ  ao  tio 
irmão  de  feu  pay  ,  e  ha  muitos  exemplos.  A  fe- 
gunda  Ordenação  prova  fomente  naõ  haver  re- 
preíentaçao  nos  prazos  de  nomeação,  em  que  o 
foreiro  ex  concejjione  domint 'ca  os  pode  deixar  a 
quem  quizer  fem  refpeito  a  herdeiro  ,  que  fuccede 
ab  inteflado ,  e  nao  prova  nada  no  que  vay  por 
herança.  XI.  Concedemos  tudo  ,  e  negamos  fó 
a  confequencia  ,  que  nada  colhe  de  fer  a  herança 
dos  Reynos  matéria  exorbitante  ,  e  qualificada  : 
pois  com  iíTo  efta  ,  que  he  verdadeira  herança  , 
e  como  tal  fe  comprehende  fem  extenfaõ  algu- 
ma nos  cafos ,  em  que  o  Direito  concede  efte  be- 
neficio da  reprefentaçao.  XII.  Nao  admittimos 
o  direito  do  fangue  ,  que  allega;  porque  o  Direi- 
to dos  Reynos ,  e  fuás  poífeíToens  procedeo  do 
antigo  Direito  das  gentes  ,  fegundo  o  qual  tudo 
fe  deferia  como  herança ,  fem  fe  conhecerem  ou- 
tros modos  de  fucceílbens  ,  que  por  Leys  mais 
novas  foraó  inventados,  lfto  he  doutrina  com- 
mua  dos  Doutores ,  e  praticada  em  Efpanha  pe- 
los Reys  de  Caftella  D.  Fernando ,  Don  Alonfo  o 
VI.  e  D.  Alonfo  VIII.  D.  Jayme  Rey  de -Aragão 
o  Conquiílador  ,  que  dividio  os  Reynos  entre 
^  feus 
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feus  filhos-,. D.  Alonfo  o  Sábio,  e  D.  Henrique 
IIÍ.  de  Caftella  ;  aquelle  desherdando  feu  filho  e 
efle  pondolhe  gravames:  e  em  Portugal  o  decla- 
mo as  bulias  dos  Summos  Pontífices  de  fua  fun- 
dação ,  aíTentos  de  Cortes  do  Rey  D.  joaõ  o  I 
e  teítamento  delRey  D.  Affonfo  V.  onde  tudo  fe 
leva  por  herança  verdadeira  ,  que  admitte  repre- 
sentação, como  temos  moítrado. 

XIII.     O   beneficio   da   reprefentaçaõ   eílá 
concedido  na  linha  coílateral  da  mefma  maneira, 
que  na  dos  defcendentes  :  na  dos  defcendentes  he 
certo  neílesReynos,  que  fuccedem  as  fêmeas  a 
feus  pays  com  a  prerogativa  de  varão  ;  de  modo, 
que  fe  o  pay  ,  por  fer  varão ,  havia  de  excluir  ou- 
tras peíroas  i   exclua   a   filha   as  mefmas  ,  como 
tios ,  primos,  &c.  Prova-íe  eíla  reprefentaçaõ  dos 
deicendentes  em  Portugal  pela  Carta  patente  dei- 
lu    '  Affonr°  v-  em  que  ordena   lhe  fucceda 
o  Wno,  ou  filha  do  Príncipe  feu  primogénito,  e 
nao  feus  fegundos  filhos  ,    o  que   tem   força  de 
*ey  ,    e  direito  ,    por  affim  o  declarar  o  mefmo 
-Key ■:  eha  exemplos  do  mefmo  em  outras  partes, 
que  ficao  apontados  no  fim  da  repofta  dâ  tercei- 
ra razão.    E  que  nos  collateraes  feia  o  mefmo 
confia  do  texto  in  Autb.  de  b<ered.  § .  Si  ontem.  E 
da  razão  da  equidade  ,    em  que  as  leys  fe  fundaó 
para  conceder  effe  beneficio  aos  defcendentes,  eífa 
meima  tiverao  para  o  concederem  aos  collateraes  • 
e  na  exemplos,  como  o  em  que  o  Rey  Filippe 
de  Inglaterra    por  confeIho  de  Letrados  declarou, 
que  o  Ducada- de. Bretanha  pertencia  á  fobrinha 
*Iha  do  mnao  mais  yelho  do  Duque  defunto  > 
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contra  outro  irmão  do  mefmo  Duque  :  e  ha  leys  J 
como  a  ley  quarenta  do  Touro  em  Efpanha  , 
que  diz :  Stempre  el  bijo ,  yfus  defcendientes  ligfc 
mos  por  fu  ordem  reprefenten  las  perfonas  de  Jus 
padres  :  &  Molina  lib.  3.  c.  7.  refolve  que  a  dita 
ley  procede  na  íucceílaõ  dos  Reynos ,  como  na 
dos  Morgados.  Nem  he  deformidade^  nem  im- 
poílivel  ,  que  a  fêmea  reprefente  fexo  de  varaó  7 
porque  mais  difficuitolo  he  fazer ,  que  hum  filho 
tenha  a  idade  de  feu  pay,  que  huma  filha  alcan- 
çar "o  fexo  mafcuiiano  ;  porque  a  natureza  faz 
muitas  vezes  das  fêmeas  machos  ,  e  nao  pode  fa- 
zer ,  que  o  filho  iguale  a  feu  pay  na  idade  ,  e 
com  tudo  o  Direito  põem  o  filho  diante  do  tio 
mais  velho ,  fó  porque  reprefenta  a  íeu  pay  mais 
velho  que  o  tio  \  logo  muito  melhor  poderá  fa- 
zer o  que  he  menos  ,    que    a  fêmea  reprefente 

varão.  .    .  _  ^ 

XIV.     O  que  diz  o  Direito  ,  que  fêmeas  nao 
entrem  em  officios ,  nem  jurifdiçoens,  entende-fe, 
onde  fe  nao  fuccede  Jure  hareditarto.  Também 
os  Ecclefiafticos  naó  podem  haver  dignidades  le- 
culares,  e  com  tudo  poíluem  as  herdades  ,    como 
fe  vio  no  neto  Cardeal  Rey.  Nem  as  fêmeas  íao 
taó  deftituidas  ,  como  as  fazem,  principalmente  as 
bem  criadas  :  e  os  bons  Confelheitos  fupprem  íeus 
defeitos.  E  aos  Doutores  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra refol  verão ,   que  a  Senhora  Dona  Cathan- 
na  devia    fer   preferida  a  Filippe   conforme   as 
Leys  do  Reyno  confirmadas  por  Innocencio  IV . 
que  fazem  capazes  ,  e  habilitao  as  fêmeas  para  a 
fucceílaó  deites  Eítados,  e  excluem  aquellas ,  que 
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"fazaó  fofa  do  Reyno  ;  e  poriílb  foy  excluída  a 
Senhora  Dona  Brites  ,  e  naópor  fer  fêmea,  e 
também  illigitima  ,  e  fchifm atiça  ,  e  quebrar  os 
contratos  jurados  ,  que  ao  tempo  de  feu  caza- 
mento  foraó  feitos  ;  fchifmatica  aqui  quer  di- 
zer de  humor  Caftelhano.  XV.  Se  Fiíippe  por 
íer  Rey  tora  izento  de  Juizes  na  pertençao  deite 
Reyno  ,  naó  o  mandará  notificar  o  Papa  Gregó- 
rio XIII.  pelo  Cardeal  Riario  Legado  >  que  naÒ 
aífrontaíTe  o  nome  Catholico  com  fe  fazer  Juiz, 
e  parte,  por  parecer  dcs  feus  ,  que  com  ambi- 
ção do  favor,  e  temor  do  defagrado  o  engana- 
vaô  ;  e  fe  naó  queria  Juizes  Portuguezes,  por  con- 
fiderar  nelles  alguma  paixão  ,  que  cIIq  lhe  daria 
Juizes  deíintereífados  ,  e  incorruptos  :  e  bailava 
deixar^ElRey  D.  Henrique  devoluta  a  Juizes  a 
queítaó,  que  elle  fó  poderá  refolver ,  para  o  Pvey 
de  Caílella  fer  obrigado  a  eílar  pela  fentença  ;  e 
naoa  declarou  o  Cardeal  Rey,  naô  porque  tivef- 
le  alguma  duvida  na  matéria  ,  mas  por  evitar  a 
guerra  ,  que  já  o  Caílelhano  ameaçava  :  e  naó 
tinha  duvida  ;  porque  quando  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  foy  a  Africa ,  deixou  feito  teílamento  ,  em 
que  nomeava  o  Cardeal  D.  Henrique  por  feu  fuc- 
eellor  no  primeiro  lugar,  e  no  fegundo  a  Senho- 
ra Dona  Catharina  ;  e  naó  manifeítou  iílo  ,  por 
divertir  a  fúria  de  Caítella,  queeílava  muito  po- 
deroia  com  vitorias  ,  e  Portugal  muito  debilita- 
do com  a  perda  da  Africa  ,  e  peite.  Fiado  pois 
°i,  t?  P°r  tantGS  Princípios  na  juftiça  da  Se- 
nhora Dona  Catharina,  por  evitar  difcordias  no- 
meou Juizes^  e  reciuereo  ao  Catholico:   o  qual 
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tergiverfando-lhe  a  razão  o  conírrangeo ,  ejnt!* 
midou  a  que ,  ou  lhe  jujgaíle  a  caufa ,  ou  a  nao  de- 
cidifle  :  nao  confeguio  o  primeiro ,  alcançou  o  fe~ 
gundo  ,  porque  eítava  muito  poderofo  com  rique- 
zas j  e  armas.  Morto  o  Rey  Cardeal , '  ficou  a  Se- 
nhora Dona  Catharina  ío  j    e  o  Çaftelhano  para 
fe  corar  com  o  mundo ,  pôz  a  caufa  em  juízo ,  af~ 
feguranda  a  bolada  por   todas  as  vias  ;    porque 
efcolheo  os  Juizes  que  quiz  ,  os  quaes  em  Aya- 
monte,  território  de  Caftella ,  com  evidente  nul* 
lidade  derao  a  fentença  de  maneira  ,   que  fendo 
cinco,  fó  três  fe  renderão  á  corrupção  :    c  para 
defaífombrar  a  confciencia  a  todos  ,  íumiraó  o  tef- 
tamento  delRey   D.  Sebaftiao  5    e  boa  prova  he 
que  nunca  appareceo  $  e  também  he  certo  ,   que 
dizem,  e  feefcreve,  que  levarão  para  Caftella  o 
livro  do  Porco  fpim  ,    que  fe  guardava  na  Car- 
tório da  Camera  de  Lisboa  ,    em  que  eítava  o  di- 
reito da  fuccefíaó  defte  Reyno  com  as  Cortes  de 
Lamego  ,  em  que  fe  decretava  ,   que  nao  entral- 
fem  nefta  Coroa  Reys  eftranhos.  Feitas  eftas  di- 
lièencias,  entrou  em  Portugal  com  hum  exercito 
a  tomar  a  pofte  como  inimigo.  Do  dito  fe :  colhe  , 
que  nao  repugnou  a  fer  julgado  ,    nem  lhe  erao 
fufoeitos  os  Juizes ,  pois  os  eícolheo ,  e  nou-delles 
tudo  :  e  dizer  que  nenhuma  duvida  tinha ,  he  tal- 
fo ,    porque  fe  a  nao  tivera  ,  naó  mandara  viíttar 
a  Senhora  Dona  Catharina  pelo  Duque  de  Olluna 
com  recados  dobrados ,  que  fe  a  achaíle  acclamada, 
lhe-défle  o  parabém  \  e  fe  por  acclamar  ,    o  pe- 
zame  da  morte  de  feu  tio  o  Cardeal  Rey;  e  a  re- 
auereffepara  fer  julgada  a  caufa  da  pertença©  ao 
1  *•  Rey- 


Reyno  ,   que  ambos  tinhaó.   Nem  pedira  a  Pe- 
dro Barboza  ,    Doutor  celebre  em  aqueJles  tem- 
pos, que  efcreveife  fobre  o  direito,  que  por  va- 
rão tinha  a  eíla  fucceííao  ;  o  qual   lhe  reípondeo 
que  nao  tinha  razoens  na  pertençao  da  Coroa  de 
Portugal   em   concurrencia  de  Dona  Catharina  ; 
e  poriífo  efcreveo  ao  Duque  de  Gandia  huma  car- 
ta 3    em  que  por  cifra  Jhe  dizia  ,   que  Jhe  dava 
grande   cuidado  o  direito  de  fua  prima.    E  pica- 
do deite  efcrupulo  deteve  o  Duque  de  Barcellos 
em  CaiteJJa  depois  de  refgatado ,   apoderando-íe 
delle,  pelo  que  temia  de  feu  direito:  diJatou-Jhe 
também  o  refgate  com  cor  de  o  fazer  de  graça 
a  titulo  de  parente ,  para  que  cá  naõ  o  declaraf- 
fem  por  Principe  ,    vendo  que  difficultariad  fua 
vinda  com  os  Mouros,  que  pederiaõ  por  elle  os 
lugares  ,  que  temos  em  Africa.  Confirma-íe  mais 
O  efcrupulo  de  Filippe  com  os  partidos  ,     que 
comraetteo  á  Senhora  Dona  Catharina  ,  Jargando- 
Ihe  o  Algarve  ,    e  as  terras  ,   que  foraõ  do  Infan- 
tado ,    e  franqueza  para  mandar  todos  os  annos 
huma  náo  á  índia  por  fua  conta.    E  finalmente 
porque  vio ,    que  nao  tinha  bom  partido,  íe  pu- 
mm  a  queítaÕ  nos  Juizes ,    que  convinha  ,.  íem 
le  lembrar,  que   ninguém  he  bom  Juiz  em  caufa 
própria,  fe  fez  Juiz  ,    parte,  e  arbitro  ,   ufando 
p  violência  ;   com  que   tudo  ficou  nullo  con- 
forme as  leys  ,  de  que  íempre  fugio. 

XVI.  He  a  verdade ,  que  juizes  derao  fen- 
tença  por  Filippe  com  as  nullidades  ,  que  íicao 
Pitas ;  e  alem  deífas  outra  muito  eflencial  ,  oue 
mo  fe  acha  efcrita  y  e  devia  de  efcapar  a  todos  'os 
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Autores  ,  qúe  tratarão  efta  matéria  com  ferem 
muito  diligentes  :  e  nao  me  admiro";  porque  com 
mayor  diligencia  fumio  Caíiella  todos  os  papeis, 
que  podiao  encontrar  fua  pertençao  ;  mas  dous 
vierao  á  minha  mao  ha  poucos  dias  por  hum  ca- 
fo  eílranho  ,  andando  eu  com  efte  ponto  na  for- 
ja :  e  tendo  o  Principe  noífo  Senhor  noticia  ,  co- 
mo eftavaõ  na  minha  mao  ,  mos  mandou  pedir  { 
pplo  Conde  Regedor  ,  e  me  coníía  ,  que  os  ef- 
timou  ,  e  mandou  guardar:  hum  he  o  Regimen- 
to $  com  que  EIRey  D.  Henrique  de  parecer,  e 
aprazimenta  dos  três  Èftados  ,  mandou  fe  fizeífe 
ajunta  ;  e  declara  quando ,  como,  onde  ,  e  que 
haviaó  de  fer  onze  juizes,  e  eííes  letrados  nomea- 
dos por  elíe,  e  efeolhidos  pelos  Efta dos.  Outro 
papel  contêm  outro  Regimento  delRey  Filippe 
para  fazer  efte  Rey no  todo  de  feu  humor  por  via 
dos  Prelados,  Pregadores^  e  ConfeíTores ;  e  por- 
que contêm  violências  notáveis ,  farey  menção  del- 
ias adiante  no  feu  lugar  no  fim  da  decima  razão 
do  Manifefto  da  Senhora  Dona  Catharina.  O  Re- 
gimento do  Cardeal  Rey  he  feito  pelo  Secretario 
Lopo  Soares  em  Lisboa  a  12.  de  Junho  de  1579. 
todf)  da  fua  letra  bem  conhecida,  e  firmado  por 
EIRey  ,  e  fellado  com  ofello  grande  das  Armas 
Reaes.  E  nelle  mandava  fe  fizeífe  a  lunta  em  Lis- 
boa no  Moíleiro  de  S.  Vicente  de  Fora ,  por  fer 
mais  retirado  ,  e  obférvante  na  elaufura  ;  e  que 
delle  nao  fahiííem  y  nem  communicaflem  com  pe£ 
foa  alguma,  fenaó  depois  da  caufa  julgada  ;  e  que 
teriaó  vinte  e  cinco  alabardeiros  de  guarda:  e  os 
obrigava  aquoântes  de  entrarem,  na  Junta,   fe 
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conFeíTaíTeiti  ,  e  commungaííem  na  Sé;  e  na  Ca* 
pella  mór  deiía  íizeíl em  juramento  de  inteireza  di- 
ante do  Cabido ,  Camera  ,  Procuradores  ,  Pre* 
lados  ,  Títulos  &c.  e  nada  difto  fe  fez  :  bem  fe 
vê  logo,  que  a  fentença  ,  que  Filippe  houve  de 
três  Juizes,  foy  defe&uoza,  fubrepticia  capeada 
e  de  nenhum  valor. 

XVII.     Ainda  que  Caftella  tiveííe  opinião  pro- 
vável nos  feus  Doutores  ,  mais  provável  era  a  que 
citava  pela  Senhora  Dona  Catharina;  e  aííim  tirava 
toda  a  duvida,  que  íe  nao  podia  tirar  com  armas 
quando  as  couías  fe  tinhaopoíro  por  confentimento 
das  partes  em  juizo  contraditório  com  Juizes  efo> 
lhidos,e  louvados,  e  eftavaô  lite  pendente,  e  Filip- 
pe os  perturbou  ,  mudou  ,  intimidou,  e  corrompeo 
ate  os  desfazer,  e  diminuir.  E  he  opinião  de  inniu 
meraveis  Autores  Caftelhanos,  como  Vafquez,  Mo- 
Jina,  Sanches,  Suares,  Filiuíio,  Bonacina,  e  outros, 
que  allegao;  que  fe  nao  pôde  tomar  por  armas  o 
Reyno  em  que  ha  opinião.  Quod  fi unus  (  conclue 
Suares  difp.  1 3.  de  Bello,  fecTó.  n.4. )  tentarei  rem 
totam  occupare,  alimnque  excludere :  hoc  ipfo  inja- 

TZ  7Íanret>  l^PoJTttJufte  reptere,  g£l 
titulo  juftt  belh  rem  totam  occupare.  E  o  juramento 
do  Reyno  nas  Cortes  do  Caftelhano  foy  irrito:  por- 
que  em  damno  da  Republica ,  e  da  Senhora  Dona 
Catharina ,  e  feus  defcendèntes :  e  porque  faltou  o 
confentimento  do  Reyno  livre,  que  foy  extorto  por 
medo  do  exercito,  com  que  cá  entrou.  Nem  obíra 
o  naorecJamar ;  porque  nunca  houve  lugar  diífo  até 
o  dia  da  AcclamaçaÓ,que  foy  antes  dos  cem  annos 
$m  fe  requenao  para  a  prefcripçao  de  boa  fé  fem 
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contradição,  celles  bem  má  fé  tinhaõ ;  e  bem  reeía* 
niou  o  Senhor  D.Theodofio^om  feus  filhos,  cuja 
retratação  fe  moftrou  por  efcrito.  E.  ainda  que  o  ju- 
ramento  fora  muito  vokmtario,ficava  o  Reyno  deíp- 
brigado  de  o  guardar,tanto  que  es.Reys  deÇaítella 
ivao  guardarão  os  que  fízeraô  aPortugal,ájuntandp,4 
querlao  perder  o  Reyno,  fe  aíTim  o  naõ  cumpriírem. 
XVIIÍ.    Ao.que  diz  do  braço,  que  fe  fortificava 
com  Portugal  em  Caílella  para  defender  a  Igreja^ 
yefpondeffios,  que  fe  for  o  braço ,  qual  o  deu  feu 
pay  ,  que  deu  faço  a  Roma  ,  que  ficará  bem  fortifi-  . 
cada  a  Igreja  v  e  que  favoreceo  tanto  Caílella a  de 
Portugal,  que  em  fefíenta  annos  que  o  dominou, 
naô  fabemos  que  lIielevantaíTe  huma,  nem  que  lhe 
déííe  fe  quer  hum  Galiz.  E  fe  alguns  políticos  cui- 
da vaÕ ,  que  melhoraria  Portugal  de  forças  contra 
inimigos,  naõ  foy  aílim  \  e  a  experiência  moítrou 
o  contrario  -porque  Portugal  conferva-fe  com. a 
paz,  que  tinha  com  todos  os  Príncipes;  e  Caftella 
com  guerra,  que  mantêm  a  todos :  donde  perdemos 
os  commercios ,  que  nos  enriqueeiaõ,  e  ganhámos 
guerras  com  todas  ás  Naçoens,  que  nos  deííruíaõ:  e 
para.  que  nem  delia  deítaiçaó  nos  podeílemos  li- 
vrar ,  tiravanos  Gaitei  la  as  forças,  levan donos  noílas 
armas,  thef ouros,  e  foldados,  para  fe  fervir  de  tudo 
em  fuás  guerras  ,    e  conquiíías ,   defamparanda 
totalmente  as  noíías. 

XIX.  Finalmente  ao  que  diz  da  preícnpçao  y 
€  ■poíle ,  refpondemos,  que  a  naõ  pode  haverem 
Reynos;  e  he  de  todos  os  Doutores,  que  naõ  fe 
pôde  darem  nenhuma, matéria  fem  boate ,  titulo, 
«.  confentimento  das  partes  tácito,  ou  expreíTo.  Nao 
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foy  boa  fé  a  de  Fiiippe;  pois  com -fentença  nuíía, 
e  armado  com  exercito  tomou  poííe ;  nem  houve 
confençimento  da  Real  Gafa  de  Bragança  ,    pois 
coníla,que  reclamarão  os  Duques  Dom  Tlieodoíio 
e  feu  filho  ao  juramento,  em  que nao  forno  Derjuro/ 
porque»  fízerao  forçados  fem  intenção  de  o  cum- 
prirem :  alem  de  que  he  do  Direito,  que  quem  com 
armas  invade  a  poíTe,  a  perde  com  toda  a  caufa 
Donde  dado ,  e  nao  confeguido^  que  Fiiippe  tivefie 
algum  direito  ,    todo  o  perdeo  pela  violência    B 
nao  merece  nome  de  tyranno  ,  quem  toma  o  oue 
he  leu  3  Et  babetjus  m  re:  antes  merece  titulo  de 
rrincipe  moderado;  porque  offerecendofe -lhe  mui- 
tas occafioens  á^ÍQ  reftituir, diffimulou ,  efperando 
conjunção  de  o  fazer  com  focego  ,  e  fem  damno 
dei  eus  povos  :  os  quaes  hoje  governa,  conferva 
e  defende  muito  melhor  que  Fiiippe ;  porque  naf- 
ceo ,  e  vive  entre  feus  vaífallos,  falia  a  fua  hriaUa, 
conhece  os  de  nome,  bafeja-os  como  Senhonde- 
fende-os  como  Rey  ,  ■  caífiga-os  como  pav,  auS- 
menta-Os  como  poderofo  ,    fem  lhes  tomar'  niít 
zendasr como  fazem  Reys,  que  dao  em  ladroens. 
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^^   MANIFESTO  DO  DIREITO 
DA  SENHORA  DONA  CATHARINA 
Ao  Reynode  Portugal  contra  D.  Fiiippe. 

A  Srefpoítas  da  Senhora  Dona  Catharina  ,  qw 
J7X  demos  contra  as  razoens  delRey  Fiiippe,  baf- 
m^porMmmo  d,íuajuíliça  :  rias  hetó  ml 
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nifeftoo  feu  direito,  que  por  mais  razoens  ,  què 
demos  ,  fempre  ha  mais  razoens  que  dár:  e  para 
entendermos  bem  as  mais  fundamentaes,  que  aqui 
fe  feguem,  devemos  prefuppor,  que  a  lucceflaa 
delRey  D.  João  III.  filho  primogénito  delRey  D. 
Manoel,  acabou  em  EIRey  D.  Sebaltiaô  feu  neto:; 
€  tomando  aos  filhos  do  mefmo  Rey  D.  Manoel  r 
nao  achou  vsrao  vivo,  mais  que  o  Cardeal  D. Hen- 
rique, o  qual  morrendo  fetn  fucceíTaó ,  efem  ir- 
mão, ou  irmaa,  a  quem  deixafle  o  Reyno,  neceífa- 
riam  ente  havia  de  hir-a  hum  de  muitos  fobrinhos 
feus ,  e  netos  de  feu  pay.  VWiaÕ  então  quatro  5 
três  delles  varoens ,  e  huma  éemea  ^  filhos  de  dous 
Infantes,  e  de  duas  Infantas:  e  pela  antiguidade  das 
Proles  eraa  Filippe  Prudente,filho  da  Infanta  Dona 
Jfabel,  Philifberto  fimo  da  Infanta  Dona  Brites^  IX 
António  filho  do  Infante  D.  Luiz,e  a  Senhora  Dona 
Catharinâ ,  filha  do  Infante  D.  Duarte.  Raynuncio 
tamhem  oppofitor  já  era  bifneto  na  linha  do  Infan- 
te D.Duarte;  mas mÔ :"íe fez  cafeda fua oppofiçaõ, 
por  kr  defunta  fua  mãy ,  que  a  devera  fazer,  e  por 
nao  cooftituir  linha  diferente  da  em  que  fe  achava 
a  Senhora  Dona  Catharina,  em  melhor  gráo  que 
elle.  E  fenéíta  matéria  fe  atentara  fó  para  a  linha 
mafculina ,  o  Senhor  D.  António  ficava  de  melhor 
partido  >  por  fer  varaÓ ,  e  filho  de  Infante  j  mas; 


foy  efcufo,  por  illigitimo,  e  indi 


lo;  porque 


a  dilpenfaçao.íé  feria  licita  em  defeito  de  oppofitor 
legitimo  í  elogo  fe  feguia  a  Senhora  Dona  Maria* 
por  fer  filha  de  varaô }  e  mais  yelhãy  que  a  Senhora 
Dona  Caí  harina  fua  irmãa  :•  mas  excluirao-na ,  por 
d£Jmta^  eafeu ftlho,que  era oSenhor  Raynuncio; 
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Príncipe  de  Parma  por  eílrangeiro ,  e  por  ficar fora 
do  gráo ;  em  que ..  fe admitte  reprefen cação,  e -prin- 
cipalmente por  nao  confíituir  linha  em  oppoiiçao 
com  a  Senhora  D.  Catharina,  que  .ficava  com  a 
Senhora  Dona  Maria  na  mefma  linha  do  infante  D. 
Duarte  pay  de  ambas.  Seguia-fe  logo  a  Senhora  Do- 
na Catharina,  que  era  viva  ,  e  filha  de  varão  :  mas 
esbuíhôa  do  direito  com  violência  notória  ,  e  nao  a 
deixou  tomar  poííe  EIRey  D.  Filippe  ,  dando  por 
razão,  que  era  varão,  ainda  que  filho  de  Infanta,  e 
que  eírava  em  igual  gráo  com  ella:  accrefcenta  eílas 
palavras,  que  tenho  efcritas  da  fua  letra  no  papel, 
de  que  adiante  farey  menção  :  Que  para  entrar  m 
ejios  Reynos  nó  tema  necejfidad  de  aguardar  jenten- 
cia  de  nadie,  porjer  el  próximo  fucej/or  en  eí  Reynor 
yno reconocientefupertor  en  lo  temporal,  qttefanea- 
da,  y  fattsfecba  fu '  condenei  a  de fujttjltça ,  pado 
ocupar  la pofefion  por  fu  fola  autoridade  conforme 
a  Derecho  ;  y  que  ya  es  cofa  ejla  ,  de  que  nó  fe  fu- 
frediiputar ,  fina  tenerlo  por  ley  ,  y  verdad  mani- 
pejta,  defpues  que  los  três  E/lados  dei  Reyno  le 
ttenen  jurado  m  Cortes  Gener ales  por  fu  Rey  ...  y 
òenor  natural ,  como  lo  bieieronen  Tomar.  Mis  do 
quedemos  dito  ,  e  diremos,  fe  colhe  claramente^ 
quão  pouco  fundamento  tem,  e  qua5  fofiílicas  fao 
eftas  razoens  de  Filippe,  que  na  verdade  fe  feguia 
logo  depois  da^Senhora  Dona  Catharina,  exchihido 
oínncipedePiamonte^Duquede  Saboya,  por 
fer  filho  da  Senhora  Dona  Ifabel  mais  velha,  que  a 
penhora  Dona  Brites  mãy  do  Piamonte  Saboyano. 
leito  líto  :  pormuitas  razoens  tomou  o  neto  da 
Penhora  Dona  Gatharina  o  Reyno  de  Portugal  a 
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:■ 


(l0  2) 

Filippe  com  muita  juítiça:  e  nem  por  ferem  muitas, 
fazem  melhor  caufa.  O  ponto  eftá  em  ferem  boas:  e 
entaó  numa  até  duas  baftaó,  e  três  fobejaó.  As  me- 
lhores neíle  cafo  fe  reduzem  a  quatro  ,  que  faõ  Li- 
nha, Pátria,  Reprefentaçaô,  Acclamaçaó :  e  porque 
deitas  nafcem  outras  ,  direy  todas  por  fua  ordem,  e 
faó  as  feguintes. 

RAZO ENS 
DA  SENHORA  DONA   CATHARINA 

Contra  Filippe. 

Azaó.  Porque  eíle  Reyno  era  devido  ao 
neto,  ou  neta  deiRey  D.  Manoel,  que  fe 
acfmíieem  melhor  linha:  e  então  fó  a  Senhora  Dona 
Catharina  o  eftava ,  como  filha  legitima  do  Infante 
D.  Duarte,  que  houvera  de  fer  Rey,  fe  vivera  com  a 
Infanta  Dona  Ifabel  mãy  de  Filippe,  e  preceder-lhe 
por  varão  ,  ainda  que  ella  foffe  mais  velha.  II  Ra- 
zão. Porque  as  Leys  de  Portugal  prohibiraó  paífar 
a  Coroa  a  eítxanhos(  como  já  diíTemos,  ou  prová- 
mos das  Cortes  de  Lamego  )  e  entaó  fó  a  Senhora 
Dona  Catharina  era  natural  deite  Reyno.  E  que 
eíla  iey  fejajufta ,  prova  fe  da  ley  natural ;  porque 
naõ  ha  coufa  mais  natural,  que  governarem-fe  as 
comunidades  por  feus  naturaes ,  que  lhes  fabem  os 
coftumes ,  e  inclinaçoens.  Da  ley  Divina ;  porque  no 
Deutoronomio  mandava  Deos  ao  feu  povo-,    que 
mo  admittifle  Rey  eftranho  :  Conflitues  Regem  , 
quzm  Dominus  Deus  eleger it  de  médio  frat  rum  tuo- 
rum\  nonpoteris  alterius  gentis  hominem  Regem 
facere,  qui  nonfitfrater  tuas.  Deut.  17.  Das  letras 
humanas:  os  Garçcens  diziaò  ,  que  não  eftavao 
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obrigados  a  obedecer  a  EIRey  de  Inglaterra ,  fena5 
quando  aíliftia  entre  elles.  Sandoval  naHiftoria  dos 
Reys  de  Cafteila  diz  de  AfFonfo  VI.  queelle  nao 
cazaria  fuás  filhas  com  eftrangeiros,  fe  foubera,  que 
nao  havia  de  ter  filhos  :  e  de  feu  neto  filho  de  D. 
Ramon  fazia  pouco  cafo ,  por  fer  filho  de  eílran- 
geiro :  e  nao  levava  em  paciência ,  que  falta  fie  em 
Cafteila  a  fucceíTaô  Real.  O  noííb  Rcy  D.  Affonfo 
Henriques  aííentou  com  os  Eftados  ,  e  povos ,  que 
na  Coroa  de  Portugal  nao  fuccedeífe  eílrangeiro  , 
nem  fe  admittiíTe  a  ella  filho  de  filha  ,  que  cazaífe 
fora  do  Reyno ;  e  em  tempo  delRey  D.  ÂfFoníb  V. 
nao  quizeraó  os  três  Eftados ,  que  fóffe  fua  tutora  a 
Rainha  Dona  Leonor  fua  may,  por  fer  Aragoneza: 
e  EIRey  D.  JoaÒ  III.  teve  feita  íey  para  eftes  Rey- 
nos,  em  que  nao  fò  excluía  os  eftrangeiros ,  mas 
também  as  fêmeas  filhas  dos  Reys  deites  Reynos , 
por  tirar  as  duvidas  pertendendo  algum  Rey  eftran* 
geiro ,  ou  outro  cazado  no  Reyno,  fucceder  nelle ; 
mas  a  Rainha  Dona  Catharina  a  eftorvou  pelo  amor 
que  tinha  a  Cafteila ,  cftando  para  fe  promulgar.  A 
efte ponto  tirão  as  leys  deite  Reyno,  que  proh ibera 
terem  ofíicios  públicos  eftrangeiros;  e  poriíTo  EI- 
Rey Fihppe  jurou  que  os  nao  daria  fenaõa  Portu- 
guezes;  e  podiao  os  Reys  Portuguezes  fazer  eftas 
leys  nefte  Reyno,  nao  fò  por  ferem  conformes  á  íey 
natural,e  divina,  em  femelhante  cafo,fenao  também, 
porque  as  punhaõ  em  coufa  própria,  que  podiao  dif- 
porcom  ascondiçoens,  que  quizefTem  porque  ca- 
nharão á  força  do  feu  braço,  ecufta  de  feu  fang°ue 
Portugal  aos  Mouros ,  que  injuftamente  o  poífuíaõ, 
^  aífim  como  em  bens  próprios  lhe  puzeraõ  as  con- 
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diçoens ,  que  fe  lêm  nas  Cortes  de  Lamego. 

III.  Porque  fó  difpeníando-fe  com  a  ley, 
que  prohibia  effranhos,  podia  Ter  admittido  EIRey 
Filippe  ,  a  qual  nunca  fe  tinha  difpenfado :  e  ha- 
yendo-fe  de  entrar  no  Reyno  com  difpenfaçao,  mais 
direito  tinha  o  Senhor  D.  António  para  íer  difpenfa- 


aiiigitiuiiuautj    v^ue  ja  v»iej  i-/iAvwjf   *_*.jwciu   \jjl.  j.v^  ti- 
nha dado ;  e  a  razão  de  ter  por  íua  may  fangue 
Hebreu  ,  naô  eítava  prohibida ,  nem  iíTo  nos  Reys 
avulta  :    donde  de  primo  aã  ultimam  a  Senhora 
Dona  Catharina  fó  devia  entrar  na  íucceííaò  deita 
Coroa ,  por  nao  ter  neceííidade  de  difpenfaçoens 
por  neta  legitima  delRey  D.  Manoel,  e  Reyno.  IV. 
;rorque  o  beneficio  da  reprefentaçao  ha  lugar  na 
^ucceffaÓ  deães  Reynos ,  aííim  como  por  Direito 
comum  eílá  concedido  nas  heranças,  que  fe  differem 
ab  inteftado:  e  prova-fe ;  porque  eftá  geralmente 
induzido  por  Direito  em  todas  as  fuccefíbens  here- 
ditárias, porque  o  filho  hehuma  mefma  coufacom 
feu  pay :  e  eit.es  Reynos  faõ  herança  do  ultimo  Rey 
poffuidor:  logo  bem  fefegue,  que  ha  nelies  lugar 
á  reprefentaçao,  aflim  como  nas  heranças,  que  fe 
■.differem  ab  inteftado.  Confirma-fe  ;  porque  tam- 
bém fe  admitte  reprelentaçao  nos  Morgados,  e  bens 
y  mcufodos jure  fangttinis :  logo  também  nos  Rey- 
nos, poflo  que  foffem  jure  fanguinis  \  porque  fora  6 
inítituidos  pelos  povos  ,    em  quem  fe  naõ  pode 
coBÍiderar,  que  tiveffem  mais  amor  ao  filho  ,   ou 
irmão  do  Rey  ^  por  mais  chegados,  que  ao  neto? 
ou  íobrinho  %  por  mais  remotos.  Donde  Molina 
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Mb^.cap.  y.q.i.n.  28.  tendo  ,  queafuccefTaÕ  dós 
Reynos  fe  dmerzjure  fanguinis ,  admitte  o  bençfr- 
cio  da  reprefentaçaõ.  E  aley  difpoem  em  Efpanha, 
que  o  neto  fera  preferido  ao  filho  fegundo  do  Rey; 
^  ha  exemplos  diíto  em  Inglaterra,França,Hungi  ía, 
-Bretanha  :  e  em  Aragão  fez  EJRey  D.  JaVmes  II. 
jurar  por  feu  fucceíibr  a  D.  Pedro  feu  neto',fiiho  do 
Príncipe  D.  Affonfo ,  fendo  vivo  o  Infante  D.  Per 
dro  feu  filho  íegundo  ;  e  neíte  Reyno  D.  Joaô  o  I. 
ordenou  em  feu  teíl amento;,  que  os  filhos,  eretos 
•do  Senhor  D.Duarte  feu  primogénito  precedeííem 
ao  Infante  D.  Pedro  feu  filho  fegundo ;  e  EIRey  D. 
Affonfo  V.  ordenou  o  meímo  por  fua  carta  patente 
efcrita  aos  Eftados ,  accreícentando,  que  o  filho,  ou 
filha  do  Príncipe  D.  JoaÒ  feu  primogénito,  fendo 

Íegltí>maS'  herdaííem  °  Reyno,  e  naõ  filho  fegmuio 
ieu •  Poíto  íffo,  bem  fe  infere,  que  á  Senhora  Dona 
Catnanna  pertencia  a  Coroa  deite  Reyno  ,  nor 
reprefentar  a  feu  pay,  que  fe  vivera,  havia  de  fer 
Rey  diante  da  Senhora  Dona  Ifabehque  a  perdia, 
ainda  que  mais  velha  ,  por  fer  fêmea? 

j  Y*  ^ado  '  3ue  eni  Portugal  nao  houvefle 
-Jey,nem  Ordenação  expreíTa,que  admitta  reprelen- 
taçao  na  fucceílaô  dos  Reynos  j  ha  com  tudo  ley 
que  o  cafo,  que  naõ  eítiver  nas  Ordenaçoens  deíle 
decidido,^  feja  julgado  pelas  leys  Imperiaes:  efe 
aicftas  nao  efliyer ,  pelas  Glofas  de  Acurfio;  e  fe 
Jieftasnao,  por  Bartholo,  ou  pela  ccmum  opinião 
?°?  Piores.  E  o  cafo  prefente  da  maneira  que  o 
reíolvemos,  ainda  que  nao  eítá  na  Ordenação  deite 
Reyno,  colhe-fedo  Direito  Civil ,  e  eíiá  determi. 
nado  por  Acurfio,  Bartholo,  e  os  Doutores,  e  admit- 
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tido,  e  praticado  em  Portugal,  e  muitos  outros  Rey* 
nos,  como  moftramos.  VI  Porque  ás  fêmeas  podem 
fer  admittidas  á  fucceífao  dos  Reynos  de  Portugal ; 
é  fe  prova ,  de  que  a  fucceífao  deftes  Reynos  íe  dif- 
fere  jure  hereditário  ,  como  herança  do  Rey  ulti- 
mo políliidor  :  e  confta  conforme  a  Direito,  que  as 
fêmeas  por  teíta mento ,  e  ab  inteftado ,  faÕ  admitti- 
<ias  ás  heranças  hereditárias,  aífim  pelaley  das  doze 
Taboas,  como  peio  Direito  novo  dosEmperado- 
res,  que  fe  hoje  guarda :  e  pois  nefte  Reyno  naõ  ha 
ley,  que  as  prohiba,  claro  eftá,que  podem  fer  admit- 
tidas, aífim  como  o  faÕ  em  todos  os  Reynos,  e  Efta- 
dos  da  Europa,  de  que  ha  ínnumeraveis  exemplos, 
que  traz  Tiraquel.  tom.  i.  q.  10.  dn.4.  e  aífim  eftá 
declarado  em  Portugal,  e  íe  colhe  da  doação  feita 
ao  Conde  D.Henrique,  e  íua  mulher  Dona  Therefa, 
que  dizia :  Para  elle,  efeus  fuccef sores.  E  conforme 
a  Direito  efta  palavra  (fuccef sor ss~)  admitte  tam- 
bém fêmeas ,  como  a  palavra  (  herdeiros  )  com  a 
qual  ElRey  D.  Affonfo  II.  em  feu  teftamento  ad- 
mitte a  fua  filha  Dona  Leonor,  para  lhe  fucceder  no 
Reyno:  e  no  Reyno  do  Algarve  fe  prova  particu- 
larmente da  doação  delRey  D.Aífonfo  o  Sábio  de 
Caftella  a  ElRey  D.  Affonfo  o  III.  Conde  de  Bolo- 
nha feu  genro,  para  feus  filhos,  e  filhas  para  fempre. 
Deftes  exemplos  ha  muitos ,  o  melhor  me  parece  o 
da  Carta,  que  ElRey  D.  Affonfo  V.  eicreveo  aos 
Eftados  do  Reyno ,  pela  qual ,  quando  entrou  em 
Caftella,  determinou  o  modo,  que  fe  havia  de  guar- 
dar na  fucceífao  deftes  Reynos,dizendo  aífim:  Se  em 
algum  tempo  acontecerão  que  Deos  nao  mande, que  o 
Príncipe  ?  meu  f obre  todos  muito  amado  P  e  prezado 
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Jilho ,  faleça  antes  de  meu  pafs amento  ckjie  mun- 
do ,  e  delle  fiquem  filhos  ^ou  filha  legitimamente  ha- 
vidos,  que  a  que  lies ,  ou  a  que  lia  herde  os  ditos  meus 
Reynos  de  Portugal ,  e  dós  Jllgarves ,  enao  outra. 
algum  meu  filho ,  ou  filha.  De  tudo  o  dito  íe  co- 
lhe, que  as  fêmeas  em  Portugal  fao  hábeis  para 
herdarem  eíla  Coroa,  e  que  a  Senhora  Dona  Ca* 
tharina  nao  a  podia  perder  por  fêmea. 

VII.     Os  Reynos  herdao-fe  mais  pelo  direito 
hereditario,que  peio  do  íangue.Em  Caftella  querem 
muitos  que  prevaleça  o  direito  do  langue,  e  que  fora 
delia  tenha  mais  força  o  hereditário.  Donde  os  Caf- 
telhanos  pegarão  do  direito  do  langue,  para  darem 
a  Filippe  o  Reyno  de  Portugal :  mas  achando ,  que 
também  por  efta  via  tinha  a  Senhora  Dona  Gathari- 
namais  direito,  pegarão  do  hereditário  ;  e  parece 
que  os  moveo  o  verem,  que  poíluía  Filippe ,  Navar. 
ra,Leaó,  e  Caítella  com  direito fó  hereditário ,  e 
nao  ficava  confoante  oceupar  hum  Reyno  com  direi- 
to contrario  ao  com  que  íe  poíTuía  os  outros  Donde 
fe  deve  notar,  que  com  o  direito,  que  allegnrao  con- 
tra a  Senhora  Dona  Catharina ,  perdiaò  os  Reynos , 
que  polluiao  i  eem  qualquer  dos  direitos  ficavao  de 
peor  partido ,  e  a  Senhora  Dona  Catharina  de  me- 
lhor condição. 

VIII.  Direito  do  fangue  he  aquelíe ,  que  vem 
por inihtuiçao antiga,  que  difpoz  foíre  correndo  a 
fterança  pelos  parentes  mais  chegados  em  fangue  ao 
iníhtuidor,  como  fe  ve  nos  Morgados.  Direito  here- 
ditário he  aquelle,  que  fem  attentar  para  as  taes 
iníhtuiçoens,  da  a  fazenda  do  defunto  ao  parente 
fnais  chegado,  ou  quem  o  tal  defunto  noníea.  De 
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maneira  que  no  direito  do  Tangue  fuceede  ao  pri- 
meiro inílituidor,  e  no  hereditário  ao  ultimo  polui- 
dor; e  fe  bem  ãttentarmos  era  ambos  eftes  direitos, 
éftâva  a  Seahota  Dona  Catharina  diante  delRey  Fi-. 
lippe:  no  do  fangue  ,  por  vir  por  linha  mafcuíina,. 
que  he  preferida  á  feminina,  por  onde  ella  vinha  j  e 
iío  hereditano;  porque  a  inftituiçaõ  do  noíFo  Reyno 
era ,  que  déífe  ao  natural,  como  era  a  Senhora  Dona 
Catharina,  e  naó  a  eíírangeiro  ,  como  era  Filippe.  E 
prova-íe  da  caufa;  porque  elegeo  Portugal  o  feu  pri- 
meiro Rey  natural,  que  foy,  por  fe  eximir  do  gover- 
no de  Leão.  E  que  eíle  difcurfo ,  e  opinião  efleja 
conforme  a  Direito  ,  e  razão  ,  confirma  Caftella 
com  femelhante  cafo,  em  que  tirou  a  S.  Luiz  Rey 
de  França  a  herança  de  fua  Coroa,  que  lhe  vinha 
por  fuamay  Dona  Branca,  filha  mais  velha  do  Rey 
Catholico,  e  a  deo  aos  filhos  de  Dona  Berenguera 
mais  moça  ,  q'ue  aííiftiaõ  em  Caítella.     i 

IX.  O  Daque  D.  João,  marido  da  Senhora 
Dona  Catharina,  era  defcendente.por  linha  mafcu- 
Hria  do  primeiro  Rey  de  Portugal  D.  Aífonfo  Hen- 
riques ;  e  he  certo,  que  quando  de  alguma  herança 
he  excluída  a  fêmea  a  favor  de  varaô,  nao  tem  ifto 
higar,  quando  ella  he  cazada  com  agnado  da  mefma 
família.  Donde  também  por  efta  cabeça  de  lucceíTao 
hereditária  vinha  o  Reyno  á  Senhora  Dona  Catha- 
rina ;  e  fó  podia  haver  duvida  entre  o  Duque  Dom 
João,  e  a  Senhora  Dona  Catharina  fua  mulher,  por 
terem  ambos  o  direito  do  fangue,  e  ferem  aguados > 
e  prece.ielio  ella  em  fer  mais  chegado  ao  ultimo 
polToÍdor,e  elle  a  ella,  em  fer  varão:  mas  toda  a  du- 
vida fe  folta  no  filho,  que  de  ambos  nafceo  ,  o  Se* 
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inhor  D.  Theodoílo ,  no  qual  fe  ajuntarão  ambas  as 
razoens,  que  fe  comunicarão  a  feu  netoElRey  D. 
Joaó  IV.  o  qual  fundado  nellas  tomou  poíle  pacifica 
doReyno,  queporpays,  e  avós  lhe  vinha  direita- 
mente. X.  Faz  muito  pelo  direito  da  Senhora  Dona 
Catharina  a  força,  e  violência,  com  que  EIRey  Fi- 
lippe  invadio  elte  Reyno,  e  tomou  poíle  delle  5  e  já 
moil:rámos,que  a  força  em  caufas  jurídicas  tira  o  di- 
reito ,  a  quem  a  faz ;  e  eíta  fe  prova  em  Filippe;  por- 
que mandou  declarar  por  rebeldes,  e  traidores,  com 
priv  açaó  de  vida,  e  fazenda  a  todos,  os  que  com  opi- 
nião mais  que  provável  tratarão  da  defençao  de  lua 

l?7- j  ?mihe  terem  Jurado  a  elle>  nem  promettido- 
íideiídade:  e  por  efte  principio  deo  garrote  lecreto 
a  ímmenfos  Religioíos,  que  mandou  lançar  no  mar 
eom  pedras  aospefcoços.  E  que  foífe  injufta ,  ou 
tyranmca  eíta  violência,  moítrou-o  noCeo  negando 
por  muito  tempo  o  peixe  aos  pefcadores,  que  foraô 
ao  Arcebifpo  D.  Jorge  de  Almeida  queixar-fe,  que 
citava  o  mar  excomungado ,  poíque  lançando  mui- 
tas vezes  as  redes  neíle,  em  lugar  de  peixes  tiravaS 
muitos  corpos  de  Frades.  E  foy  affim ,  que  mandan- 
do o  Arceb,fpo  abíolver  o  mar  com  as  ceremonias; 
dalgreja,  começou  a  dar  pefeado ,  e  ceílou  a  maldi- 

í T^  qM  meÍh°r  abran§ei?ia  *  quem  tal  juítica  exe- 
cutou. Mais  fez  para  violentar  naó  fé  os  corpos,  fe- 
mo  tamoem  as^almas,  quemandou  a  todos  os  Pre- 
lados Ecclefiaílicos  deite  Reyno  :  que  revosaífem 
SfaS*1  as  llcen?^  a  todos,  quantos  houvele  £ 
£22  ff"  confeífar>  e  P^gar;  e  que  as  nao  con- 
BorS^  no™kr™™  aos  que  foliem  conhecidos; 
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refervadas,  de  que  com  nenhuma  Bulia  fe  pude/Tem 
abfolver ..,  os  que  de  palavra,  ou  por  efcrito  fígnifi-r 
çafíem  opinião  contraria  á  de  Filippe.  E  difto  tenho  ■: 
na  minha  mao  hum  papel  9  ou  Regimento,  que  já 
atraz  toquey,  digno  de  fe  imprimir  pelas  muitas 
couías  defproporcionadas,  que  contém,  e  por  íer  da 
maô  ,  e  letra  delRey  Filippe  o  Prudente,  que  neftes 
pontos  moítrou,que  o  naõ  era  muito;  pois  mandava 
aos  Prelados  inferiores  ao  Papa,  que  revogafíem  os 
poderes  das  Bulias,  e  as  licenças ,  que  lo  os  Summos 
Pontífices  podem  tirar:  mas  como  a  pertençaõ  prin- 
cipai,  era  nulla,  nao  ha  que  efpantar,  de  que  os 
ineyos  para  elia  foíTem  tudo  nullidades. 

XI  E  porque  de  hum  abfurdo  fe  feguem  mui- 
tos, como  diz  o  Filofofo:  deite  da  força,  e  violência, 
le  feguiraô  tantas  injuftiças,  em  que  logo  fe  defem- 
penhou  Caftella,  que  menos  baftavao  para  lhe  tiras 
o  direito,  dado,  e  nao  concedido, que  algum  tiveííe  } 
e  para  corroborar  o  da  Senhora  Dona  Cathari na, 
ainda  que  foífe  fraco.  Vinte  e>. quatro  Capitulos 
cheyos  de  promeílas  ,  que  Filippe  jur-oji  a  efte  Rey* 
no,  quaíi  todos  fe  quebrarão ,  tendo  no  fim  delles  , 
que  fendo  cafo,  o  que  Deos  nao  permittiíTe,  nem  £  e 
efperava  ,  que  o  Sereniífimo  Rey  D.  Filippe ,  ou 
£eus  Succeííbres,  nao  guardaílem  a  tal  concórdia  j 
ou  pediffem  relaxação  do  juramento,  os  três  Eftados 
deílesReynos  nao feriaó obrigados  a  eílar  pela  dita: 
concórdia,  e  lhe  poderiaÒ  negar  livremente  a.fu* 
geiçao,  e  vajlaílagem,  eque  lhe  nao  obedecetTem  | 
íem  poriíTo  incorrerem  em  perjuro,  crime  de  kfa 
fflajeflatis ,  nem  outro  máo  cafo  algum.  XII,  Ad- 
mittindo  nós  as  injuftiças  allegadas  em  commum* 
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^ue logo  moítrarernos  em  particular;  e  dado, e  nao 
concedido,  que  a  Real  Caía  de  Bragança  nao  tiveíFe 
a  eíteReyiio  o  direito,  que  temos  mcílrsdo,  eítava 
oSereniiíimo  Duque  neto  da  Senhora  Dona  Catha- 
rina  obrigado  a  tratar  do  bem  deile  Reyno,  por 
fer  natural,  e  o  mayor  Senhor  delle.  Do  bem  da 
Republica  pode  tratar  qualquer  do  povo ,  procu- 
rando, leu  augmento,  e  fegurança:  he  ley  certa  defté 
Reyno,  por  fer  opinião  de  Bartholo,  que  nao  tem 
mito,  quem  o  contradiga.  He  também  certo  em1 
Direito,  que  quando  hum  Reyno  eítá  afogado,   e 
©pprimido  com  injufliças,  tyfannias ,  e  iníoJencias 
do  Rey ,  que  o  poíTue ,  e  de  feus  Miniíhos  ;  oue  o 
Rey  mais  viímho  he  o  feu  protector,  e  a  quem  toca 
e  compete  acudir-lhe:  e  com  mais  razão  os  Senho- 
res Duques  de  Bragança,Condeíla  veis  deite  Revno 
deícendcntes  dos  noílbs  Reys,  podiao  tomar  á  íua 
conta  a  liberdade  da  Pátria,  de  feus  parentes,  e  cria- 
dos    Eíh  doutrina  admittem  até  os  Caííelhanos,  e 
he  de  todos.  ' 

. XIII.  E/lá  hoje  EIRey  D  Joa6  o  IV.  em  poíTc 
^e  boa  te;  porque  dado,  que  houveíTe  duvida  no 
clireito ,  ou  violência  interpoíta  de  huma  das  par- 
tes, a  reíoluçao  pertencia  ao  povo;  que  pôde  eíe- 
ger  por  Acclamaçao,  como  elegeo  o  neto  da  Se~ 
nbora  Dona  Catharina,  ufando  de  hum  cuaíl  poftli- 
mimo  no  direito  de  eleger ,  que  teve  radicado  do 
principio,  e- depois  o  transferio-  hereditário  nos 
Reys;aíTlm  portugal  deddio  fl  fente  -  ^ 

deal  Rey  nao  dco ,  e  que  o  Gaílelhano  nullamente 
fulminou.  XIV.  Sobre  efte  fundamento  da  Acclama- 
çao voluntária  tiveraõ  outro  os  Portuguezes  m6 
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menos  forçozo,para  renderem  obediência  aosDéf- 
cendentes  da  Senhora  Dona  Catharina,  e  facudirem 
p  jugo  de  Caíteila ;  e  foy  o  das  ínjuíliças ,  com  que 
eíla  os  governava  :  e  prova-fe  fer  bom  em  toda  Eu- 
ropa ;  e.n  Caftellà  com  o  Rey  D.  Pedro,  em  França 
com  Gilperia,  em  Suécia  com  Chriftierno,  em  Dina- 
marca com  Herico,  em  Portugal  com  D.  Sancho 
Capello,que  foy  excluído  do  governo  por  fua  frou- 
xidão, e  teve  a  íeu  irmão  o  Conde  de  Bolonha  por 
feu  íubftituto :  com  eíle  titulo  fe  livrarão  os  Hol- 
landezes,  e  fe  livraó  os  Catalans,fe  levantou  Ná- 
poles, fe  amotinou  •  Sicília  ;  e  Portugal  d eclaroti 
por  feu  Rey,  a  quem  por  direito  o  era,  para  o  go- 
vernar, como  natural  fem  tyrannias. 

REPOSTA  DELREY  FILIPPE 

contra  as  razoem 
DA  SENHORA  DONA  C ATHARINA 

comfeudefengano. 


I'"iD  Epofta  contra  a  primeira  razão.  TerHble 
X\^  cafo(jáiz  Filippe )  que  quiten  los  Portu* 
guezes  un  Rey  Catbolico,y  tan  buen  Chriflano  como 
elfos,  de  fu  filia,  y  que  fejaÕien,  lo  hazem  con  ra* 
/òn,  colgandola  de  una  linea,y  que  arraflren  con 
ella  mi  potencia,  y  mi  derecbo  tan  bien  fundado  ett 
igual  grado  com  mi  prima,  a  quien  devia  yo  pre- 
ceder por  Varon  ,  y  mas  viejo  que  ella !  Mas  eíta 
repofta  fe  desfaz ,  como  névoa  á  vifta  do  Sol,  com 
a  ley  ,  e  razaõ  da  reprefentaçaó  ,  que  já  defcuti-» 
mos.  II.  Contra  a  fegunda.  Admito  ,  que  podia 
Portugal  bazer  lejj  aue  ejlrangeros  nò  le  herdaf* 
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Jvn\  mas  niego  \  que  te  hizo  \  y  lo prmv^ton  exem- 
plo de  la  Reyna  deCaftilla  Dona  Beatriz,  hijã  um- 
cadelRey  de  Portugal  ZX  Remando;  la  qual  por 
muerte  de  fú  padre  fue  jurada  en  Portugal  par 
Reyna,y  Senora  fuya  -,  y  coiifirma-je  con  el  Rey  D. 
Manuel  ,  quando  heredó  los  Rey  nos ;  y-Eftados  de 
Caftilla  en  nombre  defuhijo  D.  Miguel :  y  fiendo 
poderofos  para  defender] e  ,   lo  recebieron  amorofd- 
mente,  nò  obftante Jer  eflrangero;  y  quando defpues 
los  heredò  el  Ar  chi  duque  de  Aujlria,  aunque  era 
Aleman ,  hiziermi  h  mifrno:  y  que  de  la  mifma  ma- 
ner a  deve  Portugal  Jer  unido  a  Caftilla.  Mas  eiras 
repoítas  ,  e  inftancias  tem  fácil  refolucaõ;  porque  a 
certeza  da  ley  confta  muito  bem  a  Caítella;  que  a 
íumiocom  as  Cortes  de  Lamego,  como  fica  dito* 
e a  nos-  baftanos  a  tradição  por  certeza,  que  fe  prova 
com  muitos  documentos,  E  a  Rainha  Dona  Brites 
poniio  ajurou  a  Portugal;  porque  era  naturaLc  loaG 
a  repudiou  porque  fe  fez  Caítelhana:  e  íe  Caítellá 
admittia  eítrangeiros, era,  porque na6  tinha  levem 
contrario,  como  Portugal  tem:  e  também  porque  os 
fazia  naturaes  com  a  affillencia  continua;  e  com  efta 
íaltou  a  Portugal,  nad  pondo  nelle  pé,  mais  que  para 

e  poniio  com  muita  razão  o  facudio. 

»fl}i  QBenòtmia  wcefidaddekfpenfaciwieit 
ejta  ley,  porque  era  Portuguez,  bijo  de  madre  Por- 
™gueza,yjehizo  Portuguez éablando  la  len^/a 

MktíS^S^  ^  de  l0S  Vonug^con 
*S  32W  Reym>y  Trihunales.prommen- 
«WMht  eneleluempo  mcefsarÍQpamfèrmtido,y 
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ávido  por.  natítraliynò por  eftr ano.  Mas  ifto  fe  bem 
odiííe,  mal  o  cumprio  ;  porque  nunca  veyo  a  Portu- 
gal, mais  que  a  tomar  porte  armado  como  inimigo, 
metendo  preíidios  Carlelhanos  em*  todas  as  forças 
do  Reyno,  e  Miniltros  Gaftelhanosnos  Tribunaes , 
armando  a  que  todos  foílemos  Gaílelhanos;  porque 
íò  aTim  tratava  de  íer  natural  noíTo  :  e  para  hum 
homem  fer  natural  requer  a  ley  deite  Reyno  ,   que 
feja  nafcido  nelle7  e  que  feu-pay  tenha  nelle  bens  de 
raiz ,  e  domicilio  por  dez  annos  contínuos  ,  e  nada 
difto  teve  Filippe.  IV.  Al  pinto  de  la  reprefentacioii 
fiegemos  ficciones,  y  chi  meras  de  Legifias ,  y  tomá- 
mos pofsefion  por  la  realidad.  Mas  já  fica  dei  engana- 
do na  repoíla,  que  dêmos  á  razão  quinta  do  feu  Ma- 
nifefto;  alem  dos  exemplos,  que  na  quarta  razaó  da 
Senhora  Dona  Catharina  de  novo  apontámos ,  que 
bem  moílraÓ,quam  praticada  foy  fempre  a  reprefen- 
taçao  em  todos  os  Reynos  daEuropa,e  nefte  de  Por^j 
tugal  muito  particularmente,  e  eftabelecida  por  ley. 
n    V.  Quedos  Reyes^comoSenores 'Soberanos }nàfon 
fugetos  a  las  kyes^qtieÇeha%en  para  governar  infe- 
riores^yque  las  pucden  derogar,  quando  refultaren 
en  dano  de  la  Corona  \  que  es  laprimera  cofia,  que  fie 
pretendeconfervar  conel  derecho.  E  diz  muito  bem 
em  Reys  tyrannos  ,  para  os  quaes  nao  ha  ley ,  mais 
que  a  de  íua  vontade,  conforme  aquelle  texto ,  que 
fó  élles  guardao:  Skvnloyfic  Jubeo\  fie  ratione  vo- 
juntas.  Mais.  devera  âdvertir^que  na  oppofiçaó  pre- 
fente  na6  fazia  figura  de  Rey  ,  ainda  que  o  era  ,  fe- 
mo  de  filho  da  Senhora  Dona  Ifabel,  e  como ■tal  em 
figura  de  particular  pertendia  efte  Reyno>  e  nao  co- 
mo filho  do  Emperador ;  por  onde  T  ainda  que  era 
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Rey,  naõ  lhe  pertencia  eík  Goroa.  VI,  Lo  que  tçèa> 
a  que  las  hembras  puedenfer  admitidas  a  la  fuce- 
Jton  de  los  Reynos  de  Portugal, lo  admite  todo  en  las 
hembras  dela  linea  reãa ,  y  que  lo  mega  en  las  cola- 
terales,aquien  precedeu  los  varonesyquefe  oponen  en 
igual  grado,  yfeprueva  en  Portugal  de  a  quet  Ca- 
pitulo de  las  Cortes  de  Coimbra.  Mormente  que  de 
taJ  devido ,  como  o  dito  D.  Joaô  Henriques  havia 
com  o  dito  D.  Fernando,  he  da  parte  das  mulheres  j 
que  fegundo  coftume,  e  ley  de  Efpanha,  dos  filhos  a 
fóra  naô  podem  fucccder  em  tal  dignidade.  Mas  efte 
argumento  bem  fe  vê  que  naó  vem  a  propofi to;  por- 
que i>  tomarmos  o  texto  como  fôa ,  também  a  filha 
do  ultimo  poííuidor  naô  poderia  herdar  o  Reyno> 
contra  o  q  temos  provado,eFilippe  admittc.  Donde 
fó  fe  entende  dos  parentes  collateraes,  que  nad  def- 
cendem  do  Sangue  Real  dos  noíTos  Reys,como  naô 
defcedia  D.] oao Henriques  deCaílelia.e  poriílb  nao 
devia  fucceder  a  EIRey  D.Fernando,poíto  que  forte 
leu  primo  com  irmaõjporque  efte  parentefco  era  por 
parte  das  mãys  que  nao  defcendiaõdos  noflos  Reys. 
^v  II.  Que  todos  los  Reynos  tienen  fus  ley  es,  y  dcre- 
chos  particulares,  que  enfus  herediametos  obfervan- 
y  queaviendo  variedad  en  elfos,  bien podia  llevéir 
unos  Reynos  por  elderecbo  de  lafangrey  otros  por  4 
hereditário.  Mas  efcufando  nós  agora  efta  queítao 
que  devolve  muitas faliencias/atisfazemos  com  ave' 
nguar,qne  aíTím  em  hu  direito,como no  outro?tinha 
a  Penhora  Dona  Catharina  mais  juíliça.còmo  moftra 
a  oitava  razaô  do  feu  Manifeíto.  VIII.  Que  ay  tiem- 
pos  de  tiempos ,  y  que  ay  leyes  diferentes  para  dife- 
rentes Reynos :  que  Fr  anciã  no  podia  heredar  Cafi 
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tttf a,  porque  thneneftas  leyes ,  y  privilégios ,  que  la. 
vedamy  Ca/li  lia  podia  beredar  Portugal,  porque  ná 
avia  impedimento  de  ley ,  que  fe  lo  e/lrovajjâ.  Mas  a 
iílo  ja  diíTemos,  que  temos  leys,  que  nao  palie  eíte 
Reyno  a  eílranhos ,  e  atraz  na  fegunda  razaó  da 
Manifeíro  da  Senhora  Dona  Catharina  ficaô  apon- 
tadas :  e  fe  as  nega  Fiiippe  ,  também  lhe  negaremos 
as  que  allega  contra  França  ,.  e  queremos.,  que  nos 
valha,  nefte  cafo,  fe  foy  bom  o  eítylo>  que  então 
uíoe  contra  França. 

IX.  Yo  lo  beredé :fya  lo  compre, ytt  lo *  eonquijlê*. 
Yo  lo<  beredé ,  porque  me  lo  refolvieron  mucbosDo* 
afores  ;y®  lo.  compre,  para  evitar  repugnancias:  ya 
lo  conqur/lé,  para  quitar  dudas*  Y  como  lo  beredadoi 
comprado,  y  conquiftado  esy  de  quien  lo  heredé,  com~ 
pró,  y  conquifió'.  de  la  mifmamanera  Portugal  por 
todas  as  cabeças  es  mio,  ynb  de  la  Senora  Catali?my 
que  mio  heredó,ni  h  compro  yni  lo conquijió,comoyo. 
Diz  bem  que  o  herdou  por  ditos  de  Doutores ,.  que 
corrompeo.  com  dadiva  s,e  terrores. Mas  naô rendeo 
a  opinião  do  melhor  de  todos,  como  já  tocámos  no 
fim  da  repofe  quinze  ao  fea  Manifefto  >  e  o  mcfmo 
Jurifconíulto  re£erindofe-lhe  huma  vi fao,que  tivera 
huma  peííoa  louvada  era  virtude  y  que  lhe  molhará 
Deos  a  alma  de  Filíppe  paíFando  do  Purgatório, para 
©Ceo,  refpondeo  perguntando:  Keílituío  eflejá 
Portugal  á  Senhora  Dona  Catnarina?  Pois  em  quan- 
to íhonaõreílituir^naoereyo,  que  eílá  no  Ceo.  E 
efte  he  o  áireito,que  adquir.io  pela  herança,  compra^ 
€  conquiíla,que  allega,  Herdou ,  o  que  lhe  nao  per- 
tencia ^comprou,  a  quem  nao  era  dono,  que  pudefle 
TOider \.  conquiítou.  contra  diíeito  y  e  aílim  a- fico» 
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perdendo  a  tudo  pelas  mefmas  três  cabeças,  por  on- 
de jacta,  que  fe  fez  Senhor.  X.  Al  punto  de  la  fuer- 
çafe  dize^que  vim  vi  repellere  licet.  Otie  unafuerça 
grande  no  fe  deshace  Jinó  con  oiramayor.  E  diz  bem, 
que  íentio  grande  força  intrinfeca  no  direito  da  Se- 
nhora Dona  Cátharina,  porque  força  extrinfeca  naò 
a  havia  nelia:  antes  com  paz,e  focego  fe  punha  na  ra- 
zão, que  Filippe  naô  quiz  admittir,  nem  ouvir ;  e  po- 
riífo  chamamos  violência  á  poífe  que  tomou ;  com 
que  na  verdade  perdeo  todo  o  direito,  que  MÍFeclava. 
XI.  Que  taljuramiento  de  guardar  capítulos ,  y 
perder  el  Reynoyfi  uò  los  guarda/se ,  ref ponde  ^  que 
nunca  lo  hizo,  ni  fe  moftrard  autentico ;  y  que  lo 
prometido  en  las  Cortes  fe  cumpria ,  y  quebrantava 
conforme  a  las  conveniências  dei  ti  empo  ,y  buengovi- 
erno  de  las  cojas  ,  que  no  pueden  fiempre  mirar  a  un 
folofin^  que  los  Reyes  pueden  alterar  para  mejorgo- 
viemo.y  mayor provecho  de  fus  E/lados.  E  falia  ver- 
dade em  dizer  ,  que  naô  eftá  authentíco  o  tal  jura- 
mento ,  que  fez  naS^Cortes  de  Thomar  em   Abril 
de  1 58 1  .porque  o  nao  deixou  imprimir  na  Carta  pa- 
tente de  confirmação  dos  vinte  e  quatro  capítulos. 
Tralla  porém  impreíTa  em  Madrid  o  Autor  da  Ler 
Regia  de  Portugal  foi.  1 20.  E  o  certo  he,que  nao  he 
mayor  o  poder  nos Reys,  para  condenarem  por  tray- 
dores  os  vaffallos,  que  no  promettido,  e  jurado  lhes 
faitarem;  que  nos  mefmos  povos,  para  lhes  negarem 
a  obediência,  e  os  excluírem ,  quando  os  Reys  lhes 
faltao  com  a  palavra  dada,  e  quebrantaô  o  juramen- 
to de  fua  promeífa.  Eílá  nos  povos  a  eleição,  e  crea- 
çaô  de  feus  Reys,  e  nelia  contrataõ  com  elies  have- 
rem-nos  de  adminiílrar  em  fua  confervaçao  i  e  utili- 
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dade.  Donde  todas  as  vezes,  que  osReys  lhes  faltaõ, 
no  que  lhes  prometterao  de  os  defender,  e  confer- 
var ,  os  podem  remover ,  e  negarlhes  a  obediência, 
como  Portugal  fez  a  EIRey  D.  Filippe,  depois  de  o 
admittir  inírufo,  e  violento.  XII.  Redicula  he  a  re- 
pofta ,  que  Caflelia  dá  á  XII.  razaõ  da  Senhora  D. 
Catharma;  porque  coníla  de  opprobrios:  Llaman- 
donos  rebellaãos,pre juros,  traidores,  tiranos  :y  lue* 
go  vendr-â  elLeon  confus  garras  invencibles  a  hacer 
jujltcia,y  poner  elderecho  enfu  lugar, ypunôlo^c. 
Mas  bem  claro  fica  do  que  temos  d?fcuríado,a  quem 
pertencem  eiras  nomeadas,  que  mais  fe  confirmad 
com  as  ameaças  das  novas  violências  ,  que  nos  pro- 
mette  :  e  entre  tanto  nos  confoíemos  como  que  lá 
dizem  em  Caftella:  Que  deídicbo  alhecho  vá  gran 
trecho  :  quanto  mais,  que  onde  as  daó :  e  naó  ha  pé, 
que  nao  ache  forma  de  íeu  çapato. 

XIII.  Niega  Phelipo  efiar  elpueblo  enpofefsion 
de  eligir  Reyes ;  porque  no  tenian  mejor  privilegio 
de  eligir  Rey  en  Portugal,  que  eu  los  oiros  Reynos 
deHefpanba ,  losqualesfom  de  fucefion^  en  quanto 
vive  defcendiente  legitimo  de  la  família  Real\y  en 
e/la  parte  tiene  Portugal  menor  .libertada  que  los 
otros  Reynos ;  porque  procede  de  donacion  de  los 
Reyes  de  Caftilla ,  y  de  conquifta  de  los  Reyes  de 
Portugal. :y  tomo  elpueblo  no  diò  el  Rey  no,  no  puede 
aver  cafo^em  que  feapofible eligir.  Bem  eftá :  aiíim 
he.  Mas  nas  duvidas  nao  ha  duvida,  que  tem  o  povo 
direito  para  as  decidir,  quando  nao  ha,  quem  as  re- 
folva  limpamente,  e  fe  fente  cfíendido  r  porque  fe 
liaô  no  tal  caio  os  Reynos,  como  vagos,  e  reduzidos 
ao  primeiro  principio  natural  de  fua  inírituiçaó,  an- 
tes. 
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fces  de  terem  Reys ,  em  que  os  povos  podem  eleger 
quem  quizerem :  e  bem  fe  prova ,  que  os  de  Portu- 
gal nunca  quizeraÕ  a  EIRey  Filippe;pois  nunca  lhe 
aeraõ  lium  viva,  como  notao  até  feus  Chroniítas, 
nem  na  mayor  pojança  do  horrendo  triunfo ,  com 
que  entrou  pela  rua  Nova  de  Lisboa.  E  vimoa  as  ac- 
clamaçoens  de  vivas,  com  que  EIRey  D.  João  o  IV. 
foy  íubiimado  ao  Throno,  para  defengano  do  mun- 
do todo,  que  fabe  muito  bem, que  a  concorde,  e  vo- 
luntária acclamaçaõ  dos  povos  he  o  melhor  titulo, 
que  ha  para  reynar;  porque  aííim  fe  inítituirao  os 
Reynos,  e  fízeraõ  os  primeiros  Reys.  Donde  haven- 
do duvida  entre  herdeiros,e  oppo/itores  a  huma  Co- 
roa, o  melhor  direito,  que  ha  para  as  decidir ,  he  a 
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injnfticias  de  nn  Monarcha  tan  poder ofo ,  que  de 
nada  mcefita  ,  para  ãjitftarlo  todo  ,  dando  médio 
confu/ivklad  a  Io  violento ,  y  falida  fácil  a  lo  ém 
dofo.  E  diz  bem  ;    porque  em  duvida,    de  todos 
os  Reys  fe  ha  de  preíumir  bem:    mas  ouando  as 
couzas  faõ  evidentes  ,    naô  ha  efeufa  ,  que  as  li- 
vre. A  evidencia  das  iíijuftiças,  que  Caítella  ufou, 
com  Portugal  íeílenta  annos ,  que  o  teve  fugeito , 
moftrará  o  Capitulo  feguinte  *  e  neíte  damos  fim, 
aos -Manireftos  de  huma,  e  outra  parte; em  que  licaõ 
averiguadas,  e  bem  mani feitas  as  unhas  de  Portu- 
gal, e  Caítella;  e  bem  curto  de  viítoferá,e  bem  cego 
de  paixão,  quem  com  a  luz  deitas  verdades  naõ  vir, 
que  Portugal  naõ  tem  unhas  ,  e  que  Caítella  fem- 
pre  as  teve,  e  para  eíte  Revno  muito  grandes. 
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CAPITULO     XVII. 

£?#  #^£  /<?  refolve ,  #z/£  # .r  z//z$ jj  /sfe  Cqftella  fa$ 
as  mais  farpantes  por  injujliças. 

O  que  temos  dito  fica  aííaz  claro,  que  Portu- 
ai  nunca  teve  unhas  para  furtar  ,  e  que  Caf- 
teila  fempre  ufou  delias.  E  porque  pode  haver,quem 
nao  alcance  tantas  razoens;  aífim  porque  fendo  mui- 
tas confundem,  como  porque  ha  corujas,  que  nao 
vêm  luz,  poremos  aqui  huma  demonflraçaó  taõ  cla- 
ra, que  todos  a  vejaó  até  com  os  olhos  fechados,  e  a 
entendaó,  ainda  que  eftejaó  dormindo.  Cefteiro,que 
faz  hum  ceíto,  fará  cento,  diz  o  provérbio.  E  fe  iílo 
he  verdade ,  como  o  he ;  mais  o  lerá ,  fe  diíTermos  t 
Ceíreiro ,  que  faz  hum  cento  de  ceflos,  quero  dizer 
de  furtos,  he  mais  que  certo;  e  nao  he  neceíTario  pa- 
ra os  provar,  trazermos  aqui  Cetros,  nem  Coroas, 
como  a  de  Navarra ,  de  que  fe  intitula  ainda  Rey  o 
Francez;  nem  MilaÕ,que  o  meímo  appellida  por  feu: 
nem  Nápoles,  (obre  que  fulmina  o  Papa5quelhe  per- 
tence :  nem  Caftella,  e  Leão ,  fobre  que  recclamao 
hoje  os  Lacerdas  em  Medina  Caeli:  nem  .Sicília,  que 
tem  Senhor,  que  a  nao  logra  por  falta  de  podennem 
Aragão,  que  iá  tem  no  feu  Limoneiro  o  direito,  que 
o  certifica  da  violência  que  padece,nem  os  mais:  que 
fe  com  eítes  fe  forem  para  f  eus  donos,  ficará  Filippe 
coma  a  gralha  de  Hifopete.  Nao  nos  he  neceíTario 
difcorrermos  por  Reynos  alheyos,  dentro  no  noíTo 
daremos  pilhagens  aos  milhares,  em  que  enfanguen- 
tou  tanto  luas  unhas  Caítella,  que  baítao ,  para  pro- 
var. 
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tar,  que  as  tem  muito  grandes ;  enaõ  repararia  em 
levar  efte  Reyno  de  hum  golpe,fem  fer  feu;  pois  nao 
reparou  em  o  desbalijar  por  partes,  depois  de  o  pcf- 
fuir  com  unhas  tiranicas.Das  injuftiças  nafce  a  tiran, 
nia,naó  para  ellar  ociofa,mas  para  obrar  mais  injufti- 
ças. E  he  afíim  que  os  Autores  a  dividem  em  duas, 
quando  a  diíinem.  A  primeira  fe  dá  ,  quando  fe 
ôccupa  hum  Reyno  com  violência  contra  as  leys.  A 
fegunda ,  quando  o  Rey  o  governa  contra  as  mef- 
mas  leys.  A  primeira  manifefta  fica  nos  dous  Ma- 
nifeftos  ,  e  em  fuás  repoftas.  A  fegunda  fe  mani- 
feftará  nas  injuftiças  feguintes. 

Quando  Portugal  paliou  para  CafteUa  ,  hia 
aperfeiçoando  fuás  Conquiftas  com  novos  modos 
de  tratos,  que  fe  defcobriaõ;  hia-fe  ampliando,e  pro- 
pagando noífa  fanta  Fé.  Tudo  parou  logo ,  e  com  o 
tempo  foy  tornando  para  traz  Tinha-mos  poderofas 
armadas,  immenfas  armas,  muita  gente  defira  para 
tudo;  quafi  de  repente,  e  fem  o  cuidarmos,  nos  achá- 
mos fem  nada.  Pôz-nos  mal  CafteUa  com  todas  as 
Naçoens;  com  que  fe  diminuío  o  trato,  as  rendas  das 
Alfandegas  faltaraõ,as  mercadorias  encarecerão;  os 
eítrangeírosnaõ  podendo  vir  a  noíTos  portos  bufcar 
noífas  drogas,  hiao  bufcallas  a  noíTas  Conquiftas,lan- 
çandonos  delias  ;  porque  nao  tínhamos  forcas,  para 
Jhe  reíiftir;  e  ainda  que  tínhamos  os  antigos  brios, 
raltavanos  a  direcção  do  governo,  e  o  cabedal,  que 
nos  devorava  CafteUa.  Capitulou  por  vezes  pazes 
com  os  Hollandezesda  Linha  para  o  Norte ,  dei- 
xando fora  delias,  o  que  íica  para  o  Sul,  onde  cahe  o 
principal  de  noíTas  Conquiftas,  como  quem  fe  nao 
doiua  delias.  Deu  licença  a  eftrangeiros  para  hi- 
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rem  commetciar  a  noílas  Conquiftas  com  grande 
perda,  aílím  de  particulares  noííos,  como  das  rendas 
Reaes:  eno  anuo  de  ió^o.  mandou  publicar  nos 
Eílados  de  Flandres  obedientes  ,  que  podiaô  livre- 
mente navegar  a  quaefquer  portos  noííbs:  e  mandou, 
que  as  noíías  bandeiras  variaíTem  de  cor,  para  fe  dif- 
ferençarem  das  fuás,  Diminuirao-fe  as  náos  da  índia; 
defpachavao-íetaó  tarde,  que  arribavaò;  proviao-fe 
taõ  mal,que  pereciaô,e  as  que  vinhao,  governarão  fe 
de  modo,  que  davaó  á  coita  :  até  as  armadas  naõ  lo- 
gravao  eífeitos,  por  má  direcção  ;  e  as  que  nos  man- 
davaò  fazer,  e  preparara  titulo  de  acodirem  a  noíías 
Conqaiftas,  feitas,  as  tomava  o  para  as  de  Caíteila,  e 
lá  pereeiaó.  A.  gente,  que  cá  fe  aliílava  ,  mandavao, 
que  cá  fe  buícaííe  o  dinheiro  para  a  pagarem  j  e  o 
mefmo  para  as  armadas,  com  que  os  hiamos  fervir. 
As  noílas  Fortalezas  andavaõ  taõ  mal  providas,  que 
as  tomavao  os  inimigos, como  fe  vio  na  Bahia,  Per- 
nambuco, Mina,  Ormuz ,  &c.  Tomarao-nos  mais  de 
f  ete  mil  peíTas  de  artelharia :  e  huma  ve^z  fe  virão  na 
Ribeira  de  Sevilha  mais  de  nove  centas  peflas  de 
bronze  com  as  armas  de  Portugal.  Tomarao-nos  to- 
dos os  galeoens,  galés,  e  armadas;  de  que  refultou  fi- 
carem noííbs  mares  íaqueados,  e  naõ  efcapjir  embar- 
cação noí!a;até  os  pefcadores  nos  tomavao  os  Mou- 
ros :  até  os  direitos,  e  fintas  particulares,  que  os  ho- 
mens de  negocio  davaõ  para  fabrica  de  armadas,  que 
os  defenderem  ,  incorporarão  em  íi ;  e  eomiaÓ-nos 
os  ordenados  das  galés  fem  as  haver;  e  tudo,  quanto 
adquiríamos  de  armas  ,  tomavao  para  Cafrella.  Di- 
zem que  nos  acodiaõ  em  fuás  armadas ,  como  fe  vio 
na  reitauraçaõ  da  Bahia.  Refpoademos  que  o  fizerao 
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para  aíTegurarem  as  fuás  índias ,  e  que  fe  pagavaõ 
muito  bem.  E  pelo  contrario,  quando  nós  os  ajuda* 
vamos,  que  era  mais  vezes, fempreíby  á  noíia  cufta 
como  íe  vio  na  noíTa  armada,  quefóy  a  Cadizno 
anno  1637.  Os  ferviços  da  noíTa  Coroa  feitos  à  de 
Caftella,  pagavaõ-íe  com  premies  de  Portugal,  e  os 
ferviços  feitos  á  noíla  Coroa  nunca  tinhaõ  premio 
Com  ifto,  e  com  as  continuas  ievas  de  gente  de  mar 
e  guerra,  para  as  emprezas  de  Caftella  ,  íicavao 
as  noífas  defamparadas  ,  e  fe  perdiaõ.  Mandavas" 
obedecer  noífas  armadas  as  fuás  Capitanias  e  Al- 
meirantas  contra  noífos  foros  ;  com  que  nenhum 
homem  de  bem  queria  fervir  ,  por  nao  perder 
honra. 

Tinha  Portugal  privilegio  antigo  ,    que  fe 
lhe  nao  poria  tributo  ,    fenao  admittido  em  Cor- 
tes \   e  jurando  Caftella  de   nos  guardar  todos 
nos  poz  a  titulo  de  regalia  fem  Cortes  o  real  da' 
gua  ,   acerefeentou  a  quarta  parte  das  rizas  ,    no 
M [novos,  e  intoleráveis  tributos  em  Caftelhano  , 
e  febre  as  caixas  de  açúcar.   Inccrporou-fe  na  fa- 
zenda Real  o  rendimento  das  terças  dos  bens  dos 
^onielnos  ,   que  os  povos  concederão  para  ferti- 
ficar  muros  ,   e  Caílellos.    FaziaÕ    eflanques   de 
muitas  mercadorias  ,    com  que  obrigavaõo  Rev- 
no  a   comprar  o  peor  ,    mandando  para   fora  o 
melhor.  Andava  ifto  de  tributos  taò  defaforado  i 
que  fe  atreviao  os  Miniílros  a  lançalos  fem  ordens 
Reaes;  como  o  das  barcas  pefeadoras,  que  obri- 
garao  em  Lisboa  a  hir  regiftrar  ás  torres ,  para  pa- 
irem novas  impofiçoens ,  alem  das  muitas,  Lo 
ja  tinliao.    Quizerao   introduzir  neíle  Reyno  a 
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rnoada  de  Uelhaõ,  os  defpachos  em  CaíremâriO  J 
o  papel  felíado,  e  nos  Confelhos  de  Madrid  naõ 
nos  queriaõ  defpachar  fenaõ  nelle.   Meterão  os 
roubos  de  contrabando  ,   e  levavaõ  para  Caftella 
o  procedido  delle;   nao  fe  defpendendo  o  fcu  em 
couza  alguma  de  Portugal.  O  tributo  do  bagaço 
da  azeitona  ,   quem  ha  que  o  naó  julga ííe  por  ty- 
rannico/  alem  de  rediculo:  e  ainda  mais  redicu- 
lo  o  da/maçarocas  ,    cujos  executores  apedrejarão 
as  mulheres  no  Porto.  A  violência  das  meyas  ana* 
tas,  que  fe  pagavaõ  até  de  títulos  vaõs,  e  fantaf- 
ticos,  e  inúteis',    e  do  que  era  devido  por  jufti- 
ça.  Fizeraó  praticar  neíteReyno  couza  nunca  vif- 
ta  entre  Portuguezes  ,   venderem-fe  a  quem  mais 
dava  os  officios  ,  que  antigamente  fe  davaó  de  gra- 
ça ,  fera  olharem  fe  as  peíToas  eraó  dignas.  E  por- 
que as  indignas  faó,  as  que  por  dinheiro  fobem  aos 
oíFicios  ,   ficava  a  Republica  mal   fervida,  e  per- 
turbada :  o  fobir  fem  méritos  ,  e  o  nao  cahir  por 
erros  igualmente  fe  vendia.  Faziaó  jurar  na  Chan- 
cellaria,  os  que  compravaõ  os  ofícios,  que  nada 
davao  por  elies,  nem  os   que  pertendiao  por  in- 
terporia peíToa  :    prohibiaó  ás  partes  virem   com 
embargos  a  taes  provimentos  ,    e  fe  alguém^  dava 
mais  pelo  officio  já  comprado  ,   lho  largavaofem 
reftituirem  o  dinheiro  ao   primeiro  comprador  , 
a  quem  fatisfaziaõ  com  que  apontaífe  ,   e  pedilie 
outra  couza.  Vendiao  Hábitos  até  gente  indigna 
delles,  epertenderao  inventar  novas  honras,  para 
as  vender  ,    e  habilitar  com  eilas  gente  infame  as 
mayores.  D°s  Nobres  tomarão  grandes  pedidos, 
e  dos  que  poíTuíao  bens  da  Coroa  a  quarta  par. 
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te  :   negarão  os  quartéis  das  tenças,  e  dos  juros 
era  muito  ordinário.  ObrigavaÕ  os  Nobres.  Cenv 
munidades,  e  Prelados,  que  déííem  foldados  veih* 
dos  ,    armados  ,    e  pagos  á  fua  cifta ,   para  fera 
do  Keyno.   Ultimamente  pertendiaó  tirar  de  Por- 
tugal toda  a  nobreza  ,    todas  as  armas      e  fcrças 
para  a  guerra   de   Cataluna  ;    para    o  obrigar  af- 
iirn  exhaullo  r  defarmado  ,    e  fugeito  ao  que  qui- 
zeíiem.  Avaliarão  as  fazendas  de  tcdos  es  Pcrtu- 
guezes,  para  as  quintarem  :  mas  amotinou-fe  Evo- 
ra  ,  refiíhraò    os  povos  de  Akm-Tejo  ,    e  loco 
todo  o  Reyno  ;    com  que  ceilaraó  outres  muitos 
tributos,  ^de  que  eftavaõ  já  prcviíoens  pelas  Co- 
marcas.   GreíciaÕ  as   rendas  Reaes  cem  tributos 
por  hunuparte  ,    e  por  outra  multiplicarão- fe  as 
perdas  r  deftruía-fe  a  Monarquia,  e  tudo  fe  gaita- 
va  em   appetites:  faltavao  as  armadas,  e  nos  tan- 
ques  do  Retiro  navegavao  baixeis.  Triunfando  os 
Hollandezes  de  Efpanha  pelas  companhias  ,   que 
contra  eíla  levantavaõ  ;    a  da  noífa  índia  fe  con- 
tumi<>,   e  defappareceo,  fem  os  povos  receberem 

gxVnr  fe  %S  reílituir  fe  K  o  que  lhes 
tmtó feito  contribuir,  nem  fe  tomar  conta  aos 
Mmiftros,que_o  devorarão.  As  neceífidades,  em 
que  nos  punhao  com  eíle  modo  de  governo  t0_ 
inavao  por  achaque   de   novas  impoí]çoens'para 

fue  ate  o  remedi©  foíTe  caítig©  F 
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25 u t*?*6**  que  fe  achavao  em  Gaí^ 
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tuguezes;  commettiao-nas  a  Juizes  Ca ftelhanos;  è 
fe  aiguein  reíiftia  a  ifto  ,    era  punido.  Quando  fe 
lhes  devaçava   de   algum  caio   commettido  nefte 
Re/no  por  Portuguezes,  eCaftelhanos;  pagavaó 
tudo  os  Portuguezes  ,    fe  fahiao  culpados  ,     e  os 
Caítelhanos  eraó   remettidos  a  feus  Juizes  ,   que 
fempre  os  abfolviao  livres  de  culpa  ,    e  pena.  In- 
ventarão huma  companhia  de  S.  Diogo  ,    onde 
fe  nntriculavaõ  com  quantos  delles  defcendiao  ; 
para  que  goza  ido  dos  privilégios  de  izento  ,   f& 
nao  extinguiíTeo  nome  Caítelhano  ,  antes  fe  augM 
mentaíle  entre  nós,  e  foíTe  mais  eítimado ,  e  ao* 
petecido.    Panhaõ  olheiros  Caítelhanos  nas  nofías 
Alfandegas,    naô  os  havendo  Portuguezes  nas  de 
Caftella  em  noífp  favor,  fendo  hum  JMiniftro  Caf- 
telhano  tido  por  menos  limpo  de  mãos ,  que  cem 
Portuguezes:  e  applicava-fe  a  hum  fó  delles  mais 
ordenado  ,    que  a    todos    os  Miniílros  nolfos  do 
Tribunal ,   em  que  te  punhao  ,  e  fe  lhes  pagava 
deíla  Coroa.    Faltaraó-nos   com  as  promeílas  de 
nos  libertar  nos  direitos  dos  Portos  fecos^  e  com 
outras  mil  de  huns  ,   e  outros  ,    que   naõ  conto. 
Levarão  para  Caftella  o  provimento  dos  Corre- 
gedores,   Provedores,    e  Juizes  do  primeiro  ban- 
co ,    para  os  fazerem  dependentes,    e  os  diverti- 
rem para  lá  :  tudo  contra  o  promettido,  e  jurado. 
Faltou-fe  á  Real  Cafa  de  Bragança  com  algumas 
preheminencias ,  e  cortezias  devidas  á  fua  grande- 
za,  e  concedidas  por  Reys  paliados.  Entregarão 
o  menêo  defle   Reyno  ,   e  feu  total  governo  a 
dous  Miniílros ,  cunhado ,    e  genro  ,   que  corref- 
pondendo-fe  hum  em  Madrid  ,  e  outro  em  Lisboa, 
r  com 
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comjntelligencias  di«bolicas,nos  tyrannizavaõ.  P» 
zerao  por  Vice-Rey  a  Duqueza  de  Mar, tua  ef- 
trangeira  ,  e  que  naó  era  parenta  do  Rey  no 
S*1*^  requeria  para  ta J  governo  :  puze- 
rao-lhe  CoJIateraes ,  e  Conlelheiros  Caftelhanos  , 
que  fe  nao  doeflem  de  nós  dependentes  ,    para 

?™geIVaTfm  {™VTS-  F,Zeraõ  S-e  todoFSef- 
tes  votos  foíkm  fechados  ,  e  íècretos,  para  que 
fe  podeffe  attnbuir  aos  taes  votos  tudo,o  que  tvran- 
mcamente  ordenalfem.  Aílim  fe  hzéraõ  os  ^ 
fobredttos,  cunhado,  e genro,  como  o  valido  fc 
nhores  abfoJutos.  Difle  o  Rey  Filippe  hum  dia 
ao  Conde  Duque  a  foJas:  Que  ha/emos  conejlos 
Porruguezes  ?  Nò  acabar emncon  ellos  de  una  vez> 

e  Pmvfn0.''  qUe  tabri£ava  faz«nos  Caftelhanos  ", 
.e  Província  para  afllm  nos  extinguir,  relron- 
*m--f**K  Mageliadejlo  a  mi  cruenta,  Tl 
de  Z6  mm  ^•^tnifeftott  ifto  hum  Grín- 
de  de  quem  entaó  fe  naÕ  acautelarão  cela 
deíeftimaçaõ  da  idade.  Pem 

-  Affim  fe  portava  CafteJla  com  Portutral  no 
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iatados    h  que  direy  do  que  obrou  contra  o  go- 
verno efpjnrual,  e  Ecdefiaftico?  Nas  duvidas  ouè 

teJIa  doscaUt  8reja  '    eramOS  Privados  Por  Cal- 
«c^nm       g?  ;  fe  COntra  eJ,a '  deixava-íos  eftar 

coifas  &  pXeffe^  7M'  íe"a«jambem 

peíToas  Eccle/aftic«  ,         T""3™0  dl"heiro  das 

davaõ  dknWadl     n       ?  e*f¥^  »   que  lhes 

aj8n»aades;   nem  tiverao  pejo  de  provocar 
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os  Bifpos  com  cartas  ,  qiie  ao  que  mais*  déíTe  , 
ievantariao  com  maiores  honras ,  e  dignidades. 
Naò  fe  tinha  por  illicito ,  nem  indecente  ,  o  que 
trazia  comíigo  algum  lucro  :  e  daqui  vinha  da- 
/em-fe  os  prémios  da  virtude  á  maldade,  porquê 
tinha  eíta  dinheiro  ,  com  que  as  comprava.  Os 
depo  fitos  das  Ordens  militares  ,  que  refultavaõ 
das  C5mendas  vagas ,  confumiaó-fe  em  ufos  pro- 
fanos contra  os  Breves  Apoftolicos.  Promettiaõ- 
fe  as  Comendas ,  antes  de  vagarem.  Os  rendimen- 
tos das  Capellas,  os  legados  pios  ;  e  até  das  Mif- 
fas  das  Almas  fe  tomavaõ  a  titulo  de  empreílimo; 
e  a  reítituaçao  erao  em  três  pagas ,  de  tarde  ,  mal, 
e  nunca.  As  Capellas  eraõ  premio ,  de  quem  as 
accuf ava  ,  e  fícavaô  as  Religioens  perecendo  ,  e 
as  Almas  do  Purgatório  fem  fuíFragios  penando. 
E  porque  o  Colleitor  Caftra-Cani  reílftio  a  ifto  , 
como  Miniftro  fiel  da  Igreja  ,  foy  prezo,  arraf- 
tado  ,  e  defterrado  com  grande  afFronta  de  todo 
o  Eílado  Ecclefiaftico ,  e  efcandalo  da  gente  Ca- 
tholica.  Da  refidencia  dos  Prelados  nenhum  cafo 
fe  fazia  ,  gaílando-os  em  minifterios  temporaes 
com.  grande  damno  efpiritual  de  fuás  ovelhas.  A 
Bulia  da  Cruzada  fe  appiicava  a  outros  ufos  fora 
da  defenfaó  de  Africa ,  para  que  foy  concedida  : 
até  das  rendas  da  Igreja  tomavaó  fubfidios  ,  e* 
mezadas  :  para  alguns  pedirão  Breve  ,  allegando 
que  os  povos  queriaõ  ,  fendo  aífim  ,  que  recte- 
marao  fempre.  Multiplicavao  as  provifoens  das 
Mitras  ,  com  que  hta  multo  mais  dinheiro  para 
Roma  ,  e  elles  multiplicavao  as  fimonias. 


<E  eu  tenho  dado  conta  das  injuftiças 


rou- 


roubos,  que  Caílella  executou  em  Portuga!  ;   e 
porque  eftou  já  rouco  de  repetir  tantos,   deixo 
muitos  mais ,  e  concluo  com  a  minha  confequen- 
cia,  de  que,  quem  taí fez,  que  naõ  faria?  Quem 
,teve    unhas    tao    farpantes    para    deuruir    hum 
Reyno  ,  que  appeilidava  íeu,  peores  as  teria  pa- 
ra o  agarrar  ,    ainda  que  Jhe  conílaífe,    que  era 
aíheyo.  E  em  conclufao  :    Caftella  fe  tem  havido 
em  tudo  com  Portugal  taõ  deíarrezoada ,  e  cruel, 
que  lhe  pudera  dizer  Portugal ,  o  que  na  Ilha  de 
Cuba  diífe  hum  índio  Regulo  Cacich  chamado 
Hatuey ,  atormentando-o  Caitelhanos  ,    queiman- 
do-o  vivo  com  fogo  lento ,  para  que   lhes  déífe 
curo  :  cathequizava-o  hum  Religiofo  de  S.  Fran- 
cifco  neíte  eílado ,  e  tendo-o  já  reduzido  a  receber 
o  bautifmo,  para  hir  ao  Ceo:  perguntou  ,  fe  hiao 
r  Caí}e/}hanos  ?  E  rei  pondeo-lhe  o  Religiofo,  que 
iirn;  diiie,  que  nao  queria  receber  o  bautifmo 
nem  hir  ao  Ceo,    por  nao  ver  lá  tao  má  gente! 

ri  BXYtYohmm  das  Cazas  Author  CaíleJhano, 
e  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  refere  eíle  exemplo 
com  outros  muitos  das  crueldades,  que  ufaraó  em 
Índias  :  e  nos  dizemos  ,  nao  tanto  como  eíle 
Kegulo  ,  mas  pelo  menos  ,  que  naÓ  queremos 
neite  mundo  trato,  nem  commercio  com  tal  gen- 
te; e  affim  me  defpido  delia  ,  e  de  fuás  unhas, 
para  continuar  na  emenda  das  que  nos  tocao 
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CAPITUL  O    XVIII. 

Dos  ladroem  ,  que  furtao  com  unhas 
pacificas. 

"  As  Republicas  ,    que  lograó  muitos  annos 
paz  ,    naô  ha  duvida  ,   que  com  a  ocioíi- 
fe  foraentaõ  ,   e  criaó  vícios  ;    porque  faò 
como  as  charnecas  ,    onde  porque   nunca   entra 
nellas  a  fouce  roçadoura  ,  tudo  íao  malezas.  Mal 
grande  he  a  guerra,  mas  traz  hum  bem  comíigo, 
que  traz  a  gente  exercitada  ,  e  divertida  de  alguns 
inales  mais  perniciofos  ,  e  hum  delles  he  o  de  fur- 
tos domeíticos.   E  daqui  vem  naõ  haver  no  tem- 
po da  guerra  tantos  ladroens  fomigueiros,  nem  de 
eítradas  ,   como  no  da  paz  ;   porque  os  que  tem 
inclinação  a  furtar,  applicaõ  os  damnos  ao  inimi- 
go ,    onde  naô  temem  caíligo  ,   e  deixaõ  a  fua 
Republica  illeza.  Mas  como  naó  ha  eftado  ,   nem 
tempo  ,   que  efcape   deita  praga  mais  ,   ou  me- 
nos ,  todos  os  tempos  tem  unhas  ,  que  os  mfef- 
tao,aíIím  na  paz,  como  na  guerra  ;  defta  diremos 
logo :  da  paz  digo  agora,  que  naõ  eftou  bem  com 
ladroens,  que  furtao  metendo  cfpingardas  no  roftro, 
defparando    piftólas  ,    esfolando  caras  ,    como  o 
ladrão  Gayaõ  ,    e  o  Sol  Poíto,  que  fahiaô  ás  ef- 
tradas  mais  para  matar  ?    que  para  roubar.  Mais 
humanos   faô  ,    os  que  com    boa   paz   faudando 
a  gente  lhe  pedem  a  bolça  por  bem  para  feu  mal. 
Tal  foy  aquelle  ?  que  na  charneca  de  Aldêa  Gale- 
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J*a  pondo  chapeos  peias  montas  còm  pios  \   que 
paredão   eípingardas  de  longe  ,    pedia  ao  perto 
aos  paíTageiros  com  cortezia  da  parte  daquelles 
íenhores,  que  lhes  fízeíTem  mercê  de  os  foccorrer 
com  o  que  pudeflem  ;    e  affim  davaÕ  quanto  tra- 
ziaõ  ,    para  que  os  deixai] em  paífar  ern  paz  :  e 
taes  eraÓ ,  es  que  em  tempo  de  Cartel  ia  pediao  do- 
nativos pelas  portas  a  titulo  de  íbccorros     e  em- 
preitámos, fem  nos  porem  os  punhaes  nos  peitos: 
mas  quem  nao  dava  até  a  camiza  ,   quando  ou- 
tra couza  nao  tiveííe ,  fempre  ficava  temendo  o 
tiro ,  que  fere  ao  longe.   Pedir  eímola  com  poten- 
cia, he  pedir  foccorro  nas  eftradas  publicas  com 
carapuça  de  rebuço  ;    e  armas  á  defira ,  he  que- 
relía    levar  por  força  ,    e   com    unhas  pacificas. 
Outro  houve  taó  pacifico ,  que  fazia  exhibir  aos 
paíTageiros  o  dinheiro,  que  levavao  :  e  logo  lhes 
perguntava  ,    para   onde   hiaó  ?    E  lançando  as 
contas    ao   que    lhes    bailava    para    a  jornada  , 
iíío  lhe  reítituía  ,   com  nunca  Deos   queira   que 
voíTas  mercês  lhes  falte  o  neceíTario  para  feu  ca- 
minho ,    e  com  o  mais  ficava.  Três  furtarão  em 
huma  feira  de  maó  commum  outras  tantas  peíTas  de 
panno  de  linho,  duas  com  trinta  varas  cada  huma, 
e  a  terceira  de  trinta  e  íeis.  Ficou- fe  hum  com  ef- 
ta  ,  por  fer  o  capataz  ,  e  deu  aos  companheiros  as 
outras  ,   a  cada  hum  fua :  acharaõ-fe  defraudados 
nas  féis jaras ,  que  levava  de  mais ,  e  arguirao-no, 
que  nao  guardava  igualdade  ,    nem  juíliça  ,  com 
taò  fieis  companheiros.    Refpondeo   que  tinhaó 
razão.,  e  que  nao  era  elle  homem  ,  que  fe  levan- 
tafle  ás  mayores  com  o  alheyo  \  e  partindo  as  féis 
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varas  deu  a  cada  hum  duas  dizendo  :  Ajude  Deos 
a  cada  qual  com  o  que  he  feu  pro  rata.  Taõ  pa- 
cificas como  iífco  tinha  eíte  ladrão  as  unhas.  Por 
mais  pacificas  tenho  as  unhas  dos  que  paíleando 
em  Lisboa  vencem  praças  nas  fronteiras  j  pode- 
mo-los comprar  com  as  rameiras  ,  que  chei- 
rando o  aimifear  ,  e  fazendo  praça  de  iizonjas  , 
e  afagos,  eítafao  as  mais  inexpugnáveis  bolças,  e 
efeorchaõ  os  mais  privilegiados  depofitos. 

NaÓ  fey ,  fe  pertencem  a  eíle  Capitulo  aspi- 
ratagens,  que  fe  uíaó  por  eífes  Almoxarifados,  e 
Alfandegas  de  todo  o  Reyno  nos  pagamentos  dos 
juros  ,    tenças  ,  e  mercês,  que  fobre  as  rendas 
Reaes  fe  carregao.   Vaó  os   acredores    pedir  os 
quartéis  a  feu  tempo  ,  e  a  reporta  ordinária ,  que 
achao  ,    he  :    Naõ  ha  dinheiro  \    e  com  eíle  cabe 
põem  de  ré  até  aos  mais  poder of os  requerentes.: 
mas  fe  apertados  da  neceííidade ,  que  naÓ  tem  ley, 
promettem  a  ametade  do  quartel ,  ou  a  terça  par- 
te, logo  lhesfobeja,  e  vos  deípachaõ,  paílando- 
lhes  vós  provimento,  ou  eferito,  de  como  rece- 
beíles  tudo  ;    e  aílim  o  carregao  na  defpeza,   ti- 
rando para  fi  do  recibo  as  refultas ,   com  que  fe 
guarnecem  em   bella  paz  livres  de  demandas,  e 
contendas.  Bem  conhecido  foy  neíla  Corte  hum 
homem  honrado  ,  que  fe  fez  dos  mais  ricos  delia 
peia  maneira  íeguinte.  Lançava  nas  rendas  Reaes 
íempre  mais  que  os  outros ,   e  poriífo  fempre  as 
levava  :   mas  punha  no  contrato  huma  claufula, 
de  que  naõ  fe  fazia  cafo ,  porque  pagava  adianta- 
do ,  e  era  de  muita  importância  para  elle ,   que 
lhe  haviaõ  de  aceitar  nos  pagamentos  a  terça  par* 
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te  em   papeis  correntes.    Divulgava  jogo  ,  que 
quem  tiveife  dividas  pata   cobrar  delRey,   que 
vieíTem  ter  com  dle ,  e  que  á  viíra  lhas  pagaria, 
íe  foífem  de  receber  os  créditos  delias.  Choviaõ-lhe 
em  cafa  os  acredores  ;   que  fempre  os  ha  àefeÇ- 
perados  de  nunca  cobrarem  j    porque  a  fazenda 
Real  he  parte  rija;  via-lhes  os  papeis,  marchava 
em  todos  :   concertava-fe  por  fim  de  contas ,  que 
hes  daria  a  ametade ;  e  taes  havia  ,   que  por  cem 
mil  reis  lhe  largavaõ  papeis  líquidos  de  mil  cru- 
zados ,  e  por  mil  cruzados  lhe  largavaò  facilmente 
dous  contos  ;   e  por  eíla  arte  taõ  quieta  ,   e  pa- 
cifica, fem  fe  abalar  de  fua  cafa  ,  veyo  a  medrar 
mais,   que  os  que  levao  groíTos  cabedaes  ao  Bra- 
fil,  «  navegaó  com  grandes  rifeos  á  índia. 

Venha  aqui  o  Duque  de  Lerma,  que  com 
grande  valimento  ,   e  mavor  paz  governou  a  Mo- 
mrquia  de  Lfpanha  por  muitos  annos  ,   livran- 
do todos  feusEítados  de  muitas  guerras.  A  traça, 
que   tomou  para   taõ    louvável    empreza  ,     foy 
de  furtar  hum  milhaõ  á  Coroa  com  approvaçaá 
do  Rey  todos  os  annos,  e  efte  defpendia  em  pei- 
tas ,  com  que  comprava  o  fegredo  de  todos  os 
Keys  ,   Príncipes  ,    e  Potentados  da  Europa    Ti- 
nha em  todas  as  Cortes  da  fua  ma6  hum  Confe- 
ineiro  ,   que  lhe  correfpondia  com  os  avifos  de 
tudo,  o  que  fe  tratava ;  e  a  cada  hum  dava  por. 

nfnn^1C0^ta  ™[  C^UZados  *  <*ue  era  muito  boa 
propina.  Corriad ,  eftes  canos*  muito  oceultos  ;  e 
tanto  que  tinha  aífopro,  que  fe  roaquinavaó  guer- 
ras logo  lhes  divertia  a  agua  com  carta?,  e 
embaixadas  a  outro  propofíto  tam  bem  armadas, 

I  ui  que 


qm  defanhavao  '  tuda  ,   apagando  temores  ,  ex* 
tniguindo  fufpeitas  y.    e  grangeando  de  novo  ami- 
zades:   tanto  monta  a  deftreza,  e  ardil  de  hum 
bom  Mimílro V  %az  5   e  prudente!   E  aíiim  di- 
zia efte  ao  feu  Principe:  Senhor  as  couzas  leva- 
das  por  mal  \    arrebentao  em  guerras  ,  e  levadas 
por  bem,  fLorecem  com  paz.  Hum  anno  de  guer- 
ra gaita  muitos   milhoens  de  dinheiro,   abraza 
muitas  fazendas  de  particulares  ,   extingue  mui- 
tas vidas  dos  vaffallos :  e  a  paz  fuftenta  tudo  em 
pé  y  laÔ  ,  e  illezo  •  e  com  hum  milhão  y  que  f e  gai- 
ta cada  anno   em  peitas  y  compramos  efte  bem 
taó  grande  ,   e  nos  livramos  dos  gaftosjde  mui- 
tos  milhoens,  e  das  inquietaçoens  ,    que  traz 
comftgo  a  guerra.    Nefte   paffo  me  pergunta  pi 
curiofo  Leitor  :  aonde  eftaõ  aqui  as  unhas  paci- 
ficas í   Perguntaftes  bem  v  mas  refponderey  me- 
lhor: que  eftaõ  nos  Senhores  Confelheiros  ,    que 
gualdriparaó  o  milhão  a  cincoenta  mil  cruzados 
cada  hum,  Tendendo  por  elles  o  fegredo  dos  feua 
Príncipes,  que  he  huma  joya,  que  naó  tem  preço;» 
porque  depende  delle  o  âugmento  dos  íeus  Efta- 
dos  y    que  muitas   vezes   fe  apoya  na  execução 
prompta  de  huma  guerra  jufta.  Mas  podemos-lhe 
dar  efcuza  nas  confequencias  da  paz  ,  que  fempre 
he  mais  provekofa  para  os  povos  ;    eujo  bem  *. 
e  confervaçaô  deve  ter  fempre  o  primeiro  lugar 
nos  difcurfos  de  todo  o  bom  governo  ,  fe  nao; 
touxer  comfigo  mayor  perda  ,    como  a  com  que 
nos  enganou  Caftella.    Alguns  Eftadiftas  tivera» 
paraft,  que  fora  grande  ventura  paliar  a  Coroai 
de  Portugal  a  Caftella  pela  paz  y  com  que  nos 
a  con- 
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£ônfervava  fua  potencia  dentro  no  Reyno.  H« 
verdade  ,  que  nao.  entrarão  cá  inimigos  com  ex- 
ércitos ,  que  nos  inquietaíTem  o  íomno :  irias  lá 
lavrava  ao  longe  a  concórdia  inimiga  ,  e  como 
lima  furda  nos  hia  gaitando  v  e  coníumindo  ,  fein. 
•darmos  fé  do  damno,  fenaô  quando  já  quaíi  que 
Jiaõ  tinha  remédio.  Deos  nos  livre  de  tal  paz:  paz 
iingida  he  peor  ,  que  guerra  verdadeira  ,  e  eíla 
he  melhor  ;  porque  a  boa  guerra  faz  a  boa  paz. 
A  boa  paz  he  a  melhor  droga,  que  nos  trouxe  o 
commercio  do  Ceo  á  terra  ,  e  como  tal  a  apj3laii- 
diraò  os  Anjos  em  Belém  depois  da  gloria  de  Deos  : 
€  poriílo  he  bem  que  digamos  os  frutos  deIJa  e  os 
documentos ,.  com  que  fe  grangêa. 

CAPITULO 

Profegue-fe  a  mefma  matéria ,  <?  moftra-fe, 

que  tal  deve  fer  a  paz ,  para  que 

unhas  pacificas  nos  nao  dam- 

nifiquem. 

Officio  do  Príncipe  he  procurar,  que  feus 
^,  vaílallos  vivaÕ  em  paz  :  e  poriíTo  qnando 
V  jurao,  leva  na  maó  direita  o  Septro ,  com  que 
ha  desgovernar  o  povo  em  paz.  Os  Romanos 
íraziao  o  anel  Militar  na  mao  efquerda,  que  he 
a»do  efcudo  ,  para  denotar  ,  que  as  Republicas 
bem  governadas  tem  mais  neceífidades  de  fe  de- 
fenderem ..,   para  confervarem  a  paz  ,  que  de  of- 

I  iv  v  fende- 
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fenderem  a  outros  para  acenderem  guerras.  O  al- 
vo de  todo  o  governo  politico  deve  fer  fempre  a 
paz  j  porque  a  guerpaf  he  caíligo  $le  pfccçados :  e 
aííimfe  devem  colííiderar,*  Xempre  ascaufas,  que 
houve  para  fe  romper  a-jpaz  ;  e  tratarem  de  as  re- 
parar. Para  fer  firme  a  paz,  hao  de  procurar  ,  os 
que  a  fazem  ,  de  terem  a  Deos  propicio  :  e  tello- 
haô  ,  fe  lhe  pedirem  ,  que  lhes  de  juizo ,  e  enten- 
dimento para  adminiílrar  juítiça.  Será  a  paz  de 
dura,  fe  as  condiçoens  delia  forem  honeftas,  e 
fe  fe  aífentar  com  vontade  verdadeira,  fem  enga- 
nos. Melhor  he  a  paz  com  condiçoens  honeftas  , 
que  guerra  perigoía  com  intereíFes  incertos.  Os 
Lacedemonios,  e  Athenienfes  diziaó  t  Prouveíle  sl 
Deos  que  nofjàs  armas  eftiveíTem  fempre  cheyas  de 
têas  de  aranhas.  Quem  trata  de  paz  ,  fe  a  naô 
poder  concluir  ,  faça  pelo  menos  tregoas ;  por- 
que por  meyo  das  tregoas  fe  aícança  muitas  ve- 
zes a  paz  ;  porque  daõ  tempo  a  fe  considera- 
rem ,,  e  alcançarem  de  ambas  as  partes  os  incon- 
venientes da  guerra :  e  deve^fe  advertir,  fe  quem 
pede  a  paz,  he  gente  de  fua  palavra:  e  quem  eftá\ 
vitoriofo  deve  concedella  >  porque  fe  lhe  admit* 
tem  mais  facilmente  as  condifoens  que  quer.  A 
guerra  faz- fe  para  ter  paz  ,  e  poriífo  he  inelh@r 
fempre  admittir  efta ,  que  fazer  aquella*  As  con- 
diçoens da  paz  la©  de  grande  momento  para  fer 
de  dura*  Os  Romanos  na  paz  ,  que  fizerao  com 
os  Carthaginezes  T  puzeráó-lhes  por  condição  , 
que  lhes  entregaíTem  a  armada  y  que  tinhao  : 
puzeraõ-lhe  o  fogo ,  e  ficarão  todos  quietos.  Nin- 
guém fe  deve  fiar  muito  na  paz  feita  com  inimiga 


porfiado  ;   porque  a  malicia  ,   e  a  ambição  com 
pretexto  de  paz  fe  valem  de  enganos,    e  caute- 
las ,   peores  que  a  guerra  :   e  poriílò  o  Príncipe 
prudente  no  tempo  da  paz  naõ  deve  deixar  os  en- 
iayos  da  guerra  ,  e  exercícios  militares,  nem  que 
os  íeus  vafíàllos  fe  dêm  ao  ócio ,  e  regalos ;  por- 
que, como  diz  TitoLivio,  naõ  fazem  tanto  dam- 
no  á  Republica  os  inimigos ,  quanto  fazem  os  re* 
galos  ,   e  deleites.    Na  mayor  paz  ter  as  armas  , 
e  armadas  preítes  enfrêa  os  inimigos.    Paz  defar- 
mada  he^mais  arnfcada  ,    que  a  mefma  guerra.. 
Nao  eítao  ociofos  os  galeoens  no  eítaleiro  ,  nem 
as  armas  com  bolor  nos  armazéns:  dalli  fem  fe 
moverem  ,  eftaò  reprimindo  os  Ímpetos  do  inimi- 
go ,   que  fe  acanha  íó  com  cheirar,    que  ha  de 
achar  reíiílencia.    O  EmperadorJuitiniar.no  tem  y 
que  os  Príncipes  haô  de  eftar  ornados  cem  as  ar- 
mas da  guerra  ,   e  armados  com  as  leys  da  paz, 
para  governarem  bem  os  povos,  que  tem  a  feu 
cargo.   Começa  a  ruina  de  huma  Republica  com 
o  defprezo  das  leys  ,   onde  acaba  o  exercício  das 
armas.   Quando  Xerxes  rendeo  Babylonia,   naõ 
matou,  nem  cativou,  os  que  lhes  refiítiraõ :  mas 
fó  mandou  para  fe  vingar  delles ,  que  nao  exei> 
eitaffem  mais  as  armas  ,  e  que  fe  occupafíèm  cm 
tanger  r  cantar,  e  dançar,  e  em  ferem  jograes  , 
e  taverneirosí  e  com  ifto  confeguio,  que  a  gen- 
te daquella  Cidade  taõ  rníigne  no  mundo  foíTe 
vil,  e  fraca*  Tal  foy  a  paz  7  que  o  governo  de 
Fihppe  trouxe  a  Portugal'  com  o  perdão  geral  * 
que  deu  a  todos  os  que  lhe  reíiíHrao :    e  houver 
^ítaçUtas  tao  fabios,  que  tiveraõ iílo  per  felicidade.. 
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Da  maneira  que  os  corpos  ,  e  fubfta fie ias 
terreítres  nafeem ,  crefeem *  e  morrem  ;  e  quando 
nao  tem  de  fora  ,  quein  os  gaite  ,  dentro  em  íl 
criao  ,  quem  as  confome  :  aífim  as  Republicas 
quando  nao  tem  inimigos  de  fora ,  dentro  em  íl 
criaô  ,  quem  as  deftroe.  Dizia  o  Emperador  Car* 
los  V.  que  da  maneira,  que  no  terro  nafee  a  ferru* 
gem ,  que  o  gaita  ,  fe  o  nao  ufaó  ,  e  no  páo  o 
gurgulho ,  que  o  come,  fe  o  nao  movem,  e  até 
o  mar  fe  corronpe  em  íi  mefmo,  onde  lhe  faltaô  as 
marés  que  o  abalem;  aífim  nas  Republicas  nafeem 
bandos,  e  diífençoens  ,  que  as  inquietaõ  3  e  con- 
fomem ,  fe  com  a  paz  deixaó  entrar  nelias  a  ocio- 
íidade.  O  Príncipe  dos  Filofofos  no  cap.  7.  lib.  5. 
da  fua  Politica  adverte  três  coufas,  partos  da  ocio- 
fidade,que  aíTolao  as  Republicas.  Primeira:  ^admit- 
tirem-fe  poucos  ao  governo,  havendo  muitos  di- 
gnos. Segunda  :  excluírem  os  ricos  viciofos  aos 
pobres  virtuofos.  Terceira:  levantar-fe  hum  va- 
lido com  o  maneo  de,  tudo.  De  tudo  refulta ,  que 
com  tyrannía  feizentao,  com  ambição  roubaõ ,  e 
com  foberba  atropeiaó  os  inferiores;  e  fazendo-fe 
odiofos  movem  revoluçoens  ,  como  em  nuvem 
prenhe  de  exhalaçoens,  que  nao  focega ,  até  que 
nao  arrebenta  com  trovoens  ,  e  rayos  ,  aífola- 
çoens  ,  e  minas.  Platão  diz,  que  a  Republica 
ociofa  cria  muitos  pobres  ,  que  logo  dao  em  la- 
droens,  e  facrilegos  ,  meítres  de  maldades.  Con- 
vém que  aífim  como  as  abelhas  naõ  confentem 
zangãos  na  fua  Republica  ;  aífim-  os  que  gover- 
na» a   noíTa  ,    riaó  devem  confentir  gente  ociofa 


expoíta  a  yiçios  ,  novidades 


e  inquietaçoens» 
Ariíto- 
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Áriftòteles  ,   que,  fempre  contradiz  a  íeu  Mefíre 
PJataò  . ,  affirma  [que  mais    mal  fazem    á   Repu> 
blica  os  ricos  no  tempo  da  paz  ,  que  os  pobres  > 
porque  com  o  poder  fe  eximem  da  obediência  das 
leys  ,    e   com   a   ocioíidade    eítaõ     preftes   para 
motins ,    e  com  as  riquezas  aptos  para  os  fulten- 
tarj  impedem  a  reformação  dos  eoíhimes,  rela- 
xaó  a  modeítta  do  povo  com  gafíes  fuperfluos  no 
comer  ,  e  veftir  ,  incitando  o  vulgo  a  defobede- 
cer.  E  fe  o  Príncipe  os  nao  vigiar  para  os  trazer 
a  todos  em. regra  com  temor,  eamor,  darlhe-haó 
com  a  Republica ,  e  com  a  Monarquia  atravéz 
e  vem  a  fer  confequencia  infallivel ,  que  peccados 
públicos  Jtolkrados  afíblaõ  as   Republicas  como 
fogo  :  nao  fao  os  dos  Reys  ,  os  que  fazem  o  mayor 
damno,  fenaô  o  defcuido,  com  que  tolérao  as  de- 
mazias  dos   povos,  que  Deos  caftiga  com  Pha- 
raóes,  Caliguías  ,   e   Neroens  ,  que  lhe  fervem 
de  algozes:  e  quando  o  Principe  he  bom,  per- 
nutte ,  que  tenha  Miniftros  taes,  como  eíles  Em- 
peradores,  e  que  os   nao  poíTa   atalhar,  porque 
o  enganaõ  com  a  hypocreíla  mafcarada  com  côr 
de  virtude  »  e  zelo,  Livrarfe-hà  deites  enganos  , 
farfe-ha  admirável ,   e  ílorecerá  invencível  o  Rey 
(  difFe  hum  Sábio  )  que  guardar  inviolável  quatro 
teys.  Primeira,    que  nao  confinta  que  os  grandes 
oppnmaá  aos  pequenos  ,  e  fera   tido  por  jufto. 
Segunda  ,   que  nao  diíTimule   nenhuma   defobe-* 
diencia,  por  leve  que  feja,  fem  eaíligo  pezado:  e 
tarfe-ha  temido.  Terceira  y  que  nao  deixe  paíTar 
nenhum  ferviço^  fem  premio  3  e  fera  bem  fervido.. 
Quarta:  %  que  ninguém  de  fua  prefença  fe  aparte 

dei- 
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deíconfolado :  e  fera  de  todos  muito  amado.  Ê 
hum  Rey  jufto  ,  temido  ,  bem  fervido,  e  ama- 
do ,  conter  vara  fua  pelfoa  fegura  ,  feu  Império 
inexpugnável,  fua  fazenda  com  augmentos,~« 
feus  vaíTaiios  fem  faltas.  E  em  chegando  a  efte 
auge,logrará  profpero  feu  Septro  em  paz,  livre  dos 
damnos,  e  unhas  ,  que  chamamos  pacificas. 

j^Y*********************************  ***** 

CAPITULO     XX. 

Dos  ladroem ,  que  furtao  com  unhas 
Militares. 

SAnto  Agoftinho  lib.  i.de  Civitate  Dei  cap.  3. 
diz  ,  que  aííim  como  os  Médicos  curaô  aos 
doentes  com  dietas  ,  evacuaçoens  ,  íangrias  ,  e 
fogo  ;  aííim  Deos  cura  os  peccados  do  mundo 
com  fomes ,  que  faô  as  dietas  ;  com  peites  ,  que 
faõ  as  evacuaçoens  ,  com  guerras  ,  que  fao  as 
íangrias,  e  o  fogo.  E  vem  a  fer  os  três  açoutes, 
que  Deos  moítrou  a  David ,  com  os  quaes  cof- 
tuma  caftigar  os  homens :  e  por  mayor  fe  pode 
ter  o  da  guerra  ;  porque  a  nada  perdoa  ,  tudo 
leva  ,  fagrado  ,  e  profano ,  fazendas ,  honras  ,  e 
vidas.  E  como  na  agua  envolta  achao  mayor  ga- 
nância os  pefcadores;  aííim  nas  revoltas  da  guerra 
achao  mais ,  em  que  fe  empolgar  fuás  unhas  ,  que 
chamamos  Militares.  Na  reftauraçaó  da  Bahia 
entregou  o  Monarcha  dous ,  ou  três  milhoens  a 
D,   Fadrique  de  Toledo  para  as   defpezas    da 

guer- 
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guerra.  Houve  depois  defgofto  entre  elle ,  e  o 
Conde  de  Olivares  ,  que  governava  tudo  :  e 
ajudando-fe  efte  do  valimento  para  fe  vingar  do 
Fradique  ,  mandou-lhe  tomar  contas  ;  e  aJcan- 
çando-o  em  meyo  milhão  apertou  com  elle,  qUe 
o  pagafle,  ou  délFe  defcarga  :  deu  elle  efta  em 
huma  palavra,   qué  gaitara  o  re/to  em  Aliflas  ás 

A  ,u'  f'l  dmoUs  '  e  oí'«spias,  para  que 
Deos  lhe  deíle  a  vitoria  ,  que  alcançou  ,  que  mui 
to  mais  valia.  E  poderá  dizer  também  ,  que  grande 
parte  fe  %  por  entre  os  dedos  das  unhas  milita- 
res, que  a  ferverão;  porque  o  dinheiro  ,  eme 
corre  por  muitas  mãos,  he  como  o  pez,  e  breu 

*uU"h  l08°  fe  Pega  a°S  ded°S  '  e  mete  por  entre  a's 

\5r  Sera°_eftf  por  ventura  fua  ,  ou  defgraça 
nolTa  as  unhas  dos  pagadores ;  os  quaes  fe  fe  man- 

EW?  °U  ,defcuida6  huns  ^os  outros  ?  „a 
vota  de  duas  planas  fazem  tal  revolta  no  dinheiro 
delRey ,  que  o  deixao  em  pauamento,  e  os  fol- 

Sfi*R  je'U  -  'f  f2ze"d0"]hes  de  todo  o  anno  qui 
«ima?  Se  nao  faô  eftas,  pôde  fer,  que  ajudem 

tòs SS  ^Jdadr°S'  reCeb£m  Para  fi  ^osos  ref- 
no  fim3  d,<  ?nm  groírcs  '  "a°  fe  enxergão 
tituln  J  r°"taS '  ^ue  caPea6  fua  ««*«*■  cona 
no^bíl  lhaa-Ve  ficando  efta  taS  defraudada 
das  nS  '  o?,0""0  "0S  f°ldadtó'  vaMe  ta^bem 
oar™  í.  q-  c  ,ma,S  ProPi''amente  faõ  Militares, 

fambem  „  T  ^a    30S  f°ldados  °  ne«ffario ,    é 

SSe  íer  flí^  e  d^ui  vem  >  <P«  o  mef- 
mo  he  íer  fokfodo  ,  que  nag  vos  fiíJdes  de]1& 

Tem 
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Tem  a  guerra  grandes  licenças ",  nao  lho  nego^ 
mas  nunca  he  licito  fazer  preza  no  alheyo  fem  ti- 
tulo, que  cohonefte  a  pilhagem;  e nao  pode  ha- 
ver efe ,  onde  fe  nao  falta  com  o  necelíano.  Os 
povos  concorrem  com  o  tributo  das  decimas  pa- 
ia  a  furtentaçaS  dos  foldados  ,  que  he_baftante,  e 
de  fobeio  ;   e  poriíro  os  foldados  fao  obrigados 
a  defender  os  povos  ,  que  naó  padeçaÓ  injurias  , 
damnos  ,    nem  perdas.    E  fobre   efta  obngaçao_, 
fahirem  da  mefma  milícia  unhas  ,   que   deltruao 
os  povos  ,    he  grande  injuíliça,  a  qual  vem  a  ca- 
hir  ,  fobre  os  que  oçcafionaÓ  nos  foldados   com 
defeito  das  pagas  taes  neceíTidades ,  que  os  obn- 
sao   a  bufcar  remédio  para  nao   perecerem  ;    e 
o  que  fe  lhes  offerece  logo  mais  a  mao  ,  he  meter 
a  mao  até  o  cotovello  pelo  alheyo     quandoTe  ltes 
falta  com  o  próprio.  Metao  todos  os Miolos 
Cabos  ,  e  Officiaes  as  mãos  em  fuás  coníciencias, 
e  achado,  que  tanta  pena  como   o  ladrão  mere- 
ce,  quem  lhe  dá  occafiaÔ  femelhante  paia  o  íe. 
E  fe  achar  que  failo  efcuro ,  nao  W^te    por- 
que o  tempo  r    la  carregado;  acenda  humacan 
dea    no  entendimento   ,    c  vera   log o ,,  que   he 
obrigado  a  reíUtuir  ,   naÕ   ío  o  que   emb oiço  , 
mas  também  o  que  o  toldado  furtou  ,  poi  e»e  lhe 

mÒPl6  fao  os  pagadores,  nem  os  foldados 
fós,  os  quejoga6  unhas  militares:  também  os  fe- 
nhores  Capitais  ,  e  Cabos  mayores  tem  fuás 
unhas,  tanto  mayores  ,  quantos  o & ,  os  carg<£ 
OíFerece-fe  hum  deites  aSuaMageftade  que  lhe 
de  huma  gineta,   e  que  eUe  levantara  a  B «W 


ra  de  infantes  a  fua  cuíta. Contenta  o  alvitre  nc* 
Confelho ,  porque  forra  de  gaites  a  fazenda  Real : 
fóbe  a  confulta  ;   deíçe  a  proviíao  :  parte  o  fup- 
plicante  com  ella  ;  aguarda    duzentos,   ou  tre- 
zentos mancebos  foltesros  ,  filhes  de  pays  ricos 
e  pouco  poderofos  :    chovem  interceiloens  ,  e  lo- 
go as  peitas,  para  que  os  largue:  vay  largando 
os  que  daÕ  mais,  nao  por   eíle  tituJo ,  mas  por- 
que diz  lhe  provao  que   tem  o  pay   aleijado  ,    a 
may  cega  ,    ou  irmâas   donzellas  :'  e  o   menos 
que  tira  de  duzentos  ,  que  liberta  ,  fao  ouinze  ' 
ou  vinte  mil  reis  por  cabeça ;  e  ajunta  aíLm  qual 
tro  ,    ou  cinco  mil  cruzados  :   gaita  deli  es  mil  e 
quinhentos,  quando  muito  nas  pagas,  e  ccinboy 
de  cem  infantes,    que  naô  fe  puderao   livrar    da 
violência  por  miferaveis  ,  e  iica-fe   com  três  mil 
cruzados  de  ganância  ao  menos,  com  que  vay  lu- 
zindo  na   marcha  ,   põem   em   pés  de  verdade 
que  tudo  he  á  fua  cuíla  :  e  deite  ferviço ,  e  cu' 
tros  femelhantes  faz  outra   unha,  com  que  al- 
cança huma  Commenda.  E  como  efias  pilhagens 
tem  propriedade  de  crefeerem  ao  gala  rim  ,  vem  a 
engroílar  tanto  ,   que  per  meyo  delias  dá  caca  a 
©ffacios  ,.  e  beneficio,   com    que   enche  ,  em- 
nobrece  toda  a  fua  geração  :  e  vem   a  fer  tudo 
deitreza  lua ;  que  aonde  outros  achao  a  forca,  por 
furtarem  fem  arte,  elle  acha  thronos  cem  efperan- 
ças  de  mayores  acerefeentamentos.  Nos  Vice  Re vs- 
da  índia  vimos  em  tempos  paíTados  exemplos  d  et 
£  ^Í^P^^ie  trágicos;-  porque  o$  que' 
la  naojurtavaò,    para  cá  remirem  fua  vexação, 
momm  ao  Çaftelio  com  ruim  nomeada ;  e  os: 
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que  traziaô  milhoens  furtados,  de  tudo  fe  efcoi- 
mavaó  galhardamente  com  nome  de  muito  intei- 
ros. Em  íim  o  que  reza  eíle  paragrafo  já  nao  cor- 
re. Seria  imm^nlo,    fe  quizetfe  efgotar  aqui  todas 
as  unhaõ  militares  ,  affim  em  naó  pagarem  o  que 
devem,    como  em  cobraram  o  que  naô  he  feu , 
ajulmdo-fe   para  iífo   da  jurifdiçaó  das    armas. 
Acabo  eíle   Capitulo   com    huma  habilidade  dos 
Aílentiítas  ,  e  contratadores  ,    a  que  poucos  daó 
alcance ,  e  nenhum  o  remédio.  He  certo   em  to- 
das   as  economias  humanas  ,  (  e  também  nas  di- 
vinas )  que  quem  mayor    cabedal  mete  ,    mayor 
premio  merece  :    e  poriíTo  ninguém  repara  nos 
grandiílimos  lucros  ,  que  os  Aífentiftas  colhem  da 
obrigação   que   tomaô   de   prover   as   fronteiras ; 
porque  fe  fuppoem  que  empregao    niífo  ao  me- 
nos hum    milhaò  de  dinheiro  ;  e  a  hum  milhão 
de    emprego   claro   efti  que  deve   correfponder 
hum  grandiofo  lucro;  e  tal  lho  deixao  recolher, 
fem  fe  advertir  ,    que  he  mayor  o  arruido  que  as 
nozes;  porque  cem  mil  cruzados,  que  tennao  de 
cabedal  ,  baítaÓ  ,  e  fobejaõ  para  todo  omeneo  de 
dous  milhoens.  E  he  affim  ,    que  Sua  Mageftade 
lhos  vay  pagando  pro  rata  aos  quartéis  dentro  no 
metrno  anno  ;  de  forte  ,  que  quando  os  acabao  de 
saílar,  os  acabaõ  também  de  cobrar  :   e  a  dim- 
culdadeeítá  fó  no  principio,  e  no  P^eiroquai~ 
tel  das  pagas  ,    que  fe  fazem  antes  de  cobrai  em 
da  fazenda5  Real   alguma  coufa  ;    e  para    darem 
principio  ás  primeiras  pagas   da  milícia  ,    baitao 
os  cem  mil  cruzados,  que  temos  dito  ,  com  que 
eotraÔ- de.  cabedal  :   e  quando  nao  cheggem  *<> 


o 

■liado  ,  e  ao  puxado ,  remedeaó  o  primeiro  quar- 
tel ;  e  quando  vem  ofegundo  ,  jà  tem  cobrado  das 
coníignaçoens  deJRey  ,  o  que  baila  para  navegar 
por  diante  ,  e  fupprir  atrazados  :  e  ahjm  fazent 
os  gaítos  com  a  fazenda  Real  ,  e  cuida  o  mun- 
do ,  que  os  fazem  com  a  fua ,  e  que  faõ  poriíío 
merecedores  do  que  ganhão  ,  que  he  irais  que 
muito.  Alvidrem  agora  là  os  Eíladiílas  ,  fe  he  ma- 
yor  guerra,  a  que  nos  faz  o  inimigo  nas  frontei- 
ras com  ferro  e  fogo  á  fe  a  que  nos  fazem  eíles 
amigos  com  o  dinheiro. 

****^*^*^*^  ******  *****^*^*¥^¥¥^ 

CAPITULO     XXJ; 

Mojlra-fe  i  até  ctide  ehegaÕ  unhas  militares, 
e   cenio  Je   deve  fazer  a 
guerra. 


E  a  guerra  hum  de  três  açoutes,  com  que 
n  Â4F«  C-S/ga    Peccados   nefte  mundo  ,    jà 

oíffn  n  ep0JJÍT°  ^Zccni%o  grandes  trabalhos, 
affim  para  quem  a  faz  ,  como  para  quem  a  pa- 
dece ,  e  hum  dos  mayoies  he  o  dos  latrocínios  ,  e 
pilhagens ,  que  de  parte  a  parte  ,  e  ainda  entre 
11  as  partes  exercitai).  E  porque  nem  tudo  o  oue 
ie :  toma  he  furto  ,  e  na  guerra  muito  menos  , 
ueciarey  tudo,  o  que  permhtem  as  leys  daguer- 

nnL  °^r  arádaro'  até  onde  podem  chegar  as 
unhas  militares.  Jà  que  o  Reyno  de  Portugal  he 
tao  guerreiro  ,  que  nafceo  com  a  efpada  na  maõ  ; 

K  armas 
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armas  lhe  deraó  o  primeifo  breco,  com  as  armas 
crefceo,  delias  vive,  e  veílido  delias  como  bom 
Cavalleiro  ha  de  hir  para  a  cova  no  dia  do  Juízo; 
bem  he  ,  que  faiba  tudo ,  o  que  permitem  e 
também  o  que  prohibem  as  leys  verdadeiras  da 
guerra ,  que  ordinariamente  tirão  a  coniervar  o 
próprio,  e  deftruir  o  alheyo  ,  para  que  com  a 
potencia  naó  deftrua  o  contrario.         ,,,.,,     , 

He    erro    cuidar,    que    ha    prohibiçao   de 
guerra  entre  Chriftios  ;  e  he  herefia  dizer  que  he 
intrinfecamente  mào,  ou    contra   a   caridade   ia- 
zer  guerra:  porque  ainda  quefe  íigao  delia  mui- 
tos  males,  faÓ    menores  ,  que  o  mal ,  que  com 
ella  íe  pertende  evitar.  A  guerra,  ou  he  aggrei- 
fiva  ,     ou    defenfiva.     A    defenhva     nao    ío    he 
licita,   mas  he  obrigação    fazella  :    he    licita    pe- 
lo preceito  natural :  Vim  vir  repellerehcet.  E  he 
obrigação    fazella ,    quem    tem    a  feu    cargo  de- 
fender a  Republica.  A  aggreffiva  nao  he  mao  fa- 
zer-fe,  antes  pôde  fer  bom,  eneceflano.  naó  he 
mào,  porque  temos  muitas    na  Sagrada  Efçritu- 
ra  mandadas  fazer  por  Deos;  e  he  neceflano  fa- 
zer-fe  ,  porque  a  razaó  a  dielra  para  evitar  injurias. 
Para  qualquer  delias  fer  jufta  ,  faÓ  neceíTai ias  três 
circunftancias.   Primeif a ,   que  fe  taça  com  poder 
legitimo;   fegunda  ,  com   caufa ;  terceira,  quefe 
guarde  a  moderação  devida.  Só  o  Pvey  ,  ou  Prín- 
cipe ,   que  naó  tem    Superior,  e  feus   Mimftros 
com  vontade  exprefla  ,  ou  prefumpta  de  fua  ca- 
beça ,  podem  fazer  guerra  j  porque  lhes  perten- 
ce a  defenfaô. 

O  mefmo  dizemos  dos  Ecclefiafbeos ,  que 
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tem  poder  fupremo  no  temporal;  porque  militaó 
nelies  as  mefmas  razoens ,  e  naõ  ha  direito  ,  que 
lho  prohi.ba  :  e  como  podem  pór  Juizes  nos  Tri- 
faunaes  ,   que  fentenceem  cauíàs  criminaes  ,    pó-. 
âem  pór  exércitos    em  campo  ,    que  confervem 
ilieza  a  fua  Republica'*,  porque  naõ  intentaó  com 
iíTo    direitamente    homicidos  ,    fenaõ    aclos    de 
fortaleza  ,    que    he  virtude.    Mayor  duvida  he , 
fe  podem  os  Eccleíiaíticos  tomar  armas  ,  e  pelei- 
jar  ?   Na  guerra  defeníiva  naõ  ha  duvida  ,    que 
podem  ;   porque   o  direito  Natural    permitte,  e 
o  Poíitivo  naó  prohibe   aos  Ecdeílaíticos  defen- 
derem aias  vidas  ,  e  fazendas.  A  guerra  aggreííi- 
va  he  prohibida  pela  Igreja  aos  de  Ordens  Sacras  , 
por   fer   indecente   ao    eílado  :    mas   dado  9  que 
quebrantem  efte  preceito  ,  naõ  feraõ  obrigados  a 
reftituir  o  que  pilharem  ,  fe   a  guerra   for  juíla ; 
porque  ainda  que  peccaõ  centra  Religião  ,    naõ 
peccaõ  contra  juftiça  :    e  pela  mefma   razaõ  naó 
ficaó  irregulares,  fe  náõ  matarem   peíToalmente • 
como  nem  os  que  exhortaõ  á  peleija  ,  ou  aconfe- 
liiaõ  aos  íeculares ,  que  vaõ  á  guerra.  Se  a  guer- 
ra for  injuria  ,    todos    fkaõ  irregulares  ,   até  os 
feculares ,  e  os  que  naõ  cõmetterem  homicídio  , 
porque  baila  ?  que  o  corpo  do  exercito  o  comet- 
telfe.  O  Papa  pode  dar  licença  aos  Ecclefiaíticos 
para  militarem ,  porque  pode  difpenfar  nos  pre- 
ceitos da  Igreja :  e  em  tal  cafo  naô  incorrem  irre- 
gularidade ,  porque  difpenfados  no  principal ,  fi- 
caó livres  no  acceíTorio. 

O  Papa  ainda  que  naõ  tem  jurifdicçaõ  tem- 
poral fora  do  feu  dominio  ,  tem  direito  para  ave- 
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Car  a  fi  as  califas  da  guerra  dos  Príncipes  Chrift?os, 
è  julgalas  ,  e  faó  obrigados  a  eítar  pela  fua  íen- 
tença,  fe  naó  forinjuíta:  e  daqui  vem  que  rara- 
mente fuccede  fer  juíta  a  guerra  entre  Príncipes 
Chriftáos ,  porque  tem  o  Papa ,  que  pode  deter, 
minar  íuas  caufas :  mas  muitas  vezes  naõ  convém 
interpor  o  Summo  Pontífice  fua  authoridade  , 
para  que  naó  fe  figaó  outros  inconvenientes  ma- 
yores,  qual  feria  rebellar  contra  a  Igreja  aparte 
desfavorecida  :  e  em  tal  cafo  naó  faó  obrigados 
os  Príncipes  a  efperar  definiçoens  do  Papa  ,  nem 
pedillas  ,  e  pòdern  levar  a  coufa  por  força  de  ar- 
mas ;  e  fica  de  melhor  partido  parada  confcien- 
cia  o  Príncipe,  que  naó  deu  occafiaó  ao  Papa, 
para  fe  abíter  no  juizo  da  tal  demanda. 

A  guerra  ,  que  fe  faz  fem  legitima  authorida- 
de ,  he  contra  a  juítiça ,  ainda  que  feja  comcaufa 
legitima  y  porque  o  acto  feito  fem  jurifdicçaó  naõ 
he  valiofo:  e  fera  obrigado  a  reílituir  os  damnos 
da  guerra  ,  quem  a  faz  ,  fe  naó  recompenfou  com 
elles  alguma  perda ,  que  o  inimigo  lhe  tivefle  da- 
do. Se  o  Papa  prohibir  ao  Príncipe  a  guerra  , 
como  contraria  ao  bemcommum  da  Igreja,  peo- 
cará  contra  juítiça  o  Príncipe  fazendo-a  ,  e  fera 
obrigado  a  reftituir  os  damnos  ;  porque  no  tal  cafo 
já  naó  tem  titulo  para  levar  a  coufa  por  força, 
pois  eftá  dada  fen  tença. 

A  Gentilidade  antiga  teve  para  íi ,  que  ba  fi- 
tava para  fazer  guerra  o  titulo  de  adquirir  nome  , 
e  riquezas  ;  mas  iílo  bem  fe  vé  ,  que  he  contra  o 
lume  natural  ;  pois  nunca  he  licito  tomar  o 
alheyo  fe ji  caufa  .  que  o  poíTuidor  âéíTc  A  três 
"  cabe- 
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cabeças^  fe  reduzem  todas  as  caufas  juftas.  Primei 
ra  :  fe  hum  Príncipe  toma  a  outro  ,  o  que  naõ  he 
feu    Segunda  :  fe  caufou  lezaò  gm  e  naVama  ,  ou 
na  honra    Terceira  :  fe  nega  o  direito  das  gentes  4 
como   faó  paflagens  ,    e   comércios  :    porque  o 
Príncipe  tem  obrigação  de  confervar  os  feus  iile- 
fosneíiascouzas.  Da  mefma  maneira  pede  foce  or- 
rer  o  Inncipe  ao  que  fe  meteo  debaixo  de  lua 
tutela  ,  íe  tiver  alguma  deitas  cauías  por  íi.  Quem 
hzer  guerra  fem  aiguma  deitas  caufas  ,  pecca  con- 
tra jultjça  ,  hca  obrigado   a  reílituir  os   dairrcs  • 
e  tendo  caufajuíra,  íe  fe  feguirem  daeuenama- 
ypres  damnos  a  íua  Republica  ,  que  lucros  á  íua 
Mtona  ,  nao  pode  fazer  em  confidencia  a  tal  guer- 
ra    porque  he  obrigado  a  olhar  pelo  mayor  bem 
da  fua  Republica  :  e  naõ  fe  fegue  daqui  fer  neceíía- 
na  certeza  da  vitoria  ,  porque  eira  he  contingen- 
te ,  e  menor  poder  a  alcança  muitas  vezes. 

Os  Príncipes  Chriítãos   podem  fazer  euer- 
ra  aos  Príncipes  infleis  ,    que  impedem   ás  fuás 
Republicas  receber   a  Ley    de  Chriílo   ;    porcue 
neíta  parte  defendem  innocentes  ,  que  tem  direi- 
to para    a  tal  guerra    pela  injuria  ,    que  fe  lhes 
taz.  &  poreíta  via  conquiftou  Portugal  oít  Rey- 
nos ,.  e  Eílados  ,    que  tem  Ultramarinos.  O  exa- 
me das   caufas    da  guerra  pertence  ao  Príncipe 
que  a  faz     e  naõ  aos  VaíTallos :  os  Confelheiros 
lao  obrigados  a  tomar  plenário  conhecimento  de 
todos  os  fundamentos ;    porque   a  Republica  he 
como  o  corpo  humano  ,  onde  à  cabeça  pertence 
o  governo  ,  e  aos  mais  membros  cbedecer-lhe    Se 
a  matéria ,  de  que  fe  trata  ,    for  duvidofa  igual- 
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mente  por  ambas  as  partes ,  prevalecera  a  que  eíh- 
ver  de  poíTe ;  porque  affim  fe  julgao  as  de  mais 
caufas  eiveis  em  todos  os  Tribunaes  :  e  fe  nenhuma 
das  partes  eftiver  de  poíTe  5  partirfe-ha  a  contenda, 
fe  for  de  coufa  partivel ;  e  fe  o  nao  for  ,  lançar- 
fe-haó  fortes  ,  ou  pagará  aametade  a  outra  parte^, 
que  quizer  ficar  com  tudo.  Affim  o  dieta  a  razão 
natural ,  e  o  direito  comum.  j 

Os   foldados  ,    e  vaíTallos  nao  fao  obriga- 
dos a  examinar  as  caufas  da  guerra :  e  podem  hir 
a  ella,  fe  lhes  nao  confiar ,  que  he  mjufta  i  por- 
que os  fubditos  faó  obrigados  a  obedecer  a  feu  Su- 
perior ;  e  devem  prefuppór  ,  que  elle  terá  averi- 
guado tudo  em  razaó  ,  e  direito ,  coroo  hc  obri- 
Sado.  E  o  mefmo  fe  ha  de  dizer  dos  foldados  eí- 
tipendiarios  ,    que   naft  faó  fubditos,  que  fe  po- 
dem deixar  hir,  por  onde  vao  os  outros -alem  de 
que  pelo  eítipendio  ficaó  íubditos,  O  modo  ,  que 
fe  deve  guardar  na  execução  da  guerra ,  depende 
de  três  gràos  de  gente  ,  que  fao  :  o  Príncipe ,  os; 
Capitaens ,  e  os  Soldados  ,  em   ti  es  tempos  dií- 
tintos     que  faó  :  antes  da  batalha  ,  no  actual  con- 
flito ,  e  depois  da  vidoria.    E  em  tudo  ifío  te 
devem  confiderar  três  couzas  ;  o  que  fe  pode  fa- 
zer ao  inimigo  ,  o  como  fe  deve  haver  o  Prínci- 
pe corn  os  Soldados  ,  e  como  fe  devem  haver  os 
•   Soldados  com  o  Principe.  O  Príncipe  he  obriga- 
do a  fuftentar  os  Soldados,  e  eíles  apeleijar  por 
elle  fem  fugir  ,  nem  largar   os  feus  póftos  :  e  da- 
qui fs  fegue  ,  \}U2  naó   podem  fazer  pilhagens  ao 
"  ;'rjigo   fem  licença    do  Principe   ,e  que  ferao 
á&íôâs  a  reilkuillas  :   mas   depois    da  vitoria. 
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pedem  partir  os  defpojos  fegundo  o  coflume, 
-Antes  de  fe  começar  a  guerra  ,  he  obrigado  o  Prín- 
cipe a  propor  as  caufas  delia  á  Republica  contra- 
ria ;  e  pedir-lhe  por  bem  a  fatisfaçaó  ,  que  per« 
tende :  e  íe  lha  der  ,  he  obrigado  a  deílítir  ;  mas 
poderá  demandar  os  gafíos  feitos  :  e  f e  a  naõ  der  , 
procede  a  guerra,  juítamen  te  ,  e  com  direito  á 
mayor  fatisfaçaó  pela  nova  injuria  de  naó  aceitar 
o  contrato  pacifico  ;  e  poderá  pedir ,  e  tomar 
o  que  parecer  neceíTario ,  para  ter  o  inimigo  en- 
freado no  futuro. 

Depais  de  começada  a  guerra  até  fe  alcançar 
a  vitoria  ,  he  licito  ,  e  juíto  fazer  ao  inimigo 
todos  os  damnos  ,  que  fe  julgarem  neceífarios 
para  a  fatisfaçaó  ,  ou  para  a  vitoria  ,  fem  offenfa 
de  innocentes.  Depois  de  alcançada  a  vitoria  , 
também  he  licito  dar  aos  vencidos  tedos  os  dam- 
nos que  bailem  ,  para  vingança  ,  e  fatisfaçaó 
cios  damnos  que  deraó :  e  naõ  fe  devem  compu- 
tar aqui  as  pilhagens  dos  íoldados ,  porque  aílim 
o  tem  o  ufo ,  e  fe  lhes  deve  ,  por  exporem  fuás 
vidas:  mas  deve  fer  permittindo-lho  o  Príncipe , 
qiíe  pode  ainda  depois  da  vitoria  matar  aos  ini- 
migos rendidos ,  fe  naõ  fe  der  por  fatisfeito  ;  e  ca- 
tivallos  ,  e  tomar-lhes  feus  bens.  E  daqui  vem  o 
direito,  que  faz  aos  vencedores  fenhores  de  to- 
dos os  bens  dos  vencidos  :  e  tudo  fe  deve  regular 
pela  offenfa  pretérita,  e  paz  futura.  Se  entre  os 
bens  dos  inimigos  fe  acharem  alguns  de  amigos, 
devemfe-lhes  reftituir.  Se  os  damnos  feitos  aos 
inimigos  Bailarem  para  a  fatisfaçaó ,  naõ  fe  po- 
dem extender  aos  innocentes.  Innocentes  íaõosr 
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meninos ,  e  as  mulheres  ,   e  os  que  naó  podem 
tomar  armas  ,  e  todas  as  peííbas  Religiofas  ,  e  Ec- 
clefiafticas.    Os  peregrinos ,  e   hofpedes  ,  naó  fe 
contaó  por  membros  da  Republica  ;    mas  fe  os 
taes  damnos  naó  bailarem ,  bem  fe  podem  extender 
aos  bens  -,   e  liberdade  dos  innocentes  ,    porque 
faó  partes  da  Republica.  Entre  Chriílãos  já  o  ufo 
tem   ,   que   os  cativos  naó  fejaó  efcravos  \   mas 
podem    fer  retidos  para  caftigo  ,    para  refgate , 
ou  troco.  E  porque  efte  privilegio  fe  introduzio 
em  favor  dos  fieis,  podem  fer  efcravos,  os  que 
apoftàtaraó  para  o  paganifmo  ,   naó  para  a  here- 
íia  'j    porque  de   alguma  maneira   ainda  retém  o 
nome  Chriftaó.  Naó  fó  as  peíToas  Ecclefiafticas , 
mas   também  os  bens   das  Igrejas  faó  izentos  da 
jurifdicçaó    da  guerra   pela    reverencia,   que    fe 
lhes  deve;  e  porque  a  Igreja  he  outra  Republi- 
ca efpiritual  diftinta  ,    e    izenta   da  temporal.  E 
accrefcenta-fe  ,    que  também  os  bens  ,  e  peíloas 
feculares ,  que  fe  recolhem  nas  Igrejas  ,  ficaó  li- 
vres pela  immunidade  :  mas  fe  fizerem  da  Igreja 
fortaleza  ,  para  fe  defenderem  ,  podem  fer  ar*-a- 
zados ,  defpojados  ,  e  mortos  ;  porque  naó  ufaraó 
bem  do  favor. 

Será  jufta  a  guerra,  em  que  fe  guardarem 
todas  as  cautelas  ,  que  temos  dito  :  e  por  remate 
feperguntaõ  quatro  couzas.  Primeira,  fe  he  licito 
nfar  de  cilladas  na  guerra  ?  Refponcje-fe  que  he  li- 
cito occultar  os  confelhos ,  e  elconder  as  traças  , 
mas  naó  mentir.  Segunda ,  fe  he  licito  quebrar  a 
palavra  dada  ao  inimigo  ?  Naó  he  licito,  falvo 
faltando  elle  em  algum  concerto*  Terceira,  fefe 
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pode  dar  batalha  em  dia  Santo  ?  Sim  ,  fe  for  ne- 
ceííane ,  e  a  obrigação  da  MiíTa  fegue  a  mefma 
regra.  Quarta,  fe  pôde  o  Príncipe  Chriftaô  cha- 
mar mfie1S  ,  ou  dar-lhes  foceorro  para  guerra 
jufta  ?  Bem  pode  ambas  as  coufas  ,  íe  naó  hou- 
ver pengo  nos  fieis  fe  perverterem  :  porque  quem 
pode  ajudar-fe  de  feras,  também  poderá  de  ani- 
maes  racionaes. 

Guerra  Civil  entre  duas  partes  da  mefma 
Republica  nunca  he  licita  da  parte  aggreffiva ; 
e  muito  menos  contra  o  Príncipe  ,  fe  naó  for 
tyranno  :  porque  falta  em  ambos  os  cafos  a  po- 
tertade  da  .junfdicçaõ ;  e  daqui  fe  fegue  ,  que  po- 
de o  Príncipe  fazer  guerra  contra  a  fua  Republi- 
ca com  as  condiçoens  requifitas  ,  que  temos  di- 
to. JJefafios  entre  particulares  nunca  faó  lícitos , 

Íemtfl^rt^f'  como  P°lcl«e  ne- 
guem hefenhor  da  vida  alheya  ,  nem  da  lua  ,  pa- 

lu^Len}  tâ°evide'»e  perigo.  Nem  vai  o  ar- 
gumento de  defender  fua  honra  ,  para  naó  fer 
Udo  por  covarde  ,  íe  naó  fahir  ao'  defafio  ;  por- 
que líío  fao  leys  do  vulgo  imperito,  que  naó 
devem  prevalecer  contra  as  do  direito:  e  mavor 

f«nnH  ^  hUm  Vaknte  tÍdo  P^  Chriftaó  en- 
ne  piudentes  ,    que    por  defalmado  deferindo  * 

S"£E£  Seiá  licito  °,deMo  com  8ES2 

a-  Publica  ,   como  quando    a  batalha ,  e  vitoria 

colhida  eXe'CIt°^  fepoem  em  dous  lidados  éf- 
DavW     PP°rr°nfentlmento  de  todos>  ™™  em 

e  o  poder  legitimo  :  e  fendo  licito  pelejar  todo 
o  exercito,  também   o  fera   a  parteS ;  « S 
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tanto  ;  que  naõ  feja  evidente  a  vitoria  no  todo, 
e  a  ruína  na  parte.  ' 

O  primeiro  homem  ,  que  meneou  arma  or. 
fenfiva  para  matar  ,  foy  Caim  contra  feu  irmaô 
Abel.    Os  AíTyrios  foraó  os  primeiros  ,  que  c*. 
pitaneados    por    EIRey   Nino   íizeraó  guerras  a 
Nacoens  eftranhas.  Paó ,   hum  dos  Capitaens  de 
Baco  ,  inventou  as  alas  nos  exércitos ,  e  enfinou 
o  ufo  dos  eftratagemas  j  e  o  vigiar  com  fentine- 
las.  Sinon  foy  o  primeiro ,  que  ufou  fachos.  Ly- 
caon  introduzio  as  tregoas  •,  Thefeo  os  concertos  5 
Minos  deo  principio    às   batalhas  navaes  5    e  os 
Theílalos  ao  ufo  da  cavallaria.  Os  Africanos  .  in- 
ventarão as  lanças  ;    os  Martinenfes  as  efpadas  : 
€  efgrimir  eftas  armas  enfinou  Demeo.    E  fobre 
todos  camoeàraó    Conftantino   Anclitzen  Fnbuiv 
genfe  ,    e^Bartholo  Suarez  Monacho  ,   que  dei- 
cobrirão  o  invento  da  pólvora  ,    e  máquinas  de 
artilharia  ,    e  fogo  ,   para    deftruiçaó   do  género 
humano.  E  todos  quantos  na  guerra  empregarão 
fuás  forcas  ,  e  induftrias  ,    bem  examinados ,  ne- 
nhuma outra  coufa  pertenderaó  mais,  queaccref- 
centar-fe    a  fi  i  cufta  alheya  :    e   vem    a    fer  as 
unhas  militares  ,  a  que   dediquey  efte  Capitu  o  , 
para  que  fe  faiba  até  onde  fe  podem  extender, 
e  aonde  he  bem ,  que  fe  encolhaó. 
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C  A  P   I  T  U  L  O     XXII. 

Profegue-fe  a  tnefma  matéria  do  capina  o  antecedeu-. 

Sponja  de  dinheiro  chamou  hum  prudente 
J  a  guerra  ,  e  iílb  he  o  menos  ,  que  ella  fórve- 
vidas ,  fazendas ,  e  honras  faó  o  feu  pafto  em 
que  como  fogo  fe  ceva  :  e  tudo  fe  tolera  pelo'bem 
da  paz  ,  que  com  elia  fe  pertende  ,  e  alcança 
quando  nao  a  pica  a  tyrannia  do  intereííè  A  boa 
guerra  faz  a  boa  paz :  e  poriílò  he  mal  neceífario  o 
da  guerra.  Como  fe  pode  fazer  ,  jà  o  diíTe  no  Ca^ 
pitulo  precedente  :  como  íe  deve  executar  direy 
agora  ,  para  que  as  unhas  militares  naõ  desbaratem 
e  malogrem  milhões  de  ouro     3  nella  fe  empregaó' 

rraz.a.  guerra   comíígo    muitos   perisos  " 
trabalhos  ,  e  gaftos  5  e  poriíTo   nenhum  Príncipe 
a  deve  fazer,  fa Ivo  quando  as  condiçoens   da  paz 
fao  mais  prejudiciaes   a  feu  Eftado,  e  reputação 
Sendo  neceOario  flizer-fe ,  fe  coníklerar  os  damiios" 
que  delia  refultao  ,  nunca  fe  refol  verá  em  afazer' 
e  nao  fe  refolvendo  ,  accrefcentará  as  forcas  ao  ml 
migo,  e  debilitará  as  fuás.  E  aífim  convém     que 
refolvendo-fe  em  tomar  armas ,  fe  refol vaó  todos 
a  vencer ,  ou  morrer  com  ellas.    Meça   primeiro 
em  confelho  fuás  forças   com    as    do  iniiri  o  •  e 
çonhecellas-há  em  fabendo  ,  qual  tem  mais  dinhei- 
ro,  porque  efte  he  o  nervo  da  guerra,  que  a -o- - 
meça,  e  a  acaba.  Três  couzas  lhe  faõ  muito  ne- • 
ceílanas  para  a  vitoria  r  e  fem  ellas  nao  trate  da, 

batalha^. 
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batalha  ;  porque  fera  vencido.  A  primeira  he  di- 
nheiro \  a  fegunda  dinheiro  \  a  terceira  mais  di- 
nheiro :  com  a  primeira  terá  quanta  gente  qui- 
zer  de  peleja  ;  e  tendo  mais  gente  que  o  inimigo, 
vencerá  mais  facilmente.  Com  a  íegunda  terá  ar- 
mas de  fobej  o  :  equem  as  tem  melhores ,  aíTegura 
a  vitoria.  Com  a  terceira  terá  mantimentos ;  e 
exercito  bem  provido  ,  tarde,  e  nunca  he  vencido. 
Veja  logo  que  Capitaens  tem,  porque  íe  naõ  fo- 
rem esforçados  ,  prudentes ,  e  venturofos ,  per- 
derá tudo:  e  naõ  bafta ifto  ;  porque  he  neceífario 
também ,  que  os  foldados  fejaô  alentados ,  eíco* 
Ihidos ,  e  bem  difciplinados.  Quando  Júlio  Cefar 
deu  batalha  a  Petreyo  em  Efpanha  ,  diffe  ,  que  pe- 
leijava  com  hum  exercito  fem  Capitão :  e  quan- 
do' peleijou  com  Pompéo  ,  diíTe  que  dava  batalha 
a  hum  Capitão  fem  exercito.  Tanto  monta  fer 
tudo  efcolhido ,  e  naó  introduzido  a  cafo ,  e  de 
tumulto  !  Faça  rezenha  das  armas ,  eme  tem  ,  e 
faiba  as  do  inimigo  ,  porque  a  vitoria  fegue  or- 
dinariamente ,  a  quem  tem  melhores  armas.  Os 
foldados  bem  armados ,  e  veílidos  cobraõ  brios  , 
e  concebem  esforço  :  çapato  ,  e  camtza  nunca 
lhes  falte :  he  concelho  de  hum  grande  Capitão 
Portuguez.  Três  efperanças  deve  ter  o  foldado 
fempre  certas  ,  para  peleijar  com  esforço ,  e  fer  leal 
a  íeu  Principe  :  primeira  do  foldo  ordinário. 
Secunda  da  remuneração  extraordinária.  Tercei- 
ra da  liderdade  ,  quando  lhe  for  neceífaria.  A  pri- 
meira alenta  ;  porque  pela  boca  fe  aquenta  o  for- 
no :  e  naó  devemos  querer  ,  que  fejaô  os  folda- 
dos ,  como  os  fornos  da  Arruda  ,  que  íb  huma 

vez 
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vez  na  femana  os  aquentaó  ,  e  iílo"  lhes  baila  para 
cozerem  o  paõ  de  domingo  a  domingo  :  teni-fe 
líto  por.  prodígio  grande  ?  e  por  mayor  fe  deve 
ter ,  mie  aturem  os  Toldados  mezes ,  e  mezes  ,  fem 
receberem  hum  real  de  Toldo  ,  para  fe  veítirem  z 
manterem  A  fegunda  os  faz  confiantes  :  porque 
o  dezejo  de  montar,  e  creícer  he  natural :  e  com 
a  certeza  ,  de  que  haó  de  melhorar  de  poilo  ,  e  al- 
cançar bons  defpachos  ,  fazem  pelos  merecer  e 
nao  temem  arrifcar  as  vidas  •  porque  o  eílimulo 
f  ^  honra  he  o  melhor  alicate  que  ha  para  avan 
ças  a  grandes  emprezas  ;  e  também  o  do  intereíTe 

tivnfeira  °S  faz  leaes  '  P°r^ue  fe  fe  "naginao  cal 
tivos  e  que  nunca  poderàõ  renunciar  o  trabalho 
da  milícia ,  veílem-fe  da  cendiçaó  de  efcravos  e 
fr™        ?°  q?e  de  0di°  a  feus  Senhores  ,  e  ham- 

Ste  elfa^08  *  ^  í  ™6  fó  ^  convenl 
<?w  T  /•  '°  >  mas  tambem  he  iufto  que  os 
íoloados  fejaõ  voluntários  ,   e  que  tenHõ  cL? 

ÍSÍTr  '  ^-ndolSesefo;tc°e^ 

ço  de  quatro  mil  reis  na  primeira  praça  icuala  n 
da  liberdade,  em  que  nafceraõ  ,    e S uf  e| 1 

denrii  ;r»„„i  i  v,Jrelrl  nieinor.  iiap  correfnoji- 
ceccu  igual  de  ambas  as  partes  :  iífo  he  aiie  « 
Pnncpe  pague  como  0  Ldadofe  ve  e  SSd? 
«o  logo  «numeráveis  afovilo,  fem  fer  'neceffSo 
bufeallos   :    p„rqUe    niflo  .fa6  ^  ^'^° 

P  ov  menf "  t0tS  a°  P,°mbal >  ond<  *fi  W 
pxmmemo,  e  fogem  da  caia,  onde  as  depem,aô 

Se 
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Se  examinarmos  as  califas ,  porque  os  Tolda- 
dos fogem  das  fronteiras  para  fuás  cafas  ,  e  tam- 
bem  para    o  inimigo  ,  acharemos ,  que   pela  ma- 
yor  parte  faõ  duas  defefperaçoens  ;    huma  da  li- 
berdade ,  e  outra  do  provimento  ,  e  que  para  am- 
bas as  coufas  tem  juítiça  :    para   o  provimento  , 
porque  quem  ferve ,  o  merece  ;  e  para  a  liberda- 
de    porque  nenhuma  Nação  do  mundo  os  obri- 
ga mais  í   que  a  tempo  limitado  :  França  em  fe 
acabando  a  faccaô  ,   mas  que  naÓ  feja  mais  que 
de  três  mezes  ,  logo  os  defobriga  ,  e  liberta _,  por 
mais  foldo  ,    e  pagas  ,    que  tenhaó  recebido  :  e 
também  Portugal  ufa  o  mefmo  eftylo  com  os  iol- 
dados  das  fuás  armas  ,    que  em  íe  recolhendo  , 
m  deixa  hir  para  fuás  cafas :  e  nao  ha  mayor  razão 
para  naÓ  fe  praticar  o  mefmo  eftylo  ,  com  os  que 
íervem  na  campanha  pondo-lhe  feus  limites.  Ca  - 
tella  naÓ  faz  exemplo  5  porque  fe  obriga  feus  íol- 
dados  para  fempre  ,    também  lhes  da  privilégios 
equipolentes  :    e  fe  os  leva  amarrados  com  cor- 
das    e  algemas ,  naÓ  laô  eíTes  os  que  melhor  pe- 
leiiao  ;  e  de  taes  extorçoens  lhe  vem  perder  tantas 
feccoens.  Quanto  mais  ,    que  fe  ia  tratao  os  vaf- 
falos  como  efcravos ,   Portugal  fempre  fe  prezou 
S  os  trTtar  como  filhos.  Nem  fe  achará  Doutor 
Theologo  ,   que  approve  o  ufo  de  Caíteua  ,    e 
que  naÓ  diga  que  he  injuftiça  ,    indigna    ate  de 
Turcos  ,    naÓ  dar  liberdade  aos  foldados  depois 
de  algum  tempo  5    quando  até  aos    forçados  das 
galés  fe  concede   depois   de  dez  annos  ,  mas  que 
fejaô  condemnados  a  ellas  por  enormes  dehctos 
por  toda  a  vida.  ^ 
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Ter  o  Príncipe  amigos  ,  e  efpfas  na  terra 
do  inimigo  ,    e  conhecimento  dos  lugares  ,  por 
onde  marcha  ,  e  ha  de  ter  encontros ,  he  muito 
neceíTario.   Faça  muito  por  íuítentar  a  reputação,. 
e  credito  de  fua  peífoa ,  porque  terá  quem  o  °íir- 
va  ,  e  todos  fe  lhe  fugeitaráó.  Alexandre  Magno 
divulgou  ,  que  era  filho  de  Júpiter ,  para  fer  ref- 
peitado  ,  e  obedecido  ;  juílifique  a  caufa  que  tem 
para  fazer  guerra  ,  e  divulgue-a  com  Manifeítos ; 
porque  dá  animo  aos  foldados  ,    que  o  fervem 
e  acovarda  os  contrários.  As  caufas  da  guerra  ao 
todo  em  geral  ordinariamente  faó  quatro.  Apri, 
meira  para  cobrar  ,  o  que  o  inimigo  tomou.  Se- 
gunda para  vingar  alguma  afronta.    Terceira  pa- 
ra alcançar  gloria,  e  fama.  Quarta  por  ambição. 
A  primeira  ,  e  a  fegunda  faó  juftas :  a  terceira  he 
injufta  :  aguarta  he  tyrannia.  Quem  for  vencido 
deve  examinar  a   caufa  de  fua  mina ,  fe  foy  por 
falta  dos  Capitaens  ,  fe  dos  foldados  ,  para  emen- 
dar o  erro  :  e  fe  o  m;Õ  houve,  nem  no  inimigo 
mayor  poder ,  deve  applaear  a  Deos ,  tendo  por 
certo,  que  o.  irritou  contra   íi  com  as  caufas  da 
guerra.    E  fe  com  tudo  fòy  por  eílar  o  inimigo 
mais  poderofo  ,  deve  diflimular  até    fe  melhorar 
de  forças:  porque  melhor  he  fofrer  dez  annos  de 
guerra  furtandolhe  o  corpo  ,  que  hum  dia  de  ba" 
talha     em  que  fe  perde  tudo.  Confervarfe-ha  em 
pe  neftas  demoras  coníervando  o  amor  dos  foida 
*?S  í  -en  a  benevo|encia  dos  povos  \  efta  ganha-fe 
adnuniftrando  jufâça  ,    e  aquelle  ufando  liberali- 

QuefraÕ  ha,  qual   lerá  melhor ,  fe  fazer  a 

guerra. 
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guerra  na  terra  do  inimigo  ,  fe  na  própria.  Fábio 
Máximo  affirmava  ,  que  melhor  era  defender  a 
pátria  dentro  nella.  Scipiaõ  dizia,  que  mais  útil 
era  Fazer-fe  a  guerra  Fora  de  Itália.  As  conjun- 
çoens  das  emprezas  ,  e  urgências  dos  tempos  en- 
finaó  ,  o  que  fera  mais  conveniente.  Ajudar  hum 
Príncipe  a  outro  na  guerra  ,  quando  he  amigo, 
ou  contederado  ,  he  muito  ordinário.  Dom  Fer- 
nando Quinto  Rey  "de  Caílella  Favorecia  Fempre 
ao  que  menos  podia  ,  para  naó  deixar  crefcer  o 
contrario  :  liem  entrava  em  ligas  ,  de  que  naõ 
efperava  proveito.  Os  Romanos  ,  diz  Appiano  , 
que  naó  quizeraõ  aceitar  por  vaíTailos  muitos  po- 
vos ,  porque  eraó  pobres ,  e  de  nenhum  provei- 
to. No  proveito  do  intereíle  ,  e  credito  da  hon- 
ra ,  devem  levar  Fempre  a  mira  os  que  Fazem  guer- 
ra. E  executados  bem  os  documentos  ,  que  temos 
dado  ,  teraó  menos  em  que  empolgar  unhas  mi- 
litares :  ifto  he,  que  naó  haverá  tantas  perdas  , 
quantas  a  guerra  mal  governada  traz  coinFigo. 


C  A   P   I   T   U   LO     XXIII. 

Dos  que  furtao  com  unhas  temidas. 

EXcellencia  he  de  todas  as  unhas  o  Ferem  temi- 
das ;  e  tanto  mais  ,  quanto  mais  Fero  he  o  ani- 
mal que   as  menéa.  Quem  ha  ,  que  naõ  tema  as 
unhas  de  hum  tigre  aflanhado  ,  e  as  garras  de  hum 
leão  rompente  ?  Até  as  de  hum  gato  teme  qualquer 
r  homem 
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hMfÍt lT><pr:yalente r^ >  irm 

tn\„L  f'drao  '    V~'e  e!cala  °  q^  «ais 

,;£  r-'    %°  que  nlulto  'mais  fe  eftima.  Te- 
ífcldas  fao  todas  as  unhas  militares  ,    de  que  até 

agora  traíamos  ,    porque  as  acompanha  a^oten! 

Com  tuH „V1°   "Cla  £aS<- almas  fu!"™ando    favor- 
,„'"  tlLdo  armas  offeníivas  nas  mãos  dehumPio-. 

Z7  nT  £W>  '  -6  ha  foldados  Pi8meos  ,  qu°e 
nao  paílap  de  formigueiros  :    livrenos  Deos  das 

ST*  GMnÍ^:  deftes  faII°  :  Gigames  h" 
u  Nf  t'  £>****  Gigantes  :  e  aílm,  fa6  as 
d  me  f  ta°aS'ga"tadas  ,  que  nada  lhes  jára 
tí  em  erPori!KCOm  ^  tod<>s  as, temem,  e 
po"~"o«cio  k6  f  P°derofos  por, nobreza, 
osftíem  "?  KW  bt.ulo>  eoutras  qualidades  $l£ 
es  fazem  a.routos  ,  intrépidos  ,  e  izentos  :  e  qSS 
oo  ono  em  furtar,  11£Ó  ha  outro  .remédio  ,'  que 
o  dc.-pór  em  cobro  com  temor,  .e>,Vor  ,  'ofa- 
pre  tar  paCf  ncia  ,  e  render  á  Wreyjfe™  s  , 
J  1  .e.c°mpiar  com  a  pççcja  delias  o 


*— jt-  **w  uwuos  ;    cnama  a  lua  caia  o  ai- 
Jya  e  nKus  caudalofo  ,  e  diz-lhe  :  Bem  vedes  co- 

T-  bí.  nf'-f "'  Cl^'  ™>™^  aginha  fami- 
iia     oem  me  i:,beis  o  humor  :  compray  U-ranncs 
e  fedas  ao  coítume,  fazeime  tudoá  moda,  a%' 
ffiS  fPdo  ?or'a  por  voíTa  conta,,. até  que  me 

L  íedi'"l  e'r0rda  •minha  Q5menda  :   ton«y  5 
as  mediuas     e  faze.me  prazer  ,  que  dentro' de  Si. 

to  dias   venha  tudo  feito :  quando  naó  entendey, 
que  o  fentirey  muito ,  jà  me  entendeis.  Vay-feo 

L  offidal , 
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òfrlciaí,  fem  levar  por  principio  de  paga  mais  que 
as  medidas,  e  ameaças  ,  de  que  lhe  haô  dernedU 
o  corpo  como  hum  polvo  ,  fe  difcrepar  hum .pon- 
to de  tanta  coftura.  Vem  a  obra  feita  no  dia  af- 
finalado ;  veftem-fe  todos  como  palmitos  \  e  fó  o 
aifayate  fica  defpido  ,  e  empenhado  até  à  morte} 
e  fe  fallar  mais  no  culto  ,  cuíta4he  a  vida.  Ou- 
tros milhafres  deites  de  unha  preta ,  e  mais  alen- 
tados poderá  haver  j  que  empinem  mais  o  voo  \ 
e  para  que  os  naó  tenhaó  por  lagarteiros  empol- 
guem no  mais  bem  parado.  Vaó-fe  a  cafa  do 
mercador  mais  groílò  ,  efcolhem  as  pcíTas  que  que- 
rem de  téllas  ,  fedas  ,  e  pannos  ,  tudo  ao  fiado  ,  e 
que  ponha  tudo  em  receira  para  os  quartéis  dos 
juros  l  que  ha  de  cobrar  dia  de  S.  Serejo  :  leva 
para  fua  cafa  ,  corta  largo  à  coita  da  barba  longa  , 
e  rafga  bizarro  brilhando  na  Gorte  :  chega  o  tem- 
po de  cobrar  o  mercador  ,  o  que  o  podérofo  já 
rompeo,  para  corfefponder  a  Milão  ,  Flandres  , 
e  Inglaterra  :  refpondelhe  ,  que  naõ  feja  impor- 
tuno, fe  naõ  quer  que  lhe  feja  moleíto  ,  e  que 
lhe  cu  ítè  mais  cara  a  venda  ,  que  a  -elle  a  com- 
pra ;  e  affim  fe  vay  deixando  efquecer  com  a  fa- 
zenda alheya  :  e  íe  o  acrédor  boqueja ,  lançàlhe 
huma  mordaça,  de  que  lhe  ha  de  mandar  cortai' 
as  orelhas  ,  e  tirar  a  lingua  pelo  cachaço. 

Outros  fazem  a  fua  ainda  melhor  ,  com  cor- 
teziá  ,  e  mais  pela  manfa.  Já  fabem  os  ■  homens 
de  negocio  ,  que  tem  dinheiro ,  fazem-lhe  huma 
vifitá  a  titulo  de  amizade ,  com  que  os  àeixaÔ  âeC- 
vanecidos  :  ainda  que  alguns  ha  taÓ  advertidos  , 
que  logo  dizem    :  de  donde  vem  a  Pedro  fallar 

gale- 


mê 

galego  ?  E  fegundaõ  lego  com  outra  9  .a  titulo 
de  neceffidade,  que  reprefentaô ,  e  para  a  reme- 
diar pedem  empreitado  ,  e  também  a  razaó  de  juro, 
que  para  elles  tanto  monta  cinco  ,  ou  féis  mil 
cruzados,  de  que  lhe  paífaÕ  eferito ,  porque  fe 
obngao  a  pagar  tudo  dentro  em  hum  anno  e 
dao  a  fiança  ,  quantos  moinhos  de  vento  ha  em 
i-agos ,  e  que  là  tem  huns  figueiraes  no  Algarve, 
&£.  E  como  no  tempo  dos  figos  naõ  ha  amigos, 
allim  no  tempo  da  paga;  porque  alem  de  que 
nunca  mais  lhe  cruzou  a  porta,  mandalhe  dizei' 
na  primeira  citação  ,  que  lhe  ha  de  cruzar  a  cara  [ 
le  tallar  na  divida,  ou  fe  queixar  á  juftiça.  E 
o  pobre  do  homem  i  porque  lhe  naó  paguem  com 
cruzes  os  feus  cruzados  ,  dará  cutros  féis  mil ,  e 
que  o  deixem  lograr  fuás  queixadas  fans  ,  e  le- 
var fuás  brancas  limpas  ao  outro  mundo ,  ainda 
que  và  com  a  bolça  limpa  ,  e  fem  branca.  Ou- 
tros ,e  faõ  eíles  já  mais  que  muitos,  para  fe  forra- 
tem  de  tantos  cuítos,e  rifeos  ,  recopilao  os  lan- 
ços ■  eíperaõ  em  paragens  efeuras  ,  ou  a  des  horas 

aS  £  j  '  que  fabem  tem  moeâa  copiofa  ,  po- 
emlhe  duas  piílolas ,  ou  dous  eítoques  ,  nos  pei- 
tos ,  e  que  faça  alíi  logo  hum  eferito :  e  eifaqui 
papel,  e  tinta  ,  e  lanterna  de  furta  f ogo  ,  e  he 
de  noite  j  com  todo  o  encarecimento  a  fua  mu- 
lher, ou  ao  feu  caixeiro,  que  entregue  logo  lo- 
go a  vjfta  ao  portador  dous  mil  cruzados  em  ou- 
ro :  e  affim  fe  eftao  a  pé  quedo ,  até  que  volta 
num  delles  com  a  repoíla  em  effeito.  E  andaó 
tao  arfoutos ,  que  em  fuás  próprias  cafas  enveílem 
aos  que  fentem  capazes  deites  aíTaltos.  Teílemu- 

L  y  nha 


nftafefoo  'Ábbacb'  êeVétttememTrâz  dos  Mon- 
tes    a  quem  'levclfãé-por  eíta  arte  huma  mula  cr, r- 

r^' cia  de   dinheiro  ,'  deixando- o  a  elle   amarrado 
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%ãi  fífi&a '  tolha.',,  Que  direy"  dos  -que 
Tematãcoens^de  fazendas  ;  que  fazem  pór  em  Jeí- 
Lo  póf'  mií^ranquilhas?  Ha  nefte  Reyno  Ley  , 
r^úe:'proln'>e  aos  Miniftros  da  JuíKça  ,  que  naô 
•fa'nc>:i]  nas  fazendas  ,  que  feexecutaô  (  e  guarda-; 
fe  ''eXaclí!l]:Tiaineiite  nos  officiaes  da  Santa  Iiiqui- 
Vtqàffi  oorqtie  com  o  rêfpeito  ,  que  fe  lhes  deve, 
eteVior  ,  que  outros  lançadores  tem  delíes,  deíraií- 
«daô  muito  nos  preços,  e  íicaó  as  partes  enorme- 
mente leias  :  mas  como  as  ieys  íaô  téas  de  aia- 
iiha/qu^  cação  mofcas^e  na6  pefcaô  tritèens  : 
'logo  ^ftès!biiícaô  traças:  De  penfatúkilegefpeií- 
Jata  la  mnlkia^  e  fazem  os  lanços  por  terceiras 
peííbas  ,'mánifeílando  pela  boca  pequena  \  que 
o  lanço  he  de  hum  pòderofo  ,  com  que  todos  fe 
acanhaõ  :    e  aíTím  lançando  cincoenta  v  no  V 


vai  duzentos,  levaõ  as  -còuzas  por  menos  da  8m& 
tade  do  jufto  preço  ;  defraudaô  ,  e  roubaõ  as  par- 
tes ,  nab  fó  no  fuMancial  dos  bens  moveis  ,  e  de 
raiz  ,  que  fe  vendem  ,  fenaõ  também  os  direitos 
•Reae-s  J  e  as  cizas  ,  que  fe  diminuem  muiio  com 
taó  grande  diminuição  nos  preços.  Também  às 
linhas  temidas  ,  que^mpolgaô  aíoutas  nos  tribu- 
tos Reaes:  taesfaô  ,  as  que  fe  levantaó  com  as 
décimas  ,  porque  naõ  ha  juíliça  ,  que  fe  atreva  a 
executalas;  e  porque  faõ  mais  que  muitas  ,  fundem 
as  décimas  muito  pouco  :  faô  muitos/os  que  às 
cobraó  ,  e  poucos  os  que  executaó  a  íl  mefmos: 
íaô  muitos  os  poderofos  ,  que  fe  eximem  ,.  e  pou- 
co 
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co  o  cabedal  dos  pequenos ,  que  as  pagaó.  En- 
tre peíToa  Real  neíta  empreza ,  a  quem  todos  ref- 
peitem,  temaõ  ,  e  logo  crefcei  áô  as  décimas  em 
dobro:  nem  ha  cutro  remédio  para  unhas  temi- 
das, que  opporfe-lhe  quem  ellas  temaõ.  Efcrito 
eftá  eíte  remédio  no  que  fez  hum  Rey  de  Portu- 
gal a  certo  fidalgo  ,  que  tomou  hurra  pipa  a 
hum  lavrador  ,  e  lhe  entornou  o  vinho  ,  que  ti- 
nha nella  para  recolher  o  leu  ,  que  tinha  por  mais 
pnvjJegjado.  Era  o  lavrador  de  boa  tempera, 
que  naó  fe  acanhava  a  medos  ,  nem  ameaças  ; 
deu  comllgo  na  Corte  ,  lançou-fe  aos  pés  delRey, 
contoulhe  o  cafo  :  mandou-o  EIRey  agafalhar  com 
hum  toílaó  por  dia  ,  e  hum  cruzado  para  fua 
mulher  e  filhos  á  culta  do  fidalgo  ,  que  mandon 
logo  chamar  à  Beira  :  veyo  muito  contente  efpe- 
rando  grandes  mercês  i  que  todos  cuidaô  as  me- 
recem. Seis  mezes  andcu  requerendo  entrada 
íem  achar  audiência  ;  e  no  cabo  o  fez  EIRey  ap- 

Píir^CH  Pareante  fi  crni  °  lavrador  :  e  pergun- 
tandolhe,  íe  o  conhecia?  Lhe  mandou  pagar  a  pi- 
pa ,  e  o  vinho  em  dobro ;  e  todos  os  cultos  ;  e 
que  naõ  lhe  dava  mayor  caftigo  por  outros  ref- 
peitos  ;  mas  que  advertiíTe  ,  que  em  fua  cabeça 
levava  a  vida  ,  e  faude  daquelle  homem,  e  que 
lha  havia  de  tirar  dos  hombros ,  fe  alguma  c?ef- 
graça  lhe  fuccedia  ,  e  que  rogafle  a  Deos ,  que 
nem  adoeceííe  ;  porque  tudo  havia  de  refultar 
eai  mayor  defgraça  fua.  E  refultou  daqui ,  que  as 
unhas  temidas  ficarão  tímidas  :  e  eíte  he  o  remé- 
dio que  as  acama ,  nem  ha  outro. 

Eítç  mefmo  remédio  de  afpereza  me  diíTe 
L  iij  huni 


hum  prudente,   que  fe  devera  apphcar  as  unhas 
deHollanda,   é  Inglaterra.    Ao  ladrão  -moftrao-íe 
és  dentes ,  e  naõ  o   coração.    E  ben  fe  vé ,  que 
quanto  mais  bufcamos  eftas  Naçòens  com  emosi- 
lúdas     e  concertos  ,  tanto  mais  ínfolentes  ,  edeí- 
arrazoadas  fe  moílraó ,  pagando  com  deícortezias, 
e  ladroíces  noíTos  primores;  porque  lhes  cheirao 
éíles  a  covardia,  e  coníiderao-íel  temidos  ,  e   bia- 
fonao.  Se  elles  naó  nos  mandão  a  nós  Embaixa- 
dores ,  fendo  piratas  ,  e  canalha  do  Inferno  ,  por- 
que lhos  havemos  nos  de  mandar    a  elies  ,    que 
fomos  Reyno   de  Deos,  e  Senhores  do  mundo? 
•Efta  razaõ  nao  tem  repofta ;  e  a  que  daõ  alguns 
Politicos  do  tempo  ,  Jie  de  cobardes  biíonhos  ,que 
ainda  nao  fabem   ,    que  caens  fó   às  pancadas  fe 
ámanfaó.    Mas    diraó  que    nao  temos  pàos   para 
efpancar  tanto  caens.    A  iflb   íe  refponde  ,   que 
antigamente   hum  fó  galeão    noílo    bailava    para 
enveílir  huma  armada  groíla  ,    e  botando  fogo-, 
e  defpedindo  rayos  ,  a  rendia  ,  e  desbaratava  toda; 
Sete  gurumetes  noílbs  em  huma  bateira  baítavao 
para  enveftir  duas  galés  \    e  renderão .huma   ,    e 
puzeraó  outra    em    fugida.    Poucos    Portuguczes 
mal  armados   comendo  couros  de  arcas,    e  ioias 
de  caoatos  íuftentavaó  cercos    a   muitos    mil   ini- 
migos', que  venciaõ  :  e  fempre  foy  noíTo  timbre 
com  poucos  vencer  muitos.  Hoje  fomos   os  mef- 
mos     e  aííím  fica  refpondido  ,  que  temos   páos  , 
com  que  efoimcar  a  todos.  Ainda  me   inftaó  que 
êflaó    mudadas  as    coufas   ,     porque    ainda    qu^ 
fomos  os  mefmos  ,  faõ  os   inimigos  minto  dife- 
rentes :aqueile*  eraó  coto       e  eftes  íaojeoens;, 
i ...  e  mais 


(i6f 

e  mais  déftro  que  nós  na  ai  telharia ,  de  que  tem 
imayor  copia  j  e  de  gsleoens  ,   e  náos  •   com  que 
inçaõ  eíTes  mares,  pelejaó  noffas  barras  ,  e  tudo 
nos  tomaó  fem  termos  cabedal  ,  com  que  reíííla- 
mos.  Refpondo  ,  que  poiiílo  o  naó  temos  ?  por- 
que lho  deixamos  tomar  :  o- certo  he  que  cem  nojT- 
fa  íubítancia    engroíTaó  :    haja    entre  nòs  piratas 
para  ,elles  ,   aíTim  como    elíes  o  fsó  todos  para 
nòs  :  dé-fe  licença  aos  Portuguezes  poderofos  pa- 
ra armarem  navios,  que  andem  ao  corfo,  como 
fe  deu  antigamente  aos  de  Vianna,  que  em  qua- 
tro dias  alimparão  os  mares.  A  mefma  Vianna  ar- 
ma hoje  como   entaó  ,    íe   quer    três  navios  ,  o 
Porto  quatro,  Lisboa   féis,  Setuval  três,  o  Al- 
garve outros  três ,  e  EIRey  ajuntelhe  dous  galeoens 
por  Capitanias  s  e  eiíahi  huma  armada  de  vinte  ve- 
las com  duas  eíquadras  ;  e  arme-fe  huma  bolça  fó 
para  iílo  de  gente  voluntária  ,  e  livre ,  e  veremos 
logo  as  noífas  barbas  Tem  vitupérios.    Mas  diraõ 
ainda  os  zelofos  Criticos  ,  que  iíio  de  bolças  he 
perniciofo  invento,  que  hereges  introduzirão,  e 
que  na  do  Braíil  ha  muito  que  emendar.    Nego- 
Ine  todas  as  confequencias.  A  do  Brafil  he  mui- 
to boa ,  e  fó  poderia  ter  de  mal ,  fe  entraííe  nel- 
la  alguma  gente,  que  trataíTe  fó  de  feu  intereiTe  „ 
cu  nos  pudeífe  fer  fufpeita :  mas  feriaó  inconve- 
nientes fáceis  de  emendar  ,  e  o  tempo  os  curaria. 
Ser  o  cabedal    delia  tirado   daqui,  ou  dalli ,  he 
ponto  que   me  naô  pertence  :    Doutores  tem  a 
Santa  Madre  Igreja ,  que  eílà  em  Roma  ,  e  po- 
derá fupprir,  e  tirar  os  efcrupulos.  Quanto  mais 
que  o  que  aponta  de  novo  ,  nada  leva  deíTes  ef- 

k  iv  cabeches, 
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Cabeches ,  porque  ha  de  fer  de  gente  efco  ima  da. 
E  prouvera  a  Deos  que  tiveraô  os  fidalgos  Portu- 
guezes  eftomago  ,  para  fazerem  outra  bolça  fó 
para  a  índia ,  pois  he  empreza  fua :  e  ierlhes-ha 
fácil ,  fe  puzeraó  nella  fó  ,  o  que  gaftaô  em  vaida- 
des ,  e  o  que  perdem  na  taboa  do  jogo  ,  e  daõ 
á  rameiras ,  e  confomem  na  cura  de  males,  com 
que  efías  lhes  pagaó  :  e  ficariaô  clles  de  ganho, 
e  o  noíTo.  Reyno  fem  tantas  perdas  temido  5  e  ve- 
nerado. Deos  fobre  tudo. 

M*  ***********  ****************** 

CAPITULO     XXIV. 

Dos  "que  furtao  com  unhas  tímidas, 

Enho  por  mais  cruéis  ,  e  damninhas  eftas 
unhas  ,  que  as  paíTadas  ',  porque  os  tími- 
dos,  e  covardes  ,  para  fe  aííegurarem  fazem  ma- 
yor  eftrago  ,  que  os  temidos  ,  e  valentes  ,  que  le- 
vaó  carta  de  íeguro  em  feu  braço.  Hum  leão 
contenta-fe  com  a  preza  ,  que  lhe  bafta  para  aquel- 
le  dia  ,  ainda  que  tenha  diante  das  unhas  muito 
mais  ,  em  que  as  poíía  empregar.  A  rapoza  ,  quan- 
do dà  em  hum  galinheiro  ,  tudo  degola ,  e  efpe- 
daça  até  o  fuperfluo.  Nem  ha  outra  caufa  def- 
ta  difparidade,  feaaõ  que  a  rapoza  he  covarde  y 
e  o  leaô  he  generofo  ,  e  valente.  Tacs  faõ  as 
unhas  tímidas ,  mayores  damnos  caufaõ  com  feu  te- 
mor ,  que  as  temidas  com  fua  potencia.  E  daqui 
vem  as  íijortes  que  daó  ,   e  as  caras  que  esfolar» 

ladro- 


ladroens  formigueiros  por  efías  eft  radas .:  temem 
o  íer  defcobertos ,  que  lhes  dèm  na  trilha  ,  e  pá- 
ra fe  aíTegurarem  ,  nada  deixaô  com  vida  :  a  mef- 
ma  arte  ,  que  os  eníina  a  furtar ,  para  fuílenta- 
rem  a  vida  ,  lhes  deu  efta  regra  ,  para  a  aíTegu- 
rarem, que  arredem  teftemunhas  com  as  meírnns 
garras.  Nem  pàraõ  aqui  os  damnos ,  que  adi- 
ante paífaó  ;  porque  nas  mefmas  rapinas  executaó 
crueldades:  como  aquelles  de  Arrayolos  ;  que 
furtando  hum  relógio  de  ouro ,  que  hia  de  Lif- 
boa  para  hum  Pvey  de  Caílella  ,  por  naó  ferem 
conhecidos  pela  qualidade  do  furto  ,  que  era  no- 
tório, oíizeraó  em  pedaços ,  eo  lançarão  de  hu- 
ma ponte  abaixo  em  hum  rio.  E  os  que  furta- 
rão a  prata  de  S.  Mamede  na  Cidade  de  Évora 
pelamefma  ca  ufa  a  enterrarão  amaçada  na  eftrada 
de  Villa  Viçofa  ,  junto  ao  poço  de  entre  as  vi- 
nhas, fem  ie  aproveitarem  delia  para  nada. 

Da  hum  ladraó  deftes  tímidos  em  huma  Al- 
fandega ,  tira  o  miolo  a  duas  caixas  de  açúcar,  e 
naó  repara  em  derreter  huma  dúzia  delias  com  agua 
que  lhes  botou  por  cima  ,  para  que  fe  cuide  ,  que 
o  rrsefmo  caminho  levarão  as  duas  ,  cuja  fubíton. 
era  elle  encaminhou  para  fua  cafa,  e  que  as  hu~ 
midade$  do  mar,  e  do  lítio  obrarão  abuelle  mào 
recadoJTira  hum  marinheiro  dous  almuqes  de 
yjnho  de  huma  pipa  ,  e  para  que  naó  fe  finta  a 
falta ,  botadhe  outro  tanto  de  agua  ialgada^  e 
íaz  rílo  mefino  a  vinte,  ou  a  trinta,  porque 
afhm  fe  foy  brindando,  e  a  feus  companheiros 
teda  a  viagem;  e  naó  repara  no  damno ,  que 
deu  demais  de  quatro  mil  ciuzados,  por  peucos 

aJmu- 
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almudes,  de  que  fe  aproveitou,  porque  no  fim 
tudo  fe  achou  corrupto.  Da  meíma  covardia  naf- 
ce  naõ  reparar  hum  ladraô  defíes  tímidos  ,  em 
fazer  rachas  hum  efcritorio  de  madre  pérola  ,  que 
vai  mais  que  o  recheyo  ,  quando  naó  pode  le- 
var tudo  debaixo  do  braço;  nem  em  por  fogo  a 
huma  caía,  para  que  fe  cuide,  que  fe  foy  no 
incêndio  a  peífa  rica ,  com  que  elle  fe  foy  para 
fua  caía     &c. 

O  remédio  Angular,  que  ha  para  todos  ef- 
tes  ,  he  a  forca ,  porque  como  faô  tímidos  ,  fó  ò 
medo  delia  os  pode  enfrear:  e  fe  a  nenhum  fe 
perdoar  ,  todos  andaràó  compòftos  ,  como  ládiffe 
hum  Poeta:  Odemntpeccare  maliformtdmepamzAL 
huma  Rainha  de  Portugal  dizia  ,  que  taõ  bem 
parecia  o  ladraô  na  forca,  como  o  Sacerdote  no 
Altar.  Ainda  que  eu  naó  íou  .de  opinião,  que  fe 
enforquem  homens  valentes  ,  quando  ha  outros 
caftigos  taó  rigorofos  como  a  forca  ,  quaes  fao 
os  degredos  para  as  conquiftas  ,  otide  podem 
fer  de  preftimo  :  e  em  feu  lugar  difcutiremos  me- 
lhor efte  ponto  ,  quando  tratamos  das  tefouras , 
com  que  fe  cortaõ  todas  as  unhas.  Agora  fó  digo, 
que  havendo-fe  de  enforcar  alguns ,  fejaó  os  tími- 
dos ■  covardes,  gente  inútil  ,  que  baftarao  para 
documento  ,  e  freyo ,  que  fuftente  em  regra  os 
mais. 
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CAPITULO     XXV. 
.  * i     ■ 

Dos  que  furtao  com  unhas  disfarçadas. 


OS  Padres  da  Companhia  de  Jefus  crearaó 
no  feu  Convento  de  Coimbra  hum  gato 
taõ  déftro  no  feu  offieio  de  caçar . ,  que  atè  as 
aves  cJo  ar  fugeitava  à  jurifdicçaó  das  funs  unkggj 
Eíle  como  fe  tivera  o  difcurfo,  que  os  Filofofos  ne- 
gaõ  a  animaes  ,  que  carecem  de  entendimento, 
revolvia-fe  em  lama  ,  e  cem  elia  frei  ca  dava  com- 
figo  no  guarnel  do  paõ  ,  e  eípojando-fe  nelíe  le- 
vava pegado  na  lama  ,  e  entre  as  unhas  quanto 
podia  ,  e  deitava^-fe  ao  Sol  como  morto  ,  até  que 
os  pardais  acodiaõ  aos  grãos  de  trigo,  que  lhes 
offerecia  por  eíta  arte  :  e  como  os  leníia  de  geito, 
tirava  o  disfarce  ás  unhas  de  repente  ,  e  agarrava 
hum  ,  ou  dous  ,  com  que  fe  fazia  prato  todos  os 
dias  regalando  a  vida,  como  corpo  de  Rey  com 
aves  de  penna.  Três  disfarces  fe  notaô  aqui ;  hum 
da  lama,  com  que  fe  vendia  pelo  que  naó  era; 
outro  da  difàmulaçaó  de  morto,  ■com  que  arma- 
va a  tirar  vidas  ;  e  outro  da  iguaria  ,  que  offerecia 
às  aves  ,  para  fazer  delias  vianda.    Traça  he  eíta 


.muito    ordinária  em    caçadores 


e    pefeadores  , 


que  disfarçao  o  anzol ,  e  o  laço  para  affegurarem 
a  preza  i  ília  vontade.    E  os  ladroems  por  efíes 
modos  disfarçaô  também  as  unhas  para  o  tr.eíhio 
intento  ,  e  para  fe  aíleguraiem  i  fi ,  que  iíTb  tem 
4e  tímidas ;  e  até  as  -mais  temidas ,  e  aflbiuas  hufcao 

disíarv 
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disfarces,  para  evitarem  pejos,e  efcandalos.  E  vimos 
a  concluir  ,  que  naõ  ha  ladraõ  ,  que  fe  naõ  disfarce 
para  furtar  ;  porque  até  os  mais  defcarados  ,  que  fai- 
teaó  nas  charnecas ,  cobrem  o  roílo  com  mafcaras, 
e  rebuços  :  e  os  de  capa  preta ,  que  no  povoado 
nos  falteão ,  fe  não  cobrem  a  cara  com  carapu- 
ças de  rebuço  ,  ao  menos  o  disfarção  com  mil 
mafcaras  ,  de  que  ufaô ,  cores ,  e  capas ,  que  tomão 
para  encobrirem  fua  maldade  ,  e  fazerem  a  fua 
toa. 

Chega  o  pertendente  ao  Miniftro  ,  por  cu- 
jas mios  fabe  ,  que  correm  os  defpachos  de  certo 
officio  ,  ou  beneficio  ,  que  per  tende  ,  e  fazem 
hum  concerto  entre  íi ,  que  perderá  o  Miniftro 
duzentos  mil  reis  ,  fe  naó  lhe  houver  o  officio ;  e 
que  lhe  dará  o  pertendente  cem  mil  reis ,  fe  lho 
alcançar:  aífeguraõ-fe  com  efcritos ,  que  fe  paífaõ 
de  parte  á  parte ,  cuja  letra ,  ou  folfa  ,  nem  eu  a 
fey  defcantar ,  nem  o  diabo  lhe  entende  o  cpm- 
paífo  :  e  com  efte  disfarce  acreditaó  feus  primo- 
res ,  e  encobrem  os  barrancos  ,  que  fe  feguem  ;  e 
o  que  he  íimonía ,  ufura  ,  ou  furto  mero ,  taes 
enfeites  lhe  põem  ,  que  parece  virtude.  E  com 
dizerem  ,  que  íe  arrifcaõ  st  perder  mais  nos  du- 
zentos ,  gualdripaõ  os  cento  ,  a  que  chamamos 
menos  ,  e  ficaô  muito  ferenos  na  confciencia ,  pe- 
la regra  dos  contratos  onero fos  }  como  fe  no 
feu  houvera  algum  rifco  y  quando  elles  tem  to- 
do o  jogo  na  fua  maõ ,  e  baralhaõ  as  cartas  ,  e 
fazem  o  que  querem  à  dextris  ,  e  àjlniftris. 

Senhor  ,  diz  o  outro  ,  eu  darey  a  v.  m. 
huma  Quinta  ,  que  tenho  muito  boa  ,   e  dizima 

aDeos, 


073) 


áDeôs:y  ou-  a  Toíla  Senhoria  (que  também 
eníraõ  Senhorias  nifto  )  jà  que  he  omnipoten- 
te na  Qmte  ,  íe  rne  limiar  de  huma  tormenta 
ce  sccufaçcens  -.,  que  è&.  uai  mente  chovem  fe- 
bre mim  ,  em  que  meanifeo  a  fahir  conrlícsdo ., 
ou  com  a  cabeça  menos.  Sou  contente ,  refpon- 
de  o  Miniíiro  ';  mas  ha-me  Voíía  Mercê  de  fa- 
zer huma  efcritura  de  venda  ,  em  que  confeíTe, 
que  lhe  com  pi  ey  a  íal  Quinta  com  dinheiro  de 
contado.  Feita  a  efcritura  ,  toma  com  ella  pof- 
íe  da  propriedade  5  e  mete  ve!as  ,  e  remos  ,  pi  ra 
livrar  o  donatário  ;  e  naõ  defcança ,  até  o  porem 
gémeas  efcoimado  ,  e  limpo,  como  huma  praia. 
E  porque  naõ  ha  couza  occuha ,  que  tarde,  ou 
cedo  ,  fe  naõ  revele  ,.    e  os  murmuradores  tudo 


puxou   peio  ponto 

critura    nas  barbas  :    íizeraõ  meníircfos    os  zela- 
dores ,  e  ficàraó-íe  rindo  \    fe  naõ  he  que  ficou 
chorando,  o  que  perdeo  a  Quinta  ,  por    ver  quaô 
caro  lhe  ciiíiou  o  disfarce  da  eícriuna  ,  com  ^ue 
o    feu    valido    capeou   o    conleyo.    Outros  com 
hum  íáguatedenonada,com  hum  açafate  de  fgos 
disfarçaõ  fidelidade  ,  para    confiardes  deli  es  cem 
dobro zm  empreitados  ,    que  vos  pagaõ  com  mil 
figas.  Do  'zelo  ,    e ■  lerviço  delRev   fazem  luvas 
que  encobrem  unhas-,  que    agarrao  em ciumentos 
groíiffimos  dos  bens  da  Coroa.  Lirou-me  -rindo  '■ 
quando  os  vejo  feivorofos  ,  e   aíííg&íei  .no  ma' 
neo    da  fazenda  Pveal  : '  nao  dormem  ,    nem  co- 
mem^ antes  íe  comem  com  o  cuidado  \   c  dili- 
genciai ■ 


*■ 
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gencia  ,  que  moftraó  em  tudo  ,  naõ  perdoando 
a  trabalho;  e  eu  eito  u  cà  comigo  dizendo :  aííim 
tu  barbes.,  como  tu  tens  mais  amor  ao. proveito 
delR,ey  ,  que  a  ti  meímo  :  que  tens  tu  amor  á 
fazenda  delRey  ,  eu  o  creyo,  eque  lhe  armas  al- 
gum bom  lanço  para  ti  capeado  com  eíles  mere- 
.  cimentos.  Qiiem  introduzio  câmbios  no  mundo , 
disfarce  inventou  para  palear  uíuras  ,  quando 
paffaó  dos  limites:  e  pratica  de  remir  vexaçoens 
com  peitas  nas  pertençoens  de  benefícios  ,  capa 
he  com  que  fe  disfarçaõ  fimonías.  Mudaó  os  no- 
mes às  couzas  ,  para  enganarem  remorílos.  Def- 
mentem  humas  maquinas  com  outras  :  arquite- 
&1Ó  caftellos  de  vento,  para  renderem  a  força  da 
coní ciência  ,  e  zombarem  do  preceito :  Sed  Domt- 
nus  non  irridetur* 


C  A 
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Dos  que  furtao  com  unhas  maliciofas. 

AS  unhas  disfarçadas  muito  cheiraô  a  mali- 
ciofas mas  tem  eftas  de  mais  ,  que  aquel- 
las  hum  grande  palmo  ,  fe  na6  he  covado  :  e  por- 
ííTo  lhe  damos  particular  Capitulo.  Nao  ha  tur- 
to  fem  malicia,  nem  peccado  fem  malícia;  don- 
de fe  colhe  ,  que  fe  o  furto  he  peccammofo ,  tam- 
bém ha  de  fer  maliciofo  :  e  porque  em  tudo 
ha  mais  ,  e  menos  ,  poremos  aqui  os  de  mayor 
malicia.  Por  taes  tenho  os  que  efcondem.,  e  re- 


(175) 

prezaô  o  paô ■,  para  que  nao  fe  veja  abundância, 
e  appareça  a  careíha  ,    e  fubá  o  preço.  O  ir.ef- 
mo  fazem  os  mercadores  com   íedas ,  e  mmm : 
moílrao-vos  fó  bu.ma  peíía  da  cor ,  ou  lote  ,  que 
bufcais  ,    e  juraõ-vos    por    eíla   alma ,  ponde  a 
maó  na  dos  botoens  da  roupeta,  que  naõ  ha  em 
toda    a  rua  Nova  mais  que  eíle  retalho,  e  aíTím 
Vo  lo  talhaó   pelo  preço  ,    que  querem  3    e  em 
gaitando  aquelle  ,  apparece  logo  outro ,  e  outro 
cento  delles  :    como  ramo  da  Sibvlla  de  Eneas 
que  quanto  mais  nelle  cortavaó  ,  tanto  mais  renaíf 
cía  cada  vez  mais  formoío.    Mas  que  muito  que 
façaó  iflo  na  rua  Nova,  quando  até  os  que  naó 
profefíaô  aleyvelha,  fazem  o  mefmo  nas  carnes 
vinhos  ,  e  azeites  ,    que  vem  vender  a  Lisboa- 
vem  trazendo  tudo  aos  poucos  ,  porque  fe  o  tra- 
zem junto  ,  ha  abundância  ,  e  em  a  havendo  aba- 
tem os  preços  :  e  para  que  fubaõ ,  e  enchaobem 
m   boiças    com    aíiblaçaõ.    do    povo  ,    ajudaõ-fe 
da  maneia  ,  que  eílà  deícoberta ,  e  fera  remedia 
da  ,  íe  íe  der  por  perdida  toda   a  fazenda     cule 
andar  retida  ,    e   atraveçada  com  femelhantes  ef- 
tanques,. 

Arrendaíles  hum  a  vinha  por  hum  mno 
puxaftes  por  eíla  na  peda  ,  e  fizeíles-llie  dar  para 
vos  ,  o  que  havia  de  dar  no  armo  feguinte  '  e 
turtaftes  com  unhas  maliciofas  ao  proprieniij  a 
íubftancia  de  hum  armo  ,  e  pode  fer  que  de  muf 
tos.  Em  Beja  vi  huma  eílalajadeira  comprar  por 
dez  reis  duas  còves  murciànas  ;  lancoii-as  em  }m 
ma  tigela  com  dous  pimemoens  bem  pirados  e 
outros   dez  reis  de.  azeite,  deu-lhe  duas  fervuras, 

e  fem 
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e  fcm  fe  ergtièr  de  hum  tanho  ,  fez  trinta  Fa^0?) 
a  vintém  -cada  hum  [  com  que  banqueteou  hofpe- 
des  ,  e  almocreves ,  que  fe  deraÕ  por  bem  lervi- 
dos  •  mis  htais  bem  fervida  ficou  a  malícia  da 
hofpecto  ,  que  com  hum  vintém ,  que  difpencleo, 
interelíbu  íeis  toítoens  ,  que  embolçou.  Naoley 
fe  diga,  que  fe  eftende  também  a  malícia  deitas 
unha?  a  crime  Ufa  majeftatis  ,  quando  -chega© 


a   tanto    atrevimento  ,  •qu 
cartas 


fazem  i    e    vendem 


,  e  orovifoens  falias ,  cora  firmas  ,  e  fellos 
Reaes?  Hum  freguez  deftcs  conheci  no  Limoeiro 
por  fazer  moeda  falia  ,  e  cercear  a  verdadeira  .: 
pedio-me  lhe  houveíTe  hum  pequeno  de  cnumoo 
em  fegredo  ;  e  fabida  a  couza  tratava  de  hvrar-fe 
appeHando  oara  outro  foro:, dizia  que. era  Reli- 
iofo  de  certa  Ordem  de  Itália  {  e  ja  tinha  arma- 
da a  Patente  ,  e  fó  lhe  faltava  o  fello  ,  e  queria  o 
chumbo  para  fazer  delle  o  finete. 

Em  matéria  de  contratos  ha  também  unhas 
muito  mq&iofas.  Pedio  em   Évora   Cidade  hum 
lavrador,  do  termo  a  certo  ricaço  hum  moyo  de 
trigo  fiado  ,    para  iemear  i    fou  contente ,    mas 
hafeis-mo   Sc  pagar    para  o   novo    pelo    mayor 
weco     que  correr   na  praça    todo  efte  anno  ,  e 
nito   ficarão   cora   attento  feito.  Succedeo  ,  que 
nunca  fobio  o  trigo  de  trezentos  e  vinte  :  mas  o 
CidadaÓ   mandou  por   ua   praça  meyo  moyo  feu 
ef-olhido  com  ordem  á  vendedeira,  que  o  nao  dei- 
feV  menos  de  cinco   toftoens :  e  para  que  uao 
eftiveíTe  M  mofcas  ,  mandou  logo  feus  confiden- 
tes cora  dinheiro  ,   que  para  iíTo  lhes  deu,  que 
compraílem   todo  aquelle  trigo  ,  como  p*u« 
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pelo  preço,  que  a  medideira pedifle  :  è  affim  re- 
colhe? outra  vez  para  fua  cafa  o  feu  paó  ,  e  o  feu 
dinheiro,  e  temeu  teítemunhas  de  como  fe ven- 
dera   toda   aquella   femana    a  quinhentos  reis  na 
praça.  Veyo  o  lavrador  a  leu  tempo  pagar  pon- 
tualmente a  razaõ  de  trezentos  e  vinte,  que  era 
o  preço  verdadeiro  :  fahio-lhe  o  feu  acrèdor  de- 
loslayo  com  a  tramoya  ;    convenceo-o  em  Tuizo 
com  as  teftemunhas ,  e  fez-lho  pagar  a  quinhen- 
tos    em  que  lhepéz.  E  ainda  fez  mais  ,  que  naó 
tendo  o  lavrador  dinheiro  ,   lhe  tomou   o  preço 
da  divida  em  trigo  ,  que  entaó  valia  a  dous  tof- 
toens  :  e  tudo  bem  fomado  veyo  a  fazer  a  quantia 
ae  dous  moyos    e    meyo  ,  que  recolheo  em  boa 
latisraçao  do  moyo ,  que  tinha  empreitado  havia 
poucos  mezes. 

Quafi  femelhante  a  eíle  he  outro  contrato, 
que  vi  fazer  muitas  vezes  no  Reyno  do  Algarve: 
Vem  os  lavradores  da  Serra  às  Cidades  prover-ie 
cio  que  lhes  he  neceflàrio    dos  mercadores,  que 
lhes  dao  tudo  fiado  até   às  colheitas  do  figo  ,  e 
palia  ,    mas  com    três  encargos    muito  onerofos. 
1  rimeiro,  que  lhes  encaxaó  ,  o  que  levaõ  da  loge  , 
pelo  mais  alto  preço  a  titulo  de  fiado.  Seguido, 
que  hao  de  pagar  empafla,  e    figo   avaliando-o 
Jamais  baixo  a  titulo  do  beneficio,  que  rece- 
berão ,  quando  lhes  gaitarão  as  mercadorias ,  que 
lhes  apodreciao  em  caia.  Tefceiro  ,  que  lhes  Hao 
■de  por  tudo  na  Cidade  à  fua  cuíta.  Mais  malicio- 

M  a  •  °Uíí'a  I0ílzena  i  9ue  vi  exercitar  na  Ilha  da 
Madeira.  EmbarcaÕ-fe  alli  muitos  paflàgeiros  pa- 
m  o  tfraúl  ,    e  os  que  naó  tem  cabedal  para  fe 
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aviarem  de  matálotageni ,  e  outros  apreflos  y  pe- 
dem aos  mercadores  dinheiro  empreitado  a  cor- 
refponder  com  açúcar.  Refpondeo  hum  :  vendo 
pannos  ,  naó  empreito  o  dinheiro ,  com  que  trai- 
to  :  fe  v.  m.  quer  pan no  fiado  darlho-hey ,  bufca- 
rà  quem  lho  compre  ,  e  fará  íeu  negocio  com  o 
dinheiro  ,  de  que  neceííita.  Seja  como  v.  m.  qui- 
zer :  ouro  he  ,  o  que  ouro  vai ,  e  por  fer  fiado  , 
talhoulhe  o  preço  por  cima  das  gavias  :  e  feita  a 
compra  ,  de  que  havia  de  fazer  os  cincoenta  mil 
reis  revendendo-a  ,  ajuntou  o  mercador  :  para  que 
v.  m.  fe  naó  canfe  com  hir  mais  longe  ,  eu  lhe  com- 
prarey  efle  panno  pelo  preço ,  que  o  coftumo  com- 
prar em  Londres  ,  e  contarlhe-hey  logo  o  dinhei- 
ro ,  que  he  outro  beneficio  eftimavel ,  e  abateo- 
Ihe  em  cada  covado  mais,  do  que  lhe  tinha  levan- 
tado na  venda  ;  e  pagou-fe  logo  do  cambio ,  que 
havia  de  vencer  naquelle  anno  o  feu  empreíti- 
mo  ,  para  ficar  livre  daquellè  cuidado,  e  aílegu- 
j-ou  o  capital  com  boa  fiança;  e  ficarão  cuítan do 
ao  paíTageiro  os  cincoenta  mil  reis  mais  de  cen- 
to :  e  o  mercador  intereííando  na  correfponden- 
-cia  ,  e  revenda  do  aguçar  ,  com  que  do  Bra- 
iii  lhe  pagou  mais  de  duzentos  ;  e  a  ifto  cha- 
mo eu  malícia  refinada  mais  que  açúcar  em  ponto. 

*¥**¥*********  ******  ****************** 

CA   PIT  U  L  O     XXVII. 

Dos  que  furtao  com  unhas  maliciofas. 

™   Rande  malícia  he  a  das  unhas  ,   que  agora 

"icio 
fas 
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tocámos  j  mas  ainda  ha  outras  mais  malicio- 
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fas.    Se    houveííb:  contratador  \    que  ti veíTe  pe- 
zos  grandes  para  comprar,  e  pequenos  para  ven- 
der ,  e  todos  marcados  pela  Camera ,  nao  ha  du- 
vida ,  que  o    poderíamos  marcar    por  ladrão  de 
unhas  mais  que  maJiciofas  ;  è  para  que  naó  fe  te- 
nha lílo  oor  impoffivel  entre  gente  de  vergonha  , 
conheci  hum  naó  longe  de  Tliomar ,  que  tomava 
muita  fazenda  ás  partes  com  dOus  alqueires  que  ti- 
nha ;  hnm  grande ,  com  que  comprava  ,  e  outro 
pequeno,  com  que  vendia.  Em  varas,  ecovados 
iia  muito  que  vigiar  neíia  parte ,  e  niílo  de  me* 
m  ,    e  pezar  ,    faõ  alguns  tao  ceílros  ,   que  "ar* 
lemeçando-  na  balança  o  que  pezaó  de  pancada  ,  e 
ciando  hum  folavanco  na  medida  ,    ou  apertando 
mais,  e  menos  arszoura,  e  eílirando  apeflacom 
ocovado,  e  vara  ,    defraudaõ  as  partes  em  boa 
quantidade,  com  bem  mà  confciencia. 

Peço  licença  ao  iioflo  Reyno  de  Portugal 
para  eícrever  aqui  a  mais  deteftavel  malicia  ,  que 
ha  ,    nem    pode    haver    entre    Turcos  ,    quanro 
mais  entre  Gatholicos  ,    e  Portuguezes :    a  qual 
por  fer  publica,  e  notória  ,    a  ninguém  fará  ef- 
candalo  refenlla.  Nem  eu  crera  ,  fe  me  naó  con- 
iiara  ja    por  muitas  vias  :    e  a  primeira  foy  em 
Barcellos ,  aonde  fuy  de  Braga  ha  muitos  aiinos 
vei   as  Cruzes  ,    que  milagrofamente  apparecem 
em  hum  campo  nos  dias  da  Santa  Cruz  ,  aílim  de 
Mayo  ,  como  de  Setembro  ,  e  feíla  feira  de  En- 
doenças    A  ver  efta  maravilha   veyo  também  de 
Vianna  João  Daranton  Inglez  Catholico  ,  do  qual 
me  contarão  ,  que  enfadado   da  fortuna  ,   que  o 
perleguia  com  grandes  perdas ,  fe  embarcara  pa- 
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ra  o  Brafil  com  fua  mulher  ,  e  quatro  filhos,  e 
todo  o  cabedal  ,   que  tinha,  que  fempre  chega- 
ria a  dez  mil  cruzados.  O  Piloto  do  navio  com 
fetis    adjuntos  ,    Meftre  ,    e    marinheiros    confi- 
dentes deraó  com  as  fazendas  da  partes  em  luas 
cafas    defembarcando-as    de    noite    fecretamente. 
DeraÕ  à  vela,    e  deixaraó-fe  andar  mais  de  oito 
dias  pela  cófta  com  naõ  fey  que  achaques  ,  íem 
acabarem  de  fe fazerem  ao  alto,  ate  que  os^pat- 
fageiros  entrarão  em  fufpeitas ,  que  bufcayao  pi- 
ratas para  fe  entregarem  ,  e  os  requererão  aper- 
tadamente que  fizeíTem  fua  viagem.    Derao  então 
com  o  navio  á  cófta  á  meya  noite ,  que  he  o  le- 
gundo  remédio,  que  tem  para  fe efcoimarem  dos 
furtos ,  quando  naô  achaô  ladroens  que   os  rou- 
bem    O   navio  fe  fez  em  dous  com  a  primeira 
pancada  :   a  gente  do    mar   fe  afogou  quafi  toda 
com  o  Piloto;  e  fó  JoaÓ Daranton  fe  falvou  com 
toda  fua  família  por  jufto  juizo  de  Deos  ,    para 
dar   nas  cafas    dos  mareantes  ,   onde  achou  lua 
fazenda.    E  tenho-vos  defcoberta  a  maranha,  ir- 
ma5  Leitor  ,    e  affim  pa(Ta  na  verdade  ,    e  aríim 
CòftumaÓ  fazer  efte  falto  homens    do  mar  nefte 
Reyno ,  no  Brafil  ,   na  Índia  ,  e  em  todas  noíias 
Conquiftas  ,    com    afronta   grandiffima    da  noíla 
Naçaõ  ,  encargo  irremediável  de  fuás  confciencias  % 
e  efcandalo  atroz  de  eílrangeiros  ;  que  com  ferem 
ladroens  por  natureza  ,    profiffaó  ,    e   arte ,  nao 
fabemos  ,  que  ufem  de  tao  horrenda,  e  deteíta- 
vel  malícia ,  e  modo  de  fartar. 

Eftando  eu  na  Ilha  da  Madeira ,  cnegou  a 
vifta  huma  Urcaça  de  S.  Thomé ,  a  qual  fe  dew 


£ou  nadar  três,   ou  quatro  dias  barlaventeando ; 
fem  tomar  o  porto  ^até  que  o  Governador  ,  que 
entaõ  era  o  Bi fp o  D.  Jeronymo  Fernando ,  a  man- 
dou reconhecer,  e   notificar  que  entrafíe,  como 
entrou  em  que  lhe  pez  ;  e  fabida  a  caufa  pelo  aran- 
zel  da  carga  ,    conílou  que    lhe  faltavaó  as  mais 
das  drogas  ,  que  tinha  deixado ,  onde  lhe  lerviaó 
mais  que  na  Urca ;   e  poriííb  bufcava  mais  os  pi- 
ratas ,  que  o  porto ,  para  fe  entregar  ,  e  ter  def- 
carga  ,  que  dar  aos  correfpondentes ,  fé  lhe   pe- 
diílèm  a  carga  :  porque  fatisfaz  hum  deites  a  todos 
.com  dizer,  e  moílrar  que  foy  roubado  :  o  feu  ga- 
nho mayor  confiíle  na  mayor  perda  ;  ròubaõ  mais , 
quando  faõ  roubados  :    e  quando  daó  á  coita ,  e 
fazem  naufrágio  ,  trazem    mais  fazenda  para  íi  a 
falvamenío.    O    que    mais    me  aíTbmbra ,    e  dei- 
xa eílupidcs  todos  os  meus  fentidos  ,    e  poten- 
cias ,  he  ver  que  naõ  repara  hum  deites  labizomes 
em  dar  com  huma  nào  da  índia  a  travèz  ,  e  aíFc- 
gar  dous  ,  ou  tresmilhoensdelRey.,  e  das  partes, 
peio  intereífe  de  quinze ,  ou  vinte  mil  cruzados, 
que  poz  em  polvorofa. 

Re  a  maldade  deitas  unhas  maliciofas  mais 
deteftavel  ,  quando  toca  no  bem  comum  ,  e  da 
Coroa  ,  que  nos  conferva  ,  e  fuítenta  a  todos. 
Aaõ  fey  fe  o  fonhey  ,  ou  fe  mo  contou  peílba 
fidedigna  :  cafo  he  que  me  aíTombra  !  Valha  o 
que  valer  :  fe  naó  fuccedeo  ,  fervirà  de  docu- 
mento ,  para  que  naó  aconteça.  Poderia  fer  af- 
íim :  Que  hum  Miniftro  ,  que  tinha  por  officio 
pagar  quartéis  ■dá  juros,  e  tenças  a  todo  o  mun- 
do, foy  fonegando  muito  a  titulo  de  naõ  haver 
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dinheiro;  e  em  poucos  annos  comeíln,  e outras 
induílrias  taô  maliciofas  >  como  efta  ,  ajuntou  mais 
de  cem  mil  cruzados  ,    de  que  deu  oitenta  mil   $ 
EIRey  noíTo  Senhor  ,  gabando-fe  que  os  poupara 
aos  poucos  ,    e  que    eraô  frutos  (  melhor  diííerá 
furtos  )   da   pontualidade  ,  e  primor  ,  que  guar- 
dava em  feu  Real  fervirço.  Eftimou  Sua  Magefta- 
de  o  lanço-,  tendo-o  por  legitimo  ;  tanto  ,  que  lhe 
deu  por  elle  huma  comenda  de  cem  mil  reis-  No 
cabo  "de  fua  velhice  apertou  com  elle  o  efcrupulo , 
e  tratando  de  fuafalvaçaó,  fe  foy  à  Mefa  da  Fa- 
zenda ,  e  diíTe  que  devia  mais  à  fua  alma  ,   que1 
a  feu  corpo  *,  e  que  para  defeargo  de  fua  confeien- 
cia  declarava  alli  ,  que  toda ,  quanta   fazenda  ti- 
nha ,  era  furtada  dos  bens  da  Coroa  r  e  das  tenças, 
e  juros  de  todo  o  Reyno  ;,que  mandaffem  logo 
tomar  poíFe  de  tudo  em  nome  de  Sua  Mageftade. 
Tinha  efte  hum  filho  ,  que  já  fervia  o  mefmo  of- 
íicio  do  pay ,  e  lograva  a  fazenda ,  que  era  mui- 
ta. Sabendo    o    que  paíTava  ,    pòem    em  pés  de 
verdade  ,  que  feupay  eftava  doudo  :  prendeo-o em 
cafa ,  amarrou-ò  com  huma  cadeya  ,  fem  o  deixar 
Mar  com  gente  ,    e  tal  trato  lhe  deo  ,   que  era 
baftante,  para  lhe  dar  volta  o  miolo;  e  com  efta 
arte  evitou  a  reftituiçaõ  ,  que  o  pay  queria  fazer  a 
EIRey,  e  às  partes  ,  do  que  maliciofamente  tinha 
furtado.  Di^aõ-me  agora  os  zelofos  fabios  ,  que 
ifto    tivera ô"  por    doudice  ,    prefeindindo  delia  : 
quaes  foraó  mais  maliciofas  ,   as  unhas  do  pay  , 
que  ajuntou  tanta  fazenda  para    o  filho   ,   ou  as 
unhas  do  filho  ,   que  impedirão  a  reftituiçaõ  do 
pay  ?  Venha  o  demo  á  efcoiha ,  taes  me  parecem 
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humas ,  como  as  outras ;  e  por  taes  tivera  as  de 
quem  fabendo  iílo  ,  fe  o  diílimulafte  por  refpeitos, 
que  nao  cabem  aqui. 

Três  géneros  de  gente  abominavaó  os  Ro~ 
manos  ,  aíftm  no  governo  da  paz  ,   como  no  da 
guerra  \  "ignorantes ,    maliciofos  ,    e  defgraçados. 
Ser  hum  Capitão  ,   hum    Piloto  ,    e  hum  Min i- 
ílro  fabios,  e  venturofos ,  he  grande  couza  ,  pa- 
ra confeguirem    bom  effeito  fuás  emprezas :  mas 
fe  com  iiTo  forem    maliciofos  ,  defdouraó   tudo  ; 
e  dos  que  faó  tocados  dcíla  farna  ,  fe  devem  vi- 
giar os  Principes,  Reys  ,  e  Monarcas,  mais  que 
de  pefte ;  porque  nunca  fe  vio  peíle  ,  que  levaíTe 
de  coalho  todo   hum  Reyno  ,  -ou  Republica:  e 
huma  traição  forjada  com  malicià  degola  de  hum 
golpe  todo  hum  Reyno  ,  ou  Império  :    e  por  fe* 
rern  taõ  arrifcadas  as  unhas  maliciofas  ^  fe  devem  vi- 
giar   mais  ,   que  nenhumas  outras  ;  porque   tro- 
cem todo  o  governo  parafeus  intentos,  deslum- 
brando os  difcurfos  do  Príncipe  com  razoens  pal- 
hadas ,  e    empatando  as    execuçoens.  rectas   com 
ceres  de  mayor  bem  da  Coroa  :  e  bem  examina- 
do ,  he  mayor  damno  ;  e  fe  algum  bem  refulta, 
he  para  os  particulares  ,  que  mechem  a  treta.  Mil 
cafos  pudera  tocar ,  que    deixo  ,  por  nao  ferir  a 
quem  fe  poderá  vingar  rafgando  efta  folha,  que 
no  mais  nada  lhe  temo  ;   mas  direy  hum  por  to- 
dos ,  e  feja  o  fomenop.  Correo  hum  pleito  mais 
de  vmtes.annos  neíte  Reyno  ,  e  na  Cúria  de  Ro- 
ma entre  a  Mitra  de  Évora,  e  o  Convento    de 
Aviz ,  fobre  os  benefícios  de   Coruche ,  que  íaó 
muito  pingues  ^  qual   os  havia    de  prover.  Che- 
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gou  Aviz  a  tomar  poffe  :  veyo  Évora  com  força 
csbulhalo  delia :  interpoz  feu  braço  EiRey  ,  como 
Graó-Meílre  ,  favorecendo  Aviz  ,  que  lhe  per- 
tencia :  acodio  o  zelo  por  parte  de  Évora  :  Se- 
nhor ,  vejcr  VoíTa  Mageílade  o  que  faz  ;  porque  à 
isanhãa  quererá.  VoíTa  Mageílade  prover  hum  In- 
fante neíle  Arcebifpado  ,  e  fera  bom  que  ache  nelle 
eíles  benefícios  ,  para  ter  Sua  Alteza  que  dar  a  feus 
criados.  E  melhor  diíTera  :  Senhor  ficando  eíles 
benefícios  em  Aviz,  faô  todos  de  Voíla  Magef- 
tade,  que  os  poderá  prover  em  quem  quizer  , 
como  Graô-Meftre ;  e  ficando  em  Évora ,  faó  as 
vacâncias  de  Roma  oito  mezes  do  anno  pelas  al- 
ternadas ,  e  fó  quatro  fa6  de  Évora  5  e  em  Sé 
vacante  he  tudo  de  Roma  ,  e  de  Évora  nada  :  e 
tiífím  fempre  lhe  fica  melhor  a  VoíTa  Mageílade 
ferem  os  benefícios  de  Aviz.  E  eíla  he  a  verdade  ; 
mas  a  malicia  calla  tudo  iílo  ,  e  fó  reprefenta  o 
que  lhe  arma  para  feu  intento  ,  palliando  tudo  com 
razoens  affeftadas  ,  e  fophiílicas  ,  até  dar  caça 
ao  que  pertende  em  favor  da  parte  ,  que  lhe  to- 
ca, ou  que  o  peita. 

******************************** 

CAPITULO     XXVIII. 

Dos  que  furtao  com  unhas  defcuidadas. 

A  Té  agora   reprehendemos  a   malicia,  e  vi- 
gilância de  todas  as  unhas;  porque  naó  ha 
furtar   fem  malicia  ,   nem  malicia   íem    cautela. 

Donde 


Donde  fe  fegue ,  que  o  faârS  deícuidado  ,    ou 
naõ  he  ladrão  fino ,  ou  anda  arrifcado  a  pagar  a 
cado  paíTo  o  capital,  e  as  cuftas  :•  corri  tudo  tor- 
no a  dizer,    que    ha  unhas    descuidadas  ,    e  que 
faó  peores  ,  que  as  maliciofas  ,  e    muito  vigilan- 
tes ,  nos  damnos  quecaufaõ.  Tem  obrigação  ,  os  que 
apréítaõ  náos  ,  e  armadas  ,  de  as  proverem  muito 
bem  de  tudo  em  abundância  5    e  elies   defcuidan- 
do-fe  das  quantidades  neceííârias  ,    cizaÔ  de  tudo 
hum  terço  ,  fe  naõ  for  a  ametade:    dizem  elles  , 
que  para  EIRey :  mas  Deos  fabe  para  quem  ,    e 
nós  também.  Defcuidaõ-fe    na   eleição    da   quali- 
dade das  couzas  ;    e  até    dos  lugares  ,    onde  as 
devem  arrumar,  fe  defcuidaõ.  E  refulta  de  tudo 
faltar  o  bifcouto  ,  e  agua  no   meyo  da  viagem  • 
porque  acertaõ  os  tempos  de  a  fazerem  mais  com- 
prida ;  faltar  pólvora,  bala,    e  corda  na  occaíiaô 
da  melhor  peleja  ;    naõ  fe    acharem  as  couzas  , 
quando  faô  neceíTaiias  ,   e  ferem   ás  vezes  taes 
que  melhor  fora  naõ  as  haver  ,   porque   faõ  cor- 
ruptas ,  e  de(  tal  forte  ,   que  caufaõ  mayores  ma- 
les ,  e  doenças  com  feu  ufo.  O  mefmo  fuccede 
nos  medicamentos ,    de    que   naõ    ha    provimen- 
to por  defcuido,  que  mal  fe  pode  livrar  de  wa- 
]}%}*  craííà,  e    maldade    fupina  :  porque  naõ    ha 
Miniftrd  taõ  ignorante,  que  naõ  laiba  ,   que  no 
mar  fe  adoece;  e  que  fe  morre,  onde  naõ  ha  re- 
médio conveniente  para  o  mal. 

Outros  defcuidos,  e  efiquecimentos  ha 
muito  geraes,  e  damninhos,  que  correm  nas  pof- 
fes  de  fazendas  ,  Morgados  ,  e  Capellas  ,  as 
quaes  ie  tomaõ  muitas  vezes  fem  titulo  legitimo , 
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por"eítarem  auzentês  as  partes ,  a  quem  pertenciaô; 
ou  porque    puderaó   mais  os  que   as  tomarão :  e 
remordendo-lhes  a  confciencia  no  principio  ,    fe 
deixaó  hir  ao  defcuido,  até  que  efquece  o  efcru- 
pulo  ;   e  aífim  paíla  o  efquechnento  de   filhos  a 
netos.  Muitas  fazendas  Reaes  ,  e  bens  da  Coroa 
andaõ  deíla  maneira,  fonegados }  tanto,  que  f e  f e 
fizer  hum  exame  geral  de  títulos ,  poucos  haô  de 
apparecer  cabaes  j    falvo  fe  fe  acolherem  á  poíle 
immemoravel  ,    a    qual    naó    vai   contra    E>eys   , 
porque    tem  privilegio  de  menores  ,    e  força  ae 
mayores;  mas  naó  ufaó  delia   às  vezes ,  por  nao 
inpuietar  íeus    Eirados.  Rendellos  ,  e  esbulhalos 
hum  ,  e  hum ,  fácil  couza  feria  j  mas  naó  fe  aca- 
baria em  cem  annos  a  empreza:  inveíhllos  todos 
juntos  he   perigofo  \  porque  muitos  unidos  faraó 
guerra  a  efte  mundo,,  e  mais   ao  outro  :    e  para 
fe  defenderem  ,  naturalmente  fe  ajuntaó  ,    ainda 
que  fejaó  entre  fí  contrários.  Peleja  hum  elefan- 
te com  hum  rinoceronte :  acómette-os  hum  leão 
na  mayor  força  da  batalha  ,  e  logo  põem  ambos 
de  parte  o  ódio,  e  fe  amigaó  em  hum  corpo  ,  pa- 
ra refiftirem  ao  mayor  contrario ;  e  tanto   fe  el- 
forçaó       que  o   vencem  com    as   forças    unidas. 
Hum  Rey  de  Caftella  mandou  pedir  a  todos  os  fi- 
dalgos ,  eGrandes  dos  íeusReynos  todos  os  títulos, 
efcrituras,  e  provifoens  do   que  poíluíaõ  ,    por- 
que por   defcuido    dos    tempos    andavaó    muitas 
couzas  deftrahidas,  e  defanexadas  da  Coroa,  *i- 
zeraõ    feu    confelho  ,     e  louvarao^fe    todos    no 
Duque  do  Infantado,  que  eítavaô  pelo  que  elle 
refpondeíTe :  e  refpondeo  ,   que  moítraíte  ElKey 
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Os  títulos ,  com  que  poíTuía  ,  quanto  tinha  de  feu 
nos  Reynos  ,  e  Eftados  ,    que  governava  :  e   que 
elles  fe-  obrigavaõ  a  moftrar  outros  títulos  muito 
melhores  do  que  poífuíaô.  Ficou  entendido  o  mo- 
tim ,  e  recolheo-fe  o  decreto  de  Rey  com  boa  orde- 
nança por  duas  razoes ,  que  fe  deixaó  ver.  Primeira, 
porque  de  dous  males  fe  deve  efcolher  o  menor: 
e  menor  mal  achou,  que  era  poíTuírem  alguns. 
o  que  fe  lhes  tolerava  por  defcuido  ,    ainda  que 
naô  foífe  feu ,  que  dar  occaíiaó  a  todos  fe  perde- 
rem,  e  naó  ganhar  a  Coroa  ,  nem  o  Reyno    na- 
da com  iíTo.   Segunda  ,  porque  fe  fe  examinarem 
bem  os  bens,  que  poífuem   es    Revs  ,   ninguém 
ha  taõ  arriícado  a  pofluir  o ■  alheyo  ;"  porque  a  po- 
tencia os  faz  izentos ,  e  a  cobiça  he  cega  ,  e  ami- 
ga de  embolçar ,  e   tudo  parece  devido   á  mayor 
fupenoridade.  Perigofo  foy  fempre  bolir  com  o 
cao  que  dorme:  e  poriíTb  muitas  vezes  as  couzas 
paílaô  por  alto  até  as  fepultar   o  eíquecimento  * 
mas  1ÍI0  naó  tira  fer  furto  ,  o  que  por  eira  via  fe 
arraítra.  E  eílasfaó  as  unhas,  que  chamamos  def- 
cuidadas  ;.   porque    até    quando  mais  lembradas 
a  avareza  por  huma  parte ,  e  o  medo  por  outra' 
as  poemem-eftado  de  defeuidadas,  e  efquecidas' 
e  aílim  fica  tudo  [qíu  remédio.. 

G   A  P  I  T  U  L  O     XXIX 

Dos  que  furtao  com  unhas  irremediáveis. 

T\  Igo  que  ha  unhas  irremediáveis  ,    naó  por 
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naô. tenha  remédio  para  fe  emendar ;  mas  porque 
muitas  vezes  naó  ha  quem  lho  applique :  e  quan- 
do as  unhas  crefcem  em  mãos  poderofas ,  fao  mui- 
to, más  de  cortar.  Declararme-hey  com  huma  pa- 
rábola i  que  ainda  que  he  ténue*  tem  muita  fub- 
ftancia,  para  todos  me  entenderem.  E  he ,  que  a 
Republica  dos  ratos  entrou   em  confelho  ,  e  fez 
huma  junta,  fobre  que  remédio  teriaó  para  fe  ve- 
rem   livres    das   unhas   do   gato  *    Preíidio  hum 
arganáz  de  bom  talento  :    aíFentaraó-fe  por  fuás 
antiguidades  os  adjuntos  :    votou  o  mais  velho : 
Mudemos  de  eílancia;  vamo-nos  para  os  Arma- 
zéns dalRey ,  onde  naô  ha  gatos,  e  fobejao  baf- 
timento  L    bifeouto    arrodo  ,    queijos    a  fartar  , 
chacinas  de  toda  a  forte :  e  onde  muitos  homens 
de  bem  achaó  feu  remédio  ,  fem  lhes  euftar  mais 
que  tomallo  j    também   nós   o  acharemos  ,   que 
nos    contentamos    com    menos.    Enganais- vos  , 
diíre  o  Prefidente ,  comer  à  cuíta  delRey  nunca 
he  barato  r  nern    féguro  ;    porque  quem   a  gali- 
nha delRey  come  magra  ,  gorda    a  paga;  e  nos 
feus  Armazéns    ha   unhas    peores-,    que   as  dos 
gatos,  que  nada  lhe  efeapa.  Votou  o  outro-,  de- 
via de  fer  alentado:  Sou  de  parecer ,  que  corte- 
mos as  unhas  ao  gato.  Acodio  o  Prefidente :  Ca- 
lay-vos  là  murganho  .:    cortarihas-heis  vos  ?  Nao 
dizeis  nada;  porque  logo  lhes  hao  de  nafcer ou- 
tras mayores,  e  mais  peçonhentas.  Ifto  de  unhas 
fao  como  enxertos  de  mato  bravo  ;  fao  como  or- 
tigas ,  e  tojos ,  que  nafeem  fem  que  os  femeem  . 
por  mais  unhas  que  corteis ,  nunca  vos  haveis  de 
ver   livre  de    unhas.    Vote   outro.   Levantou-íe 


entaô  hum    de  cauda    larga  muito  reverendo ,  e 
diífe :  O  meu  voto  he  ,   que  lancemos  hum  caf- 
cavel  ao  pefcoço  do  gato  ;    e  affim  fentiremos  , 
quando  vem ,  e  pornos-hemos  em  cobro  ;  como 
fazem  os  Tapuyas    no  Braiil ,  quando  ouvem   as 
cobras  ,  que  chamaó    de  caícavel.  Bellamente  di- 
zeis,  acodio  o  Preíidente;  mas  quem  ha  de  lan- 
çar o  cafcavel  ao  gato  ?  Lançarlho-heis  vós  ?  Eu 
naõ  ,  refpondeo  elle  :    nem  eu   ,    nem  eu  :  Pois 
malhadeiros  ,  fe  nenhum  de  vòs  ha  de  fazer  ,  o 
que  diz,  para  que  me  votais  aqui  couzas  impof- 
fiveis  ?  Naó  vedes,  que  nos  deftruiremos  a  nós, 
e    á  noíTa  Republica  ,    fe    intentarmos    coufas  , 
qUe  naõ  podem  fer,  porque  nos  haõ  de  dar  na 
cabeça  todos  efíes  remédios  ?  E  acabou-fe  ajunta  ; 
e  yém  a  íer ,  que  a  mayor  ,   e  mais  irremediável 
ruina    de  huma  Republica    fuccede  ,    quando  os 
medicamentos,  que  applica   para    a  vida,  fe  lhe 
convertem  em  veneno  para  a  morte ,  e  ifto  he  , 
quando  ^os  confelhos  ,    que  toma  para  fe  defen- 
der, difparaó    em  maquinas  para    fe  deífruir  :    e 
naó  cahe  no  erro  ,   fenaó  quando  vé  os  eifeitos 
defpropoíitados    nas  forças  gaitadas  com  parado^ 
xos  ,    e  no  cabedal  confumido   em  defvarios.  E 
eflas  la õ  as  verdadeiras  unhas  irremediáveis;  por- 
que trazem  a  peçonha  no  remédio:  e  engomais 
irremediáveis,  quando  íaó  incontraftaveis  os  Juizes, 
que  menéaó  as  perdas  com  applaufo  de  ganâncias. 
Para  eu  me  declarar  ainda  mais  ,  e  todo  o 
mundo    me  entender  melhor  ,  vinna-nie   vontade 
de  armar  aqui  hum  Coníelho  de   Eíkdo  ,  ou  de, 
Guerra,  ou   do  que  vós  quizeides ,  para  verdes 
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o  mal,  que  nos  refulta  das  unhas  ,    que  chamo 
irremediáveis;  e  quem  me  tolhe  a  mim  agora  fa- 
zer aqui  hum  confelho  ?   Faça-fe  ,    e  feja   logo. 
Àrrojem-fe  cadeiras    para    todos.    Eya    Senhores 
Confeihèiros  ,   affentem-fe  Voílas  Senhorias  por 
fuás  dignidades.    Quanto    faó  por  todos?  Dez  5 
ou  doze  j  melhor   fora  duzentos [,  ou  trezentos  ?; 
He   ifto  aqui  parlamento    de    Inglaterra  ?    Onde 
fe  daó  tantas  cabeçadas  ,  por  íerem  muitas  as  ca* 
becas,  que  mereciaó  cortadas,  por  cortarem  hu- 
ma  ,   que    baftava.    Naó    havemos    mifter  tanto» 
Confeihèiros :  baftaó  quatro  ,   ou  cinco  :    vao-  íe 
os    mais   para   as  fuás    Quintas  ,   onde  nao  lhes 
faltará  que    fazer    em    fuás    ganâncias  :    e  quem 
nos  ha  de  prefidir  nefte  concelho?  Ifto  elta  cia. 
ro:  ha  de  prefidir  a  ley  :  qual  ley ',  a  doReyno, 
óu  a  de  Maehaviêlo  ?    Ainda   ha  memorias  deíle 
Caó  '  Vá-fe  prefidir  no  Inferno.   Sabeis  vos  quem 
heeíte  perro?  He  o  mais  máo  Herege  ,  que  vo- 
mitarão nefte  mundo   as  Fúrias  de  Babyloma  :  e 
com  fer  efte ,  he  de  temer,  que  o  trazem  na  al- 
gibeira mais  de  quatro  ,  emais  de  vinte  equatro. 
Naó  queremos  ,  que  nos  prefida  a  ley  de  tao  mao 
homem,  que  tem  aílolado  ,   quantas  Republicas 
o  admimrãó.  A  noífa  ley,  e  Ordenaçab  do  Rey- 
no  he  a  melhor ,  que  íe  fabe  no  mundo  ;  eíla  he  a 
que  ha  de  prefidir  ,  e  affim  propõem  para  tratar 
três  couzas.    Primeira  ,  a  fortificação  deita  Cida- 
de de  Lisboa.  Segunda  ,  o  prefidio  das  frontei- 
ras. Terceira  ,  o  comercio  da  álem-mar.  h  quan- 
to á  primeira,  diz  o  primeiro  Confelheim,  qu» 
na6  havemos  mifter  fortificação ,  onde  eftao  nou 


fos  peitos.  Se  o  fenhor  Confelheiro  ,  que  tal  Wav 
tivera  o  peito  de  bronze ,  tamanho  como  o  cam- 
po de  Alvalade  ,    dizia  muito  bem  i  e  duzentos 
peitos  taes  bailava    para  fortificar  ,    e  defender 
Lisboa,  e  oReynotodo:  mas  he  de  temer,  que 
naõ  tomou  nunca  a  medida  a  peitos  mais  que  de 
perdizes  ,  e  galinhas ,  e  que  na  occaíiaõ  fe  retire,  ou 
va  calçar  as  efporas  ,    para  atar  as  cardas.    Diga 
o  iegundo  ,  como  nos  havemos  de  fortificar  ?  Pa* 
Jece-me  ,  diz  elle  ,  que  tomemos  todas  as  bocas  das 
nias    com    ceifas.    Tende  mao  ,    naõ  vades  por 
diante  :  ceílos  ?  Cheyos  ,  ou  vazios  ?  Cheyos  de 
terra.  Melhor  fora  de    uvas,    teriaõ  os  foldados 
que  comer.  Só  hum  bem  acho  neíTes  voííos  cef~ 
tos  ,  que  nao  deixaràÓ  curfar  os  guarda  infantes 
pelas  ruas  taó  livremente  ,    como  andao.   Diga  a 
terceiro:  Sou  de  parecer  ,    que   nos    cerquemos 
com  trincheiras  de  faxina.  Efperay  :  fortificamo-nos 
nos  para  dous  dias  ,  ou  para  muitos  annos  ?  Naõ 
vedes- os,  que  a  primeira  invernada  ha  de  levar 
tudo  1ÍÍ0  de  enxurrada   ,    e  que  haveis  de  ficar  á 
porta  inferi.  Diga    o  quarto  :    Digo  que  melhor 
Jie  nada,  e  eu  digo  que  boca  ,  que  fahe  com  na~ 
da ,  que  a  houveraõ  de  condemnar   a  que  nunca 
entranVpor  ella  nada  •  e  então  veria  como  lhe  h ia 
com  nada.    Ouçamos  a  quem   periide  ,  o  que  lhe 
parece     e  iflo  faremos.  Parece-me,  diz  a  ley  ,  que 
a  fortificação  fe  faça  de  pedra,  e  cal,  com  mui, 
tos  r  e-bons  baluartes,  eartelharia  nelles  ,  porque 
tudo  ornais  he  impoffivel  defendemos.  Oh  como 
diz  bem  !  Mas  ha  de  fer  á  cuíia  do  publico  ,  e  naõ 
do  particular,  para  fer  poílivel ;  e  todos  os  mais 
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Totós  faó  juízos  òccultos ,  que  vaó  dar  em  roubos 
manifeílos,  e  irremediáveis.    Irremediáveis  digo, 
porque  os  apoya  o  Confelho ,  de  donde  fó  podia 
íahir  o  remédio.    E  naó  obftante    efta  opinião  , 
que  he  a  mais  fegurá  ,  accrefcento  ,  que  fortifi- 
çaçoens  grandes ,  que  demandaó  quinze,  ouvin- 
te mil  homens  de  guarnição  ,  que  mais  barato  he 
naó ie  tratar  delias  *,  porque  pofta  eíFa  gente  em 
campo,  faz  hum  exercito  capaz  de  dar  batalha ,  e  al- 
cançar vitoria  ,  e  Portugal  affim  fe  defende  fempre. 
Vamos  à  fegunda  couza.  Que  prefidio  po- 
remos nas  fronteiras  ?  Vinte  mil  Portuguezes  ,  diz 
p  primeiro  voto ,  e  he  o  de  todos.  E  de  donde 
havemos  nòs    de    tirar   vinte    mil    Portuguezes  ? 
Vem  cá  máo  homem  ,  naó   vés  que  fe  fizermos 
iíTo   duas,  ou  três  vezes   ,    que  ficará   o  Reyno 
defpovoado,  e  ermo  ?   Quem  ha  de  cultivar  os 
campos  ?  Quem  ha  de  guardar  os,  gados  ?.  Quem 
ha  de  trabalhar  nas  officinas  de  toda  a  Republica  ?■ 
E  faltando  ifto,  que  has  de  comer ,  que  has  de 
veftir  ,  e  calçar  ?   Que  Naçaó    viíle   tu  nunca, 
que  fizeíle  guerra  fó  com  os  Teus  naturaes  ?  Os  mais 
guerreiros  Reys  do  mundo  fe  ajudarão  de  eftra- 
nhos,  que  fempre  faó  mais  comparados  comnof- 
co  >  porque  lá  naó  ha  Frades  ,   nem  Freiras ,  e 
poriíTo   faó  tantos   como  mofquitos  ,    e  acodem 
muito  bem  ao  cheiro  dos  noííbs  ramos  j  e  fe  mor- 
rem ,  naó  pomos  capuzes. por  elles,  nem  deixao 
filhos,  que  peçaó  mercês.  Trata-fe  aqui  da  con- 
fervaçaõ  dos  naturaes  ;    e  poriíTo  elles  fazem  os 
o-aftos.    De  maneira  ,    que    quereis  ,    que  façao 
os  gaftos,  e  dem  os  filhos  para  ficarem  fem  fazen- 
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das ,  e  fem  herdeiros  j  e  o  Reyno  extingo  de  tu-: 
do.  Eíle  voííovoto  eftà  muito  bom  para  darmos 
atravéz  com  toda  a  Republica ,  mas  para  a  con- 
fervarmos  ,  e  defendermos  ,  he  impoíílvel.  Mui* 
tas  Republicas  depois  de  feus  Capitaens ,  e  Solda- 
dos ferem  vencidos,  vencerão  com  eftrangeiros ; 
como  os  Calcidoneníes  com  Brafidas  ;  os  Si- 
cilianos com  Gelippo  ,  os  Aíianos  com  Lifandro  i 
Caliicrate ,  e  Agathocles  ,  Capitaens  Lacedemo' 
nios.^  E  fe  alguns  Capitaens  eítrangeiros  tyranni- 
zavaó  as  Republicas  ,  que  ajudarão,  como  os  dff 
cifa  Othomana  ,  foy ,  porque  naõ  tiveraó  forças 
os  que  os  chamarão  ,  para  fe  defen  derem  dellesipa- 
ra  evitar  eíte  inconveniente  ,  naó  confentiaõ  os 
Romanos,  que  os  que  os  vinhaó  ajudar,  foíTeut 
mais  que  elles .;  e  para  evitar  hum  mal  irremediá- 
vel, ha- fe  de  votar  algum  inconveniente,  quan- 
do he  menor ,  que  o  mal  que  fe  padece. 

Vamos  à  terceira  couza.  Que  me  dizeis  do 
comercio  de  àlem-mar  ?  O  primeiro  Confelhei- 
ro  diz  ,  que  naó  podemos  com  tantas  conquif- 
tas ,  que  larguemos  algumas  ;  como  agora  Per- 
nambuco ,  porque  :  Atalhou  o  Prefidente  a 
razão ,  que  hia  dando  :  e  perguntou-lhe  muito 
leno  :  Alrnoçaíles  vós  jà  ?  Pois  havia  de  vir  em 
jejum  ao  Confeiho  ?  Affim  parece,  e  mais  que 
nao  bebeftes  agua  de  neve.  Hum  confeiho  vos 
dera  eu  mais.  faudavei  para  vós  ,  do  que  eíTe  vofio 
Jie  para  nós :  que  vos  guardeis  dos  rapazes  ,  mh 
vos  apedrejem,  fe  fouberem  que  foftes  de  pare- 
cer que  krguemos  aos  inimigos  ,  o  que  noíTos  avós 
aos  ■  ganharão  com  tanta  perda  defeufangue.  Se- 
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fihor ,  tenho  que  dizer  a  iílb ",  replicou  o  Confe- 
lheiro.  Calay-vos ,  nao  me  infleis;  que  vos  mai> 
darey  lançar    hum  grilhão   neífa  lingua :  bem  fey 
o  que  quereis  dizer:  naó  tendes  que  me  vir  aqui 
com  conveniências  de  cortar  hum  braço  ,    para 
pão  perdermos  a  cabeça:  faóiíTo  difcurfos  velhos, 
e  caducos.    A  máxima   das   conveniências  he  ter 
mâó  cada  hum  no  que  he  feu  até  morrer ,  e  naó 
largar -a  mãos  lavadas  ,    o    que  outrem    nos  ga: 
nhou  com  ellas  enfanguentadas.    Sois    muito  ba- 
charel :  naó  me  fejaes  Petrus  incunãis ;  olhay  que 
vos  farey  Joannes  inv imitiu.  Ide-vos  logo  por 
âquelTa  porta  fora.    O'  de  foral!  Eftá  ahi  algum 
porteiro  ?  Charnai-me  cà  quatro  archeiros  ,    que_ 
sne  dém  com  eíle  zelote  no  Limoeiro,  e  vote  o 
fegundo.    O  fegundo  diz  ,    que  fe  trate  do  qu- 
ÍháÓ  de  trazer  as  náos ,  e  frotas  do  ■Braíil,  e  Ín- 
dia. Porque  aqui  nao  fe  trata  ( acodio  o  Preíiden- 
te)  do  que  haó  de  levar  ,  fenaó  do  que  haó  de 
trazer;  vem  a  trazer  pouco  mais  de  nada  ,  efal* 
taô  là  as  forças    para    confervar   o  conquiítado. 
Levem  ,  diííe  o  terceiro  ,  muito  bacalháo  ,  muita 
vinho ,  azeite ,  e  vinagre.    Efperay  :    ides  vos  la 
fazer  alguma  celada  ,    ou  merenda  ?    Ainda  nao 
diííemos  tudo  ,   acodio  o  quarto.  Levem  muitos 
íoldados,  farinhas  ,   traparias  ,    e  muniçoens  ,  e 
ifto  bafta.    Aqui  acodio  a  ley  Prefidente  ,  dando 
hum  grito  :  Juftiça  de  Deos  fobre  taes  Confelhei- 
ros !  Porque  naó  dizeis  todos ,  que  levem  Prega- 
dores Evangélicos  ,   que    conquiftem    o   Gentio 
para  Deos  ,  e  Deos  vos  dará  logo  todos  os  bens 
temporaes  deílas  conquiftas  ,   que   venhao   para 
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VPS.:  Qj;i£rite primum  regnum  Dei ,  fy>.  h<ec  otmnâ 
aãjicientur  vobis.  Matth.  6.  Sentença  he  de  eter- 
na verdade ,  que  eftabaíeçamos  primeiro  o  Rey- 
no  de  Chriílo  ,  e  logo  ficará  eílabelecido  o  noíib 
Reyno  ,  e  tudo  nos  fobejarà.  He  Portugal  pa- 
trimónio de  Chriílo  ,  que  fundou  efte  Reyno  ? 
para  lhe  propagar  Tua  fé.  E  cança-fe  debalde,  quem 
trata  de  fuás  conquiílas  por  outro  caminho :  fur- 
ta a  Deos  ,  e  ao  Reyno  o  cabedal ,  quem  emprega 
em  outros  intentos  ,  que  nunca  haó  de  fer  bera 
fuecedidos,  porque  vaõ  fora  dos  eixos  próprios  , 
e  do  centro  verdadeiro.  Todos  os  remédios,  que 
applicar  ,  para  indireitar  as  rodas  da  fortuna  \ 
hao  de  fervir  de  mayor  defpenhadeiro  ;  e  acabe- 
mos de  cahir  nifto,  pois  fomos  Chriftaos  Catho- 
licos  :  naó  defmintamos  noílà  própria  pronTaõ  \ 
e  acabemos  de  entender  ,  que  de  nós  nafee  o  mal, 
e  poriHo  naó  tem  remédio  ;  porque  o  eítorva  , 
guem  lho  houvera  de  dar.  E  já  que  as  perdas  fao 
irremediáveis  ;  porque  nafeem  de  Confelheiros , 
que  tem  por  officip  dar-lhes  o  remédio,  e  naó 
ha  outros  ,  que  emendem  eftes  ,  e  os  melhorem- 
ponhamos  aqui  hum  Capitulo  ,  que  nos  defeu- 
t>ra  o  fegredo  da  abelha  ,  e  jarrete  todas  eílas 
unhas,  '        J 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XXX. 

Qtie  taes devem  fer  os  Confeiteiros ,  e  con- 

filhos  ,  para    que   unhas  irremediáveis 

nos  nao  damni fiquem, 

HUm    Atvitriíla  ,    ou   Eftadifta   foy   a  Ma- 
drid ,  haverá  vinte  amios  ,    e  diííe   ,    que 
tinha  achado  hum  remédio  fingular  ,  para  fe  dar 
fim  brevemente  ás  guerras  de  Flandres  com  grande 
gloria  de  Caílelia.    Eílimou-fe  o  alvitre  ,   como 
merecia  :  fez  íe  huma  junta  de  todos  os  Grandes , 
e  Confelheiros  \  para  ouvirem  o  difcurfo  do  novo 
Apolio  ,  que  o  recopilou  em  breves  razoens ;  £ 
diíTe  a  todos  fem  nenhum   empacho.    Senhores, 
todos  vemos  muito  bem,  que  naô  prevalece  Ef- 
panha  contra  Hollanda  huma  hora  ,  mais  que  a 
outra  ,    ha   tantos    annos  ,    e    fabemos  ,  que   o 
noíío  poder  he  mayor  ,  que  ofeu:  donde  íe  co- 
lhe  que  todas  as  ventagens  ,  que  nos  fazem  ,  pro- 
cedem ,    de  que   fe  fabeiri  governar  melhor  que 
nós:  pelo  que  eu  era  de  parecer,  que  a  Magef- 
tade  delRey  Filippe  mande  íeus  Coníeiheiros  pa- 
ra Flandres: ,  e  que  venhaõ  os  Confelheiros  de  Flan- 
dres para  Èfpanha ;  e  logo  tudo  nos  hirà  vento  em 
popa ,  e  Hollanda  de  cabeça  abaixo  ,  e  teraó  me- 
lhora as  perdas  irremediáveis  ,    que  nos  aíTolaõ  \ 
porque  as  obraô  os  Confelhos  ,    por   cuja  conta 
corre  applicar4hes  o  remédio.  Affim  paíla  ,  que  o 
que  aílola  as  Republicas  fem  remédio ,  faó  os  coa~ 

leihos,  quando  errâõ.  ■- 
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Eira  palavra  Confeito  tem  dous  íentiJosí  ; 
hum  material ,  e  outro  formal :  no  íentido  mate-* 
rial  fígnifíca  os  Confelheiros  juntos  ,  e  o  Tribu- 
nal ,  em  que  fe  aílèntaó  :  no  formal  he  o  voto  de 
cada  hum  ,  e  a  refoluçaó ,  que  de  todos  fe  colhe  t 
e  vem  a  fer  quatro  couzas  diftin&as.  Primeira  , 
Confelheiros ;  fegunda  ,  Tribunal  ;  terceira ,  o 
parecer  de  cada  hum  $  quarta  ,  a  refoluçaó  de 
todos.  Digo  logo  de  cada  huma ,  o  que  releva* 

Que  taes  devem  fer  os  Confelheiros. 

Ueítaó  he ,,  fe  ha  de  ter  o  Principe  muitos. 
Confelheiros ,  fe  hum  íó  ?  Hum  fó  he  ar- 
rifcado  a  errar ,  mas  que  feja  hum  Archi- 
tpfel.  Ter  hum  valido  ,  de  quem  fe  fie ,  para  o 
ajudar,  he  prudência ,  e  he  neceílàrio.  Os  Papas 
tem  feus  Nepotes ,  e  os  Príncipes  devem  ter  feus 
confidentes  para  cada  matéria;  como  hum  para 
a  paz  ,  outro  para  a  guerra  \  hum  para  a  fazenda  , 
outro  para  o  trato  de  fua  peíTa ,  &c.  E  nao  feja 
hum  fó  para  tudo  h  porque  naó  pode  aííiítir  a 
tantas  couzas  ,  nem  comprehendelas  :  e  fendo 
vários,  eftimulaó-íe  com  a  emulação  a  fazer  cadi 
qual  fua  obrigação  por  excellencia.  Os  Confe- 
lheiros devem  fer  muitos  fobre  cada  matéria  ,  por- 
que huns  alcançaó  ,  e  fuppiem  o  a  que  naó  chegaó 
os  outros  ;  mas  naó  fejaó  tantos  ,  que  fe  confun- 
daó  ,  e  perturbem  as  refoluçoens  ;  quatro  até 
cinco  baftaó.  Outra  queílaó  he  ,  fe  devem  fer 
os  Confelheiros  letrados  ,  fe  idiotas  ;  ifto  he  ,  de 
capa  ,  e  efpada  ?  Huns  dizem  ,  que  os  tetrados  ? 
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com  o  muito  ,  que  fabem  ,  duvidaó  em  tudo ,  e  na- 
da refolvem ;  e  que  os  idiotas  com  a  experiência 
fem  efpeculaçoens  daõ  logo  no  que  convém. 
Outros  tem  para  fi ,  que  as  letras  daô  luz  a  tudo  , 
ê  que  a  ignorância  eftà  fugeita  a  erros :  e  eu  digo, 
que  naõ  feja  tudo  letrados  ,  nem  tudo  idiotas : 
haja  letrados  Theologos  ,  e  Juriftas  ,  para  que  naõ 
fe  cõmettaõ  erros  :  e  haja  idiotas ,  que  com  a  íua 
aílucia  5  fagacidade  ,  e  experiência  defcubraó  as 
couzas ,  e  dém  expediente  a  tudo.  Poucas  vezes 
acontece ,  que  concorraõ  na  mefma  peíToa  enge- 
nho para  difcorrer  fobre  o  que  fe  confulta,  e 
juizo  para  obrar  ,  o  que  na  confulta  fe  determina: 
muitos  faõ  de  fraco  juizo  confultados ,  mas  para 
executar,  o  que  fe  refolve,  faó  deftriífimos.  Muitos 
excedem  na  agudeza  dos  pareceres  que  daó ,  mes 
na  execução  delles  faõ  taõ  inefficazes  ,  que  os  per- 
dem. E  poriíTo  digo ,  que  he  melhor  terem  to- 
dos lugar  no  Confelho  ,  para  fe  ajudarem  ,  e 
fupprirem  huns  aos  outros  ,  e  ficar  tudo  bom. 

Outra  queílaõ  fe  fegue  a  efta  ( dado  que  mo 
pôde  nefte  mundo  tudo  fer  perfeito  ,  e  cabal  , 
porque  naõ  ha,  quem  naõ  tenha  feu  pé  de  pavão) 
fe  he  melhor  para  a  Republica  fer  o  Príncipe  bom  , 
e  os  Confelheiros  máos  *,  ou  ferem  os  Confelhei- 
ros bons  ,  e  o  Príncipe  máo  ?  Se  o  Príncipe  fe 
governar  por  feus  Confelheiros ,  diz  Elio  Lampn- 
dio,  que  pouco  vay  em  que  o  Principe  fejamào, 
fe  os  Confelheiros  forem  bons  5  porque  mais  de- 
preíía  íe  faz  bom  hum  máo  com  o  exemplo  de 
muitos  bons  ,  que  muitos  màos  bons  com  o 
exemplo ,  e  confelho  de  hum  bom  s  e  como  a 
f     '  refo- 
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refoluçaõ,  que  fe  fegue ,  hedosbôfis,  tudo  fica 
bom.  Mas  fe  o  Principe  governar  fem  refpeito  aos 
Confelheiros  ,    melhor  he  fer  o  Principe  born  ,' 
ainda  que  os  Confelheiros  fejaó  màos  ;  porque  o 
exemplo  do  Principe  tem  mais  força  para  reduzir 
à  fua  imitação ,  os  que  o  fervem  ;    e  como  diz 
Platão ,  e  refere  Tullio ,  quaes  faõ  os  Príncipes, 
taes  faó  os  vaífallos :  fe  o  Principe  he  virtuofo , 
todos  trabalhão  por  ferem  virtuofos  ;  e  fe  he  vi- 
ciofo ,  todos  fe  daó  ao  vicio.  Quando  o  Principe 
he  Poeta ,  todos  fazem  trovas  :  quando  he  guer- 
reiro ,   todos  trataõ  de  armas  :    por  monítro  fe 
tem  em  huma  Corte  haver ,  quem  faça ,  ou  diga 
couza ,  de  que  o  Principe  naõ  goíle.  E  dado  ,  que 
os  Confelheiros  naõ  fe  reformem  com  o  exemplo 
do  Príncipe  ,  nem  fejaõ  quaes  pede  a  razão  j  pa- 
ra líTo  tem  o  Principe  o  poder  na  efcolha  dos  fu- 
geitos ,  nao  fe  limitando  aos  que  o  cercão  ,  fenaó 
eítendendo  o  conhecimento  até  os  mais  remotos  9 
e  lançando  maó  dos  irais  aptos.  E  para  iííò  de- 
vem os  Príncipes  conílderar  ,  que  da  bondade  de 
feus  Confelheiros  depende  a  fua  fama ,  honra  ,  e 
proveito  de  feus  povos.  Se  o  Principe  erra  na  ef- 
colha dos  Confelheiros  ,  perde  a  fua  reputação  ,  e 
podemos  prefumir,  que  errará  em  tudo.    De  ter 
bons  Confelheiros  ,    fe    legue  bom  fucceíTo  em 
luas  emprezas  ,    bom  nome    em  fuás  obras  ,    e 
grande  reputação  com  os  eílrangeiros  ;  dos  quaes 
lera  venerado ,  e  temido,  affim  como  amado,  e 
obedecido  dos  feus.  E  para  que  o  Principe  pofía 
acertar  na    efcolha  dos  Confelheiros  ,   digo  em 
duas  palavras  as  fuás  qualidades,  de  que  os  Au- 
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tores  y  e  Eftadiílas  fazem  grandes  volumes, 

O  Confelheiro  ha  de  fer  prudente  ,  e  fecre* 
to  ,  fafoio  ,  e  velho  ,  amigo ,  e    fem  vicios  :  naõ 
cabeçudo  ;  nem  temerário  ,   nem   furiqfo.    Qua- 
tro inimigas  tem  a  prudência.  Primeira,  Precipi- 
tação ,  íegunda   Paixaõ  ,    terceira  ,  Obftinaçaó , 
quarta,  Vaidade:  a  primeira  arrifca  ,    a  fegunda 
cega,  a  terceira  fecha  a  porta  á  razaó  ,  a  quarta 
tudo  tifna.  Três  inimigos  tem  ofegredo-  Racho  , 
Vénus ,  e  o  Intereííe.  O  primeiro  o  deícobre  ,  o 
feguado  o  rende  ,  ©  terceiro  o  arrafta.  E  perdido 
*>  fegredo  do  governo ,  perde-fe  a  Republica.  A 
fabedoria ,  e  velhice  fe  ajudaõ  muito  ,  efta  com 
a  experiência  ,  e  aquella  com  o  eftudo  }  com  tan- 
to ,  que  a  velhice  naõ  fej-a  caduca ,  e  a  fabedoria 
inútil  Se  for  amigo  do  Príncipe  ,  e  da  Republi- 
ca ,  tratara  do  bem  comum  ,  e  naõ  do  particular ,, 
em    que   coníifte   a  máxima   da  mayor   virtude  r 
que  deve  profeílar  hum  Gonfelheiro  ,   com  que 
extinguirá  todos  os  vicios  ,  que  o  podem  desl ni- 
trar.  E  para  aíTegur ar  eíle  ponto ,  devem  os  Prínci- 
pes acautelar-fe  de  peífoas ,  que  tenhió  aggravado; 
por  mais  talentos  que tenbaõ  ,  naõ  fíem  dellescs 
p  oitos  >.  em  que  podem  ter  aecafiaõ  de  fe  vinga- 
rem :  Platão  diz  ,   que  os  Confelheiros  haô  de 
eíiar  livres   de  ódio  ,    e  amor.    Virgílio  canta  r 
que  o  amor ,  e    a  ira  derrubaõ  o  entendimenta 
Saluílio  eícreve-  ,  que  devem  eítar  apartados  de 
amizade  ,  ira  ,    e   miferícordia  -y   porque   aonde 
a  vontade  fe  inclina,  alli  fe  appiica  o  engenho,  e 
a  razaõ  nada   pôde.    Cornelio   Tácito  tem,  que 
©  medo  desbarata,  todo  bom  governo ,  e  confe- 
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lho.  'Carlos  V.  queria  ',  que  deixaííem  a  porta  dfo 
Confelho  a  diílimulaçaõ  ,  e  o  refpeito.  Thuci- 
dides ,  que  entendaõ  a  matéria  ,  em  que  voíaõ ; 
que  naõ  fe  deixem  corromper  com  peitas  ,  eque 
faibaõ  propor  os  negócios  com  graça  ,.  e  deílreza. 
Innocencio  III.  quer  que  faibaõ  três  couzas.  Pri- 
meira ,  fe  o  que  fe  confulta  ,  he  licito  fegundo  juf- 
tiça.  Segunda  ,  fe  he  decente  fegundo  honeílida- 
de.  Terceira,  fe  cumpre  fegundo  Direito.  E  affím 
votaráõ  fem  temor  de  refpeitos  ,  que  os  poíTaõ  en- 
contrar :  porque  ,  como  diz  Santo  AgoíUnho  ,, 
melhor  he  padecer  por  dizer  verdade ,  que  rece- 
ber mercês  por  lifongeas  :  e  he  coníelho  de  Chri- 
jfto  ,  que  temamos  a  perda  da  alma ,  e  naõ  a  do» 
corpo. 

Devem  ter  os  Confelheiros  todos  Teus  bens* 
nas  terras  do  Príncipe ,  a  quem  fervem  ,  e  todas 
fuás  efpetanças  póftasnelie;  e  o  Príncipe  naõ  de- 
ve manifeftar  fua  opinião  ,  para  votai  em  livres. 
E  póítos  neíla  liberdade  ,  naõ  fejaô  fáceis  de 
variaf  no  parecer  j  nem  aferrados  ao  que  deraõ : 
-movsíõ-fe  por  razaõ  :  porque  mó  muda  ,  nem 
varia  confelho  ,  diz  Tullio  ,  quem  o  varia,  e 
muda  para  efcolher  o  melhor..  Cevardes  ha,  para 
que  naõ  lhes  chamemos  traydores ,  que  capeaõ 
fua  mà  tenção  no  confelho  com  afíueias  ,  que 
nunca  lhes  faltaó  ,  encobrindo  fua  natural  fra- 
queza ,  que  nelles  pode  femrpre  mais,  que  a  ra- 
zão ,  e  que  a  experiência  £  que  muitas  vezes  lhes 
mollra  r  que  naõ  tiveraô  caufas  para  temer  T  e 
que  lhes  fobejou  má  vontade  para  enganar ,  e 
foafíb  wíaõ*  Lhwte-h%  deites  o  Príncipe,  fe 


és  vigiar,  nao  lhes  admittindo  o  confelho  para 
eíFeituar  couzas  illicitas  ;  nem  meyos  illi eitos  ,  pa- 
ra confeguir  couzas  licitas  :  e  affim  he ,  que  nef- 
ta  pedra  de  toque  vaó  fempre  esbarrar  feus  qui- 
lates. Alguns  Autores  querem  que  os  Confelhei- 
ros  faibaó  muitas  línguas  ,  ou  pelo  menos  as  dos 
povos  ,  que  o  feu  Príncipe  governa  ,  ou  tem  por- 
âhados ,  e  amigos  ;  porque  corre  perigo  deíco- 
brirem  os  interpretes  o  íegredo ,  ou  declararem 
mal  as  Embayxadas.  Pedro  Galatino  diz  ,  que  eraõ 
obrigados  os  Juizes  de  Ifrael  a  faberem  fetenta  lín- 
guas ,  para  naó  fallarem  por  interprete  aos  que 
diante  delles  litigavaó.  Devem  ter  liçaó  das  hifto- 
rias  ,  é  corrido  muitas  terras  ,  eNaçoens  j  faber 
as  forças  do  feu  Príncipe  ,  de  feus  yiíinhos  , 
amigos ,  e  inimigos.  Sejaõ  liberaes  ,  porque  o 
povo  paga-fe  muito  defta  virtude ,  e  a  ama  ,  e  a 
adora:  o  avarento  fempre  he  aborrecido ,  e  por 
acodír  á  fua  cobiça  tudo  faz  venal.  Favoreçaó  os 
que  o  merecem  ,  fem  que  lho  peçaó :  tenhaó  a 
porta  aberta  para  ouvir  a  todos,  fem  efcandali- 
zar  com  palavras  ,  nem  dar  occafiaõ  de  defefpe- 
rarem  as  partes.  E  finalmente  feja  o  Confelheiro 
bom  Chriftaó,  e  terá  todos  os  requifitos ;  por- 
que a  pureza  da  Religião  Ghriílãa  Catholica  nao 
permitte  vicio ,  que  naó  emende. 

Tribunal  como ,  e  que  tal. 

Riftoteles  no  lib.  i.  da  fua  Rhetorica  diz, 
que  toda  a  Republica   para  fer  bem  gover- 
ne ter  cinco  Tribunaes.  Primeiro  da  Fazen- 
da 
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da  publica,  e  particular.  Segundo    da  Pãz.rTer* 
ceiro  da  Guerra.  Quarto- do  Provimento.  Quinto 
da  Juíliça.  E  nefla  parte  eílamos   melhor  que  a 
Republica  de  Ariftoteles  j  porq  temos  doze  Tribu- 
na es  ,  que  bem  examinados ,  fe  reduzem  aos  cinco 
apontados.  Para  o  primeiro  da  Fazenda  publica ,  e 
particular ,  temos  dous  t,    hum  fe   chama  tsinbem 
da  Fazenda,  e  outro  he  o  Juizo  do  Civel  com 
íua  Relação  ,  para  onde  fe  apella ,  e  aggrava.  Para 
o  fegundo  da  Paz  temos  cinco  ,  três  delles  para 
o  fagrado  ,  e  faó  o   Santo  Officio  y  o  do  Ordína- 
nario ,  e  o  da  Confciencia  ;  e  dous  para  o  profano 
que  faó  a  Mefa  do  Paço ,  e  a  Cafa  da  Supplica- 
çaõ.  Para  o  terceiro  da  Guerra  temos  dous ;  hum 
que  fe  chama  também  da  Guerra,  e  outros  Ultra- 
marino. Para  o  quarto  do  Provimento  temos  ou- 
tros dous ;  hum  he  o  da  Camera  ,  e  outro  o  dos 
três  Eirados.  E  para  o  quinto  da    Juíliça  temos 
outros  dous  ,  que  jà  flcaó  tocados  ,  e  fao  a  Mefa 
do  Paço ,  e  a  Relação.  E  para  melhor  dizer  ,  to- 
dos os  Tribuna  es  tiraõ  a  hum  ponto  de  fe  admi- 
mílrar  juíliça  às  partes.  E  finalmente  fobre  todos 
hum ,  que  os  comprehende   todos  ,    e  he  o  do 
Eftado. 

Os  Romanos  tinhaó  hum  Templo  dedica- 
da à  Deidade  do  Confelho ,  e  era  efcuro ,  para 
denotar  5  que  os  confelhos  devem  fer  fecretos ,  e 
que  ninguém  deve  ver,  nem  entender  de  fora  ,  o 
que  le  trata  nelles.  Licurgo  naõ  permittia  em 
Lacedemonia  ,  que  foílem  magnificas  ,  nem  fump, 
tuoias  ascafas,  em  que  fe  faziaõ  os  confelhos  e 
punhaõ  os  Tribunaes  ,  para  que  naófe  divertiíTem  , 
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flèm  enfoberbeceífern  os  Confelheiros.  E  aténef- 
ta  parte  fe  acomoda  Portugal  muito  aos  antigos: 
e  por  credito  feu  mò  digo  ,  o  que  me  parecem  os 
apofentos  ,  em  que  arma  os  feus  Tribunaes.  Em  ou- 
tras couzas   tomáramos  que  imitara  os  antigos  ^ 
como  no  magnifico  ,  e  grandiofo  de  obras  publi- 
cas, fontes,  pontes  ,  torres ,  pyramides,  coluna 
nas,  obelifcos,  e  outras,  maquinas ,  ^com  que  fe 
ennobrecem  as  terras ,  e  fe   afíamaraó  Gregos  ,  e 
Romanos.  E  ém  Lisboa;  Promontório  mayer,  e 
melhor  do  mundo,  nao  haver  hu  ma  obra  publi- 
ca ,  que  leve  os  olhos  !  Se  em  minha  maõ  eíhvera, 
jà  tivera  levantadas  columnas   mais   mageftofas  , 
que  as  de  Trajanos  ,  e  Agulhas  mais  grandiofas, 
que  a  de  Xifto;    humas  de  mármores,    e  outras 
de  jafpes,  que  nos  fobejaó*,  taõ  altas,  que  ven- 
çaó  os  montes,    e  cheguem  ás  nuvens,  e  fe  ve- 
jaó  até  dos  mares  \  e  fobre  ellas  as  Eftatuas  del- 
Rey  noíTô  Senhor  D.  Joaõ  o  IV.  e  da  Senhora 
Rainha  ,  e  do  SereniíTimo  Príncipe  feu  filho  ,  que 
encheíTem,  e  aurhorizaífem  com  fuás  Reaes  Ma- 
geftades  os  terreiros  ,   Rocios  ;    e  praças ,    para 
eterna  memoria  ,  e  gloria  da  felicidade  ,  com  que 
dominarão  efte  Reyno  ,    e   nos  livrarão  do  jugo 
de  Caílella  fem  arrancar  efpada  ,   nem  dar   moí- 
trás  de  acçaó  violenta ,  como  rayos  ,   que  obrao 
feu  effeito  ,  antes  que  fe  ouça  o  trovão.  Nemíe- 
riaó  iíto  gaftos     fuperfluos  ,   quando  o  credito  , 
e  admiração  ,  que  delles  refulta ,  caufao  nas  Na- 
çoens  eílranhas  atfombro  ,    é  refpeito  ,  com  que 
fe  enfreaÔ ,  coníiderando  ,    que  quem  tem  poí- 
|es5  e,  magnanimidade  para  couzas  tao  grandiolas 
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na  paz ,  também  as  terá  ,    para  as  que  faó  trais 
neceÇarias  na  guerra.    Mas  elles  vem  ,    que  naó 
temos  hum  Cães ,  que  prefie  -r  que  naó  ha  hum 
Mole  em  noflòs  peitos  ,  nem  fortificação  acaba- 
da em  noífas  fronteiras  •    perdem    o  conceito  ,< 
que  deverão  ter  de  nós  ,   e  tomaõ  orgulhos ,  e 
audácias ,  para   nos  frzerem    das  fuás  ,  confiados 
mais  em  noíTo  defeuido  ,   e  defalinho  ,  que  em 
feu  poder.    De  donde  vem  iílo  ?  He  que  naó  ha 
quem    cure    do    publico  :   e   poriílb  já  naõ  me 
efpanto  do  pcueo  apparato ,  e  luítre  dos  nolTos 
Tribunaes  ,  que  correm  neíta  parte  a  fortuna  das 
obras  publicas.  E  fó  hum  bem  tem ,  que  he  efta- 
rem  quafi  todos  juntos   dentro    de  hum  pateo  , 
com  que  ficaÕ  menos  trabslhofos  os  requerimen- 
tos das  partes ,  para  forrarem  de  tempo ,  e  palia- 
das na  bufea  dos  Miniílros  ;    que   tambem  fora 
bom  viverem  arruados  todos  ,  e  naó  taÓ  efpalha- 
dos,  e  remotos  huns  dos  outros,  que  fará  mui- 
to hum  requerente  muito   ligeiro  ,  le  der  caça  a 
dons,  cu  três  no  mefmo  dia,  para  lhes  len brar 
o  feu  negocio.  Ao  bem  de  citarem  juntos  os  nof- 
fcs  Tribunaes ,  fe  devera  ajuntar  outro  de  ferem 
comunicáveis  por  dentro  com  o  Paço   Real ;  de 
forte  5  que  pudeíTe   EIRey  noíTo  Senhor  fem  íe/: 
viíto  ,  nem  feniido  ,  ver  ,  e  ouvir  o  que  nos  Tri- 
bunaes íe  obra.  O  Emperador  dos  Turcos  tem  hu- 
rra geloíía  coberta  com  hum  fendal  verde  ,   por 
onde  vé,  e  ouve  tudo  ,  quanto  os  Baxàs  fazem, 
e  dizem  ,    quando    fe   ajuntaó  em  coníelho  •  os 
quaes  fó  com  cuidarem  ,  que  os  tilará  efpreitan- 
do  o  feu  Rey  ?  adnJniíhaó  jufuça .,  e  naó  gaítrõ 
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o  tempo  em  praticas ,  que  naó  pertencem  ao  fer* 
viço  de  feu  Senhor  ,  ou  ao  bem  publico. 

Em  conclufaõ  :  as  Republicas  ricas  devem 
moftrar  fua  grandeza  na  mageílade  de  íeus  Tribu- 
naes  com  caías  amplas  de  frontifpicios  magníficos  9 
e  bem  guarnecidos  por  dentro  ,  claras ,  e  fump* 
tuozas ;  porque  a  excellencia  dos  apparatos  exte- 
riores efperta  no  interior  dos  ânimos  efpiritos  gran- 
diozos  ,  e  refoluçoens  alentadas  :  alojamentos  hu- 
mildes acanhaó  os  brios  ,  embotaõ  os  difcuríbs  ,.  e 
atè  nos  intentos  generoíbs    lançaó    grilhoens  ,  e 
algemas.  Tâmara  lib.  i.   cap.  7.  dos  coftumes  das 
gentes  diz  ,   que    havia   em  França  antigamente 
hum  coftume  ,   que  eu  naó  poíTo  crer  ,   que  o 
Confelheiro  ,  que  acodia  muito  tarde  ao  confelho, 
tinha  pena  de  morte ,  a  qual  logo  fe  executava, 
E  que  Te  algum  fe  defentoava  ,  ou  fazia  arroidos 
no  Tribunal ,  lhe  coitavaõ  o  topete.  Deviaó  de 
tomar  ifto  dos  Grous  ,    que  quando   fe  ajuntao 
na  Afia,  para  fe  mudarem  de  huma  região  para 
outra ,  depennaó ,  e  mataó  o  que  vem  ultimo  de 
todos    Juntos  os  Confelheiros  no  Tribunal,  a  prir 
meira  acçaõ  ,  que  devem  fazer ,  antes  de  tratarem 
nenhum  negocio  ,  he  oraçaó  ao  Efpinto  Santo, 
©fferecendolhe  hum  Padre  noílo  .,  ou  huma  Ave 
Maria  pedindolhe ,  que  os  allumíe  a  todos     íhuf- 
trando-lhes  o  entendimento  ,  para  que  faibao  ef- 
colher  ,  o  que  for  mais  conveniente  ao  Divino  fer- 
viço       e  mais  proveitozo    para   o  augmento  da 
Republica  ,  e  bem  de  feu  Principe.  Dar  princi- 
pio a  couzas  grandes    fem    implorar   auxilio  do 
Ceo,  he  acçaó  d@  Satyros,  ou  de  A'theo;y 
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Veto,  e  parecer  década  hum, 

Ç\  Confelho ,  voto  ,  e  parecer  dos  Confeiteiros 
Vy  he  hum  bom  avifo  ,  que  fe  toma  febre  cou- 
zas duvidofas,  para  naõ  errar  nellas :  toma-fe  fe- 
bre couzas  ,  que  naõ   eftíó  na  noíTa  rrcõ  ;    naô 
íe  toma  íbbre  couzas  infralliveis ,  porque  eítas  pe- 
dem execução  ,  e  naõ   confelho  ;    deve  fer  de 
couzas  pofílveis  ,  e  futuras  ;  porque  as  impoííiveis 
prefentes ,  e  paíTadas  jà  naõ  tem  remédio.    Naõ- 
deixa  o  confelho  de  fer  bom,  por  fahir  o  fucceíío 
mào ;  nem  o  mào  confelho  deixa  de  o  fer ,  por 
ter  bom  fucceíTo  5  porque  os  fucceíTos  faõ  da  for^ 
tuna  ,  e  dependem  das  execuçoens ;  que   muitas- 
vezes  por  ferem  mas ,  danmaó  a  bondade  dos  con- 
ielhos;  e  também   por  ferem  boas  \  emendaõ  ás 
vezes  o  erro  do  confelho.  Os  Carthaginenfes  en- 
forcavaõ  os  Capitaens  ,  que  venciaõ  fem  confelho  , 
e  nao  caftjgavaó  aos  vencidos,  fe  confulíavaõ  pri- 
meiro ,  que  depois  obravaõ.  Na  guerra  ,  que  os 
Gregos  fizeraõ  a  Troya  ,  mais  montarão  os  con- 
felhos  de  Neítro,  e  UlyíTes  ,    que  as  forças 'de 
Aquillea,  e  Aias.    Henrique    III.  de  Caftella  di- 
f  iV'  qUf  mals  aProveitavaõ  aos  Príncipes  os  con- 
ielhos  dos   fabics  ,    que   as  armas  dos  valentes 1 
porque  mais  illuílres  couzas  íe  cbraó  com  o  en- 
tendimento da  cabeça,  que  cem  as  forças  dos  bra- 
ços :  e^  aJlegava  o  que  dizTullio,  que' mais  apro- 
veitarão a  Athenas   os  confelhos   de  Sólon  ,  que 
as  vitorias  de  Themiítocles.    He   muito  prerudi- 
ciai  íaberem  os  Coníelheiros ,    o  que  o  Príncipe 
quer;  porque  logo  bufeaõ  razoens ,  cc  m  que  o  jufc 
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tifiquem. O  Confelheiro  naó  ha  de  approvar  tu- 
do ,  os  que  o  Príncipe  diíTer ;  porque  ííío  fera  ler 
lifongeiro,  e  naô  Coníelheiro.  Muitos  nao  tem 
nos  confelhos  reípeito  ao  que  fe  diz  ,  fenaó  aquém 
o  diz ;  fe  he  amigo ,  vaó-fe  com  elle:  fenaô  he  do  leu 
humor  ,  ou  parcialidade,  reprovaó-no  :  e  he  muito 
prejudicial  modo  de  governar  efte,  Pequenos  erros, 
que  no  principio  nao  fe  íentem  ,  faó  mais  pen- 
gofos  ,  que  os  grandes  ,  que  fe  vero  -,  porque  o 
perigo  \  que  fe  entende  ,  obriga  a  bufcar  o  re- 
médio |  mas  os  erros  ,  que  fe  naõ  fentem  ,  ou 
diífimulaó  ,  crefcem  tanto  pouco  a  pouco ,  que 
quando  fe  advertem  ,  jà  naó  tem  remédio  ;  co- 
mo a  febre  tyfica  ,  que  no  principio  nao  íe  co- 
nhece, e  quando  fe  defcobre  ,  naó  tem  cura. 

Confelhos  bons  faó  muito  bons  de  dar  ,  mas 
muito  màos  de  tomar  :    muitos  os  daó ,  e  pou- 
co os  tomaÓ.  Confelhos  máos  tem  duas  raízes: 
ou  nafcem  de  ódio  ,  ou  de  ignorância  :  por  peores 
tenho  os  primeiros  •  porque  a  ignorância  procede 
da  fraqueza  ,  e  o  ódio  refulta  da  malícia j  e  a  ma- 
lícia he  peor  inimigo  que  a  fraqueza,    h  ate  nos 
bons  confelhos  podem  reinar    o  ódio ,  e  a  malí- 
cia ;  quando  muitos  os  daó  ,  e  poucos  os  tomao  ; 
ou  feia  no  termo  d  quo  ,    quando  fe  da  coníe- 
lho     pois  todos  o  lançaó  de  fi  \  ou  feja  no  ter- 
mo aà  quem,  quando  fe  recebe,  pois  poucos  o 
admittem.  Que  fejaó  tomados  com  aborrecimen- 
to    he  couza  muito  ordinária  :   que  fejao  dados 
com  ódio  ,  nao  he  taõ  commum  ;  mas  he  grande 
mal*  porque  nunca  pôde  fer  boa   a  planta  ,  que 
l>afce  de mà  raiz,  ou  fe  enxerta  em  ruim  arvore. 


E  com  fer  máo  ó- Confelho  deslindado   nefta  for- 
ma ,  era  muito  bom  para  fer  dinheiro   pela  pro- 
priedade que  tem  ;  e  já  diíTemos  ,  que  muitos  o 
daó,  e  poucos  o  tomaõ.  Em  huma  ccuza  fe  pa- 
rece muito  o  confelho  com  o  dinheiro  ,  e  he  ,  que 
ambos  faó  muito  milagrofos.'  Três  milagres  mui- 
to grandes  achou  hum  difcreto  no  dinheiro  ç  naó 
ha  quem  os  naõ  experimente,  e  por  ferem  mui- 
to ordinários  ,  ninguém  faz  memoria  deites.   Pri- 
meiro ,  que  nunca  ninguém  fe  queixou  do  dinhei- 
ro ,  que  lhe  pega/Te  doença.  Segundo  ,  que  nunca 
mnguem  teve  nojo- deite.    Terceiro  ,   que  nunca 
cheirou  mal.  Digo  que  nunca  ninguém  fe  quei- 
xou delíe ,  que  lhe  pegaíle  doença  5    porque  an- 
dando por  máos  de  quantos  leprofos  ,  farnofos, 
morbo  gallicos ,  e  empéílados  ha  no  mundo     e 
paliando  delias  para  as  mãos  do  mais  mimofo  fi- 
dalgo ,  e  da  mais  delicada  donzella ,  nenhuma  do- 
ença (abemos  ,  que  lhes  pegaíTe ,  mais  que  fome 
de  lhe  darem  mais.  Donde  colho  que  naó  he  bom 
o  dinheiro  para  paó  5   que  íe  tora  paõ  ,    nunca 
houvera  de  matar  a  fome.  Digo  mais,  que  nunca 
mnguem  teve  nojo  do  dinheiro ;  porque  o  reco- 
lhem em  bolças  de  âmbar  ,    e  feda  ,   o  guarda© 
no  ieyo  ,  e  aíe  na  boca  o  metem  ,  fem  terem  afco 
oejie  ,  nem  íe  lembrarem  ,   que  tem  andado  cor 
mãos  de  regateiras  ,  ramelozas  ,  e  de  lacayos  ra- 
bugentos ,  e  de  negros  rapcímhos.  E  digo  final- 
mente, que  nunca  cheirou  mal  a  ninguém ;  por- 
que bem  pode  elle  fahir  da  mais  immunda  cloa- 
ca ,   refpira  nelle  bemjoim    de  boninas  1   ainda 
que  venha  entre  enxofre  ,  ha-thes  de  cheirar  a 
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âmbar,  a^galia  ,  e  amifcar.  Tal  he  o  confelho i 
fe  he  bom  ,  nenhum  mal  faz :  fe  he  mào ,  ninguém 
lem  nojo  deller  nem  lhe  cheira  mal ;  ainda  que 
veçhâ  envolto  em  fumaças  do  Inferno  ,  parecem- 
íhe  perfumes^aromaticos  do  Paraifo  :  e  entaó  mais,, 
cjuanJo  vem  deslumhraido  com  taes  névoas  ,  cjue- 
tolhem  audita  de  feu  conhecimento.  De  tudo  o 
<$í*8af<í  colhey  que  fedivide  o  confelho  em  bom, 
e  raào :í  ééhe  bom 2$  recebe- fe  com  aborrecimento* 
fe  he  maá  ,? fdá-íe>poíi  ódio.  Quando  fe  recebe  com 
aborrecimento,  nada  obra,  por  bom  que  feja  : 
quando  feda  por  ódio,  pertende  arruinar  tudo  ,  e 
alcança  o  intento,  tanto  que  fe  aceita.  Deos  nos 
livre  de  fer  odiofo  o  confelho,  tanto  me  dà  por 
refpeito  de  quem  o  dá,>  como  por  parte  de  quern 
o  recebe  :  em  manquejando  por  algum  deites  dous 
pólos  ,  ou  naó  temos  fé  nelle  ,  ou  executa  ape- 
çonha que  traz  ;  »e  de  qualquer  modo  caufa  minas  , 
e  grandes  perdiçoens*  Para  fe  livrar  o  Príncipe  de 
todas  eftas  Scylas ,  e  Charybdes ,  deve  conhecer 
bem  de  raiz  os  talentos  ,  e  ânimos  de  feus  Gonfe* 
lheiros  :  e  façaporiíFo ,  porque  niíío  eíti  a  perda^ 
ou  ganho  total  de  feu  Império. 

Refoluçm  do  Confelho. 

ARefoluçaõ  he  confequencia  dos  votos,  e 
delia  xuíee a  execução,  e  deita  obomefFei- 
to,  queíieo  fim-,  que  fe  pertende  nos  Confelhos. 
N$i,]  em  prezas  devem- fé  executar  as  refoluçoens  , 
que  tem  menos  inconvenientes  ;  porque  he  im- 
poíEvd  naó  os  haver;  e  quem  fe  naó  aventurou,. 
*  nem 
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nem  perdeo ,  nem  ganhou  : ,  e  hum  perigo  com 

°UtrxT  O5  !ence '  e  atraz  do  Pen'g°  vem  °  provei- 
to. Nao  devem  os  que  coníultaó  deixar  de  exe- 
curar ,  o  que  fe  determina  porque  haja  perigo  na 
execução  5  fe  he  mayor  o  proveito  ,  que  de  exe- 
cutar-íe  fe  fegue  ,   que  o    perigo  ,    que   de  naó 
executar-íe ,  encone.  Prudência  he  confultar  com 
madureza,    e  executar  com  diligencia  :    O  Con- 
Jelbona  almofada,  diz  o  Provérbio,  e  a  execu* 
çao  na  efirada;  e  porifíb  fe  dizia  dos  Romanos , 
que  affentados  venciao.  Príncipes  ha  ■,    que  psra 
que  nao  lhes  vaõ  à  maõ  no  que  determinao,  naó 
admittem  a  Confelho  ,  os  aue  fabem  lho  nao  haó 
de  approvar,  para  que  nao  lhes  debilitem  os  âni- 
mos ,  dos  que  efperao  os  ajudem  no  leu  parecer: 
prejudicial  modo  he  eile  de  governar.  Tanto  que 
le  começa  a  executar  o  que  fe  reíblveo  ,  nao  fe  de- 
vem lembrar  do  confelho  ,  que  deixarão  de  feguir; 
para  que  naó  lhes  esfrie  o  goílo  ,  que  da  alma  \ 
execução :  e  eíla  nao   fe  deve  cometter  nunca  a 
quem  roy  de  contrario  parecer  ;   porque  por  hV 
zer  a  fua  opinião  boa  .  dá  atravez  com  toda  a  em- 
preza  por  modos  iUigitJmos .,    que  feu  capricho 

™ií  'ie  Capea  Jà  com  a  Preíra  \  jà  como 

25ffâS  qUexTProva  íof íligamente  ferem  mevos 
tZ -t n  '  NeS°cl0S  h* ;  q«e  he  melhor  deixa- 
los  hum  pouco  ,  qUe  executalos  logo  ;  porque 
executados  fe  malograô  ,  ou  conclueinta/de^  e  dif! 
SI tSJC  fm6^  c^°  :  muitas  doenças 
ãZ  ™  VP°  fem  m?ZÍnhas  >  e  naó  °  Medico  com 
Secú^  Í°S  re8°,C,OS  fePerdera;  porque  naó  fe 
executao  em  feus  lugares,  e  conjunçoens 1  deve 
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eítar  a  empíeza  fazoada  parafe  eírekuar ,  coiiio  a 
horta  difpofta  para  íe  femear. 

Quando  o  governo  começa  adefcahir,  por- 
que faó  miis  os  que  reiblvem  mal ,  que  os  que 
íeiolvem  bem  ,  pouco  impedimento  baila ,  para 
que  nx>  fe  execute,  o  que  na  confulta  íe  exami- 
na ;  e  ainda  que  alguns  aconfelhem  bem  ,  naó  baí- 
ta6  a  ordenar,  o  que  os  mais  defordenaó:  nem* 
ferve  de  mais  o  eítar  no  Gonfelho  ,  que  participar 
da  culpa  ,  que  tem  osquí  governaó  mal :  e  folhe, 
fica  por  remédio  ao  Príncipe  retratar  tudo  ,  conhe- 
cido o  erro  :  e  he  hum  remédio  muito  prejudicial  v 
porque  dtminue  muito  m  authoridade  do  Princi- 
pe  ,   e  auginenta  Ímpetos  de   defobediencia  nos 
Mmiííros  para  a  execuçoens  ,  que  mais  importaõ* 
O  Principe  confulte,  e  cuide  bem  o  que  decreta; 
porque  naó  parece  bem  retratado-,   falvo  for  em? 
"quadro  com  bom  pincel  ;    mas  com  penna  nem? 
de  palavra  5   naô   fica  gentil-homem.    Se  o  erro 
for  pequeno  ,  melhor   he  fuftentallo  ,  Te  nad  íe 
■feguir  delie  grande  damno,  ou  alguma  oííenía  de, 
Beos  ;■  porque    prepondera    mais   o    credito   do 
Principe:  e  íe  for r  de  qualidade  ,  que  peça  emen- 
da i  haja  algum  Miaiftrafiei ,  que  o  tome  fobre 
íi/e  também  a  pena  ,  que  o  Príncipe  moderara, 
ou  perdoara  a  titula  de  defeu ido  v  e  aíhm .fe.dara. 
fatisfaçaõ  a  todas  as  partes:,  ficando  inefa.a  authori- 
dade mayor.    Se    houveílè   Principe ,'   que  racii- 
jnente  íe retrataíEe  ,  ailegando  que  naô  herio  ,  que 
naó  haja  de  tornar  a  traz?  Refpondera-lhe que  ha 
três  R.R.R.  que  naó  tornaó.a  traz,por  mais  montes 
&  ^ífeuldades ,.  que  fe  lhe  poahaó  diante  |  e 


fe@i  :  Rey ,  Rio  ,  e  Rayo ,  e  'o  Rev  muito  mais  J 
porque  fe  dér  em  dobrâr-fe  r  émddus  dias  perde- 
rá o  credito ,  que  confifte  em  fuítentar  fua  pala- 
vra ;  que  como  dizem  palavra  de  Rey  deve  fer 
inviolável :  e  íeo  naó  for  ,  faltarlhe-haô  os  íubdi- 
tos  com  a  inteireza  da  obediência,  em  que  fe  apoya 
aMageftade,  e  naõ  o  conheceráó  por  Rey,  nem 
por  Roque.  E  feguirfe-haõ  damnos  irremediáveis  9 
os  quaes  pertendemos  atalhar  em  todo  o  difcurfo, 
deite  Capitulo  ;  que  bem  cpnfiderado  vem  a  íer  ,■ 
que  do  bom  confelho  íe  fegue  o  bom  governo  ■, 
que  fuflenta  as  Republicas  illezas  ;  e  do  mào  re~ 
fultaõ  aífolaçoens  de  Reynos ,  e  ruinas  de  Impé- 
rios ;  e  o  mundo  todo  he  pequena  pelota  para  o 
bote,  ou  rechaço  de  hum  lanço  de  mào  governo. 

CAPITULO     XXXI. 

Dos  que  furtaÕ  cem  unhas  fabias. 

TT  A  no  Braíii ,  e  Cabo  Verde  tantos  bugios, 
í  X  <lue  faõ  P»ga  ;  e  porque  os  eítimaõ  em 
Portugal  ,  e  em  muitas  partes  por  feus  tregeitos, 
ulao  la  hum  modo  de  os  caçar  fem  os  ferir  muito 
íacil  e  recreativo.  Lançaõ-lhes  cocos  abertos  ,  e 
providos  de  mantimento  nas  paragens,  onde  andaó 
mais  frequentes  \  mas  abertos  com  tal  proporção 
que  caiba  a  maõ  do  bugio  aberta  ,  e  náó  fechada  • 
e  com  efle  animal  fer  tao  ardilofo ,  quecuidaõos' 
lapuyas,  que  tem  entendimento ,  tanto  que  em- 
poJga  no  miolo  do  coco  ,  nunca  o  larga  ,  nem 
labe  abrir  a  maópara  a  tirar  fora.  Daó  fobreel- 

9   HÍ  l&L 


H!   Hi 


(214) 

íes  os  éaçadores  de  repente ,  tanto  que  os  Tentem 
enfrafcados  no  fervo  }    e  porque  tem  feu  valha- 
couto nas  arvores ,  fogem  para  elías  ,  e  faltando- 
lhes  as  mãos  para  treparem,  deixaô-fe  apanhar, 
por  na6  largarem  a  preza  do  mantimento.  Mais 
árdilozas  faõ  as  cobras  ,   que  para  efcaparem  de 
animaes  inimigos ,  que  as  prefeguem  ,  fazem  mi- 
nas  ,  em  que  fe  guarnecem ,  largas  no  principio  ,  e 
eftreitas  no  cabo  com  fua  fahida  apertada  ,  por 
onde  efcapaõ,  deixando  entallado  feu  inimigo  ;  e 
logo  vokandb-lhe  nas  coitas  pela  primeira  via  , 
lhe  tiraó  a  vida  a  feu  falvo  ,,  e  lograô  o  deípojo  do 
cadáver.  Fazer  huma  facçaô  de  grande  porte  he 
■valentia,  carregar  nella  de  grande  preza  hejeh- 
cidade ;  deixar-fe   render   com  preza  nas  mãos  r 
€  perdella  com  o  credito,  e  vida,  he  deígraça  ,, 
e  he  ignorância  de  bogío.  Levarem-me  a  preza  ^ 
e  i  lia  tirar  das  garras  do  iaimigo ,  mas  que  feja  com* 
embofcada  ,  e  eílratagema ,  he  prudência  de  fer- 
pente:  e  eítas  fa6  as  unhas  de  que  trato,  queía- 
b'em  pefcar  com  fabedork  r  fem  deixar  rafto  de  que 
lhe  peguem ,  nem  porta  aberta ,  por  onde  o  callem ., 
Ha  outras  unhas ,  que  põem  fua  fabedona 
em  fazerem  bem  o  falto  ,  e  darem  logo  outro , 
com  que  fe  ponhaó  em  cobro  \  como  os  que  an- 
daõ  de  terra  em  terra  vendendo  unguentos  para 
todas  as  enfermidades  :■  em  Caftella  os  viapplau- 
díndo  feus  medicamentos  pelas  praças  y  e  para  pro- 
va   de  fua  efficacia   pafíavaô   com  eftocadas  luas 
próprias  tripas  ( fé  naó  eraÔ  as  de  algunvcarnei- 
ro  )  e  untando  a  ferida  fedavaÒ  logo  por  faos :  e 
a  gâàfe  imjuafa  ,  ^ue  ifto  via  %  comprava  íem 
\.frr  •  repa* 


reparo  as  unturas  ?  que  vinhaó  a  fef  azeite  coíít 
cera ,  e  alecrim  pizado  ;  e  os  vendedores  paíTavaé 
avante  a  outra  terra  ,  deixando  os  compradores, 
com  as  bolças  vazias  de  dinheiro  ,  e  cheyas  de  un- 
guentos ,  que  naõ  preftavaójipâra  nada*  Melhor 
fuccedeo  a  hum ,  que  vi  em  Évora  (  Caftelhano 
era)  fez  hum  theatro  na  praça,  poz  nelle  dous 
caixoens  de  canudos  de  unguento  milagrofo  ,  que 
fervia  para  todos  os  males :  bailou  fua  mulher  ,  e 
huma  filha,  que  volteava  por  cima  de  huma  meia; 
fizeraõ  entremezes  ,  a  que  acodio  toda  a  Cidade: 
diíTe  elle  no  cabo  taes  gabos  da  mezinha  ,  que 
naô  ficou  peíToa  ,  que  a  naõ  compraíTe  a  toítaó 
cada  canudo,  até  vazar  de  todo  os  caixoens,  que 
encheo  de  prata  :  e  ao  outro  dia  deu  comfigo  em 
Caftelia ,  levando  de  caminho  outros  lugares :  e 
íey  que  cegou  huma  peííba  com  a  mezinha ,  por- 
que a  poz  nos  olhos  j  e  outro  acabou  de  entrevar 
de  huma  perna,  porque  a  untou  com  elle. 

,  Outras  unhas  ha  taó  fabias  como  eftas ,  pa- 
ra pilharem  dinheiro  vendendo  fabedorias.  Ncfta 
Corte  andou  hum  brixote  veílido  de  vermelho  na 
era  de 642,.  pormettendo  huma  receita,  felhedéf- 
fem  tantos ,  e  quantos  ,  com  que  fe  confervaria 
carne  frefea  mais  de  hum  anno  ,  frutas  ,  e  horta- 
liças :  excellente  invento  para  as  náos  da  índia, 
mas  nada  vimos  ,  que  confeguiífe  efteito.  Eu  o  vi 
em  Évora  fixar  carteis  impreíTos  pelos  cantos  , 
que  tinha  hum  medicamento  para  confervar  os 
vinhos,  e  melhoralos:  e  hum  curiofo  lhe  deu  al- 
gum dinheiro  para  fazer  a  experiência  em  hum 
tonel ;  e  fora  melhor  fazella  em  hum  quarto,  pa- 
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íâ  naô  perder  duas  pipas  de  yinho  ,  que  Te  lhe 
damnoú  com  a  buxinifrada  de  aréa  ,  e  outros  mate- 
riaes ,  que  lhe  mexeo.  Outro  mais  fabichao  que 
todos  veyp  vendendo  ,que  íaiba  fazer  bombar- 
das de  parafuzos,  k\èé '■ pudeílem  levar  cincoenta 
foldadòs  cada  huma  ènl  rofcas  ,  e  armalla ,  edif- 
parar  aonde  quizeíTem  :  poem-fe  a  efpeculaçaó 
êm  praxe  \  arrebenta  o  fogo  pelas  juntas ,  e  crif- 
ffia  a  quaíi  todos.  Outro  taó  fabio  èm  pilhar  di- 
nheiro como  efte:  prometteo  fazer  peíTas  de  arte- 
Iharia  taó  leves  ,  que  pudefte  levar  duas  huma 
azémola ,  como  coílaes  em  carga  à  campanha;  e 
que  as  havia  de  fazer  de  couros  crus  ,  e  cofidos  , 
taó  fortes  ,  que  difparaíFem  quatro  tiros  fem  rifco 
algum  de  arrebentarem :  poz-fe  a  maquina  em  ef- 
feito  *,  e  eu  a  vi  em  Elvas  lançada  em  hum  mon- 
turo ,  porque  arrebentando  com  meya  carga  de 
Jprova  nos  deíçarregou  a  todos  defte  cuidado. 

Outro  gabando-fe  de  engenheiro  confuma* 
do ,  prometteo  humas  barcaças  ,  que  fahindo  do 
Rio  de  Lisboa  abrazariaõ  todos  eífes  mares  ,  e 
quantas  armadas  inimigas  nelles  houveílem^:  en- 
cheo  os  de  palhas  ,  e  chamiços  ,  que  eftavaô  pro- 
mettendo  quando  muito  huma  boa  fogueira  de  S. 
Joaó  •  e  day  cá  por  cada  invento  deíles  tantos 
mil  cruzados.  Tal  como  efte  foy  outro  em  Cam- 
po mayor  ,  que  fe  gabou  fabia  fazer  huma  arca  de 
foguetes  em  forma  de  gírandola  \  e  que  haviaó  de 
fahir  delia  de  foslayo  todo  juntos  ,  como  rayos  ,  a 
ferir  as  barbas  do  inimigo  com  ferroens  de  fettas. 
Por  mais  louco  tive  outro  ,  que  trouxe  a  efte 
Reyno  hum  íegredo  de  armas  de  papel,  quediíle 
*     >       ,      .  fabia 


íabia  fazer ,  untadas  com  certo  óleo  ,  que  as  fszia 
impenetráveis  a  prova  de  mofquete ,  e  taõ  leves 
como  a  camiza.  Que  haja  no  mundo  embuítei- 
ros ,  naõ  he  para  mim  couza  nova  ;  mas  que 
haja  em  Portugal  quem  os  ouça ,  e  admitia ,  he  o 
que  choro;  fem  acabarem  de  cahir  ,  que  tudo 
faó  fonhos  de  Scipiaõ ,  enredos  de  Palmeirim ,  gi- 
gantes de  palha ,  com  que  nos  armaõ  ,  mais  a  levar 
o  ouro  do  Reyno  ,  que  a  defender  a  Coroa  delle; 
e  niílo  hequepoem  toda  a  fuafabedoria,  que  tra- 
cem efcrita  na  unha. 

Outras  unhas  andaó  entre  nós  taõ  fabias, 
que  defpontaó  de  agudas  :  e  podemos  dizer  delias, 
o  que  diíTe  Feílo  a  S.  Paulo  :  Multa  te  litera  ad 
infaniam  convertunt.  Aclor.  26.  Que  os  fazem 
doudos  as  muitas  letras  que  alrotao.  Eítes  íaó  os 
Eítadiílas  ,  Alvitriílas  ,  Críticos  ,  e  Zoilos  ,  que 
tem  por  ley  feu  capricho ,  e  por  idolo  fua  opi- 
nião -,  e  para  a  íuíten tarem  5  naõ  reparaõ  em 
darem  atravéz  com  huma  Monarquia  :  e  ha  gente 
taõ  cega  ,  que  levada  fó  do  fequito  ,  que  os  taes 
por  outra  via  ganharão ,  atè  a  feus  erros  chamaõ 
fabedoria  ,  fem  advertirem  nos  grandes  damnos , 
que  de  feus  confelhos  nosrefultaõ. 

CAPITULO     XXXII. 

Dos  que  furtao  com  unhas  ignorantes. 
T\  Ifofas  unhas  faó  eítas  ,    porque    depois   de 
J^  fazerem  immenfos  damnos  no  que  desfazem  , 
e  desbarataõ  com  feus  aílaltos ,  ficaó  fem  obrigação 
de  reítituir ,  fe  a  ignorância  he  invencível  ;  que 


, 


(2i3) 


,  que  dahi  refultaó  ás  par- 
e  a  quem  conhecendo  fua 
devendo  emendallo  \  o    confente. 


fe  he  crafTa ,  ou  fupina  ,  corre  parelhas  com  as  dos 
iadroens  mais  cadinos.  Ha  humas  ignorâncias  i 
que  fomos  obrigados  a  vencellas  pelas  regras  de 
noflb  officío  ,  que  nos  eftaó  advertindo  tudo :  e 
quem  he  ignorante  na  arte  ,  ou  officio  ,  cmepro- 
feíía  ,  todos  os  dainqos 
tes  ,  a  elle  imputaô 
ignorância,  e  deven_ 

Como  pode  fer  Medico  ,  quem    nunca  eftudou 
Medicina?  Como  pôde  fer  Piloto,  quem  naó  en- 
tende o  Aftrolabio  ?  Como  pode  fer  Advogado, 
quem  nunca  leo  a  Ordenação  ;  e  o  mefmo  dipo  de 
todos ,  quantos  officios  ha  na  Republica.  Ate  o  al- 
fayate  fe  naó  fabe  talhar,  deita-vos  a  perder  o  vof- 
fo  panno  :  e  hum  farralheiro  ,  fenaõ  fabe  dar  a 
têmpera  ao  ferro ,  ou  aço  ,    damna-vos  a  pelía  > 
que  lhe  mandaftes  concertar.  E  na  ignorância  de 
todos  fe  vem  a  refundir  innumeraveis,  e  infofri- 
veis  perdas ,  que  caufaó  a  todo  o  Reyno  em  vi- 
das, honras  ,   e  fazendas  ,   que  faó  as  couzas  , 
que  mais  íe  eftimaó.  Bem  provido  eftá  tudo  com 
Examinadores  para  todas  as  Artes  ,  fe  naó  hou- 
vera peitas ,  e  interceífoens ,  que  corrompem  ate 
os  mais  efcoimados  Rodamantes.   E  fe  ifto  nao 
baila  ,  logo   achaõ    hum   fabio  na  fua  íciencia  , 
que  fe  examina  por  elles,  mudando  o  nome  por  me- 
nor preço ,  e  lhes  alcança  carta   de  examinação  , 
com  que  fica  graduada  a  ignorância    do  candida- 
to ,  e  elle  dado    por    meftre  peritiíTimo.    Como 
ha  de  haver  no  mundo ,  que  fe  tolere  ,  e  permit- 
ia provarem  curfos  em  Coimbra  mais  de  hum  cen- 
to de  Eftudantes  todos  os annos,  fem porem pe- 
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na  Univerfídader  ?  Ándaõ  na  fua  terra  matando 
caens  ,  e  efcrevem  a  feu  tempo  ao  amigo  ,  que  os 
approvem  tá  na  matricula  ,  reprefentando  fuás  fi- 
guras 9  e  nomes:  e  daqui  vem  as  fentenças  lafti* 
mofas,  que  cada  dia  Vemos  dar  a  Julgadores  ,  que 
naõ  fabem ,  qual  he  a  fua  maô  direita ,  mais  que 
para  embolçarem  com  elk  eíportulas ,  e  ordena- 
dos y  como  fe  foraó  Bartholos  ,  e  Covas-Rubias. 
Daqui  matarem  Médicos  milhares  de  homens  r 
e  pagarem-fe  ,  como  fe  fora©  Ávicenas  ,  e  Gale- 
nos.  E  a  graça  \  ou  mayor  defgraça  he  ,  que 
liem  o  diabo  ,  que  lhes  enfínou  eftes  enredos  , 
lhes  faberà  dar  remédio,  falvo  for  levando-os  a^ 
todos  ,  que  he  o  que  pertende.. 

No  ferviço  delRey  naó  fe  devem  tolerar  taes; 
ignorâncias  ,.  porque  fe  feguem  delias  damnos  gra- 
viííimos.    Quem  perdeo  as  náos;  que  vinhaõ  da, 
índia  carregadas  até  às  gavias  de  riquezas  ?  Dizem, 
que  o  tempo  :.  e  he  engano  :  naõ  as  perdeo      fe- 
naõ  aigncrancia  dos  Pilotos ,.  que  foraó  dar  com 
elias  em  baixos  r  e  cachopos.    Quem  desbaratou 
a  frota,  que  hia  para  o.  Brafil  ?   Dizem  que  os 
piratas  :  e  he  engano  :  naô  a  desbaratou ,  fenaó  a 
ignorância   dos  marinheiros  ,    que    naó  fouberaõ, 
velejar  a  propoílto.    Quem    perdeo   a  vitoria  na? 
campanha  ?  Dizem  que  a  remiílao   da  cavallaria  :: 
e  he  engano:  naó  a  perdeo,  fenaó  a  ignorância 
dos  Coronéis ,  que  naô  fouberaÕ  difpór  as  cou- 
zas    ,   como    convinha.    Gente   bifonha  y  e  mal; 
difciplinada   ©ccaílonaraõ    com    ignorâncias    into- 
leráveis perdas  ,   e  o  que  íe  deve  faber ,  e  advertir, 
nunca  tem  boa  efcuza ;  mas  naõ  ha  morte  fem 

acha? 
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achaque ,  todos  fabem  dar  fahida  a  feus  erros ,  fa- 
zendo homicida  á  fortuna ,  que  eftà  mnocente 
no  delicio.  Mas  como  o  mal  ,  e  o  bem  à  face 
vem ,  logo  fe  deixa  ver  a  fonte  da  culpa :  e  he 
grande  Mima ,  que  arrebente  efta  ordinariamen- 
te da  ignorância. 

Ha  alguns   ladroens   taõ   ignorantes  ,    que 
femp.re  deixaõ  rafto  como   léfmas  ,    e  a  mefma 
preza  os  defcobre  5  como  o  que  furtou  o  trigo , 
fem  advertir ,  que  era  o  faço  roto  9  e  pelo  raílo 
delle,  que  hia  deixando,  lhe.  deraó  na  trilha,  e 
o  apanharão.    Outros  porque  fe  carregaõ  tanto , 
que  naó    podem  fugir  ,    faó  alcançados.    Outros 
porque  fe  veftem  do  que  furtarão ,  faó  conheci- 
dos j  e  todos  íb  por  ignorantes  faó  defcobertos. 
Antes  he  propriedade   da  ignorância  ,   que    por 
mais  ,  que  fe  efeonda  ,  naó  pode  muito  tempo 
eftar  oceulta.    Gomo  fuecedeo  na  Alfandega  do 
Porto  por  defeuido  do  Provedor  ,   e    incúria  de 
feus  Miniftros  ,  que  a  balança  ,  em  que  fe  pezao 
os  açucares  ,  e  drogas  ,  que  pagão  direitos  peio 
pezo,  fe  falfificou  de  maneira,  que  a  em  que  fe 
punhaó  os  pezos  ,  tinha  menos  duas  arrobas  ,    que 
a  outra,  em  que  fepunhaô  as  caxas  ,    e  fardos 
fem  fe  dar  fé  defte  delírio  ,  íenao  depois  de  El&ey 
perdei*  muitas  mil  arrobas  nos  feus  direitos,  lito 
íe  balanças  deve  andar  fempre  muita  vigiado  ,  e 
naó  excluo  daqui  a  cafa  da  Moeda:  pudera  referir 
anui  muitos  modos,  que  ha  de  furtar  nellas,  e  deixo, 
porá  naó  pertencem  a  efteCapitulo,feu  lugar  terão. 
Naó  farey  minha  obrigação  ,  fe  nao  enxerir 
«qui  huma  ignorância  fatal ,  que  anda  poente , 
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e  corrente  neíte  R  eyno  ,  na  emenda   da  qual  te- 
mos muito  que  aprender  nas  outras  Naçoens  ,  ain- 
da que  ellas  ohraõ  com  injuíliça  ,.  o  que  nó§  pode- 
mos imitar  fem  nenhum  eícrnpulo.  E  he  ,  que  ne- 
nhuma gente    ha    taõ  defmazelada,  que  fazendo 
huma  frota  ,    ou  armada  para  alguma  empreza 
naõ  aíTegure  os  gaílos  delia  por  todas  as  vias  ;  de 
tal  forte,  que  fe  o  primeiro  intento  naõ  fucceder, 
fe  recupere  no  fegundo  ,  ou  no  terceiro.  Come 
agora  :  faz  o  Hollandez  ,.  ou  o  Inglez  huma  arma- 
da, para  hir  dar  em  certa  parte  de  índias,  onde 
tem  a  malhada  huma  grande  preza  :  e  fe  eíla  lhes 
efeapa  das  unhas ,  por  ventura  de  huns  ,  ou  âef- 
graça  de  outros ,  já  levaó  deílinada  outra  facção, 
e  outra  em  outras  paragens,  fejaó  quaes  forem' 
para  onde  viraõ  logo  as  proas,  e  naõ  fe  recolhem 
para  íeus  portos  ,   íem  trazerem,  cem  que  refa- 
çaõ  ao  menos  os  gaílos  ,  quando  naõ  enchaõ  as 
bolças.    Sò  Portugal  he  niíto   taó  pródigo  ,  que 
tem  por  timbre  ( chamara-lhe  antes  inadvertência, 
ou   ignorância  )  entregar  todos  os  gaftos  de  fuás' 
armadas  ao  vento  ,    íem    mais    fruto,  que  o  de 
dar  hum  paííeyo  com  bizarria  por  Vai  das  Éguas 
e  torna-fe  para  cafa   com  as   mãos  vazias  y  e   as 
frafqueiras  defpejadas,  Quanto  melhor  fora  levar 
logo  no  Roteiro  ,.  que   fe  naõ  acharem  piíatas,, 
que  os  bufquem  até  dentro  em  íeus  portos  ;  que 
vaó  a  Marrocos,  que  vaó  às  barras  de  noíTos  ini- 
migos^ que  cfperem  ,  que  fayaó ,    e  que  naõ  fe 
venhaõfem  recuperarem  por  alguma  via  os  gaílos  , 
pelos  menos,  os  que  vaó  fazendo  ;  e  a  eíles  íem  fru- 
to chamo  tombem  unhas  ignorantes.. 
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CA   P   I   T   U  L  O     XXXIIL 
Dos  que  furtao  com  unhas  agudas. 

TOda  a  unha ,  que  arranha ,  he  aguda  *,  e  toda 
a  unha  ,  que  furta  ,  arranha  até  o  vivo  :  logo 
todas  as  unhas ,  quefurtaô,  faô  agudas.  Bom  eftá 
o  argumento  ,  e  bem  conclue  o  fyljogifmo.   Mas 
naõ  fallo  deíTa  agudeza,  fenaô  da  íubtileza  com 
que  alguns  furtaó  ,  íeín  deixarem  rafto  ,  nem  pé- 
pada  de  que  lhes  pegue :  e  aqui  bate  o  fubtii ,  e 
oagudodefta  arte.    O    eftudante ,  que  vendeo  a 
Imagem  de  S.  Miguel  da  Capella  da  Univerfidade 
de  Coimbra  ,  como  fe  fora  fua  ,  a  hum  homem  do 
campo,  naó  andou  fubtii-,  porque  ainda  que  fez 
o  contrato  no  pàteo  ,ea  entrega  na  Capella  fem 
tefternunhas ,  e  fe  acolheo  com  dez  mil  reis  nas 
unhas,  logo    fe  defcobrio   a  maranha,  e  o  apa- 
nharão pelos  íinaes ,  que  deu  o  vilíaô ,  e  lhe  íizeraó 
pagar  o  capital ,  e  mais  as  cuítas.  E  menos  agudo 
andou  o  outro  ,    que  talhando  o  preço  das  gali- 
nhas ,  a  quem  as  vendia  na  feira ,  e  levando~o  a 
quem  dizia  lhas  havia  de  pagar ,  o  poz  em  huma 
Igreja  ,  onde  eftava  o  Padre  Cura  confeífando  ,  e 
chegando- fe  a  elle  ,  lhe  pedio  por  mercê  a  purida- 
de, fé  lhe  queria  ouvir  de  cpnfiífaó  aquelle  ho- 
mem ,  e  refpondendo  alto  que  fim  ,  e  que  efpe- 
raíle  ,  que  logo  o  defpacharia  ,  fe  deu  o  vendedor 
por  fatisfeito  ,  cuidando  o  mandava  efperar ,  pa- 
ra lhe  dar  o  preço   da  compra  ,   e  teve  lugar  'o 
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ladrão  de  fe  acolher  com  o  fuito;  rr  as  na6  ad- 
vertio,  que  o  podia  conhecer  o  Confefíòr ,  co^ 
mo  conheceo ,  de  que  refultou  íahir  o  ládrcó  da 
alhada  com  mais  perda  ,  que  ganância. 

■Mais-agudo  andou  outro  ,  que  vendo  en- 
trar pela  ponte  da  mefma  Cidade  de  Coimbra  hum 
íoraíteiro  bem  veflido  ,  armou  a  lhe  furtar  o  fato 
na  volta  :  e  armou  bem  para  feu  intento  i  porque 
o  eíperou  no  bocal  de  hum  poço  5  que  eilá  m 
eitrada  ,  por  onde  havia  de  paífar ,  chorando  fm 

graia  '  f  qUe  Ihe  ca]lira  naquelle  inllante  hw 
ma  cadea  de  ouro  dentro  no  poço  J  e  que  daria 
num  dobrão  ,  a  quem  lha  tiraííe.  >íoveo-fe  a 
compaixão  ao  paíTageira,  que  devia  de  fer  homem 
cie  bem,  fe  naó  he  que  o  picou  o  intereíie  e 
Poniío  naó  prefumio  malícia  é  gabou-fe  que  fa- 
bia  nadar  como  hum  golfinho,  e  que  lhe  tiraria 

L°  v^- f C  iriefgU,lh°  :  M^^i  ««I  fedefpedir 
do  vefhdo  ,  que  logo  fe  defpedro  delle :  porque 
o  matalote  da  cadéa ,  tanto  que  o  vio  debaixo  da 
agua  1  tomou  as  de  Yilla  Diogo  com  todo  o 
rato,  e  cabana,  deixando  a  feu  dono  como  fua 
mf  o  pano,  íem  lhe  deixar  rafto  ,  nem  pegada- 
^-onde  o  íeguiííe :  nem  podia  ;  ainda  qll^ 

fhnk  '  P  ^  preZ°  fem  C2déa  .  "em  gri- 
«WQ,  como  pmtao  as  almas  do  Purgatório.  Me- 
nos cruel  andou  huma  JMatrcna  «g  Madrid,  e 
morenos  ardilofa  ,  que  mandou  fazer  duas  &£ 
«*ta>  com  fechaduras  ,,  ambas  iguaes  e  faVe 
g-ntes  na  guarnição  ,'  e  piegaLa  :  meteo    lm 

wo  -Untopezo  de  chumbo,  e  pedras  5  que  achou, 
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na  rua  •;  e  efconclendo  eda  na  manga ,  fe  foy 
com  a  outra  a  hum  mercador  rico  ;  que  lhe  déíle 
dous  mil  cruzados  a  cambio  fobre  aquellas  joyas : 
celebrarão  o  contrato  ,  íem  reparar  eila  na  quanti- 
dade dos  redditos  ,  porque  naó  determinava  de 
os  pagar  ;  nem  elle  no  capital  ,  porque  fe  aífe- 
gurava  com  as  joyas.  Viro u~fe  contra  hum  efcri- 
tório  para  tirar  o  dinheiro  ,  e  com  mayor  veloci- 
dade a  fenhora  harpia  trocou  as  bocetas,  pondo 
na  mefa  a  das  pedras  chumbadas  ,  e  recolhendo 
na  manga  a  das  joyas  5  e  levando  a  chave  comíl- 
go  ,  para  que  lhe  naõ  enxoval  nadem  as  joyas  , 
ou  atiraííem  com  as  pedras  ,  fe  foy  com  os  dous 
mil  cruzados  ,  onde  nunca  mais .  appareceo  , 
nem  apparecerà  ,  fenaó  no  dia  do  Juizo. 

Naó  andou  menos  aíluta  outra  Senhora  na 
mefma  Corte  ,  para  fe  veftir  de  cortes  os  mais 
preciofos  ,  que  achou  na  calhe  Mayor  ,  à  cuíla  do 
mercador  ,.  que  lhos  cortou  por  fua  boca  fua  me- 
dida. Alugaó-fe  em  Madrid  amas  ,  aífim  como 
em  Lisboa  efcudeiros  ,  para  acompanhar:  tomou 
huma  ,  que  tocava  de  mouca  ,  e  chamando-lhe 
madre  mia,  fe  foy  com  elia  ,  aonde  fez  a  compra 
de  tudo  o  melhor  que  achou  ,  fedas,  telas  ,  e 
guarniçoens ,  que  paííaraó  de  quinhentos  cruza- 
dos, fem  reparar  em  medidas,  nem  em  preços  : 
e  quando  foy  à  paga  diíTe  :  Que  no  trahia caudal 
baftante ,  porque  no  penfava ,  gue  bailaria  cofas 
tan  lindas  ,  que  ai  li  quedava  fu  madre ,  y  que 
luego  boi  via  com  todo  el  dinero  :  quede-fe  aqui 
madre  mia  ,  que  yo  voy  com  ejla  nina  ,  que  lleva 
la  ropa  y  y  buelvo  hego  m  hora  buena  ,  refpon- 

derao 


demo  ambos  mercador  ,  e  velha  \  ignorantes  d* 
treta  ;  de  que  a  velha  fe  livrou  em  duas  audiências 
provando  ,    que  era  de  Alquiíer  ,    e  mouca  ,    e 
lervia  a  quem  lhe  pagava :  e  o  mercador  pagou  as 
curtas  fobre  o  capital  ,    que  lhe  acolheo  ,  e  naõ 
alcançou  ainda,-  Em  Lisboa  certo  picão  tinha  hu- 
ma  mulata  mais  amiga  que  fua  ,  porque  era  forra 
e  grande  coníerveira  ,  trato  ,  com  que  vivia ,  e  o 
iuftentava  a  elle  paífeando  fem  nenhum  trabalho  ; 
e  le  algum  tinha  ,  era  com  os  Confeííores  ,  quan- 
do   fe   defobrigava    nas    Quarefmas.    Tratou  por 
iiuma  vez  dar   de  maõ  ao  trato,  e  para  iífo  fali  ou 
com  hum  Sevilhano  ,  Capitão   de  hum  navio ,  fe 
Jne  queria  comprar  huma  mulata  de  grandes  par- 
tas t  E  para  que  tomafíe  conhecimento  delias  o 
convidou  a  jantar ,  c  que  o  preço  delia  feria  ,  o 
que  fua  mcrcé  ju{gaífe  em  fua  confciencia.    Avi- 
zou-a^  que  tinha  hum  hofpede  de  importância ,  e 
que  íeeímeralle  para  o  dia  feguinte  no  jantar     a 
que  o  unha  convidado  :  meteo  a  innocente  velas 
e  remos,  e  fez  de  peílòa  com  todo  o  empenho' 
mim  banquete  ,  que  fe  pudera  dar  a  hum  Ence- 
rador, e  fervio   á  mefa ,  como  criada  ,  dando-fe 

F^nUÍ°rr>  Aent0d°S,  ™Sl]Ífad0S  >  ê  acipipes. 
Ficou  o  Cafíe lhano  fatisfeito  ,  tanto  ,  que  talhou 
a  compra  em  duzentos  cruzados,  que  logo  con- 
tou em  patacas  ao  picaõ  :  e  ficarão  de  acordo  ■ 
que  lha  entregaria  no  dia  de  lua  partida  levando^ 
lha  a  bordo  ;  e  affim  o  fez  enganando-a  fecunda- 
vez  -  porque  o  Sevilhano  a  queria  legalar  no 
leu  navio  em  retorno  do  banquete.  Pcz-íe  ella  de 
>inte  e  quatro,  como  fe  fora  a  bodas  5  efcounos 

*  piozes, 
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piozes ,  voltándo-fe  "  o  amigo  para  terra  dizendo 
comfigo:  veremos  agora  ,  fe  me  negaô  a  abfolvi- 
ça6  os  Padres  Curas.  O  navio  deu  á  vela:  gri- 
tava a  trile,  que  era  forra!  Confolava-a  o  Caf- 
telhirio  :  Oueluego  fe  le iria.aquella  pafion ,  co- 
mo fe  viefffen  Sevilla  ,  que  era  tem  buena  tierra 
como  Lisboa  ,  y  que  iva  para  ferfeuira  ,  ma?  q«s 
efeiaja  ,  desuna  cafa  muy  noble  ,  y  rica  ,  &c c 

Eftas  faó  as  unhas  agudas  ,  que  fazem  a  íua 
fen  deixarem  coimas:  e  deíhs  ha  milhares,  qu3 
na  razsnda  deí&ey  fazem  grandes  eílragoscom  al- 
vitres, e  confelhos  ,  que  defpontaó  de  agudos  r 
elevaõ  a  mira  em  encherem  as  bolças;  como  fe 
vio  nos  das  maçarocas  ,  e  bagaços  ,  de  que  nao 
refultou  mais  que  gaílos  da  fazenda  Real  para  Me- 
niftros.  E  deftes  ha  alguns  taó  déftros  .  que  pro- 
vém todos  osoíii:ios  emfeus  criados  ,  para  lhes 
pao-arem  ferviços  próprios  com  falarios  alheyos  :  e 
Mos  peores-,  porque  com  as  coftas  quentes  em 
feus  amos ,  procedem  arfou  tos  nas  rapinas.  Ou- 
tras unhas  ha  deftas  ,  que  pro  naó  encontrarem 
fazenda  Real ,  em  que  empalgem ,  aproveitao-íe 
da  authoridade  do  Rey  ,  para  dar  no  povo  com 
admiráveis  traças  ,  e  habilidades ,  que  arte  lhes 
enfiaa :  e  bem  de  exemplos  a  efte  propoíito  dei- 
xamos referidos  no  cap.  4-  em  que  moftramos-, 
co no  os  mayores  iadroens  faó,  os  que  tem  por 
oiEcio  livramos  de  Iadroens.  • 
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CAPITULO     XXXIV. 

Dos  que  furtao  com  tmhás  fingelas. 

"V/T  Elhor  diílera  rombas  ,  ou  groíTeiras  ,  para 
-*-▼  A  as  contrapor  com    as  agudas  ,  de  que  até' 
gora  falíamos  :  mas  tudo  vem  a  fer  o  meímo  ,  c 
muito  mais  ainda  ;    e  logo   contraporemos  eftas 
com  as  dobradas  ,  que  íe  feguiràõ.  E  para  intel- 
ligencia  de  hum  ,  e  outra  Capitulo  \  devemos  pre- 
fuppor  j  que  affim  como  ha  unhas  dobradas  ,  tam- 
bém   as    ha  fingelas.    Dobradas    íaó  ,    as  que  íe 
apreftaó  de  vários  modos  ,    e    invençoens  ,  com 
tal  arte  ,  que  nunca  lhes  efeapa  a  preza.  E  daqui  fe 
infere  ,  que  as  fingelas  era6  as  que  naô  tem  mais  i 
que  hum^modo  ,    e  caminho  ,  por  onde  furtaõ  ; 
naó  armaõ   mais  que    a    hum  lanço  ,    e  fe  erraô 
o  tiro ,  ficaó  fem  nada.  E  acerefeento  mais  ,  por- 
que íingelo  quer  dizer  íimples  ;  que  furtar  ninhe- 
rias  ,    e    de    modo  ,    que    vos    apanhem  ,    tam- 
bém  he  fer  ladraó  de  unhas  fingelas.  Furtar  cin- 
co ,  ou  feís  mil  cruzados  abrindo  portas  com  ga- 
ftias  ,  ou  arrimando  efeadas  ;  e  deítdhando  as  ea- 
zas  para  deícer  por  cordas ,  e  dar  no  theíouro  , 
modos  faó  de  furtar,  que  fahe  qualquer  ladraó, 
antes  de  fer  graduado  ,    ou  marcado  ,  que  he  o 
mefmo.    Mas  levar   o  thefnuro  fem  gafiias  ,  iem 
efeadas  ,  fem  cordas  ,  nem  fobrefaltos  ,  aqui  ef~ 
tà  o  fubtil  da  arte,  e  o  nró  fer  aprendiz  fingeio,, 
Furtar  eífe  thefoaro  ,    e  dar  comíigo  na  forca  , 
porque  o  apanharão  com    o  furto  nas  mãos,  ou 
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com  as  mãos  no  furto ,  iíTo  he  furtar  de  Iadroens- 
zinhos  novatos  ,   que  naó  fabem ,  qual  he.  a  Tua 
mão  direita.  Mas  furtar  eífe  thefouro  ,    mas  que 
feja  de  hum  milhão ,,  c  outro  em  cima  ,    e  ficar 
ião  enxuto  como  hum  inhame-,  e  taõ  efcoimado, 
como  hum  noviço  cartuxo .,    fem  deixar  indicio  , 
de  que  lhe  peguem  ,  aqui  bate  a  quinta  eílencia 
da  ladroíce  *,  e  o  que  aílim  fe  poria,  bem  fe  lhe 
pôde  paifar  carta  de  examinação  ,    com  foro  ,  e 
privilegio  de  meílre  graduado  "nefta  ciência  :  e  de- 
ites doutores  ha  mais  de  hum  milhaô  ,    que  cur- 
íaó  as  Cathedras  ,  e  eícólas  de  Mercúrio  ,  e  Caco, 
E  quem  faó  efles  ?  Perguntaftes  bem  y  porque  co- 
mo naó  trazem  infignias   de  feus   gráos ,  nem  fi- 
nal manifçfto  de  fua  proMàÔ-,  faó  màos,  de  co- 
nhecer •,  e  entaó  melhores  meares  ,  quando  peo- 
res  de  achar:  fendo  aííim ,  que  em  achar  a  mais 
eícondido  ,  e  em  arrecadar  o  achado  ,  faõ  infignes. 
Serão  eftes  ,  os  que  vos  fayem  nas  eítradas 
com  carapuças  de  rubuço  ,  e  efpingardas  no  rof~ 
to  ?  Tiray  fà  ,^que  ainda  que   lhes  chanlaes  íal- 
teadores   por  antonomaíi  ,    faõ  formigueiros  por 
proriííaó  \  e   taô    fmgelos  ,    que    nunca    levantao 
cafa  de  fobrado  ,   nem  tem  bens  de  raiz  ,   nem 
ajuntaõ  moveis  ,  que  naó  cabiaô  de  baixo  do  bra- 
ço :,  fao  como  o  caracol ,  que  traz  a  cafa  cpmfigo  , 
ecomo  o  Philoíopho  ,  que  dizia  :  Omnia  fnea  me- 
c  um  porto.  Tudo  ,  quanto  tenho  de  meu ,  tfago  co^ 
migo.  E  ainda  menos  ,    pois  o  que  trazem  ,  tu- 
do vem  a  fer  alheo.  Seraõ  os  alfayates ,  que  lanr 
cindo  o  giz  alem   das  medidas  ,  e  metendo  a  te- 
jsqum  por  mais  duas  dobras ,  do  que  cortao ,  « 
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ladroens  íingelos  ;  porque  faõ  cafeiros  ,  criados  à 
maõ  ,  naó  mataó  ,.  nem  ferem  :  quanto  tcrrro  s 
cabe^  em  huma  arca  ,  que  chamaó  rua  ;  e  poriíTo 
juraõ  ;  quando  lhes  perguntaes  pelos  retalhos ,  que 
fobejaõ  ,  ainda  que  fejaõ  muitos  ,  e  grandes  ,  que 
os  botarão  na  rua:  e  ficaes  fem  efcandalo  do  que 
vos  kvaõ,  Serão  os  Taballiaens  ,  e  Efcrivaens ,  que 
ha  fem  numero  nefta  Corte,  e  ein  todo  Reyno , 
que  com  huma  penada  tiraó ,  e  daõ  cem  mil  cru* 
zados  a  quem  querem  ?  EíTes  grandes  ladroens  faó ,, 
mas  íingelos;,  principalmente  quando  fe  applicaó 
afio  que  furtaó  ,  porque  logo  fe  lhes  enxerga 
Como  aquelle,  que  fez  humas  caías  em  Lisboa  j 
junto  a  S.  Paulo ,  que  ainda  hoje  fe  chamaó  da 
Penada  .;-.  porque  vendo-as  EIRey  D.  Sebafiiaó^ 
difiè.  Boa  penada  deu  alli  o  TabalJiaò  !  De  mais  de 
que,  como  põem  por  efcrito  tudo,  faó  fáceis  de 
apanhar  feus\  erros  de  cfficio  :  e  ie  dobrão  o  par- 
tido com  outro,  para  fe  juílificarem  ,  fkaó  á  re- 
velia de  quem  fará  ,  que  percaõ  feito ,  e  o  por  fazei : 

e4à.hirà  quanto  Martha  fiou,  por  fefarem, de  quem 
lhes  naó  deu  fiança  a  lhes  guardar  fegredo  no  cóluyo. 
Seraó  os  Soldados  de  cavallo  ,  que  quando 
fe  vém  montados  em  ginetes,  que  naó  faó  de  feu 
gofto  ,  lhes  daõ  tal  trato  ,.  que  em  quatro  dias 
dao  com  elles  no  almargem  ,  e  no  monturo  ,  pa- 
ra que  os  provejaó  de  outros  ?  Também  faó  -la- 
droens fingelos  ;  porque  dando  com  iíTo  grande 
úamno  a  Sua  Mageílade  ,  ficaõ  com  pouco  provei- 
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to.  Outros  ha  nefte  género  mais  efcrupulofos ,  que 
por  iiaó  ferem  homicias  da  fazenda  Reai^  ,    lhes 
ataó  fedas  rios  artelhos  dos  pés  ,  ou  das  mãos  com 
tal  arte ,  que  os  fazem  manquejar ,  até  que  os  pro* 
vèm  de  outros.  E  o  furto  eftà  nó  damno  ,  que  fe 
dá  a  EIRey,  e  a  milícia-,  porque  fe  vende  o  ca- 
vallo   manco  por  dous  ,  ou  três  mil  reis  ,  para  hu- 
ma  atafona,  ou  nora,  tendo  cuftado  quinze ,  ou 
vinte.    E  dahi  a   quatro  ,   ou  cinco  dias  ,  vay  o 
foldado    transformado    em    alveitar  ,    e   diz    ao 
comprador  :    quanto  me    quereis  dar ,  e  darvos- 
hey  efte  rocim  faó  em  duas  horas  ?  Concertaõ-fe 
em  dez ,  ou  doze  toíloens  \  applicalhe  hum  emplaf- 
to  de  herva  moura  ,    cara  diífimular  a  tezoura  , 
que  vay  por  baixo,  e  corta  a  fedella  ,  que  lhe  pef- 
cou  os  toftoenszinhos ,  e  fica  o  cavallinho  faõ  como 
hum  pêro  no  mefmo  inítante  *,  e  quem  omancou  , 
e  deímancou  ,   taõ  quieto  na  confciencia  ,  como 
maré  de  rofas.   Os  infantes  coitadinhos,  querem 
alguns  Críticos  efpeculativos  ,  que  íejaó  de  unhas 
dobradas  ,  porque  faó  multiplicados  os  feus  furtos  : 
mas  nao  tem  razão  ,  que  afias  fingelos  andao ;  e 
fe  agafalhaó    huma   marrãa  ,    ou    hum    cabrito  , 
mas  que  feja  hum  carneiro,  ou  huma  vaca,  quan- 
do vaó  de  marcha  por  eíTes  campos  de  JefuChn- 
fto  ,  he ,  porque  os  achaó  defgarrados ,  para  que 
os  nao  coma  o  lobo ;  e  aíTás  ténue  vay  tudo  ,  e 
aílás  fingeio.  Andem  elles  fartos  ,  quero  dizer  pa- 
gos ,  e  pode  íer  que  tenha  tudo  emenda.   A  obri- 
gação ,  que  a  todos  corre ,  jà  o  diflTe  no  capitulo 
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das  unhas  Militares. 
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C  A   PIT  U  L  O     XXXV. 

Dos  que  furiao  com  uvkas  doiradas. 

■ 

JA'  diíTemos  ,  que  unhas  dobradas  faó  ,  as  que- 
fe  armaõ  de  vários  modos  ,  e  invençoens  ,  para 
furtar  cem  tal  arte  \  que  nunea  Jhes  efeapa  a 
preza.  Ha  na  Dialéctica  hum  argumento  \  que  cha- 
mamos Dilema  ;   porque  joga  com  duas  propoii- 
çoens  ,  como  com  páo  de  dous  bicos  ,  que  necef- 
fariam ente  vos  haveis  de  efpetar  em  hum  delles. 
Taes  faó  os  ladroens  ,  que  chamo  de  unhan  do- 
bradas ;  porque  as  aguçaó  de  íbrte  ,  que  por  hu- 
ma  via  ,  cu  por  outra  lhes  haveis  de  cahir  nellas  :; 
com  hum   exemplo  ficará  iílo  claro  t,  e  corrente. 
Quando  Sna  Mageítade .  que  Deos guarde,  manda: 
fazer  cayallaria  paia  as  fronteiras,  he  certo,  quê: 
ha  grandiflíma  variedade  nos  preços ,  e  que  nun- 
ea fe  ajuílaõ  os  avaliadores  ,  numas  vezes  por  al- 
to ,  outras  por  baixo  ;    cem   que  fica  armado  o 
Dilema  y  de  que  naó  pede  efeapar  o  furto  :  quan* 
do    levantaó  o  ponto  ,    no   efeudo   delRey    vay 
dar  o  tiro;  quando  o  abatem  v  na  bolça  dos  ven- 
bedores  defearrega  o  golpe.  E  fuecede  ordinaria- 
mente a  pefca,  fem  os  Miniftros  delRey  ferern  ft- 
bedores  das  redes  ,   com    verem   abertamente  os 
lanços  :    ainda  que  pela   experiência    bem  pude- 
raó  advertir  na  defproporçaó  dos  preços :  furta-fe 
a  EiRey ,  que  manda  comprar  os  cavallos  ,  ou  fur- 
ta-fe aos  vendedores:  e  a  reílituiçaõ  de  ambos  os 
íurtos  ?   fe  bem  a  averiguarmos  ,    vem  a  ficar  ás 
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dos  avaliadores  ;  que  ordinariamente  faâ 
Os  alveitares  das  terras  ,  onde  fe  fazem  as  refenhas , 
e  efcolhas  dos  potros  ,  cavalios  ,  e  dragoens  mais 
aptos  para  a  guerra  :  e  fuccede  aííim  5  que  fe  o 
vendedor  lie  poderofo  ,  intimida  os  ferradores  ,  ou 
os  peita,  para  que  ponhaó  em  quarenta,  o  que 
nao  vale  vinte ;  e  fica  defraudada  a  fazenda  Real 
em  mais  de  ametade  ;  e  fe  o  vendedor  naô  tem 
ardil ,  nem  poder  ,  para  agencear  ,  e  feguir  eíla 
trilha  ,.  avaliaó-lhe  o  que  vale  trinta  em  quinze  ,  e 
em  dez  ,  levados  do  zelo  do  bem  comum ,  a  que 
fe  encoftaó  ,  para  engolir  o  efcrupulo :  e  aííim. 
por  huina  via  ,  ou  por  outra  ordinariamente  fe 
afallaó,  e  poucas  vezes  fe  ajuílaó  com  o  legitimo 
preço,  errando  o  alvo ,  ora  por  alto  ,  ora  por 
baixo.  E  he  certo  ,  que  Sua  Mageftade ,  que  De  os 
guarde,  nao  quer  nada  diílo  :  nao  quer  o^  primei- 
ro ^  porque  defrauda  feus  thefouros :  nao  quer  o 
fegundo  y  porque  offende  feus  valallos  \  que  tam- 
bém naô  faô  contentes  de  ferem  enganados  cm 
mais  di  ametade  do  juílo  preço  :  com  que  fica 
certiíTmio  ,  que  he  furto  manifefto  por  huma  via , 
e  por  outra.  Nefta  agua  envolta  efcorreraó  às  ve- 
zes os  executores  também  com  os  poderes  Reaes, 
tomando  para  fi  os  melhores  potros  por  preços 
muito  baixos :  e  talvez  íuccede  tomarem  hum ,  e 
dous,  e  também  três  por  dez  mil  reis  ,  e  por  oito 
cada  hum  ,  a  titulo  de  hirem  fervir  com  elles  ás 
fronteiras  ,  e  dahi  a  quatorze  mezes  o  vendem 
bem  penfado  por  feífenta ,  e  por  cem  mil  reis, 
por  fer  de  boa  raça  ,  e  melhores  manhas.  Se  nif- 
to  ha  furto,  perguntenvno  a  feus  CoiifelTores ,  e 
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veraô  o  que  lhes  refpondem  com  Navarro.    Mas 
má  hora  ,  qne  tal  perguntem. 

Outro  modo  ha  mais  íeguro  de  furtar  com 
unhas  dobradas  ,  e  pôde  fer ,  que  mais  proveito*- 
fo  :  e  he  ,  quando  dous  vaó  forros  ,  e  a  partir  no 
intereífe ,  e  fuccede  na  mefma  cavallaria  ,  quando 
delia  fe  fazem  refenhas  para  as  pagas  ;  e  também 
acontece  o  mefmo  na  infantaria.  Tem  hum  Capi- 
tão oitenta  eavallos  fomente ,  paíTa  moftra  de  cen- 
to e  vinte,  porque  pedio  quarenta  empreílados 
a  outro  Capitão  leu  amigo  ,  a  troco  de  lhe  fa  zer 
~>  a  barba  do  meímo  modo  ,  quando  fizer  a  fua  re- 
fenha  :  e  aíTim  embolçaõ  ambos  oitenta  praças 
de  aufentes  ,  que  bem  efmadas  por  mezes  ,  fazem 
íornma  de  mil  e  duzentos  cruzados  cada  mez;  e 
Fe  durar  a  tramoya  hum  anno  ,  chega  a  pilhagem 
a  pouco  menos  de  quinze  mil  cruzados  :  e  fe  u Ta- 
rem delia  muitos  cabos  ,  teremos  de  pór  de  portas 
a  dentro  pilhagens  ,  e  pilhantes  peores,  que  os 
que  nos  vem  deCaílella  íaltear  os  boys ,  e  ove-* 
lhas.  Mas  o  General  das  armas  (  peço  a  fua  Exce- 
lência lincença  para  o  nomear  aqui)  o  Conde  de 
S.  Lourenço  contraminou  já  tudo  ,  e  tem  as  cou- 
zas  taó^correntes  com  notas  ,  e  contra  divizas  5' 
que  naõ  pode  haver  engano  :  como  também  nas 
innumeraveis  praças  de  infante  \  que  fe  gualdripavaó 
com  achaque  de  doentes  ,  e  vinhaó  a  fer  peor 
que  praças  mortas  ;  porque  taes  doentes  ,  e  taes 
foldados  naó  os  havia  no  mundo  :  e  mandando  os 
ver  à  cama ,  e  naó  os  achando ,  deícobrio  a  ma- 
ranha :  e  ainda  deu  alcance  a  outra  peor  ,  em 
que  punhaò  de   cama  foldados  faõs  com   nomes 
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mudados.  Nada  efcapa  á  fubtileza  dèftaarte  de  fur- 
tar: mas  o  zelo  ,  e  deílreza  do  Conde  General 
excede,  e  vence  todas  as  artes  no  ferviço  delRey 
noííb  Senhor. 

Em  Vianna  de  Caminha  me  eniinou  hum  Caf- 
tellaõ  a  furtar  com  unhas  dobradas  com  mais  def- 
treza  ;  porque  jogando  o  páo  de  dous  bicos 
trancava  ambas  as  pontas  infallivelmente.  Con 
certa va-íe  com  os  navios ,  que  vinha õ  de  fora  ,  a 
quanto  me  haveis  de  dar  por  cada  fardo  ,  ou 
eaxa  ,  e  provos-hey  tudo  feguro  ,  onde  quizerdes? 
Admittia  de  noite  barcadas  de  fazendas  na  forta- 
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,  que  comunica  com  o  mar,  e  com  a  terra 


e  davalhes  paragens  fegura  para  as  loges  dos  mer- 
cadores. E  feito  efte  primeiro  falto;  dava  ordem 
cò  fegundo  por  via  de  hum  alcaide  y  com  quem 
Iiia  forro  ,  e  a  partir  nas  ganâncias  das  prezas  r 
qm  lhe  inculcava:  davalhe  ponto  ,  eavizo  infal- 
livel  das  paragens  ,  onde  acharia  ta  es ,  e  taes  fa- 
zendas furtadas  aos  direitos.  E  aííim  era,  que  fí- 
cavaó  no  cabo  defraudados  os  mercadores  em  duas 
perdas ,  hirnia  das  groíías  peitas  ,  que  davaõ  ao 
Caftellaõ  ,  e  outra  do  muito  mais ,  que  eraõ  for- 
çados a  dar  ao  meirinho  ,  para  que  os  dèixaíle  :  e 
nefta  fegunda  bolada  tornava  o  Caítellaõ  a  em- 
polgar a  fegunda  unha;  e  aííim  furtava  com  unhas 
dobradas  efectivamente,  fem.  errar  o  tiro  de  ne- 
nhuma, 
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CAPITULO     XXXVI. 

Como  ha  laâroens  ,  que  tem  as  unhas  na  língua. 

MElhor  diíTerâ  nos  dentes ,  porque  tem  duas 
ordens ,  com  que  dobrai  a  preza ,  e  affer- 
raõ  melhor  que  a  lingua ;  e  também  porque  iúr 
do  ,  quanto  fe  furta  ,  vem  a  parar,  ou  defappa- 
recer  nos  dentes.  Efpada  nâ  lingua  jà  eu  ouvi  di-* 
zer  ,  que  a  havia  ,  e  também  pudera  dizer  fetta  \ 
porque  fere  ao  longe  como  fetta  ,  e  corta  ao 
perto  como  efpada  ;  e  peor ,  porque  muitas  ve- 
zes de  feridas  incuráveis ,  como  efpada  columbri- 
na  ,  e  fetta  hervada  :  mas  unhas  na  lingua  he 
couza  nova.  Ainda  mal  ?  de  que  lie  taõ  velha  ,  e 
tantas  vezes  renovada  em  gente  Aulica.  Véllos- 
heis  andar  no  Paço  fazendo  mezuras  a  cada  paífo  , 
e  tirando  a  gorra  à  légua,  chapéo  queria  dizer,, 
que  jà  fe  naõ  ufaõ  gorras :  naõ  lhes  taxo  a  cor- 
tezia  ,  que  he  virtude  muito  própria  da  Corte ; 
mas  noto  a  intenfaõ  ,  e  palavrinhas  ,  com  que  á 
acompanhaõ  ;  as  quaes  examinadas  na  pedra  de 
toque  da  experiência  ,  faô  unhas  de  aço  ,  que 
naõ  fó  arranhão  créditos  alheyos ,  mas  empolgaó 
para  fi ,  que  he  o  principal  intento ,  em  tudo  o 
preciofo  ,  que  cuidaó  fe  poderá  dar  a  outros.  E 
para  iíío  naõ  ha  provimento  ,  que  naõ  defdenhem  , 
nem  defpacho  ,  que  naõ  meiiofcabem ;  até  o  que 
he  nos  outros  paga  de  juíliçá  ,  fazem  negoceaçaõ 
de  adherencia  ,  para  levarem  a  agua  ao  feu  moi- 
nho j    e   fazerem  cano   das  minguas  alheas  para 
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as  enchentes  próprias  ,  de  que  andaõ  fequiozos. 
Façamos  praça  de  exemplos,  e  correrá  a  verdade 
deíle  Capitulo  clara  como  agua. 

Olhaime  para  aquelle  Capitão  ,  que  entra  na 
Audiência  com  hum  braço  menos  \  porque  lho 
levou  na  guerra  huma  bala:  vede  dous  foldadost 
que  vem  com  elle,  hum  com  hum  olho  vafado 
de  huma  eftocada,  e  outro  com  huma  perna  que- 
brada de  huma  mina  ;  porque  para  os  fazer  aíli- 
nalados  fua  fortuna  os  marcou  com  taes  defgraçasr 
£  como  nos  mayores  nfcos  tem  fua  ventura  a  va^ 
lentia  ,  allegaó  a  feu  Rey  ,  o  que  em  feu  ferviço 
padecerão  ,  para  que  os  remunere  com  os  deípa- 
chos  ,  que  merecem  :  hum  pede  a  Comenda  y 
«outro  a  tença  ,  outro  o  Habito  :  todos  merecem 
muito  mais.  Mas  o  invejofo  ,  que  eílá  de  fora  r 
e  taó  de  fora  que  nunca  entrou  em  taes  baralhas  f. 
temendo  que  lhe  voe  por  aquella  via  o  paíTaro  \ 
sa  que  tem  armado  a  coftella  ,.  e  que  fe  lhe  vá 
da  rede  a  preza  ,  que  pertende  pefcar  ;  puxa  da  ef- 
pada  da  lingua  ;  porque  nunca  arrancou  outra 
para  cortar  o  direito  ,  que  vé  vaó  adquirido ,  e 
diz  do  torto :  olhay ,  o  com  que  vem  agora  ca  o 
íortéles  Poltfemo  \  Por  hum  olhinho  que  perdeo  , 
Deos  fabe  aonde ,  pode  fer  que  bebendo  em  al- 
guma taverna  ,  quer  que  lhe  dém  mais  do  que 
vai  toda  a  fua  cara :  ainda  lhe  ficou  outro  olho  i 
iíFo  lhe  bafta.  Pois  o  outro  Briareu  ,„  devia  de 
querer  cem  braços  ,  baítandolhe  huma  ma6  para 
empinar,  quanto  tem  furtado  com  ambas;  epor 
hum  bracinho  ,  que  lhe  cortaó  ,  quer  que  lhe 
Jtolhçui  huma  Comenda  2  que  nao  fonharaõ  feus 
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avós :  e  o  owtro  que  por  Jiiima  perninha  lhe  dém 
hum  habito.    Quanto    melhor  lhes  fora   a  todos 
três    tomarem  o  habito  de  huma  Religião  ,  para 
fazerem  penitencia  de  quantas  maldades  obrarão  , 
paia  acharem   eftas   manqueiras ,  de  que  vem  fa- 
zer gadanho  para  eítafarem  mercês  ,   que  fó  nos 
merecemos  a  EIRey  ,  como  fe  vé  ao  perto.  E  por 
eíla  foífa  fe  deixa  eíle ,  e  outros  taes  como  elle, 
hir  defcantando  femelhantes  letras  ,  ate  que  fayeni 
com  a  íua  por  efcrito -,  eílorvando ,  e  tirando  os  def 
pachos  a  que  os  merece  ,  para  os  incorporarem  em 
fi.  E  ainda  mal ,  que  lhes  fuccede.  Teítemunha  íeja' 
hum  Capitão  ,  que  eu  vi  defpedirfe  de  hum  ami- 
go neíla  Corte,*  para  fe  voltar  para  as  fronteiras 
com  quatro  mezes  de  femelhantes  requerimentos  r 
e  perguntandolhe  o  amigo  ,  como  fe  hia  fem  ef~ 
perar  o  feu  defpacho  ?•  Reípondeo  palavras  dig- 
nas de  fe  imprimirem  :  Vou- me  deíía  Babylonia; 
para  a  campanha  ;    porque  me  he  mais  fácil  ,  e 
honiofo  efperar  lá  as  balas  dó  inimigo  com  o  pei- 
to ,  que    aqui    com  os  ouvidos    as  dos  ditos,  e 
repoítas  dos  Miniítros?e  Aulicos  de  Sua  MageíTade» 
Vedes  aqui ,  amigo  leitor  ,  como  os  que  tem- 
as Unhas  na  língua ,  naó  defcançaõ ,  até  que  naó 
enxotaó  toda  a  forte  de  requerentes  beneméritos, 
para  lhes  ficar  o  campo  franco  a  fuás  pertençoens 
que  por  eíla  arte  alcançaõ ;  e  aífim  furtaõ,  epeí- 
caó  com  os  anzòes  ,    e  unhas    da  lingua    o  que 
naó  merecem  ,  e  de  jufriça  fe  deve  dar ,  a  quem 
an  ifcou  a  vida  ,  enaõ  aquém  a  traz  empapelada: 
e  eíles  faõ  os  ladro ens  ,    que    tem   rra  lingua  as 
unhas  j  com  que  empolgaõ  no  que  naó  he  feu  v 
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nem  lhes  he  devido.  Fácil  tinha  tudo  o  remédio, 
e  efcrito  eíti ,  e  marcado  com  fellos  de  chumbo, 
que  os  prémios  da  guerra  naó  fe  âppliquem  a 
ferviços  da  paz.  Se  os  Summos  Pontifíces  largarão 
a  eífcê  Reyno  os  dízimos  de  innumeraveis  Comen- 
das •,  que  he  fangue  de  CÍirifto  para  os  Gavai- 
leiros  ,  que  à  cúfta  de  feu  fangue  propagaó  a  Fé  , 
e  defendem  a  pátria  :  como  fe  pôde  permittir  , 
que  logre  eftes  prémios,  quem  nunca  defendeo 
a  Fé,  nem  honrou  a  pátria?  Naó  fey  fe  o  diga  ? 
Que  vi  já  Comendas  em  peitos  inimigos  de  Deos  , 
e." algozes  da  pátria.  Calate  língua;  naõ  te  arrif- 
quês  :  olha  que  temo  chamem  muitos  a  iílo  mur- 
muração t  tomando-o  por  fi  :  porque  tudo  o  que 
pica  defagrada  :  e  o  que  defagrada  ,  he  ílnal  que 
lhe  toca.  Toquemos  a  recolher  •,  e  vamonos  di- 
zer antes  fape    a  hum  gato. 

**************  ******  ****************** 

C  A   P  I  T  U  L  O     XXXVII. 

Dos  que  furtao  com  a  maõ  do  gato, 

Adroens  ha  ,  dos  quaes  podemos  dizer  ,  que 
tem  mais  mãos  que  o  gigante  Briareu  ,  por- 
que naó  lhe;  efcap  a  conjunção ;  lugar,  nem  tem- 
po; e  como  fe  tiveraó  mil  mãos  ,  àdextris,  eà 
finiftris  ,  naõ  erraó  lanço  :  e  iílo  vem  a  fer  fur- 
tar com  mãos  próprias  ,  que  naó  he  muito  ;  mas 
furtar  até  com  as  alheyas :  he  deílreza  própria  def~ 
ta  arte  ,  que  vence  na  malicia  a  fubtileza  de  todas 
as  artes.  Diz  Laclrancio  Firmiano  ,  que  a  mayor 
maldade  .  que  commette  o  demónio,  he  a  de  tomar 
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corpos  fantsíliccs  para  commetter  abo  min  aço  ens  *. 
porque   naõ  pede  haver  irayor  malícia  ,  que  def- 
piríe  huma  creatura  de  feu  próprio  fer,  e  veírir- 
íe  da  natureza  alheya  ,  fahindofe  de  fua  esfera ,  para 
poder  mais  offender  a  Deos.  Taes  ílõ  os  forrens 
ladroens,  queíe  ajuda©  de  mãos  alheyas:  fayem-íe 
de  fua  esfera  ,  e  vaõ  mendigar  nas  alheyas  modos, 
e  inílrumentos  ,    com  que  mais  furtem.  Naõ  fe 
contentar  hum  ladrão    com  duas    mãos,  que  lhe 
deu  a  natureza ,  e  com  cinco  dedos  que  lhe  poz 
em    cada  huma  ,    armados    com  muito  formo fas 
unhas,  e  hirbuícar  mãos  alheyas  ,  e  enpreítadas, 
para  mais  furtar  ,    e  poupar  as  íuas  para  outros 
lanços,  he  o  fummo  da  ladroíce.  No  como  fe  ve- 
rifica, iílo  ,  eílá  ainda  a  mayor  difficuldade  ,  que 
fera  fácil    de  entender,  a  quem  olhar  para  a  maõ 
de  Judas  ,  quando  no  officio  das  trevas  apaga  as 
candéas.  Obrigação   he  que   corre  por  conta  dos 
Sacriítaens  :  mas  porque  naõ  chegaõ  ás  velas  ,  ou 
por  fe  naõ  queimarem  ,  valem-fe  da  maõ  alheya  : 
e  affim  vem  a  ler    mãos  de  Judas  todas  ,  as  que 
ajudaõ  ladroens  em  feus  artifícios. 

Ainda  fe  naõ  deixa  ver  ,  em  que  cabeça  vay 
dar  a  pedrada  deíle  diícurfo.  Os  fenhores  Aífen- 
tiílas  me  perdoem  ,  que  elies  haô  de  ler  aqui  o 
primeiro  alvo  deíle  tiro.  yDigsõ-me  Voílas  Se- 
nhorias (  e  naõ  eílranhem  o  titulo,  que  he  corte- 
zia  ,  que  nos  introduzirão  ca  os  Berlanguches 
que  logo  entraráõ  também  fyeíta  refle)  fe  EJRey 
noílo  Senhor  lhe  concede  licença  para  recolherem 
comprado  no  novo  o  paó,  que  baile  para  o  pro- 
vimento úas  fronteiras,  o  quepedem  fazei  .por  fi , 
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e  fêus  criados,  para  que  empenhaô  niíTo  os  Jui- 
zes ,  Ouvidores  ,  Corregedores  ,  e  Provedores  de 
todo  o  Reyno  !  E  porque  eíles  fao  efcoimados, 
e  haó  medo  de  tomar  peitas  ,  a  força  lhas  fazem 
aceitar  ,  alcançando -lhe  licença  de  Sua  Mageftade 
para  iíTo  ?  Que  he  ifto  ?  Donde  vetti  tanta  libc^ 
ralidade ,  em  quem  trata  de  fua  ganância  ?  Inte- 
reíTe  he  tudo  próprio:  mãos  de  gato  armaó  ,  e 
com  faguates  lhes  aguçaó  as  unhas ,  para  as  pre- 
zas ferem  mais  copiofas  paliando  dos  limites  ,  de 


cujas  crecencas  fazem  negoceaçaõ 


e  venda  a  feu 


tempo  com  exeíío  ,  levando  de  codilho  a  fubf- 
tancia  aos  povos  famintos  ,  obrando  tudo  com  as 
mãos  dajuftiça,  que  he ,  o  de  que  me  queixo; 
que  a  juftiça.  chegue  a  fer  entre  nós  maõ  do  gato  , 
para  que  naó  lhe  chamemos  maõ  de  Judas,  que 
atiça  efte  incêndio  ,  em  quanto  os  fobreditos  tem 
as  fuás  de  reíerva  em  luvas  de  âmbar  para  agafalha* 
rem  os  lucros ,  que  com  tantas  mãos  nego  cearão. 
Dêmos  huma  de  maó  aos  Berlanguches  ,  jà 
que  lha  promettemos  ,  e  elles  naõ  querem ,  que 
lhes  faltemos  com  o  proraettiáo.  Ha  perto  danof- 
fa  barra  de  Lisboa  huns  ilhéos  ,  que  chamamos 
Berlen£as;e  porque  paíTaó  por  elles  todos  os  eítran- 
geiros  ,  que  vem 
berlanguches. 
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do  Norte  ,  chamamos  a  todos 
des  pois  deraô  em  nos  virem 
que  fó  elles  fabem  fazer  ba- 
luartes,  attacar  petrados  ,  difparar  bombas,  ar- 
tificiar maquinas  de  fogo  ,  e  engenhos  de  guerra. 
Sendo  afíitrr ,  que  de  tudo  ,  quanto  obraó  >  nao  vi- 
mos até  agora  fruto  ,  mais  que  de  immenfas  pa- 
tacas ,  e  dobrões ,  que    recolhem  para  mandar  a 
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fua  terra:  até  agora  naó  vimos  bomba ,  que  tnâ* 
taííe  gigante ,  nem  petardo,  que  arrazafle  Cidade, 
nem  maquina  de  fogo ,  que  abrazaíle  armada ,  nem 
queima/Fe  fe  quer  hum  navio.  Porino  diífe  muito 
bem  o  Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  (que 
em  tudo  he  diícreto  )  refpondendo  à  petição  de 
hum  deíles  engenheiros  ,  que  demandava  hum 
mithaó  de  mercês  pelas  barcas  de  fogo,  que  ar- 
quité&ou  contra  os  Parlamentarios  ,  que  nos  pe- 
jarão a  barra  do  Te  o  no  anno  de  1650.  que  0 
queimaíTem  com  ellas  ,  por  nos  gaitar  a  nona  fazen- 
da com  engenhos ,  que  no  cabo  nada  obrarão.  So- 
mos como  crianças  os  Portuguezes  neíta  pai  te; 
admiramo-nos  do  que  nunca  vimos  ,  e  efíimamos 
fó  ,  o  que  vem  de  fora ,  e  apalpado  tudo  ,  he  farei- 
lo  :  porque  no  fím  das  contas  fó  o  noflb  braço 
he  o  que  obra  tudo  .,  e  leva  ao  cabo  as  emprezas. 
Aqui  me  pergunta  hum  curiofo  pelas  unhas  do 
gato  ?  E  eu  lhe  refpondo  ,  que  olhe  para  os  the- 
fouros  delRey  ,  e  paia  as  nonas  bolças  ,  e  vera 
tudo  arranhado  com  eílas  invençoens  dos  Berlan- 
guches,  peores  para  nós  ,  que  maó  de  gato  ;  pois 
nos  furtaó ,  e  levaó  com  feus  gatinhos  ,  o  que 
fora  melhor  dar-fe  aos  filhos  da  terra  ,  que  o  tra- 
balhão,  e  o  merecem  :  e  no  cabo  andaó  defpi- 
dos  ,  e  os  Berlanguches  rafgando  cochonilhas ,  e 
brilhando  telas.  Baila  hum  toíraõ  ,  para  qual- 
quer homem  de  bem  panar  hum  dia  :  hora  demof- 
lhe  a  elles  dous  ,  com  que  podem  beber  vinho, 
como  boys  agua  ;  para  que  he  dar-lhe  fetenta  e 
quatro  mil  reis  cada  mez de  ordenado  ?  Deforde- 
nada  couza  chamara  eu  a  ifto  j  pois  lhes  vem  a 
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ir  a  mais  de  hum  toftaô  para  cada  hora  ,  e  mais 
de  dou  mil  e  quatro  centos  reis  para  cada  dia  ,  e 
hum  conto  para  cada  armo.  Parece  ifto  conto  de 
Velhas ,  e  difcurfo  de  gigantes  encantados  :    Gi- 
gantes de  ouro  faó  ifto ,  que  fe  nos  vaô  do  Reyno , 
conquiftados  por  Pigmeos  de  palha  ,  de  que  fa- 
ssem  a  maõ  do  gato  *,  que  de  palha  borrifada  com 
pólvora  vem  afer  o  fogo  ,  com  que  abrazao  mais 
a  nos,  que  a  noíTos  inimigos  :  e  elles  o  faó  mais 
verdadeiros,que  os  Caftelhanos;  porque  eftes  nunca 
nos  déraó  tal  faco,nê*entraó  cá  por  taes  esfclagatos. 
E  para  que  naó  pareça  que  fó  em  eftranhos 
damnos  com  efte  difcurfo  ,  viremos  a  çróa  delle 
para  noílàs  conquiftas  ,  e  acharemos  mãos  de  ga- 
io façanhofas ,  de  que  ufaõ  Portuguezes.  Já  to- 
queyefta  treta  fuccinfamenté  o  §.  ultimo  do   Ca- 
pitulo IX.  a  outro  propofíto*,  mas  agora  a  con- 
íarey  mais  difFufa   a  efte  intento  ,    em  que  teu* 
mais  artiíkio.    Quer  hum  Capitão ,  ou  Governa- 
dor tornar  para  lua  cafa  rico  fem  efcandalos ,  nem 
revoltas :  mete-fe  de  gorra  com  os  mais  opulentos 
do  feu  deftrito ,  vendendo  bulias  a  todos  de  valias^ 
c  pedreiras,  que  tem   no  Reyno  :    moftra  cartas 
fuppoftas     com  avizos  de  defpachos  , hábitos  v  Co- 
mendas ,  e  ofícios,  que  fez  dar  a  feus  afilhados: 
e  como  todos  ,  os  que  andaó  fora  da  pátria  ,  tem 
pertençoens  nellà ,  creíce  lhes  a  todos  a  aguaria 
boca  ouvindo  ifto  •,  e  vaó-fe  para  fuás  cafas  dif- 
curíando  o  caminho,  que  teraô  para  terem  entra- 
da com  taó  grande  valia  ,  que  tantos  compadres 
tem  em  todos  os  Confeiteiros  ,  e  logo  lhes  occor- 
re  a  eftrada  coimbrãa  das  peitas  j  porque  dadivas 
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quebraó  penedos  \  e  armaó  logo  hum  prefente 
para  adoçar  o  fenhor  Capitão  ,  ou  Governador , 
e  o  hir  difpondo  ao  favor ,  que  pertendem  :  e  ja 
fe  ímagínaó  dando  alcance  a  graça ,  que  taô  alto 
lhes  voou  fempi e  :  crefcem  as  vifitss  y  chovem  os 
donativos  de  huns  ,  e  de  outros;  e  quando  chega 
a  monção  de  navios  para  o  Reyno ,  chegaó  os  me-? 
moriaes,  e  achaõ  aos  fobredkos  fenhores  fazerir 
do  liftas  para  a  Corte ,  eícrevendo  cartas ,  arru- 
mando negócios  de  mil  pertendentes ,  e  de  tudo 
fazem  rede  para  pefcar  os  donativos  ,  com  que 
naturalmente  le  defpenhaõ.  Chega  hum ,  e  diz:  Se- 
nhor  ,  bem  fabe  Voíía  Senhoria  que  ha  vinte  annos 
íli  vo  a  Sua  Mageítade  à  minha  cufta ,  e  que  he 
jà  o  tempo  chegado  de  lograr  alguma  mercê  por- 
iílo  :  e  para  que  eu  deva  eira  também  a  VoíTa  Se- 
nhoria ,  efpero  que  me  favoreça  por  meyo  de  feus 
validos ,  a  quem  protefto  fer  agradecido.  Tenha 
maó  v.  m.  acode  a  Senhoria  ,  para  que  veja  como 
trago  a  v.  m,  na  cafa  dianteira ,  e  fuás  couzas  di- 
ante dos  olhos.  Senhor  Secretario  ,  léa  v.  m.  lá  ae 
cartas  ,  que  efcrevi  hontem  para  Sua  Mageítade  5 
e  para  o  Concelho  da  Fazenda  ,  e  Ultramarino.  E 
o  Secretario  ?  que  eftá  de  avizo  ,  puxa  pelas  prU 
meiras  duas  folhas  de  papel ,  que  acha  efcritas  ;  e 
com  a  deíheza ,  que  coíhmíaó,  relata  logo  de  cad$ 
tiuma  feu  capitulo ,  que  de  repente  vay  compon^ 
do  ,  talhado  para  as  pertcnçoens  do  fuppli- 
cante ,  em  que  o  defcreve  taó  valente  ,  leal ,  e 
bizarro ,  que  nem  a  mãy,  que  o  pario  ,  o  conheceria 
por  aquelle  retrato.  Toma-lhe  as  petiçoens ,  e 
memoriaes  Sua  Senhoria  ,  e  manda  ao  Secretario, 
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que  ás  anexas  àquelle  ponto  :  e  ao  íobredito  diz, 
qite  durma  líefcançado  ,   que    em  boa  maó  jaz  o 
pandeiro  :  e  elle  mais  folieito  ,  que  nunca  ,  vay-fe 
j>ara  cafa -,  e  manda  logo  o  melhor  que  acha  nella, 
para  naõ  fer  ingrato;  e  por  efta  maneira  de  mil 
modos  com  eftas  abuifes  caçaõ  os  mais  gordos  tra- 
Ihoens  da  terra  ,  e  metem  nas  redes  os  mayores 
tubaroens  do  alto  í papos  de almifcar  em  Macào  , 
bocetas  de  bafares  em   Malaca,  bifa  lhos  de  dia- 
mantes em  Goa  ,     alcatifas  de  feda  em  Cóehim  ^ 
barras  de  ouro  em  Moçambique  ,  pinhas  de  prata 
em  Angola  ,  caxas  de  açúcar   no   Brafil  ;   e    em 
cada  parte  de  tudo  tanto  ,   que  enchem  navios, 
que  vem  depois  dar  à  coita  :  Mate  parta,  mate  dt- 
labuntur.  A  agua  o  deu,  a  agua  o  leva-  E  ficao 
desfeitos  como  fal  na  agua  todas  as  maquinas  das- 
pertençoens  dos  innocentes  ,  e  elles  no  limbo  da 
fufpenfaõ,  e  no  Purgatório    do  arrependimento; 
porque  deraô  ao  gato  ,  o  que  naõ  comeo  o  rato. 
Também  para  ElRey  noiTo  Senhor  ha  mãos 
<3e  gato,  que  lhe  arranhão  a  fazenda,  e  arraítao 
a  grandeza  de  íuas  datas  ,  e  mercês;  e  fao.  os  ex- 
emplos tantos  ,    que  me  naõ  atrevo  a^contalos  , 
aflim  por  muitos  ,    como  por  arrifcados.    Uirey 
hum  imaginado ,  que  poderia  acontecer  ,  e  fervira 
de  molde  para  mukos,  Vaga  em  Coimbra  huma 
Cadeira:  vem  confultada  em  três  oppofitores.  O 
primeiro  he  melhor,  o  ultimo  o  fomenos  :  tem 
efte  por  fi  mais  amigos  na  Corte  :  temem  tallar  a 
Sua  Mageftade,  porque  faó  conhecidos  ,  efabem, 
que  efpecúla  muito  bem  os  que  faô  apaixonados  , 
para  nao  admittir  fuás  informações :  bufcaó  numa 
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raaõ  de  gato  ,  e  armaó  os  páos ,  que  venhaõ  a 
cahir  nelía  :  efpreitao    a   occaíiaõ  ,    em  que  Sua 
Mageftade  vé  as  confultas  :    fallaô-lhe  ,   como  a 
caio  :  Senhor  ,  para  que  fe  cança  VoíTa  Mageílade 
em  apurar  gente,  quenaõ  conhece  \  confultas  da 
Univeríidade  íaõ    muito    apaixonadas    pelos  ban- 
dos das  oppoíiçoens.  ,    que   muitas    vezes  põem 
no  primeiro  lugar  5  quem   havia  de  vir  no  ultimo: 
aqui  anda  o  Lente  Fulano  ,  que  tem  grande  co- 
nhecimento de  todos  os  fugeitos  ,  e  he  defiriteref- 
■iàdo  neíías  matérias  :  informe-fe  VoíTa  Mageílade 
delle  ,  e  verá  logo  tudo  claro  como  agua.   Ten- 
des razão.    Toca   a  campainha  :    acode  o  Moço 
Fidalgo:  manday  recado  a  fulano,  que  me  faíle 
á  tarde.    Aqui  eftá  na  Sala  ,  refponde  o  mefmo  : 
Deos  o  trouxe  fém  duvida  ,  acodem  os  conjurados, 
que  de  propoíito  o  trouxeraó  ,  e  deixarão  no  poílo 
bem  iníhuído.   Sayem-fe  todos  para  fora  ,  e  entra 
o  louvado:  comunica- lhe  Sua  Mageftade  a  duvi- 
da: reíblve-a  elle  fazendo-fe  de  novas  no  ponto , 
que  traz  eíludado :  e  afBrma  que  os  conhece  a  todos 
melhor  que  as  fuás  máos  ;  que  nunca  Deos  queira  , 
que  elle  diga  a  feu  Rey  huma  couza  por  outra  ,  que 
nem  por  feu  pay  mudara  huma  cifra  contra  o  que 
entende:  e  ■com -cites  eníalmos  apeya  os  melhores  do 
primeiro  lugar  ,  e  levanta  o  ultimo  aos  cornos  da 
Lua  :  e  como  naó  prefume  n alicia ,  quem  naó  tra- 
te enganos  ,  perfuade-fe  ElPvey  ,  que  aquella  he  a 
verdade  ;■  e  tomando  a  penna  defpacha  a  confulta  , 
edà  a. Cadeira  ao  que  menos  a  merece:e  %a-lhe  bom 
proveito  :  e  eíles  faó  os  medos  ,  fuave  leitor  ,  com 
que  cada  dia  íe  tirão  fardinhas  com  amaõdogaío. 
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CAPITULO     XXXVIII. 

£)&r  #&?  furtao  com  mãos  ,  <?  unhas  pojltças  ãe 
mais  ,  e  accrefcetitadcts* 

DE  hum  ladrão  fe   conta  ,   que   tinha  hum  a 
maó  de   pio  taó  bem  concertada  ,   que  pa- 
recia verdadeira  ,  e  devia  de  fer  a  direita,  porque 
encoftando-a  à  efquerda   por  entre  as  dobras  da 
capa,  ie  punha  de  joelhos  muito  devoto  nas  Igre- 
jas de  concirrfo  junto  aos  que  lhe  parecia  ,    que 
poderiaô  trazer  bem  providas  as  algibeiras  *,  e  com  a 
outra  maó ,  que  lhe   ficava  livre ,  lhes  dava  faço» 
fubtit mente  ;  e  ainda  que  os  roubados  fentiaô  al- 
guma couza  ,  olhando  para  o  viílnho  ,  de  quem  fe 
podiaó  temer ,  e  vendo-o  com  ambas  as  mãos  le- 
vantadas como  que  louvava  a  Deos  ,  períuadiaõ- 
fe  ,  que  feriaõ  apertoens  da  gente  \  o  que  fentiao; 
Affim  me  declaro  nifto  ,  que  chamo  furtar  com 
mãos  poítiças ,  de  mais  ,  e  acerefeentadas  :  e  me- 
lhor ainda    me  declarey  ,    com    os  que  oceupaó 
muitos  offíeios  na  Republica,  comendo,  e  devo- 
rando a  dous  carrilhos  ,  como  monftros  ,  a  fub- 
ítancia  do  Reyno  :   como  fe  lhes  naó  bailara  a 
maó  ,  que  tomao  em  huma  oceupaçaó ,  metem  pés, 
c  mãos  no  meyo  alqueire  com  feu  Senhor  ,  c  ajun- 
taó  moyos  de  rapinas,  porque dando-lhe o  pé  to- 
marão a  maô ;  e  jà  lhes  eu  perdoara ,  fe  fó  huma  maa 
meterão  na  maílâ ;  ifto  he ,  fe  f6  com  hum  officio  fe 
contentarão:  mas  manejar  três  ,  e  quatro  com  mãos 
poáiçasjhe  quereré  agarrar  efte  mudo,e  mais  o  outro* 
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A  Santa  Madre  Igreja  Catholica  Romana "r 
que  em  tudo  acerta  ,  tem  mandado  com  fua  mi- 
lagrofa  providencia  ,  que  nenhum  Clérigo  coma 
dous  benefícios  curados  ,  por  amor  da  amftencia , 
que  naó  fendo  Santelmo  ,  nem  S.  Pêro  Gonçalves  j 
que  appatece  na  mefma  tempeítade  em  dous  na- 
vios ,  he  Impollivel  télla  em  duas  partes ;.  e  naó 
quer  ,  que  coma  ,  e  beba  o  fangue  de  Ghriíto , 
iem  o  merecer  peíToalmente.  E  como  ha  de  haver 
no  mundo ,  quem  coma  ,  e  beba  o  fangue  dos  po^ 
bres  ,  e  a  fazenda  delRey  r  e  fubítaneia  da  Repu^r 
blica ,  hum  homem  fecular  occupando  dous  póf- 
tos  ,  e  dous  officios  incompativens :  e  porque  faó 
mais  que  muitos  ,  chamo  também  a  ifto  ladroens  , 
que  furtaó ,  e  comem  a  dous  carrilhos  ;  e  ainda 
mal  que  comem  a  três ,  e  a  quatro  ,  como  monítros 
de  duas  cabeças.  Muitas  cabeçadas  fe  daó ,  e  to- 
lérao  cm  Republicas  mal  governadas :  mas  que  na 
noíía  taõ  bem  regida  ,  e  difpofta  íe  fofraó  eftas  . 
he  para  dar  os  bem  entendidos  com  as  cabeças  por 
eífas  paredes.  Ver  que  faça  dous  officio  ,  e  três , 
e  quatro  ,  e  fete  occupaçoens  hum  fó  homem , 
que  efcaíTamente  tem  talento  para  hum  cargo  ,  he 
ponto,  que  faz  fugir  o  lume  dos  olhos:  e  pouca 
yifta  he  neceífaria  para  ver  ,  que  naó  pode  eílar 
iílo  fem  grandes  ladro  ices  :  e  a  primeira  he  ,  que 
come  os  ordenados ,  com  que  fe  pudéraó  fuften- 
tar  ,  fatisfazer  ,  e  ter  contentes  quatro  ,  ou  cinco 
homens  de  bem ,  que  o  merecem.  A  fègunda  ,  e 
mayor  de  todas  y  que  como  he  impoífivel  aííiiur 
hum  fó  fugeito  a  tantas  couzas  diíFerentes  ,  paf- 
Xaõ-lhe  pela  malha  mil  obrigaçoens  dejuítiça,  naó 
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Marido  fatisfaçaô  às  partes,  trazendo-as  arraftadas 
muitos  mezes  ,  coni  gaftos  iminenfos  fora  de  íuas 
pátrias  :  e  no  cabo  defpaçhaó  mil  disparates  por 
■efcrito  ,    para  ferem  mais  notórios;  porque  nacv 
tem  tempo  , "para  verem  ...tantas  couzas,  nem  me- 
moria ,    para   convprehenderem  as  certezas  ,  que 
ie  lhe  pratieaõ :  e  quando   va&  a  alinhavar  as  re- 
foluçoens  ,  eícapaó-Ihe  os  pontos  ,  e  embaraçao- 
fe  as  linhas  ,  que  tinhaó  lançando  huns ,  e- outros/,-. 
e  perde-fe  o  fiado  ,  e  o  comprado  ,  e  o  vendido; 
e   vem  a  fe  mais  difficultofo  encaminhar  hum  de f- 
arranjo  deites,  que  começara  demanda  de  novo. 
Perdem-fe  petiçoens ,  fomem-fe  provifoens, iaU 
taõ  os  Oráculos ,  refpondem   féíta  por  balhéfta  , 
fazem-vos  do  Ceos  cebola,  metem  fe  no  efcuro  dos- 
fegredos  ,  com  myfterios ,  que   naõ  ha  :  e  Deos 
nos  dé  boas  noites.  Baldaraô-ie  as  peitas ,  fruftra- 
raó-fe  as  intereeíFoens ,  perderaõ-fe  os  gaílos ,  e 
a  paciência;  eappellay  para  o  barqueiro  ,  quede 
Deos  vos  pode  vir  o  "remédio ;  porque  fe  o  buf- 
cardes  na  fonte  limpa,  que  rep rende  com  fua  clareza 
tantas  aguas  turvas  ,  arrifeais-vos  a  hurria  enxurrata 
de  Miniftros,que  vos  tiraó  o  Oteo,e  mais  a  Chriíma. 
Finalmente  digo  ,  que  aífim  como  ha  here- 
ítas  verdadeiras  ,  que  encontrão  verdades  catho- 
licas  \  affim  ha  herefias  politicas ,   que  encontrão 
as  verdades,  que  eferevo :  e  aflíiii.  como.  feria  he- 
refia  de  Calvino  ,  e  Luthero  dizer  que  he  mal  fei- 
to, ordenar  a  Igreja  ,  que-  nenhum  Clérigo  coma 
dous  benefícios  curados  \  aífun  he.herefia  na  politi* 
ca  do  mundo  admittir  que    hum  homemfmho  dô 
iioiínàda  oecupe  dous  ofiicios  ,.  que  requerenr  duas 
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afôftencias.  He  nota  de  alguns  Efcriturarios  j  qué 
nUnca  Deos  provéo  dous  cfricios  juntos  em  hum 
fó  fugeito :  e  para  ílgnificar  a  importância  diíto 
mandava  ,  que  ninguém  femeaíTe  dous  legumes  na 
mefma  terra  :  e  quando  occupava  algum  fervo 
leu  em  huma  empreza  ,  dava-lhe  logo  com  ella  os 
talentos  neceííarios  ,  e  forças  convenientes  :  e  iíto 
naõ  podem  fazer  os  Príncipes  da  terra  ,  que  fe 
bem  faõ  Senhores  dos  cargos ,  para  os  darem  a 
quem  quizerem ,  naõ  o  faõ  dos  talentos  ,  nem 
os  podem  dar ,  a  quem  os  naõ  tem ,  como  pode 
Deos ;  e  poriíío  deve  hir  attento  nos  provimen- 
tos ,  que  fazem ,  porque  até  hum  fó ,  e  fingular 
requer  homem  capaz  ,  para  fer  bem  fervido.  E 
para  que  fe  veja  ,  como  as  couzas  vaô  muitas  vezes 
neíia  parte ,  contarey  o  que  fuccedeo  ha  poucos 
annos  em  huma  praça  ,  onde  foy  provido  por 
Capitão  mor  certo  Cavalheiro  ,  que  prefumia  de 
grande  foidado :  e  no  primeiro  dia ,  em  que  to- 
mou poíTe  do  feu  feliz  governo  ,  lhe  foraõ  pedir 
o  nome  para  as  rondas  daquella  noite.  Eítava  ellé 
em  boa  converfaçaõ  de  amigos,  e  fenhores ,  que 
o  viíltavaó  com  o  parabém  de  fua  boa  vinda:  per- 
guntou ao  Cabo  ,  que  era  o  que  demandava  ? 
Que  me  dé  Voíía  Senhoria  o  nome  para  efta  noite, 
he  o  que  peço,  refpondeo  elle  :  e  o  fenhor  Capi- 
tão inflou  muito  admirado  ;  ainda  me  naõ  fn- 
bem  o  nome  neíla  terra?  E  muito  maisoflcaraõ 
os  circundantes  do  feu  enleyo.  Acodio  o  Sar- 
gento :  bem  fabemos  o  nome  de  VoíTa  Senhoria  , 
o  que  peço  he  o  nome  para  a  ronda.  Aqui  areou 
mais  o  Capitão,  E  para  naõ  fe  arrifear  arefpon- 
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Jder  outro  defpropoíito ,  diíT&o  peor  ,  porque  o 
mandou  embora  fem  refoluçaó  ,  ê  que  no  dia  fe- 
guinte  tratariaó  o  ponto  com  mais  defafogo.  E 
eifaqui  que  taes  fuccedem  fer  os  fenhores  ,  quê 
occupaó  grandes  póíios :  e  fendo  taes  ,.  que  faraó, 
fe  os  puzerem  em  muitos. 

He  engano  manifto  dizer-fe  ,  e  cuida r-fe, 
que  naó  ha  homens  para  os  cargos  ,  e  poriífo  os 
multiplicaó  em  hum  Miniftro.  He  o  noífb  Reyn> 
de  Portugal  muito  fértil  de  talentos  muito  cabaes 
para  tudo:  prova  boa  fejaó  todas  as  fciencias,  e 
artes  ,  que  em  Portugal  acharão  feus  Autores, 
A  nobreza  ,  e  fidalguia  ,  authoridade  ,  e  chriG» 
iandade  entrenós  andaó  em  feu  ponto.  Todas  as 
Naçoens  do  mundo  podem  andar  comnoíco  a 
íbldada  neíla  parte:  mas  naóapparecem  ostalen» 
tos  por  três  razoens.  Primeira  \  porque  naó  ha , 
quem  os  bufque.  Segunda  ,  porque  ha,  quem 
os  deívie.  Terceira,  porque  naô  faõ  entremeti- 
dos \  e  iíío  tem  de  bons.  Naó  ha  quem  os  bufque,, 
porque  naó  ha  quem  os  efti me.  Ha  quem  os  át£- 
vie,  por  fe  introduzir  inútil.  Naó  fe  oíferecem , 
por  naó  padecerem  repulfas.  E  daqui  vem  andarem 
Scipioens  valentes  pelos  pés  das  moutas  comendo 
terra  ,  e  Veríiftes  cobardes  pelos  thronos  cevando 
vaidades  :  andaó  Anibaes  prudentes  guardando 
gado ,  e  Nabaes  eftultos  dominando  opulências. 
Andaó  Hekores  leaes  arraftrados  á  roda  dos  muros 
da  pátria  ,  que  defenderão  ,  e  Sinóes  traidores 
embolsando  vivas  ,  e  triunfando  em  carros.  Se- 
jaó  ouvidos  varoens  deímtereílados  ,  fabios,  e 
Udigiofos  j  e  elles  defcobrkáó  as  minas ,  onde  ef- 
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tá  ô  ouro  dos  talentos  mais  preciòfòs  :  eíles  co- 
nhecem as  talhas  de  barro  ,  que  confeivaô  melho- 
res vinhos ,  que  jarras  de  ouro. 

CAPITULO     XXXIX. 

Dos   que  furtao  com  unhas    bentas. 

UNhas  bentas  ,  parecerá  couza  impoflivel  \ 
porque  todas  faó  malditas  ,  e  peçonhentas 
como  as  dos  gatos  ,  que  ha  pouco  diícuríamos. 
Mas  como  naó  ha  regra  fem  excepção  ,  delia  fe  ti- 
rão algumas :  taes  faó  as  da  graõ  beíta  ,  de  quem 
dizem  os  naturaes  grandes  virtudes :  e  com  tudo 
iíío  também  affirmaõ  os  mcímos  ,  que  até  eíTas 
virtudes  faó  furtadas  ás  conjunçoens  da  Lua  ;  para 
que  nenhuma  unha  fe  pofla  gabar,  que  efcapou 
da  Eíírella ,  que  os  Aíhoiogos  chamaô  Mercúrio 
ladrão  famofo.  E  entre  tantas  unhas  naõ  ha  duvi- 
da ,  que  ha  algumas  bentas  \  naó  porque  tirem 
almas  do  Purgatório  com  perdoens  de  conta  ben- 
ta-, mas  porque  lançadas  as  contas  ,  lançando 
bênçãos  ,  e  apoyando  virtudes  ,  e  clamando  mi- 
fericordias,  e  amores  de  Deos  ,  purgaô  as  bolças, 
que  encontrão,  melhor  que  pirolas  de  eícamonèa. 
A  mais  de  quatro  Críticos  fé  me  vay  o  penfamento 
nefle  paíTo,  naó  de  paílagem  ,  mas  depropoílto, 
e  reixa  velha,  a  certos  fervas  de  Deos,  a  quem 
nuirmuradores  crmmaó  por  deídem  da  Apaniàa  y 
ievantando-lhes  que  mandaÔ  olhar  a  gente  para 
o  Ceo ,  em  quanto  lhe  apanhaó  a  terra.  Mas  iílo 
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his  praga-,  q*je  fó  fe  acha  ,  em  quem  naâ  vai  teíle- 
muaha  conforme  a  fentença  de  Luiz  Rey  de  Fran- 
ca ,  que  fó  hereges  ,  e  amancebados  fallaõ  mal 
dos  taes  íugeitos:eíles,porque  os  reprehendem  com 
fua  modeília  ;  e  aquellcs  ,  porque  os  convencem 
com  fua  doutrina.  E  o  certo  he ,  que  eííes  mef- 
mos  Zoilos,  que  murmuraô  ,  quando  querem  a 
fua  fazenda  fegura  ,  ou  o  feu  dinheiro  bem  guar- 
dado ,  que  nas  mãos  deites  Anjos  da  guarda  de- 
poíitaõ  tudo. 

As  unhas ;  que  ufurpaó  a  titulo  de  bentas, 
faô  aquellas  ,  que  empolgando  piedades  ,  fazem 
a  preza  em  latrocínios.  Explico  iílo  com  alguns 
exemplos  ,  que  daraó  noticia  para  outros  muitos» 
Seja  o  primeiro  de  dous  foldados  da  fortuna,  que 
vendo-fe  mal  veílidos  ( defgraça  ordinária  em  to- 
dos )  acordarão  valer-fe  do  Sagrado  ,  para  que  o 
profano  os  remediaíTe.  Houveraó  às  mãos  numa 
Hoília  ,  que  pedirão  em  certa  Sacriília  para 
humaMiífa  das  almas  :  daó  comfígo ,  e  com  ella 
na  rua  Nova  :  pedem  a  hum  mercador,  dos  que 
chamaó  de  negocio  ,  lhes  moílre  a  melhor  peífa  de 
Londres  :  encaixalhaõ-lhe  em  huma  dobra  a  Hof- 
tia  diííimuíadamente ,  moftraô-fe  defcontentes  da 
cór,  e  pedem  outra  :  viílas  aíTim  algumas  ,  appel- 
laõ  para  a  primeira  ,  e  mandaó  medir  vinte  co- 
vados  ,  regateando-lhe  primeiro  muito  bem  o  pre- 
ço ,  como  he  coítume.  Mal  eraõ  medidos  qua- 
tro ,  quando  apparece  a  Hoília ,  a  que  elles  fin- 
gindo lagrimas  fe  proftraraõ  batendo  nos  peitos. 
Fica  o  mercador  fem  fangue  ,  temendo  lhe  impu- 
tem de  novo  ,  o  que  em  Jerufalem  tomarão  fobre 
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fi  feus  anteparados.  NaÔ  be  neceffano  declarar  os* 
extremos,  que  de  parte  a  parte  paíTaraô  :  Refulícu 
por  fim  de  contas  ,  que  levarão  a  bom  partido  a 
peífa  toda  ,  fem  outro  cufío  ,  que  o  de  jurarem, 
que  ninguém  faberia  o  caio  fuccedido.  Naó  fey  fe 
lie  iílo  furtar  eom  unhas  bentas  ?  Selo-haõ  mil 
efmolas  pelo  menos  ,  que  cada  dia  vemos  pedir 
com  capa  de  piedade ,  e  mifericordia  ,  para  po- 
bres ,  para  Miílas ,  e  Irmandades,  as  quaes  vaÕv 
arder  na  niefa  do  jogo  ,  ou  da  gula.  Hum  mula- 
to conheci  •  que  tinha  huma  opa  branca  ,  que' 
comprou  na  roupa  velha  por  dous  toíloens  ,  com  a 
qual ,  com  huma  bacia  ,  e  duas  voltas ,  que  da^ 
va  por  quatro  ruas  todos  os  dias  pedindo  para  as 
•Mimas  de  Noíla  Senhora  ,  ajuntava  ,  o  que  lhe 
bailava ,  para  paíFar  alegremente  a  vida.  Tam- 
bém eííe  furtava  com  unhas  bentas. 

Que  direy  de  infinitos,  que  a  titulo  de  po- 
bres fe  fazem  ricos?  Abrem  chagas  nas  pernas,  e 
nos  braços  y  com  caufeicos  ,    e   heivas :  mofcó 
fuás  dores  com  brados  ,.  que  moverás  as  pedras  : 
Mira  la  plaga, mira  la  llagal  Pelas  Chagas  de  Chrk 
ílo  noílo  Redemptor,que  me  dém  hum  efmola!  Di- 
zia hum  deites  na  ponte  de  Coimbra  de  outro  ? 
que  tinha  huma  perna  muito  chagada:  boto  a  tal,, 
que  temaquelle  ladrão  huma  perna  ,  que  vai  mais 
de  mil  cruzados  !■  E.  aííim    he  ,   que  muitos  mil 
ajuntaó  eíles  piratas  :  e  lá  ie  conta  de  hum  aleija- 
do ,  que  morrendo  enr.  Salamanca ,  fez  teftanien*.- 
to,  em  que  deixou  a  EiRey  Filippe  I.  ou  II.  de, 
Caílella  a  albarda  do  jumento,    em  que  andava  v 
e.acharaô-fe  neila  cinco,  ou  féis  mil  cruzados  em 
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ouro.  Hum  Fidalgo  piedofo  lançou  pregão  na  fua 
terra  ^  que  tal  dia  dava  hum  veílido  novo  por 
amor  de  Deos  a  cada  pobre:  ajuntaraô-fe  rio  feu 
pateo  infinitos ;  e  a  todos  deu  veílidos  novos , 
más  obrigou-os  a  que  logo  os  veftiíTem  ,  e  tomou- 
lhes  os  velhos ,  e  nelles  achou  bem  coíida ,  e  ef- 
çondida  por.entre  os  romendos,  mayor  quantidade 
de  dinheiro  vinte  vezes  ,  que  a  que  tinha  gaitado 
nos  veílidos.  Eíles  taes  naó  ha  duvida  ,  que  faõ 
adroens ,  que  com  unhas  bentas  esfolaô  a  Repu- 
blica ,  tomando  mais  do  que  lhes  he  neceflario  ?  e 
fora  melhor  deftribuillo  por  outros ,  que  por  naó 
pedirem  padecem. 

Também  em  mulheres  ha  exemplos  de  unhas 
bentas  notáveis.  Innumeraveis  faô ,  as  que  profef- 
faó  benfedeiras  ,  e  tem  mais  de  ílganas ,  que  del- 
beatas.  Entra  em  volía  caía  huma  deílas  com  no- 
me de  fantinha  5  porque  dizem  delia ,  que  'adevi- 
nha ,  faz  vir  à  maô  as  couzas  perdidas ,  e  depa- 
ra cazamentos  a  orfáltis  ,  e  defpachos  aos  mais  def- 
efperados  pertendentes.  Pedif-lhes  remédio  para 
voífos  dezejos  :  pedevos  huma  cadéa  de  ouro 
empreitada  para  feus  enfalmos,  quatro  anéis  de 
diamantes ,  mcya  dúzia  de  colheres  ,  e  outros  tan- 
tos garfos  de  prata  ,  cinco  moedas  de  três  mil  e  qui* 
nhentos ,  em  memoria  das  cinco  Chagas  :  mete 
tudo  em  huma  panélla  nova  com  certas  hervas  ^ 
que  diz  colheo  á  meya  noite ,  veíporadeS,  Joaô, 
e  enterra-a  muito  bem  coberta  de  traz  do  voíTo  lar  i 
fazendo-vos  fechar  os  olhos  ,  para  que  naó  lhe 
deis  quebranto :  e  a  hum  virar  de  penfamento  , 
emborca  tudo  nas  mangas  do  fayo  ,   e  fica  vazia 
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a  olha,  ou  para  melhor  dizer  chea  de  píêceitos, 
que  .ninguém  bula  nella  ,  fobpena  de  fe  converter 
tudo  em  carvoens  ,  até  paliarem  nove  dias  em  hon- 
ra dos  nove  mezes  •,  e  nelles  fe  paíTa  para  Caítella; 
ou  França,  com  a  preza  nas  unhas,  que  chamo 
bentas,  pois  por  taesas  tiveftes,  quando  a  poder 
de  bençaôs  vos  roubarão.  Vedes  vòs  iíto  piedo- 
íb  leitor  ,  pois  fabey  de  certo ,  que  iuceede  cada 
dia  por  muitas  maneiras  a  gente  muito  de  bem ,  e 
obrigada  a  naõ  fe  deixar  enganar  taô  parvoemen- 
te. 

Mas  deixando  ninherias  ,  vamos  ao  que 
importa.  Admittimos  todos  nefte  Reyno  as  déci- 
mas para  a  defenfa  delie  ,  e  a  todos  contentou 
muito  efta  contribuição  ;  porque  naõ  ha  couza 
mais  racionavel ,  que  aífegurar  tudo  com  a  décima 
parte  dos  rendimentos  ,  que  vem  a  fer  pequena 
parte  comparada  com  o  todo.  Dizem  os  Ecclefia- 
fticos  nefte  paífo ,  que  faô  izentos  de  gabellas  por 
Diplomas  Pontifícios ;  e  eu  naõ  lho  nego ;  mas; 
quizera-lhes  perguntar,  fe  goftaô  elles  de  lograr 
os  lucros  ,  que  das  décimas  refultaõ,  que  faô  te- 
rem as  fuás  fazendas  feguras  y  e  as  vidas  quietas 
das  invafoens  dos  inimigos  ,  que  os  noííos  Solda- 
dos rebatem  ,  alentados  com  as  décimas  ?  Naõ 
podem  deixar  de  refponder  todos  ,  que  fim.  Pois 
fe  aflim  he ,  como  na  verdade  he,  lembrem-fedo 
ditado  ,  e  do  Direito  aue  diz  :  Qui  fentit  cwnmo- 
durn,  debet  fentire ?,  é*  ontis  E  vem  a  fero  que 
diz  o  noílb  provérbio ,  que  quem  quizer  comer , 
depenne.  Que  fe  depenne  ,  quem  gofta  de  viver 
fcm  pennas  j  e  eíiátndo  ifto  taõ  pollo  cm  boa  ra- 
zão, 


zaó  ,  fegue-fe  logo  a  confequencia  verdadeira ,.  quê 
devaó  dar  feu  confen  ti  mento  na  contribuição  das 
décimas  :  e  vindo  elles  mito  como  faõ  obriga- 
dos pela  razaó  fobredita  :  Et  fcienti  5  &  con~ 
fentienti  non  fit  injuria\  digaõ  me  ,  onde  encalha  o 
feu  efcmpulo . ■?  Encalha  nos  Diplomas,  de  que 
fazem  unhas  bentas  ,  para  íurripiar  do  comum  ,  o 
que  aífedtaó  para  feus  cómodos  particulares  .?  E 
naõ  fe  vio  mayor  fem-razaó ,  que  quererem  con- 
fervar  fuás  queixadas  fans  á  cuíla  da  barba  longa. 
E  fe  ainda  períifte  n  na  fua  teima  ,  ou  intereííe, 
que  aíliín  lhe  chamo  ,  e  maó  efcrupUlo  ;  refpon- 
daó-ma  a  efte  argumento.  Se  he  licito  aos  Reys 
Catholicos  tomarem  a  prata  das  Igrejas  ,  para  as 
confervarem  ,  e  defenderem  em  extrema  neceífí- 
dade  :  porque  naó  lhes  fera  licito  recolherem  dé- 
cimas dos  Ecclefiafticos  ,  para  os  defenderem  no 
roefmo  aperto  ?  Licito  he  ,  naó  ha  duvida  •,  porque 
efta  confequencia  naó  tem  repofta  :  e  delia  fe  co* 
lhe  outra  ,  que  reprehende  de  muita  cobiça ,  e 
avareza  ,•  o  que  elles  querem ,  que  feja  efcrupulo  , 
e  excomunhão :  e  vem  a  fer  rapina  verdadeira ,  a 
com  que  fe  levantaó  á  mayores*  fazendo  unha  da 
Religião  $  para  agarrarem  o  capital .,  e  os  reddi- 
tos, ■  fem  entrarem  nos  rifeos  ,  que  íempre  gran- 
des lucros  trazem  comíigo.  E  vedes  aqui  as  ver- 
dadeiras unhas  bentas  :  bentas  na  opinião  de  fua 
cobiça  ,  e  malditas  na  de  quem  melhor  o  enten- 
de :  e  para  que  elles  entendaó  ,  que  fabemos  tam- 
bém o  refpeito ,  que  fe  lhes  deve  ,  e  que  naó  ha 
diplomas,  que  encontrem  efta  doutrina  ,  direy 
claramente  ,  o  que  enfinaó  os  Theologos  neíta  par- 
te 


te  ,  e  he  ,  que  faô  obrigados  os  Eccleíiafticòs  a  con- 
correrem igualmente  para  os' gaitas  públicos  das 
calçadas  ,  fontes ,  pontes  ,  e  muros :  porque  to- 
dos igualmente  íe  fervem  ,  e  •  aprovei  ta  ô  deflas 
couzas  :  e  ha  de  fer  em  três  circunítancias.  Primei- 
ra quando  a  contribuição  dos  leigos  naó  bafia, 
Segunda  ,  com  exame  ,  e  ordem  dos  Prelados. 
Terceira ,  fem  força  na  execução.  Mas  logo  fe 
accrefcenta  ,  que  os  Prelados  faô  obrigados  a  exe- 
cutalos :  e  iíTò  he  ,  o  que  queremos  na  contribuição 
das  décimas:  e  melhor  fora  naó  fe  chegar  a  iflb , 
pois  em  gente  fagrada  íe  devem  achar  majores 
primores. 

Naó  poíTo  deixar  aqui  de  acodir  a  huma 
queixa^  que  anda  mal  enfarinhada  com  reçaibos 
de  unha  benta  ,  e  topa  no  íifeo  Real ,  quando  pelo 
Santo  Gfricío  recolhe  as  fazendas  dos  comprehen- 
didos  em  crime  de  confífcaçaõ.  Poderiaó  alguns 
zelofos  dizer  ,.  que  íe  gaita  tudo  no  Tribunal, 
que  o  arrecada  ,  equehe  tanto  ,  o  que  fe  confifca, 
que  excede  feus  gaitas :  e  que  dos  fobejos  nunca 
refulta  nada  para  Sua  Mageíkde ,  que  com  gran- 
de piedade  remette  tudo  nas  confciencias  detaõ  fieis; 
Mililitros.  Matéria  he  cila  muito  delicada  com 
fer  pezada  :  e  por  credito  da  inteireza,  que  taó 
Santo  Tribunal  profeíía ,  convém  que  lhe  demos 
fatisfaçaó  adequada  em  Capitulo  particular  ,  que 
fera  o  feguinte.. 
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CAPITULO     XL. 

Refponde-fe  aos  que  chamao  Vifco  ao  Fifco. 

POr  fabula  tenho ,  o  que  fe  conta  do  Sayve- 
dra ,  que  dizem   meteo   nefte    Reynó  ,   por 
enganos  de  breves  falfos  ,  o  Tribunal,  e  Fifco  d  a 
Santa  InquifiçaÔ  5  porque  naò    ha   memoria  diíTo 
nos  Archivos   do  Santo  Offkio  ,    nem  na  Torre 
do  Tombo  ,  onde  todas  as  couzas  memoráveis  fe 
lançaõ  :  nem  ha  outro  teftemunho  ,  mais  que  di- 
zello  o  mefmo  Sayvedra ,  por  corar  com  iub  ou- 
tros crimes,  que  o  lançarão   nas  galés.  O  certo 
he  ,  que  oRey  Cathoiico  D.  Fernando  lançou  de- 
Oaítella  os  Judeos  na  era  de  1482.  porque  tinhaõ 
juramento  os  Reys  de  Efpanha ,  por  preceito  do 
Concilio  Toledano  ,  de  naô  confentirem  Hereges 
cm  feus  Reynos.  Muitos  deftes  ,  ou  quafi  todos  , 
deraõ  comíigo  em  Portugal.  Admittio-os  EIRey  D. 
Joaó  II.  por  tempo  determinado  ,  que  fehiriaó  âef- 
te  Reyno,  fobpena  de  ficarem  ieiis  eicravos  ,  os  que 
fe  naõfoíTem.  Muitos  fe  foraó :  e  os  que  fe  dei- 
xarão ficar ,  correrão  a  fortuna  de  efcravos  ,  e  como 
taes  eraó  vendidos  :  até  que  EIRey  D.  Manoel  os 
tornou  a  notificar  com  as  mefmas ,  e  mayores  pe- 
nas ,  que  lhe  defpejaíTem  todos  o  Reyno  ;  alguns 
obedecerão  ,  c  os  mais  pedirão  o  Santo  Bautifmo, 
e  com  iíTo  aplacarão  as  penas :  e  ficarão  taó  mal 
inftruídos  ,  que  EIRey  D.  Joaó  III.  vendo ,  que 
naó  fó  profeífavao  a  Ley  de  Moyfés  publicamente, 
mas  que  também  a  enfinavaó  até  aos  Chriftaos  ve- 
lhos ,  alcançou  do  Papa  Clemente  VIL  o  Tribu- 


nal  do  Santo  Officio  no  aríno  efe  153 1.  e  o  Fez 
confirmar  por  Paulo  IIL  no  anno  de  1536,  cem 
Breves  Apoftolicos  na  conformidade  ,  em  que  ate 
hoje  dura  ,  e  durará  com  o  faver  Divino  por  te  dos 
os  feculos  ;  porque  a  eíte  Santo  Tribunal  fe  deve  a 
inteireza  da  Fé,  e  reformação  de  coftumes ,  com  que 
efle  Reyno  florece  em  tepos  taó  calamitofos,q  abra- 
zaótodooOrbeChriítaÓ  com  corrupçôes,e  herefías. 

A  mayor  pena  ,  que  tem  os  Heregesrakm  da 
de  morte  ,  he  a  que  lhes  executa  o  f  iíco  da  conv 
fifcaçaõ  y  e  perda  de  todos  feus  bens  :  e  he  muito 
jufta ;  porque  as  herefías  nafeem  ,  e  cévaó-fe  com 
a  cobiça  das  riquezas ,  com  as  quaes  fe  fazem  os 
Hereges  mais  iníolentes  y  e  pervertem  outros  ,  e 
ecm  lhas  tirarem  ,  ficaõ  mais  enfreados  •,  e  f ó  o 
Summo  Pontífice  pode  applicar  os  bens  confifea- 
dos ,  a  quem  lhe  parecer  mais  conveniente;  porque 
he  caufa  meramente  Ecclefíaftica.  Os  bens  dos 
que  forem  Clérigos,  appliaô-fe  por  Direito  a  Igre- 
ja ,  os  dos  Religiofos  á  fua  Religião ,  os  dos  leigos 
a  feus  Principes,onde  os  taes  bens  exiftem,e  naõ  on- 
de fe  condemnaó.  Em  Efpanha  ,  e  Portugal  perten- 
cem os  bens  dos  leigos  aos  Reys  por  particular  con- 
ceíTaó;e  os  dos  Clerigos,mas  c]  tenhaó  beneflcios,por 
ccftume  geral  em  toda  aparte,pertencem  ao  Fifco  fe- 
culares.  De  tudo  ifto  fe  colhe  três  cõclufoens  certas. 

Primeira  conclufaô  :  que  os  Príncipes  fecu- 
Jares  naõ  podem  remittir  aos  Hereges  as  penas  do 
Direito  Canónico  r  nem  do  coftume  Ecclcíiaíiico  ; 
nem  ainda  dasjeys  ,  que  os  meímos  Príncipes  pu- 
zeraõ  ,  fe  foraô  approvadas  pela  Igreja  ,  porque  pe- 
la approraçaõ  íicaó  Ecclefialiicas.  Segunda :  que 

naõ 


na6  podem  os  Iriquifidores  remíftir  os  bens  confif- 
çados   fem    confentimento  do  Príncipe,  porque 
lhos  concedeo  o  Papa  ao  feu  Fiíco  •  mas  o  Papa 
pede  1    porque   he  Senhor  Supremo.    Terceira; 
que  depois  de  dada  fentença  ,  de  tal  maneira  fí- 
caô  os  bens  coníifcados  fendo  próprios  do  Prínci- 
pe pela  doação  do  Papa  ,  que  pôde  delles  difpór, 
e  dallos  a  quem  quizef  ,  mas  que  feja  aos  mefmos 
Hereges ,  a  quem  fe  tomarão  ,  depois  de  reconcilia* 
dos  y  mas  antes  de  reconduzidos  ,  naÔ  podem  pe- 
las três  razoens  ,  que  ficaõ  tocadas ,  que  com  as 
riquezas  fe  cèvaó  ,  e  crefcem  as  herefias  ,  e  os  He- 
reges fe  fazem  infolentes  ,  e  pervertem  outros :  é 
também  ,  porque    he   caufa  Ecclefiaftica  ,  e  naó 
tem  direito  aos  bens ,  que  lhes  naó  eftaó  ainda  fen- 
tenceados.  Defías  três  concluíoens  fe  colhe  huma 
confequencia  certa  ,    que  a  confifcaçaó  he  pena 
Ecclefiaftica  ,  e  que  como  tal  naò  pode  o  Príncipe 
fecular  impedir  a  execução  delia  fem  licença  do 
Summo  Pontífice ,  que  lha  pode  dar  como  Senhor 
Supremo  da  Ley ,  que  tem  dòminio  alto  fobre  tudo. 
De  tudo  o  dito  formo  agora  hum  argumen- 
to ,  com  que  acudo  à  queixa,    que  nos  obrigou 
a  fazer  efte  Capitulo.  Os  Reys  em  Portugal  fao 
Senhores  dos  bens  coníifcados ,  depois  de  fenten- 
ceados  ,  de  tal  maneira  ,  que  os  podem  dar  ate  aos 
mefmos  Hereges  reconciliados:  ergo  áfortiori,  po- 
derão dar  a  adminiftraçaó  ,    e  domínio  dos  taes 
bens    abfolutamente  aos   Senhores  Tnquifidores  , 
para  que  os  gaitem,  como  melhor  lhes  parecer ;  e 
qúe  lhes  tenhaõ  dado  efte  poder  ,  he  notório  ,  e  fe 
prova  do  fado ,  e  da  permiííaó  continua  fem  re- 
r  pngnan- 
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.píignancia  ,  nem  contradição.  E  ainda  que  a  niaífa 
do  Fifco  he  muito  grande,  naó  faô  menores  os 
gaílos  da  fuílentaçaô  dos  penitentes  ,  das  agencias 
de  feus  pleitos  ,  das  fabricas  dos  edifícios,  dos 
ordenados  dos  Miniítros ,  das  maquinas  dos  ca- 
dafalfos,  e  mi]  outras  couzas,  que  em  prezas  taó 
grandes  trazem  comfigo ,  que  he  fácil  conhecei- 
las,  edifficultofo  julgallas;  porque  o  menos ,  que 
^qui  fe  pondera,  he  o  que  vemos,  e  o  mais  ,  o 
que  fe  nos  occulta  com  o  eterno  fegredo,  alma 
immortal  do  Santo  Officio.  Nem  fe  pode  prefu- 
mir  que  haja  defperdiços,  onde  ha  tanta  exacçaõ 
e  pureza  de  côníciencias  ,  que  apuraõ  o  mais  deli- 
cado de  noífa  Santa  Fé  :  antes  fe  pôde  ter  por  mi- 
lagre o  que  vemos  ,  e  experimentamos ,  que  fó 
com  a  confíícaçaó  dos  Réos  fe  fuílente  maquina 
tão  grande  ,  taò  illuítre  ,  e  taõ  poderofa  !  E  dado  , 
«que  paíTe  aguns  annos  a  receita  alem  da  defpeza, 
fuccedem  outros  ,  em  que  a  defpeza  excede  os 
bens  confífcados  :  e  providencia  económica  igua- 
la as  balanças  de  hum  anno  com  os  contraprezos 
do  outro:  e  vimos  a  concluir,  que  tudo,  o  que 
fe  pôde  metafy ficar  de  fobejos ,  he  pequena  remu- 
-neraçaó  para  taó  grandes  merecimentos.  Nem 
Jia  no  mundo  intereífe  ,  com  que  fe  poífa  gratifi- 
car ,  o  que  efte  Santo  Tribunal  obra  ern  íi ,  e  exe- 
cuta em  nós.  O  que  obra  em  íi ,  hehumaobfer- 
vancia  de  modeília ,  e  inteireza,  que  alfombra 
e  confunde  aos  mais  reformados  talentos  ;  porque 
o  mefmo  he  entrar  hum  homem  Ecclefiaítico  ou 
fecular  no  ferviço  do  Tribunal  da  Santa  Inquiíi- 
çaó,  que  veftir-fe  logo  de  huma  compoíicaõ  de 
acçoens  ,    palavras  ,    e  coílumes  ,   que  fazemos 
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pouco",  os  que  os  vemos',  quando  não  lhes  falir- 
mos de  joelhos.  O  que  em  nós  executaõ  •,  bem  fe 
deixa  ver  na  reformação  dos  uicios  ,  na  extinção 
das  hereíias  ,  e  no  augmento  das  virtudes.  Seria 
Portugal  huma  charneca  brava  de  maldades  ^fe- 
ria huma  fentina  de  vicios ,  feria  huma  Babiló- 
nia de  erros,  fe  o  Santo  Orneio  naõ  vigiara  as 
maldades ,  naõ  caftigara  os  vicios  ,  e  naô  extingui- 
ra os  erros.  He  Portugal  huín  Promontório  com- 
mum  de  todas  as  Naçoens  :  nelle  entraó  ,  e  fayerrt 
continuamente  todos  os  hereges  do  mundo, fem  que 
os  vicios  das  Naçoens  nos  damnem  ,  fem  que  os 
fcrros  das  hereíias  fe  nos  peguem.  Naô  ha  Reyno , 
nem  Província  na  Chriftandade  ,  que  fe  poíTa  ga- 
bar de  intacto  nêfta  parte  :  fó  Portugal  perfevera 
ilíefo.  A  quem  fe  deve  taô  gíoriofa  fortuna  ?  ág 
Santo  Officio,  que  tudo  atalha  vedando  livros ", 
acamando  Seitas  ,  caftigando  erros ,  e  melhorando 
tudo.  E  vendo  os  Reys  Serenifllmos  de  Portugal 
a  importância  de  taô  grande  íerviço,  como  a  Deos? 
•e  á  Republica  fazem  taô  fieis  Miniftros,  naõ  fl- 
zeraõ  muito  em  lhes  largarem  todo  o  Fifcoáfua 
difpoílçaô. 

E  fe  ainda  íè  não  derem  por  fatisf eitos  os  ze- 
lofos  na  fua  queixa  ,  ouçaô  ,  o  que  refpondeo  El- 
Rey  Filippe  o  Prudente  em  Madrid  a  outra  feme- 
lhante  ,  que  involvia  notas  com  titulo  de  exeeíTos 
jao  ufo  do  poder:  Dexallos,  quemãseftimoyotener 
•mis  Reynos quietos*, y  Cutholicosco  treinta  Clerp* 
gosy  que  todos  ejfòs  intereffes,  y  refpetos. Wâllou  co- 
mo Prudente  que  era  *,  porque  íntereíTe ,  e  refpeitos 
temporaes ,  naõ  tem  comparação  com  lucros  fo» 
brerçaturaes,  Me  mefmo  Reypafíktdo  pelaPra- 

em 


ça de Valhadolld eòm  todo  feu  acompanhamento^ 
«  pompa  Real ,  encontrou  dous  Inquiridores ,  e 
em  os  vendo  ,  fe  fahio  do  coche ,  e  com  o  chapéo 
na  mão  os  levou  nos  braços ,  dizendo  :  Affi.  es 
èien  ,  que  honre  yo ,  a  quien  tanto  me  honra. a  my, 
y  defende  mis  Reynos  como  vòs  !  Sabia  conhecer  y 
o  que  nós  não  ignoremos:  e  por iíTo  aíFoutam ente 
•concluo ,  que  cada  hum  diz  da  feira ,  como  lhe 
vaynella.  Quero  dizer,  que  fó  gente  íufpei  la  po« 
,derá  grunhir,  onde  defapaixonados  cantão  a  gala  , 
é  o  parabém  ao  Santo  Officio  com  os  vivas  ,  que 
merece.  E  nós  defcantemos  por  diante  os  excertos 
de  outras  unhas,  pois  nas  do  Fifco  naó  achamos 
o  vifco  ,  que  fó  gente  fatyrica  pela  toada  de  orelha 
<ác  Midas  lhe  apoda. 

CAPITULO    XLII. 

Dos  que  furtaô  com  unhas  de  fome. 

As  gazetas  de  Picardia  fe  efcreve  ,  que 
houve  hum  moço  taó  inclinado  a  feu  accref- 
centamento,  que  aífentou  praça  de  pagem  com 
hum  Fidalgo,  que  tinha  fama  de  rico:  masaofe- 
gundo  dia  achou ,  que  alfentara  praça  de  galgo ; 
porque  nem  cama,  nem  vianda  fe  ufava  naquella 
cafa;  e  poriíTo  o  fenhor  delia  era  rico  ,  porque 
adquiria  com  unhas  de  fomeoqueenthefourava* 
Succedeo  hum  dia ,  que  hindo  o  novo  pagem  com- 
prar huma  moeda  de  rabaõs  para  a  cea  de  todos, 
.encontrou  huma  grande  prociíTaó  de  Religiofos  , 
«Clérigos,  quelevavaó  a  enterrar  hum  defunto, 
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e  de  traz  "da  ttjmha  fe  hia  carpindo  a  mulher,  e  la- 
mentando fua  defgraça  ,  e  ouvio  que  dizia  entre 
lagrimas  ,  e  íufpiros :  aonde  vos  levaô  meu  mal 
logrado  h  A'  cafa  ,  onde  fenão  come ,  nem  bebe , 
nem  tereis  cama,  mais  que  aterra  fria?  Em  ou- 
vindo iílo  o  rapaz ,  voltou  para  cafa  como  hum 
rayo  fogindo  ,  trancou  as  portas  ,  e  diífe  ef- 
pavorido  a  feu  amo.  Senhor  ponhamo-nos  em  ara- 
mas, que  nos  trazem  cà  hum  homem  morto  !  Tu 
deves  de  vir  doudo ,  diífe  o  amo ,  pois  cuidas , 
que  a  noílà cafa  he  Igreja.  Bemfey,  diífe  o  mo- 
ço ,  que  eíla  cafa  naó  tem  Igreja  mais  que  o 
adro  ,  que  he  v.  m.  ao  meyo  dia ;  e  poriífo  entrey 
em  fufpeitas  ,  fe  veriaõ  cá  enterrar  aquelle  finado : 
e  confirmey-me  de  todo ,  porque  a  gente ,  que  o 
traz ,  vem  dizendo,  que  o  levaó  á  cafa,  onde  fe 
naõ  come,  nem  bebe,  nem  ha  cama,  mais  que 
a  terra  fria :  e  como  aqui  ninguém  come,  nem 
bebe,  nem  tem  cama,  bem  digo  eu,  que  cá  o 
trazem  5  e  que  fiz  bem  de  fechar  as  portas  ,  pois 
aífáz  baílaó  os  defuntos,  que  cá  jazemos  mortos 
de  fome,  que  he  peor  que  de  maleitas. 

Com  eíla  hiíloria  fe  explica  bem  ,  que  coti- 
za faó  uiíhas  de  fome ,  que  poupando  furtaõ  á 
boca ,  á  faude ,  e  á  vida ,  o  que  lhes  he  devido  ;  e 
aílim  chamamos  unhas  de  fome  a  nuns  ,  que  tudo 
^fcondem  ,  e  que  tudo  guardaô ,  fem  fabermos 
para  quando ,  e  he  certo ,  que  para  nunca ;  por- 
que primeiro  lhes  apodrece  ,  que  faya  á  luz  o  que 
referyao  :  e  quando  vos  daó  alguma  couza  ,  he 
fempte  o  peor  ,  e  o  que  naó  prefta ,  ou  de  modo, 
que  fpelhor  fora  naó  vos  darem  nada.  Saóeíles 
como  a  rapoza  de  Hifopete  }  que  banqueteou  a 

cego- 


cegonha  com  papas  eílendidas  fobre  humalagem, 
para  que  as  naó  pudefie  tomar  com  o  bico.  Efe 
me  perguntardes  ,  onde  eftá  aqui  o  furto  ,  que 
parece  o  naó  ha  em  guardar  cada  hum  o  que  he 
feu,  eem  poupar  atéoalheyo?  Refpondo,  que 
o  caro  he  barato,  e  o  barato  he  caro.  Direis  que 
toa  iílo  a  defpropofito  :  mas  eu  naó  vi  couza  mais 
certa,  fe  a  entenderdes,  como  a  entendo;  e  já 
me  naó  haveis  de  entender ,  fe  me  naó  declarar 
com  exemplos.  Seja  o  primeiro  do  que  cada  dia 
vemos  em  provimentos  de  náos  da  índia  ,  e  de 
galeoens  ,  e  navios ,  que  manda  EIRey  noífo  Se- 
nhor ao  Brafil  ,  Angola,  e  outras  partes  :  pro- 
vém-fe  de  chacinas  podres  ,  bacalháo  corrupto , 
bifcouto  mafcavado,  vinho  azedo,  azeiteborra; 
porque  achaó  tudo  iílo  aífim  mais  barato  na  com- 
pra ;  e  faye-lhes  mais  caro  no  effcito  ,  porque 
adoecem  todos  os  paflageiros  ,  morre  a  ametade  , 
malogra-fe  a  viagem  ,  perde-fe  tudo  ;  porque  fo- 
raó  providos  com  unhas  de  fome  :  e  por  poupa- 
rem o  que  fe  furta ,  íizeraó  com  que  o  barato  cu£ 
taíTe  caro  a  todos. 

Segundo  exemplo  feja  do  que  fuccede  nas 
armadas  :  manda-as  Sua  Mageftade  prover  para 
três  mezes  c©m  liberalidade  Real  :  encolhem  os 
Provedores  as  mãos  para  encher  as  unhas,  edaõ 
provimento  para  três  femanas  :  eifque  na  fegunda 
femana  já  falta  a  agua  ,  e  na  terceira  já  naó  ha 
paó.  Tornam-fe  a  recolher  fem  obrarem  o  a  que 
hiaó  ,  e  por  milagre  chegaó  cá  com  vida.  Eifaqui 
que  couza  faõ  unhas  de  fome,  que  por  matarem 
a  fua ,  póem  em  defefperaçaó  a  alheya.  Os  provi- 
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mentos  Reaes  ,  como  os  de  toda  a  caía  bem  go- 
vernada , ,  devem  fercomo  os  de  Deos  ,  que  fem- 
pre  nos  dá  remédios  fuperabundantes.  Naõ  de- 
vem hir  as  couzas  tao  guizadas,  nem  taô  cerceadas, 
que  nada  fobeje  :  o  que  fobeja  no  prato,  he  o 
que  fatisfaz  mais ,  que  o  que  fe  come.  Três  açou- 
tes tem  Deos,  com  que  caííiga  o  mundo,  e  o 
primeiro  he  fome  :  açoutar  quer  noíTa  Monar- 
quia r  .quem  mete  em  fuás  forças  fome.  Nada 
poupa  ,  quem  aguarenta  a  fartura  ,  porque  vos 
vem  a  levar  o  rato ,  o  que  nao  quizeítes  dar  ao  ga- 
to. Perdem-fe  immenfos  thefouros  de  gloria,  e 
intereíTe  nos  commercios  do  mar ,  e  nas  vitorias  da 
campanha  por  falta  do  provimento  liberal ,  e  con- 
veniente. Deos  nos  livre :  da  ganância  ,  que  nos 
Oecaíiona  taô  grandes  perdas. 

Também  roubag  com  unhas  de  fome,  os 
que  por  forrarem  de  gafíos,  aguarentap  os  ordena- 
dos ,  privilégios  ,  e  favores  aos  Miniítros ,  e  Of~ 
feaes  deíRev5oudas  Republicas. Nos  marinheiros 
das  náos  da  índia  temos  bom  exemplo.  Concede- 
Iheso^  Regimento  antigo  trinta  mil  reis  de  praça, 
hum  iygaf  na  nio  capaz  de  fua  pelToa ,  e  fato , 
quatro  fardos  de  canela  livres  ,  e  fem  taxa ,  para 
que  engodados  com  eíles  intereíTes ,  e  liberdades, 
abracem  o  trabalho ,  que  he  defmedido.  Vem  o 
Regimento  moderno ,  aguarentalhes  tudo  a  titulo 
cje  poupar  á  fazenda  Real  :  e  fegue-fe  dahi  nao 
haver,  quem  queira  arrifcar  fua  vida  por  tao  pou- 
co ,  e  hirem  forçados,  epor  iíTo  negligentes  em 
tudo.  Nem  ha ,  para  que  buícar  outra  caufa  de  fe 
perderem  tantas  náos  de  poucos  annos  a  eíta  parte. 

As 


As  náos  no  mar  faó  como  os  carros }  que  cami- 
nhão carregados  por  terra:  fe  tem  quem  os  guie, 
e governe  com  cuidado,  e  fciencia  ,  efcapao  de 
atoleiros,  e  barrancos,  onde  fe  fazem  em  peda- 
ços fe  os  deixaó  meter  nelles.  Como  nao  nao  de 
dar 'as  náos  á  coita  ,  e  em  baixos  ,  feos  que  as 
euiaõ  e  governaó  ,  vão  defcontentes  ,  e  ignoran- 
tes ?  Vaõ  defcontentes  ,  porque  vaó  forçados , 
evaõ  forçados,  porque  nãovam  bem  remunera- 
dos :  e  daqui  vem  ferem  ignorantes  •,  porque  nin- 
guém eíluda,  nem  toma  bem  a  arte,  dequenam 
efpera  mayor  proveito:  e  aíTim  nos  vem  a  cuítar 
o  barato  muito  caro*,  porque  houve  unhas  de  fo- 
me ,  que  fabricarão  ruinas  9   onde   armarão  m- 

tereiíes.  .,11 

Aqui  me  vem  a  cunoíidade  de  perguntar 
qual  he  arazam,  porque  nenhuma  náo,  nem  ga- 
leam  noíTo  ,  ou  vá  de  viagem  ,  ou  de  armada, 
nunca  leva  boticas  ,  nem  medicamentos  coirmuns, 
para  as  febres  da  Linha ,  nem  para  as  feridas  de 
huma  batalha  ,  nem  para  o  mal  de  Loanda  ,  nem 
para  nada  ?  Huma  de  duas ;  ou  he  ignorância , 
ou  efcaceza  :  ignorância  não  creyo  que  feja  ;  por-» 
que  riam  ha  ,  quem  não  faiba ,  que  fe  adoece  no 
mar  mais ,  e  mais  gravemente  que  em  terra  :  he 
logo  efcaceza  \  por  não  gaitarem  dons",  cu  três  mil 
ciuzados  nos  apreftos  para  a  faude  ,  e  vida  dos 
paíTageiros  ,  efoldados  j  femosquaes  fe  perde  tu- 
do :  perde-fe  agente,  que  he  o  mais  preciofo, 
morrendo  como  mofquitos ,  e  alojando-os  nó  mar 
aos  feixes ;  e  perde-fe  tudo  ,  porque  tudo  fica  fem 
quem  o  defenda  das  innundaçoens  do  mar ,  e  vio~ 
,         i  R  iiii  lencias 
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lencias  dos  iíiimigo^.  Muita  ventagem  aos  fazem 
.jnelta  parte  os  eftrangeiros ,  em  cujos  navios  vemos 
boticas,  eaprcílos  muitas  vezes,  para  curar  do- 
entes ,  efendos,  que  valem  muitos  mil  cruzados- 
e  nos  eicaílamente  levamos  hum  barbeiro,  nem 
Jium  ovo  para  huma  eítopada. 
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CA  PITULO    XLH. 

Das  que  f uri  ao  com  unhas  fartas. 

A   R?poza,  quando  faltéa  hum  galinheiro  fa- 
•*  *  minta  ,  ceva-íe  bem  nos  primeiros  dous  pa- 
res de  galinhas  que  mata ;  e  como  fe  vé  farta de- 
gola as  demais ,  evay-lhe  lambendo  ofangue  por 
acipipe.  Ilto  mefmofuccede  aos  que  furtam  com 
unhas  fartas ,  quenaõ  páraõ  nos  roubos,  por  íe 
verem  cheyos ,  antes  entaõ  fazem  mayor  carniça- 
Tia  no  langue  alheyo  :  faó  como  as  fanguixugas  , 
que  chupaô-  até  que  arrebentaõ.  Andam  fempre 
doentes  de  hidropefia  as  unhas  deites :  entaõ  tem 
mavor  fede  de  rapinas  ,  quando  mais  fartos  delias. 
h ainda  mal,  que  vemos  tantos  fartos  >  e repim- 
pados   a  cuíla  alheya  j    que  naó  contentes     da 
mefma  fortuna  fazem  razaõ  do  eítado ,  para  fuf- 
tentarem  fauftos  fuperfluos,  engolfando-femais  pa- 
ra ilTo  nas  pilhagens ,  para  luzirem  defperdiçandoj 
porque  fó  no  que  defperdiçaõ  achaõ  goílo ,  e  hon- 
ra :  chamara-lhe  eu  defcredko  ,  e  amargura  de 
confaencia,  fe  elles  a  tiyçrão. 

Olhem 


Olhem  para  mim  todos  os  Miniftros  det- 
Rey      que  hontem  andavam  a  pé  ,  e  hoje  a  ca- 
vallo  :  eítejam-me  attentos  a  duas  perguntas  ,   que 
lhes  faço  ,  e  refpondam-me  aelias,  fe  fouberem; 
efe  nam  fouberem,  eu  refponderey  porelles.    Se 
osofficios  devoíTas  mercês  dão  de  íi  até  poderem 
andar  em  hum  macho,  ou  emhuma  faca  .quan- 
do muito  3   e  fuás  mulheres   em  hum  a  cadeira: 
como  andam  voíTas  mercês  em  liteira  ,  eellas  em 
coche?    Seafua   mefa  fe  fervia  muito  bem  com 
pratos,  faleiro,  e jarro  de  louça  pintada  deLil- 
boa     como  fe  ferve  agora  com  baixelas  de  prata; 
falvas  de  baítioens  ,  confeiteiras  de  relevo.    Nam 
mediram     de  donde  lhe  vierão  tantas  colgaduras 
dedamafco  ,  e  tela, tantos  bofetes  guarnecidos  , 
efcritorios  marchetados  ,  com  pontas  de  abbada 
em  cima  ?  Derão  de  fartos  em  fome  canina  ?  Ja 
que  lhes  nam  dá  do  que  dirá  a  gente ,  nam  jne 
diram,  onde  acharão  eftes  thefouros,  fem  nirem  a 
índia  •,  ou  que  arte  tiveram  ,  para  medrarem  tan- 
to em  tam  pouco  tempo ,  para  que  os  defculpe- 
mos  ao  menos  com  avifinhança?  Já  ofey,  fem 
que  me  digam  :  houveram-fe  como  a  rapoza  no 
galinheiro  ,  em  que  entraram :  cevaraô-fe  não  ío 
no  neceíTario ,  fenaó  também  no  fuperfluo.  Nao 
fe  contentaõ  com  fe  verem  fartos  ,  e  cheyos,  co- 
mo efponjas ,  querem  engordar  com  acipipes  :  e 
poriíTo  lançaô  o  pé  alem  da  maó  ,   e  eftendem  a 
xnaó  até  oCeo,  eas  unhas  atè  o  Inferno  y  e  me- 
tem tudo  afaço,  quando  o  enfacaó  :  efaócomo 
o  fogo,  que  a  nada  diz,  bafta.  E  fe  querem  fa- 
ber  a  caufa  de  fuás  demazias  ,  lèao  com  attençao 
O  Capitulo,  que  fefegue*  GArI- 
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CAPITULO    XLIIL 

Dos  que  furta®  com  unhas  mitnofas. 

ASíim  como  ha  unhas  fartas ,  também  as  ha 
mimofas  \  que  iam    fuás  filhas  ,  e  ooriíTo 
pores ,  por  mal  difciplinadas ,  porque  oara  rega- 
larem a  feus  donos  furta  o  mais  do  neceífaYio    Fur- 
tar o  neceílario ,  quando  a  neceííidade  he  extrema 
dizem  os  Theologos,  que  não  he  peccado  :  por- 
que então  tudo  he  commum  ,  e  não  ha  meu    nem 
teu,  quando  fe trata  da  coníervaçam  das  vidas 
que  perecem  por  falta  do  que  kam  miíler ,   para 
fefuítentarem:  mas  furtar  o  mperrluo  para  ami- 
mar o  corpo,  e  regalar  a  alma  ,  he  cafo  digno 
de  reprehençam  ;  ainda  mal ,  que  fuccede  mui- 
tas vezes.    Como  agora  :,  Ponhamos  exemplos  •■ 
porque  exemplos  declarão  muito.  He  certo    que 
a  qualquer  Miniílro  delRey  baila  o  ordenado '  que 
tem  com  as  gages  licitas  do  officio  para  paíTar  lio- 
neítamente  conforme  a  feu  eftado.  Pois  íe  lhe  baf- 
ta  hum  veílido  de  baeta  ,  para  que  o  faz  de  ve- 
ludo ?  Se  lhe  fobeja  hum  gibam  de  tafetá ,  para 
que  o  faz  de  tela,  quando  EIRey  o  traz  de  olan- 
dilha  ?  Para  que  rafga  Ollaoda  ,  onde  bafta  li- 
nho ?  Para  que  come  galinhas  ,  e  perdizes ,  e  tem 
viveiro  de  rolas  ,    fe  pôde  paíTar  com  vaca,  e 
carneiro  ?  Para  que  diípende  em  doces     e  con^ 
fervas  ,  o  que  bailava  para  cazar  muitas 'orfans  ? 
Bailando  pacas  re  queijo  para  aífentar  o  eíloma* 


go    fem  lhe  caufar  as  azias  que  padece  pelos  mui.: 
tos' guizados  ,  que  nam  pede  digerir.  Para  que 
fam  tantas  moftras  do  Reyno ,  e  de  Gananas ,  baí- 
tando  huma  de  Caparica  ,  ou  de  mars  perto  i  For 
verdade  affirme  ,  que  vi  cm  cafa  de  hum  nefta 
Corte  mais  de  quinze  frafqueiras  ,  e  nam  era  Ha- 
mengo  ;  e  outro  que  mandava  borrifar  o  ar  com 
agua  de  flor  para  aliviar  a  cabeça  ,  que  melhor 
fe  aliviaria  ,  nam  ihe  dando  tanta  carga  de  licores. 
Muitos  mimos  fam  eftes  ,  e  que  não  podem 
citar  fem  empolgar  as  unhas  na  fazenda,  que  lhes 
corre  pela  mão,  e  por  iíTo  lhes  chamo  unhas  mi- 
mofas.  Quien  cabras  no  ttene  ,J..  cabritos  viender 
donde  le  vienen  ?  Meu  irmão  Mmiítro ,  ou  orn- 
ei ai ,  ou  quem  quer  que  fois  ,  fevoíla  cafa  non- 
tem  era  de  fkgrimidor  ,  como  a  vemos  hoje  a  gui- 
za  de  Principe.EE até  voíTa  mulher  brilha  diaman- 
tes ,  rubis  i  e  pérolas    fobre  eílrados  broslados  ? 
Que  cadeiras  fam  eftas,  que  vos  vemos  de  broca- 
do ,  contadores  da  China  ,   catres  de  tartaruga , 
laminas  de  Roma  i    quadros  de  Turpino  ,  brin- 
cos de  Veneza,  &c.  Eu  nam  fou bruxo, nem  ade- 
vinho  5  mas  atrevome  fem  lançar  peneira  affirmar,, 
que  voílas  unhas  vos  grangearam  todos  eíTes  rega- 
los  para   voíío  corpo  ,   fem  vos  lembrarem   as 
tiçoadas ,  com  que  te  ham  de  recambiar  no  outro 
mundo  :  porque he  certo,  que  vós  os  nãolavraf- 
tes,  nem  os  roçaftes,  nem  vos  nafeerão  em  cafa  co- 
mo pepinos  na  horta  \  e  mais  que  certo  ,  que 
ninguém  volo  deu  por  voílos  olhos  bellos ,  por- 
que os  tendes  muito  mal  encarados.  Logo  bem 
íefegue,  que  osfurtaftes:  evos  íabeis  o  como,, 
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e  eu  também:  e  para  que  outros  o  faibaõ  ,  volo 
direy ;  porque  eftou  certo  o  naõ  haveis  de  confef- 
lar,  mas  que  vos  dém  tratos.^ 

.      Entregaraó-vos  o  livro  das  defpezas  ,  ere- 
ceitas  ^Reaes,  enxiriíies-lhe  huma  folha  portátil 
no  principio  ,  outra  no  meyo  ,  outra  no  cabo  • 
acabou-fe  a  lenda ;  levantaftes  as  folhas  com  quan- 
tojiellas  fe  continha,  que  eraõ  partidas  de  mui- 
tos contos  ;  e  iicaftes  livre  das  contas,  e encar- 
regado nos  furtos,  que  fóno  dia  do  Juizo  refti- 
tuireisj  porque  ainda  que  vos  vendais  em  vida 
nao  ha  em  vós  fubílancia ,  porque  a  efperdiçaf' 
tes  ;  nem  vontade,  porque  a  naó  tendes  ,  para 
vos  defcarregar  de  taô  grande  pezo.   Por  efta    e 
outras  artes  de  nao  menor  porte  ,  que  deixo,  fV 
zem  feu  negocio  as  unhas  mimofas:,#  tudo  lhes 
iieneceíTario ,  para  manterem  jogo  a  feus  appeti- 
tes :  e  naõ  houvera  melhor  Flandres,  fe  o  bicho  da 
coníciencia  as  naõ  roera.  Hum  licenceado  deites 
picado  do  efcrupulocorreo ,  quantos  Mofteiros  ha 
em  Lisboa  antigamente  buíeando  hum  ConfeíTor, 
que  o  abfolveíTe :  e  a  razaõ  ej  dava  para  fer  abfoluto 
era  ?  que  naõ  tinha  mais  que  duzentos  mil  reis 
de  ordenado  ,  e  gâges  5  e  que  havia  miíler  mais 
de  quinhentos   mil   para  governar   fua   cafa  ;  e> 
que  naõ  havia  defer  contente  EIRey ,  que  a  fua 
família  pereceíTe.  Refppndiaõ4he  todos  (porque 
todos  eíludavaõ  pelos  mefraos  livros  )  he  verdade 
que  naõ  quer  Sua  Mageílade  que  feus  criados  mor-< 
rao  de  fome  ;  mas  também  he  verdade  ,  que  naõ 
quer.  ,  que  o  roubem  .:  e  fe  effe  ofício  naõ  vos 
abrange ,  modcray  os  gafios  _,  ou  largay-o  ,  que  naó 

faltará, 
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faltará,  quem  o  fírva  com  o  que  elle  dá  de  fi  fem 
efíes  furtos:  fois  obrigado  a  reílituir  ,  quanto 
tendes  furtado:  aqui  perdia  a  paciência  o  fuppli- 
cante ,  allegando ,  que  era  muito  o  que  eílava 
comido,  e  bebido,  e  que  naó  havia  poíTes  para 
tanto  :  mal  mudarey  de  efíylo  ,  dizia  elle,  até 
agora  tomava  a  EIRey  diminuindo  nos  pezos ,  e 
nos  preços,  e  nas  cifras}  daqui  por  diante  accref- 
centarey  tudo ,  e  íahirá  das  partes  cabedal ,  com 
que  fatisfaça ,  já  que  naó  ha  outro  remédio  :  e 
como  as  partes  faó  muitas  ,  e  de  mim^defco- 
nhecidas ,  tomarey  a  bulia  da  Compofiçaó  daqui 
a  cem  annos ,  e  ficará  tudo  concertado.  Mas  naó 
faltou  quem  o  advertifle ,  que  não  vale  a  tal  bul- 
ia ,  aquém  furta  com  os  olhos  neila',  e  que  me- 
lhor remediaria  tudo  aguarentando  os  mimos ,  e 
regalos  ,  em  que  diííipava  tudo. 

CAPITULO    XLIV. 

Dos  quefurtao  com  unhas  defnecef árias. 

EXcufadas  faó  no  mundo  quantas  unhas  ha , 
queo  arranhão  com  ladroices,  eporiíTobem 
defneceíTarias  todas.  Mas  efte  Capitulo  não  as  com- 
prehende  todas  \  porque  fó  trata  das  fuperfluida- 
des  ,  que  deftroem  as  Republicas ,  peor  que  ladrões 
as  bolças ,  a  que  dão  caça.  E  bem  pudéramos  aqui 
fazer  logo  invectiva  contra  os  trajes  ,  invençoens , 
€coílumes  de  veílidos,  que  fe  vaointrcduzindo 
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cada  dia  de  novo,  efponjas  do  noíTo  dinheiro, 
que  o  chupaõ  ,  e  levaó  para  as  Naçoens  eítra* 
hhas,  que  como  a  bugios  nos  enganao  com  as 
Fuás  invençoens  :  cada  dia  nos  vem  com  novas 
cores  ,  e  reeeduras  de  lãa ,  e  feda ,  que  na  fua  te  r- 
ra  cuftaó  pouco  mais  de  nada,  e  cà  no  las  ven- 
dem a  pezo  de  ouro:e  como  o  que  vem  de  Ionge,fem- 
pre  nos  parece  melhor ,  eoque  nosnafce  em  ca- 
fa,  naó  agrada ;  defprezamos  os  noííbs  pannos , 
e  fedas ,  que  fempre  fe  fizera  o  no  Reyno  com  me- 
lhoria. Infania  marcada,  e  politica  errada  for 
fempre  ,  antepor  o  alheyo  ao  próprio  com  difc 
pendio  da  commodidade.  Haverá  quarenta  annos  , 
-que  Caílella  lançou  huma  Pragmática  com  gra- 
ves penas,  que  ninguém  veftiíTe feda  ,  fenaõfoíTe 
fidalgo  de  baftante  renda :  e  attentava  nifto ,  ao 
que  hoje  fe  não  atenta,  que  naó  gaííaíTem  fuper- 
fíuamente  os  vaffallos  furtando  á  boca,  eaos  fi- 
lhos ,  eá  Republica,  oquepunhaó  em  luzimen- 
tos  deíneceíTarios.  Queixão-fe  hoje,  que  não  tem 
para  pagar  as  decimas  ,  com  que  ElRey  lhes  de- 


fende  as  vidas ;  e  nós  vemos] 
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para  gaitarem  ,  no  que  lhes  não  he  nèceflario  para 
a  vida.  Apodão  eíte  tempo  com  o  antigo:  cha- 
mão  ao  paliado  idade  de  ouro  ,  e  ao  prefente  fe- 
cuia  de  ferro :  e  nós  fabemos  ,  que  quem  então 
«tinha  hum  anel  de  ouro  com  hum  par  de  colhe- 
res, e  garfos  de  prata,  achava  que  poíFuia  mui- 
to. Então  mandava  ElRey  D.  Diniz ,  o  que  fez 
quanto  quiz  ,  as  arrecadas  da  Rainha  á  Cidade 
de  Miranda  quando  fe  murava ,  dizendo :  nío 
parem  as  obras  por  falta  de  dinheiro,  empenhem 
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fe  elías  arrecadas  ,  que  cuítarão  cinco  mil  reis  9 
ou  vendão-fe ,  e  vão  os  muros  por  diante ,  que 
logo  hirá  mais  foccorro.Eftes  erão  os  thefour.os.an- 
tigos  !  E  hoje  naô  ha  mecânico  ,  que  não  tenha 
cadeas  de  ouro7,  tranfelins  de  pedraria,  e  baixei- 
las  de  prata.  Não  tornou  o  tempo  para  traz;  mas 
a  cobiça  he,  a  que  vay  adiante  pondo  em  couzas 
fuperfluas ,  e  particulares ,  o  que  houvera  de  em- 
pregar no  augmento  do  bem  cornmum  ,  e  defen- 
ía  da  pátria. 

Eíla  he  a  opinião  de  muitos  políticos  Efta- 
diítas ,  que  não  íabem  adquirir  augmentos  para 
o  cornmum  fem  minguas  dos  particulares.  A 
minha  opinião  he ,  que  todos  luzão ,  porque  a 
opulência  dos  trajes  ennobrece  as  Naçoens,  e 
caufa  veneração  nos  Eftrangeiros ,  e  terror  nos 
adverfarios  :  pelos  trajes  fe  regula  a  nobreza  de 
cada  hum  ,  e  naturalmente  defprezamos  o  mal 
veftido  ,  e  guardamos  refpeito  ao  bem  ataviado : 
e  quaíi  que  iíto  he  fé:  pelos  menos  aílim  o 
diz  Santiago  na  fua  Canónica ,  ainda  que  repre- 
hende  aos  que  defprezão  os  pobres  \  porque  ás 
vezes  :  Sub  fordido palio  latetfapientia.  O  luzi- 
mento  com  moderação  he  digno  de  louvor  ;  o  fu- 
perfluo  com  prodigalidade  he  o  que  taxamos. 
Dou-lhe  ,  que  não  valha  nada  eíla  invectiva  » 
façamos  outra,  que  porventura  valerá  menos  na 
opinião  dos  poderofos ,  que  ella  ha  de  ferir  de 
meyo ,  a  meyo.  He  certo  que  fe  gaíla  neíte  Rey- 
no  todos  os  annos  das  rendas  Reaes  quaíi  hum 
milhão ,  ou  o  que  fe  acha  na  verdade ,  em  fala- 
rios de  officiaes  ,  e  Miniílros  ,  que  affiítem  ao  go- 
verna 
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.vem©  dânjuftica,  e  meneo  das  cousas  pertencet*- 
'£es-  á\  Coroa  :  e  lie  mais  que  certo  ,  que  cora  a 
^^Í^4ç-<40íS:.;^aç$rMiniArp5j  e  pôde  bem  fer  que 
com  a  terça  parte  delles  ,  fe  daria  melhor  expedir- 
ente  a  tudo;  porque  nem  fempre  muitos  alentaó 
mais  a  emp reza  ,  e  fe  ella  fepóde  etíeituar  com 
poucos ,  a  multidão  fó  ferve  de  enlevo.  Se  balia 
íium  Provedor  em  cada  Província ,  para  que  íaó 
cinco,  ou  féis ..■:?  Se  bafca  hum  Corregedor  para  vin- 
te legoas  de  deftrito  y  para  que  faó  tantos  ,  quan- 
tos vemos m  Tantos  efcriva ens ,  meirinhos,  e  al- 
caides ,  em  cada: (aidade  ,  em  cada  Vilia  ,  e  Aldeã , 
de  que  fervem  *,  fe  bafía  hum  para  efcrevinhar ,  e 
meirinhar  eíle  mundo  ,  emais  o  outro?  Eíle  alvi- 
tre fe  deu  ao  Rey  de  Caftella  naó  ha  muitos  annos  y 
eíiaó  pegou  y  pode  bem  fer,  que  por  fer  bom 
para  nós.  Se  efmarmos  bem  as  rendas  Reaes  das 
Províncias ,  e  as  defcutirmos  >  acharemos  que  lá 
íicaó  todas  pelas  unhas  deites  galfarros  defpendi- 
■  das  em  falarios ., 
•Cafas  defta  Gort 

«  cafa  da  índia,  acharemos  tantos  officiaes,.  e  mi- 
•Ãiílros-,  que  naõ  ha  quem  íepoíTa  revolver  com 
elles  :  e  todos  tem  ordenados  :  e  todos  faõ  tão  ne- 
ceílarios ,  que  menos  pode  fer  fizeílèm  melhor  tu- 
do. A  hum  Mifler  de  Lisboa  ouvi  dizer ,  que  baf- 
tavaó  na  Camera  três  Vereadores  ,  e  que  tinha  íete; 
.se  que  fora  melhor  poupar  quatro  mil  cruzados  para 
as  guerras ,  e  accrefcentava  :  para  que  íkô  na  mefa 
do  Paço  oito ,  ou  dez  Dezembargadores  ,  íe  baf- 
taó  quatro  ■}  ou  cinco  ?  Na  çafa  de  Supplicaçaõ  ? 
<para  que  fão  vinte ,  ou  trinta ,  bailando  meya  dú- 
zia? 


e  pit "ancas.    Entrem  o  nas  fete 
,    mas  que  feia  na  Alfandega, 


35ia  ?  E  em  todos  eftes  Tribunàes  u  para  que  faÕ  tan- 
tos Confelheiros,  que  fe  eftrovao  buns  aos  ou- 
tros. Engorda  o  particulares  com  falarios,  eem- 
magrecem  as  rendas  Reaes  nocommum r  e  níô 
ha  poriíTo  melhores  expedientes  :  muita  couzá 
fantaftica  fe  fuftenta  mais  por  ufo ,  que  por  ur- 
gência. Eftive  para  dizer  a  efte  Licurgo ,  o  que 
diíTe  Apelles  ao  çapateiro ,  que  lhe  emendava  ò 
Yeftido,  e  roupagem  de  hum  retrato:  Ne  futor 
ultra  crepidam.Qxmm  te  mete  Joaõ  topete  com  bi- 
cos de  canivete?  Que  muitas  vezes  nos  metemos 
a  emendar,  o  que  não  entendemos.  E  em  Tribu- 
tiaes  mayores ,  que  conílão  de  ancianidade  ,  tem 
muitas  licenças,  e privilégios  a  velhice,  que  ha 
mifter  ajudada ,  e  alentada ,  e  poriíTo  íe  permit- 
tem  mais  Miniftros,  e  mayores  ajudas  de  cufto. 
Dcosnos  livre  de  Miniftros  ,  que  antes  de  lhe  che- 
gar o  tempo  de  os  apofentarem  ,  vencem  fala- 
rios fem  os  merecerem  ,  e  fem  trabalharem. 

As  guerras  de  Flandres  eftiverão  muitos  an- 
nos  de  quedo  ,  fuftentando  exércitos  grofíííimos 
com  immenfos  gaftos ,  e  foldados  de  Cabos  ,  que 
os  comiaó  com  huma  mão  fobre  outra  ,  pondo  em 
pés  de  verdade,  que  tudo  era  neceílario ,  porque 
dalli  viviaô.  Das  galés,  que  o  eftreito  de  Gibral- 
tar nunca  vio,  edas  de  Portugal,  quenãoexiA 
tem  ,  fe  eftaõ  vencendo  praças  ,  que  pagaó  as 
Tendas  Ecclefiafticas  }  e  ninguém  repara  nifto ; 
porque  fe  reparaõ  com  enes  lucros,  osquehou- 
veraó  de  zelar  eftas  perdas.  Chegarão  os  motins, 
de  Flandres  hum  dia  a  eftado,  que  fe  haviaó  de 
concluir  com  huma  batalha ,  em  que  meterão  os 
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levantados  o  refto.  Entrarão  em  confeihos  6$  Cas- 
telhanos f  e  fahiô  por  voto  de  todos  y  que  pelejaf- 
lera  y  porque  èftavaõ  de  melhor ,  e  mayor  parti- 
do. Advêrtio-os  oPreíidente,  que  ficavaõ  todos 
fem  rendas,  e  fem  remédio  de  vida,  fe  as  guerras 
fe  acâbavaó :  e  retrataraõ-fe  todos  ,  mandando 
dizer  aos  âdverfãrios  y  quéguardaíTem  a  briga  para 
tempo  de  menos  frio.  E  praza  a  Deos  não  íucceda 
ííto  mefmo  cada  dia  entre  nós  nas  occaíioens , 
que  fe  offereeem  opportunas ,  para  concluirmos 
com  guerras:  porque  huma  boa  lança  o  caõ  do 
jnoihho :  e  quando  vem  a  occaílaõ  ,  deixaó-lhe 
jurar  a  calva ,  para  que  lhes  fique  nas  unhas  a  ga? 
dèlha  y  que  os  fuítenta. 

GA  PITU  LO    XLV. 

Dàs  que  furtaÔ  com  unhas  dome  fite  às. 

TOaó  Eufebio  Efcritor  inílgne,  e  Autor  ero- 
ditiífimo  da  Companhia  de  Jefus  ,  refere  na 
fua  Philofophia  natural ,  que  ha  no  mundo  Novo 
Jiumas  plantas ,  que  poderàó  fer  como  cá  melões  , 
cujos  frutos  faô viventes,  e  imitaõ  aefpecie  de 
borregos ,  ou  cabritos :  eftes  em  quanto  verdes  ef- 
taó  amortecidos ,  e  vão  crefeendo  com  o  fuco  da 
planta  ;  como  amadurecem ,  levantaó-fe  vivos , 
«  comem  a  herva  circumvifinha ,  até  que  fe  def- 
pèdem  da  vide,  em  que  nafeeraõ :  e  fe  os  naó  vi- 
giaõ,  nada  lhes  pára  em  toda  a  horta,  tudo  abo- 
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carihaó ,  e  tudo  he  pouco,  pifa  afome,  com  crae 
fayem  da  prizaó  mat$rn%  e  vem  aíer  o  qm  dizí 
o  Provérbio :  Criay  o  corvo ,  e  Utf&rvQt-htit)  Qlbm 
Tais  faó  as  unhas  domeíticas ,  que  não  conten- 
tes com  o  que  lhes  dais  ,  e  baila  ,  querem  domi- 
nar tudo ,  quanto  encontrão  na  cafa  ,  em  que  as 
admittiítes  ,  e  tudo  he  pouco  para  fua  cobiça , 
c  voracidade.  Criados,  e  efcravos  a  feus  fenhores  , 


|ilhos  a  feus  pays , 
também  aos  que  o 


e  mulheres  a  feus  maridos  ,  e 
não  faó  ,  não  ha  duvida  que 
furtaó  muito,  epor  mil  maneiras  ;  equefaóef- 
tas  verdadeiramente  unhas  domeíticas  y  porque  de 
portas  a  dentro  vivem  ,  e  fazem  fuás  pilhagens 
muito  a  feu  falvo ;  os  criados  fobindo  o  preço  no 
que  feus  amos  lhes  mandão  comprar ;  os  filhos 
desfrutando  as  propriedades  ,  e  os  celeiros  nas  au^ 
fendas  de  feus  pays;  e  as  mulheres  efcorchando 
os  efcritorios  com  chaves  falfas.  Deraeudecon- 
felho  aos  amos  ,  pays  ,  e  maridos  ,  que  fejaõ 
mais  liberaes  >  para  que  de  fua  efcazeza  não  remi- 
tem perdas  mayores,  que  as  com  que  a  liberali- 
dade coítuma  reparar  tudo.  Mas  não  faó  eítas  as 
unhas  domeíticas  ,  que  a  mim  me  canção  ;  por- 
que o  que  eílas  pefcão ,  pela  mayor  parte  na  mef- 
ma  caía  fica  ,  e  em  couzas  ufuais  fe  gaita.  As 
que  me  tocao  no  vivo ,  declararey  com  huma  re>- 
poíta ,  que  dey  a  hum  velho  aíluto ,  que  me  fez 
cita  pergunta. 

Folgara  faber  ,  dizia  o  bom  velho  mais  fagaz 
que  zelofo  ,  que  couza  he  hum  Rey  dando  audi- 
ência publica  ?  Devia  de  querer ,  que  lhe  refpon- 
deífe  ,  que  era  hum  pay  da  Pátria ,  que  fe  expunha 
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a  todos  para  os  amparar  ,  e  remediar  como  ât 
filhos :  c  fazerme  delta  repoíta  alguma  invecliva 
para  íeu  intereíle :  mas  eu  furteyihe  a  agua  ao  in- 
tento ,  e  refpondilhe.  Hum  Rey  dando  audiên- 
cia a  feus  vaíTallos  debaixo  do  feu  docel  he  o 
Martyr  S.  Vicente  noíío  Padroeiro  poílo  no 
Ecúleo ,  cercado  de  algozes,  que  o  eílão  desfaz 
zendo  com  péntens  de  ferro  ,  e  unha  de  aço  ; 
porque  todas  >  quantas  petiçoens  lhe  apprefentaó  , 
faó  garavatos,  e  ganchos ,  que  armão  a  lheder- 
jiçar  a  fubítancia  da  Coroa  :  e  he  couza  certa  % 
que  nenhum  lhe  vay  levar  couza  de  feu  provei- 
to,  e  que  todos  lhe  v ao  pedir  o  que  haó  mifter ,  aí- 
legando  ferviços  como  criados,  e merecimentos 
como  filhos;  eque  ElRey  he  Pelicano,  que  com 
ofangue  do  peito  os  ha  de  manter  a  todos  :  fera 
attentarem ,  que  padece  o  Rey ,  e  o  Reino  mayo- 
res  neceífidades  que  elles ,  e  que  fe  deve  acodk 
primeiro  ao  eommum ,  que  ao  particular.  Eatre- 
vonte  a  chamar  a  eítas  pertençoena  furtos  domeis 
ticos  neíte  tempo  ,  em  que  devêramos  vender  as 
capas  para  comprar  efpadas  ,  como  diíFe  Chrif- 
to  a  feus  difeipulos ,  e  não  defpir  ao  Reyno  até 
3  camiza.  O  noíFo  Reyno  he  pequeno  ,  e  aflim 
tem  poucas  datas :  e  he  muito  fértil  de  fugeitos, 
-e  talentos;  ;  e  poriíTo  não  ha  nelíe  para  todos  : 
;  mas  tem  as  Conquiílas  do  mundo  todo ,  aonde  os 
manda  fer  íenhores  do  melhor  delias  ,  para  qne 
Tenhão  ricos  de  merecimentos  ,  e  gloria,  com 
que  comprem  as  honras,  e  melhores  poftos  da 
pátria :  e  pertendellos  por  outra  via  fera  furta 
domeíUco  notória  5  e  digno  de  caftigo, 
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Senhores  pertendentes  ,  levem  daqui  eíle 

defengano,  que  o  Rey,  que  Deos  rios  deu ,  he 
de  cera  j  e  he  de  ferro:  he  de  cera  para  nós  ,  e 
he  de  ferro  para  fí  ,  e  para  noíFos  inimigos:  he 
de  cera  para   nós  pela  brandura   ,   e  clemência  , 
com  que  nos  trata;  nenhum  váíTallo  achou  nun- 
ca na  fua  boca  má  repofta,    nem  nos  feus  olhos 
máo  femblante :   exercita  naturalmente  o  confe- 
lho  ,  que  Trajano  guardou  por  arte  ,  com  que  fe 
confervou  ,  e  fez  o  melhor  Emperador  ;  que  nun- 
ca nenhum  vaílal  Io  fe  apartou  delledefconíolado , 
nem  defcontente.  He  de  ferro  para  fí;    bem  ve- 
mos como  fe  trata.    E  também  o  he  para  noíTos 
inimigos  com  valor  mais  invencível ,  que  o  aço  ; 
e  para   fuftentar  o  ímpeto  adverfario  neceííka, 
que  o  ajudemos  com  noíTas  forças  :  e  fera  muito 
eítolido  ,  quem  neíle  tempo  tratar  de  lhe  diminuir 
as  luas.  O  dinheiro  he  o  nervo  da  guerra,  e  on- 
de efte  falta,  arrifca-íe  a  vitoria,  e  o  prol  do  bem 
commum ,    de  que  he  bem  fe  trate  primeiro  que 
do  particular  ;  que  totalmente  fe  perde  ,  quando  fe 
não  aflegura  o  commum :  e  para  que  a  nos,   ea 
nada  fe  não  falte ,  he  bem  que  nos  não  faltemos  da 
tio ifa  parte  ,  contentandonos  com  o  que  o  tem- 
po dá  de  íi ,  e  com  a  efperança  certa  da  profpe- 
ridade  ,  que  he  infallivel  depois  da  fortuna  afpe- 
ra  ,  beatificando  com  excefíos  ,  o  que  malogra  na 
adverfidade. 

E  para  todos  os  Reys  me  feja  licito  por  aqui 
também  huma  advertência ,  que  não  fejãò  tanto 
de  cera,  que  fe  deixem  imprimir  *,  não  tanto  de 
ferro,  que  não  fe  poUam  dobrar:  não  fe  deixem 
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Imprimir  de  confelhos  peregrinos :  nàó  fe  deixem 
doBràr  á  exacçóes  rigorofas  ;  porque  eílas  recom- 
penfão-fe  com  furtos  donieílicos,  lima  furda  dos 
bens  tia  Coma;  eaquelles  tem  por  alvo  lucros 
particulares  com  detrimentos  comuns.  Odifbmre, 
e  acordo  de  hum  Rey  vale  mais  que  mil  alheyos  \ 
não  reprovo  confelhos  ■■:  anteponho  o  do  Rey  a 
todos,  porque  he  menos  arrifcado  a  erros :  eíta 
refolução  para  mim  he  evidente  ;  não  fó  pela 
experiência,  mas  também  pela  certeza,  qUenos 
aífegura  o  commum  dos  Santos,  e  Theologos, 
que  os  Reys  tem  dous  Anjos  de  guarda,  hum 
que  os  guarda ,  outro  que  os  enfma  ;  e  poriíTo 
faô  mais  illuitrados  ,  que  todos  feus  Confelheiros. 
Donde  quando  as  opinioens  fe  baralhão ,  o  mais 
íeguro  he  feguir  o  difcurfo  do  Rey  ,  fe  não  for 
intimado  por  outrem  ,  que  Reynãoíeja.  Eaífím 
pédiràÕ  os  Reys  ,  o  que  lhes  he  neceífario  ,  e  não 
tomarão,  o  que  lhes  he  fuperfluo  :  darão  a  feus 
"vaíTallos  o  que  merecem  3  enão  o  que  lhes  não 
he  devido :  e  em  nenhum  haverá  occaíião  de  fe 
recompenfar  com  furtos  domeflicos. 

*¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥>¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥> 


CAPITULO    XLVI. 
-Dos  que  furtao  com  unhas  mentirofas. 

PEííbas    ha    que   tem    unhas   marcadas   com 
pintas    brancas  ,   a    que  chamão  mentiras  ; 
mas  não  faó  eílas  as  unhas  mentirofas,   que  mais 
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tem  de  pretas  ,  que  de  cândidas  3  e  furta  o  de  mil  c 
quinhentas  maneiras,     fempre  mentindo.    Teíle- 
munhas  fejão  ,  os  que  com  certidoens  falfas  pedem 
mercês  a  SuaMageílade  allegando  ferviços,  que 
nunca  fizeraõ  ,  e  dando  teítemunha ,  que  tal  não 
virão:    e  porque  ha  niílo  muitos  enganos,    nao 
meefpanto  da~exacção,  com  que  femeíhantcs  pa- 
peis fe  examinao  ,    ainda  que   feja  com  molcília 
das  partes.   Outros  ha,  que  levão  as  mercês  com 
ferviços  equívocos  ,    que  tem  deus  roílos  ,  como 
Jano  ,    com  hum  olho  para  Portugal  ,  com  otn 
tro  para  Caílella.    Jogão   com  páo  de  deus  bi- 
cos :    contemporiza  o   com    EIRey  D   João  ,    e 
fazem  obras,  que  lhe  podem  fervir  de  defeulpa 
com  EiRey  D.  Filippe  :  cá  tem  hum  pé ,    e  lá 
outro;  cá  o  corpo  ,    e  lá  o  coração.  E  por  vida 
delRey  meu  Senhor ,  que  fefora  pofUvel  ao  Dou- 
tor Pedro  Fernandes  Monteiro  dar  de  repente  , 
em  quantos  eferitorios  .,  e  algibeiras  haneíks  Rey- 
nos,  que  houvera  de  achar  em   mais  de  quatro 
cartazes  Ceílelhanos  ,  que  promettem  trtulos ,  c 
Comendas,  a  quem  der  ordem  ,    com   que  fe  ba- 
ralhem as  couzas  ;   iíto  he  ,  ^jue  fayão  as  náos 
tarde,  que  nam  haja  galés  ^  que  fe  malogrem  ar- 
madas ,  e  frotas  ,  que  fe  desfaça  a  bolça  ,  que  nanv 
fe  façam  cavallos  ,  nem  infantes  ,  que  nam  fe  pa- 
guem eíles  ,  nem  dem  cevada  a  aquelles ,  que  nam 
fe  criem  potros  ,  que  nam  fe  peleje  nas  occaíloens 
de  urgência,    que  nam  fe  fortifiquem  as  praças, 
que  fe  alterem  as  décimas,  que  fegaíle  o  dinhei- 
ro em  couzas  fuperfiuas,  efantaílicas;  eem  con- 
clufam ,  que  nam  fe  paguem  ferviços,  E  quando 
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praticão,  ou  votão  eftas  couzas ,  o  fazem  com 
íaes  tintas,  edeítreza,  que  fazem  crer  féfía  por 
balhéíh  aos  mais  acordados.  E  tudo  lhe  perdoa- 
ra, porque  no  cabo  não  me  enganam,  fe  no  fim 
nam  quizerem  ,  que  lhes  paguemos  com  benefícios 
ciaros  os  malefícios  eícuros  ,  que  com  feus  em- 
buítes  nos  caufam. 

Outros  ha ,  que  com  ferem  muito  leaes  r  fur- 
tam a  trecho  com  unhas  mentirofas,    porque  à 
lorça  fazem  parecer  ferviço  trabalhofo ,  e  digno 
t*e  grande  mercê  ,0  que  pudéramos  reprehender  de 
grande  calaçaria :   fem  fahirem  da  Corte ,  nem  de 
iuas  cafas  ,  e  Quintas  ,  empolgam  nos  prémios  de 
campanha  ;  levam  ás  barretadas  ,  o  que  fe  defignou 
para  as  lançadas  :  e  nam  fe  correm  de  tomarem 
com  mãos  levadas  ,  o  que  fó  parece  bem  em  mãos 
que  íeenfoparaó  no  fangue  inimigo :  cheyos  como 
colmeas  ao  perto ,  fe  eítaó  rindo  dos  queporfer- 
virem  longe  eitaó  vazios.   Falta  a  eíles  fenhores 
íl  ^ei^dade,  que  fobejou  ao  Sereniífmo  Du- 
que D.  Theodofio  ,  digniílimo  Progenitor  de  nof- 
ío  invidiíFmo  Rey  D.  JoaÕ  o  TV.  degloriofa  me- 
motia ,  o  qual  convidado  por  EIRey  Filippe  III. 
<ie    Caílella,  quando  veyo  a  Portugal  na  era  de 
420.  que  lhe  pediíTe  mercês ,   refpondeo  palavras 
dignas  de  cedro,  e  de  laminas  de  ouro:  Voífos, 
enoííbs  avós  encherão  noífa  cafa  de  tantas  mer- 
cês, que  naõ  me  deixarão  lugar  para  aceitar  ou- 
tras.  Em  Portugal  ha  muitos  fidalgos  pobres  de 
mercês,  e  ricos   fó   de  merecimentos  ,  em  quem 
V.  Mageftade  pôde  empregar  fua  Real  magnificên- 
cia, Eíle  grande  Héróe  apurando  aífim  verdades 
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notórias  enfinou  harp'as  domefticas  ,  que  acabem 
já  de  Ter  fanguixugas  de  ouro  ,  efponjas  de  honra , 
cameleoens  fingidos ,  e  Pioteos  falfos. 

Outros  ha ,  que  íeguindo  outra  marcha ,  em- 
polgaó  effeclivamente  ççm  mentiras  em  grandes 
montes  de  dinheiro ,  que  ufurpáo  a  feu  Rey  ,  e 
áfua  pátria  :  por  taes  tenho  ,  os  que  vencem  pra- 
ças mortas  fem  aleijoens,  nem  merecimentos :  os 
que  fingem  praças  fantaílicas ,  que  tem  na  Ma.., 
e  nunca  exiíliraõ  no  terço  :    os  que  embolçaó  os 
falarios  de  Toldados ,  e  oirkiaes  defuntos  ,  e  auferi-. 
tes:  na  Ilha  da  Madeira  vi  dons  meninos,    que 
nos  braços  venciaõ  praças  de  Capitaens  :  os  que 
..dizem,  que  trazem  nas" fabricas  dos  galecens  ,.e 
■das  fortificaçoens  duzentos  obreiros  ,  trazendo  fó 
cento  e  cincoenta.  Os  que  vaó  para  a  índia ,  a  quem 
EIRey  paga  três  ,  ou  quatro  criados  ,  para  queqf- 
tentem  aiithoridade  em  feu  ferviço  ,  e  vaó  fem  el- 
les  fervindo-fe  dos  marinheiros ,  e  foldados  j  e  af- 
.  íim  comem  os  ordenados  dos  criados,   que  não 
levaõ  :   os  que  introduzem  oíricics  com  ordena- 
dos fem  ordem  delRey  ;  e  fintaó  os  fubditos  com 
qualquer  achaque  para  ccuzas  ,  que  naó  fe  obrao. 
-  T  odos  eiles ,  e  muitos  outros  ,  que  naó  relato  ,  faó 
milhafres  de  unhas  mentirofas.  Mas  os  mayores  de 
todos  a  meu  ver  ,  faó  os  que  tratão  em  efcravos* 

Efle  ponto  de  efcravaria  he  o  maisarrifcado, 
que  ha  em  todas  noíTas  Conquiítas  :  e  para  que 
todos  o  entendam  ,  havemos  de  preíuppor ,  que  o 
natural  dos  homens  he,  que  todos  fejaó  livres ,  e 
fó  podem  fer  eferavos  por  dous  principios.  Pri- 
JBeirq  de  delicio.    Segundo  de  nafciment o.   Por 
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deli&o  faõ  verdadeiros  efcravos  noílbs  os  Mouros 
que  cativamos ;  porque  elles  contra  juftica  fazem 
feus  efcravos  os  Chriitáos-,  que  tomao.  E  os  negros 
tem  entre  Ti  levs  juíías ,  com  que  fe  governaõ . 
por  virtude  das  quaes  cómutao  em  cativeiro  o  caf- 
tigo dos  crimes  ,  quemerecião  morte;  e  também 
os  que  tomão  em  fuás  guerras  ,  aos  quaes  podem 
tirar  a  vida.  Por  nafcimento  fó  podem  Ter  cativos 
-defcendentes  de  efcravos ,  mas  não  de  efcravos 
pela  regra  :  Partus  feqtiitur  ventrem.  Poíta  eíla 
doutrina,  que  he  verdadeira,    vaó  Portuguezes 
a  Gume ,  Angola  g  Cafraria  ,  e  Moçambique  \  en- 
chem navios  de  negros  \  Tem  examinarem  nada  dif- 
to.  E  para  eítas  emp rezas  tem  homens  ladinos  , 
que  diumaõ pomòeiros ,  z  os  negros  lhe  chamão 
tangomaos)  eftes  levaõ  trapos,    ferramentas  ,  e 
bugiarias ,  que  dão  por  elles  ,  e  os  trazem  nus  ,  e 
amarrados,  fem  mais  prova  de  feu  cativeiro  ,  que 
a  de  lhos  vender ,  e  entregar  outro  negro  ,  que  os 
caçou  ,  por  fer  mais  valente  :  e  fuccede  muitas  ve- 
zes fugir  hum  negro  da  corrente  aos  Portuguezes, 
hir-íe  aos  mattos,  e  apanhar  ao  mefmo,  que  o  ven- 
deo^,  elevaíío  a  outros  mercadores  ,  que  lho  com- 
praô  a  titulo  de  e  fcravo  feu  por  naícimenro.  Ou- 
tros ps  temem  cárceres ,  como  em  açougues,  para 
os  hirem  comendo  :  e  eftes  ,  para  fe  livrarem  da 
morte  injuíla  ,  rogão  aos  Portuguezes  ,  quando 
lá  chegaõ,  que  os  comprem,    e  que  querem  fer 
feus  efcravos  ,  antes  que  ferem  comidos.  E  ainda 
que  eíla  compra  parece  menos  efcrupulofa  ,  por  fer 
voluntária  no  padecente  ,   que  he  fenhor  de  fua 
liberdade,  com  tudo  tem  fua  raiz  na  violência, 
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que  faz  o  voluntário  extorto.  Portuguêzes  houve, 
que  para  caçarem  efcravos  com  melhor  conícjenaa, 
feveftiraó  em  hábitos  dé  Padres  da  Companhia  j 
dos  cmaes  naó  fogem  os  negros  pela  experiência , 
que  tem  de  fua  muita  caridade ,  e  enganando-os 
affim  com  Capa  de  doutrina  ,  e  pretexto  de  Reli- 
gião os  trazem  ,  e  metem  na  rede  do  cativeiro,  fc, 
em  conclufaó  todo  o  trato,  compra  de  negros  he 
matéria  efcrupulofa  por  mil  enganos  ,  de  que  uíao, 
affim  os  que  lá  Os  vendem,  como  osqueoscom- 

praõ. 

Que  direy  dos  Chins,  e  Japoens  !  Haiey 
entrenós,  que  não  os  cativemos;  e  com  tudo  ve- 
mos em  Portugal  muitos  Chins  ,  e  Japoens  efcra- 
vos. Também  para  os  Brafis  ha  a  mefma  ley  ,  e 
fabemos  ,  que  não  fe  repara  em  os  cativar.  Enaó 
fey  que  diga  a  eíles  cativeiros  tolerados  fem  exa- 
me ?  Direy,  o  que  ouvi  pregar  muitas  vezes  a  Va- 
roens  doutos  ,  e  de  grande  virtude  ,  e  experiência , 
que  a  razão ,  porque  Portugal  efteve  cativo  feílenta 
ànnos  em  poder  de  Caítella  injuílamente,  pade- 
cendo extorçoens,  etyranias  ,peores,  que  as  que 
feufaó  com  efcravos,  foy,  porque  injuílamente 
Portuguêzes  cativão  Naçoens  innocentes.  Juíla 
juizo  de  Deos,  que  fejão  faqueados  com  unhas 
mentirofas ,  os  que  com  as  mefmas  roubão  tanto* 
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C  A  P  I  TULO    XLVIÍ. 
Dos  quefurtao  com  unhas  verdadeiras 

C  E  ellas  faõ  unhas ,  verdadeiras  unhas  devem 
<J  fer;  e  affim  não  haverá  unha,  que  não  feja 
unha  verdadeira ,.  e  todas  pertencerão  a  eíle  Capi- 
tulo. Nego-vos  eíTa  çonfequencia :  porque  huma 
eouza  iie  fer  verdadeira  unha,  e outra  couzahe 
fer  unha  verdadeira.  Verdadeira  unha  he  qualquer 
unha \  mas  unha  verdadeira  he  fua ,  que  trata  verda- 
de, è  deílas  fó  trata  eíle  Capitulo;  e  parece  muito, 
que  haja  unhas,  que  fallartdó  verdade  furtem;  por- 
que onde  ha  furto ,  ha  engano,  que  a  vefdade  naõ 
permite :  mas  eíía  he  a  fineza  deíla  árté,  que  até 
f aliando  verdade  vos  engana,  eeíiáfa.  Vem  hum 
pertendente  á  Corte  com  dous,  ou  três  aegocios  de 
fumma  importância;  porque  quer  lhe  dém  huma 
Commenda  por  ferviços  de  feus  avós;  e  pelos  de  feu 
pav  quer  lhe  dém  huma  tença  groTa  para  fua  mãy: 
que  ellá  viuva  ;  e  quer  por  contrapezo  fobre  tu- 
do iíto ,  que  lhe  dé  Sua  Mageíladè  para  duas  ir- 
mans  dous  lugares  em  hum  Moíteiro.  Toma  ef- 
te tal  o  pulfo  ás  vias,  por  onde  ha  requerer  ;  in- 
forma-fedas  valias  dos  Miniílros ,  correr-os  todos 
com  memoriaes.  Hum  lhe  diz,  que  traz  íua  mer- 
cê requerimentos  para  três  annos  :  e  fala  verdade^ 
mas  que  forrará  tempo  ,  fe  fouber  contentar  os  Mi- 
niílros :  e falia  verdade.  Gutro  lhe  diz,  que  íè 
naõ  vem  armado  de  paciência  y  e  provido  de  di- 
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tirieiro  para  gaitar,  que  fe  pode  tornar  Ypor  on- 
de veyo  ;  porque  nada  ha  de  eíFeituar  :  e  falia  verr 
dade;  masque  elle  fabe  hum  cano  occulto,  por 
onde  fe  alcanção  as  couzas :  e  falia  verdade  :  e  fe 
v.m.  me  peitar,  logo  lhe  abrirey  caminho,por  onde 
navegue  vento  em  popa:  e  falia  verdade.  Outro 
lhe  diz:  Senhor,  iílo  de  memoriaes  he  tempo  per- 
dido ,  porque  ninguém  os  ve :  e  falia  verdade: 
trate  v.  m.  de  couzas,  que  leve  o  gato ,  e  melhor 
-que  tudo  de  gatos,  que  levem  moeda  ^  e  fará  ne- 
gocio :  porque  os  finos  de  Santo  Antão  por  dar 
dão,  e  affim  o  diz  o  Evangelho:  Date,  &daòí- 
tur  vobis  :  e  falia  verdade.  A  mulher  de  fulano  po- 
de muito  com  feu  marido ,  e  eíle  com  tal  Mimf- 
tro  ,  e  eíle  com  tal  Prelado  ,  e  efte  com  fulano, 
e  fulano  com  fi  cr  ano ,  que  tem  grandes  entradas , 
e  fahidas :  e  affim  tece  huma  cadea ,  que  nem  com 
vintém  de  ouro  poderá  contentar  a  tantos  o  pobre 
requerente.  E  paífa  affim  na  verdade  ,  que  bate 
todas  eíTas  moutas  ,  de  cafa  em  cafa ,  íem  lhe  baf- 
tar,  quanto  dinheiro  fe  bate  na  cafa  da  Moeda. Con- 
tarey  hum  cafo ,  que  me  veyoás  mãos  ha  poucos 
dias  ,  e  apoya  tudo  iílo  bellamente.  Veyo  hum 
.pertendente  da  Beira  requerer  hum  officio  ,  fe  não 
era  beneficio  j  trouxe  duzentos  mil  reis,  que  jul- 
gou lhe  baftavão  para  feus  gaílos:  difpendeo-os 
cm  .peitas  '.errou  as  poldras  a  todos  comobifonho, 
c  achou- fe  em  branco ,  e  fem  branca  na  bolça ;  mas 
rico  de  noticias  para  armar  melhor  os  páos  ena 
outra  occafiaó.  Para  achar  eíta  com  bom  fuc- 
ceifo,  tornou  à  pátria,  faltou  com  duas  irmã  as , 
sjue  tinha  3  deita  maneira:  Irmãas,  efeixhoras mi- 
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flhas ,  haveis  de  faber,  que  venho  da  Corte  tão 
cortado ,  que  lá  me  fica  tudo  ,  e  fó  efperangas  tra- 
go de  alcançar  alguma  còuza :  fe  vós  quizerdes , 
que  vendamos  o  meu  património ,  e  asvdíías  le-r 
gitimas ,  eque  façamos  de  tudo  até  mil  cruzados  § 
tenho  por  certo  haô  de  obrar  mais  que  os  du- 
zentos mil  reis  r  que  fe  me  forão  por  entre  os  der 
dos.  Aqui  naõ  ha  fenão  fechar  os  olhos  5  e  lançar 
©  refto ,  e  morrer  com  capuz ,  ou  jantar  com  cha* 
ramelas.  Vierão  as  irmãas  em  tudo  :  deu  conir. 
ligo  em  Lisboa  com  os  mil  cruzados  ádéítra,  e 
lançou-os  em  hum  cannp  de  agua  clara  ,  que  lhe  ti- 
rou alimpo  fuapertenção  com  eíte  preíiippoílo; 
Se  v.  m.  me  alcançar  hum  officio ,  ou  beneficio  ■, 
que  renda  duzentos  mil  reis ,  daríhe-hey  trezentos 
para  humas  meyasrfem  que  haja  outra  couza  de 
permeyo.  Ajuítarão  fuás  promeífas  de  parte  a 
parte  com  as  cautelas  coílumadas  de  aííinados 
de  dividas y  e  empreftimos  :  tudo  foy  humapura 
verdade:  e todos  ficarão  ricos  empregando  unhas 
verdadeiras  ;  hum  nas  datas  delRey  ,  e  o  outro  nas 
do  pertendente,  que  foy  brindar  o  jantar  de  fuás 
irmãas  com  charamelas. 

Nos  Advogados,  e  Julgadores  ha  também 
excellentes  unhas  ,  e  todas  verdadeiras  ;  porque 
naõ  fe  pode  preíumir ,  que  minta  gente  douta ,  e 
que  profeífa  juíiiça,  e  razão.  O  que  me  admira 
he ,  que  tomem  dous  Advogadoshuma demanda 
entre  mãos ,  e  entre  dentes  ;  hum  para  a  defender, 
e  outro  para  a  impugnar  ;  eíle  pelo  Autor  ,  e 
♦aquelle  pelo  Réo ,  e  que  ambos  affirmem  a  ambas 
âs  partes ,   que  têm , juíliça.  Como  pôde  fer  >  fe 
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fy> contrataria© ,  e  hum  diz  que  fim  \  e  outro  que 
naô  ?  Neceílariameute  Jium  delles  ha  de  mentir  5 
porque  a  verdade  confifte  em  indiviftvel,  como 
diz  o  Filofofo.  Com  tudo  iflb  ambos  fallaó  ver- 
de ',  porque  cada  hum  diz  á  fua  parte  ,  que 
tem  juítiça  ;  iíto  he  ,  que  terá  fentença  por  fi  \  fe 
quizerem  os  Julgadores  :  e  falia  verdade.  Dada 
a  fentença  contra  a  parte  mais  fraca ,  como  ordi- 
nariamente acontece ,  queixa-fe ,  que  lhe  rouba- 
rão a  juítiça  :  melhor  dilTera  ,  que  lhe  roubarão 
as  peitas,  pois  de  nada  lheferviraó.  Refpondem 
*>s  Juizes,  que  deraó  a  fentença,  aííim  como  a 
julgarão  :  e  fallaó  verdade.  Diz  o  Advogado  da 
parte  vencida ,  que  não  andou  diligente  de  pés , 
nem  de  mãos  o  requerente  :  e  falia  verdade.  E  to- 
dos fallando  verdade  fe  encherão  de  alviçaras,  do- 
nativos ,  e  efportulas  :  e  eítas  faó  as  unhas  verda- 
deiras. 

Outras  ha  mais  verdadeiras  ,  que  todas  ,  e 
faõ  as  dos  que  agenceão ,  e  defendem  caufas  Reaes. 
Deve  EIRey  quinze  mil  cruzados  a  huma  parte 
por  huma  via ,  e  deve  por  outra  a  mefma  parte 
cinco  mil  a  Sua  Mageftade;  citaó-fe,  e  demanr 
dão-fe  por  feus  procuradores  em  Juizo  competen- 
te :  e  faye  logo  fentença ,  que  pague  a  parte  os 
cinco  mil  cruzados  a  Sua  Mageftade.  Replica  , 
que  fe  paguem  os  cinco  mil  dos  quinze ,  que  lhe 
deve  a  Coroa  ,  e  que  lhe  dem  os  dez ,  que  reílaõ  y 
ou  pelo  menos  ametade.  Tornaó  a  fentencear  ,  que 
pague  os  cinco ,  como  eftá  mandado  ,  e  que  deman- 
de de  novo  a  Coroa  pelos  quinze,  que  diz  lhe  deve,^ 
e  fenão  3  que  o  executem  até  lhe  venderem  a  camk 
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fá  y  íe  nãò  tiver  por  onde  pague  v  e  que 
ha  niiííer  o  que  fe  lhe  deve  :  e  affim  he  na  verda* 
de.  E  também  he  verdade  ,  que  quebra  a  corda 
pelo  mais  fraco.  E  fegue-fe  deíle  lanço,  e  de  ou- 
tros femelhantes,  que  não  conto,  abrirem- fe  huma, 
emil  portas  francas,  por  onde  entraõ  unhas  ver- 
dadeiras na  fazenda  Real  recompenfando-fe ,  para 
remirem  fua  vexação.  E  quando  não  encontrão 
cabedal  da  Coroa,  em  que  fe  empreguem  ;  def- 
carregaõ-fe  no  foro  da  confciencia  com  outros 
acrédores ,  a  quem  devem ;  e  dizem-fe  huns  aos  ou- 
tros :  Senhor,  vós  deveis  a  EIRey  quinze  mil  cru- 
zados ,  de  que  elle  naó  fabe  parte ,  e  poriíTo  nun- 
ca vos  ha  de  demandar  por  elles :  EIRey  deve-me 
a  mim  outros  quinze ,  como  muito  bem  fabeis :  eu 
"devo-vos  a  vós  outros  tantos  :  tomay-me  por  pa- 
ga ,  os  que  me  deve  Sua  Mageftade ,  e  affim  fica- 
reis defobrigado  a  lhe  reftituir ,  o  que  lhe  deveis ,  e 
todos  ficaremos  em  paz.  E  affim  paCa  na  verdade, 
de  que  fuccede  iílo  cada  dia  com  grandiffimo  de- 
trimento da  fazenda  Real  ,  onde  feus  Míniítros 
negando  fahidas  para  pagar  >  abrem  entradas  a  eí- 
tas  unhas  para  a  deítruir. 
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CAPITULO    XLVIIL 

Dos  quefurtao  com  unhas  vagar  of as. 

A  Máxima  defta  arte  he,  que  todo  ladrão  fe- 
ja  diligente  ,e  apreííado  \   para  que  o  não 
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aosnhem  com  o  furto  na  mão.  Com  tudo  iflb  h* 
unhai    que  em  ferem  vagaroías :  tem  a  iram» âc 
feu proveito:  faó  como  ffc»^^ 
fo  menos  fe  fente,  e  melhor  fe  atea    Qual  «e  a 
razão  ,  porque  arribão  náos  da  índia  tantas  vezes? 
Porque  partem  tarde.  E  qual  he  a  razão  ,  porque 
partem  tarde?  Porque  as  avião  de_ vagar ?  For- 
que em  quanto- fcapreftaô  ,  tem  unhas  vagarofas, 
em  que  empolgar.  Mas  deixando  o  mar  ,   onde 
poíTo  temer  alguma  tempeftade ,  faltemos  em  ter- 
ri,  e  feja  ávé-la,  ecom  vigia-,  porque  também 
acharemos  pegos  fem  fundo  neíta  matéria,    em 
que  podemos  temer  alguma  tormenta  ,    Vfr<f* 
nao  faõ  bons  de  vadear.Deos  me  guie,e  me  defenda, 
Que  couzas  faó  as  demoras  de  hum  Mimítro, 
que  naô  defpacha?  SaÓ  defpertadores  contínuos  , 
de  que  lhe  deis  alguma  couza  ,  e  logo  vos  deípa- 
chará.  E  porque  o  tal  he  peíToa  grave  ,  e  que  ie 
peja  de  aceitar  í  efcáncara  donativos ,  remette-vos 
ao  feu  omcial ,  quando  apertais  muito  com  elle  ;  e  o 
official  traz-vos  arraftado  hum  mez ,  e  dous  me- 
ies ,  e  ás  vezes  féis  com  efcufa  ordinária  f  que 
não  acha  os  papeis  ,  porque  faó  muitos  os  de  leu 
amo  ,  e  que  os  tem  corrido  mil  vezes  com  diligen- 
cia extraordinária,  que  os  encomendeis  a  Santo 
António  :  e  a  verdade  he ,  que  os  tem  na  algibei- 
ra ,  e  de  referva,  efperando  ,  que  acabeis  já  de  lhe 
dar  alguma  couza.  Allumioú-vos  Santo  António 
com  a  candeinha,  que  lhe  otrereceíles  :  dais  hum 
diamante  de  vinte  e  quatro  quilates  ao  fobredito  ,  e 
dá-vos  logo  os  papeis  pefpontados  de  vinte  e  quatro 
alfinetes  ,    como  vós  quereis  :    e  o  menos ,  que 
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.vos  roubou  com  feus  vagares,  fvy o  diamante- 
porque  fendo  obrigado    a  defpachar-vOs  no  pril 
meiro  dia ,  vos  deteve  tantos  mezes  com  gaítos 
exceffivos  fora  de  vpíTa  cafa,  onde  também  per- 
deites  muito  com  taô  dilatada  aufencia    Em  Itália 
ha  coftume,  eley ,  que  fuítente  ajuítiea  ospre- 
zos ,  em  quanto  eítiverem  na  cadea  :  e  he  bonr re- 
médio , ;  para  que  lhes  apreíTem  as  caufas.  Em  Por- 
tugal ainda  a  juíliça   nao  abrio  os  olhos  niíto  : 
prendem  milhares^de  homens  por  dá  cá  aqueila 
palha ;:  fe  acertao  de  fer  miferaveis  ,  como  ordina- 
riamente fao  quafi  todos  ,  na  prizaó  perecem  fera 
cama ,  e  fem  mantimento  ,  porque  a  Mifericordia 
nao  abrange  a  tantas  obrigaçoens  da  juíliça  \  que 
as  podeni  temperar  todas  fó  com  lhe  aprefíaras 
caulas.  Se  houvera  ley ,  que  pagaflem  os  Miniítros 
as  demoras  culparas  „  pode  fer  ,  que  elles ,  e  ôs 
léus  omciaes  anáaíTem  mais  diligentes. 

Miniítros  ha  incorruptos^,  e  que  fazem  fuá 
obrigação  neíla  parte,  e até  neítes  fazem  feu  offi- 
çio  unhas  vagarofas.  Explico  efte  ponto  com  hum 
cafo  notável.  Importava  a  huma  parte  ,  que  fe 
detiveíTe  o  feu  feito  hum  anno  nas  mãos  de  Roda- 
ffianto^  em  cuja  cafa  nunca  nenhum  feito  dormió 
<iuas  noites :  armou-lhe  por  confelho  de  hum  Rá- 
bula efperto  com  outro  feito  ,  que  comprou  na 
Confeitaria  muito  grande,  pezava  mais  de  huma 
arroba,  e  altou  fobre  elle  o  feu ,  que  era  pequeno , 
e  deu  com  elles ,  como  fe  fora  hum  fó ,  em  cafa  do 
Julgador;  o  qual  em  vendo  a  maquina  efmoreceo , 
e  mandou-a  por  de  referva  para  as  ferias ,  com 
lium  letreiro  em  cima,  que  aífim  o  declarava.  A 
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outra  parte  requeria  fortemente,  que  ri ãó  tinha 
o  feito  que  ver  ,  e  que  em  hum  quarto  de  hora  o 
podia  defpachar  :  agaflava-fe  o  Desembargador 
com  tanta  importunação  ,  e  ameaçava  o  reqtie-» 
rente  ,  que  o  mandaria  meter  no  Limoeiro ,  fe 
mais  lhe  fallava  no  feito,  que  era  de  qualidade, 
que  havia  mifter  mais  de  hum  mez  de  efludo  ,  e 
que  poriíTo  o  tinha  guardado  para  as  ferias  :  che- 
garão eítas  dahi  a  hum  anão  ,  vio  o  feito ,  defco- 
brio-fe  a  maranha  do  parto  fuppofto  ,  e  alcançou 
o  grande  mal,  que  tinha  feito  á  parte  com  as de- 
tenças ,.  que  pudera  evitar ,  fe  defatára  o  envol- 
tório. O  que  neíle  paíTo  eílranhomais  que  tudo  , 
he  fofrerem-fe  neíVe  Reyno  Letrados  procurado- 
res ,  os  quaes  fegabaõ  ,  que  farão  dilatar  huma 
demanda  vinte  annos  ,  fe  lhe  pagarem.  O  premio , 
que  taes  letras  mereciaô  ,  era  o  de  duas  letras :  L.  e. 
F.  impreífas  nas  coitas  ,  e  naõ  lhe  efperarem  mais  , 
para  o  que  ellas  íignifícão, 

De  Campo  Mayor  veyo  hum  Fidalgo  reque- 
rer ferviços  a  eíta  Corte  :  aconfelhou-fe  com  hum 
Religiofo  letrado  fobre  o  modo  ,  que  havia  de 
feguir,  e  communicou-lhe  tudo.  Perguntcu-lhe  o 
fervo  de  Deos ,  que  cabedal  trazia  para  os  gaílos  ? 
Pvefpondeo ,  que  hum  cavaJlo  ,  e  dous  homens 
de  ferviço ,  e  oitenta  mil^  reis  ,  que  fez  de  hum 
olival  que  vendeo.  TrazV.  m.  provimento  para 
oitenta  dias  quando  muito ,  lhe  diífe  o  Religiofo  ,. 
viíto  trazer  tantas  bocas  comíigo  :  e  fó  para  entabo- 
lar  fuás  pertençóens  ha  mifter  mais  de  trezetcs  dias: 
e  fe  o  não  fabe  ,  dirlho-hey  :  Ha  v.  m.  de  fazer 
huma  petição ,  que  ha  de  gaitar  mais  de  oito  dias , 
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laconfelhando-fe com  Letrados:  fegue-fe  logo.  ef- 
perar  dia  de  audiência  geral,  éter  entrada,  enif- 
to  ha  de  gaftar  outros  oito  ,  fe  não  forem  quinze. 
Sua  Mageílade  no  mefmo  dia  ,  em  que  lhe  daó  as 
petiçoens,  logo  lhes  manda  dar  expediente .;  mas 
não  fayem  na  Ma  fenaô  dalli  a  íeis ,  ou  fete  dias  , 
que  v.  m.  ha  de  gaitar  efpreitando  na  fala  dos  Tu' 
defcos,  para  ver  aonde  o  remettem.  Acha  que 
ao  Gonfeího  da  Fazenda.  Corre  logo  os  Secretá- 
rios ,  e  feus  officiaes ,  gaita  dez ,  ou  doze  dias , 
perguntando-lhes  pelos  feus  papeis  ;  até  que  ap- 
parecem  ,  onde  menos  o  cuidava.  Bufca  valias 
para  os  Confelheiros ,  e  gaita  outros  tantos  em 
alcançar  as  entradas  com  elles :.  e  no  cabo  dáo-lhe 
por  defpacho .y  que  requeira  no  Confelho  de 
Guerra,  eheo  mefmo,  que  gaitar  outra  quaren- 
tena ,  até  haver  o  primeiro  defpacho ;  que  he :  Jus- 
tifique :  e  em  juftiíicar  fuás  certidoens  gaita  mui- 
tos dias  ,  e  ^não  poucos  reaes.  Torna  ojuftifíca- 
éo  ,  etornaô  a  rebatello  com  Vifia  ao  Procurador 
da  Coroa ,  ou  da  Fazenda,  que  ordinariamente 
refponde  contra  os  pertendentes ,  porque  eífe  he 
o  feu  officio  :  e  com  eíte  defpacho  máo  ,  ou  bom  , 
tornaÓ  os  papeis  á  Mefa  dahi  a  muitos  dias :  e  gaf- 
*ao-fe  logo  mais  que  muitos  na  fabrica  da  Conful- 
ta ,  porque  fepaílaõ  ás  vezes  femanas  ,  fem  haver 
Confelho  de  Guerra,  Feita  a  Confuita,  a  Dios 
que  Mia  depare  buena  ,  fóbe  a  Sua  Mageílade ,  ou 
para  melhor  dizer  a  outros  Secretários,  os  quaes  a 
detém  lá  quanto  tempo  querem  ,  e  o  ordinário  he 
dous ,  e  três  mezes  ;  efe  paíTa  de  féis ,  he  neceílà- 
xm  reformar  outíaveztudo}  eheo  mefmo,  que 
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tornar  a  começar  dó  principio  :  eifto  fuceedefem 
culpa  muitas  vezes  ;  porque  eftao  la  outros  papeis 
diante,  que  por  hirem  primeiro  ,  tem  direito  para 
o  tempo,  e  por  ferem  muitos,  o -goftao  todos. 
Defceo  por  fim  de  contas  a  Confuita  dcfpachada, 
com  parte  do  que  v.  m,  pedia  ,  ou  com  tudo  :  ne 
vifta  no  Confelho  de  Guerra  com  os  vagares  col- 
tumados,  e  dahi  a  tempos  remettem  a  execução 
delia  á  Mefa  da  fazenda,  onde  fe movem  novas 
duvidas  f  e  a  bom  livrar,  quando  o  Alvará  iaye 
o  feito  dahi  a  hum  mez,  para  hir  aíFnar  por  bua 
Mageftade  ,   Kegoceou  v.  m.  muito  bem.   lo«ia 
affinado  dahi  a  dous  mezes ,  lanceie  nos  Regii- 
tros  ,  e  delles  vay  correr  as  fete  eftaçoens  de  Chan- 
eellarias,  Mercês,   direitos  novos  ,  e  velhos  ,  ou 
meyas  natas  ,    &c.  E  tendo  dito  a  v.  m.    o   que 
ha ,  ou  ha  de  paíTar  ,    e  ainda  lhe  nao  di lie  tu- 
do: mas  fe  o  quizer  faber  mais  de  raiz ,  falleccni 
peíToas,  que  ha  neíta  Corte  de  três,  de  cinco^ 
e  de  oito  annos  de  requerimentos  ,  e  elías  lhe  dirão 
o  como  iíio  pica.  A  repoíta ,  que  o  Fidalgo  deu 
ao  Religiofo  ,  foy,  que  fe  ficafíe  embora,    que 
fe  tornava  para  Campo  Mayór. 

Alguns  requerentes  ha  tão  pouco  coníide- 
rados  ,  que  attribucm  eíles  vagares  à  peílba  do 
Rey  ,  como  fe  os  Revs  tiverão  corpo  reproduzi- 
do ,  e  de  bronze ,  que  pudeíTe  aíTiíiir  a  tedes  os 
negócios,  em  todas  as  partes,  ea  todas  as  heras.. 
Os  mais  penitentes  Religiofos  tem  feu  dia  de  fuéto 
cadafemana,  efuas  horas  de  defeanfo  entre  dia, 
para  que  fe  n.õ  rompa  o  arco ,  fe  efíiver  fempre 
entezado  com  a  corda  do  rg  r :  e  ddRey  noilo 
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Senhor  fabemos ,  que  naõ  dorme  entre  dia ,  nem 
joga,  nemgafia  o  tempo  em couzas  fuperfíuas ■:  e 
lealgum  entretenimento  tem,  he  muito  licito     e 
lo  lhe  dá  as  horas ,  que  furta  do  defcanço  •   que  lhe 
era  devido;  e  o  mais  todo  ogaíla  no  expediente, 
das  guerras ,  e  em  compor  as  tormentas  de  necrç), 
ciqs  innuineraveis,    íem  admittir  regalos ,    nem 
oftentaçoens  defeítas,  queodevirtaõ.  Cada  hum 
quer  ,   que  fe  lhe  affifta  ao  feu  negocio  9    como 
fe  outro  não  houvera-  e  daqui  nafceiíi  as  queixas, 
que  poriífo  faõ  muito  defarrezoadas*  Da  Villa  de 
Góes  vevo  a  eíta  Corte  certo  homem  de  bem  com 
huma  appéllaçaõ  em  caio  crime;  e  no  primeiro 
dia  ,  em  que  lhe  deU  principio  ,    paíTando  pelo 
terreiro  do  Paço,  vio  huma  mó  de  homens ;  che- 
go u-fe  a  elles ,  e  perguntou-lhes ,  fe  eílavaõ  failan- 
uoTobre  o  feu  pleito?  RefponderaÕ-lbes ,  que  o 
nao  çonheciaõ,  nem  fabiao  que  pleito  era  o  feu. 
Pois  em  Góes  (acodio  elie)  naõ  fe  falia  em  outra 
eouza.  Affim  paífa,  que  cada  hum  cuida  que  ío 
delle,  e  no  feu  negocio  fe  deve  fallar.  Senhores 
requerentes  ,   levem  daqui  averiguado  eíte  pon- 
to ,   para  faberem ,  de  quem  fe  haó  dé  queixar : 
que  os  negócios  faõ  muitos ,  e  que  na  maõ  de  Sua 
Mageftade  naõ  fazem  detença  :  vejaõ  lá ,  onde  en- 
calha a  carreta ,  e  untem-lhe  as  rodas  ,  fe  querem 
que  ande;  e  eom  iífo  feráõ  apreífadas "unhas  va- 
garofas ,  e  ainda  com  iífo  duvido  fe  feraõ  diligen- 
tes ;    porque  pode  acontecer  ,  o  que  Deos  naó 
queira  ,    ou  não  permita,    que  haja  Secretario, 
ou  Officiaí,  ou  Coníelheiro,    que  não  defpache 
cada  dia  mais  que  fete,  ou  oito  papeis,  accreícentan- 
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do-lhe  cada  "dia -quinze-,  ou  vinte  de  novo.  Efe 
ifto  aflim  for  \  já  naó  me  efpanto  dos  montes  de 
papeladas  ,  que  vejo  por  eflàs  Officmas  ,  nem 
Sãs  queixas  ,  que  ouço  por  eíTas  ruas.  Irabalhem 
os  Officiaes,  e  Miniíkos ,  que  bons  ordenados 
comem  ,  enaó  dem  com.  o  feu  defcanço  trabalho 
a  tanta  gente.  De  hum  me  contarão  ,  que  tendo 
feiscentos  mil  reis  de  ordenado ,  quatro  centos 
parafi  ,  e  duzentos  para  Officiaes  ,  nunca  teve 
ínais  que  hum,  aquém  dava  cincoenta  mil  reis , 
e mamava  os  cento,  e  cincoenta  para ii ,  e  porit- 
fo  naó  fe  dava  expediente  a  nada. 

CAPITULO    XLIX. 
Dos  quefurtaò  com  unhas  aprejfadas. 

Ara  intelligençia  deite  Capitulo  contarey  a 
hiítoria  ,  que  aconteceo  a  hum  Fidalgo  Por- 
tuguez  com  certa  Dama  do  Paço  na  Corte  de  Ma- 
drid. Foy  elle,  como  hiaó  todos,  requerer  feus 
defpachos  ,  e  levou  para  elles  ,  e  para  feu  Iuzimen- 
to  quatro  mil  cruzados  em  boa  moeda.  Gaitou 
!hum  anno  requerendo  fem  effeituar  nada :  olhou 
para  a  bolça,  e  achou  que  tinha  gaitado  mais  de 
mil  cruzados.  Lançou  fuás  contas  :  fe  ifto  afOm 
vay,  là.hifá  quanto  Martha  fiou,  e  fícarey  fem 
pque  efpero,  e  fem  o  que  tenho.  Bom  remédio, 
bufquemos  unhas  apreiladas ,  já  que  nãomeajiir 
daó  unhas  vagarofas.    Informou-fe  x   que  Dama 
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liavia  noTaçõ  mais  bem  vifta  das  Mágeftades  ;  e 
como  as  de  Caftella  fao  de  poucas  ceremonias ,  fa- 
cilmente fallou  com  ella,    e  diíTe-lhe  claramente 
que  tinha  três  mil  cruzados  de  f  eu ,  e  que  daria 
dous  a  fua Senhoria,  felhefizeíTe  defpachar logo 
■numa.  Commenda  por  grandes  fervicos,  que  ofFere- 
QULDe  acajuspapehs Senormiofiil  diíTe  a  Dama, 
ybuelva-fe  a  ver  conmigo  d  aqui  a  quatro  dias, y 
tratga  tos  dos  mtl  en  oro  •  porque  el  oro  me  alegra, 
quando  efioy  trifte.  Cotou  as  horas  o  bom  Fidalgo 
ate  o  termo  peremptório ,  e  voltou  potualmente  cô 
os  dous  mil  em  dobroens,  e  achou  a  Dama  com 
odeípachonasmãos,  fem  lhe  faltar  huma  cifra;  e 
pondo-Ihe  neltas  o  promettido  ,   recebeo  o  que 
nao  houvera  de  alcançar  por  outra  via.  Eeílas  fa6 
as  unhas  apreíTadas,  de  que  fallo,  e  deílas  ha  muitas. 
Outro  Portuguez  Soldado  da  índia  na  mef- 
ina  Corte  gaitou  ]  annos  ailegando  fnnumeraveis 
lerviços  ,  para  o  defpacharem  com  hum  pedaço  de 
pao^  honrado  para  a  velhice.  Vendo  que  fe  lhe  go- 
ravao  fuás  pertençoens  pelas  vias  ordinárias,  tra- 
tou de  fe  ajudar  de  unhas  apreífadas ,  que  he  o 
ultimo  remédio  ,  ou  para  melhor  dizer ,  o  primei- 
ro ,  em  quem  trata  de  remir  fua  vexação;  eachou- 
as  com  pouco  difpendio  do  feu  cabedal ,  que  era 
já  bem  limitado,  no  pincel  do  melhor  pintor  de 
Madrid :  mandou-fe  retratar  muito  ao  vivo  quaíi 
morto,  com  quantas  feridas  tinha  recebido  no  fer- 
viçodeíRef,  que  paíTavaó  de  vinte,  todas  pene- 
trantes ,  e  em  todas  ellas  as  armas  oíFenfívas ,  com 
que  os  inimigos  o  ferirão  ,  que  por  ferem  diverfas, 
iaziáo  com  o  fangue  hum  efpeàaculo  horrendo  no 
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tando  fogo ,  e  mandando  balas  aos  pares       q^e 
lhe  rompião  o  peito  :    huma  perna  de  todc que^ 
brada  com  huma  roqueira  ,  e  dez    ou ^te^ 
nhaes  ,  e  efpadas  pelo  corpo  todo  , ,  que ^ laziao 
Jium  crivo    Com  efta  p  ntura ,    e  feus  papeis  le 
ipTretotou  diante  delkey  Filippe  em  audiência 
Sca,  e  defenrolando-a  lhe  dnTe  em  alta  voz . 
lenhor     eu  fou  o  que  molha  efte  re«to^neto 
papeis  authenticos  trago  provas  de  <***&££*& 
ãaseftas  feridas  no  ferviçodaCoroade  Poitugai 
na  índia;  e  a  melhor  prova  de  tudo  trago  efcnta 
em  meu  corpo,  que  foffa  Mageftade pede .! ^an- 
dar ver,   e  achará,   que  em  tudo  failo  vcidade 
gga  Vo'fl.  Mageftade1  fervido  *J^™»gg 
cachar      como  pedem  eftes  ferviços ,   e  mereçi- 
S  EnternePceo-fe  o  Rey  ,  *&£?**£ 
cunftantes ,  e  fahio  logo  dalh  defpachado  o  perten- 
dente  com  huma  Commenda  grande ,.  a  que  poz 
embargos  a  inveja,  e lha  fez  commutar  em  outra 
pequena  :    porque  não  era  Fidalgo ,    ou  poique 
não  encheo  uníias   apreíTadas ,    que  tudo  alcan- 
çaó ,  ou  tudo  eftorvão.  ,     , 

S  '  Acabo  efte  Capitulo  com  hum  exemplo  da 
nofla  Corte  de  Lisboa  ,  que  anda  nas  hienas  de 
Portugal.  Na  porta  da  Cafa  da  Supplicaçao  aUa 
Lnafrgóla,  ePm  que  hum  %»»,* 
forcar  hum  Dezembargador ,  porque  aceitou  huma 
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boiça  de  dobroens  ,  que  huma  velha  Jhe  ofFereces 
para  lhe  favorecer  >  e  apreíTar  certa  caufa  de  im- 
portância ,  que  lhe  movia  huma  parte  rija    Fov 
o  Rev  em  peflba  á  Relaçaôpara  averiguar  a  pei- 
ta  l  que  tirou  a  limpo  por  excellente  modo  ,  enao 
ie  faluo  dalii  fem  o  deixar  colgado.  Louvo  are- 
prehenfao  :  não  approvo  o  rigor.  Antes  fou  de 
opijiiao,   que  não  devem  fer  enforcados  homens 
lortuguezes  :   e  porque  não  tenha  alguém  eíta 
conclulao  por  inútil ,  feja-me  licito  provalla  aqui 
com  o  apoílrophe  feguinte. 
'Ú  (r    Em  R?ma  navia  Ie7  >  q"e  nenhum  Rom  ano 
tone  açoutado ;  porque  fe  tinhao  todos  por  mui- 
to nobres  ;  ou  porque  a  infâmia  acanha  os  efpiri- 
tos  belhcos,   que  os  Romanos  queriaõ  nos  feus 
lempre  vigorofos   Portuguezes  íaÕ  a  gente  mais 
nobre  do  mundo  por  feu  valor,  e  por  feus  ill  u£- 
tres  feitos ,  e  heróicas  emprezas  ;  e  quando  me- 
reçao  morte  por  deliclos ,  tem  Portugal  conquif- 
tas ,  aonde  os  pode  mandar  por  toda  a  vida  ,  que 
ne  num  género  de  morte  mais  penofo,  que  ode 
torça  ;   porque  eíta  acaba-fe  em  huma  hora  ,   e 
aquella  dura  muitos  annos  com  trabalhos  peyores 
£°frír>  <Jue  a  mefnia  morte.    CoítumavaÕ  os 
nollos  Keys  antigos  mandar  aos  condemnados  á 
morte ,  que  lhe  foifem  defcobrir  terras  :  e  fe  mor- 
nao  na  empreza ,   empregavaõ    bem  a  yida  ,  e  fe 
eicapavaõ,  era  com  proveito  da  pátria.  Quando 
vejo  enforcar  mancebos  vallentes  por  quafi  nada  , 
tenho  grande  laítima ,  porque  me  parece  que  fo- 
ra melhor  mandallos  à  índia,  ou  a  Africa    Cuf- 
ta  muito  hum  homem  a  "criar ,  e  he  muito  fácil 

emen- 
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emendar-fe '  de  hum  erro.  Se  Deos  «ffi^raldj^ 
quantos,  o  offendem  mortalmente,  J*nf  houve** 
gente  no  mundo  ,   e  ha  Dezembargadores ,  que 
dão  fentenças  de  morte ,  por  fiiftentar.  capricho,  b 
fe  na  fua  maó  eftivera  ,  defpovoariao  o  Reyno Vi 
hum  Padre  da  Companhia  de  Jefus  wopoi  nuns 
embargos ,  para  livrar  hum  pobrete  da  forca :  tal. 
lava  com  hum  deites  Miniftros  ,  que  era  o  Rela. 
tor,  na  efcada  da  Relação  ;  e  allegava-lhe ,  que 
o  réo  não  peccára  mortalmente    no  homicídio , 
por  quanto  fora  motus primo prtmus ,  e  em  lua  jui- 
tadefeza;  e  que  tinha  fua  mercê  naquella  razão 
de  que  pegar  para  favorecer  a  Mifericordi a.  Per- 
euntou-lhe  o  Dezembargador  muito  fabio  ,  le  era 
Theologo  ?  Refpondeo  o  P^re  muito  modefto 
que  fim.  Pois  he  Theologo  (  difle  o  Dezembai- 
gador  já  picado)  e  allega-me  que  pode  hum  ho- 
mem matar  outro  fempeccar  mortalmente  !    U 
Padre  lhe  inflou  muito  fereno :  v.m.vay  agora 
matar  hum  homem  ,  porque  vay  fentencear  eíte  a 
morte,  e  cuida  que  vay  fazer  hum  acto  de  virtu- 
de :  e  o  algoz,  que  o  ha  de  enforcar  ,  nao  tem 
neceífidade  de   fe  confeffar  diffo  :  hum  bêbado  , 
hum  doudo  ,   e  hum  colérico  matão   vmte   ho- 
mens, e  não  peccaÓ  :  logo  bem  digo  eu  ,    que 
pôde  hum  homem  matar  outro  fempeccar.  Nao 
foube  ofenhor  Doutor  refponder  a  ifto  com  toda 
a  fua  garnacha ,  e  deu  as  coitas ,   e  levou  avante 
a  fua  opinião  ,  fem  querer  amainar  da  lua  teima. 
Ei&qui  como  morrem  muitos  ao  defamparo  ,  en- 
tregues ao  cutelo  deites  fabios,  porque  nao  tem  j 
quem  acuda  por  elles ,  nem  cabedal ,   para  lhes 
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modificar  a  pena,  que  he  a  fua  efpada ',  e  ás  ve- 
zes unha    Nem  me  digaõ  zelofos  ,  que  convém 
caítigar-fe  tudo  com  rigor,  para  que  hajaemen^ 
da;   porque  lhe  direy,  que  o  feu  zelo,  quando 
mais  fe  refina,    he  como  o  do  outro  ,  de  quem 
aiíle  o  Yoeta:Datveniamcorvij;vexat  cenfura  co- 
Zumbas  ;  e  ainda  mal  que  tantos  exemplos  vemos 
em  que  fe  cumpre  ao  pé  da  letra,  o  que  diíTe  o 
c^tto:Quidquíd delirant  Grai^leãuntur Achivi 
ti. vem  a  íer  o  que  nós  chamamos  ,  Juftiça  de  Gui- 
maraens.  Nao  nego ,  que  ha  crimes  ,    que  fe  de- 
vem cafbgar  com  morte  afogo,  e  ferro,  quaes 
fao  os  de  L*U  Majeftatis  Divina,  &  humana^ 
em  taes  cafos  he  bem,  quemoftrem  os  Rqvs  com  o 
ultimo  fupphcio  o  poder,  que  Deos  lhe  deu  até 
iobre  os  Sacerdotes.  E  porque  a  praxe  deita  dou- 
trina pareceo  em  algum  tempo  efcandalofa,  no 
que  teca  aos  Sacerdotes,  he  bem  que  a  declare- 
mos :  e  quem  a  quizer entender  bem,  leão  Ca- 
pitulo que  fe  fegue. 
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CAPIT  U  LO    L. 

Moftra-fe  qual  he  a  júri f dicção,  que  os   Reys 
tem  fobre  os  Sacerdotes. 


E  o  Sacerdócio  izento  da  Jurifdiçaõ    dos 
leigos ,  por  direito  Divino  ,   e  humano.  E 


H 

com  ifto  eííá  ,  que  ha  muitos  cafos ,  em  que  os 
Ecclefiaíhcos  ficaó  fugeitos  ás Leys  Civis,  como 

os 
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ds  Seculares:  e  para  melhor  itáeltigencia  defta -ver- 
Í£    havemos^  prefuppor ,  que  efte  mundo  he 
tomo  o  corpo  humano ,  que  naó  fe  pode  gover- 
ZTkm  cabeça:  e  até  os  brutos  ,  dizSjeronymo 
Eoift  *.Buíhres  feqimmurfms-.mpptbusprjnct- 
tesíimt.  /mes  mium  Çequwrtur  crdme  literato.  Os 
S  feguem  hum  que  os  guia;  as  abelhas  tem 
Jmrra  eue   as  governa  :     e  todos  os  animara  re- 
íonhecqem  donlnio  em  outros.  Os  homens  leva- 
dos defte  didame  da  natureza,  que  he  ley  muito 
forçóza ,  para  não  ferem  mais  eftohdos  ,  que  os 
brutos ,  fizeraó  Reys  ,  eefcolheraó  Magiftrados,  a 
quem  fe  fubmeteraõ  ,   para  ferem  regidos.  Deos 
no  principio  creou  o  homem  livre  ,  e  tao  hvre , 
que  a  nenhum  concedeo  domínio  fobre  outro :  e 
até  Adaó  cabeça  de  todos  ,  por  fer  0  primeiro  ,  fo 
de  animaes  ,  aves  ,  «peixes  o  fez  Senhor.  Mas  a 
todos  juntos  em  communidades  deu  poder ,  para  le 
governarem  com  as  leys  da  natureza.  E  nefta  con- 
formidade todos  juntos  ,  como  fenhores  cada  hum 
<le  fua  liberdade ,  bem  a  podiaó  fugeitar ,  a  hum  lo , 
que  efcolheflenr,  para  ferem  melhor  governados 
com  o  cuidado  de  hum,  fem  fe  canfarcm  outros. 
E  a  efteefcolhido  pela  communidade  da  Deos  o  po- 
der, porque  o  deu  à  communidade  ,  e  transterm- 
do-ò  efta  em  hum  ,  de  Deos  fica  fendo.  E  nefte 
fentido  fe  verificaô  as  Efcrituras  ,    que  dizem  , 
que  Deos  faz  os  Reys,  e  lhes  da  o  poder.  Ele 
alsuem  cuidar,  que  fó  de  Deos,  enaodopovo, 
recebem  os  Reys  o  poder,  advirta,  que  eflehe 
o  erro,  com  que  fe  perdeo  Inglaterra,  eabrio  a 
porta  ás  hereíias,  com  que  fe  fez  PapaoKey, 
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Sftíl4  qUC  reCebk  °S  poderes  «'"«niediata, 
mente  de  Dcos  ,   como  os  Summos  Pontífices 

TW       a3ui  °  argumento  de  Saul  efcolhido  por* 

Deos  para  Rey  ■  porque  o  poder ,  e  a  acdamaíaô 

do  povo  o  recebeo  ,  e  Deos  não  fez  mais    Se 

g-colhelto  e  apprefentar-lho  como  digno  da  CoX 

Eadvirtao  também  os  povos,  que  por  fazerem  o 

Rey ,  e  lhe  darem  o  poder  ,  não  lhes  fica  livre  o 

revogar-lho    nem  limitar-lho  ;   porque  a  lev  da 

verdadexra  juftiça  enfina  ,  queos^aft^s  1  gkfmos 

mT.ÂT^'  6  qUe  *s  tloaÇ°e"s  abfo^ 
vaiiolas  mo  fe  podem  revogar 

tw,  f?/^  P°^eílade  !#  >  e  ligitima  dos  povos , 
K/a7n  ReX>  nafce  poderem  ftr  muitos  os 
Kevs,  aíiim  como  as  Naçoens  o  faõ ;  e  naófer 
neceflãrio  ,   que  íeja humfó  para  toda  a  Chrifl 

níriln  i '^  auqUe  $a  Jluma  em  fu*  cabeça  ef- 
Senl"    VE  tam^  fe  colhe>  q«e  o  Papa  não  lie 

poder  efpintual  lhe  deu  ,~  e  o  temporal  fó  os  povos 
lhopodiao  dar  econíla  que  naõ  lho  derão Polu- 
tas afími  eílas  duas  poteítades  fecular  ,  e  Eccle- 
iiaitica,  derivadas  de  feus  princípios,  como  te- 
mos dito :  para  chegarmos  ao  noíío  ponto,  de 
qual  heo  poder ,  que  os  Reys  tem  fobre  os  Sacer- 
dotes, JieneceíTano  averiguarmos  as  poteílades, 
que  ha i  no  Sacerdócio  ,  para  a/Hm  conhecermos' 

fiaftica  Cy  Cntrar  na  JLIrirdiccaó  Eccle" 

Ha  no  Sacerdócio  duas  poteílades,  huma\ 
que  fe  chama  das  Ordens ,  e  outra  da  Jurifdicçao! 
A  das  Ordens  de  Chrillo  a  recebem ,  e  fó  para  o 

cul- 


culto  Divino ,  é adminiftraçaô  dos  Sacramentos , 
e  eíla  claro  eílà  ,  que  não  tem  lugar  nelía  os 
Reys.  Adajurifdicçaõfediftingue  em  duas,  hu- 
ma  para  o  foro  interno  ,  e  outra  para  o  externo. 
A  do  foro  interno  também  he  notório ,  que  não 
pode  pertencer  aos  Reys.  A  externa  tem  outras 
duas ,  huma  de  efpiritual ,  e  outra  temporai ,  e 
faó  diftintas,  como  o  Ceo,  e  aterra;  porque 
huma  he  terrena ,  e  outra  celeftial.  A  efpiritual 
de  Chrifto  procede  ,  que  a  communicou  fó  aos  Sa- 
cerdotes ,  e  nunca  houve  Rey  temporal  Catholi- 
co ,  que  prefumiíTe  tal  poteftade.  A  temporal  ha 
duvida  ,  de  donde,  e  como  procede  *,  fe  de  Chrif- 
to ,  fe  dos  homens  ?  E  ainda  fe  divide  em  duas  ; 
huma,  que  domina  os  bens  dos  Eccleíiafíicos ,  e 
outra ,  que  fe  eftende  ás  peífoas  dos  mefmos.  E  fo- 
bre  eftas  duas  he  a  noíla  queftaó ,  fe  as  tem  os 
Reys  de  alguma  maneira  fobre  os  Sacerdotes ,  e 
Eccleíiafticos. 

Que  foíTem  os  Eccleíiafticos  exemptos  do  fo- 
ro fecular  por  Chrifto  immediatamente,  he  queílaó 
controverfa  :  que  o  Direito  Canónico  ,  e  os  Sum- 
mos  Pontifíces  os  eximão  ,  he  certo  :  e  daqui 
bem  podemos  dizer ,  que  Chrifto  os  exime  ,  por- 
que os  Papas  os  eximem  com  o  poder ,  que  re- 
ceberão de  Chrifto.  E  daqui  fe  colhe  conclufaó 
certiííima,  que  não  poderáó  nunca  fer  privados 
defte  privilegio  fem  confentimento  do  Summo 
Pontifice ,  que  o  concedeo  *,  affim  porque  legiti- 
mamente o  podia  conceder,  como  também  ,  por- 
que os  Emperadores  ,  e  Principes  Catholicos  o 
admittiraõ.  E  deita  mefma  exempção  fe  colhe  , 

que 


que  podem  fer  fugeitOs  aos  Reys  ,  e  Magiftrados 
íècularés  nos  çafds  , que  permittkem  os  Summos 
Pontífices '  ,  ^iie  os  eximirão :  porque  a  exem  p- 
çaó  rtão  lhes  vern  das  Ordens  ,.como  fe  venos 
Clérigos  cazados  ,  que  não  gozaó  o  privilegio  do 
foro  Ecelèriàftiço ,  porque  os  Papas  lho  tirarão. 
B  procedendo  nefte  fentido ,  digo ,  que  ha  muitas 
ràzoéns ,  e  pccafíoens;,  que  habilitaó  os  Reys, 
para  procederem  contra  os  Ecelefiaflicos  :  as  prin- 
cipaes  faô ,  Coftume  ,  Concórdia,  Privilegio  , 
Jufta  defenfáó.  Coftume  •,  porque  efte  tolerado 
pelos  Papas  tem  força  deley.  E  affim  vemos  os 
Clérigos  fugeitós  ás  leys  Civis,  que  olhaó  pelo 
bem  commum  ;  como  os  que  taxa  o  Os  preços  das 
couzas ,  as  que  irritaó  contratos  ,  as  que  prohi- 
bem  armas  ,  &c.  Concórdia  :  porque  quando 
coníkitem  o  Ecclefiaftico  ;  e  o  fecular  em  huma 
couza  ,  a  nenhum  fe  faz  injuria  :  e  eíla  deve  fer 
a  razão  ',.'  porque  em  França  faó  julgados  os  Ec- 
clefiafticos ,  affim  como  .os  leigos  ,  no  juizo  fecu- 
Jar  em  caufas  eiveis  ,  e  crimes  ;  e  nefte  Reyno  po- 
dem fer  Autores  ,  ainda  que  não  poífaó  Réos.  Pri- 
vilégios :  porque  fe  o  Papa  o  conceder  nos  ca fos , 
que  pode,  he  valiofo  ;  como  fe  ve  nos  feudos , 
cujas  caufas  fe  demandao  fempre  no  Juizo  fecular  , 
e  nos  bens  da  Coroa,  quando  fe  dão  a  Clérigo 
com  tal  obrigação*,  moeda  falfa  ,  e  crime Lteff 
Majeftatis  tem  em  alguns  Reynos  o  mefmo  privi- 
legio. Jufta  defenfaõ:porque  Vi  vim  repellerê  licet. 
E  para  defender  hum  Rey  fua  peíToa ,  e  a  feus 
vaífallos  innocentes  ,  pode  proceder  contra  a 
violência  dos  Eceiefiaílicos.   E  eftá  he  a  razão  , 
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porque  vimos  nefte  Reyno  muitos  Eccíeíiàíticos ; 
aífim  Clérigos ,  como  Religiofcs  £  ê  umbem  Bif- 
pos  prezos  ,  e  confifcados ,  pôr  confpirarem  con- 
tra a  peíToa  Real ,  e  bem  commum  de  todo  o  Rey- 
no :  e  no  tal  caio ,  por  todos  os  principies  de  ne„ 
ceffidade ,  coílume ,  concordata ,  privilegio  ,  e 
jufta  defenfaó  ,  foy  tudo  licito  ,  e  bem  obrado  v 
ainda  que  de  outro  principio  naÕ  conílafle  ,  mais 
que  do  da  juíla  deíènfaô  :  e  aflas  moderado ,  e  mo- 
défto  andou  EIRey  noíTo  Senhor  em  naõ  fazer 
mais ,  que  retellos  prezos  y  para  aílim  reprimir  fu* 
audácia ,  e  força. 

Tudo ,  o  que  tenho  dito  nefte  Capitulo,  he 
a  doutrina  mais  verdadeira,  que  ha neílas  maté- 
rias :  e  fe  algum  admittir  outra  contraria  a  eíla , 
arrifearfe-ha  a  cahir  nos  precipícios,  em  que  fe 
defpenhárão  muitos  Hereges.  E  baile  jílo  para 
defenganarmos  a  piedade  Tuperfticiofa  de  alguns 
efcrupuloíos  pouco  fabios  ,  que  tomando  as  cou- 
zas  á  carga  ferrada ,  appellidão  em  fuás  conciencias 
zelos  fantaíticos,  com  que  fe  inquietão  fem  fun- 
damento ;  e  vamos  por  diante  com  as  unhas  3  de 
que  nos  divertimos. 
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C  A  P'ITU  L  O    LI. 

f  [  Dos  que  furtao  cem  unhas  injenftveis. 

DO  afpide  eferevem  es  Naturaes ,  que  mor- 
de ,  ,e  mata  com  tanta  fuavidade  ,<v  çue  não 
V  *-         fe 
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ftfehté :  eporiiFo  Gleopatra  efcòlheo  eíta morte 
enfadada  da  vida;  peio  repudio  de  Marco  Anto- 
tòov  ^aes  fró  ás  unhas  infeníiveis  :  tiraó  a.  rida 
aos  E.èy nos  mais  robuftos,  e  ôfgota6  a  alma  aos 
thefouros  mais  opulentos ,  com  tanta  fuavidade  , 
que  não  íe  fente  o  damno  ,    fenão  quando  eftá 
tudo  morto.  Eítas  í  faó  as  uahas  dos  Eítadiílas , 
Aílvitriftes  ,  afpides  do  Inferno ,  que  períuadem 
aos  Reys  com  razoens  fuaves  ,  e  foíiílicas .,;  que 
lancem  fintas,  que  ponhaó  tributos  ,  que  peça  o 
donativos  aos  povos  fem  mais  neceííidade  ,  que  a 
de  ília  cobiça.  Digo  que  faó  fuaves  as  razoens  que 
êío ,  porque  naõ  ha  couza  mais  fuave  ,  que  reco- 
lher dinheiro*,  e  digo  que  faó  fofifticas  ,  porque 
as  veítem  de  apparencias  do  zelo  dobem  commum, 
ena  realidade faõ  cutelos,  que  degoláo  as  Repu- 
blicas. Declaro  ifto  com  hum  difcurfo ,  oucon- 
iequenck  j  que  vi  fazer  ao  diabo  :  cafo  he,  que 
me  paffou  pela  maó  haverá  vinte  annos  *,  Navegá- 
mos de  Lisboa  para  a  Ilha  da  Madeira ,  quando  de 
repente  entrou  o  demónio  no  corpo  de  hum  mari- 
nheiro natural  de  Setuval  ,  grande  palreiro  :  dez  , 
ou  doze  homens  muito  valentes  naó  baílavaó  ao 
ter  maó  ,   até  que  aeodio  hum  Sacerdote  R,eli- 
gí ofo  ,  que  com  os  Exorei  fitios  o  fubj  ugou  4  Mui- 
tas perguntas  lhe  íizeraó  ?  A.  todos  deu  repoftas 
taó  ladino  ,  que  bem  moftravaô  fahirem  de  enten- 
dimento mayor  que  á  ruítlcidade  de  hum  marinhei 
ro.  E  que  folie  efpirito  máo  ,  moílrou-o  bem  nas 
faltas  oceultas ,  que  defcobrio  a  hum  foldado  meyo 
Gaftelhano,  que  com  dem afiada  fanfarrice  o  atruou 
chamando-Ihe  perro ,  apoílata ,  e  outros  nomes  af- 
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frontofos,  que  até  o  diabo  o  não  fofre  .;  e*çcnffo 
lhe  revidou ,  pond®4he  em  publico  ceuzas  não  me- 
nos arfrontofas,  que  elle  tinha  obrado Ènrfeereto4e 
q  corrido,  por  naó  ouvir m ais,  fe  retirou;  Bu#i  dos 
circunftantes  (devia  de  fer  Sebaftianiíla)dezejofo  de 
faber  íe  era  vivo  EIRey  D.Sebaftiaô,tudo  era  aper- 
tar com  o  Padre  Exorciíta,que  lho  perguntaffe.Mas 
o  Padre  iííe  refpondeo  humilde ,  que  íeuofíiçioem 
apertar  feriamente  com  o  efpirito  maligno,que  dei- 
xa íle  aquelle  homem ,  e  naó  fazer  perguntas  éfcuztr 
das,  O  diabo ,  que  nada  lhe  cahe  no  chão ,  acodioa 
tudo*,e  pôde  fer  o  faria  por  divertir  os  Exorcifmos : 
édiffe  eiras  palavras  formaes  :  Se  vós  tendes  Rey , 
para  que  quereis  outro  Rey  ?  Sabeis,  qual  he  o  ver- 
dadeiro Rey  ?  He  ó  dinheiro  j  porque  ao  dinheiro 
obedece  tudo:  porque  quem  o  dá  he  fenhor,  e 
quemotomaheiadraÓ.  O  Rey,  que  faz. mercês, 
corrobora  feus  vaíFallos;  o  que  lhes  toma  o  di- 
nheiro, debilita  feus  Eftados  |  e  abre  caminho 
para  perder  tudo.  Sabeis  como  he  iílo  ?  He  como 
as  fintas  /  com  que  agora  andaó ,  para  defender 
o  Reyno  ,  e  erraoro  meyo  da  melhor  defènfaó  5 
que  feria  efpalhar  dinheiro  pelos  pobres*  para  te^ 
rem  todos  que  defender ,  e  vigor  ,  com  que  fer  vir. 
Mais  arengas  inflou  a  efta  :  tudo  deixo  ,  porque.ò 
ditobàíla  para  o  intento. 

Bem  fey  que  o  diabo  he  pay  da  mentira  ftÇ 
também  fey  que  o  obriga  Deps  muitas  vezes  a  fal- 
lar  verdades  ,:,  para  advert  ir  Siemens,:  que  n^o  me- 
recem melhores  menfageiros  gl  como  í£  vio  na  Pi-? 
tonfia  de  Saul ,  e  na  que  jurou  S.  Paulo  \  e  a  expe* 
riencia  nos  teanjnoftrado  a  certeza  avcom  que  íak 
íáoií  ■  Vii   -  leu 
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Joueíle  efpirito ;  pois  vimos  que  os  tributos ,  e 
fintas  de  CaUella ,  de  que  até  o  diabo  fe  queixava 
éntaõ  >  vierao  a  íer  a  única  caufa  de  fua  total  mi- 
na. Suave,  e  infeníiveMmente  foy  desfrutando  tudo 
o  pingue  de  feus  Reinos  ;  e  poriíToos  acha  agora 
taô  debilitados^  que  náÓ  fe  podem  fuílentar  a  íi , 
nem  reíiftir  a  feus  contrários.  Se  tivera  de  referva 
os  vinte,  ou  trinta  milhoens %  que  gaftou  rias  fu- 
pèrfluidades  do  Galinheiro  v  òu  fe  os  deixara  eftar 
nas  mãos  de  feus  vaíTa lios  ,  outro  galo  lhe  canta- 
ra ,  e  naó  os  achara  todos  galinhas ,  quando  lhe 
fervia  ferem  Leoens  j  titulo,  e  nomeada,  de  que 
feprézão. 

Conforme  a  iílo,  não  foy  pequeno  indice 
jde  perpetuidade  a  refolução  generofa,  com  que 
ÊtRey  D.  Joaõ  o  TV.  noíío  Senhor,  que  Deos 
guarde ,  e  profpere ,  mandou  levantar  todos  os 
-tributos  ,  que  Caftellá  nos  tinha  poíto ,  tanto  que 
tomou  poffe  pacifica  deites  feus  Keynos  de  Portu- 
gal. Nem  fe  condemnão  com  ifto  as  décimas  ,  que 
jxoz  para  a  defenfaõ  de  fua  Monarquia ;  porque 
íie  tributo  ,  que  Deos  approva ,  e  a  Ley  Divina 
pede  a  todos  os  fieis ,  para  a  confervação  ^e  aug- 
mento  da  Igreja  Gatholica  :  taisTaõ  os  dizimos  de 
todos  os  frutos  temporaes.  O  que  fe  eítranha , 
e  deve  reprehender ,  e*caftigar  em  exacção  tão  juf- 
ta ,  he  o  rigor ,  e;defafóro  ,  com  que  alguns  Mi- 
niftros  vexão  as  partes  ?  executando-as  por  pouco 
mais  de  nada ,  até  nos  giboens ,  que  trazem  veíti- 
dós  as  fjobres  mulheres ,  e  até  nas  enxadas ,  com 
que  ganhão  feu  faftento  os  pobres  maridos ,  eaté 
oàbpbre  manta,  com  que  fe  cobrem ,  porque  não 
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acliaõ  outra  couza.B  deftas  violências  fazem  íer- 
viço  para  ferem  àefpaeHádos  cor»  mayores  Offi- 
cips  de  vendo  fer  caítigados  íeveramente;  porque 
no  mefmo  tempo  dimniularaó  com  décimas  de 
ricos  ,  e  poderofos ,  taes  ,  que  a  única  de  qual- 
quer delles  faria  quantia  mayor  ,  que  a  de  todos 
os  pobres,  que  esfolarão  :  eporqUe  íe  na  o  dá  fé 
iiílo  ,  chamo  também  a  iílo  unhas  iníenílvéis  :  aí- 
íim  porque  o  naó  adverte  y  quem  o  devera  emen- 
dar, como  porque  o  naó  fente  ,  quem  fe  deixa 
ficar  com  a  contribuição ,  que  por  abranger  ate- 
dos  ,  o  naó  deíbbriga  na  confciençiá  ;  porque  logra 
o  bem,  que  da  contribuição  dos  outros  refulta,  e 
fem  íentir  o  gravame. 

Outro  exemplo  ha  melhor  que  todos  de 
unhas  iníeníiveis  nas  armadas,  que  íe  aprêíiaô  ,  c 
fayem  por  eíTa  barra  fora  :  todo  o  tempo  qúe  fe 
detém  no  rio,  que  ordinariamente. liejiiuito ^  e 
lie  hum  perpetuo  cannc ,  por  onde  defagUa ,  e 
defova  todo  o  provimento  á  formiga  por  tantas 
mãos  dobradas ,  quantos  laò  ost  íoMados  ,  òffi- 
eiaes,  e  paílageiros  ,  que  continuameííte  eílao  a 
mandar  para  terra  pelos;  filhos  ,  parentes ',  e '  a'im- 
gos  •/  que  os  vifitaó  todos  os  dias  os  lenços ,  |  e  ta- 
cos de  bifeouto  ,  que  ao  pé  do  Paço  delRéy  fe 
eílá  vendendo^  as,  chacinas  ,  é  f faltos  de  vinho  , 
azeite  1  'vinagre  ,  meadas  de  murraó  ,  cartuxos  de 
polyora.  E  íe  algum  nota  algum  lanço  deíles  , 
reípond  em  rindo  :  Rica  he  a  ordem  :  ifío  na  o  lie 
nada.  He  verdade  ,  que  nada  he  hum  lenço  de 
bifeouto  ^e  quaíi  nada  hum  faço  délle ,  mas  tan- 
|  tos  mil  vèm  a  Ter  ntuitò.  ^Bbnffbra  "pbrdn-fe-giíár- 
das  ,  quando  ia  vem ,  aílim  como  fe  põem  $  quan- 
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vem  5  âõs  navios  de  carga  ;  poi&  mais  vay  a 
Sua  Mageâade em  aflegurar  fua  fazenda  ,  que  a 
alheya,  enaó  íejaõ  como  hum,  quevendeo  por 
íeis  ínil  reis  huma  amarra  delRey ;  que  tinha  enf- 
iado fetenta  mil ;  que  aílim  guardaó  elles  ,  o  que 
lhes  mandão  vigiar. 

C  A  PI  TU  LO    LIL 
Dos  que  furtao   com  unhas,  que  nao  fefentem 
ao  perto ,  e  arranhão  muito  ao  longe. 

QUem  bem  confiderar  a  monftruofa  fabrica 
do  Galinheiro  de  Madrid  ,  que  no  Capitulo 
antecedente  picámos  ,  ao  qual  depois  cha- 
marão Bom  retiro,  para  lhe  emendarem  o  pri- 
meiro nome  ,  que  merecia  f  achará  nelle  hum  ef- 
peího  claro  deite  Capitulo;  porque he  certo  fe  gai- 
tarão nelle  mais  de  vinte  milhoens,  que  com  pe- 
didos,  fintas  ,  e  tributos,  forao  roubando  aos 
poucos ,  que  entaõ  o  nao  íentiaó  ,  porque  lhes 
hiâô  dando  os  xaques  aos  poucos ,  é  á  formiga  : 
até  que  veyo  o  tempo  a  dar  volta ,  coriv ertendo- 
ihea  bella  paz  em  feroz  guerra  ,  para  a  qual  acha- 
rão menos  os  milhoens,  que  tinha  devorado  o 
Galinheiro  como  miiho  :  e Te  os  tiverão  de  refer- 
'v#y  não  lhes  cantarão  tantos  galos  contrários  no 
poleiro.  He  eouza  muito  ordinária  não  fe  fentirem 
damnos  ordinários  ,  que  parecem  leves  ,  fe- 
naó  quando  de  pancada  chega  depois  delles  a 
mina  ,  como  na  cafa ,  que  fe  vay  calando  pouco , 
t  pouco  com  a  goteira. 

Na  Villa   de  «Montemor  o  Novo  conheci 
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fcunijuiz  de  fora  bom  letrado  ,  que  deu  em  hum 
modo  de  furtar  ,  qual  eftou  certo  naó  achou  em 
Bartholq,  nem  Acuríio.  De  toda  a  carne ,  que  fe 
comia  em  fua  cafa ,  apartava  os  óíTos  'j  é  estor- 
nava ao  açougue ,  mandando  de  potencia  abfolu- 
ta  ,    como  Juiz  que  era  ,    que  lhe  défTem  outra 
tanta  carne  poreJles,  allegando ,  que  não  com- 
prava óíTos,  nem  era  cão  para  os  comer.  O  mar- 
chante os  fby  ajuntando,  e no  cabo  do  triennio 
tinha  huma  medra  delles,  que  pezava  mu i tas  arro- 
bas :  deu-lhe  com  elles  na  reíldencia  allegando  a 
perda  ,  que  lhe  dera  na  fua  fazenda  ?  ainda  que 
a  não  fentira  ao  perto  ,  por  fer  aos  poucos  r  que 
vinha  a  fer  muito  coníideravel  ao  longe,  fomando-a 
por  junto.  Achou-Ihe  o  Sindicante  razão  ,  e  fez- 
lhe  juftiça,   mandando  que  o  Juiz  pagaííè  logo 
o  preço  de  outra  tanta  carne  >  como  pezavaóos 
óflos  :  e  deu-lhe  hum  boléo  na  bolça  muito  baf- 
tante ,  e  outro  no  credito  que  perdeo ,  em  forma 
que  nunca  mais  entrou  no  ferviço  delRey  ,  até  que 
morreo  em  Évora  viuvo.  Ambos  Juiz  ,   e  mar- 
chante, íè  arranharão  no  fim  das  contas  a fpera-m en- 
te, aindaqueonáo  íentiraóno  principio  :  masfoy 
com  differença  ,  que  o  marchante  achou  cura  pa- 
ra as  fuás  entranhas,  e  o  Juiz  naõ  achou  remé- 
dio, e  peorou  do  mal  até  morrer. 

Nas  armadas ,  e  frotas  defta  Coroa  fucce- 
dem  cafos  notáveis  de  grandiííimas  perdas ,  por 
furtarem,  ou  pouparem  ninherias.  Parece  que  naó 
vaynada  em  prover  de  vafilhas  ,  para  os  folda- 
dos  tomarem fuás  raçoens  de  agua  , „ e  mantimen- 
> tos  ;  é  fegue-fe  dahi ,  que  por  nao  terem  , ,  em 
que  guariíerrr  a^agiia^  quando  fe  reparte:,  hz  6  de 
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bebella ,  ou  vertella  a  desfiaras  :  cornem  depois 
o  toucinho  falgado  ,  e  mal  aíTado  em  efpeto ,  que 
fazem  dos  arcos  das  pipas ,    e  ficaô  eftalando  á 
lede.  No  bifeouto  ha  também  mil  erros  ,  por  fal- 
ta de  induftria,  ou  fobeja  malícia  :  acama  hea 
■que  achaó  pelas  taboas,  ou  calabres  do  navio  :  e 
como  a  vida  humana  depende  de  todos  eftes  abrir 
gos ,  e  elles  faõ  tais ,  adoecem  todos  ,-e  morrem  aos 
centos  ,  efente-fenoíim  da  jornada  o  mal  grande, 
que  feurdio  no  principio  cõ  faltas  leves,  e  fáceis  de 
remediar  na  primeira  fonte.  Sepulta,  e  íbrveo  nprt 
o  que  com  huma  bochecha  de  agua  fe  pudera  íalvan 
Nos  exércitos  pé  campanhas  fe  experimenta 
o  mefmo  >  que  por  falta  de  corda ,  ou  de  ba!a  \ 
ou  de  plovora ,    fe  perdem  vitorias ;  e  por  naõ 
meterem  mais  cevada  nas  garupas  ,  ou  mais  man- 
timento na  bagagem  ,  fe  recolhe  íem  conciuirem 
a enipreza . ,  que  era  de  mais  ganho ,  e  proveito  y 
que  o  que  fe  poupa  na  referva.  Lá  chorou  o  ou- 
tro,  que  por  poupar  hum  cravo  de  huma  ferradu- 
ra, perdeo  huma  gloriofa  vitoria  ,  e  foy  aflim  \ 
que  por  falta:  do  cravo  eahio a  ferradura,  epop 
falta  delia  maneou  o  eavalho ,  e  faltou  o  Capitão  5 
que  káanelle,  em  feu  offício ,  e  faltou  logo  o  go- 
verno ,  e  perdeo-fe  tudo.  Em  huma  viagem  ,  que 
liz  por  -elles ,  mares ,  foy  tal  a  injuria  no  provimen- 
to,,,  qBe  por:  não  comprarem  pipas  novas  fizerao 
aguada em  hum  as ,  que  tinhão  ièrvido  de  chacinas, 
efaímouras  :  e  a  graça  he  que  ellegão  fer  melhor 
a  agua  de  pipas  velhas  :  e  era  tal  a  deitas ,  que  fo- 
raanelhor  beber  a  do  mar.  Seguio-fe  deita  bolada 
taójyudicioía ,  que  efteve  todaí  agente  do  navio 
arrifeada  a  morrer  de  lede ,  fe  Deos  nos  não  levara 
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em  breves  dias  a  parte  ,  onde  -tivemos- agua ,  e  re~ 
fréfcos  ,  com  que  emendámos  erros  de  unhas  ,  que 
não  fe  fentindo  ao  perto,  arranhão  muito  ao  longe. 
Í; ornara  aqui  todos  os  Reys,  e  Príncipes  do 
mundo ,  para  lhes  dar  eíle  avizo  de  fumma  im- 
portância, que   façaô  muito  caio  do  que  perece 
pouco ;  quando  he  repetido ;   porque  de  muitos 
grãos  fe  faz  hum  grande  monte.  Parece  que  não 
he  nada  hum  defabrimento  hoje,  e  outro  á  ma- 
nhãa  :  parece  ninheria  negar  huma  mercê  a  eíle  , 
que  a  pede  por  ferviços ,  e  huma  efmola  áquel- 
Je,  que  a  pede  por  neceííidade  :  evem-fe  a  con- 
globar de  muitas  repulfas  hum  motim  de  defcon- 
folâdos  ,  que  fe  achaó  menos  na  occaíiaó  de  prés- 
timo :  e  o  peyor  de  tudo  he  ,  que  efíes  corrompem 
outros,  e  os  damnão  com  fuás  queixas  ,  e  vay 
muito  em  correr  linguagem  de  bom  Príncipe  te- 
mes :  ou  dizer-fe  ,  mas  que  feja  por  entre  os  den- 
tes ,  que  falta  á  fua  obrigação.  A   obrigação  do 
Principe  he  lutar  com  eíte  gigante  ,  que  he  o  im* 
poilivel  de  trazer  a  todos  contentes ;  e  para  iíTo  ha 
de  fer  Proteo ,  e  Achclóo  ,  que  fe  transforme  em 
leão,    e  em  cordeiro;  que  fe  viík  hum  as  vezes 
das  propriedades  de  fogo ,  e  outras  das  de  agua/ 
Socega-fe  eíle  mundo  bem  com  huma  politica y  a 
que  os  prudentes  chamão  fagacidade,  epor  eíía 
toca  devido,  chamara-lhe  eu  antes  advertência, 
que  tem  mais  de  virtude:  advirta  nos  princípios 
o  fim  que  poderáõ  ter  ;  e  pouca  viíta  heneceiíà^ 
ria  para  conhecer  ,   que  de  má  femente  ,    ainda 
que  feja  pequena ,  não  pode  nafcer  bom  fruto :  e; 
que  huma  pequena  faifea  odeí^srefada  pódecaufar 
grandes lincendios^e^ílim  fueeede,  que  o  4  não  fe 
fenteiío  perto ,  dam  na  muito  ao  longe.  GA- 
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Dos  que  furtao  com  unhas  vifiveis. 

Ara  hc  a  unha  ,    ou  nenhuma  y    que  nao 
procure  fazer~fe  invifivei ,    para  que  não  a 
apanhem  com  o  furto  nas  mãos  ,  e  a  agarrem  me- 
lhor 9  do  que  ella  agarrou  a  preza.  Mas  ha  algumas, 
que  por  mais  inviliveis  ,  que  fê  facão  ,  femprefe 
manireftaõ  em  feus  effeitos  y  tanto  ,  que  por  mais 
luvas  de  fahidas  ,  e  efeuzas  ,  que  lhes  calceis  ,  não 
pode  o  juizo  aquietar-fCj  e  eitá  fempre  latindo 
é  gritando  \  Latetanguis  in  herba.  Aqui  ha  har- 
pias, Entrey  hoje  em  caía  de  hum  homem  ,  que 
conheci  hontem  pagem  çafado  de  hum  Miniílro 
opulento  :   vejo-lhe  colgaduras  ,'.  e  quadros  y  ef- 
critorios  re  cadeiras  ,  bugios  ás  janelas  ,  e  papa- 
gaios em  gayolas  de  marfim  ,  efpelhos  de  criítai 
na  fala,  relógios  de  madre  pérola  ,  e  outras  alfa- 
yas,  que  as  não  tem  taes  p^ey^a^Ghina  :  efíco 
pafmado  {em  faber ,  quem  mediga  a  iíto  !  E  digo 
cá  cmmgoiQuien  cabras  no  tieney  cabritos  viedey 
de  doftde  le  viene  ?  Efte  homem  nao  foy  á  índia  , 
nem  achou  thefouro;  porque  fe  o  achara  ,  EIRey 
havia   levar  pelo   menos  a  ametade  delle.  Iílohe 
íliêfouro  en cantado  :  e  fe  quereis  m  que  volo  def- 
pante,  direy  o  que  dizem  todos  ;    que  eíle  ho- 
mem he  hum  grandiífimo  ladrão :  perdoe-me  fua 
aufeneia  :  e  iífo  eítá  aíTás  provado ,   e  manifefto 
nedes  eiíèitos :  nem  ha  mifter  mais  devaça. 

cafe  efe  eu  trancado ,  porque 

quem. 


quem  tfaó  fè  tranca  no  dià  de  hoje ',  não  vive  íe- 
guro:  e  eftou  tirando  ídevajças, ^que  taes  as  fou- 
bera  tirar  a  juftiça!  délRiey,  tjue  ^v^  de  andar 
dormindo  ,  pois  não  dá  fé  do  que  olhos  fechados  , 
e  trancados  vem.  Vejo  que  anda  a  cavallo  com 
dous  lacayos  aqueile  Miníítro ,  que  não  tem  de. 
ordenado  mais  que  oitenta  mil  reis  :  íéy  que  an- 
da em  coche  o  outro  ,  e  ftík  mulher  em  andas  ,  fem 
terem  de  ordenado  ,  nem  de  renda  mais  que ,  quan- 
do muito  ,  até  duzentos  mil  reis.  Elles  naó  trazem 
navios  no  mar,  nem  tem  bens  patrimoniaes  na 
terra  ;  nem  os  pavoens  de  Juno  em  cafa  ,  que 
lhes  ponhão  ovos  de  ouro  !  Pois  que  he  iílo  ?  Saõ 
linhas  vifiveis  s  e  bem  fe  moílraó  em  eftes  eífeitos  , 
e  em  outros  ,  que  calo  de  tafularias  ,  ami fades,  &c. 
Hum  molde ,  de  como  iílo  fe  obra  viíivelmente , 
porey  aqui,  que  eu,  vi  ha  poucos  dias  na  cafa  da 
índia :  deípachava-fe  a  fazenda  de  hum  paífagei* 
ro  :  e  vieraõ  ajuizo  três  ,  ou  quatro  efcri tórios  bem 
enfardelados  com  feus  couros  ,  e lonas  ,  porque  o 
mereeiaó  , .  e  debaixo  deitas  capas  r  para  virem 
mais  bem  acondicionados  ,  trazião  vários  godrins 
muito  bons  ,  que  os  eilòfavão,  e  erão  de  preço.  Ha 
hurruregimento  tiaquelle  defpacho ,  que  fiquem  as" 
capas  dos  fardos,  que  fe  abrem,  para  os  officiaes> 
que  aíííltem  a  eítasvéítorias  :  abrirão  os  efcritorios 
até  a  ultima  gaveta,  e  dados  por  livres  ,  lançarão 
mãos  dos  godrins2  cham  and  Olhes  capas,  ecom  elíes 
fe  ficarão,  que  bemvalião  vinte  mil  reis.  Levantan- 
do mil  falfos  tèftemúnhos  ao  regiin«ento,que  na  ver- 
dade fó  as  capas  de  couro,  e  lona  lhes  concede,  e 
não  o  mais,  que  vem  íegiítrado,  como  fazenda. 
Em  Yilla  Viçofa  conheci  hum  criado  de  gran- 
de 
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de,  e  Real  Gafa  de  Bragança ,,  que  gaftava  os 
dias  ,  e,as  noites  em  continuas,  queixas  de  não 
lhe  mandar  pagar  o  Sèreniííímo  Senhor  Duque  D. 
Theodoíio  .feus  ordenados  :  e  chegarão  a  tanto  as 
queixas  ,  que  Te  foy  valer  do  Còjifeífor ,  para  que 
puzeíTe  a.  Sua  Exçellencia  em  efcrupulo  aquelle 
ponto  com  tQdás  as  razoens  defuajuítiça.  Áílím 
o  fez  o  Reverendo  Padre  Confeiror:  e  o  Duque 
prudentifllmo  com  o  animo  Pveai ,  e  grandiofo  , 
de  que  Deoso  dotou  ,  lhe  refpondeo :  Naó.  íey 
fefabeis  vós ,  que  effe  fidalgo  entrou  no  ferviço 
defta  Çãfa  ^  íem  trazer  de  feu  mais  que  huma  capa 
de  baeta ,  e  hoje  anda  em  coche ,  e  fua  mulher, 
e  filhos  veftem  galas,  e  comem  tão  bem,  como 
òs  que  fe  fufíentao  da  noífa  meia.  Perguntay-lhe 
vós,  fe  lhe  faltou  depois  que  nos  ferve,a!gum  dia  al- 
guma couzá  ?  E  dizey  lhe ,  que  aílas  rnerce  Ihs  faze- 
mos,em  naó  mandar  ao  noíTo  t)ezembargo,que  lhe 
tome  contas  ,  e  examine  as  fuperfluidades  de  fua 
cafa  ,  e  de  feu  trato  ;  porque  fe  puxarmos  poriífo  , 
he  de  temer ,  que  alcancemos  delie  queixas,  mais 
graves,  que  as  que  dá  de  nós.  Admirável  exem- 
plo !  Eifaqui  como  fe  fazem :  viuVeis  as  unhas  em 
feus  effeitos  ,  por  mais  que  fe  efcòndáo, 

1  Mais  claramente  fe  fízeraó  em Évora  as  unhas 
inviíiveis  de  certos  ladrqens ,  que  ha, mais  de  vin- 
te e  cinco  annos  deraÓ  de  noite  no  Mofteiro  de 
Santa  Ciara  ,  em  cuja  portaria  dentro  no  clauílro 
tinha  depofitado  hum  Maltez  dez ,  .ou.,  doze  mil 
cruzados  em  dinheiro.  Abrirão  as  portas  fubtilmen- 
tè  ^  arrancando  as  fechaduras  com  trados,  para  naô 
fazerem  eíkòndo  :  também  levarão,  farellos  ,  para 
menearem  a  moeda ,  fein  chocalhada.  DéraÒ  nos 

cai- 


oixoetis  da  pecunia ,  encherão  alcofas,  e  Tacos  ; 
Jua  boca  *  fua  medida ,  até  mais  não  quererem  ,  ou 
não  poderem  levar  para  fuás  cafas:  onde  come- 
çarão a  lograr  os  frutos  de  fua  diligencia  ,  mas  tão 
incautos,  que  íèndo  trabalhadores  de  enxada,  já 
nam  hiam  puxar  por  ella  no  ferviço  das  vinhas,  co- 
mo coíhxmavam/ Nem  fora  iílo  baftante  para  os 
defcobrir  a  grande  diligencia  ,  com  que  a  juítiça 

'por  t  odss  as  partes  batia  rs  montas.  Até  que  em 
huma  fefta  feira  notou  hum  argueireiro  na  praça 
do  peixe,  que.  hum  deftes  comprava  folho  para 

.  jantar  atoílam  o  arrátel,  coílumando  a  paíTar  com. 

Tardinhas.  Deu  aíTopro  ao  Juiz  de  fora,  que  lhe 
deu  em  cafa  de  repente  ,  e  com  poucos  foroens 
defcobrio  ameaça,  e  achou  a  mina,  de  donde  fa~ 
híam  os  gaílos  ,  que  o  fizeram  manifeíto  vcom  pro- 
va baftante  para  o  por  no  potro  ,  onde  chorou 

-  feu peccado,  e  cantou  os  cúmplices  ,  cujas  cabe- 
ças vimos  fobre  as  portas  da  Cidade  fazendo  fuás 
tinhas  ainda  mais  manifeítas. 
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CA  P  I  T  U  L  O    LIV. 

J)os  qtiefurtao  com  tinhas  inviftveis. 

TElapravifa  minusnócent.  JDiz  o  Proverb^ 
de  S.Jeronymo.  Yer  òmal,  entes  que  che- 
gue, he  grande  bem  para  eícapar  delle:  mas  o 
rayo ,  que  namfe  vé,  a  bala ,  que  nam  fe  enxer- 
ga, fenam  quando  vos  íentis  ferido,  fam  males 
irremediáveis:  e  tais  faó  as  unhas  inviílveis  em 
fiias  capinas.  E 


. 


[a  aífim  na  verdade,  que*nã0 


damosíé  delias  y  ienaò  quando  fentimosfeus  dam- 
nos.  Raro  he  o  ladraó  ,  fe  naó  he  de  eííradà , 
que  naó  trate  de  eíèondér  as  unhas y  e  fazer-íe  in- 
i  viíivef , .  quando  furta  :  ê  por  efta  via  podem  per- 
teiacèr  a  eilé  Capitulo  quaíi  todos  :  mas  eu  trato 
aqui  dos  que  vendendo  gato  por  lebre  ,  fazem 
o  ailalío  ainda  mais  inviííveí  r  pondo-vos  a  vilta 
g  harpéo,  com  que  vos  esfolaô,  fem  dardes  fé  deile. 

í  Abroquelem-íe  os  mecânicos ,  que  começa 
eílá  bateria,  por  ellesl  Vende- vos  hum  çapat eiró 
hum  par  de  obra  por  boa ,  e  legitima  p&  com  tal  lhe 
talha  apreso ,  que  vós  defembolçais  muito  conten- 
te ,  e  qI\q  agarra  pouco  efcrupulofo :  dahiadous 
dias  arrebentaó  as  coíturas  ,  porque  o  canamo 
do  fio  era  podre ,  ou  fmgelo  ;  devendo  fer  faó  , 
e  dobrado :  viítes  as  entreíblas,  que  eraó  de  pe- 
daços ,  devendo  fer  inteiras ,  e  os  contrafortes  de^ 
"badana  ,  que  deverão -fer  de  cordovaó,  ou  vaque- 
táV  E  tudo  fez  inviílvel  a  deítreza  do  trinchete ; 
e  quanto  vos  deu  de  perda,  tanto  vos  furtou  em 
Deos  x  e  em  fua  confciencia.  Vende-vos  hum  al- 
fayate  "o  véfUdo  feito  ,  Ou  fáz-vos  o  que  lhe  mart- 
daftes  talhar  :  mete  lã  a  por  algodão  nos  acolchoa- 
dos, trapos  por  hollanda  nos  entreforros ,  linhas 
nos  pefpomos  y  que  queríeis  Jde  retroz,  pontos  de 
légua  nas  cofturas  :  e  paga-fe  ,  como  fe  tudo  fora 
direito  como  huma  linha  \  e  tem  parafi,  que  na- 
da fica  a.  dever,  porque  de  nada  deites  fé,  fenaó 
quando  fe  foy  gaitando  a  obra  ,  e  appareceraó  ef- 
"tes  furtos  no  voiTo  negro  ,  a  quem  deites  o  veftido , 
porque  naó  dizia  com  voíTa  peífoa.  Hum  Fidalgo 
da  primeira  nobreza,  que  todos  conhecemos  nef-4 
té  Reynt»,  mandou  fazer  humas  calças  altas  no 

<  tem- 


tempo  v  que  íeufavaó  $  edeu  para  os  entreforros 
dous  covados  de  baeta  muito  fina  ;  e  o  fenhor 
meftre,  que  as  talhou  ?  e  pefponteou,  tomando 
a  baeta  para  fi ,  poz-lhe  em  feu  lugar  hum  fambe- 
nitó,  por  fe  forrar  doscuítos,  que  lhe  tinha  fei- 
to )  feitas  as  calças ,  fem  nenhuma  fufpeita  do  que 
levavaó  dentro  ,  achou  o  Fidalgo ,  que  pezavaõ 
muito  ,  e  que  o  aquentavaó  mais  que  muito  fman- 
dou-às  abrir  para  ver  fe  ti  nhaô  chumbo,  ou  fogo 
dentro  ,  e  achou  o  fambenito  demais,  e  a  lua 
baeta  menos  :  naõ  conto  o  mais  que  fuccedeo  , 
porque  ifto  baila  para  fe  ver ,  que  ha  nosalfaya- 
tes  unhas  invifiveis. 

Gs  cerieiros ,  que  efpalmaó  cera  preta  debai- 
xo da  branca.  Os  confeiteiros  ,  que  cobrem  açú- 
car mafcavado  ,  e  borras  com  duas  mãos  de  fino. 
Os  pafteleiros  ,  que  piçaô  hum  gato  em  meya  du- 
zia  de  covilhetes.  Os  eítalajadeiros  ,  que  bauti-i 
zaõ  o  vinho,  edaó  vianda  de  cabra  por  carneiro.. 
Õ  tofador  ,  que  fem  por  tefoura  na  peífa  de  vinte- 
dozeno ,  vos  levaõ  hum  vintém  por  cada  covado. 
O  ferrador ,  que  encrava  a  beíla,  e  também  de 
noite  as  aeutila ,  para  ter  que  curar  ,  e  de  que 
comer;  Os  boticários  ,  que  mexem  azeite  da  can- 
déa  no  emplaílro,  que  pede  óleo  de  minhocas  na. 
receita.  O  cordoei  ro,  que  vende  por  nova  do 
trinque  a  amarra  ,  que  teceo  de  duas  velhas  ,  que 
defmanchou.  O  fombseireiro  ,  que  trabalhou 
láa  groífa,  e  podre  ,  debaixo  de  huma  paíta  fina , 
para  vender  o  chapéo ,  como  fe  fora  de  caílor.  O 
ferralheiro,  que  amaçou  ferro  tal ,  onde  havia  de 
forjar  aço  de  prova.  O  ourives,  que  defcontou 
á  pezo  de  puro  o  azougue  3  com  que  ligou  o  dou- 

ramen- 
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ramento,  e  ápèzo  de  prata  à  liga  ,rè  cobre ,  que 
ríiiíturou  na  peifa.  E  todos,  quantos  elies  faô  ,  (  que 
íeria  muito  correllos  todos)  tem  eftas  tretas  ,  e 
outras  mil ,  com  que  efcondem  as  unhas ,  cjue : 
invifivehnente  nos  roubão. 
■  Mas  dirá  alguém ,  que  tudo  iílo  faó  ninhe- 
rlas ,  que  naõ  tiraó  honra ,  nem  defmandaó  ca* 
lamentos.  Seja  aílim.  Vamos  avante :  Paulo  maio- 
ta '  canamus.  Levantemos  de  ponto ,  e  venha  a 
juizo  gente  mais  granada ,  e  os  que  provem  as  ar- 
madas s,  e frotas  delRey  noíTo  Senhor,  fejamos 
primeiros.  Não  tem  conto  as  pipas  de  vinhos  ,  e 
azeites ,  que  nellas  arrumaó ,  para  provimento  , 
e  droga :  tudo  vay  fechado  cravado  o  batoque :  e 
feno  fim  da  jornada  fe  acha  o  vinho  vinagre ,  e 
o  azeite  borra ,  a  Linha  tem  a  culpa  nas  influencias , 
eom  que  corrompe  tudo,  e  o  ladrão  a  defculpa 
na  mão,  com  que  gualdripou,  o  que  vay  demais 
amais  entre  vinho,  e  zurrapa,  azeite,  e borra: 
e  fica  o  falto,  que  foy  invifivel  em  Lisboa,  ma- 
nifeílo  alem  da  Linha  \  como  Santelmo  ,  quefe  fáz 
invifivel  em  tempo  fereno  ,  e  na  tempeílade  appa- 

rece.  :  .  .   . 

Gs  ladroens  nocturnos  faó  ainda  mais  inviá- 
veis, como  aquelle ,  que  mudou  hum  tranfelim 
da  cabeça  de  leu  dono  para  outra  ,  a  que  não 
pertencia;  era  elle  de  diamante  ;  e  de  muitos 
mil  cruzados  de  preço ,  que  tinha  no  curo ,  pe- 
dras ,  e  feitio :  e  foy  o  calo,  que  quando  EIRey 
FilippelII.  de  Caílella  veyo  aeíteReyno,  lan- 
çou o  Duque  de  Aveiro  eíta  gala ,  com  que  bri- 
lhou mais  que  todos  i  Ençheo  os  olhos  de  hurna 
ave  de  rapina,  que/e  fez  no&iirna ,  para  lhe  dar 
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Caca  mais  feguta  :  efperou  que  o  Duque  fe  reco- 
fceíle  do  Paço  Real  alta  noite;  inveftio-o  no  co* 
che  pela  poupa  ,  abrindo  com  ferro  da  banda  de: 
Tora  entrada  baftante  para  ter  boa  fahida  o  chapéo, 
t  peita  ,  que  voou  pelos  ares  com  feu  fegundo  do* 
no;  que  ainda  naó  fe  fabe,  fe  o  engolio  a  terra j 
ou  fe  o  levarão  os  ventos .;  porque  fe fez  logo  tao 
invifivel ,  como  clandeftino. 

Pela  trilha  deite  fe  defempenhaó  muitos*  a 
que  charnaó  neíle  Reyno  capeadores :  efperaõ  que 
anoiteça  :  fazem-fe  inviíiveis  por  eíTes  cantos  das 
ruas  de  melhor  paífagem  :  efpada  ,  e  broquel  com 
piftóla  faõ  os  feus  fiadores :  e  em  paíTando  couza , 
que  lhes  arme  ,  defarmaõ  de  repente  com  huma 
tempeftade  de  efpadeiradas,  e  ameaços  de  morte: 
e  fe  lhes  refiftem,  applaca  logo  tudo  a  piftóla  pófta 
nos  peitos;  e  com  largar  a  capa ,  e  a  bolça ,  rime 
íua  vexação  o  paííàgeiro,  fem  conhecer  o  autor 
da  prefenté  perda  ,  ou  do  ganho  da  vida  ,  que 
diz  lhe  dá  de  baroto ,  quando  taõ  caro  lhe  cufta 
o  tornalla  pára  fua  cafa  ill cfa.  Nas  Chronicas  de 
Portugal  fe  conta ,  que  houve  hum  Rey  em  Lis- 
boa antigamente  taó  folicito  de  atalhar  furtos, 
que  até  aos  inveíiveis  dava  caça.  DeraÕ-lhe  avizo 
os  feus  efpias ,  que  fe  furtava  muito  na  caía  da  ín- 
dia, e  na  Alfandega  \  e  que  de  noite  fe  abriao  as 
portas  ,  e  levavâó  fardos  de  toda  a  droga  com 
tanta  affbiteza ,  que  os  mariolas  da  Ribeira  eraÓ  os 
portadores  alugados.  JDisfarçou~fe  o  bom  Rey  á 
guiza  deiV.es ,  e  entre  elles  paliou  huma  noite,  £ 
outra ,  até  que  chegou  a  infaufla  para  todos :  <íei- 
xou-fe  hir  ao  chamado  dos  officiaes,  que  os  leva- 
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raa  todos  á  Alfandega  ;  e  o  feu  mayor  cuidado 
foy  dar  tefouradas  nas  capas  de  todos  fém  fer  íen- 
tido;  Fez-fe  tudo ,  como  os  pilotos  da  facção  man- 
darão ,  pagarão  feu  trabalho  aos  mariolas  v  e  reco- 
lheo-feoRey  com  boa  ordenança.  E  em  amanhe- 
cendo mandou  vir  perante  íi  todas  as  Juftiças  , 
Miniftros  v  e  officiaes  de  feu  ferviçocom  os.mef- 
mos  veftidos  ,  com  que  tinhao  rondado  aqueila 
noite  :  e  ai  nao  façaes,  com  pena  de  morte.  E 
como  os  mandados  dos  Reys  inteiros  faÔ  leys  invio- 
láveis ,  aílim  viaaõ  todos  :  foy-lhe  vendo  as  ca- 
pas^ e  poz  de  reierva  todas,  as  que  achou  feridas, 
para  pôr  a  feus.  donos  de  dependura.  E  aílim  paf- 
fou  o  negocio,  que  com  tefouradas  inviíiveis  aífe- 
gurou  thezouros,  que  unhas  inviíiveis  lhe  roubar 
raó. 

Nunca  faltaõ  aos  Reys  traças  ,  e  modos, 
para  evitar  damnos  ,  mas  que  pareçaó  irrepará- 
veis por  inviíiveis.  Taes  foraõ ,  os  que  padeceo  a 
Alfandega  de  Lisboa  muitos  annos  nos  direitos 
Reaes  com  hum  Miniílro,  que  tirava  folhas  dos 
livros  do  recibo  taó  fubtilmente  ,  que  ficava  i\\- 
viíivel  a  falta  ;  mas  virao-fe  logo  as  fobras  dos 
reílos  das  contas  no  largo  ,  que  invidava  o  reíto 
na  cafa  do  jogo  :  e  fe  foubera  fazer  invífivel  o  lu- 
cro dos  direitos ,  como  fez  invifivel  o  falto  ,  com 
que  os  roubava,  ainda  eítariao invifiveis  as  unhas, 
que  o  levarão  á  forca :  por  final  que  endotideceo 
fua  mulher  :  e  ainda  nao  fe  fabe  T  fe  foy  de  prazer 
por  perder  o  marido,  fede  pezar  por  Iheconfífca- 
Eem  a  fazenda.  Por  tudo  íeria6. 
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C  AP  I  T  UL  O 


Dos  que  furtao  com  unhas  occultas. 

PArecerá  a  alguém  eíle  Capitulo  femelhante 
ao  paliado  das  unhas  invifiveis,  mas  elle  he 
muito  difFerente  \  porque  as  unhas  o  faõ  também 
muito  entre  íi  ,  como  logo  moftraráÕ  os  exem- 
pios ;  e  a  razaô  também  o  moítra;  porque  as  in- 
vifiveis fao  ,'  as  que  de  nenhuma  maneira  le  po- 
dem conhecer  no  fragante  ,  e  as  occultas  bem  fe 
podem  alcançar  logo ,  fe  fizermos  diligencia,  Sue- 
cedeo  o  cafo ,  e  eu  o  vi  em  huma  feira  de  três, 
que  fe  fazem  todos  os  annos  era  Villa  Viçofa  ^  ha- 
verá defafete  annos.  Vinha  alli  muito  açafrão  de 
Caftella  ,  e  naô  tao  caro  como  hoje  vai:  no  pri- 
meiro dia  naõ  havia  achallo  por  menos  de  dons  mil 
reis,  eiftoem  muitas  tendas :  no  fegundo  dia  fó 
hum  vendedor  fe  achou  delle ,  e  davaó  liberal- 
mente a  mil  e  quinhentos  reis.  Deu  ifto  que  cui- 
dar ,  porque  nao  havendo  mais,  que  hum  mer- 
cador de  huma  droga ,  a  razão  pedia  que  lhe  le- 
vantaíle  o  preço  ,  Tnas  a  femrazaÕ  ,  que  ella-ufa- 
va  ,  o  eníinou  ao  abater  ,  para  fe  expedir  mais 
depreíTa  ,  ê  pôr-fe  em  cobro  com  os-  ganhos. 
Quaes  ganhos  ?  Chamara-lhe  eu  antes  perdas, 
pois  comprou  tanta  fazenda  a  dous  mil  reis,  e  a 
vendeo  toda  a  mil  e  quinhentos.  Aífim  pafla  : 
mas  ahi  vál  a  unha  oceulta  ?  que  mifturou  com 
o  açafrão  puro  outro  tanto  pezo  de  flor  de  cardo 
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tinta  âc  amareílo ,  feveras  de  vaca ,  arêa  miúda  , 
nervos  desfeitos :  e  multiplicando  aífím  a  maíTa  r 
crefceo  a  droga  outro  tanto  ,  ou  mais  :  e  ainda 
que  lhe  abatèo  a  quarta  parte  do  preço  primeiro 
dobrando  á  quantidade,  ficou  intereífando  no  fe- 
gundo  outra  quarta  parte  ,  que  vinha  a  fer  muito 
em  ta6  grande  quantia,  E  ainda  que  as  partes  fe 
acharão  no  primeiro  jantar  defraudadas  ,  naõ  foy 
com  tanta  preífa  ,  que  a  nao  puzeíTem  mayor  as 
unhas  occultas ,  em  fe  porem  em  cobro,  antes  de- 
as  fazerem  manifeftas. 

Hum  íegredo  natural  ha  nefta  matéria  efe 
unhas  occultas  ,  que  fuecede  cada  dia  ,  de  que 
fó  aos  ConfeíFores  fe  dá  parte  ,  e  poriífo  os  Se- 
nhores fiçaô  defraudados  neíla  parte.  Logo  me 
de&ararey. , Ninguém  cuide  que  taxo  os  Confef- 
fores  de  defeuidados  em  mandarem  reftituir:  pode 
fer  que  fe  governem  nefte  cafo  pelos  confelhos 
de  Sanches.  He  couza  certa/?  que  o  pao,  quando 
fe  recolhe  das  eiras  para  os  ceíleiros,  que  vem  feco, 
Ç  iílitico  do  mayor  SoJ ,  que  nellas  padece :  e  ou- 
tro íim  hecertiílimo,  que  os  ceíleiros  pela  mayor 
parte  faó  húmidos :  e  daqui  vem ,  que  o  paõ  pe- 
netrado da  humidade  incha  em  feu  tanto  de  ma- 
neira y  que  eftá  averiguado ,  que  cada  dez  moyos 
lançao  hum  de  crefeenças.  Entrega  EíRey  por  ef- 
fas  Lyfirias  mil  moyos  de  pao  a  feus  Almoxarifes  no 
Verão  ,  e  quando  lho  pede  no  Inverno  ,  he  mais 
que  certo,  que  fazem  a  reftituiçaÕ  dos  mil  moyos , 
e  que  lhes  fícao  cem  nos  ceíleiros  pela  regra  infaí- 
livel  das  crefeenças  ,  que  temos  dito.  O  Almoxa- 
rife,  que.  he  bom    Ghriítaó  ?  acha-fe  enleado: 
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por  huma  parte  o  pica  a  confciencia,  vendo  em  fua 
cafa  bens  ,  que  naõ  herdou;  e  por  outra  parte 
também  fe  lhe  focega,  porque  ninguém  o  deman- 
da por  elles  ,  e  ve  que  EIRey  eftá  fatisfeito.  Vay 
á  confiíTaõ  daQuarefma,  e  diz:  Accufo-me ,  que 
comi  cincoenta  moyos  de  trigo ,  que  naõ  femeey , 
nem  herdey,  nem  comprey;  e  também  declaro, 
que  os  naõ  furtey  |  porque  me  nafceraõ  em  caía 
dentro  em  huma  tulha  ,  aíTim  como  me^podia 
nafcer  hum  alqueire  de  verrugas  neftas  mãos.  E 
deftrinçado  o  cafo,  fica  a  couza  occulta ,  e  em  opi- 
nião ;  e  quem  a  quizer  ver  decidida  veja  o  Dou- 
tor ,  que  já  toquey ,  que  eu  naõ  profeflb  aqui  en- 
finar  cafos  de  confciencia  :  ainda  que  fey  ,  que  a 
praxe  deite  eftá  refoluta  nos  celleiros  do  Eftado  de 
Bragança  ,  onde  fe  pedem  as  crefcenças  aos  Al- 
moxarifes. 

Mais  occultas  tem  as  unhas  outro  exemplo, 
que  tem  feito  variar  no  expediente  deíle  muitos 
Theologos.  Dey  a  vender  huma  pipa  de  vinagre; 
earegateira  foy  taõ  ardiloía ,  que  a  foy  cevando 
com  agua  pelo  batoque  ao  compaííb ,  que  a  hm 
aquartilhando  pela  torneira:  e  aqui  eftá  efcondi- 
do  outro  fegredo  natural  ,  que  aquella  agua  bo- 
tada aos  poucos ,  fe  vay  convertendo  em  vinagre, 
e  ás  vezes  mais  forte  ,  porque  fe  deftempéra  ;  e 
nefta  parte  he  como  o  caõ  damnado,  que  irritado 
fe  azeda  mais :  e  vem  a  fazer  a  fenhora  vendedeira 
de  huma  pipa  três  ,  ou  quatro ;  e  fica-fe  com  o 
refto,  quehe  mais  outro  tanto  em  dobro :  e  alim- 
pa o  efcrupulo  com  lhe  chamar  fruto  de  fua  induf- 
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Aqui  podem  entrar  os  tafues  ,  que  jogaõ 
com  dados  falfos,  e  cartas  marcadas,  cujas  unhas 
oceultas  com  taes  disfarces  fe  manifeíkõ,  e  fa- 
zem fua  preza  com  mãos  continuadas  em  ga- 
nhos, para  quem  vay  fenhor  do  jogo,  e  fabedor 
da  maranha.  E  niílo  nao  ha  opinião,  que  os  ef- 
eufe  de  furto  mais  aleivofo  ,  que  a  do  ladrão, 
que  faltea  nas  eílradas.  Também  he  oceulta  a  tre- 
ta ,  de  quem  põem  mal  com  EIRey  a  poder  de 
mexericos  o  Capitão  ,  que  vem  de  álem-mar  mui- 
to rico,  para  que  nao  lhe  de  audiência,  e  o  traga 
desfavorecido  ,  até  que  foiicito  buíca  caminho^ 
para  fe  congraçar  com  feu  Senhor :  e  como  o  de 
boas  iníormaçoens  he  o  melhor  ,  trata  de  hufear 
quem  lhes  desfaça  as  más  ,  e  apoye  feu  credito  i 
e  nao  falta  logo  quem  lhe  diga:  Senhor  valey-ros 
de  fulano,  que  tem  boas  entradas,  e  poderá  dar 
melhor  fahida  á  voffa  pertençao  ;  e  pode  fer,  que 
vem  eíle  mandado  pelo  mefmo  ,  que  o  poz  em 
defgraça  ,  para  o  trazer  a  eftes  apertos  de  o  bufear 
com  os  donativos  coftumados ,  que  ás  vezes  paf- 
fao  de  vinte  caixas  de  açúcar  ,  porque  em  mais  fe 
efrima  a  graça  de  hum  Príncipe.  E  tanto  que  fe 
alcança  eíle  intenta  das  caixas,  peífas,  ou  bifa- 
lhos,  fegue-fe  o  fegundo  de  desfazer  a  maranha  , 
eabonallo,  até  pôr  em  pés  de  verdade  reítituída 
a  feu  primeiro  fer,  e  valimento. 
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CAPITULO     XIX. 

Dos  quefurtao  com  unhas  toleradas. 

TErrivel  ponto ,  e  arrifcado  he ,  o  que  fe  nos 
offerece  para  deslindar  nefte  Capitulo ,  por- 
que parece  ,  que  oíFende  a  juíhça  ,  e  bom  go- 
verno dizermos,  que  ha  unhas,  que  furtaõ ,  e  fe 
toléraò.  Males  ha  neceííarios  ,  como  diz  o  pro- 
vérbio ,  e  que  fe  toléraó  nas  Republicas  para  evi- 
tar mayores  males.  Tal  he  a  de  mulheres  publicas, 
comediantes  ,  e  volatins  ,  que  fe  foffrem  para  di- 
vertir as  más  inclina çoens  ,  €  evitar  outros  vicios 
mayores:  mas  o  furtar  fempre  he  taõ  máo ,  que 
naõ  íe  pode  tolerar  para  defmentir  vicio  mayor  , 
pela  regra  que  diz :  Nonfuntf adenda  mala,  ut  ve- 
niant  bona.  Donde  o  tolerar  ladroens  nunca  he 
bom  ;  porque  havelos  he  máo  ,  e  confentilos 
peor :  e  outra  regra  diz ,  que  tanta  pena  merece 
o  confentidor,  como  o  ladrão.  Nem  fe  pode  dizer, 
que  a  juítiça  os  confente ,  nem  que  os  Reys  os 
diífimulaó  ;  porque  a  razaõ  naÔ  os  permitte.  Pois 
que  unhas  toleradas  fao  eiras,  que  aqui  fe  nos  en- 
tremetem ,  para  ferem  defcuidadas  ?  Para  ferem 
emendadas,  folgara  eu  de  as  propor,  e  declaralas- 
hey  com  hum  par  de  exemplos,  taõ  notórios,  e 
correntes ,  que  por  ferem  taes  ,  ninguém  repara 
nelles.  Seja  o  primeiro  de  longe ,  e  o  fegundo  de 
perto  \  efte  de  Portugal,  e  aquelle  de  Itália. 

Em  Itália  eftá  Roma  ,  Cabeça  do  mundo, 
X  iv  que 
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que  pelo  fer,  nos  deve  dar  documentos  de  juftiça  f 
e  fantidade ,  e  ponílb  naô  eftranhará  taxarmos  ,  o 
que  fe  deíviar  deita  regra.  Lá  ha  huns  officiaes,, 
que  chamaó  Banqueiros:  e  eftes  tem  por  todo  o 
mundo,  onde  fe  acha  obediência  Romana,  feus 
correspondentes ,  que  intitulaÓ  do  mefmo  nome: 
e  affim  huns,  como  outros,  aganceaõ  difpenfaçoens, 
graças,  e  indulgências  ,  e  expediente  de  Igrejas, 
e  Benefícios,  que  vem  por  Breves ,  e  letras  Apof- 
tolicas  dos  Summos  Pontífices,  para  partes,  que 
nao  podem  lá  hir  negociallas ;  e  por  tal  arte  me- 
deaõ  as  couzas,  que  naõ  lhas  trazem  fenaó  a  pezo 
de  dinheiro ;  e  vem  a  fer  nefte  Reyno  hum  rio  de 
prata,  para  que  nao  lhe  chamaremos  de  ouro  ,  que 
eftá  correndo  continuamente  para  a  Cúria  Sacra  y 
por  letras  de  Bifpados,  Igrejas,  e  Benefícios,  e 
mil  outras  grrças  ;  tudo  por  taó  exceffivos  preços,  * 
que  vem  a  fazer  mais  de  hum  milhão  todos  os 
annos  ;  fendo  affim  ,  que  nas  Bulias  de  tudo  fe 
diz,  que  daÒ  tudo  de  graça:  Gratia  fub  atmulo 
Pifcatotis.  E  affim  he  na  verdade,  que  Sá 6  Pedro 
pefcador ;  e  nada  logra  de  taõ  copiofa  pefca.  Os 
pefcadores,  que  engordaõ  com  eftes  lanços,  bem 
fe  fabe  quaesfaõ:  e  porque  fao,  os  que  nao  con- 
vêm ,  fe  livrou  França  delles,  com  dar  por  cada 
Bulia  dez  cruzados  para  o  pergaminho  delia,  e 
chumbo  do  fello,  fem  avaliar  o  muito,  ou  pouco* 
que  fe  concede,  porque  iííb  todas  as  Bulias  dizem, 
que  vem  de  graça.  Caítelia  fe  fufpeita ,  que  tem 
a  culpa  do  que  Portugal  padece  nefta  parte  ;  por- 
que alargou  a  maò  para  feus  intentos  ;  ou  por- 
que a  tinha  então  mais  cheya  ,    que  hoje  com  a$ 
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enchentes  de  ouro  ,  e  prata,  que  lhe  vinhaõ  do- 
mundo  Novo ;  e  como  Portugal  he  era  fugeito ,  e 
fempre  toy  liberal  ,  e  grandiofo  ,  foy  íeguindo 
fuás  pizadas;  e  vendo-fe  picado,  e  opprimido  com 
tal  cargo,  e  com  o  pé  Italiano  fobre  o  pefcoço , 
tudo  tolera  a  titulo  de  piedade  ;  como  fe  naó  tora 
impiedade  defraudar-fe  a  íi ,  para  encher  as  unhas 
de  milhafres  Banqueiros  •,  cuja  fé  naõ  allcgura  a 
verdade  das  letras,  que  apraza  a  Deos  naõ  fejaõ 
falias.  Doutores  houve  já  ,  que  coníiderando  o 
muito  ouro ,  que  difpenfaçoens  fó  dos  matrimó- 
nios levavaó  defte  Reyno  ,  refol verão  ,  que  po- 
dia EIRey  noíTb  Senhor  fazer  Ley ,  que  annuJIaíTe 
todo  o  contrario  de  matrimonio  entre  parentes: 
mas  mais  fácil  era  mandar  com  pena  de  confífea- 
çaõ  de  todos  os  bens ,  que  ninguém  palie  lá  di- 
nheiro para  taes  graças,  pois  concedem  que  vem 
de  graça,  e  atalharfe-hia  aífim  de  pancada  tudo; 
pois  nao  ha  razão  ,  que  nos  tolha  fazermos  o  que 
faz  França,  quando  mais  Chriftianiííima. 

Que  venha  hum  Colleitor  a  eíte  Reyno  por 
três  annos  a  governamos  as  almas,  e  que  puxe 
tanto  pelos  corpos  ,  que  ponha  em  Roma  perto 
de  hum  milhão ,  quando  nada  ,  para  íi  ,  e  feus  offi- 
ciaes,  he  couza,  que  naõ  entendo,  e  poriílo  nao 
lhe  fey  dar  remédio:  e  fe  o  entendo,  nao  me  atre- 
vo a  receitar-lhe  a  mezinha  ,  porque  naõ  me  le- 
vantem ,  que  finto  mal  do  Ecclefiaftico.  E  a  ver- 
dade he ,  que  finto  n  alma  ver  chagas  incuráveis  y 
em  quem  tem  por  ofício  curar  as  noílas.  Cha- 
mo-lhe  incuráveis,  naõ  porque  naõ  tenhaõ  remé- 
dio ■>  mas  porque  faõ  toleradas  de  tanto  tempo,. 
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que  de  velhas  nao  tem  cura,  e  poriíTo  ninguém 
fe  curi  já  delias.  Aqui  fe  me  põem  numa  inftancia: 
tal  qual  he  ,  eu  a  deílroçarey ;  dizem  os  que  de  na- 
da fe  doem:  como  pode  hum  fó  Colleitor  com 
três  Monfeahores  Varoens  de  letras  ,  e  virtude,  re* 
colher  tanta  pecunia,  fe  elles  íb  tratao  do  efpirito? 
Refpondo  ,  que  ha  nefte  Reyno  mais  de  dez  mil 
Frades,  e  mais  de  quinze  mil  Freiras -,  e  mais  de 
trinta  mil  Clérigos ,  e  mais  de  cincoenta  mil  em> 
baraços  de  confcieicia  em  leigos;  e  todos  movem 
demandas  de  lana  caprina  j  porque  o  Frade  quer 
comer  na  mefa  tra^eíTa  ;  a  Freira  quer  janela  (em 
grade,  e  grade  fcm  efcuta  ;  o  Clérigo  quer  viver 
á  ley  do  leigo  ,  e  o  leigo  quer  ordens  fem  cabeça, 
em  que  lhas  ponhaó ,  e  defcafar-fe  de  duas,  ou  três, 
que  o  deman  jaô ;  fr  fie  de  reli  quis  :  e  todos  para 
fahirem  com  a  Tua  entrao  com  Moníieur  Auditor,  e 
com  Moníieur  Albornós ,  e  com  Monfieur  Catra- 
puz  ;  huns  dao  ouro  ,  outros  prata,  e  outros  pe- 
dras ,  que  fe  nao  achao  na  rua  \  porque  de  frafquei- 
ras,  capoeiras,  canaílras,coftaes,  &c.  já  fe  nao  faz 
cafo>  por  ferem  drogas  de  mais  volume,  que  lume  : 
e  com  eílas  pedradas  dao  a  batalha  ,  e  alcan- 
çao  a  vitoria  ,  e  alimpaó  o  bico  ,  pondo  em 
pés  de  verdade,  que  Roma  nao  fe  move  por  pei- 
tas, aflim  h.e ,  porque  tudo  faó  graças.  Nao  ley, 
fe  me  tenho  declarado  !  Mas  fey  que  tudo  fe  tolera, 
porque  corre  tudo  por  canos  inexcrutaveis ,  e  que 
fora  bom  haver  hum  breve  de  contramina ,  que 
annullaíTe  tudo  o  que  por  taes  minas  fe  agenciaíle. 
E  tornando  ao  primeiro  ponto  dos  Banquei- 
ros \  remato  eíta  teima  com  hum  cafo  ,    que  me 
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paíFou  pelas  mãos  ha  poucos  dias.  Com  três  tratey 
huma  difpenfaçaó  ,  ou  abfolviçaó  importante  : 
hum  pedio  duzentos  mil  reis,  outvos  cem  mil,  o  ter- 
ceiro foy  mais  moderado ,  e  diíTe  que  por  menos 
de  oitenta  era  impoílivel  impetrar- fe.  Na 6  havia 
nos  penitentes  cabedal  para  tanto:  f  aliou  -fe  à  pef- 
foa  ,  que  tinha  intelligencia  na  Cuna  Romana, 
e  propoílo  o  negocio  ,  reípcndeo,  que  era  de  qua- 
lidade que  fe  expedia  na  Cúria  fem  gato  de  hum 
ceitil ,  e  fe  offereceo  para  mandar  vir  o  Breve  de 
amor  em  graça;  e  affim  foy,  que  de  graça  veyo: 
contey  por  graça  iílo  ao  matalote  dos  duzentos 
mil  reis,  refpondeo  marchando  os  beiçcs  :  faõ 
lanços ,  que  naõ  tiraõ  feus  direitos  aos  homens  de 
negocio;  e  melhor  diílera  lançadas  de  Mouro  ef- 
querdo,  que  merece  gente,  que  com  fua  infernal 
coniça  infama  a  finceridade  da  Igreja  Catholica 
a  qual  de  nenhuma  maneira  fofra  íimonias;  como 
actualmente  o  tem  moftrado  a  Santidade  de  Inno- 
cencio  X.  depondo  ,  enforcando ,  e  queimando 
muitos  por  falíifícarem  letras. 

Até  aqui  unhas  toleradas  neíle  Reyno ,  no 
qual  também  ha  outras  fuás  próprias,  que  tolera  e 
todas  tomara  cortadas.  Arma  hum  fronteiro  hu- 
ma racçaõ  por  feu  capricho  ;  entra  por  Caftella 
com  dous ,  ou  três  mil  Portuguezes,  gaita  na  car- 
ruagem, muniçoens,  e  baftimentos  da  cavailaria 
e  ínrantena ,  oito,  ou  dez  mil  cruzados:  fuccede- 
me  mal  a  empreza;  e  a  inda  que  lhe  fucceda  bem 
perde  em  armas ,  cavallos  ,  e  infantes  mais  de  ou- 
tro tanto ,  e  recolhe-fe  dizendo  :  beía  maré  levá- 
vamos ,  fe  na©  fe  virara  o  barco.  E  dado  que  na- 
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da  perca V  e  que  traga  huma  grande  preza,  eílá 
bem  efmada  ,  e  mal  baratada  :  lança  ao  quinto 
delRey  ao  mais  arrebentar  duzentas  cabeças  de  to- 
da a  forte,  que  naó  baftaó  para  recuperar  mais 
de  duzentos  mofquetes,  e  outras  tantas  piíról as, 
que  deíapparecerao  ;  piques  ,  que  fe  quebrarão , 
e  gaitarão  en  aíTar  borregos;  capacetes,  de  que 
fizeraó  panellas  ,  para  cozet  ovelhas  com  nabos, 
e  outras  mil  couzas ,  que  naÔ  fe  contaõ ;  com  que 
lançadas  as  contas ,  fempre  as  perdas  excedem  os 
ganhos.  Alem  de  que  na  gira  volta  fe  deítroça  o  fia- 
do ,  defconta  o  vendido  ;  e  perde  o  comprado, 
quando  o  inimigo  torna  a  tomar  vingança  ,  e  dá 
nos  noííbs  lavradores ,  que  o  naò  aggravaraó,  dei- 
xando-os, fem  boyos,  nem  gados,  para  cultivar  as 
terras.  Tornao  lá  os  noííbs  a  fatisfazer  eíta  perda, 
ehe  outro  engano;  porque  com  o  que  trazem,  naò 
fe  recuperaõos  lavradores;  tudo  he  dos  íbldados, 
que  o  malograo  ,  e  dos  atraveçadores  ,  que  o 
diffipao.  E  aííim  fe  vao  encadeando  perdas  lobre 
perdas,  que  unhas  toleradas  vaõ  caufando  fem  re- 
médio; porque  naó  fe  deu  ainda  no  legredo  deíla 
efponja.  Olhão  para  o  applauío  da  valentia ,  e  as 
medras ,  dos  que  fe  empenhaõ  nellas ,  lançaô  hum 
véo  pelos  olhos  de  bizarria  a  todos  ,  e  outros  de  li- 
zonja  fobre  a  ruina  da  fazenda  Real,  que  paga  as 
cultas ;  e  os  lavradores  chorão  ,  o  de  que  f e  flcaó 
rindo  os  pilhantes ,  que  neíta  agoa  envolta  faõ  os 
que  mais  pefcaó. 

E  que  direy  das  innumeraveis  unhas  ,  que  fe 
toléraó  na  grande  Cidade  de  Lisboa !  Envergonha- 
Wiemos  com  Cidades  muito  mayores  ,  que  ha  na 
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China  ,  nas  quaes  ha  taó  grande  vigilância  nito 
de  unhas  de  gente  vadia,  quede  nenhuma  manei- 
ra  efcapa  pefíba  viva  ,  de  que  Te  naõ  Taiba  quem 
he ,  o  que  trata  ,  e  de  que  vive ,  para  evitar  rou- 
bos,e  outras  defordens,de  que  faó  autores  os  ocioibs, 
e  vagamundos  em  grandes  Republicas.  E  na  noífa 
ha  deíles  tanta  tolerância,  que  andao  as  ruascheyas, 
fem  haver  quem  lhes  pergunte,  íe  fe  Tabem  ben- 
zer,  nem  quem  fe  benza  delles ;  porque  delles  naf- 
cem  os  roubos  noclurnos,  raptos  clandeítinos  r 
homicidios  quotidianos  :  nelles  achareis  teílemu- 
rihas  para  vencer  qualquer  pleito  ,  e  quem  vos 
faça  huma  efcritura  falfa  ,  e  hurr.a  provifaÔ  ,  que 
até  EIRey ,  que  a  naõ  aífignou,  a  tenha  por  verda- 
deira :  tudo  fe  tolera  ,  porque  naõ  ha  quem  vi- 
gie. Sou  de  parecer  ,  que  aííim  como  ha  Meiri- 
nho mor  para  refguardo  do  Paço  Real  ,  haja  fe- 
gundo  Meirinho  mor  ,  para  guarda  de  tcda  a  Cor- 
te neíta  parte  dos  vadios ,  e  gente  ociofa ;  e  que 
prenda  todo  o  homem  ,  que  naõ  conhecer ,  fem 
lhe  formar  outra  culpa:  fe  provar  no  Limoeiro,  que 
he  homem  de  bem,  fera  folta;  efe  for  da  vida  ai- 
rada  ,  vá  para  as  Conquiítas  ,  onde  terá  campo 
largo  para  eíprayar  fuás  habilidades  ,  e  ficaremos 
livres  defta  praga  ,  que  tanto  á  noíTa  cuíla  fe  to- 
lera. 
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CAPITULO    XVIII. 
Dos  que  furtao  com  unhas  alugadas. 

TOleradas  faÓ  também  eílas  unhas  ,  pois  fe 
alugao  ;  mas  faó  peores  nas  correrias  ,  que 
fãzem,como  mulas  de  Âiquiler.  Os  Doutores  Theo- 
logos  tem  para  íi ,  que  naó  ha  mayor  maldade, 
que  a  que  fe  ajuda  de  forças  alheyas  ,  quando  as 
próprias  naô  lhe  baftaõ,  para  executar  fua  paixão, 
e  efta  em  boa  razão  ,  porque  faye  de  esfera  ,  e  li- 
mite daquilio  que  pode:  e  obrar  huina  peíToa  mais 
do  que  pode  para  o  mal  ,  he  grandiííima  malda- 
de ;  aííim  como  obrar  mais  do  que  pode  para  o 
bem ,  he  grandiííima  virtude.  Naó  pode  hum  la-^ 
draó  arrombar  a  porta  de  hum  mercador  a  meya 
noite  ,  que  remédio  para  lhes  pefcar  hum  par 
de  peíTas  fem  eftrondo  ,  nem  dificuldades  ? 
Aluga  hum  trado  ,  e  com  elle  como  com 
lima  furda  ,  faz  hum  buraco ,  quanto  caiba  hu- 
maraao;  mete  hum  gancho  agudo  táõ  compri- 
do, quanto  baile  para  chegar  ás  peíToas,  que  ef- 
mou  de  olho  ao  meyo  dia ;  fifgalhe  huma  ponta  , 
e  como  camifa  de  cocra  as  revira  ,  e  efcôa  todas 
pela  talifca.  Mas  naó  faó  eftas  as  unhas  alugadas  : 
que  fazem  os  mayores  damnos  na  Republica.  Ou- 
tras ha,  de  que  Deos  nos  livre  ,  mais  nocivas  > 
eílas  faó  as  ferventias  de  quantos  officiaes  de  juíH- 
ça  ha  no  mundo ;  correios  todos  he  impoííivel : 
âirey  fomente  de  yaras  ;   e  efcrevaninhas ,  o  que 
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vemos,  e  choramos,;  e  naõ  remediamos,  porque 
naõ  ferem  feus  damnos  ,  a  quem  pudera  dar- lhe 
o  remédio.  Que  couza  hea  vara  de  hum  meirinho, 
ou  de  hu  alcaide,  no  dia  de  hoje?  Se  Ariíloteies  fora 
vivo  com  todo  o  feu  íaber  naõ  a  havia  de  defi- 
nir ao  certo  j  mas  eu  me  atrevo  a  declarala  com  a 
de  Moyfés.  A  vara  de  Moyfés  na  fua  maõ  vara 
era  ;  mas  fora  da  lua  maõ  era  ferpente.  Tal  he  qual- 
quer vara  delias,  de  que  falíamos:  na  maõ  de  feu- 
dono  vara  he ,  fe  he  bom  Miniílro  ;  mas  fera  da 
fua  maõ  he  ferpente  infernal ,  e  íe  anda  alugada, 
he  todos  os  diabos  do  inferno  ;  porque  hum  dia- 
bo nao  tem  poder  ,  para  fe  transformar  em  tantos 
monítros ,  como  hum  a  vara  de  ferventia  aluga- 
da fe  transforma  :  e  elles  mefmos  o  confeííáõ  , 
que  nao  pode  ai  fer ,  para  pagarem  ao  erfaõ ,  ou 
á  viuva,  cuja  he,  e  ficarem  com  ganho,  que  os 
fuftente  a  todos  á  euíla  das  perdas  de  muitos. 
Olhay  para  a  vara  de  hum  aguazil  damninho,  pare- 
cevos  vaqueta  de  arcabuz;  e  ella  he  efpingarda  de 
dous  cannos ;  porque  vay  por  eíles  campos  de Jefii 
ChriÍT.0 ,  a  melhor  marraa  r  que  encontra  y  e  o 
melhor  carneiro ,  aponta  nelíes  ,  e  quando  volta 
para  cafa,acha-os  eftirados  na  fua  loge,  fem  gaitar 
pólvora  y  nem  dar  effouros.  Também  he  canna  de 
pefear  fóra  da  agua  :  vay  a  Ribeira  ,  lança  o  anzol 
na  melhor  pefeada  7  e  no  melhor  congro ,  ou  fa- 
vel ,  e  fem  cedella  ,  que  puxe  ,  dá  com  dks  no 
íeu  prato.  Também  he  béíta  de  pelouro,  que  ma- 
ta galinhas  aos  pares  ,  e  pombas  ás  dúzias ;  perdi- 
zes nenhuma  lheefeapa,  íe  as  acha  nos  açougues^ 
porque  no  gr  erra  a  pontaria.  Também,  he  cadela 
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de  fila  ,  e  quando  a  açúla  a  hum  a  vitela ",  mas 
que  feja  a  humi  vaca  ,  berrando  a  leva  aonde 
quer.  Também  he  covado ,  e  vara  de  medir  ,  e 
quanto  mais  comprida,  tanto  melhor  :  aííim  como 
he ,  entra  em  cafa  do  mercador ,  e  mede  como 
quer  panno,  e  íeda.  Também  he  garavato  de  co- 
írter  fruta  ,  e  fem  fe  abalar  por  hortas ,  nem  po- 
mares,, colhe  ,  e  recolhe  canaftras  cheyas.  È  vedes 
aqui  irmão  leitor  a  vara  de  Condão,  com  que  nos 
embáiavaó  antigamente,  que  fazia  ouro  de  pedras  , 
e  paó  de  palhas  ,  e  da  agua  vinho;  e  eira  ainda 
faz  mais,  porque  faz  ,  e  desfaz  ,  quanto  quer, 
quem  a  alugou. 

O  meímo  ,  e  muito  mais  pudera  aqui  dizer 
das  eferivaninhas  alquiladas;  mas  nao  quero  nada 
com  penas  mal  aparadas  ,  naò  acerte  de  lhes  vir 
a  pello  efte  noífo  tratado,  que  no  lo  depennem  ? 
ou  jarretem  com  alguma  fentença  grega,  oií  defal- 
niada.  Só  direy  ,  que  fao  alguns,  ou  quaíi  to* 
dos,  tao  fracos  oíHciaes  ,  que  he  grande  valentia 
faber-lhes  ler,  o  que  o  eferevem.  Eu  fey  hum,  que 
o  fizeraõ  vir  de  Évora  a  efta  Corte,  para  que  íeífe 
o  que  tinha  eferito  em  hum  feito  ,  que  naô  era  pe- 
queno ,  e  nao  fe  achava  em  toda  Lisboa,  quem 
em  tal  eferitura  attinaíTe  com  boya ,  como  fe  fo- 
ra a  de  ELRey  Balthafar.  E  com  eftes  gregotins 
alimpaÔ  as  bolças  ás  partes  ,  e  fujaó  quantas  de- 
mandas ha  no  ReynO  ,  efere vendo  féfta  por  ba- 
Ihéfta,  e  alhos  por  bugalhos:  e  já  lho  eu  perdoa- 
ra ,  fenao  fuecedera  muitas  vezes  tirarem  dos  fei- 
tos as  fentenças  por  tal  eftylo  ,  que  naÓ  fe  daõ  á 
execução  ,   porque  nao  ha  entendellas.  Muito  ha 
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que  reformar  nas  offícinàs ,  e  cartórios  deites  fe- 
nhores ,  como  em  todos  7  quantos  officios  andaõ 
no  Reyno  arrendados. 

CAPITULO     LV1II. 

Dos  que  furtaõ  com  unhas  amorozas, 

Uem  dizia  no  Capitulo  39.  que  naó  ha 
Unhas  bentas  ,  porque  todas  faô  malditas  5 
e  fugeitas  a  mil  exccmunhoens,  quando  fur- 
taó  ;  também  dirá  agora  ,  que  naó  ha  unhas  amo- 
rofas  ,  porque  todas  arranhão  ;  mais  fernos-ha  fácil 
defenganalo  com  quantas  unhas  ha  de  damas  ,  que 
eítafaõ  a  feus  amantes.  E  taes  faô  também  as  unhas 
de  todos  os  validos  ,  mimozos ,  e  paniaguados  dos 
grandes  ,  daõ-lhes  francas  entradas  em  feu  feyo  , 
fem  verem  que  abrem  com  ifíb  fahidas  enormes  á 
feus  theíburos.  Ouçame  o  mundo  todo  huma  Fi- 
lofoíia  certa  :  he  certo ,  que  animaes  de  differentes 
eípeciesnaõ  feamançaó  :  caens  com  gatos,  águias 
com  perdizes  ,  efpadartes  com  baléas  nunca  fuf- 
tentàraó  bom  comercio  :  e  fe  algum  dia  houve 
bruto ,  que  fe  fugeitaíle  a  outro  de  difYerente  ef- 
efpecie  ,  foy  ,  naõ  porque  a  natureza  oinclinaíTea 
iííò  ,  mas  por  algurr  a  conveniência  útil  para  a  con- 
fervaçaó  da  vida.  Ha  entre  os  homens  eílados  táó 
diverfos  ,  que  fe  diítinguem  entre  íi  mais ,  que  as 
efpecies  dos  brutos.  Hum  Fidalgo  cuida,  que  fe 
diftingue  de  hum  efctideiro  ,  mais  que  hum  leão 
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de  hum  bugio:  e  hum  efcudeiro  prefume  ,  que  fe 
differençea  de  hum  mecânico  ,  mais  que  hum  tou- 
ro de  hum  cabrito.  E  que  fera  hum  Duque ,  ou 
huinRey,  comparado  com  qualquer  deííes  ?  Será 
o  que  he  hum  elefante  com  hum  cordeiro.  Donde 
fe  infere  ,  que  quando  ha  uniaó  de  amor  entre 
taes  fugeitos  ,  naô  he  ,  porque  a  natureza  os  incli- 
ne a  iíTo  ,  he  a  conveniência  do  intereííe  ;  e  como 
efta  vay  diante  fempre  ,  fe  rspre  vay  fazendo  feu 
officio  ,  aproveitando-fe  do  amor  para  fuás  conve- 
niências. 

Entra  aqui  outra  circunítancia  ,  que  dá 
grande  apoyo  a  eíle  difcurfo  ;  e  he  ,  que  o  inayor 
ama  ao  menor  ,  como  couza  fua  ;  e  o  menor  olha 
pMâ  o  mayor  ,  como  para  couza  ,  que  o  domina  : 
e  iíto  de  íer  dominado,  nunca  caufa  bom  íabor ; 
e  poriííb  vicia  o  amor  ,  que  naô  fofre  difparida- 
des.  Donde  fe  colhe  evidente  :  e  infallivelmentè  ,. 
que  pode  haver  amor  verdadeiro  do  fuperior  para 
o  inferior,  e  que  naó  he  certo  havello' do  inferior 
para  o  fuperior  •  porque  leva  fempre  a  mira  no 
que  dahi  lhe  ha  de  vir  5  e  efla  he  a  pedra  de  toque, 
em  que  aguça  as  unhas  ,  que  chamo  amorofas  y 
porque  com  achaque  de  benevolência  ,  e  amor, 
que  feu  amo  lhe  mofcra ;  mete  a  maó  no  que  a 
privança  lhe  franquéa  com  tanta  fegurança  ,  como 
fe  tudo  fora  feu  pela  regra,  que  diz:  Amicoruni  om- 
nia  fufit  comunia.  O  grande  nunca  fofre  it:ual  , 
quanto  mais  fuperior  ,  e  poriííb  naõ  fe  humana 
fenaõ  com  o  inferior ;  e  eíle  porque  tem  iguaes , 
com  quem  faça  fociedade  ;  naó  neceílita  do  bafo 
àos  grandes ,  mais  que  para  engodar  5  e  he  quan- 
to 
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to  lhe  permitte  ô  careyo ,  que  lhe  da6  ,  e  ufaó 
delle  os  validos  com  infolencia ;  porque  o  acicate, 
que  os  move  ,  eílnva  mais  em  medras  próprias , 
que  em  ferviços  ,  que  pertendaó  fazer  aos  feus  Me-* 
cenas.  Reciprocaõ-íe  o  amor  do  grande,  e  o  interef- 
fe  do  pequeno  :  o  amor  abre  a  porta ,  o  intereífe  ef- 
tende  as  unhas  ;  e  como  na  arca  aberta  o  juílo 
pecca  ,  empolga  íem  limite  ;  e  como  o  amor  he 
cego  ,  naõ  enxerga  a  damno  ;  e  fe  acerta  dar  fé 
delle  ,  porque  às  vezes  he  taõ  grande  ,  que  às 
apalpadelas  fe  fente ,  também  o  diííimúla ;  e  aííim 
fe  vem  a  refundir  na  aífeiçaõ  todos  os  damnos  , 
que  padece  ,  e  grangeaó  titulo  de  amadas  ,  e 
ãmorofas  as  unhas,  que  lhos  caufaô. 

Naõ  fe  condemna.com  iílo  terem  feus  validos 
es  grandes  \  porque  nem  os  Summos  Pontífices 
fe  póilem  governar  bem  fem  Nepótes  ,  a  quem 
de  todo  fe  entregaõ  ,  para  defcançarem  nelle  o, 
pezo  de  feus  negócios  ,  e  fegredos  :  e  os  Principes 
íeculares  rieceffitaõ  muito  mais  deite  auxilio  ,  por- 
que as  couzas  profanas  nao  fe  domeílícaó  tanto 
como  as  fagradas.  O  que  fe  taxa  he  a  demazia  i 
e  defaforo  de  alguns  validos  :  dos  màos  ha  duas 
cartas  ,  huns  que  efcondem  as  medras  ,  e  outros  , 
cjue  as  aííbalhaó ;  eítes  duraô  pouco  ,  porque  a 
inveja  os. derruba  armando-ihes  precipícios  ,  como 
a  D,  Álvaro  de  Lura-,  e  fua  própria  fortuna,  e 
infolencia  os  jarreta  ,  como  a  Beliíario:  aquelles 
mais  duraõ  ,  e  he  em  quanto  fe  fuíleèm  em  feus 
limites  \  mas  por  mais  ,  que  fe  diífímulem  com 
trajes  humildes,  e  alfayas  pobres,  logo  í  eus  ali- 
mentos os  manifeítaó ;  porque  faó  como  o  fogo, 
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que  fe  defcobre  pelo  fumo;  e  abraza  mais,  quan- 
do mais  fe  oculta.  Se  nós  virmos  hum  deites  com- 
prar Quintas  corno  Conde  ,  receitar  dotes  como 
Duque  ,  e  jogar  trinta  ,  e  quarenta  mil  cruzados 
como  Príncipes ;  e  foubermos  ,  que  entrou  na 
privança  fern  humas  luvas ,  como  havemos  de 
crer  que  cortou  as  unhas  ?  Crefceraó-lhe  fem  du- 
vida com  o  favor  como  planta  ,  que  regada  medra. 
Grande  louvor  merecem  nefta  parte  todos  os  Mi- 
niíkos ,  que  aífiftem  a  EIRey  noílo  Senhor ,  por- 
que vemos ,  que  tudo  o  que  poíTuem  ,  com  naô 
fer  muito  y  he  mais  para  o  fervirem ,  que  para  a 
lograrem.  Nem  fe  pôde  dizer  de  Sua  Mageílade  , 
que  Deos  guarde ,  que  tem  validos  mais  que  dous  y 
que  fe  chamaõ ,  Verdade ,  e  Merecimento.  Como 
podem  ,  e  devem  os  Príncipes  ter  validos  para  fe 
fervirem,  e  ajudarem  de  fuás  induftrias  ,  e talen- 
tos, já  o  diííemos  no- Capitulo  30.  ao  titulo  dos 
Confelheiros  §.  1. 

C  A   P   I   T   U   L   O     LIX. 

Dos  que  furtao  com  unhas  cor  tezes:. 

NA6  fey  ,.  fe  he  certa  huma  murmurarão  ,  ou 
paga ,  que  corre  em  todas  as  Cortes  do 
mundo  ,  que  mais  fe  ganha  no  Paço  às  barreta- 
das,  que  na  campanha  ás  lançadas.  Se  ella  he 
certa,  he  grande  roubo,  que  fe  faz  á  razão,  e 
juítiça ,  que  eílá  pedindo  3  e  mandando ,  que  fe 
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déin  as  couzas ,  e  façaó  as  mercês ,  a  quem  mais 
trabalha ,  e  padece.  Privilegio  he  de  chocarrei- 
íos,  que  ganhem  feu  paô  com  lizonjas  ;  mas  a 
honra  guarda  outro  foro  ,  que  fendo  muito  cor- 
tez,  naó  pertende  ,  nem  efpera  premio  por  fua 
cortezia ,  porque  lhe  lie  natural  \  e  pelos  actos 
naturaes ,  dizem  os  Theologos  ,  que  nada  fe  mere- 
ce ,  nem  defmerece.  E  daqui  vem,  que  oquefe 
leva  por  efta  via  ,  vem  a  íer  furto. 

Homens  ha  ,    e  conheço  alguns  ,    a  quem 
propriamente  podemos   chamar   eftafadores.   An- 
daõ  no  terreiro  do  Paço ,  no  Rocio ,  e  por  eíTas 
ruas  de  Lisboa  ;  e  como  íaõ  ladinos ,  e  verfados  y 
conhecem  já  de  face  a  todos  ^  e  tanto  que  vém  al- 
gum de  novo ,  ou  que   parece  eftrangeiro ,  che- 
gaõ-íe  a  elle  rafgando  cortezias  ,  envoltas  com  lou- 
vores de  v.  m.  me  parece  hum  Príncipe ,  a  cuja 
fombra  fe  proftra  hoje  minha  pobreza :  íou  hum 
homem  nobre  ,  e  forafteiro  ,  íuftento  aqui  plei- 
tos para  remediar   filhas  orfans  ,  que  trouxe  co- 
migo para  vigiar  fua  limpeza  :  femanas  fe  paffaõ  , 
ern  que  naó  entra  paó  em  noíTa  caía ;  e  pondo  a 
maõnacruz  da  efpada  f  jura  que  naô  traz  camifa  : 
e  por  efta  toada  diz  mil  couzas  ,  que  traz  eftuda- 
das ,  como  oração  de  cego  \  até  que  remata  com 
a  petição  ,  a  que  foy  armando  todas  fuás  arengas  , 
com  o  chapéo   na  ir  aõ ,  o  pé  atraz ,  e  o  joelho 
quaíl  no  chão.  O  pobre  novato  ,  que  he  às  vezes 
mais  pobre ,  que  elle  >  movido  por  huma  parte 
da  compaixão  ,  e  por  outra  picado  das  cortezias  , 
abre  a  bolça  ,  e  pedindo  perdoens  dà-lhe  a  pataca , 
cu  ao  menos  o  toítaó  ,  gue    o  fupplicante  vay 
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brindar  logo* na  primeira  taverna:  e  fabida  a  cou= 
za ,  nem  filhas  7  nem  demanda  teve  nunca  ,  e 
fèmpre  foy  eftafadòr  cortezao ,  que  he  o  meímo 
que  ladraõ  cortez. 

Tem  hum  official  de  vara  \  ou  efcrivaninha 
no  feu  regimento  dous  ,  ou  três  vinténs ,  que  fe 
lhe  taxaô  por  eira  ,  ou  por  aquella  diligencia; 
acha  nos  aranzeis  de  fua  cobiça,  que  he  pouco: 
teme  pedir  mais  com  medo  do  caíligo  ,  que  naó 
falta,  quando  Sua  Mageítà  de  fobe  as  defordens  : 
pergunta  o  requerente  bifonho  o  que  deve?  Ref- 
ponde-lhe :  de  graça  dezej ara  fervir  a  v.  m.  mas 
vive  hum  homem  alcançado,  e  fuítenta  cafa  com 
eíte  officio  ?  dé  v.  m.  oquequizer.  E  fe  o  reque- 
rente infta^  que  lhe  diga  ao  certo  o  que  deve, 
por  que  naô  traz  ordem  para  dar  mais ,  nem  he 
bem  que  dé  menos  ?  Torna  a  refponder ,  que 
em  mayores  couzas  o  dezeja  fervir  ,  que  fe  naô 
quizer  dar  nada  ,  que  o  pode  fazer  •,  e  que  taõ 
leu  cativo  "ficará  aflim  como  de  antes.  Bem  fe 
vé  rque  iílo  he  eílafa ,  pois  nunca  o  vio  em  fua  vida, 
fenaô  aquella  vez ;  e  para  lhe  aguçar  a  liberalida- 
de ,  ínoítra-lhe  hum  livro  muito  grande  ,  e  o 
muito,  que  nelle  fe  rabifcou ,  &c,  Pafma  o  fup- 
plicante ,  lança-lhe  hum  par  de  patacas  Mexicanas , 
onde  fó  devia  dous  vinténs:  recolhe-as  o  fenhor 
efcriba?  de  prata  Farifeo,  e  defpacha-o  com  aqui- 
me  tem  v.  m.  a  feu  íervico  taõ  certo  ,  como  obri- 
gado. E  fe  efíes  mancebinhos  puzerem  no  fim  de 
feus  defpachos  os  preços  delles,  como  íaó  obriga- 
dos ,  faberaó  as  partes  o  que  devem  ,  e  naô  have- 
rá enganos  \  mas  quando  o  falario  he  pouco  ,  naó 
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o  eícrevem  ,  para  ter  lugar  a  treta ;  e  fe  <  he  muito9 
galhardamente  o  expiicaó.  Seja  fufpenfo  todo  o 
que  o  callar :  e  eiíahi  o  remédio. 

Iílo  faó  ninherias  em  comparação  de  outras 
prezas  ,  que  a  cortezia  agarra  fem  muitas  cercmo- 
sias;  como  na  índia  ,  em  Cóchim  ,  e  outras 
praças  femelhantes  de  mayor  comercio.  Quer  hum 
Capitão  Mor  oitenta  ,  ou  cem  mil  cruzados  de 
boa  entrada  ,  pede-os  empreitados  a  bom  pagar 
na  fahida  com  eíla  arte  ,  que  o  deíobriga  para 
o  fuuiro  ,  e  naó  dá  moleftia  ao  prefente.  Haverá 
em  Cóchim ,  e  feu  diítri&o  ,  mais  de  cincoenta 
mil  mercadores  entre  Chriítãos  ,  e  Banianes  de 
bom  trato:  manda-os  viíitar  pelos  corretores  com 
mil  cortezias  ,  de  como  he  chegado  para  os  fervir, 
€  que  lhes  faz  a  íaber ,  como  vem  pobre ,  e  que  tra- 
ta de  armar  hum  empregoíinho  para  a  China ,  e 
que  por  naó  fer  moleíto  a  fuás  mercês  ,  quando 
vem  para  os  ajudar  a  todos  ,  naó  quer  de  cada 
hum  mais  que  dous  ,  ou  três  xeraííns  empreitados 
em  boa  cortezia  •,  e  que  com  a  mefma  os  pagará 
pontualmente  até  certo  tempo.  Nenhum  repara 
em  empreitar  taó  pouco  ,  e  muito  menos  em  o 
cobrara  feu  tempo ,  porque  haõ  miíler  ao  Senhor 
Capitão  para  muito  ;  e  affim  fe  fica  com  tudo  , 
que  vem  a  paífar  muitas  vezes  de  cem  mil  cruza- 
dos em  leve  cortezia.  E  que  muito  que  fueceda 
iílo  nr  In  dia,  -acolá  teó  longe  ;  quando  vemos 
ca  mais  ao  perto  dentro  em  Portugal  calos  leme- 
lfyantes  !  Hum  Prelado  grave  ,  ou  para  melhor 
dizer  graviífimo ,  conheci  neíte  Reyno  ,  que  com 
achaque  de  huma  jornada  á  Corte  de  Madrid  pe 
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dio  em 
da  fua 
a  fazer 
veyo  à 
aceitou 
anda  a 
forte  , 
par  de 


preftado  por  boa  cortezia    a  cada  Pároco 

Diocefe  dous  cruzados  ,    com  que  veyo 

monte  de  mais  de  quatro  mil  :  e  quando 

paga  ,  com  a  mefma  cortezia  nenhum  lhos 

,  como  osBanianes  da  índia.  Por  eíla  arte 

Politica  do  mundo  cheya  de  mil  tretas  ,  de 

que  por  mal ,  ou  por  bem,  nad  ha  efca- 

roubos. 


********************  l***************** 

CAPITULO     LX. 

Das  que  furtao  com  unhas  Politicas. 

ANda  o  mundo  atroado  com  Politicas  ,  de 
que  fazem  applaufo  os  Eítadiftas  :  a  huma 
chamaó  fagrada ,  a  outra  profana;  e  ambas  queb- 
rem ,  que  tenhaó  immenfos  preceitos  ,  com  que 
inílruem  ,  ou  deftroem  os  governos  do  mundo  , 
fegundo  íeus  Pilotos  os  applicaó.  E  he  certo ,  que 
toda  a  maquina  dos  preceitos  ,  aílim  de  huma, 
como  da  outra  fe  encerraó  em  dous:  os  da  fagra- 
da faó ,  amar  a  Deos  fobre  todas  as  cotizas ,  e  ao 
próximo,  como  a  ti  mefmo.  Os  da  profana  faõ^ 
o  bom  para  mim  ,  e  o  máo  para  ti.  Mas  he  enga- 
no craíTo ,  a  que  repugna  Minerva  ,  cuidar  que 
ha  politica  fagrada  :  iílo  chama-fe  Ley  de  Deos^ 
que  com  nada  contemporiza ,  nada  aífecla  ,  nem 
diííimula ,  lavra  direito ,  e  fem  torcicolos  contra 
os  axiomas  da  Politica.  Pelo  que,  ifto  que  cha- 
niamos  Politica  ,  fò  no  profano,  fe  adia  :  e  eíla  íò 
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he  a  que  tem  as  unhas,  de  que  Falia  efte  Capitulo*, 
e  para  fabermos ,  que  taes  ellas  faô  ,  he  ncceílario 
averiguarmos  bem  de  raiz,  que  couza  he  Politica? 
E  apófto  que  fe  o  perguntamos  a  mais  de  vinte, 
dos  que  Te  prezai  de  políticos  ,  que  nenhum  a 
faiba  definir  pelas  regras  de  Ariítoteles  ,  aííim  co- 
mo ella  merece  ? 

Todos faliaó  na  Politica,  muitos  compõem 
livros  delia;  e  no  cabo  nenhum  a  vio  ,  nem  íabe 
de  que  cor  he.  E  atrevo-me  a  affirmar  iíto  affim,; 
porque  com  eu  ter  pouco  conhecimento  delia.,  fey\ 
que  he  huma  má  peíTa  ,  e  que  a  eílimaó  ,  e 
applaudem  ,  como  fe  fora  boa :  o  que  naó  fariaõ 
bons  entendimentos  ,  fe  a  conhecerão  de  pays  ,.  e 
avós ,  taes  ,  que  quem  lhos  fouber  ,  mal  pjoderá 
ter  por  bom  o  fruto  ,  que  nafceo  de  taó  más 
plantas  :  e  para  que  naó  nos  detenhamos  em  couzas 
trilhadas ,  he  de  faber  ,  que  no  anuo  ,  em  que 
Kerodes  matou  os  Innocentes  ,  deu  hum  catarro 


taó  grande  no  diabo 


o  fez  vomitar 


,    que 
nha ;  e  defía  fe  gerou  hum  monftro  ,  aííim 


peço- 
como 
nafeem  ratos  ex  matéria  putridi ,  ao  qual  chamai  ao 
os  Críticos  Razaó  deEítado:  e  eíla  Senhora  íàhio 
taó  prefumida  ,  que  tratou  de  cazas  y  e  feu  pay 
a  defpozou  com  hum  mancebo  robuíto  ,  e  de  más 
manhas ,  que  havia  por  nome  Amor  próprio ,  fi- 
lho baílardo  da  primeira  defobediencia  :  de  ambos 
naiceo  huma  filha  ,  a  que  chamarão  Dona  Politica  : 
dotaraó-na  de  fagacidade  hereditária,  e  modeftia  po- 
ftiça.  Criou-fe  nas  Cortes  de  grandes  Príncipes^ 
embrulhou-os  a  todos  ;  teve  por  avos  o  Machavel- 
1©  y  Pelagio  3  CaLvino  %  Luthéro  i  e  outros  Dou- 
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tores  deita  qualidade  ,  com  cuja  doutrina  fe  fez 
taõ  viciofa  ;  que  delia  nafceraõ  todas  as  Seitas  ,  e 
hereíias,  que  hoje  abrazaó  o  mundo.  E  eifaqui , 
quem  he  a  Senhora  Dona  Politica. 

E  para  a  termos  por  tal  ,  baila  vermos  a 
variedade,  com  que  fallaó  delia  feus  próprios  Chro- 
niítas  ;  que  fe  bem  advertirmos  ,  cada  qual  a 
pinta  de  maneira  ,  que  eítamos  vendo ,  que  leva 
toda  a  agua  a  íeu  moinho.-  Se  he  Letrados  ,  todas 
as  regras  da  Politica  vaó  dar ,  em  que  fe  favoreçaó 
as  letras  ,  que  tudo  o  mais  he  aire  :  Se  proíeíFa  ar- 
mas o  Autor  ,  lá  arruma  tudo  paia  Marte  ,  e 
Belona  ,  e  deixa  tudo  o  mais  á  porta  inferi.  E  fe 
he  Figalgo  ,  tudo  apoya  para  a  nobreza  ,  e  que 
tudo  o  mais  he  vulgo  inútil ,  de  que  íe  naõ  deve 
fazer  conta.  E  he  a  primeira  máxima  de  toda  a 
Politica  do  mundo  ,  que  todos  feus  preceitos  fe 
encerraó  em  dous  ,  como  temos  dito  ,  o  bom 
para  min ,  e  o  máo  para  vós.  E  póíla  neíle  pri- 
meiro principio  ,  entra  logo  fua  may  Razaõ  de  Ef- 
tado  ,  eníinando-lhe  ,  que  por  tudo  corte,  ía- 
grado  ,  e  profano ,  para  alcançar  efte  fim  ;  e  que 
naõ  repare  em  outras  doutrinas ,  nem  em  precei- 
tos ,  mas  que  fejaó  do  outro  mundo  ,  porque  fó  do 
cómodo  deite  deve  tratar  ,  e  de  feu  augmento  ,  e 
da  ruina  alhea  ;  porque  naõ  ha  grandeza  ,  que 
avulte  á  vifta  de  outra  grandeza.  Minguas  de  ou- 
tros faó  meus  accrefcentamentos  ;  fou  obrigado 
ã  me  confervar  illefo  ;  e  naõ  eítou  feguro  ,  tendo 
junto  de  mim  ,  quem  me  faça  fombra  :  e  para  nos 
livrarmos  deite  ço cobro ,  démos-lhe  carga  ,  tire- 
mos-lhe  afubítancia.  EparahTo  eítende  as  unhas, 
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Que  chamaó  Politicas ,  armadas  com  guerra ,  hèr* 
vadas  com  ira  ,  e  peçonha  de  inveja,  que  ]he 
miniftrou  a  cobiça  :  e  nada  deixa  em  pè  ,  que  náõ 
eícale  ,  e  meta  a  faço.  Eíle  Reyno  he  meu  ?  e 
efía  Provinda  he  o  menos  ,  de  que  fe  trata  :  Os 
Impérios  mais  dilatados ,  e  opulentos  ,  faó  peque- 
no prato  para  eftas  unhas  ;  e  o  direito ,  com  que 
©s  agarraô  ,  efereve  o  outro  com  poucas  letras ,  lem 
fer  Bartholo  ,  na  boca  de  huma  bombarda  \  e  vem  a 
fer :.  Viva ,  qmm  vence.  E  vence  quem  mais  pôde .  e 
quem  mais  pode  ,  tenha  tudo  por  feu  ;  porque  tu- 
do fe  lhe  rende.  E  fica  a  Politica  cantando  a  galai 
do  triunfo  ,  e  fua  mãy  Razaõ  de  Eftado  rindo-fe  de 
tudo  ,  como  grande  Senhora  ,  e  leu  pay  Amor 
próprio  logrando  próes ,  eprecalços;  e  feu  avó  o 
Diabo  recolhendo  ganâncias  ,  emboíçando  a  to- 
dos na  caldeira  de  Pêro  Botelho  \  porque  fízeraõ 
do  Ceo  cebola  ,  e  deite  mundo  Paraifo  de  deleites, 
fendo  na  verdade  labyrinto  de  defafocegos  ,  e  in- 
ferno de  miferias ,  em  que  vem  dar  tudo  ,  o  que 
nelle  ha ;  porque  tudo  he  corruptível. 

Eíie  he  o  ponto  ,  em  que  a  Politica  errou  o 
norte  totalmente  ,  porque  tratou  fó  do  temporal, 
iem  por  a  mira  no  eterno ,  aonde  fe  vay  por  outra 
eíleira ,  que  tem  por  roteiro  dar  o  feu  a  feu  dono  , 
e  a  gloria  a  Deos ,  que  nos  creou  para  o  bufcar> 
mos  ,  e  fervirmos  com  outra  ley  muito  diíiwente  , 
da  que  enílna  a  Politica  do  mundo.  E  lá  virá  o  dia 
do  defengano  ,  em  que  fe  acharáó  com  as  mãos 
vazias  ,  os  que  hoje  as  enchem  da  fubílancia  alhea. 

Teftemunhas  íejaõ  o  íamolò  Belifario  ,  terror 
4e  Vândalos ,  aílolagaô  de  Perfas ,  eítragador  de 
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fíçiííhoens  ,  que  dos  mais  altos  cornos  da  Lua  o 
poz  fua  fortuna  fem  olhos  em  huma  eftrada  á  fom* 
bra  de  huma  choupana  ,  pedindo  efmola  aos  paf- 
fageiros :  Date  obolum  Belifario.  E  o  grande  Tar- 
molaõ  ,  cujo  exercito  enxugava  rios  ,  quando  ma* 
tavaafede;  taó  poderofa  ,  que  trazia  Rcys  ajou- 
jados como  caens  debaixo  da  Tua  mefa  roendo  oííbs; 
o  qual  à  hora  da  morte  mandou  moftrar  a  íeus  Tol- 
dados a  mortalha ,  com  hum  pregão ,  e  defenga- 
no  ,  que  de  tanto ,  que  adquirio  ,  fó  aquelle  lan- 
çol  levava  para  o  outro  mundo. 

CAPITULO     LXI. 

Dos  que  furtao  com  unhas  confidentes* 

QUe  tenha  a  minha  maô  confiança  comigo  i 
para  me  fervir  ,  e  coçar  ,  lifonja  he,  que 
bem  fe  permitte j  mas  que  a  tenhaõ  as  mi- 
nhas unhas ,  para  me  darem  huma  coça ,  que  me 
esfolem  a  pelle  ,  naô  fe  fofre.  Pois  taes  faó ,  os  que 
os  Reys  applicaó ,  como  mãos  próprias  ,  a  feu  Real 
ferviço ,  e  elles  efquecidos  da  confiança,  que  a 
JMageftade  Real  faz  delles ,  eftendem  as  unhas  , 
para  applicarem  a  íi ,  o  que  lhes  mandaô  ter  em  re- 
ferva para  o  bem  comum  ,  e  de  muitos  particu- 
lares ,  que  esfolaÕ.  Ha  nefte  Reyno  Thefourei- 
ros ,  Depofitarios  ,  e  Almoxarifes  fem  conto ;  to- 
dos arrecadaó  em  feus  deçofitos  ,  que  chamaó  ar- 
cas >  grandes  copias  de  dinheiro  ,  hum  delRey, 
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outro  de  orfaós  ,  e  muito  de  outras  muitas  par- 
tes :  e  fendo  obrigados  a  tello  a  ponto  para  toda  a 
hora  ,  que  lho  pedirem  ,  aproveitando-fe  da  con- 
fiança ,  que  fe  faz  delles,  metem  o  dito  dinheiro 
em  feus  tratos  de  compras ,  e  vendas ,  com  que 
vem  a  ganhar  no  cabo  do  anno  muitos  mil  cruza- 
dos. E  fe  lho  pedem  no  tempo  ,.  em  -que  anda  a 
pecunia  nos  boléos  da  fortuna,  com  rifcos  defe 
hir  o  ruço  a  traz  das  canaftras ,  fingem  aufencias, 
e  que  tem  a  arca  três  chaves ,.  que  dahi  á  quinze 
dias  virá  da  feira  das  Virtudes  Bento  Quadrado  , 
que  levou  huma  ,  que  ahi  eftà  o  dinheiro  cheo 
de  bolor  na  arca :  e  paílaõ-fe  quinze  mezes  ,  e  naô 
ha  dar-lhe  alcance.  E  por  fim  de  contas  vem  a  re- 
íidencia ,  e  alcança  os  fobi  éditos  em  muitos  contos. 
E  eíles  faó  os  confidentes  da  noífa  Republica ,  que 
fazendo-fe  proprietários  do  alheo  ,  alienaõo  que 
naõ  he  feu,  e  daõ  atravéz  com  os  thefouros  alheyos. 
Nas  fronteiras  fuccedem  cafos  admiráveis  ne^ 
fta  parte.  Eítà  hum  deites  (  pouco  digno  em  hum, 
podendo  dizer  mais  de  cento  ,  mas  hum  ex- 
emplo declara  mil. )  Eítà  hum  deites  a  la  mira  ef- 
preitando  r  quando  voltaõ  as  noííàs  facçoens  de 
Caftella  com  grandes  prezas  de  boys ,  cavalgadu- 
ras ,  porcos,  carneiros,  e  outros  gados;  e  co- 
mo os  foldados  vem  famintos  de  dinheiro ,  mais 
que  de  alimárias ,  que  naõ  podem  guardar  ,.  nem 
luftentar  ;  e  o  fobredito  fe  vé  Senhor  dos  depoíltos 
dos  pagamentos  ,  que  foy  atrazando  ,  para  naõ 
lhe  faltar  moeda  neíla  occafiaõ ,  atraveíTa  tudo  , 
refgatando-o  por  pouco  mais  de  nada ,  fem  haver 
quem  lhe  vá  á  maÕ,  porque  todos  dependem  dei- 
te* 
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íe  ,  e^  o  aífagaó  ,  para  o  terem  da  fua  mao  :  e  da- 
hi  a  quatro  dias ,  e  também,  logo  ao  pé  da  obra 
vende  a  oito  ,  e  a  dez  mil  reis  a  lavradores  ,  e  mar- 
chantes os  boys,  que  comprou  a  quinze  toíloens 
quando  muito  ,  e  o  mefmo  computo  fe  faz  no 
mais,  E  vem  a  fer  o  mais  rico  homem  do  Reyno  , 
fem  meter  no  trato  vintém,  que  ganhaíTe ,  nem 
herdade  de  feus  avós.  Melhor  fora  venderem-fe 
os  taes  gados  aos  noTos  lavradores  pelos -preços 
dos  foldados  ,  para  fe  refazerem  de  íemelhantes 
prezas  ,  que  os  inimigos  nos  levarão,  enao  fica- 
rem exhauííos  de  criaçoens  ,  os  que  fuítentaõ  a 
Republica,  e  cheyos ,  os  que  a  deftroem  com  as 
unhas  ,  que  chamo  confidentes,  Cortem-fe  eífos 
unhas;  e  fe  naó  houver .  puxavante ,  que  as  en- 
tre ,  porque  a  confidencia  as  faz  impenetráveis; 
tirem-lhe  o  cabedal ,  e  ponha-fe  ,  onde  haja  vergo- 
nha ,  e  honra  ,  que  fe  peje  de  comprar  para 
vender. 

Na  Cidade  de  Lisboa  conheci  hum  barbeiro  \ 
o  qual  enfadado  do  pouco,  que  lhe  rendia  a  fua 
arte  >  fe  deu  a  fangrar  bolças  ,  e  fazer  a  barba  aos 
mais  opulentos  efcritorios  :  e  para  o  fazer  a  feu  fal- 
vo  ,  e  com  credito  de  íua  peíToa  ,  foy-fe  metendo 
de  gorra  com  feus  freguezes  ,  dando-íhes  alvitres, 
de  que  fe  fazia  corretor.  Ao  principio  começou 
com  penhores  ,  pedindo  dinheiro  empreftado  pa- 
ra taes ,  e  taes  empregos  ,  que  fe  lhe  oífereciaõ 
rendofos  ,  e  que  partiriaó  os  ganhos  dentro  de 
breves  dias  :  e  com  a  pontualidade  foy  ganhando 
terra  para  accreícentar  as  partidas :  e  com  o  lu- 
cro,  que  dava  aos  acrédores,  os  foy  cevando ,  e 
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metendo  na  baralha,  e  cobrando  credito ,  até  que 
os  obrigou  a  invidarem  o  reíio.  Jàfenaõ  curavao 
de  fianças  ,  nem  penhores  ,  para  com  elle.  E 
vendo  aílim  o  campo  feguro  j  deu  de  repente  em 
todos  abonando  hum  lanço  ,  que  fingio  fe  lhe 
abria  de  grandiííimo  intereíle  ,  e  que  convinha 
meter  nelle  tedo  o  cabedal ,  para  ficarem  todos 
rico.  Nenhum  reparou  em  largar  quanto  dinhei- 
ro tinha ;  e  tal  houve  ,  que  lhe  entregou  cinco 
mil  cruzados,  outros  a  dous ,  a  três,  e  a  quatro, 
fem  faberem  huns  dos  outros.  Deu  com  tudo  em 
hum  navio  eítrangeiro ,  que  eflava  a  pique  ,  e  deu 
á  vela  pela  barra  fora  :  e  o  mancebinho  nunca 
mais  appareceo ,  nem  novas  delle ,  nem  rafto  do 
dinheiro,  por  mais  Pauiinas  ,  que  fe  tirarão.  E 
elta  faó  as  verdadeiras  unhas  confidentes.  E  naó 
faó  menos  damninhas  as  confiadas  ,  de  que  já  digo* 
cafos  memoráveis. 
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CAPITULO     LXII. 

Dos  que  furtao  com  unhas  confiadas. 

Ara  que  naó  pareça  eíte  Capitulo  o  rrefmor 
que  o  paflado  ,  contarey  huma  hiíloria  ,  que.- 
declara  bem  o  muito  que  fe  diftinguem.  Succedeo 
em  Lisboa  ,  que  fazendo  liuma  Confraria  era 
certa  Igreja  a  feita  do  feju  Orago  muito  folemne  , 
ajuntou  para  iífo  muita  prata  de  caíiiçaes ,  alam- 
padas ,  peviteiros  3    e  caçoulas  ?   que  pedio  por 
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empreílímo  a  outras  Igrejas  ,  Mofteiros ,  e  Irman- 
dades :  e  como  o  thefouro  era  de  muitos  ,  tinhaô 
direito  todos  para  virem  bufcar  \  e  levar  as  fuás 
peíTas.  Entre  os  que  vieraõ  ,  acabada  a  fefla ,  foy 
num  ladrão  cadimo  com  dous  maráos  ,   que  alu- 
gou na  Ribeira  por   dous   vinténs   cada  hum  ,  e 
duas  canaftras  mais  grandes  ,  que  pequenas  :  e  en- 
trando muito  confiado  ,  como  fe  fora  mordomo 
mor  de  toda  a  feita  ,  póz  a  capa ,  e  o  chapéo  fo- 
bre  hum  caixão ,  aíTegurando  primeiro  a  aufencia 
dos  que  lhepodiaõ  por  embargos  s  abaixou  dian- 
te de  Deos  ,  e  de  iodo  o  mundo  ,  as  melhores  duas 
alampadas  ,  e  tirando  dos  altares  os  caftiçaes  ,  que 
bailarão  para  encher  as   canaftras  ,   póz  tudo  às 
cofias  dos  mariolas  ,  e  facodindo  as  mãos  ,  tomou 
a  capa  ,  e  guiou  a  dança ;  e  efcapou  por  fua  ar- 
te dando  com  a  pratra ,  onde  nunca  mais  appare- 
ceo  ;  ficando  mil  almas ,  que  eílavaó   na  Igreja  , 
perfuadidas  ,  que  aquelle  homem  era   o  legitimo 
dono  ,  como  manifeftava  a  confiança  ,  com  que  fez 
o  falto  ,  que  naõ  foy  em  vaõ.  E  ifto  he,  o  que 
chamo  unhas  confiadas  ,  fem   ferem  confidentes : 
e  deílas  ha  muitas  a  cada  paíTo  ,  e  no  ferviço  del- 
Rey  naõ  faltaó  ;  mas  falta-me  a  mim  coragem  para 
moílrar  aqui ,  o  que  recolhem  ,  como  fe  fora  feu  , 
com  tanta  confiança  ,  como  fe  o  cavarão  ,  e  o  ro- 
çarão, ou  o  herdarão   dos  fenhores   feu  avós.  E 
affimdigo,  que  naô  me  meto  com  averiguaçoens, 
dequeapezar  da  verdade  poíTo  fahir  deímentido. 
Só  aos  aíFoutos  fizera  eu  huma  pergunta  em  fegre- 
do  ( chamolhe  aífim  ,  por  naõ  efpecificar  cargos^ 

de  clonde  fe  podaó  colligir  peíToas  com  quem  naõ 
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quero  pleitos)  perguntamos  a  eítes,  com  que  au- 
thoridade  ,  ou  para  que  fazem  tornar  a  traz  os  pa- 
gamentos da  inicilia,que  Sua  Mageftade  defpacha? 
Ou  com  que  ordem  os  repartem  ultra  do  que  re- 
zaõ  as  ordens  verdadeiras  ?  Nada  reípondem  :  me- 
tem-fe  no  efcuro  das  razoens  do  Eftado,  e  he  couza 
clara ,  que  accrefcentao  feu  eftado :  e  ainda  mal 
que  vemos  accrefcentados,  os  que  para  bem  hou ve- 
rão de  fer  diminuídos.  Eftesfaó,  os  que  com  gran- 
de affbiteza,  e  confiança,  metem  afaço  a  Repu^ 
blica  ,  cujos  íacos  vafaô  para  encher  taleigos  ,  que 
já  medem  aos  alqueires  :  e  iíTo  he  o  menos  ,  e 
mais  he  o  volume  immenfo  de  outras  drogas,  de 
que  enchem  fobrados  ,  que  haó  mifter  efpeques 
para  fuftentar  o  pezo  ,  fem  temor  da  força  ,  que 
fora  melhor  rabricaífe  deíTes  pontoens.  Aponto  f& 
o"damno,  nao  trato  ,  de  quem  leva  o  proveito; 
porque  a  confiança  ,  com  que  nelle  apoyaó  fuás 
unhas,  as  faz  impunes.  Mas  deixando  pontos  in- 
telligiveis.,  paliemos  a  outra  couza. 

Ahi  nao  pode  haver  mayor  confiança  ,  que 
a  de  hum  Cabo  ,  a  quem  daõ  cem  mil  reis  para 
hum  pagamento  de  feus  foldados ;  e  em  vez  de  o 
fazer  logo,  para  lhes  matar  a  fome,  que  os  traz 
mortos,  vai-iè  á  cafa  da  tafularia,  põem  o  dinhei- 
ro na  taboa  do  jogo,  como  fe  fora  feu ,  ou  lhe  vie- 
ra da  caía  de- feu  avô  torto;  e  fem  nenhum  direi- 
-o,  que  para  elle  tenha,  o  lança  a  quatro  mãos  , 
e  o  perde  com  ambas  ,  fem  lhe  ficar  nellas  , 
mais  que  o  taleigo  vazio,  e  o  focinho  cheyo  de  pai- 
xão ,  com  que  fatisfaz  a's  partes  ;  de  forte  que  ne- 
nhum foldado  ouza  apparecer  diante  delle :  e  he 

Z  cílre- 


J* 


I 


(3  5  8 ) 

eftremada.  traça  para  nao  lhe  puxarem  peía  divi- 
da. Mais  confiados  que  eítes  fao  outros  ,  que  ha 
na  cafa  da  índia ,  e  nas  Alfandegas  ,  que  naõ  íey 
como  fe  chama  feus  officiaes >  nem  o  quero  íaber , 
por  nao  fer  obrigado  a  nomealos  por  feu  nome •„ 
eíies  tem  por  obrigação  ver  todos  os  fardos  ,  e 
examinar  todas  as  fazendas  ,  que  vem  de  fora,  para 
orçar  ao  jufto  os  direitos,  que  fe  hao  de  pagar  a 
Sua  Mageftade;  e  elles  por  quatro  patacas  exanii- 
nao  as  couzas  tao  fuperficialmente  ,  que  deixad 
paífar  por  eftimaçaõ  de  anil  o  pacote  ,  que  vem 
cheyo  de  bafares  ;  e  contaõ  por  calcáveis  o  bar- 
ril ,  que  vem  recheado  de  cora  es ,  è  alambres.  Que 
fardos  de  telas  finas,  e  borcados  de  três  altos  cor- 
raõ  praças  de  bocachim ,  e  calhamaço,  naõ  o  cre- 
rá ,  fenap  quem  o  vio.  Bailas  de  meyas  de  feda  fa- 
zem figura  de  refmas  de  papel.  E  he  fácil  deslum- 
brar os  olhos  de  todos  os  Argos,  a  quem  eftá  en- 
comendada a  vigia  difto ,  com  hum  par  de,  peffas 
refplandecentes  de  vidros  de  Veneza,  ciyftaes  de 
Génova.  E  para  que  nao  fe  diga ,  que  nao  viraõ 
tudo  ,  mandão  abrir  coites,  que  já  vem  marca- 
dos r  e  preparados  para  o  efFeito:  os  quaes  trazem 
na  primeira  fupérficie ,  o  que  vai  menos  ;  mas  o 
amego  he  do  mais  prêciofo.-Já  fe  vio  caixão,  e 
quartola  ,  que  trazia  na  boca  chocalhos  ,  e  no 
fundo  peífas  de  ouro,  e  prata.  E  fe  algum  Minif- 
t;ro  fiel  requerer ,  que  fe  examine  tudo,  refpondem, 
que  nao  feja  defconíiado  i  e  com  duas  gracetas 
paffao  defgraças ,  que  nao  conto*  Decíài'0  fobre 
tudo  ifto  ,.  que  já  efta  moeda  naõ  corre  ,  como 
çm  tempo  de  Cãfteila ;  porque  eftá  feu  Do^o  em 
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cafa ,  que  a  vigia  ,  e  faz  a  todos,  que  naõ  fejao 
taó  confiados ,  como  o  Carvalho. 

NaÔ  fey ,  fe  ponha  aqui  huma  confiança  ad- 
mirável ,  que  nao  podia  crer  até  que  a  vi.  Bem  he 
que  faiba  Sua  Mageftade  tudo,  para  que  o  caia» 
de  com  feu  Real  zelo,  e  para  iílo  digo.  E  he  que 
todas  as  dividas,   que  EIRey  noílb  Senhor  manda- 
pagar ,  ou  efmolas ,    que  manda  fazer  por  via  da 
fazenda,  achaõ  todos  os  defpachos  correntes  ate 
o  thefouro ,  onde  topaó  com  ordem  fecrcta ,  que 
a  todos  diz,   que  fatisfará  como  tiver  dinheiro  , 
€  confta  por  outras  vias ,  que  os  tem  aos  montes 
para  outros  preftimcs;  mas  para  iílo  de  dividas, 
€  efmolas,  naõ  ha  tirar-lhe  hum  real  das  unhas:  e  oc* 
cafionaõ  com  iílo  a  fe  cuidar  ,    que  a  tal  ordem 
baixou  de  cima:  e  he  ponto,  que  nem  hum  Tur* 
co  o  prefumirá  de  Sua  Mageftade,  mas  he  confian- 
ça de  Miniftros ,  que  devem  de  prefumir ,    que  o 
nao  virá  a  faber  fua  Mageftade,  que  deve  fentir 
muito  lanços  ,  que  tem  mais  de  aleivczia  ,  que  de 
zelo.  Com  as  palavras  vos  dizem  que  fim ,  e  com 
as  obras  que  nao.  Doutrina  he,que  Chrifto  reprehen- 
deo  muitas  vezes  Severamente  aos  Farifeos :  ^e  aíTim 
fe  deve  eftranhar  entre  Chriftaos.  E  eu  naõ  acabo 
de  dar  no  alvo,  a  que  tira  efta  confiança,  quando 
tira  aos  pobres  ,   o  que  feu  dono  lhes  manda  dar. 
Dizerem  que  he   zelo  da  fazenda  Real ,  que  nao 
querem  íe  efperdice,  ainda  pecca  mais  de  confiada 
efta  repofta ;  que  naõ  deve  o  criado  ter  mais  amor 
á  fazenda  ,  que  feu  Senhor;  alem  de  que  feria  ef- 
tolida  confiança  tomar  fobre  fi  os  encargos  de  tan- 
tas reftituiçoens  ,    de  que  o  Senhor  fica  livre,  fó 
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com  mandar  que  fe  paguem.  E  em  conclufaò  le- 
vem todos  daqui  efta  verdade  ,  que  nao  empobre- 
ce ,  o  quefe  dá  por  efmola,  nem  faz  faltado  que 
fe  paga  por  divida.  Vejaõ  la  nao  enriqueçaó  eífcas 
demoras  a  outrem :  e  eíte  he  o  tope ,  em  que  vem 
esbarrar  todo  o  difcurfo,  quefe  pode  formar  nef- 
ia  matéria :  e  nem  iíto  he  bem  que  fe  creya  de  gen- 
te honrada. 

Neííe  Capitulo  entrao  de  molde  mulheres,, 
que  ha  era  Lisboa ,  as  quaes  vivem  de  defpir  meni- 
nos, aííim  como  os  acima  dito  de  defpir  pobres: 
tanto  que  achao  alguma  criança  na  rua ,  fem  que 
olhe  para  ella  ,  fazem-lhe  quatro  afFagos  ,  como 
fe  foraô  fuás  amas  ,.  levaó-na  nos  braços  ,  reco- 
lhem-fe  na  primeira  logea,  e  a  titulo  de  lhe  darem 
o  peito,  ou  penfarem ,  lhe  defpem  toda  a  roupa; 
cm  taô.  boa  hora  ,  que  lhe  deixem  a  camifa.  Se 
acerta  alguém  de  as  ver,  dao  tudo  por  bem  feito, 
ajudando-as  por  domeílicas  y  como  moílra  a  lhane- 
za ,  e  confiança  ,  com  que  lhe  metem  a  papa  na 
boca  :  e  feita  a -preza  ,  fazem- fe  na  volta  do  çara- 
gaço  a  bufcar  outra ;  e  tiray  lá  carta  de  excommu- 
nhaõ  3  para  vo  la  reílituirem  no  dia  do  Juizo. 

Huma  mulher  houve  tao  confiada  nefía  Cor- 
te ,  que  contentando-íhe  huma  cruz  de  ouro ,  e 
pedraria  ,  que  eílava  por  ornato  de  huma  feita  no 
altar  de  certa  Igreja1,  efperou  que  feus  donos  fe 
aufentaílem ,  e  póíla  no  meyo  da  Igreja ,  porque 
nao  podia  chegar  perto  com  o  concurfa  ,  levan- 
tou a  voz  dizendo :  aicancen>me.cá  aquelia  cruz,  e 
venha  de  maô  em  maô,  por  me  fazerem  mercê.  Tór 
idos  julgarão  que  feria  fua,  pois  com  tanta  conn> 
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anca  a  demandava;  e  de  maõ  em  mao  veyo,  ater 
chegar  ás  da  harpia  ,  que  deu  ao  pé  com  ella  fem 
ajuda  de  SimuÒ  Gyrineo ,  porque  lhe  cuftou  me- 
nos a  achar  que  a  Santa  Helena.  Também  ha  mui- 
tos ,  que  furtaó  confiados  ,  em  que  Deos  perdoa 
tudo  ;  mas  já  Santo  Agoftinho  os  defenganou  a 
todos,  que  naó  Te  perdoa  o  peccado ,  fem  fe  ref- 
tituir  ó  mal  levado.  E  nefte  mundo  ,  ou  no  outro 
haó  de  pagar  pela  bolça ,  ou  pela  pelle. 

**¥**¥**¥***¥*¥¥¥¥*¥¥¥¥*¥¥¥¥¥¥¥¥¥*¥¥¥¥¥¥¥ 

CAPITULO    LXIII. 
Dos  quefurtao  com  unhas  proveitofas. 

G  Raças  a  Deos ,  que  foy  fervido  de  nos  de- 
parar humas  unhas  boas  entre  tantas  ruins. 
Mas  dirá  alguém  ,  que  nenhumas  ha  ,  que  naó 
fejaó  proveitofas  para  feu  dono,  no  que  agar- 
raó.  Naó  fallo  deífas ,  que  aflaz  damnofas  faõ  até  a 
íèu  Senhor ,  pois  muitas  vezes  daõ  com  elle  na  for- 
ca. Trato  das  que  faó  proveitofas  para  ambas  as 
partes  fem  rifcode  damnos:  e  explicalas-hey  logo 
com  hum  exemplo.  No  Crato ,  Villa  bem  conhe- 
cida nefte  Reyno  pelo  feu  grande  Priorado  de  Mal- 
ta ,  houve  hum  cavallo  naó  ha  muitos  annos  , 
cujas  unhas  eraó  de  tal  qualidade  ,  que  todos  os 
cravos,  que  nellas  entravaõ  ,  depois  de  fahirem 
tortos  com  a  ferradura  ,  ferviaó  de  anzóes  a  feu 
dono  ,  com  que  pefcava  infinito  dinheiro ,  por- 
que fazia  delles  anéis,  que  póftos  em  qualquer  de- 
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do  da  maõ',  erao  remédio  prefentiffímo  para  gota 
arterica.  Toda  a  virtude  lhes  vinha  das  unhas  do 
gmete;e  allim  nao  fera  coufa  nova  acharem-fe  unhas 
proveitofas  para,  ambas  ps;  partes  :  tiravaõ  de  li 
dinheiro,  ps  que  levavao  os  cravos  para  reme- 
diarem a  outrem  ,  e  remedi avaÕ-íe  todos. 

Taes  ferao,  os  que  no  governo  de  hum  Rey- 
ko?  eno  menêo  de  fuás  fabricas,  e  emprezas,  ti- 
rarem de    huma  parte  para  remediarem  outra ,  e 
lerá  o  mefmo,  que  acodir  a  tudo,  Desfalece  a  ín- 
dia com  accidentes ■  mortaes  ,  peores,  que  de  gota 
coral ,  e   arterica ,  que   mal  fera  acodirlhe  o  Bra- 
fil  com  alguma  fubítancia  ,  que  a  alente,  ainda 
que  feja  por  modo  de '  empreftimo :  nem  correrá 
niíTo  o  ditado,  que  nao  he  bom  defcobrir  hum 
Santo  para   cobrir  outro  ,  pois  tudo  refpeita  ,    e 
ferve  o  mefmo  corpo  debaixo  de  huma  Coroa.  Pa- 
dece o  Braíil  falta  de  mantimentos  ,   nao  vejo  ra- 
zão ,  que   tolha  lacudirem-lhe  as  Alfandegas  do 
Reyno,  e  de  outras  Conquiftas,  fupprindc-lhe  os 
gaílos,  efoccorros,  até  que  fe  melhore,  O  mefmo- 
digo  de  Angola  ,  Mina  de  S.Jorge  ,  Moçambi- 
que ,   e  outras  praças.    Bom   fe  pararia  o   corpo 
humano  ,  fe  a  maõ  efquerda  nao  ajudaífe  a  direita, 
e  a  direita  a  efquerda ,  e  hum  pé  ao  outro.  A  Re- 
publica he  corpo  myítico,  e  as  fuás  Colónias,   e 
Conquiítas  membros  delia;  e  affim  fe  devem  aju- 
dar refervando,  e reparando  fuás  fortunas,  e  con- 
veniências.   SuperftiçaÕ  he ,    e  nao  axioma  politi- 
co de Eftados, negarem-fe  auxilies,  os  que  vivem 
juntos  na  mefma  communidade:  eaqui  corre  cer- 
tiffimo  o  Provérbio  3  que  huma  maõ  lava  a  outra* 

Hum 


\ 


(3^3) 

Hum  Rey  empreita  ao  outro  ,  e  tira  de  feu  cabe* 
dalfoccorros,   com  que  ajuda  o.vifinho;  quanto 
mais  o  deve  fazer  hum  Rey  a  íi  meímo,  e  a  íeus 
vaflallos,  que  fao  partes  integrantes  da  lua  Coroa.. 
A  contribuição  das  décimas  neíte .iVeyno  he  mui- 
to grande ,  pois  chega  a  milhão  e  meyo  :  he  verda- 
de      que  as  daó  os  povos  para  as  fronteiras  ,    e 
he  o  mefmo  ,    que  para  Ce  defenderem  dos  inimi- 
gos     que  nos  infeítao  por  mais  de  cem  léguas  de 
terra    que  correm  do  Algarve  até  Traz,  os  mon- 
tes   E  o  outro  lado,  que  fica  defcuberto  por  ou- 
tro tanto  diítrido  de  mar,  parece  que  o  naÓ  con- 
fideraraõ  ,  e  que  ha  miíter  muitos  mayores  gaítos 
de  armadas  ,    e    muniçoens  ,    que  guarneçao  as 
coitas  5  e  que  as  forças  Reaes  acodem  a  mil  foccor- 
ros  de'álem-mar  ,    de  donde  eítaõ  outros  tantos 
Portuguezes  ,  como  ha  no  Reyno  pouco  menos, 
pedindo  continuamente  auxílios  ,    e  que  nao  he 
bem  lhos  neguemos.  Naô  vêm  olhos  cegos,  o  que 
fe  gaita  em  Embaixadas  ,   e  conveniências  de  pa- 
zes com  outras  Naçoens,  que  ainda  que  nao  nos 
ajudem  ,  he  bem  que  os  componhamos,  para  que 
nao  nos  defcomponhao.  Em  que  apertos  nos  vería- 
mos, fe  França,  e  Catalunha,naô  divertiíTem  o  Caf- 
telhano  no  tempo  ,  em  que  eítavamos  menos  aper- 
cebidos ?    Eftas  correfpondencias    nao   fe    alcan- 
çaô  fem  gaítos;  eítes  de  nós  haõ  de  fahir,  como 
do  couro  as  correas :   que  mal  he  logo  ,    que  fe 
tomem  eítas  das  décimas  com  unhas  taõ  proveito- 
fas,  quando  vemos  ,  que  os  outros  cabedaes  nao 
baílaô  para  feus  menéos  próprios. 

Nao  poífo  deixar  de  picar  aqui  em  hum  ef- 
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crupulo  de  alguns  zelotes ,  que  tem  para  fi ,  què 
iefaz  theíouro,  e  que  he  já  taò  grande,  que  ha 
mifter  efpeques:  e  a  graça  he ,  que  grunhem  fo- 
breiííò.  Provera  a  Deos,  que  affim  fera,  e  que 
arruinaiTemjá  com  o  pefo  as  cafas,  que  o  reco- 
lhem ,  que  devem  fer  encantadas  ,  pois  as  naõ  ve- 
mos: mas  para  me  confolar  quero  crer,  que  affim 
he ,  e  affim  o  fio  da  grandiffima  providencia  de 
-ElReynoUò  Senhor,  que  fabe  muito  bem,  que 
foy  coftume  celebre  dos  mais  acordados  Reys  te- 
rem erários  públicos  para  as  guerras  repentinas  : 
e  nós  naõ  eftamos  fora  de  as  termos  mayores ,  que 
as  que  vemos  :  e  para  huma  occaíiao  de  honra 
coftumavaõ  os  prudentes  refervar  cabedal ;  que  lhes 
tire  o  pé  do  lodo,  ainda  que  tirem  da  boca  dos 
filhos  o  dinheiro,  que  inthefouraõ.  Tudo  vem  a 
fer  unhas  proveitoías. 

Neile  palR)  fe  enviaô  a  mim ,  os  que  tem 
penfbens  de  juros  ,  e  tenças'  na  Alfandega ,  na 
Cafa  da  índia  ,  ou  nas  fete  Cafas ,  Almoxarifa- 
dos ,  &c.  e  me  fazem  o  mefmo  argumento  di- 
zendo :  e  fe  he  bom  ,  e  licito  tirar  de  huma  parte 
para  remediar  outra,  como  ha  de  haver  no  mun- 
do, que  naõ  fe  nos  paguem  da  cafã  da  índia  as 
tenças,  e  os  juros,  aos  que  os  temos  na  Alfande- 
ga ,  quando  nefta  faltaõ  os  rendimentos ,  para  fa- 
tisfazer  a  todos  ?  Aos  mefmos  pergunto ,  quando 
tem  duas  herdades  ,  huma  dizima  a  Deos  fem  ne* 
nhumapenfao,  e  outra  carregada  de  foros,  ou  ju- 
ros ;  fe  efta  ficou  eftéril  hum  anno  fem  os  poder 
pagar ,  porque  os  naõ  fatisfazem  da  outra  ,  que 
âeu  muitos  frutos?  Refjpondem,  que  a  outra  h§ 
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livre.   Pois  também  a  cafa  da  índia  no  noflo  ca- 
io eílá  livre  dos  encargos  da  Alfandega.^  Acudo  a 
outra  inftancia,  que  Donas  coílumaõ  pôr  ,  e  he: 
que  do  mefmo  modo  ,  que  a  herdade  ,    que  eíte 
anno  nao  pagou  fóros  ,   nem  juros  ,    porque  naó 
deu  frutos,    fica  deíobrigada  a  pagar  os  encargos 
do  tal  anno  no  anno  fegumte  ,    ainda  que  dê  fru- 
tos em  dobro  ;   aílim  a   Alfandega  fica  defobri? 
gada  para  fempre  do  anno  ,    que  nao  teve  rendi- 
mentos ,   ainda  que  em  outro  tenha  grande  copia 
deHes.  Mayor  duvida  pode  fazer ,  quando  EIRey 
toma  todos  os  rendimentos  defte  anno  para  acodir 
a  alguma  neceílidade  urgente  ( chamaõ  a  iíto  to- 
mar os  quartéis  )  fe  fera  obrigado  a  refazer  eíta 
tomadía  no  anno  feguinte  ,  quando  a  Alfandega 
eftiver  mais  pingue,  eelle  mais  defafogado?  Ref- 
ponde-fe  a  iíto  ,    que  as  unhas  proveitofas  faô 
muito  privilegiadas ,    quando   empregao  no  bem 
commum  as  prezas  que  fazem  em  bens  próprios, 
ainda  que  obrigados  a  outras  partes  da  mefma  com- 
munidade:  e  niíto  fe  diftingue  o  domimoalto  dos 
Reys  do  dominio    particular  dos  vaílallos  ;   que 
eftes  faõ  obrigados  a  refazer ,   o  que  gaitarão  de 
partes  em  ufos  próprios  ,  e  os  Reys  nao  ,  no  cafo, 
que  o  gaftaõ  em  bem  de  todos  :   aífim  o  enfinaíl 
es  Doutores  Theologos  :  e  iíto  baila. 
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CAPITULO    LXIV. 

Dos  que  ftirtao  com  unhas  de  pi" ata, 

EM  Sevilha  ,  Cabeça  de  Andaluzia,  e  Prorcion- 
tório  máximo  de  todos  os  comrnercios  de  Hef- 
panaa  ,  entrou  o  diabo  no  corpo  de  hum  Caíte- 
lhano,  e  devia  de  íer  muito  licenciado,  ou  pelo 
menos  grande  bacharel ;  porque  com  todos  argu* 
mentava,  e  de  tudo  dava  razaõ :  e  entre  as  cou- 
fas  notáveis  i  que  fe  deixou  dizer  ,  foy  hum.a  a 
mais  admirável  de  todas ,  que  já  elle  teria  poílo 
de  ré  a  Fé  de  Chrifto,  embrulhado  o  género  hu- 
mano, e  fe  teria  feito  fenhor  do  mundo  abfoluto , 
fe  Deos  lhe  nao  prohibira  três  couzas  :  a  primeira 
bulir  na  Sagrada  Efcritura  :  fegunda  falíiíicar  car- 
tórios :  terceira  dar  dinheiro.  Com  a  primeira 
dizia  ,  que  desfaria  noífa  Santa  Fé  pervertendo  , 
e  mudando  nas  impreííbens ,  e  em  todos  feus  vo- 
lumes os  fentidos  da  Efcritura  Sagrada.  Com  a 
fegunda,  que  confundiria  os  homens  variando- lhes 
as  provas  de  fuás  demandas ,  e  falíiíicando-lhes  as 
fentenças.  Com  a  terceira  ,  que  levaria  o  mundo 
todo  a  traz  de  íi ,  dando-lhe  dinheiro  ,  prata ,  e 
ouro,  que  elle  fabe  muito  bem  aonde  eftá.  E  nao 
ha  duvida  ,  que  difcurfou  a  propofito ,  e  que  fal- 
lou  verdade ,  com  fer  pay  da  mentira ;  porque  fe 
Deos  com  fua  admirável  juftiça  o  nao  aferrolhara 
da  maneira,  que  nenhuma  deitas  três  couzas  pode 
executar;  já  teria  concluído  com  o  género  huma- 
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no  ,  e  com  ò  mundo  univeríb  ,  que  Deospor 
fua  infinita  mifencordia  aílim  ccnferva.  E  íó  a 
ultima  couza  de  dar  dinheiro,  que  lhe  concedera, 
com  fer  a  menos  nociva  ,  ella  íó  bailara ,  para 
fe  fazer  o  demónio  fenhor  do  mundo:  porque  if- 
to  que  aqui  chamamos  unhas  de  prata  ,  Jaó  as 
mais  poderofas  garras,  que  ha  para  arraítar  ,  e 
levar  tudo  a  traz  de  íi.  Nao  podendo  Alexandre 
Magno  render  huma  Cidade  por  inexpugnável ,  e 
inacceíTivel ,  perguntou  fe  poderia  lá  chegar,  ou 
fobir  huma  azemo!a  carregada  de  dinheiro  ?  E 
tanto  que  efta  bateo  á  porta,  logo  íe  lheabrio, 
e  deu  entrada  a  todo  o  exercito  de  Alexandre,  que 
com  taes  unhas  empolgou  nella. 

Famoíb  invento  foy  o  do  dinheiro  ,  pois 
com  el\Q  fe  alcança  tudo,  e  nao  ha  ccuza  ,  que 
fe  lhe  nao  renda:  do  mais  incorrupto  Juiz  alcan- 
ça fentença:  da  mais  arifcada  dama  tira  favores,  no 
mais  invencivel  gigante  obra  ruinas  >  do  mais  nu- 
merofo  exercito  alcança  vitoria ,  nos  mais  inex- 
pugnáveis muros  rompe  brechas  ,  arromba  portas 
de  diamantes  melhor,  que  petardos;  arraza  torres, 
quebra  homenagerft ,  tudo  fe  lhe  fugeita  ,,  nada 
lherefifte!  As  fabulas  antigas  dizem,  que  Plutão 
inventou  o  dinheiro,  e  que  foy  também  inventor 
da  fepultura  ,  e  Deos  do  inferno  :  nem  podiaõ 
deixar  de  dar  taes  nomeadas,  aquém  fefoube  fa- 
zer fenhor  do  dinheiro  ,  que  tudo  rende  ,  como  a 
fepultura,  e  morte ;  que  tudo  violenta,  como  o 
inferno.  Os  Lidios  foraõ  os  primeiros ,  que  fize- 
rao  moeda  de  ouro:  Jano  foy  o  primeiro  ,  que 
formou  moedas  de  cobre ;   e  porque  foy  o  invea- 
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tordas  coroas,  pontes,  e  navios,  lhe  efci^pira-l 
tudo  ifto  nas  fuás  moedas  ;  porque  o  dinheiro  dá 
paílagem  ,  como  ponte  ,  para  as  mayores  coroas; 
e  navega  vento  em  poupa  aos  mais  dilatados  Im- 
périos. Hermodice  ,  mulher  de  Midas  Rey  dos 
Phrygos,  foy  a  primeira  ,  que  bateo  moeda  de 
prata:  e  eftas  fao  as  unhas  de  prata,  que  propõ- 
em eíle  Capitulo ,  que  do  dinheiro  fazem  garras 
para  pilharem  mi  is  dinheiro;  como  o  peícador,  que 
com  hum  caramujo,  que  lança  no  anzol,  apanha 

frandes  barbos.  Pefcadores  ha  de  anzol  ,  e  pefca- 
ores  ha  de  redes :  até  os  que  pefcaó  com  redes, 
ufaõ  de  ifca,  e  cevadoaros ,  com  que  engodao  o 
peixe  :  e  os  pefcadores  ,  de  que  aqui  tratamos , 
naò  tem  melhor  engodo  ,  que  o  do  dinheiro  ,  fe 
fouberem  ufar  bem  delle ,  peícaráo  quanto  qui- 
zerem ,  e  enredarão  o  mundo  todo. 

Bem  ufou  do  dinheiro  hum  mercador  em 
Africa  para  pefcar  cincoenta  mil  cruzados  ,  que 
fe  IhehiaÓ  pela  agua  abaixo.  Arribou  com  tempef- 
tade  a  hum  porto  de  Marrocos  ,  tomai aó-lhe  os 
Mouros  a  náo  por  perdida  em  ley  de  contraban- 
do ,  tratou  de  a  recuperar  por  juftiça ;  mas  nao 
achou  quem  lha  fizeífe  ,  porque  he  droga  ,  que 
nao  fe  dá  bem  naquelles  paizes.  Tinha  ainda  de 
feu  quatro  ,  ou  cinco  mil  cruzados  ,  que  efca* 
pou  em  joyas,  e  boa  moeda  :  fallou  com  o  Rey  , 
oíFereceo-lhe  três  mil  por  huma  leve  mercê ,  que 
lhe  pedio,  e  elle  lhe  concedeo  facilmente  :  que 
déíTem  hum  paífeyo  ambos  a  cavai  lo  pelas  ruas,  e 
praças  da  fua  Corte*,  fallando  fós  amigavelmen- 
te. Feita  a  mercê  y  dado  o  paíTeyo,  e  pagos  os  três 
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mil  cruzados  ,   tudo  Foy  o  mefmo  :    mas  muito 
diíFerente  o  que  fe  feguio  j    porque  conceberão 
todos  os  Mouros  opinião  ,    que  aquelle   hcmem 
era  grande  peífoa,  e  muito  privado,  e  valido  do 
feu  Rey  :    todos  o  viíitaraÔ  Jogo  por  tal  ;   man- 
davaÕ-íhe  prefentes,  e  donativos  de  grande  porte, 
imaginando  ,    que  por  aquella  via  abriao  porta  a 
fuás  pertençoens  :    e  elles  abriraÕ-na  para  a  ref- 
tauraçaõ  do 'mercador  ,  que  aííim  fe  hia   refazen- 
do \  em  tanto,  que  até  os  Juizes  ,  que  tinhao  con- 
demnado  a  náo  ,    lha  ablolveraõ  :    e  aííim  pefcou 
com  unhas  de  prata  de  três  mil  cruzados, que  foube 
dar ,  mais  de  cincoenta  mil ,    que  hjao  perdidos. 
E  por  efta  arte  pefcao  muitos  ladroens  no  dia  de 
hoje ,,  até  o  que  naõ  he  feu  ,  com  grande  deílreza. 
Aportou  á  Ilha   da   madeira  huma  náo  de 
carga,  faltarão  em  terra  os  paífageiros  a  fazer  vi- 
niagas  ,    e  entre  elles  hum  Clérigo,  que  eu  vi 
(grande  pirata  devia  de  fcr  pelo  tear,  que  armou 
para  fazer  feu  negocio  melhor  ,    que  todos)  Vi- 
íitouoBifpo  no  primeira  lugar ,  e  a  quantos  po» 
bres  achou  no  páteo  ,  fez  efmola  de  toílaõ ,  e  ás 
mulheres  de  manto  a  pataca  :  e  em  quanto  fallou 
com  o  Bifpo ,  fahiraõ  eOas  campainhas  pela  Cida- 
de  ,  dando  huma  alvorada  do  Clérigo ,  que  baf- 
tava  para  o   canonizarem    em  Roma  :    huns  lhe 
ehamavaõ  o  Clérigo  Santo,  outros  o  Abbade  rico^ 
outros  o  Peruleiro  ;   em   tanto  ,   que  crefçeo  a 
cobiça  nos  mercadores  da  terra  ,  e  fe  picarão  a  fa- 
zerem  negocio  "com  eííe.    Eíle  fervo   de  Deos^ 
depois  de  dar   obediência  ,    e  beijar  a  maõ  ao 
Bifpo ,  lhe  pedia  foífe  fervido  de  lhe  mandar  di? 
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zer  duas  mil  Mi  (Tas  ,  e  que  daria  avantajada  ef- 
molla  por  ellas,  para  que  Deos  lhe  déífe  bom  fuc- 
ceííb  em  hum  emprego  de  mais  de  cem  mil  cruza- 
dos, com  que  navegava.  A  fegunda  vifita  ,  que 
fez  depois  do  Bifpo  ,  foy  aos  prezes  da  eadea, 
dando  a  cada  hum  feu  toftaÓ  de  e imola  :  e  quan- 
do daqui  foy  dar  yolta  á  Cidade,  já  a  achou  dif- 
polia  para  lhe  darem  ao  fiado  tudo  ,  quanto  fuá 
boca  pedia:  embarcou  quanto  quiz ,  e  que  logo 
mandava  vir  dous  barris  de  patacas ,  para  dar  ple- 
nária fatisfaçao  a  tudo.  Até  aos  Padres  da  Com- 
panhia mamou  trinta  cruzados  ,  a  titulo  de  em- 
preítimo  ,  para  levar  a  bordo  os  empregos  ,  que 
fazia  ,  e  que  havia  de  dar  huma  peíla  boa  para 
a  Sacriftia.  Armava  o  mendicante  a  dar  á  veia 
no  dia, em  que  tinha  promettido  o  pagamento  das 
patacas:  e  fem  duvida  fahira  com  a  preza  da  grof- 
ía  pilhagem,  que  tinha  feita  com  dez  ^  ou  doze 
mil  reis,  que  difpendeo  á  cuíta  alheya  ,  fe  o  Bifpo 
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daqui  por  diante  fe  feguio ,  porque  o  dito  baila, 
em  forma,  de  que  entendamos,  que  ha  unhas  de 
prata  ,  que  com  diípendios  pequenos  avançaó 
grandes  lucros  :  o  ponto  eftá  na  tempera ,  e  na 
difpoíiçoens  dos  meyos,  para  aíTegurar  os  lanços.  E 
vem  a  fer  ifr.o  hum  jogo  de  ganha  perde,  perder  pa* 
ra  ganhar;  como  os  que  jogão  com  cartas ,  e  da- 
dos falfos  ,  que  no  principio  fe  deixaõ  perder 
lanços  de  menos  invite  para  engodar  o  competidor, 
e  enterreirar  huma  mad,  com  que  lhe  varrao  todo 
o  cabedal.  Vejo 
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Tejo  alguns 'mandar  preí  entes,,  e  donativos, 
a  quem  lhes  naó  pertence  ;  e  fey  ,  que  faÓ  de  con* 
diçaõ  ,  que  nem  a  fua  may  darão  huma  vez  dè 
vinho  r  quanto  mais  frafqueiras ,  com  que  can- 
tarão os  Anjos  .,  a  quem  nunca  tratarão  !  Daõ 
cargas  de  fruta  ,  taboleiros  de  doces  ,  joyas  de 
preço  ,  f aços  de  dinheiro  :  e  fico  atordoado  exa- 
minando ,  de  donde  lhe  vem  a  Pedro  fallar  galego  ? 
Irmaó,íe  tu  nunca  entraíle  em  barco ,  nem  metefte 
o  pé  em  mejo  alqueire  com  efte  homem ,  como 
te  difpendes  com  eile?  Ifto  tem  myíterio :  e  buí- 
cada  a  raiz  ,  he  ganância  grande  ,  que  felicita 
com  difpendios  leves  :  adoça  a  paíTagem  ,  para 
haver  o  que  pertende,  defpachos  de  officios,  cem- 
mendas  ,  Igrejas  ,  titules ,  &c.  Para  os  quaes 
até  a  própria  confeiencia  o  acha  inhabil  :  maá 
como  dadivas  quebraõ  penedos  j  acha  que  por 
eíte  caminho  torcerá  a  juíliça,  e  vem  a  fer  hum 
género  de  latrocínio  de  má  cafta ;  porque  ás  ve- 
zes cheira  a  íimonia  ,  e  he  hydropefia  da  ambição. 
Acabo  efte  Capitulo  com  outras  unhas  de  prata, 
muito  mais  cortezes  que  eiras. 

Na  corte  de  Madrid  fe  achou  hum  tratante 
de  índias  com  grande  quantidade  de  eímeraldas 
lavradas,  fem  lhes  achar  gaflo,  nem  fahida  ,  pa- 
ra íe  desfazer  delias.  Poz  duas  efeolhidas  em  hum 
par  de  arrecadas,  e  fez  delias  prefente  á  Rainha 
Dona  Margarida ,  que  as  eíHmcu  muito  ;  porque 
tudo  o  dado  de  graça  leva  comíigo  agrado  ,  e 
graça  natural  :  e  como  as  Rainhas  faõ  o  efpelho 
de  todas  as  Senhoras  defeu  Reyno  ,  em.eílas  ven- 
do a  eítima,  que  a  Mageíhde  fazia  das  eímeral- 

das. 


>■■ 


(372) 

das,  crefceo  neHas  a  eftimaçaõ ,  e  logo  o  dezejo 
que  o  mercador  ertava  efperando  para  as  levan- 
tar de  preço;  e fe  tivera  hum  milhão  delias,  todas 
as  gaitara  talhando-lhes  o  valor  ,  que  era  ne- 
nhum tempo  virão.  He  irmaõ  gémeo  defte  fuccef- 
fo  outro  femelhante  ,  que  outro  mercador  fa- 
bricou na  mefma  Corte  ,  para  dar.  expediente  a 
vinte  pelTks  de  panno  fino  ,  que  naõ  tinha  gaílo 
por  razaõ  da  cor :  offereceo  a  EIRey  hum  veíHdo 
delie  muito  bem  guarnecido ,  e  obrado  ao  coíHi- 
me,  pedmdo-lhe  por  mercê  foíTe  fervido  trazelo 
fe  quer  oito  dias  :  e  nao  eraõ  bem  quatro  anda- 
dos, quando  já  o  mercador  nao  tinha  na  logea 
de  todo  o  panno,  nem  hum  fó  retalho,  e  fe  mil 
peíTas  tivera,  tantas  gaitara.  E  eftas  faõ  as  verda- 
deiras unhas  de  prata  ,  que  com  pouca  perda  del- 
ia empoígaõ  grandes  ganâncias,  tirando  por  arte 
a  fubítancia  do  vulgo  ignorante  ,  que  fe  leva  de 
vans  apparencias. 

CAPITULO     LXV. 

Dos  que  furtaÕ  com  unhas  de  nao  fey 
como  lhe  chamao. 

S  Rethoricos  daô  nomes  ás  cotizas ,  tirando- 
Ihos  de  fuás  propriedades,  e  derivaçoens  ; 
e  aífim  o  temos  nós  dado  a  todas  as  unhas  deita 
Arte  :  e  híndo  já  no  fim  delia,  fe  me  ofrerecem  al- 
gumas taes ,  que  naõ  fey ,  que  nome  lhes  ponha; 
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porque  fe  lhes  olho  para  os  efFeitôs  ,  aeho-as  ne« 
cias;rfe  para  a  derivação,  acho- as  íem  princípios, 
nem  fim  útil.  E  chamar-lhes  parucas ,  he  defcor- 
tezia  ;  chamar-lhes  fem  principio ,  nem  rim  ,  he 
fazellas  eternas,  contra  o  que  pertendemos,que  he 
extinguiilas.  Ora  em  fim  aDeos,  e  á  ventura  , 
chamo  lhe  toias,  e  faya  o  que  íahir.  E  patifa  af- 
fim  na  verdade,  que  bem  confideradas  ,  achará 
nellas  até  hum  cego  quatro  tolices  marcadas.  Pri- 
meira ,  furtar  fó  para  fazer  mal  ao  próximo  fem 
utilidade  própria.  Segunda ,  furtar  o  que  haÕ  de 
reílituir.  Terceira  ,  furtar  para  outrem.  Quarta  , 
furtar  o  que  lhes  hao  de  demandar,  e  fazer  pa- 
gar ,  em  que  lhe  pez.  Quanto  á  primeira  ,  furtar 
fó  para  fazer  mal  ao  próximo  fem  nenhuma  utili- 
dade para  íi,  naò  ha  duvida,  que  he  tolice  gran- 
cie  ;  como  o  que  bota  no  mar ,  ou  entrega  aos 
piratas  a  fazenda  alheya,  ou  põem  em  fogo  a  feára 
de  feu  vifinho ,  fó  por  fe  vingar  de  huma  paixão, 
que  teve  contra  elle  :  e  fe  o  tal  he  Chriftaõ  ,  cref- 
ce  nelie  a  tolice ,  pela  obrigação  ,  que  fabe  lhe 
accrefce  de  refazer  o  damno ,  que  deu :  donde  fe 
fegue,  que  a  fi  fez  todo  o  mal ,  e  naó  ao  próxi- 
mo, pois  he  obrigado  a  lho  recompenfar  por  intei- 
ro. E  ha  homens  nelta  parte  taÕ  cegos ,  que  por 
darem  hum  defgoílo  a  feu  inimigo  ,  naó  reparaó 
no  que  poriífo  fobre  fi  tom  ao.  Houve  hum  Rey 
antigamente  neíte  mundo ,  que  fabendo  de  dous 
vaífallos  feus,  que  eraó  grande  inimigos  entre  íi, 
mandou  chamar  ao  mais  apaixonado  ,  e  diíle-lhe : 
Quero- vos  fazer  huma  mercê  ,  e  hr.de  fer  a  que 
vós  me  pedires  com  advertência,  que  a  hey  de  fa- 

Àa  zer 


\ 


mm 


■ 


zer  dobrada  a  fulano ,  de  quem  fey  ,  fbis  grande 
inimigo.  Beijou  a  maô  ao  Rey  pelo  favor,  e  pe- 
dio  logo  por  mercê  ?  que  lhe  mandaíFem  arrancar 
hum  olho  |  porque  aílim  feria  obrigado  a  arran- 
car dous  ao  outro,  para  que  ficaííe  cego,  ainda 
que  elle  ficaíFe  torto.  E  bem  cego  eftava7  quando 
procurava  damno  alheyo  fem  proveito  próprio. 

Quanto  á  feguoda  :  furtar  o  que  haõ  de  reíH- 
tuir.  Melhor  diíTera:  o  que  naõ  haode  reílituir, 
porque  raro  he  o  ladrão,  que  reílitua :,  mas  falía- 
mos da  obrigação ,  que  lhes  corre,.  fe  he  que  fad 
Chriítaos  ;  e  trataõ  de  fe  falvar.  E  bem  devem  de 
faber,  o  que  dizem  os  Doutores,  que  naõ  fe  per- 
doa o  peccado ,  aquém  podendo  nao  reílitue  o 
mal  levado.  Todos  dizem,  quando  fe  confeíFaõ, 
que  haõ  de  reílituir  ,  como  tiverem  por  onde. 
Pois  noíToirmaõ,  fe  vós  o  haveis  de  reílituir,.  pa- 
ra que  o  furtaftes  ?  Refpondem  ,  que  fabe  melhor 
o  furtado ,  que  o  comprado  :  e  naõ  poderão  , 
que  o  amargor  da  reítituiçaõ  he  mayor  ',  que  ít 
doçura  do  furto ;  e  poriílo  diífemos  ,  que  he  gran- 
de tolice  furtar ,  o  que  fe  hade  reílituir.  Furtarão 
ires  officiaes  mancomunados  nove  mil  cruzados 
á  fazenda  de  Sua  Mage§ade:  repartirão- nos  entre 
íi ,  e  navegarão  com  o  cabedal  ,  hum  para  a  ín- 
dia ,  outro  para  Angola ,  e  para  o  Brafil  outro  'r 
e  depois  de  chatinarem  valentemente,tomou  os  por 
lá  a  hora  da  morte.  Tratou  cada  hum  por  fua 
parte'  de  fe  pôr  bem  com  Deos  pelos  Sacramen*- 
tos  ãst  Penitencia  ,  que  he  o  ultimo  valhacouto 
dos  peccadores ;  e  chegando  ao  fetimo  Manda^ 
mejitOj,  picavao  a conf ciência  década  hum  ou  três 
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Ml  cruzados  ,  que  lhe  couberao  ,  e  declaravaô% 
como  tinhaó  de  obrigação ,  que  o  furto  ao  todo 
fora  de  nove  mil  ,  repartidos  igualmente  por  três 
companheiros  ,  e  achavaõ-fe  todos  com  cabedaes  y 
que  tinhao  adquirido  ,  baftantes  para  reftituir 
tudo.  Dizia  o  Confeífor  da  índia  ao  feu  peniten- 
te ,  que  era  obrigado  a  reíHtuir  es  nove  mil  cru- 
zados por  inteiro  ,  viílo  naõ  lhe  conftar ,  fe  feus 
companheiros  tinhaõ  dado  íatisfaçaó  á  fua  parte. 
O  Confeílor  de  Angola  ,  e  do  Brafil  diziaó  o* 
mefmo  aos  íeus  moribundos ,  que  Te  achavao  no- 
vos na  nova  obrigação ,  que  fe  lhes  impunha  ,  e 
argumentavaõ  :  íe  eu  nao  logrey  mais  que  três 
mil ,  como  hey  de  reftituir  nove  mil  ?  Mas  a  re- 
poria eftava  á  mao,  e  clara  ^  porque  foíles  caufa 
do  dam  no  por  inteiro  com  a  ajuda ,  que  deites  a 
voifos  companheiros,  confta-vos  do  furto,  e  nao 
vos  confta  da  reílituiçao ;  e  affim  fois  obrigado  a 
vos  defearregar  do  que  he  certo,  e  nao  vos  pode 
valer  a  defearga ,  que  he  incerta.  Eifaqui  outra 
tohííè  mayor ,  furtar  o  que  fe  ha  de  reftituir  do- 
brado, e  trefdobrado,  conforme  o  numero  dos  com- 
panheiros, que  entrarão  ao  efeote.  Alguns  nefte 
ponto  fazem-fe  mancos  por  nao  remar  :  dizem 
que  nao  tem  poíles  para  reftituir,  e  que  nao 
íaÕ  obrigados,  fenaó  quando  os  favorecer  fortu- 
na mais  pingue  ;  que  primeiro  eftá  a  obrigação 
de  fe  fuftentarem  a  fi ,  e  a  fua  cafa ,  para  que  nao 
pereçaÓ  :  e  nós  vemos,  que  poderão  aguarentar 
mil  fiiperfluidades,  e  eftraiter  os  gaftos,  e  pou- 
parem para  dar  o  feu  a  feu  dono.  Lá  fe  avenhao: 
3o  lhes  lembro,  que  haõ  de  viver  mais  no  outro 
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níando ,  qiíe  neíle ,    e  que  tudo  cá  lhes  ha  de  fi- 
car, teítemunhando  ferjufta  fua  condemnaçao. 

Quanto  á  terceira  tolice  :  furtar  para  outrem, 
digo  que  he  mayor ,  que  a  primeira ,  e  fegunda; 
porque  naõ  ha  duvida,  que  he  infania  muito  gran- 
de empcnhar-fe  hum  homem  ,  pelo  que  naó  ha  de 
lograr.  Os  Reys  devem  pagar  aquém  os  ferve,  e 
pagac-lhe  com  ordenados,  e  ifíércês  ;  chega  a 
tempo  de  cobrarem,  paífaó4he  os  Reys  portarias,, 
e  alvarás ,  com  que  fe  defcarregao :  vaó  com  eftes 
papeis  os  acrédores  aos  Veadores,  e  Theíburei- 
ros  ,  para  que  entreguem  ,  o  que  nelles  fe  contêm; 
e  fechaô-íe  á  banda  como  ouriços  cacheiros ,  em 
que  naó  ha  mais,  que  eípinhos  de  repoílas  pican- 
tes, e  bem  devem  faber,  que  a  retenção  do  que 
fe  deve  he  verdadeira  furto :  e  tomara  perguntar- 
lhes  ,  para  quem  furtaó  ifto  ,  que  naÒ  pagão  ? 
Naó  faltará  ,  quem  cuide ,  que  para  íi ;  e  f e  naó 
for  para  íi  >  fera  para  o  Rey ,  que  já  fe  defobri- 
gou  com  mandar  ,  que  fe  pague ;  e  aífim  venv 
a  fer  ladroens,  que  furtaó  para  outrem  ,  q  he  o 
que  chamamos  grande  tolice:  e  a  graça  he,  que 
fe  ficaÓ  rindo  com  eftas  reíençoens ,  como  fe  fo- 
raÓ  chiííes,  e  habilidades,  em  que  nem  a  Caetano,, 
nem  Cova-Rubias  tem  por  íi:  e  eúfey,que  as  marcaó 
es  mefmos  por  muito  grande  ignorancia.Fcr  mayor 
ti/e  a  de  certos  Cavalheiros  em  Santarém  ,  que 
meterão  na  cabeça  a  hum  mancebo  vagamundo  , 
que  fe  fingi  {Fe  filho  de  hum  homem  nobre,  eriço,, 
para  o  herdar.  Foy  o  calo ,  que  eíle  homem  teve 
hum  filho  único  ,  que  lhe  fugio  de  nove  annos  ,, 
e  havia  mais  de  vinte,  que  naó  fabia  delle:  appa- 
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íeceo  neíte  tempo  naquelfa  Viíla  hum  pobretão, 
que  reprefentava  a  mefma  idade  :  amigos ,  ou  ini- 
migos do  homem  de  bem  ,  o  enfayaraó  ,  como 
havia  de  dizer  ,  que  era  feu  filho,  e  lhe  eníinarao 
hiftorias  ,  e  circunítancias  ,  para  fe  dar  a  conhe- 
cer ,  e  que  os  aliegaíTe  por  teftemunhas :  o  pay 
fuppoílo  negava-o  de  filho  fortemente  ,  e  dava 
por  razao,que  nao  fe  lhe  alvoroçava  o  fangue,quan- 
do  o  vio.  O  mancebo  demandava-o  diante  do 
Juiz  ordinariamente  para  alimentos  em  vida ,  em 
quanto  o  nao  herdava  por  morte  :  as  hiftorias, 
que  contava,  e  teftemunhas,  que  dava  ,  contef- 
taraó  de  maneira  ,  que  deu  o  Juiz  fentença  peio 
mancebo ,  e  condemnou  o  velho  a  lhe  dar  alimen- 
tos, declarando-o  por  feu  filho.  Cafo  raio  ,  e 
nunca  viíto  ,  nem  imaginado  !  Que  no  mefmo 
dia  appareceo  em  Santarém  o  filho  verdadeiro, 
que  todos  conhecerão  logo ,  e  o  velho  dizia:  eíle 
iim ,  que  fe  me  alvoroçou  o  fangue,  quando  o  vL 
O  outro  deíappareceu  logo  ,  e  eu  perguntava  aos 
embaixadores,  fe  advertiaô  ,  que  era  furto  os 
alimentos,  quefaziaÓ  dar  com  feu  teftemunho,  a 
quem  os  nao  merecia  ?  E  que  negoceavaó  para 
outrem  ,  e  naô  para  íi  o  fruto  da  demanda,  que 
iniquamente  venciao  ?  Nao  deviaó  de  ignoralio  3 
ainda  que  fe  moftravaó  niíro  grandes  ignorantes , 
e  tolos. 

Alguns  cuidao  ,  que  tem  difculpa  ,  quando 
furtaõ  para  darem  remédio  a  feus  filhos  ;  mas 
crêa$,  que  nao  efcapao  da  mefma  nota  ,  porque 
feus  filhos  nao  os  haõ  de  tirar  do  inferno,  quando 
lá  forem,  pelo  que  para  elles  mal  ,  e  íujamente 
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sdcpiiriaô.  Em  certo  lugar  deite  Rey no  tinha 
hum  alfayate  três  filhas  fera-  dote  para  lhes  dar  ef* 
tado  :  acordou  de  as  cafar  com  três  obreiros  ,  e 
para  ajuntar  remédio  para  todos  ,  deu  comílgo  , 
e  coro  elles  no  Algarve  :  fingindo- fe  Conde  vomi- 
tado das  ondas  ,  que  efcapara  com  aquelles  cria- 
dos de  hum  naufrágio  ;  tinha  prefença,  e  lábia  r 
para  perfuadir  tudo  ;  que  vinha  de  índias  ,  e 
perdera  mais  de  meyo  milhão  em  barras  de  ou- 
ro, e  pinhas  de  prata  ,  que  até  as  panelas  da 
fua  coíinha  erao  do  mefmo  ,  e  que  fe  via  como 
Job  pofto  de  lodo.  E  com  eílas  ,  e  outras  im- 
pofturas ,  períuadia  ás  Cameras ,  e  Cabidos ,  No- 
breza, e  povos,  por  onde  paliava  ,  que  o  aju- 
daffem  contra  fua  fortuna  1  todos  fe  compadecia© , 
e  para  os  mover  mais?  moítrava  em  pergaminhos 
fua  grande  profapia,  e  os  famofos  cargos,  que 
fervira.  O  menos  que  lhe  davao,  até  nos  lugares 
pequenos,  e  humildes,  erao  os  dez,  e  os  vinte 
cruzados,  que  nas  Villas  grandes y  e  Cidades  ri- 
cas ,  paliava  fempre  o  donativo  de  vinte  mil  reis, 
e  ás  vezes  de  quarenta.  E  depois  de  correrem  af- 
íim  o  Reyno  quaíi  todo  pela  póíta  ,  achou- fe  o 
fenhor  Conde  de  Siganos  no  fim  da  jornada  com 
mais  de  três  mil  cruzados  grangeados  por  eíla  arte, 
com  que  armou  três  dotes  para  as  três  -"filhas, 
como  fe  forao  três  Condeífas  :  e  elle  ficou  taõ 
alfayate  como  dantes,  Tem  lograr  de  tantos  furtos^ 
mais  que  o  pezar  de  os  ver  mal  logrados  nas  unhas 
de  feus  genros,  que  fe  bem  o  ajudarão  ,  mal  lho 
agradeceria  Ê  naó  diz  mais  a  hiíloria. 

Quanto  á  quarta:  furtar  o  que  vos  hao  de  de* 
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jmandar,  é  fazer  pagar ,  em  que  vos  pez ,  lie  a  nia- 
yor  tolice  de  todas ,  como  fe  vio  no  que  íuccedeo 
ao  Carvalho  na  femana  ,  em  que  componho  efte 
Capitulo.  Era  guarda  da  Alfandega  de  Lisboa,  e 
guardava  as  fazendas  alheyas  muito  bem ,  porque 
as  punha  em  ília  cafa ,  como  fe  foraõ  fuás :  foy  de- 
mandado poriífo  ,"  e  porque  nao  deu  boa  razaõ  de 
ii  ás  partes  ,  o  puzerao  por  portas  repartido  :  per- 
tendeo  levantar  cabeça  á  cuíta  alheya ,  e  levanta- 
raõ-iha  dos  hombros  á  fua  cuíta.  Setecentos  cafos 
pudera  contar  para  apoyo  deita  tolice  j  livro- 
me  com  hum  deite  particular  ,  e  de  todo  eíte  Ca- 
pitulo. Em  Angola  tinha  EIRey  noífo  Senhor 
nao  ha  muitos  annos  hum  Miniítro  ( tomara- lhe 
muitos  femelhantes  )  que  empregava  os  direitos 
Reaes  em  eferavos  ,  que  mandava  ao  Brafii  com 
direcção  ,  que  fe  vendeíTem  ,  e  íizeílem  do  pro- 
cedido caixas  de  ia  cucar  para  o  Reyno :  e  affim 
fe  augmentafle  a  fazenda  de  Sua  Mageítade  três 
vezes  ao  gaíarim ;  mas  o  Miniítro  ,  que  refpon- 
dia  ao  Braíil  ,  fazia  feu  negocio  melhor  que  os 
alheyos.  Chegava  huma  partida  de  trinta ,  ou  qua- 
renta negros  ,  achava  ferem  mortos  dous  na  via- 
gem ,  lançava  nos  livros  doze  defuntos  ,  e  to- 
mava dez  para  íi  refufeitados  :  erao  os  que  reíla- 
vao  mancebos ,  e  bem  difpoítos :  mandava  vir  do 
feu  engenho  dez,  ou  doze,  que  tinha  velhos,  ou 
eítropeados  ,  punha-os  no  numero  delRey,  e  ti- 
rava outros  tantos  para  fi  moços ,  e  de  bom  reci- 
bo: e  vendida  a  partida  aíílm  como  fuecedia  ,.  fa- 
zia o  emprego  da  refulta  nos  açucares  tanto  a  feu 
modo  ?  que  fempre  as  perdas  erao  Reaes,  e  os 
aê     :  Aa  iv  ganhos 
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ganhos  próprios.  Havia  olheiros  zelofos  ,  que 
viao  ifto  ,  mas  andavao  taõ  intimidados  ,  que 
nem  boquejar  fe  atreviao ,  até  que  o  tempo  def- 
cobridor  de  mayores  fegredos  trazia  tudo  a -luz;, 
e  para  efcurecer  efta ,  tinha  o  fobredito  jia  Corte 
outros  officiaes  ,  a  quem  refpondia  com.  os  ga- 
nhos ;  e  porífíb  o  defendiao ,  e  confervavao  ,  fa- 
zendo-fe  as  barbas  com  fabonetesde  açúcar,  a  pe- 
zar,  que  ficava  tida  por  mentira,  e  talvez  como 
tal  caftigada.  Mas  como  a  verdade  traz  comíigo 
a  luz,  por  mais  que  a  eclypfem,  fempre  fe  mani- 
feíla  :  e  provada  eíla ,  que  fera  bom  que  fe  faça 
ao  tal  Miniftro?'  Deixo  iíTo  a  feu  dono,  que  tem 
de  caía  a  juííiça  ,  e  lhe  fará  pagar  pela  fazenda  , 
e  corpo  o  novo  ,  e  o  velho,  para  que  naõ  feja 
tao  tolo  ,  que  cuide  poderá  cobrir  o  Ceo  com 
huma  joeira  ;  e  que  nao  faiba ,  o  que  já  fica  dito 
por  boca  de  hum  arganáz  no  Capitulo  XXIV.  que 
quem  a  galinha  delRey  come  magra  ,  gorda  a 
paga. 

CAPITUL  O    LXVL 

Dos  que  furtao  com  unhas  reâiciãas. 

Urtar  para  rir  he  muito  máo  modo  de  zom- 
bar; porque  ordinariamente  fe  converte  o 
rifo  em  pranto  ,  como  aeonteceo  em  Coimbra  a 
huma  corja  de  eíludantes  ,  por  final  que  eraô 
graves .  e  bem  nafcMos.  Derao  no  galinheiro  de 
&  Santa 
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Santa  Cruz  por  galhofa  ,   depois  de  cantaremos 
galos ,  e  fizerao  tal  defcante  nas  galinhas  ,  perus, 
e  ganços  íem  compafíb,  que  meterão  tudo  a  faço, 
fem  deixarem  mais,  que  dous,  ou  três  galos veí- 
tidos  de  luto  ,  arraítrando  capuzes  de  baeta ,  co- 
mo viúvos.  Queixou-fe  0  Procurador  do  Conven- 
to á  juítiça ,  tirou-fe  devâça;  ecomo  tinhaõ  con- 
tado em  banquetes,  o  que  depennaraõ,    foy  fácil 
apanhalos  a  todos  ;    e  chorarão  as   pennas  ,    que 
mereciaõ  ,  e  fe  lhes  perdoarão  por  miíericordia, 
refpeitando  fua  authóridade  ,    e  nobreza.    Mais 
ardilofos  fe  portarão  outros  taes  na  mefma  praça: 
fouberaó  ,    que  vinha   do  celebre  Lorvão ,    por 
occaíiaó  de  Natal ,    huma  valente  confoada  para 
o  Bifpo:  féis  mulheres  a  traziaò  em  outros  tantos 
tabuleiros,  fraca  tropa,   ainda  que  copiofa ,  pa- 
ra taõ  alentados  combatentes ,   que  lhe  cortarão 
o  paíFo  ,  antes  de  chegarem  á  Cidade ;  e  alivian- 
do-as  da  carga  ,   as  fizerao   voltar  de  vafio ,   en- 
chendo-fe  de  doces  para  a  feita  ,  e  carregando-fe 
de  amargozes  para  a  Quarefma  ;   ainda  que^  fahi- 
raõ  em  paz  deita  batalha ,  porque  nao  derao  com 
a  lingua  nos  dentes ,  contentando-fe ,  com  darem 
a  íeufalvo  com  os  dentes  na  confoada.  Chegou  a 
femana  Santa,  moderou-os  a  confciencia,  como  cof- 
tuma  ;    fizerao  petição    ao  Bifpo  ,   que  os  per- 
doaíTe ,  fem  fe  aflignarem  nella  :  poz-lhes  por  def- 
pacho.   AppareçaÔ  os  fupplicantes  ,    e  perdoar- 
lhes-hemos.  E  foy  o  meímo  ,  que  deixar- lhes  a 
reftituiçaõ  ás  coitas  a  cada  hum  por  inteiro ,    fe 
todos  juntos  a  naõ  fatisfizeraô ;  e  aífim  ganhar  &q 
líiayor  pena ,  que  o  rifo ,  que  lograrão. 
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Em  Villá  Viçofa  conheci  hum  Fidalgo ,'  ha 
ímais  de  vinte  annos,  no  fefviço  da  Real  Gafa  de 
Bragança  ,  o  qual  tomou  por  matéria  de  rifo 
calçar  todo  o  anno  ,  fem  pagar  nenhum  pár  de 
•obra  aos  çapateiros ,  que  vierao  a  dar-lhe  na  trilha, 
levantando-fe  ás  mayores  com  palavra  ,  que  cor- 
reo  entre  todos,  que  nenhum  fe  flaffe  delle,  nem 
lhe  déíTe  calçado  ,  fem  lho  pagar  primeiro.  Ven- 
do*fe  o  Fidalgo  poíto  em  cerco ,  e  que  ninguém 
lhe  queria  dar  çapatos ,  fem  o  dinheiro  na  mao, 
•mandou  ao  moço  ,  que,  pedi ÍTe  hum  fó  çapato 
á  prova;  e  que:fe  lhe  contentaíTe ,  mandaria  buf- 
car  o  outro  como  dinheiro  de  ambos.  IíTo  íim  , 
diíTe  o  official  >  hum  çapato  levará  voíTê  ,  mas 
dous  nao  os  verá  feu  amo  ,  fem  me  pôr  nefra 
banca  o  dinheiro.  Gomo  o  Fidalgo  teve  hum  nas 
unhas  ,  mandou  o  pagem  a  outro  çapateiro  com 
o  mefmo  recado  ,  e  do  meímo  modo  ficou  hum 
-çapato  delle ,  perfuadindo-fe  ,  que  mandaria  buf- 
car  o  outro  com  o  dinheiro,  ou  lhe  reítitu iria ,  nao 
lhe  fervindo.  Vendo~fe  aííim  com  dous  calçou-os, 
e  foy-fe  ao  Paço  rir  fobre  a  hiftoria ;  e  os  oííiciaes  fi- 
carão bramindo  a  nova  zombaria,  fobre  que  íe  fi- 
izerao  boas  Decimas  ,  e  Sonetos. 

Também  para  bons  de fpachos  tem  boa  pre- 
fa  eftas  unhas  ;  porque  huma  graceta  ,  e  dous 
.  chiftes  movem  talvez  hum  Miniftro  ,  e  também 
hum  Rey  enfadado ,  mais  que  difcurfos  férios.  O 
ferio  do  governo  vexa ;  e  canfa  a  natureza ,  que 
aceita  ,  e  eílima  o  defafogo  ,  que  traz  comíigo 
alegria  ,  e  riío;  e  quem  fabe  mover  a  eíle  com 
boa  têmpera,  ç  çom  boa  conjunçao;  faz  bom  nego- 
cio: 


cio  f  tal  o  fe2  huma  Dona  em  Madrid  com  o 
Gonde  de  Olivares,  e  com  o  Rey.para  feus  def- 
pachos  ,  por  confeiho  de  hum  experimentado, 
que  lhe  notou  a  petição  nefla  forma  em  três. 

QUARTETOS. 

Soy  Do?ia  A?ta  Gavilanes, 
La  de  los  bojos  hunidos , 
Muger  fuy  de  três  maridos  7 

Y  todos  três  Capita  fies. 
Murieron  eu  la  milicia , 

Sirviendo  a  Su  Magejiady 
Quede,  y  o  de  poça  edad , 

Y  de  muy  poça  codicia. 
Bebo  tinto ,  y  como  ajfaâo  , 

Por  achaques  de  dolência  ,' 
Suplico  a  Vueftra  Excelência 
Me  perdone  efle  pecado. 

Deu  a  mulher  a  petição  ao  Conde  Duque  ; 
fem  faber  o  que  levava  nella  :  feítejou-a  qIIq  como 
merecia  ;  e  levou-a  logo  a  EIRey ,  que  rio  infini- 
to. E  mandou  que  a  deípachalFe  com  mais  do 
que  pedia.  Cortes  ha,  em  que  médrao  mais  bu- 
foens  com  fuás  graças,  que  homens  fezudos  com 
grandes  fervicos. 

Acabo  efte  Capitulo ,  e  todo  o  tratado,  com 
hum  gafto  notável,  que  fe  faz  em  Lisboa,  para 
mim  digno  de  lagrimas  ,  e  para  a  prudência  do 
mundo  muito  rediculo:  ehe,  que  ha  neíla  Corte 
àuma  caia,   que  chamaô  Collegio  dos  Catecit* 

menos, 
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menos ,  o  "qual  fundarão  os  Reys  de  Portugal ,  e 
o  dotarão  com  fua  grande  piedade  de  baítante  ren- 
da ,  para  nelle  fe  agazalharem ,  e  fuítentarem  to- 
dos os  infiéis  ,  affim  Mouros,  como .  Judeos  ÍJ  jouj 
Gentios,  que  vierem  de  qualquer  parte  do  mun- 
do pedirem  o  Santo  Bautifmo ,  até  íerem  induítria- 
dos  nos  Myílerios  da  Fé  ,  e  aprendem  todas  as 
oraçoens  da  Santa  Doutrina  :  e  fie  certo  ,  que  paf- 
faó  annos ,  fem  haver  nefte  Collegio  hum  íoCa- 
tecumeno;  o  qual  tem  feuReytoi:,  e  officiaes, 
como  fe  houvera  nelle  hum  grande  meneo  de  íu- 
geitos.  E  he  certiílimo  outrofim  ,  que  o  Reytor 
tem  feíTenta  mil  reis  de  renda ,  e  que  naó  paga  ca- 
fas,  fem  fazer  mais,  que  dar-fe  a  S.Pedro,  quan- 
do lhe  vem  algum  Catecumeno  ,  e  chorar  que 
naó  tem ,  que  lhe  dar  a  comer ,  nem  cama  ,  em 
que  durma.  O  EfcrivaÕ  deita  fabrica  tem  fetenta 
mil  reis  de  ordenado  ,  e  cafas  de  vinte  e  quatro 
mil,  fem  tomar  à  penna  na  mao  em  todo  o  anno, 
mais  que  para  paliar  as  quitaçoens  dos  recibos 
do  feu  eftipendio.  E  o  Medico  tem  doze  mil  reis, 
fem  tomar  o  puifo  mais  que  ao  dinheiro ,  quan- 
do o  recebe:  e  o  barbeiro  tem  quatro  mil  reis, 
fem  fazer  mais  que  huma  fangria  na  bolça  delRey, 
quando  os  arrecada.  E  eiras  faô  as  verdadeiras 
unhais  rediculas  :  e  a  graça  melhor  de  todas  he  , 
que  b  trabalho  de  todas  eftas  maquinas,  que  con- 
íHte  em  cathequizar ,  e  bautizar  os  Neophitos,  fica 
todo  ás  coitas  dos  Padres  da  Companhia  de  S. 
Roque  ,  fem  terem  poriffo  próes,  nem  precalços 
mais,  que  os  do  muito  que  merecem  para^com 
peos,  que  lho  pagará  no  outro  mundo.  Saô  por 
*        "  rém 
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rém  muito  dignas  de  lagrimas  as  unhas,  que  a  ef- 
tas  fe  feguem  ;  porque  em  havendo  Catecume- 
nos ,  fao  tudo  petiçoens  a  Sua  Magefíade  ,  que 
lhes  mande  dar  efmolas  para  os  fuílentar ,  e  fe 
nau  que  pertendem  !  Valha-me  Jefu  Chriílo ,  naÓ 
fora  melhor  andar  o  principal  diante  do  acceííòrio! 
O  principal  aqui  he  a  edwcaçaõ,  e  eníino  dos  Ca- 
tecumentos  ,  e  o  acceíforio  faõ  os  Míniítros  , 
que  os  fervem.  Pois  como  ha  de  haver  no  mundo, 
que  o  carro  vá  diante  dos  boys  !  Que  os  fervos  te- 
nhaô  tudo  o  neceíTario  de  fobejo  ,  e  os  fervidos 
naõ  tenhaõ  hum  baíaruco  ,  fe  lho  naõ  derem  de 
efmola !  Sou  de  parecer  ,  que  frangat  nucleum  , 
qui  "juh  rmcem.  Quem  quizer  comer ,  depenne  • 
porque  naÓ  fe  pefcaÕ  trutas  a  bragas  enxutas. 
Quero  dizer,  que  fe  extingaõ  os  taes  officios  ,  fem 
ficar  mais  que  hum  adminifírador  Eccleílaííico  com 
quarenta  mil  reis ,  que  he  baílante  porção ,  aju- 
dada com  fua  Miífa  livre,  e  cafas  de  graça,  que 
tem  no  mefmo  Collegio  ;  e  o  mais  ,  que  paíla  de 
cento  e  cincoenta  mií  reis,  que  o  logre  feu  legiti- 
mo dono  ,  que  feó  os  Catecumenos.  E  quando 
for  neceífario  Medico,  ou  barbeiro,  paguein-fe 
da  mefma  porção  por  aquella  fó  vez  ,  que  vem 
a  fer  nada,  porque  paffao  annos,  fem  ferem  ne- 
ceíTanos  taes  Miniílros.  Quanto  mais,  que  bem 
podem  paífar  ,  fem  fazerem  a  barba  tanta  vezes. 
E  eu  a  tenho  feita  baílantemente  ,  a  quantos  la- 
droens  ha  neíte  Reyno ;  e  fe  algum  me  efcapcu,. 
perdoeme  ;  porque  naõ  %  minha  intenção  dei- 
xallo  fem  chrifma :  mas  de  ver ,  como  ardem  as 
barbas  de  feus  vifmhos,  poderá  aprender  para  bo- 
tar 
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tar  as  fuás  de  molho.  Reftava  agora  cortar  as  unhai1 
a  todos, e  tenho  para  iflo  três  tezouras  excellentes 
de  aço  fino  :  a  primeira  fe  chama  Vigia  :  a  fegunda 
Milícia :  a  terceira  Degredo.  Direy  de  cada  huma 
duas  palavras  ;  e  a  todas  as  unhas  três  deíenganos: 
e  daremos  fim  a  efta  obra. 

CAPITULO     LXVII. 

Tezoura  primeira  para  cortar  tinhas  ^hama-fe 
Vigia. 

Aldado  feria  o  trabalho  ,  que  fomey  era  def- 
w  cobrir  tantos  males  da  nona  Republica,  leos 
tferxaííe  fem  remédio  :  e  o  melhor ,  que  ha  para 
achaque  de  unhas  \  naõ  ha  duvida  que  he  huma  boa 
tezoura,  que  as  corte :  e  porque  faó  muitas ,  as  que 
aqui  fe  nos  offerece ,  oíFereço  três  tezouras  ,  que 
me  parece  baftaráo  para  as  cortar  todas.  Digo 
pois  que  a  primeira  tezoura  fe  chama  /^/Vzjporque 
he  grande  remédio  para  efcapar  de  ladroens ,  vi- 
giallos  bem.  Ladrão  vigiado  he  conhecido ;  e  em 
fe  vendo  defcuberto ,  encolhe  as  unhas.  Efta  vi- 
gia  corre  por  conta  dos  Reys,  que  devem  mandar 
ásfuasjuíiiças,  que  naó  durmaõ :  muito  dormem 
as  Juílicas  de  Lisboa  ,  e  á  fua  imitação  as  de  todo 
o  Reyno;  Já  nao  ha  huma  vara,  que  ronde  de 
noite,  nem  quem  cafle  hum  milhafre;  e  poriílo 
as  unhas  andaõ  taó  foltas.  E  porque  os  Reys  fao, 
ms  a  quem  mais  neíte  mundo  fe  furta ,  porque  tem 
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mais  de  feu  ;  ou  porque  naõ  fe  refgTjãrdaõ  poriíío 
tanto  como  os  que  tem  menos  ;  fejame  licito  dar 
aqui  huma  palavra  a  EIRey  noílo  Senhor. 

Senhor  ,  eu  oíFereci  efta  obra  a  V.   Magefta- 
de, para  ver  nella  os  cannos,  por  onde  fe  desbara- 
ta fua  fazenda  ,  e  a  de  feus  vaífallos:  façame  V. 
Mageftade  mercê  de  a  ver  com  ambos  os  olhos  -r 
porque  fe  os  naõ  tiver  ambos  abertos  ,  nem  a  capa 
lhe  efcapará  nos  hombros.    Mais  de  mil  olhos  ti- 
nha Argos,  fegundo  contao  os  Poetas  ;  e  nem  iífo 
bailou ,  para  Mercúrio  lhe  naõ  furtar  huma  pefla, 
que  trazia  nelles  ,    porque  os  fechou  todos.  Dous 
olhos  tem  V.  Mageftade  como  duas  Eftrellas ;  e  fe 
tivera  dous  mil ,  cada  hum  como  o  Sol ,  todos  te- 
riao  bem  que  ver,  e  que  vigiar  em  feu  Império  -r 
taò  grande  na  extenfaõ,  que  fe  mede  com   a  do 
mundo  5  e  taó  alto,  e  foberano  na  grandeza  ,  que 
fe  levanta  até  o  Ceo,  Das  mãos  dos  Reys ,    diíTe 
Nafaó,  que  fao  muito  compridas  ;    porque  abar- 
caõ  feus  Reynos,  quando  bem  os  governaô  :  mais 
compridas  coníidero  as  de  V.  Mageftade;  porque 
chegaõ  do  Occidente  ,    onde  vive  ,    ao  Oriente 
Norte,  e  Sul,  ondeReyna,  e  he  temido.  Taes  lhe 
tomara  a  V.  Mageftade  os  olhos  ,   e  taes  os  tem 
quando  em  todas  as  partes  do  mundo  ,    que  do- 
mina, põem  bons  olheiros:  e  para  eftes  ferem  me- 
lhores, defejavaõ  muitos  prudentes ,  que  os  iliuf- 
traireV.  Mageftade  com  os  títulos,  e  prerogati- 
vas,    que  fazem  os.  homens  mais  illuftres  ;  e  fica- 
ria V.  Mageftade  com  iífomais  illuftrado,  eofeii: 
Império  mais  bem  vifto,  e  tudo  mais  veneredo  L 
mais  amado ,  e  temido.. 
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Efte  luftre  dos  olhos  -.,  e  olheiros  de  V.  Ma- 
geítade,  nao  fey  fe  o  diga;  porque  temo  dizello 
fem  fruto;  mas  íim  direy,    porque  me  aíTegura , 
que  naÓ  fera  de  balde  ,  por  fer  muito  facii,  e  de 
muito  proveito,  e -nenhum  cuílo.  Ponha  V.  Ma- 
geítade  quatro  Vice-Reys  da  íua  maò  nas  quatro 
partes  do  mundo  :  grandeza  he ,  a  que  naõ  chegou 
Alexandre  ,.  nem  Monarca   algum  do  Univerfo  ; 
porque  nenhum  teve,  nem  tem  nas  quatro  partes 
4o  Orbe  tanto,  como  V.  Mageftade  poffue.  Na 
Afia  Vice-Rey  temos  $  e  pudéramos  ter  nella  três: 
o  de  Goa,  que  governa  a  Per  fia,  Arábia,  Ethio- 
pia  ,    prayas  de  Cambaya  ,   e  o  Mogor  ,    com  a 
parte  da  índia  ,    que  corre  até  Moçambique.  Ou- 
tro em  Ceilão  do  Cabo  de  Comorim  para  dentro  , 
que  governe  o  Reyno  de  Jafanapataó  ,   ilha   de 
Manar  ,  coita  da  Pefcaria  ,  e  Choromandeí ,  com 
innumeraveis  ilhas  adjacentes,  e  Reynos  circumvi- 
íinhos.  Outro  em  Malaca,  ou  Macáo  ,  para  ben- 
gala ,   Pegú  ,    Arracaõ  ,   Malucas  \  Japão  ,  Chi- 
na, Gochinchina,  &c.  E  todos  para  muitos  outros 
Reynos ,  e  Impérios ,  que  nao  cabem  neíte  rafcu- 
nho  ,    e  fera  mais  fácil  velos  no  Mappa ,  que  pm- 
talos  aqui.   Na  Africa   podemos  ter  outro  \  íce- 
Rey  em  Angola  \    na  America,   outro  no  Brafil , 
e  outro  em  Europa  no  Reyno  do  Algarve.    1  ara 
grandes  officios  bufcaõ-fe  grandes  fugeitos ,  e  nu- 
ma ,  e  outra  grandeza  os  obriga  a  darem  boa  con- 
ta de  íi ,  ■  e  do  que  fe  lhes  entrega.  Pafmao  as  Na- 
çoens,  quando  vêm  que  o  Monarca  de  Efpanha 
tem  quatro,  ou  cinco  Vice-Reys;   dous,  ou  três 
na  America  j  e  outros  tantos  em  Europa.  Mas  na 


Africa,  e  Afia  ,  naó  lhe  he  poíTivel;  porquenaõ 
tem  neftas  duas  partes  domínio  capaz  de  taÔ  gran- 
de governo.  Só  V.  Mageftade  o  tem  em  todas  as 
quatro  partes  capaciííimo ,  para  fer  o  mayor  Mo- 
narca de  todos:  e  poriííb  aílombrará  ,  que  fe  leva 
muito  deílas  nomeadas  ;  e  a  cortezia,  qu  e  fe  deve 
a  eíles  titulos ,  mete  veneração,  terror,  e  obe- 
diência até  nos  coraçoens  mais  rebeldes. 

Sempre  ouvi  dizer  ,  que  o  medo  guarda  a 
vinha  ;  e  os  homens  tanto  tem  de  temidos  ,  quan- 
to de  venerados.  Venerados  fe  fazem  os  homens, 
a  quem  V..  Mageíladc  entrega  o  cuidado  de  feus 
Impérios  ,  com  os  titulos ,  e  poderes  ,  que  lhes 
communica;e  quando  eíles  faõmayores,  então  íao 
elles  mais  temidos:  e  fendo  temidos,  e  refpeitados, 
guardaó  ,  e  vigiaó  melhor  a  fazenda  de  V.  Magef- 
tade.  Eíles  faò  os  olhos,  com  que  V.  Mageftade 
vencerá  os  Argos  ,  e  vencerá  aos  linces.  Onde  ha 
muitos,  fempre  ha  furto  ;  porque  os  lâdroens  íao 
em  toda  a  parte  mais  que  muitos :  e  como  as  cou- 
fas  por  muitas  lhes  vem  á  maô  ,  as  unhas  naô  lhes 
perdoaõ  \  mas  onde  ha  bons  olheiros  ,  nao  fe  furta 
tanto.  Seja  efta  a  primeira  tezoura  ,  que  aguarenta- 
rá  muitos  furtos,  ainda  que  nao  diminua  muito  os 
ladroens;  porque  os  que  o  faõ  por  natureza:  Na t ti- 
ram expelluntfurca.  Mas  para  extinguir  eíles,  ou 
moderallos  de  todo,  he  de  grande  importância  a  fe- 
gunda  tezoura  ,  que  fe  chama  Milícia,  de  que  já 
digo  grandes  preítimos. 
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CAPITULO     LXVIII. 

TezQiira  fegunâa  chamada  Milícia. 

Bocalino  nas  fuás  Cortes  do  Parnafo,  ou 
Parábolas  de  Apollo,  diz  que  fe  amotinarão 
as  Republicas  do  mundo  contra  Júpiter ,  por  nao 
-lhes  dar  inílrumentos  ,  com  que  pude  (Tem  alimpar 
facilmente  a  terra  ,  e  o  mar  de  ladroens  ;  e  que  le* 
várao  por  feus  procuradores  eíla  queixa  a  Apollo  , 
para  que  lha  refoIveíFe,  e  remediaííe.  AchaÔ-no 
dando  audiência  geral  no  monte  Pindo  ;  recebe-os 
benigno  ,  e  propuzeraõ-lhe  a  fua  embaixada  def- 
ta  maneyra.  Senhor  como  ha  de  haver.no  mundo, 
que  eítejao  os  horteloens de  melhor  condição  ,.  que 
nós,  no  governo  das  fuás  hortas ,  e  quintas  ?  Deu- 
lhes  Deos  inílrumentos  para  as  mondarem  ;  deu- 
lhes  a  enxada  para  arrancar  as  hortigas  ,  e  abro- 
lhos ,  deulhes  a  fouce  para  cortarem  os  fyívados, 
e  todas  as  rnalêzas  ;  e  ás  Republicas  nenhum  inf- 
trumento  deu  acomodado ,  nem  fe  quer  hum  anci- 
nho ,  para  as  podermos  mondar  ,.  e  alimpar  de 
tantos  ladroens  ,  que  nos  deílroem ,  e  de  tantos 
males ,  que  nos  caufaó  fem  remédio  !  Indignou- 
fe  Apollo  chamando-lhes  bárbaros  1  Pois  nao  viad 
a  mayor  providencia  ,  que  Deos  tem  das  Repu- 
blicas ,  que  das  hortas:  porque  feás  hortas  deu  a 
enxada,  e  a  fouce,  para  as  mondarem  ;  ás  Repu- 
blicas deu  o  pifano  ,  o  tambor ,  e  a  trombeta , 
para  as  alimparem.    Tocay  caixas  ?    aliílay  todos 
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€Ífês,  de  que  vos  queixaes ,  ponde-lhe  hum  pique 
ás  cofias ,  mandai-os  á  guerra  ;  Já  amanearáÓ  ,  "ou 
acabaráõ  fervindo  a  feu  Rey,  e  pátria,  e  ficará  a 
voíFa  Republica  livre  deíFa  praga.  E  vedes  ahi  a 
melhor  fouce  que  ha,  e  a  melhor  enxada  ,  para 
mondar  ,  e  cultivar  as  Fvepublicas  do  mundo. 
Diííe  Apoilo,  e  diííe  bem. 

O  roefrno  digo  aos  Procuradores ,  e  Gover- 
nadores da  noíTa  Republica ,  que  íe  queixaô  de  ha- 
ver nelía  tantos  Jadroens,  que  naõ  os  podem  ex- 
tinguir :  toquem  caixa ,  toquem  pifano ,  e  trom- 
beta j  aliílem-nos  todos  para  os  exércitos  das  fron- 
teiras, para  as  armadas  das  Conquiítas;  empreguem 
fuás  unhas,  e  garras  em  noíTos  inimigos,  e  fica^ 
ráô  livres  de  fuás  invafoens  noíías  fazendas.  Efta  he 
a  melhor  tezoura ,  que  ha  ,  para  cortar  todas  as 
unhas.  Naõ  fey  fe  notaõ  os  Griticos ,  o  que  tenho 
notado  de  dez,  ou  doze  annos  a  eira  parte,  que 
tantos  ha  ,  que  andamos  em  guerra  viva  com  nof- 
fos  inimigos  ;  aííim  por  mar  ,  como  por  terra. 
Noto  que  antes  difto  ,  naõnos  podíamos  ver  li- 
vres de  ladroens  por  eíTas  eíhadas  de  todo  o  Rey- 
no,  nem  podíamos  darpaííb,fem  quenosfalteaílein 
pelas  charnecas;  nao  fe  fazia  feira,  em  que  naõ 
fizeíTem  mil  aífaltos  5  nem  havia  juíliça  ,  que  baf- 
taíTe,  para  nos  livrar  dcíla  praga  ,  a  quaí  ceflbu 
de  todo  com  as  guerras  $  e  já  naÕvvemos  no  inte- 
rior do  Reyno  ladroens  em  quadrilhas,  como  an- 
davaõ  dantes;  e  he,  porque  lhes  demos  ,  que  fa- 
zer nas  fronteiras  ,  lá  fe  cévaó  nas  pilhagens  do  ini- 
migo, com  que  nos  deixao. 

Nem  me  digaõ  ,  que  quem  más  manhas  ha , 
Bb  ii  tar- 


tarde ,  ou  nunca  as  perderá ,  e  que  ainda  fazem  das; 
fuás,  e  agora  melhor;  porque  andaõ  armados,  e 
a  titulo  de  fer virem  a  EIRey,  fe  fazem  izentos,e  in- 
domáveis; porque  a  iíto  fe  refponde,  que  naõ  ha- 
verá tal ,  fe  andarem  bem  difciplinados.  Saõ  as  re- 
gras da  milícia  muito  ajuftadas  com  o  bem  publico  -r 
e  fe  os  Cabos  (  que  fempre  faõ  homens  efcolhidos) 
as  fizerem  guardar ,  como  tem  de  obrigação ,  tam- 
bém os  foldados  fazem  a  fua  ,  de  andarem  com- 
póílos,  ou  por  medo,  ou  por  primor.  Naõ  fey, 
que  tem  o  andarem  os  homens  aliílados ,  e  com 
fuperiores  contínuos  íòbre  luas  acçoens,  que  lhes 
tomaõ  cada  hora  conta  delias ,  para  lhes  darem  o 
galardão  bom  ,  ou  máo  ,  fegundo  o  merecem  ; 
que  nenhum  fe  atreve  a  lançar  o  pé  áicm  da  maõ, 
antes  lhe  ferve  aíTun  o  premio ,  como  o  caífigo 
de  contínuos  eítimuios ,  para  ferem  bons ,  e  tra- 
tarem da  honra  ,  e  augrnentos  louváveis  ,  que  por 
armas  fe  aicançaõ. 

Eíla  he  a  fegunda  tezoura,  que  oíFereço,  para 
cortar  de  todo  as  unhas  aos  ladroens  ,  que  nos  in- 
quietaõ.  E  fe  eíla  ainda  naõ  bailar  para  alimpar 
de  todo  a  noffa  Republica  ,  e  Reyno  ,  porque  ha 
nelle  muitos  incapazes  da  milícia ,  quaes  faõ  Siga- 
nos,  c  outros^  que  fe  parecem  com  elles  nas  obras, 
e  fe  livrao  da  guerra  por  vários  princípios  ,.  que  fe 
deixao  conhecer ,  e  naõ  aponto ;  temos  outra  te- 
zoura muito  efficaz  para  os  extinguir  no -Reyno, 
femque  efcapem,  afiim  haja  quem  a  menêe.  Eíla 
fe  chama  Degredo  ,  do  qual  íe  contaõ  ,  e  efcrevem 
grandes  excelências;  e  eu  direy  fó,  as  que  fazem 
para  o  noífo  intento  no  Capitulo  que  fe  legue  :  e 
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nefte  na5  digo  mais  da  Milícia ;  pofquè  tudo,  d 
que  delia  fe  pôde  difputar  ,  fica  apontado  nos  Ca- 
pítulos 20.  21.  e  22.  das  unhas  militares. 

G  A  P  I  TU  L  O     LXIX. 

;  Tezoura  terceira  chama  Degredo. 

Uas  couzas  ha  ,  que  facilitarão  muito  os  la- 
droens  a  furtar;  huma  he,  o  que  fobeja  nel- 
les ,  e  a  outra ,  o  que  falta  em  nós*,  e  parece  que 
havia  de  fer  ás  aveças  j  porque  na  verdade  o  que 
falta  nelles,  e  fobeja  em  nós,  he  o  que  os  move 
a  ferem  ladroens,  para  proverem  as  fuás  faltas  com 
os  noíTos  fobejos.  Com  tudo  iífo  naô  he  aífím,  fe 
nao  que  fobeja  nelles  cobiça  para  nos  roubarem  , 
e  falta  em  nós  juftiças  para  os  emendarem  :  bem 
eítá,  affimhe;mas  tomara  faber,  de  donde  vem 
fobejar  nelles  a  cobiça  ,  e  faltar  em  nós  a  juítiça  ? 
Eu  o  direy  ,  a  quem  eítiver  attento  á  hiltoria  ,  ou 
parábola  ,  que  fe  fegue. 

Duas  Donas  principaes  ,  e  fenhoras  muito 
conhecidas  nefta  Corte,  vieraõ  ás  gadelhas  fobre 
pouco  mais  de  nada,  e  fizeraõ  huma  briga  muito 
arrifcada  no  terreiro  do  Paço ;  huma  fe  chamava 
Donajuftiça,  e  a  outra  Dona  Cobiça.  A  fenhora 
Dona  Cobiça,  nao  fey  fe  por  mais  moça,  fe  por 
menos  fofridaj  deu  huma  punhada  em  hum  olho 
ájuftiça,  taô  grande,  que  lho  lançou  fora  ;  e 
dando-a  por  morta  >  tratou  de  fe  pôr  em  cobro. 
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Ácolrko-fe  para  o  Paço,  que 'lhe  ficava  perto  ; 
mas  logo  lhes  diíTeraõ  feus  amigos  (  que  lá  nao  lh§ 
faltaÔ)  que  viffe  ondefe  metia,  que  naÕ  lhe  havia 
de  valer  o  couto  j  porque  qualquer  das  PeíTòas 
Reaes ,  qoe  a  encontra ffe ,  a  havia  de  mandar  pôr 
na  forca  ,  aílim  por  íer  homicidia,  e  ladra ,  como 
por  fer  Cobiça,  que  naÕ  fe  permitte  no  Paço.  Deu 
comíigo  no  Corpo  Santo,  cuidando  de  achar  gua- 
rida na  companhia  geral  da  Bolça  ;  mas  logo  a 
avifaraô,  que  fe  arrifcava  a  fazerem  eítanqUe  delia 
para  o  Brafil ;  alem  de  que  poderia  cahir  nas  unhas? 
dos  Parlamentados ,  ou  Holiandezes  ,  fe  para  lá 
foííe,  que  lhe  dariaô  máo  trato ,  como  daõ  a  tudo. 
Deu  comíigo  na  rua  Nova ,  para  fe  efconder  por 
èíTas  loges  dos  mercadores ,  que  todas  faô  efcuras* 
e  fem  j ancilas,  para  naÕ  vermos  o  que  nos  vendem. 
Mas  temendo  que  a  vendeífem  por  baeta ,  deíTa 
que  compraô  a  féis  vinténs ,  para  a  encaixarem  a 
leis  tofíoens  ,  paíTou  de  corrida  para  a  rua  dos 
Ourives  \  e  nao  fez  ahi  muita  detença,  porque  vio 
que  mal  fe  podia  encobrir,  onde  tudo  fe  põem  á 
porta.  Acolhamonos  a  fagrado ,  diíle  ella  por  ul- 
timo remédio  ;  mas  em  nenhuma  Igreja  a_quizera6 
recolher,  por  fer  vedado  nos  Sagrados  Canonos 
aos  EccleíiaíHcos  todo  o  trato  de  cobiça.  Tratou 
de  fe  homiziar  em  algum  Mofteiro ,  mas  todos  lhes 
fecharão  as  portas  ;  os  Religiofos  y-  porque  nao 
lhes  inquietafle  as  communidades  com  ambiçoens; 
e  as  Freiras ,  porque  nao  podia  profeífar  entre  el- 
las,  por  fer  cazada  com  hum  mulato',  que  fe  cha- 
ma interefle.  Por  fim  de  contas  fe  recolheo  no 
Caítello^  onde  aturou  pouco  3  porque  nao  fe  dá 
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la  mefa ,  nem  cama  aos  liofpedes;  e  fez  poriflb  tnes 
revoltas,  que  a  degradarão  para  as  fronteiras  , 
onde  nao  podendo  aturar  o  paò  de  munição  ,  por- 
que he  muito  mimozo ,  deu  em  ladra  com  tanto 
cefaforo  ,  que  roubava  a  olhos  vidos  até  os  paga 
mentos,  dos  Toldados ,  e  deílruia  a  fazenda  deí- 
Rey  por  mil  modos  ?  que  nao  fe  podem  contar:- 
e  temendo  ,  que  a  enforca ITem  os  Generaes  poriíTo, 
porque  he  ponto,  que  fe  nao  deve  perdcar,  paíl  ou- 
íe  para  Caftella ,  caftigando-feaíl  mefma  com  de- 
gredo voluntário  :  e  porque  fugio  fem  paíTa  por- 
te ,  nao  fe  atreveo  a  voltar  ;  e  lá  fe  fez  natural 
com  tanta  audácia,  e  exceífo,  que  em  breve  tem- 
po aíTolou  toda  Efpanha  com  tributos  para  en- 
gordar ,  porque  hia  muito  magra  deite  Reyno*. 
Enxergaraõ-fe  em  Caftella  os  damnos  da  cobiça , 
nao  fó  nos  vaíTallos  deílruidos  com  as  fazendas 
quintadas ,  e  fintas ,  que  lhes  poz  até  no  fumo  , 
que  fe  vay  por  eííes  ares  ;  mas  também  na  cabeça 
do  Rey  tirando- lhe  delia  Coroas ;  e  quebrando-lhe 
Sceptros  á  fua  vifta.  Para  fe  repararem  de  taõ  gran- 
des damnos,  deraô  com  a  cauía  delles  no  mundo 
Novo  ,  onde  fez  tal  eftrago,  que  fó  na  Ilha  de 
Cuba ,  que  tem  quinhentas  legoas  de  comprido , 
e  duzentas  de  largo ,  matou  mais  de  doze  milhões 
dé  índios  ,  para  fe  encher  de  ouro.  O  que  fez 
no  Peru,  no  México,  e  Flórida,  nao  he  para  fe 
referir:  dos  braços  das  mãys  tirava  as  crianças,  e 
feitas  em  quartos  as  dava  a  caens,  com  que  auda- 
vá  á  caça.  Queimava  vivos  os  Cacizes  mais  opu- 
lentos ,  esfolava  Reys ,  degolava  Emperadores  £ 
para  mais  a  íeu  falvo  devorar  ferras  de  prata,,  e 
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montês  de  ouro  ,  que  mandava  a  Efpanha  ,  para 
fazer  guerra  a  toda  Europa,  Africa,  e  Afia.  Re- 
volto aflim  o  mundo  todo  ,  e  pofto  em  rifcos  de 
fe  perder  por  efta  fera ,  tratou-fe  do  remédio  j  e 
refolyeo-fe  com  maduro  confelho ,  que  fó  a  jufti- 
ca  direita  lho  podia  dar  ;  mas  efta  eftava  torta 
com  hum  olho  menos  ,  que  lhe  tirou  a  Cobiça. 
Puzerao-lhe  hum  olho  de  prata,  para  a  fazerem 
direita  ;  e  dahi  lhe  veyo  trazer  femprea  prata  nos 
olhos^,  e  o  olho  na  prata ,  com  que  ficou  mais  tor- 
ta: íd  no  Ceo  fe  achava  nefte  tempo  juftiça  direi- 
ta '  tem-fe  pedido  a  Deos  por  muitas  vias ,  que  a 
mande  á  terra,  e  efpera-fe  que  venha  cedo,  e  há 
«diíTo  já  grandes  pernuncios:  e  como  elía  vier,  e 
degradar  a  Cobiça  para  o  inferno  ,  ficará  tudo 
,quieto. 

Nao  fey  fe  me  tenho  declarado?  Quero  dizer, 
que  a  Cobiça  he  raay  de  todos  os  ladroens ,  e  que 
a  juftiça  fe  lhe  acanha,  quando  nao  he  direita.Haja, 
quem  caftigue  tudo  com  o  ultimo  degredo ,  e  fica- 
remos livres  de  taô  más  peites.  E  efta  fera  a  me. 
lhor  tezoura,  que  cortará  de  todo  as  unhas  a  tantas 
harpias,  como  por  todas  as  partes  nos  cercão.  Dirá 
alguém,  que  a  melhor  tezoura  de  todas  he  a  forca, 
Nao  a  tenho  por  tal  ;  porque  aqui  tratamos  de 
emendar  ,  e  nao  de  extinguir  o  mundo ;  alem  de 
que  naô  haverá  forcas ,  que  bailem  para  taõ  gran- 
de pendura.  Por  mais  capaz  de  tanta  gente  tenho 
o  degredo  ,  cemaÕ-fe  lá  embora  huns  aos  outros , 
iíTomeímolhe  fervirá  de  caftigo,  e  ficaremos  li- 
vres delles,  até  que  fe  melhorem,  que  he  o  que 
fe  pertende  \  e  os  que  fe  melhorarem  %  tornem  a 
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lios ajudar  com  feu  exemplo.  As  razoens,  qiie  me 
movem  para  naõ  admittir  ,  que  fe  dem  facilmente 
eaítigos  de  morte ,  ficaô  apontados  no  Cap.  49.  das 
unhas  apreífadas,  do  meyo  por  diante  §.  Em  Ro- 
ma havia. 

*********************  y  ***********>****  *** 


CAPITULO    LXX. 

Def engano  geral  a  todas  as  unhas. 


Ais  unhas  ha;  mas  as  que  temos  viílo  nef- 
^  te  Tratadoj  baítaô  para  as  conhecermos  to- 
das,  e  para  entendermos ,  quaô  perniciozas  ,  e 
defarrefoadas  íaõ.  Ab unguibus  leo ,  diz  o  provér- 
bio, pelas  unhas  fe  conhece  o  leaõ,  e  pelas  meimas 
fe  conhece  o  ladrão.  Conhecidos  aífim  bem  todos' 
osladroens,  fuás  unhas,  e  artes,  boas  três  tezou- 
ras  vos  dey,  para  lhas  cortardes  todas.  E  fe  eflas 
nao  bailarem  por  poucas  para  tantas  unhas  ,  ou 
não  vos  contentarem  por  af peras ,  porque  nem  to- 
da afpereza  ferve  para  medicamento  ,  tenho  três1 
defenganos  efficaciffimos  para  as  emendar  íuave-1 
mente,  fazendo-lhes  entender,  e  abraçar  a  ver- 
dade, que  he  o  melhor  modo,  que  ha  de  correi- 
ção. Aííim  he  :  e  he  impoílivel  naõ  repudiar  a 
vontade,  o  que  o  entendimento  lhe  moílra  novicioi 
Feço  a  todos ,  os  que  virem  efte  Tratado,  que  lea(f 
com  attençao  efres  três  pontos. 
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DESENGANO  PRIMEIRO. 

Cobiça  de  riquezas  he  como  o  fogo  ,  que 
nunca  diz  ,  bafta.  Quanto  mais  paílo  da- 
mos ao  fogo,  tanto  mais  fe  acende,  e  mais  fome 
moílra  de  mais  paílo,  accrefcentandoa.com  aquil- 
lo  ,  que  a  pudera  fartar  ,  e  extinguir.  Tal  he  a 
cobiça,  e  fome,  que  os  homens  tem  de  riquezas: 
Crefcit  amar  nummi\  quantum  ipfa  pecunia  crefcit. 
Diífe  lá  o  outro ,  que  creíce  a  cobiça  ao  compaíío 
das  riquezas ,  augmentando  a  fome  delias  com  a 
poíTe,  que  fó  a  poderá  fatisfazer.  E  he  o  primei- 
ro defengano,  que  damos  a  todas  as  unhas;  que 
furtaÕ  para  fartar  lua  cobiça ,  e  fome,  que  tem 
de  riquezas,  defenganem  fe  ,  que  trabalhão  de- 
balde j  porque  mayor  a  haõ  de  ter ,  quando  mais 
fe  encherem ,  e  mayores  montes  ajuntarem ;  por- 
que he  hydropeíla ,  que  quanto  mais  bebe,  tanto 
mayor  fede  tem. 

Efquadrinhando  eu  a  caufa  deite  appetite  in- 
faciavel  ,  acho  que  naô  procede  de  fome  ,  mas 
que  nafce  de  faftio  ,  caufado  do  enjoo ,  que  a  to- 
das as  couzas  do  mundo  he  natural  caufallo,  pela 
corrupção ,  que  tem  de  cafa.  E  dahi  vem ,  que 
enfaíliados  do  que  poífuímos  ,  fui  piramos  por 
mais,  cuidando ,  que  no  que  de  novo  vier  >  acha-^ 
remos  alguma  fatisfaçao:  e  naò  he  aílim  ,  quando 
lá  vou  ;  porque  tudo  he  do  mefmo  lote,  e  jaez, 
e  em  nada  ha  a  fatisfaçao  ,  que  buícamos :.  e  por- 
iífo  digo ,  que  fe  defenganem  todas  as  unhas,  que 
canção ,  e  trabalhão  debalde  ,  andando  á  caça 
do  que  nunca  lhes  ha  de  fatisfazer  a  fede ,  que  as 
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pica  Ora  derhos-lhe  ,  que  naõ  ifeja 
que  aflim  he  ,  que  naô  achaítes  faílio  em  nada  ; 
mas  que  lograítes  muita  doçura  em  tudo,  quanto 
voífas  unhas  adquiriaõ  ,  e  que  a  vcíí©  bello  prazer 
com  muito  agrado  foítes  goftando  de  tudo,  e  fa- 
boreando»vos  em  cada  couza  :  dayme  licença  , 
para  difcorrermos  por  todas ,  e  vereis  mais  claro 
ainda 


o  deíengano. 


DESENGANO  SEG  UNDO. 

VÊnhao  aqui  todos  os  ladroens  do  mundo  9 
tenha  cada  hnm  tantas  mãos  ccmo  o  Bria- 
reo  Centimano  ,  e  em  cada  maõ  outras  tantas 
unhas  :  naó  fique  unha  ,  que  aqui  naô  venha  a 
elte  exame:  pefquem  ,  cacem,  empolguem,  e  pi- 
lhem tudo  quanto  quizerem  ,  ouro ,  prata  ,  pé- 
rolas ,  joyas  de  pedraria  mais  preciofá,  officios  , 
benefícios  ,  Comendas,  morgados,  titulos ,  hon- 
ras, grandezas  ate  naÒ  mais ,  e  vamos  por  ordem 
difcutindo  tudo.  Naíceftes  nefte  mundo  mi  ( que 
aflim  nafcem  todos)  abriites  os  olhos,  e  viftes  r 
que  com  as  riquezas  medraó  os  poderofos;  defejaf- 
tes  logo  fer  hum  delles,  e  trataflesde  ajuntaras 
riquezas ,  com  que  os  poderofos  inchaô.  Eíperay  : 
naõ  furtareis  para  as  haverdes ,  eu  vo-las  dou  todas; 
porque  fó  tratamos  aqui  por  hora  fazer  a  experien» 
cia,  que  vou  difcurfando  ,  para  cahirdes  no  tiS| 
fengano  7  que  trato  de  vos  intimar  r  e  íe  as  tendes 
já ,  porque  as  adquiriftes  fervindo  ,  chátinando  , 
e  roubando,  que  tudo  vem  a  fer  omefmo  :  Di- 
zeime  agora  >  fe  vos  falta  mais  alguma  couza ,  de- 
pois, 


(4o  o) 

gois  de  vos  verdes  com  grande  'cabedal,  que  fie 
o  que  pertendeis  ?  Pertendo,  ref  ponde  muito  fezu- 
do,  huma  gineta  de  Capitão  mór?  para  ter  que  man- 
dar, e  fer  temido  ,  e  refpeitado  de  todos,;  e  me- 
recer íervindoja  Sua  Mageítàde,  que  me  faça  rasas 
yores  mercês.  Sé  o  nao  haveis  mais,  que  por  Im- 
itia gineta ,  dou-vos  hunr  baítaó  •  e  dou-vos,  que 
ferviíles  já  com  gineta  ,  e  baíhõ  ,  are  vos  enfa- 
dardes, e  prazaaDeos  naó  vos  enfadeis  mais  cedo 
do  que  convêm.  Ao  depois,  deíTa  Capitania ,  e 
Generalato,  tomara  faber,  o  que  fe  vos  fegue  pa- 
ra àppetecer?  Segue-fe  huma  Comenda  famoía  , 
para  ter  renda ,  que  gaitar,  e  com  que  viver  na 
Corte,  livre  dos  perigos  da  guerra ,  e  das  baixas  da: 
çhgtinaria.  Se  o  naõ  haveis  por  mais  ,  dou- vos 
duas  Comendas,  e  que  fejao  embora  as  mais  grof- 
fas  do  Méílrado  de  Chriílo  ;  e  faço-vos  Fidalgo 
rios  livros  delRey  ,  para  que  com  honra ,  e  pro- 
veito fiqueis  mais  fatisfeito.  Ao  depois  de  tanta 
comenda  ,  e  fidalguia,  tomara  faber,  que  he  o 
que  reíla  av.  m.  Hum  titulo  de  Conde  para  ma- 
yor  credito  meu ,  e  luftre  de  minha  geração.  Ti- 
tulo de  Conde  7  Com  pouco  fe  contenta  v.  m. 
fenhor  Commendador ,  eu  lho  dou  logo  de  Mar- 
quez :  e  diga- me  por  vida  fua,  fenhor  Marquez  , 
díga-me  Vofía-  Senhoria  +  ou  Voífa  Exceli  encia 
<  que  já  fe  nao  contentaõ  com  Senhoria  )  ao  de- 
pois d efte  titulo ,  que  he  o  que  fe  lhe  fegue?  Se- 
gue-fe.  paffar  huma  velhice  muito  defcancada  ,  e 
luítrofa.  Embora,  feja  affim  ,  ainda  que  lho  pu- 
dera negar  ;  porque  neíle  mundo  naõ  ha  velhice 
defcancada,  nem  luítrofa :  Seneâíus  ipfa  eft  mor- 
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bus.  A  mefma  velhice  em  íl  he  doença  cheya  de 
mil  defalinhos.  Eíla  velhice  lia  deter  o  fim :  e  ao 
depois  delle  tomara  faber,  que  he  o  quefe  fegue 
a  V.  Excellencia  ,  meu  fenher  Marquez  ?  Se- 
guirfeme-ha  huma  morte  muito  bem  aílbmbrada; 
porque  farey  hum  teftamento  cheyo  de  mandas 
para  meus  parentes ,  e  que  me  façao  humas  Exé- 
quias ,  em  que  fe  gaílem  duzentos  miJ  reis ,  e 
dous  trintariosde  MiíTas  pela  minha  alma  :  Et  re- 
quiefcat  w pace ;  que  reprefentey  meu  dito.  Bem 
eítá  ;  mas  ainda  naô  tem  dito  tudo  Voíía  excellen- 
cia. Demaneira  meufenhor,  que  deixa  quinhen- 
tos cruzados  para  Exéquias,  e  trinta  toileens  para 
Miíías  !  Pois  eu  tomara-Ihe  antes  os  quinhentos 
em  Miílas  ,  e  os  trinta  em  Exéquias.  E  as  mandas, 
que  deixa  a  feus  parentes  ,  quem  lhe  diíle ,  que 
naÒ  íeriaÓ  demandas  ?  E  a  morte  bem  aflcmbrada, 
que  íe  promette  ,  quem  lhe  paílou  carta  de  íeguro 
para  ella  ?  Naõ  fabe  que  os  velhos  ;  quaíi  todos, 
morrem  tontos  ,  e  que  toda  a  morte  no  mundo 
fempre  foy  muito  feya  ,  e  mal  aífomferada  ?  Mas 
dou- lhe  que  a  teve  affim  como  a  pinta  ,  muito 
formofa  ,  contra  o  que  nos  moílrao  feus  retratos; 
e  dou-lhes,  que  lhe  fizerao  íeus  parentes  as  Exé- 
quias, ainda  mais  mageftofas.  Ao  depois  de  tudo 
iíío  ,  que  he  o  que  íe  lhe  fegue  ?  Que  he  o  que 
reíla  ?  NaÕ  me  refponde  ?  Encolhe  os  hombros  ? 
Diz  que  nao  fabe  ?  Pois  eíle  ponto ,  e  eíle  ao  de- 
pois tomara  eu  ,  que  o  trouxera  eííuriado  def. 
de  o  primeiro  defpacho  da  gineta ,  e  âeCde  o  pri- 
meiro dia  ,  em  que  entrou  nú  neíle  mundo ,  pa- 
ra prova ,  de  que  aílim  havia  de  fahir  delle  ,  feni 
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íetar  nada  de  quanto  ajuntou  na  vida  :  e  fe  o  naõ 
fabe,  porque  nunca  cuidou  niíib,  eu  lho  direy  , 
efteja-me  attento, 

Ao  depois  da  morte ,  e  das  Exéquias,  íegue- 
íe  hir  para  baixo  ,  ou  para  cima  ;  voar  para  o 
Ceo,  ou  deícer  para  o  Inferno.  Quem  fervio  o 
mundo ,  e  fe  carregou  do  aíheyo,  eífe  pezo  mef- 
moo  leva  para  o  profundo:  t^iem  íiigio  do  mun- 
ao,  e  defprezou  tudo  iííb,  fica  ligeiro  para  voar 
ao  Ceo.  E  eíte  he  o  ponto  mais  emendai ,  e  a  má- 
xima do  noíib  fer,que  devemos  trazer  fempre  diante 
dos  olhos  ?  para  defengano ,  de  que  tudo  difpara 
em  nada:  e  deíTe  nada  refuita  hum  muito  ,  que 
iao  eternas  penas  ,  as  quaes  cambiadas  com  O 
goíto,  que  lograftes,  ou  compraíres,  neceílaria- 
mente  vos  haveis  de  achar  enganado,  em  muito 
inais  da  ametade  do  juilo  preço.  E  para  que  naõ 
duvideis  diílo ,  ouvi  a  S.  Paulo  :  Raptores  Regnum 
Dei  non  pqffidekmt.  Que  a  ladreens  naõ  fe  deve 
gloria,  fenaõ  penas.  Mas  direis,  o  que  já  áiÚQ 
hum  Grande  de  Cafteílaem  Madrid:  EJto  dei  In- 
ferno parece-me  patranha  ^j  lo  dei  Limbo \  ninheria\ 
que  lo  de  Purgatório  720  ay  duda,que  es  invencion  de 
(Jerjgos ,  y  FrajleSjpara  facar  díneropor  Mi  ff  as . 
Naõ  fey,  como  nao  diífe  também,  que  naõ  ha- 
via gloria,  nem  Ceo!  Mas  temeo,  que  lho  mof- 
traíícm  com  o  dedo  até  os  cegos:  e.  nao  diria 
niais  hum  orate  ,  nem  Aíachavelo ,  nem  Mafo- 
ma.  E  já  que  vos  pondes  em  termos  tao  alcantila- 
dos, que  vem  a  fer ,  que  naõ  ha  mais  que  eíle 
mundo,  eftendey  os  olhos  por  todo  eíle,  e  acha- 
reis que  tudo  he  corruptível.  ConOderay  ,  os  que 
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mayores hens,  e  glorias  lograrão,  Salamoens,  Ate- 
xandres  ,-CreíTos,  Midãs  ,  Gelares  ,    Pompéos  : 
nem  delles     nem  de  fuás  riquezas,    e  mandos  V 
achareis  rafto,   mais  que  alguns  raícunhos  de  me 
irionas^çonfulas,  que  foraõ  ,    que  acabarão  ,    que 
diíierao  íeu  dito  no  theatro  deite  mundo    E  fc 
fois  taó  Atheo,  que  nada  difto  vos  move  para  crer 
que  ha  outro  mundo  melhor ,   e  que  fe  nao   deve 

Í?P-rn.-afo  de?e '  confeííb  q»e  efíe  defengr.no  para 
Chnftaos  o  dava,  que  o  devem  crer:  mas  para 
Atheosfera  o  defengano  ultimo,  quefefegue. 

,      DESENGANO    TERCEIRO. 

Upponho  que  nao  fallo  com  animaes  brutos 
mas  com  homens  racionaes ,    que  fe  enten- 
dem;   mas  que    fejaó  Atheos  ,    que  nao  crem 
que  ha  Deos  ,   nem  outra  vida.  Tratando  íb  defl 
ta :    dou-vos ,  que  vos  fez  voíTa  fortuna  ;  aflim 
como  vos  quifeíles,  nobre,  fací,  valente,  gcrtii- 
horoem  ;  a  que  adquirires  por  voílas  artes,  e  in- 
duítria  tudo ,  quanto  o  mundo  ama-,  e  eílima     e 
em  que  põem  fua  gloria.  Tudo  vem  a  fer  riquezas, 
honras     e  goílcs;   e  nada  mais  ha  nefre  mundo! 
nem  elle  tem  mais  que  lhe  poíTaes  roubar.  Senhor 
eitaesde  tudo:  Diz ei- me  agora,  quaes  faõ  as  vof- 
ías  riquezas?  SaÓ  theíburos  de  ouro  ,   prata,  jo- 
yas,  peíías,  enxovaes ,  propriedades,  rendas,  &c. 
&e  daes,  ou  gaftaes  ifto,    como  mundano  ,    fois 
pródigo:  íeoguardaes  como  efcaílb,  fois  avaren- 
to; e  ambas  as  couzas  fa6  vicio.  E  fe  tendes  enten- 
dimento í  como  fuppomo»,,  fois  obrigado  a  crer^ 
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que  em  vícios  nao  pode  haver  gloria ,  nem  def- 
canço  ;  aílim;  o  alcançarão  f:  e  efcreverao  até  03 
mayores  idolatras  do  mundo.  Pelo  meyo  dá  pro- 
digalidade, e  avareza  ,  corre  a  liberalidade  ,  que 
difpende  ,  e  guarda  com  a  moderação  devida,  e 
poriííohe  virtude  ;  e  porque  o  he  ,  naõ  atina 
com  ella,  quem  ferve  o  mundo  ,  que  traz  apre- 
goada guerras  com  as  virtudes.  E  vedes  aqui,  como 
nas  riquezas  naõ  pôde  haver  para  vós  a  bemaveii- 
turança ,  que  nos  fingis. 

Quaes  fao  as  volFas  honras  ?  Sao  títulos,  que 
vos  fazem  reípeitado  ;  apparatos  de  creados,  e  vef- 
tidos  ,  que  vos  fazem  venerado  ;  fao  oíficios  , 
que  vos  daõ  poder  para  fopear  ,  e  ficar  fupe- 
rior  a  todos:  e  fe  bem  confiderardes  tudo ,  nada 
diílo  tendes  de  vós  ;  tudo  vos  vem  dos  outros, 
que  Volo  podem  tirar  com  vos  negar  huma  cor* 
tezia.  Bem  fraca  he  a  honra,  que  depende  de  hu- 
ma barretada  ;  de  pouca  eftimadeve  fer  o  titulo, 
que  fe  perde  com  hum  delicio;  os  apparatos,que 
fe  desfazem  com  huma  aufencia  ;  e  as  fuperiori- 
dades  ,  que  fe  malògraõ  com  huma  defobediencía 
dos  íubditos:  etudo,  o  que  chamaes  honra  ,  vem 
a  fer  hum  vidro,  que  com  a  liviandade  defiuma  mu- 
lher fe  quebra  y  e  como  o  defconcerto  de  qualquer 
de  voíTa  família  fe  tolda  ,  com  o  efpelho  com 
hum  bafo.  E  fe  bem  apertardes  a  honra  bufcan- 
do-a  em  vós  meímo,  naõ  a  haveis  de  achar ,  por- 
que toda  he  de  quem  a  dá ,  e  fe  vola  negar ,  fícaes 
lem  ella :  e  até  a  que  chamaes  de  fangue  ,  naó 
coníiíte  no  voífo ,  fenaó  em  voíTos  antepaílados, 
e  em  feus  brazoens  ,  que  vern  a  fer  pergaminhos 
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velhos  roídos  de  ratos,  folhagens,  e  fingimentos 
mal  averiguados.  E  vedes  ahi  como  naó  pode  ha- 
ver bem  aventurança  em  honras  ;  porque  a  bema- 
venturãnça  verdadeira  deve  íer  eftavel  ,  e  as 
honras  fao  mais  mudáveis ,  que  as  grimpas. 

^  Os  deleites  nefta  vida  n.os  cinco  fentidos  fe 
cifrão  todos:  e  os  da  viíla  com  fer  dos  fentidos  o 
mais  nobre  ,  fao  de  qualidade,  que  a  noite  es 
rouba  ;  e  niífo  quo  vemos  de  dia,ainda  que  nos  ale- 
gre, vemos,  que  ha  mais  defeitos  para  aborrecer, 
que  perfeiçoens  para  eftimar;  e  até  nas  mefmas 
perfeiçoens  vemos,  que  naó  fao  de  dura,  que  fe 
murchaò  como  rofas ,  que  fe  extinguem  como 
luzes,  e  que  fogem  como  auroras:  e  vem  a  fer 
tudo  hum  cryftal  de  furta  cores,  que  a  hum  virar 
de^ olhos  defapparece  tudo.  Os  goftos  do  ouvido 
fao  muficas,  e  lifonjas  :  lifonjas,  que  mentem,  e 
enganaó  ;  muficas ,  que  fe  compõem  de  vozes  ; 
as  vozes  do  ar,  o  ar  fugeito  aos  ventos ,  porque 
tudo  neíla  vida  vem  a  difparar  em  vento.  Os  do 
cheiro  nafeem  de  fumos,  c  vapores  ,  que  em  íl 
mefmos  íe  exhalaó,  e  extenuaó ,  até  fe  confundi- 
rem: que  couza  mais  corruptível  ,  que  o  fumo; 
que  couza  menos  durável  ,  que  o  vapor  ténue? 
Os  do  gofto  fao  doçuras  ,  e  fabores  de  manjares, 
e  licores  ?í  e  os  tomaes  com  demazia ,  matao-vos ; 
le  vosabítendesdeiles,  já  os  naÔ  lograes ,  efe  os 
ujaes  com  moderação  ,  continuados  enfaftiao  , 
dilatados  caufao  fome,  e  deixadas  faô  como  fe 
nao  fojfem  para  defengano  ,  que  por  todas  as 
vias  nao  fe  acha  gofto  nos  mefmos  goftos  defta  Vi- 
da. Os  do  tado,  que  confiftem  na  brandura,  no 
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careo ,  e  afago ,  com  que  a  feníuaíidade  Iifongêa 
ri  'natureza,  quem  os  logra  confeílá,  que  faó  mo- 
mentaneos^  e  ainda  que  fucceffivos  ,  de  tal  ma- 
ncara fe  alternao  ,  quefao  mais  as  dores ,  que  as 
fuavidades,  que  de  íeu  trato,  quando  he  immode- 
rado ,  refultaó.  E  em  conclufaÓ  todos  os  deleites 
dos  fen tidos  rendem  vaífalagem  ao  fomno,  que  os 
iepulta..  O  fomno  imagem  da  morte  he  fenhor  de 
todos  os  goftos,  para  os  ter  cativos,  e  fepulta-? 
dos:  e  quem  a  tal  lenhor  fe  íogeka  ,  bem  certo 
he ,  que  nada  tem  de  bemaventurança ,  nem  da 
dita,. 

Ifío-he  ,  o  que  paíTa  nefta  Babylonia  do  mum 
do ,  onde  tudo  faó  confuílbens  ,  e  labyrintos.  Dei- 
tas Taco  ao  mundo,  para  viverdes  nelle  abaHado^ 
e  fa  tisíeito,  e  em  nada  achaftes  a  fatisfaçaõ  plena-r 
ria  ,  que  bufeaveis :  feguiftes  fuás  leys  ,  que  vo$ 
eniinárao  a  pertender,  bufear,  e  eftimar ,  o  qu^ 
eile  efthna  ;  e  achaftes  em  tudo  vaidades  fem  fir- 
meza ,  amargores  íem  doçura,  inferno  fem  bema- 
venturança. Que  fefta  logo?  Cuidarmos  ,  que 
toda  a  gloria/he  como  eíla ,  e  que  nao  ha  outra , 
fera  engano* ,  que  até  ao  lume  natural  repugna* 
porque  a.  grandeza ,  cohftancia,  e  formofura  do 
Ceo  nos  teílemunha  ,  e  aíTegura ,  que  ha  outra 
cotiza  melhor ,  que  ifto  que  cá  vemos ,  e  que  ha 
bemaventurança  foi  ida  7  e  verdadeira.  A  eíla  nao 
lie  posuVei  ,  que  fe  vá  pelo  caminho  ,  que  fegue 
o  mundo,  pois  vemos,  que  rios  leva  ao  contrario. 
Outra  ley,  e  regra  ha  de  haver  neceíFariamente» 
que  nos  guie  com  verdade  ,  e  leve  ao  defeanço  fir- 
me, e  que  nos  ponha  na  gloria,  que  nao  padece 
4  eclyp- 
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eclypfes.  Efta  he  aLey  Divina  ,  que  Te  reduz  a 
dous  preceitos,  quefaõ,  amar  a  Deos  fobre  todas 
as  couzas,  e  ao  próximo  ,  como  a  ti  mefrno.  Quem 
ama  a  Deos  ,  naõ  trata  do  mundo  ,  porque  lhe 
heoppofto;  quem  ama  ao  próximo,  naõ  o  orFen- 
de  :  dar  a  cada  hum  o  que  he  feu ,  he  hum  ponto  , 
em  que  tudo  fe  cifra  ;  a  Deos  a  gloria  ,  e  ao  pró- 
ximo o  que  lhe  pertence.  E  quem  chegar  a  efta 
felicidade  ,  logrará  a  mayor  bemaventuranca  , 
ainda  nefta  vida  ,  e  livraríe-ha  dos  infernos  d^íle 
mundo;  que  infernos  vem  a  íer  todas  fuás  couzas 
nas  penas,  moleftias,  e  tribulaçoens  ,  que  cati- 
fao,  até  auando  fe  gozaõ  ;  e  ponílo  com  muita 
propriedade  ,  e  razão  lhes  chamou  Chrifto  efpi- 
nhos.  Quem  quizer  viver  fem  eítes  ,  viva  fem  o 
alheyo,  trata  fó  do  que  lhe  pertence,  e  conver- 
terfelhe-ha  efta  vida  em  gloria ,  e  achará  no  mun- 
do o  Paraifo:  e  bem  fe  prova ;  porque  fe  o  naò  ha, 
em  quem  fegue  as  leysdo  inundo,  havello-ha  ne^ 
ceííariamente,  em  quem  feguir  a  ley  contraria,  que 
he  a  de  Chriílo,  a  qual  íerefolve  naquelfa  fenten- 
ça  fua:  Reddite  ergo  ,qu<e  funt  CcefartsC<e(arit  &> 
<ju<e  fimt  Dei  Deo.  Que  demos  a  cada  hum  o  que 
he  feu  ;  a  Deos  a  honra  ,  e  ao  próximo  o  que 
lhe  convém.  Donde  fe  fegue,  que  quem  naõ  to- 
mar o  alheyo  fera  bemaventurado. 


C  O  N  C  LU  S  J  M    FINAL, 

e  remate  do  def engano  verdadeiro. 


Eve  hum  Religiofo  fanto  huma  vifaõ  ,  em 
que  lhe  appareceo  huma  matrona  muito  for- 
Ce  ii  nloía 
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'mpfá-\eòní  "Kúniá  tocha  acéza  em  Imtna  maó  ,  e 
humá  quarta-  de  agua  na  outra.  Perguntou-lhe  o 
fèfyo  dfe Deosyquern  era  ?  R  efpondeu :  Seu  a  Ley 
de  Chrifío.  E  que  tem  que  ver  com  a  Ley  de 
Chr-fto  eílés  doirs  elementos  fogo  ,  e  agua  ,  que 
trazeis  nas  mãos  ?  Com  efle  fogo  trato  de  abrazar 
o  Ceo  até  o desfazer ;  e  com  eíta  agua  quero  apa- 
gar o  inferno  até  o  aniquilar:  e  depois  de  naõ  ha- 
ver Ceo,  queéfpere,  nem  Inferno ,  que  tema  , 
ainda  hey  de  guardar  a  Ley  de  Chriílo ;  porque  fó 
com  a  guardar  acho  ,  quê  terey  gloria ,  e  ficarey 
livre  de  penas.  AíRm  paífa,  que  até  neíte  mundo 
tem  gloria  ,  e  deícaníb  ,  e  fe  livra  de  penas,  e  af- 
fliçoens ,  quem  guarda  a  Ley  de  Chrifto ,  que  dá 
o  feu  a  Teu  dono  ;  e  quem  o  nega  ,  quem  o  de- 
frauda ,  quem  o  rouba,  naô  achará  o  que  buí  ca  , 
fe  he  que  buíca  défcaníby  mas  achará  affliçaõ  de 
éípíritoV  canfaço  de  corpo  ,-  tormento  para  a  al- 
ma ,  e  vi  virá  em  inferno. 

■•'Que  fazes  homens  á  viíla  de  verdades  taõ 
claras  ?  Abre  os  olhos ,  vê  em  que  te;  oceupas ,  tra- 
ta do  eterno,  e  celeílialy  ?deixa  o  temporal ,  e 
terreno ;  porque  te  affrrmo,  o  que  he  certo,  que 
hum  milhaõ  de  arrobas  de  gloriais  temporaes  nao 
faz  meya  onça  de  bem  aventurança  eterna  :  eíla 
eufta  muito  pouco  a  haver  ,  porque  fe  alcança 
Vivendo  no  defeanço  da  Ley  de  Chriílo  ;  e  aquel- 
las  cuftaô  muito  a  achar,  porque  fe  búfeaõ  com  o 
.fuor  ,  e  trabalhos,  que  comíigo  trazem  as  leys  do 
mundo.  Deixa  de  fer  ladrão  ,  e  terás  o  que  has 
rmíter ;  porque  terás  a  Deos  ,  que  para  fi  te  creou, 
e  mo  para  íervires  o  mundo  falfo.  a  e  enganador  , 
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que  naõ  tem  que  te  dar  mais ,  que  dores  disfarça- 
das com  apparencias  de  mimos ;  fuás  glorias  fao 
relâmpagos  ,'-.•  que  fe  por  huma  parte  luzem  ,  por 
outra  diíparaõ  rayos.  Suas  luzes  íaÕ  de  candea , 
que  com  hum  aífopro  fe  apagaó.  Seus  affagos  faó 
rapozas  de  Sanfaõ  aftutas ,  que  no  cabo  Jevaõ  fo- 
go ,  que  abraza.  Sua  formofura  he  a  dos  pomos 
de  Pentapoli ,  por  fora  dourados ,  e  por  dentro 
corrupção  ,  e  fumo ,  em  que  põem  feu  termo  to- 
das as  couzas  do  rr  undo ,  que  naõ  tem  outro  fim. 

-O? eu  ponho  aqui  remate  a  eíle  T ratado  ,  que 
intituley  Arte  de  furtar  \  porque  defcobre  todas  as 
ti  aças  tios  ladroens  ,  para  vos  acautelar  delias  : 
&S'ú  vos  ponho  patente  eíle  efpelho,  que  chamo 
de  enganos  para  que  nelle  vejaes  os  voííos  y  e 
vos  emende*;  conhecendo  fua  deformidade :  Eíle 
he  otheatro  das  verdades,  feâ&  conhecerdes,  e  fe- 
guires,  reprefentareis  melhor  figura  no  deíle  mun- 
do. Moíírador  he  de  horas  minguadas,  para  que  fu- 
gindo as  acheis  huma  boa  ,  em  que  vos  raiveis. 
Também  hegafúa  geral ,  que  fe.  bem  fe  oceupou 
até  aqui  em  abrir ,  melhor  íaberá  fechar  :  chave 
he  que  fecha  ,  e  abre  ;  fe  uíardes  bem  delia  ,  fe- 
chareis para  nao  perder  ,  e  abrireis  para  ganhar. 
Verdadeiramente  he  chave  meara,  c^q  vos  enfi- 
nará  a  verdadeira  arte,  com  que  fe  abrem  os  the- 
fouros  do  Ceo  ,  os  quaes  lograreis,  quando  me- 
nos  ufurpardes  os  da  terra.  Em  quanto  eíludaes  ef- 
ta  Arte  ,  vos  fico  compondo  outra  mais  liberal, 
que  fe  intitula:  Arte  de  adquirir  gloria  verdadeira, 
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